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PRESIDENTES DO CEARA 


PRIMEIRO REINADO 


4.º PRES'DENTE 


. Marechal de Campo Manoel Joaquim Porvira da Silva 


POR 
Paulino Nogueira 
(Continuação da Pag. 227 da « Revista » de 1892) 
I 


Portuguez de nascimento, mas brasileiro da indepen- 
dencia. 

Nomeado por Carta Imperial de 2) de Fevereiro de 
1829, prestou logo juramento nas mãos do Imperador, na 
Quinta da Boa Vista. a 5 de Março. - 

No dia 6 de Abril tomou posse perante a camara mu- 
nicipal da Fortaleza (1), e no dia seguinte officiou ao mi- 
nistro do imperio José Clement: Pereira: 

« Tenho a distincta honra de participar á V. Ex.º que 
tendo no dia 5 do corrente mez desembarcado nesta Cida: 
deda Fortaleza, onde fui recebido com demonstrações de 
publico regosijo. foi-me hontem. O do corrente. conferi- 
da pelo Vice-Presidente Jos: Antonio Machado a posse da 





(1) Compunha-se a camara do capitão Joaquim Lopes de Abreu, 
Joaquim Mendes da Cruz Guimarães, José Joaquim da Silva Bra- 
ga. Joaquim Muniz Ribeiro, José Maria Eustaquio Vieira, Manocl 
Alves de Carvalho, Joaquim José Machado Pimentel, Antonio Joa- 
quim Pereira e o respectivo escrivão Joaquim Maflvel Galvão. 
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Presidencia, para a qual Houve por bem S. M. o Impe- 
ralor Nomear-ma, em cija posse tiverão logar as forma- 
lilades do 2stylo, 

« Teiho por esta ozcasião dz commanicar à V. Exa, 
pira fazer subir à Augusta Presença da S. M.o Impera- 
dor, que desde que desembarquei na Provincia de Pec- 
namouco, que foi no dia 27 de Março proximo passado, 
principiei a encontrar as noticias mais banignas tanto na 
estabilidads e firm :za do respeito e ob2disncia á sagrada 
Pessoa de S. M. [.,com» natranquillidad: dos habitantes 
não só d'aquella Provincia como das mais circumvisi- 
nhas. O mesmo acontece nesta do Ceará, segundo me 
afiançao mesm» Vica-Presidante de quem tomei o gover- 
no, homem que gosa de muito boa reputação nesta Pro- 
vincia e eu principio a acreditar. 

« À precipitada sahida do correio não m»> permitte se 
mais extenso, o que farei na primeira occas'ão. » 


H 


Pereira di Silva trazia uma missão especial e importan- 
t:, de que com:çou cédo de disemvenhar-se com rasda- 
vel energia, com essa —energie unic d da prudence, de que 
nos falla Lafontainc em suas Zulrlas, efficaz mas rara nas 
administrações. 

D. Pedro I tinha fundados motivos para receiar que o 
espirito publico d) paiz, principalmente do norte do im- 
periv, duvidasse da sinceridade do seu constitucionalis- 
mo, versão a qu?2, comq'tianto infundadi no presente, 05 
antecedentes do governo davão credito, corpo e circulação. 

« Os receios a este respeito, escreve J. Armitage, sbl- 
rão a maior ponto quando se soube em Pernambuco à 
formação de um Club, denominado Cotwenna do Fhrono, 
que trabalhava na destruição dos republicanos, como in- 
distinctamente erão chamados todos os qe fazião oppo- 
sição ao Ministerio. » (1) 


(1) Historia do Brazil, Pag. 259 
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O estado do Ceará, certamente, já não era mais desespe- 
rado, como dantes; mas tambem não se podia dizer nor- 
mil. Com o feliz d:sapparecimen o do cadafalso. do 
recrutamento e da sécca, reappareceu o espirito politico 
com a vch2mencia de todos os tempos, innato ao caracter 
cexrense, o qual ja deixava ver bem pronunciados os 
gtmens dos dous partidos ephemeros, em que a Provin- 
cia veio brevemente a dividir-se—o Constituciona!, que 
pignava pela tiel observancia da Constituição jurada, 
co dósolutista ou Columna que.na phrase chula e expres- 
siva de então, queria o Rei sem trambolho ; isto é, o Im- 
Perador sem a Constituição. 

Kra no Crato onde grassavam essas ideias subversivas, 
tendo por chefe e propagador Joaquim Pinto Madeira, 
que ha pouco voltára da Cort: honrado com a alta pa- 
tente de Coronel d: Milícias e com o Commando geral das 
tropas do Crato «e Jardim; e persuadia-se assim ser agra- 
davel ao Monarcha, pelo que opportunamente se havia 
entendido em sua passazem com os Columnas do Recife, 
com quem ha muito vivia em secreta e activa correspon- 
dencia. (1) | 

do Imperador não convinha um tal governo, tanto 
Porque era contrario à Constituição que elle jurára, como 
tambem porque, armado do Pacto fuidamental, que lhe 
Conterira privativamente as attribuições magestaticas do 
poder moderador, a sua augusta vontade, como a dos an- 
ligos Imperadores romanos, vinha afinal a ser a suprema 
lei do paiz. Quol Principi placuit legis habet vigorem. 

Ao novo presidente, portanto, cumpria plantar e fazer 
fuctiticar a boa doutrina por toda a Provincia que, em 


Ce meme me; 


bi Comnm abr Antonio Jospuim do Mrllo, Obras R'ligioms e 
rofanas do Vigario Francisco Ferreira Barretto, Prefacio, Paz. 
1: —: 02 Cobunnas ramificaram-se na Provincia do Conrá, e na 
tidade do Repito esteve na socielade o celebre Joaquim Pinto Ma- 
“ta, que reyallou-se lá mesmo no Ceará, causando horriveis mor- 
den dos e desgraças : até que eilo, depois do varios combates o 
Cotas, foi Preso, julgado o lastimosamente os ecarenses 0 em- 


Ciram. * 
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abono da verdad>, st não conhecia a Constituição somen- 
te pelo noms, a conhecia mais pelos abusos repetidos que 
dalla se fazião; e, como começo de execução, aprovei- 
tanão o ensa2jo de r:sponder um officio d> Pinto Madeira, 
de 16 de Março, manifestou-s:-lhe a 20 de Maio, dest: 
modo prudente e sagaz : 

«Tenho a dizer-lhe queS. M. o Imparador jámais Quer 
nem Tolera outro methodo de governo que não seja o de 
Imperador Gonstitucional,e como tal deve ser a nossa céga 
ob2diencia. e se por desgraça apparecer alguem que. es- 
quecido do seo dever. se lembre de pronunciar outros 
sentimentos. immediatamente V. S.a o fará saber ao 
ministro criminal desse districto, para proceder contra 
e!le com o rigor da lei, como cabeça de motim. 

« Estou convencido que V. Ex.* d:sempenhará com 
prudencia eazerto a Ccommissão que S.M. o Imperador lhe 
Gonfiou d: GConmandante Militar dessas Villas; o qe 
muito me lisongearei de fazer subir á Augusta Prezenya do 
Mesmo Senhor em tempo opportuno. » 


HJ 


Neste interim, séria difficuldade surgio no Icó, para 
onde o Presi lente precisou de dirigir sua attenção e soli- 
citude. 

O Dr. Mayer havia reassumido o exercicio do cargo de 
Ouvidor da Comarca do Grato[1]; mas, em vez de residir 
nessa villa, qu? era a cabeça da comarca, estabeleceo sua 
residencia na do Icó, ond2 continuou a triste celebridade, 





(1) Manda S. M. o Imperador pela Secrotaria de Estado dos Ne- 
gocios da Justiça, que o Presidente da Provincia do Ceará, em vir- 
tude da C. I. de 19 de Maio do anno antecedente, faça dar posse ao 
Bacharel Manoel Pedro de Moraes Mayer, logo que chegne à mesma 
Provincia, afim de servir de Juiz-relator da Commissão Militar 
para ahi croada. Palacio do Rio de Janciro em 30 de Abril de 
18325.—Clemente Ferreira França (depois Marquez de Nazareth) 
—Sr. José Folix de Azovedo e Sá.—Cumpra-se e registro-se.— 
Palacio do Governo do Ceará, 25 de Novembro de 19825. —Sá, 
Presidente. 
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que adquirira na Capital no julgamento dos compromet- 
tidos na malfadada revoinção do Equador. [1] 

E' assim que teve a insensatez de exigir dos juizes da 
Irmandade do Santissimo Sacramento que, nas festivida- 
des religiosas, fossem-no buscar à casa, acompanhados da 
respactiva confraria e com toda a solemnidade; e, como 
um dos juizes se recusasse á semelhante arbitrariedade e 
ridiculo, foi em pessoa prendel-o alta noit: (2), de ordem 
do Pr:sidente da Provincia, a quem participou o occorri- 
do, pedindo a approvação, 

À r:sposta não podia ser sinão aque lhe deo o Presi- 
dente em offiz'o de 6 de Maio: 

« Tomindo em consideração os seos officios e a p 'isão 
mandada fazer por V. S.º, á minha ordem, no Juiz O-di- 
nario, não me pareceo conforms» decidir arbitrariamente, e 
até porque apparec:rão outras representações tendentes 
ao mesmo objecto; por isso convoquei o Gonselho do 
Governo, como me é ordenado pela lei de 20 de Outubro 
de 1823, e sendo este reunido na data de hontem, fiz-lhe 
vero officio que V. S.º me dirigio, e o outro do meu ante- 





(1) O relator Mayer era magistrado sangainario, avaro o inexo- 

ravel, o peior algoz dos cinco patriotas suppliciados --J. Brigido, 
Miscelanea Historica, Pag. 73. 
(2) À certos factos dove acompanhar logo a prova. Eil-a: « Cer- 
tífico que no dia 15 do m3z de Abril do corrente anno, á meia 
noite pouco mais ou menos. fui chamado á casa do Sr. Ouvidor 
Manoel Pedro de Moraes Maycr, para ir em sua companhia pren- 
dero Sr. Tenente do batalhão n. 73 de Caçadores de 2.2 Linha do 
Exercito, Juiz Ordinario e supplente do de Paz, Carlos Antonio de 
Noronha Junior, a qual foi effectuada à mesma hora, cercando-se 
à casa de sua moradia, sendo eu e o Meirinho Geral determinados 
pelo mesmo Sr. Ouvidor a cercar dita cara pela parte de traz, c da 
boca do Meirinho Geral Antonio Gonçalves Pereira me foi inti- 
mada aordem —si o dito Sr. Tenente o Juiz Ordinario sahisse pola 
porta de traz, que lho atirasse. Certifico mais que, em companhia 
do Ouvidor, que se achava cercando a casa na porta da frénte, esta- 
vam o Tenente coronel João Anlré, o Ajudante Ignacio de Barros 
Falcão, um official de justiça de nome Francisco, 4 soldados do 
1º Linha e 2 homens de camisa, cujos nomes ignoro. O referido 
é verdade. Villa do Icó, 30 de Julho de 1829. —Joaquim José de 
Sant Anna, Meirinho da Ouvidoria. > 
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cessor, e as copias das correspondencias, que o acompa- 
nharam ; fiz ver mais o da Gamara dessa Villa e outros 
mais que me tinhão sido remettidos. e inteirado o mes- 
mo Gonselho do seo conteúdo, decidiu que fosse solto o 
Juiz Ordinarioe o sargento do destacamento, e que todas 
&«s representações, que foram presentes ao mesmo Conse- 
lho, fossem levadas à Augusta Presença de S. M. Impe 
rial, para o Mesmo Senhor Decidir; e que V. S.” fosse, 
quanto antes, fazer sua residencia na villa do Grato, cabe- 
ça da comarca, aonde lhe é ordenado por lei, e lá se con- 
sarvasse até nova Determinação de S. M. 1.; oque VIS. 
cumprirá religiosamente e quanto antes, dando-me parte 
do dia da sua partida para meu governo. 

« Sinto quanto me é possivel logo no principio do meu 
emprego apparecerem este> procedimentos, e muito mais 
com V. S.*,com quem pretendia ter a melhor intelligencia; 
porém não me foi possivel, pois estou bem persuadido que 
com a sua ausencia cessarão todos os seos receios de at- 
tentados contra sua pessoa, Se comtudo continuarem, 
como não é de suppór, neste caso romperei por todas as 
difficuldades, e me apresentarei nessa Villa quanto antes, 
afim de as fazer terminar de uma vez, » 

E, para que não houvesse demora nem obstaculo al- 
gum á soltura do Juiz Ordinario, o Presidente expedio 
tambem a seguinte Portaria. datada de 7 do mesmo mez: 

« Achando-se preso na cadêa do Icó o Juiz Ordinar'o 
Garlos Antonio de Noronha Junior, à minha ordem. man- 
dado pelo Ouvidor d'aquella comarca Manoel Pedro de 
Moraes Mayer,e ouvindo o Gonselho do Governo atal res- 
peito, resolveo que fosse immediatamente solto, visto ter 
sido sua prisão injusta, sem fundamento e um ataque á 
lei e à Constituição; .O que oSr. Goronel Agostinho José 
Thomaz de Aquino,Gommandante Geral Militard'aquella 
Villa, fará pór em execução á sua chezada, danao-me 
parte logo d'assim o ter cumprido.» 

O Coronel Agostinho, que se achava então na Capital, 
poz-se logo de viagem para o Icó, donde dirigio ao Pre- 
sidente este officio com data de 25: 

« Participo á V. Exc.º que cheguei nesta villa no dia 
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23 do corrente Maio, e bastantemente molesto de uma 
queda que apanhei do cavallo no caminho. Achei esta 
villa em paz, e tenho esperança que esta continuará e eu 
serei incansavel em a promover, interpondo todos os 
matos de persuasão ao meo alcanse para conservar a me- 
lhor harmonia entre os habitantes desta villa, tomando 
para esse fim aquellas m:didas, que mais proprias ms» pa- 
recerem. 
-— « Fiz soltar o juiz Ordinario d'esta Villa Carlos Anto- 
nio de Noronha Junior, como me ordenou V. Exc. em 
Portaria de 7 do corrente m:z, elle hoj2 prestou o jura- 
mento d> supplente de Juiz dz Paz, e tirou s>o titulo, e 
fica exercendo este logar por se achar o Juiz de Paz de 
licença. 

« O Ouvidor desta comarca Manoel Pedro de Moraes 
Mayer ainda fica nesta villa, e eu de caminho encontrei 
um seo official de justiça com uma Portaria para os mo- 
radores lhe fazerem aposentadoria pela estrada da villa 
de Quixeramobim, para onde tem feito publico que sãe 
amanhã de correição, e diz que ess? Governo nada tem 
sobre elle; eu porem fico em observação se elle cumpre 
ou não a ordem. que por esse Governo lhe foi determi- 
nada, para de tudo dar parte à V. Exc.º immediatamente, 
Como me ordena em sua dita Portaria de 7 do corrente 
Maio. » 

IV 


Facto de igual, sinão maior importancia veio incspe- 
radamente aggravar a situação. 

“ Patroni (1) de viagem do Pará para o Rio de Janai- 
ro, passou por esta cidade da Fortaleza, e aqui des- 
houve-se com o Presidente, a ponto de tentar accsal-o 
pelo crime de tirar preso do poder da justiça. 


Ce eae cer 


(1 Bacharel Felippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente, 
nomeado Juiz de Fura da Praia Grande (hoje Nictheroy! e Maricá, 
ra paraonsc de tão extraordinario talento quanto prodigiosa 
erudição; mas sem o necessario correspendente bom senso. Com 
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« Por questões pequeninas havia Paitroni conseguido 
criminar a um rabula (1). ce: competidor nas demandas, 
cujo patrocinio tomára ni Capi al; e indo pessoalmente 
prender o dito rabula,penetrou este em palacio : chegou 
entretanto o Presiden:e, e como a prisão se não effectuas- 
se por se achar o criminoso com carta de seguro, inten- 
tou depois Patroni a accusação que nenhum exito 
produzio.» (2) 

Despeitado, e não tendo na occasião navio em que 
embarcar para o Rio. partiu para o centro no dia 7 de 
Junho, com destino ac Icó, donde pretendia por terra 
mesmo chegar ao termo desejado ; mas logo ahi, dando 
expansão á musa irritada, produzio est: sonetc, quese 
tornou celebre e pelo qual se pode bem avaliar a traves- 
sura do seo estro e sua indignação contra a Capital: 


Terra infame, infernal, o Fortaleza ! 

Que tens o nome vão sem força alguma, 

Que dás acolhimento do irmão do Pluma, (3 ) 
E' quanto basta a prova da wileza. 





razão disse Mello Mattos (Paginas da Historia Constitucional, Pag 
59)--« que sua razão succumbira ao peso de uma erudição quo 
suas forças não cumportavam. » Ver a seu respeito Innocencio 
Francisco ds Silva — Diccionario Bibliographico: —Dr. Rayol (Barão 
de Guajará) — Motins Politicos, Tom. I. Pag. 2t: Macedo Anno 
Biographico, Additamento. Vol. |, Pag. 221; D Romnaldo Antonio 
de Seixas. (Marquez de Santa Cruz) Memorias Posthunias, Pag. 19; 
Gazeta Cerrense, ns. 6 e seguintes de 1829; Jornal do Recife de 
12 de Julho de 136t. Possuo quasi todas as suas obras, preciosa 
offerta do meu amigo e conterraneo Sr. José Duarte Pimentel, 
digno 1.º official do Correio do Pará, a quer mu't) agradeço. 


(1) Angelo José da Expectação Mendonça, geralmente conhecido 
por Doutor Rapadura, pelo muito que gostava c fallava d'este doce 
popular. 

Foi porém cearense de representação na Provincia: deputado 
provincial om algumas legislaturas e promotor publico da Capital. 

(2) Araripe, Historia do Ceará; Cap. XIV. 

(3) Artonio de Oliveira Pluma, irmão do rabu!a Angelo José da 
Expectação Mendonça, seu inimigo. A desgraça fel o celebre, ma: 
não indigno — Ver esta Revista, Tom. VIII, Pag. 90 e seguintes. 


E — ne 


E ND O MEN ND DO RN 


a a ás 


NO INSTITUTO DO CRARA 13 


Fócs de vicios, centro de baixesa, 
serra de arta so, tobresa summa, 
Onde a fé eutre os homens é nenhuma, 
Onde so protetari:s tem grandeza, 


Desce do throno, em que estas ufana, 
EL curva-te ao sertão que te domina, 
Porque tem gente honrada, nobre, humana. 


Nutris reptis com homens n'uma mina, 
£ o pus lethal, que dv teo seio emana. 
fe traga a fome, a peste mais miligna. (1) 


Do Icó passou para o Crato, onde já residia Mayer; e 
unidos ambos pelo despeito commum, entraram para 
à sociedade dos Columnas, que funccionava no engenho 
Coité, propriedade de Pinto Madeira, o chefe visivel. (2) 


V 


Pereira da Silva entendeu de levar o facto ao conhe- 
cimento do ministro do Imperio José Clemente em ofti- 
cio de 27 de Sgosto : | 

* Constando-me por noticias vãs nesta cidade, que o 
Bacharel Felippe Alberto Patroni. na sua jornada pór 
lerra para essa Córte, na villa do Icó, distante d'es'a Ca- 


Ce 





(1) Este soneto já publiquei nesta mesma Rerista, Tom. II, Par 
12), mas reproduso-o agora, tanto porque parece-me como que a 
preposito, ao sabor do leitor, como principalmente porque da outra 
vez sahio com erros quo devom ser corrigidos. e 

Releva notar que em algumas copias encontra-se escripta a ultima 
palavra do ultimo terceto —malina, como diz O nosso povo: mas. 
sendo Patroni homem de lettras e estranho ainda aos nossos costu- 
Mes e linguagem, é mais provave! quea tivesse escripto grammatica:- 
Mente — maligna. 

2) AMemou-me o moi samwloso amigo vigário Carlos Augusto 
Peixoto de Alencar —« que nessa sociedade havia matricula e jura- 
mento, e que a matricula fazia-se em um livro chamado S. Jorge». 
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pital 89 leguas, principiara com o maior excesso a fallar 
em desabono d' Assembléa, tendo-o já feito n'esta cidade 
ea fazer ver que S. Magestade devera ser acclamado 
absoluto, e outras expressões analogas a estes senti 
mentos; comtudo não achou n'aquella villa muitos que 
lhe approvassem, passou para a villa do Crato, onde 
dizem ter aproveitado em chamar os pcvos ao seu par- 
tido, e que unido ao Coronel Joaquim Pinto Madeira é 
outros, passaram a acclamar a S. M. o Impsrador abso- 
luto. 

« Com estas noticias vagas reuni alguns membros do 
Conselho do Governo, e assentaram que, visto não appa- 
recerem partes officiaes, eu tomasse as medidas de pre- 
venção proprias a taes noticias ; e assim o tenho prati- 
cado como V. Exc. verá dos ofícios juntos por copia. 

« Comtudo entrei no exame donde tinha emanado 
esta noticia ; disseram-me que, distante desta cidade 3 
leguas, tinha chegado o vigario da mesma villa do Crato 
(1), e que, este era quem o dizia, e como o mesmo che- 
gasse doente da jornada e não podesse vir á esta cidade, 
dirigi-me aonde elle estava, com eTeito certificou-me 
serem taes noticias verdadeiras. Ao mesmo tempo con- 
stou-me que o Padre José Martiniano de Alencar, depu- 
tado por esta Provincia á futura Assembléa, tivera uma 
carta de um vereador da Camara da mesma Villa, em que 
lhe fazia vêr o mesmo, escrevi-lhe pedindo ou a carta ou 
o artigo da mesma, sobre o objecto. E' o que consta da. 
carta tambem junta. 


« Até a data desta nada mais me consta, eo resto da 
Provincia está tranquillo e unanime na constitucionali- 
dade de S. M. o Imperador. Este Joaquim Pinto Madei- 
ra C UM que ha poucos tempos veio dessa Corte agraciado 
por 8, M. |. em Coronel de Milicias e Commandante Mi- 
tar das villas do Crato e Jardim, com gratificação do 
mesmo commando, gosa de muitos mãos creditos, e Os 


re e 


a a 


1) Palvto Ms Carros da Silva Svlia. 
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povos hastante descontentes pelas anteriores atrocidades 
que alli tem commettido. Acha-se nesse commando desde 
10 de Abril do corrente anno. » 


Em officio de 17 de Setembro acerescenta : 

« Depois de ter officiado à V. Exc. communi cando que 
parecia estar em socego o interior da Provincia sobre as 
noticias anteriores —de quererem proclamar com poderes 
absolutos a S. M. I., recebo hoje o officio que junto re- 
matto, assim como uma carta particular, que tambem 
remetto por copia: estas noticias dizem-me que devem 
merecer mais alguma veracidade; pelo que convoquei 
logo o Conselho, e como tivesse falta de vogaes, con- 
voquei o Commandante das Armas (1), o Ouvidor da 
Comarca interino (2) e o Commandante do Batalhão n.º 
22 (3): fiz-lhes vêr o officio e a carta junta, assentou-se 
d2 ser chamado á esta Capital o Coronel Joaquim Pinto 
Madeira; o que assim ordenei no mesmo momento, 
passando-se ordens aos Commandantes dos differentes 
Corpos que rebatessem qualquer tumulto que appurece:- 
se e que fosse opposto a ser 5. M. I. constitucional, e que 
à vista das noticias que apparecessem irião-se tomando 
medidas. » 


Ainda mais a 30 do mesmo mez : 

« Continuo a tomar medidas de prevenção, como já 
participei à V. Exc., mas nunca de hostilidades, rompi- 
mentos, nem de marchas de tropas. 

« Pelo que tenho collegido esta Provincia está dividida 
em dous partidos : a comarca da Fortaleza na constitu- 
cionalidade de S. M.o Imperador, ea do Crato em não 
ser constitucional. À Provincia em desgraça com este 
barulho fica inteiramente destruida.» 


Por esse tempo ainda teve de voltar ao mesmo assum- 
Pto em obsdiencia á exigencia da Camara dos Deputados 


tm 





mama, 


(l) Coronel Thomaz Antonio da Silveira. 

2) Manoel José de Araujo Franco. 

(3) Tenente-coronel Marcos Antonio Bricio, morreu no Pará em 
brigadeiro e agraciado com o titulo de Barão de Jaguarary. 


“ 
” pro a 
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(1), e sua informação, sendo em grande parte repatição 
2pisis verbisdo officio de 27 dz Agosto, ja transcripto in- 
tegralmente, terei de limital-a aos periodos que pos- 
sam trazer luz e interesse. 


Eis dita informação constante do officio n. 31 de 4 de 
Novembro, dirigido já então ao novo ministro do impe- 
rio Lucio Soares Teixeira de Gouvêa : 

« Depois dz ms haver dirigido à V. Ex.º em os meos 
officios n.º 26, 27, 28, 29, 31 com as participações do 
quanto me tem constado haver nas villas do Crato e 
Jardim desta Provincia relativamente às desordens alli 
apparecidas e que se dizem preparadas pelo Coronel Joa- 
quim Pinto Madeira, que com o Ouvidor Manoel Pedro 


“de Moraes Mayer e outros pretendem n'aquelle canto da 


Provincia mudar a forma do Governo Constitucional, que 
S. M. |. Ha Offerecido, e que todo este Imperio tem es- 
pontaneamente jurado; succedeo a reunião ordinaria do 
Gonselho desta Provincia, o qual à vista da minha ex- 
posição resolveo, em conformidade do 8 8 do art. 34 da 
Lei de 20 de Outubro de 1823, fazer á Camara dos Senho- 
res Deputados a exposição dos referidos acontecimentos; 
pelo que tenho de recontar a V. Ex.” os successos, para 
serem convenientemente transmittidos à mesma ('a- 
mara. 

« Estavamos em 39 do aito mez (Agosto) quando me 
foi presente a carta da copia n.º 6, e a vista della conti- 
nuei com as medidas de cautella, sem comtudo pór em 
pratica hostilidades, nem rompimentos, nem marchas de 





(1) Illm. e Exm. Sr,—Exigindo a Camara dos Deputados informa 
çúes sobre ter-se opposto o Coronel Commandante do Batalhão n 
783 da 2.º Linha do Exercito, Joaquim Pinto Madeira. à independen- 
cia do Brasil : Ha S. M. o Imperador por bem Ordenar que V. 
Exce., ouvindo o respectivo Conselho. satisfaça a referida cxigencia. 
Deus Guarde a V. Exc. —Palacio do Rio do Janeiro em 31 de Agosto 
de 1829. —Lucio Soares Teixeira de Gouvêa. —Sr. Manoel Joaquim 
Pereira da Silva. —Cumpra-se e registro-se. Palacio do Guvemo do 
Ceara, 26 de Outubre de 1829. — Pereira. 
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tropas, emquanto succedia a installação das sessões or. 
dinarias do Consejho deste Governo, que teve logar no 
1.º de Outubro. 

«Fiz presente a este de todos os acontecimentos, apre- 
sentando-lhe demais a denuncia de n.º 7 ea participação 
da copia n.º 8 dg Capitão-mor do Jardim Pedro Tavares 
Muniz, refugiado nesta Cidade, e que tendo-a feito ver- 
balmente foi mandado apresental-a por escripto. O Con- 
selho em consequencia mandou devassar de taes aconte- 
cimentos. É como o Ouvidor d'aquella comarca Mayer, 
à vista da denuncia n.º 7, é comprehendido nos ditos 
fictos, ordenou o Conselho que a mesma devassa fosse 
tirala pelo Ouvidor interino desta comarca do Ceará (1) 
É resolveo tambem, à vista da exposição n.º” 8, que para 
conter os povos das duas villas do Crato e Jardim, que 
já passavam a desamparar suas casas e fazendas, refugi- 
ando-se em termos differentes, se expedisse hum destaca- 
mento de 80 praças de 1.º Linha commandado por hum 
official superior, o qual immediatamente fiz marchar. 

« À' vista de todo o exposto, e quando toda esta Pro- 
vincia e mesmo as suas limitrophes estão bem ao facto 
de que o Coronel Pinto Madtira he o principal em todos 
esses acontecimentos, é justamente quando recebo o offi- 
cio da copia n.º 9, em o qual faltando com todo o respeito 
a este Governo, para ver talvez se escapa ao bem mereci- 
do castigo, que lhe impõem as Leis do Imperio, malicio- 
samente attribue a mim a causa de toda a desordem, mas 
eu estou certo que suas imputações só tenderão a fazer 
mais graves os seus crimes. 

« Resta-me só accrescentar que, a expedicção d'aquelle 
Canto da Provincia, todas as mais villas e logares della 
se acham em perfeita tranquillidade. » 


VI 
Em virtude da resolução do Conselho, foi nomeado o 





tl) Ceará em logar de Fortaleza. Por muito tempo a Capital 


era conhecida, mesmo officialmonte, por Ceará, do que este officio é 
mais uma prova. 





18 REVISTA ' TRIMENSAL 


major Francisco Xavier Torres, commandante da expe- 
dição da força publica aos Cariris, o qual pôz-se de marcha 
no dia 25 de Outubro, fazendo n'essa occasião a seguinte 
Proclamacão (1) : 

« Camaradas ! —Coube-mz a honra de commandar-vos: 
cumpre-me, portanto, advertir-vos. Hum campo se vos 
abre, para cobrir-vos de gloria : convem não perder tão 
opportuna occasião de mostrar-vos dignos filhos do Cea- 
rá, verdadeiros defensores da Patria. 

« Não menos se trata do que de defender o Melhor dos 


 Monarchas o Senhor D. Pedro 1 e a Constituição jurada, 


charos objectos do amor de todo o verdadeiro Brasileiro. 

« Eia, pois, Camaradas, marchemos intrepidos : seja 
a mais rigorosa disciplina militar a nossa primeira divisa; 
desempenhemos a confiiança, que em nós tem deposi- 
tado o Ex.mMº Governo, que espera de nossos exforços 0 
socego do interior da Provincia. ameaçado por vis abso- 
lutistas, que debalde tentão transtornar o systema jurado. 

« Nascido e creado entre vós. deveis bem conhecer 
minhas boas intenções: Confiae, pois, em mim, como 
eu confio em vós. Poupae-me o despraser do menor 
castigo por falta de disciplina militar, e tendo só por bra- 
zão—Imperador e Constituição—, mostrae que o Ceará 
tambem tem em si soldados dignos do nome Brasileiro. 

« Portanto, dizei comigo: — 

Viva o Imperador Constitucional! 

Vivaa Constituição ! 

Viva a Independencia ! 

Viva o Governo Civil e Militar desta Provincia. 

«Cidade da Fortaleza, 25 de Outubro de 18202 — 

Do Icó Torres dirigio ao Presidente este officio de 14 
de Novembro: — 

«lll,mo e Ex mo Snr— No dia Il do corrente, pelas 
5 horas da tarde, entrei nesta villa com a Força do meo 


(1) Esta Proclamação inscreve-se— Falla que fez o Major Fran 
cisco Xavier Torres á Tropa de seu Commando no dia que mar: 
chou para a Comarca do Crato. 
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commando, e na minha marcha até aqui nenhuma novi- 
dade encontrei. Na mesma occasião que entrei nesta villa 
mandei fazer alto à Tropa na rua mais publica, e li a 
Proclamação inclusa, a qual me parece estar conforme 
com 6 officio de V. Ex. de 24 do passado dirigido a 
mim. Quando dei os vivas, que constão da mesma Pro- 
clamação, forão repetidos por hum grande numero de 
pessoas que se achavão pela rua. 

« Tenho a satisfação de participar á V. Ex.º que esta 
villa acha-se em socego, assim como à do Crato e Jardim, 
pois tenho-me informado de pessoas fidedignas. e me 
asseverão que com a sahida de Joaquim Pinto Madeira e 
Frei Luiz (1) d'aquella Villa, e com a noticia da Tropa 
que vinha para esta comarca, e as medidas energicas to- 
madas por V. Ex.º, tudo mudou de face; e com effeito, 
Ex.mº Snr., o chamado de Pinto Madeira à essa Ca- 
pital livrou a esta Comarca de muitos males que a amca- 
çavão e os facciosos esmorecerão, e hoje todos são con- 
stitucionaes, 


« O Coronel Agostinho (de quem tenho-me informado 
a respeito d'aquellas villas) diz-me que o Coronel Gon- 
galo Luiz Telles de Menezes tem tomado medidas para 
à conservação do socego publico, e por isso nada deve te- 
mer-se n'aquellas mesmas villas. 

« Hoje officiei ao Coronel Agostinho, fazendo-lhe ver 
que visto achar-me nesta villa com uma Força de 1.º 
Linha, daria (durante minha estada aqui] a guarnição da 
villa e rondas de Policianos, afim de livrar deste traba- 
lho aos Milicianos ; tendo antes de officiar ao dito Goro- 
Nel combinado com elle e o Juiz de Paz [sobre o que aci- 
ma fica expendido) à quem tamtem officiei fazendo-lhe ver 
que estava prompto a prestar-me ás suas requisições, 
para bem do secego e tranquillidade publica. 

* ÀS pessoas, que se achavão fora de suas casas com 





(1) Frei Luiz do Espirito-Santo Ferreira, o mesmo a quem me 
meiiri ás pags. 27 e 222 do Tomo S.' desta Revista. Amigo intimo 
de Pinto Madeira, - 
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o susto dos acontecimentos do Crato, já se recolherão a 
ellas, isto depois da sahida de Joaquim Pinto para essa 
Capital, o qual já ahi terá chegado, pois no dia 6 do 
corrente encontrei-o distante desta villa 26 legoas. 

« Das Provincias visinhas nada se sabe aqui de novo. 
Espero pelo correio de 19, que vem dessa Capital, pa a 
receber as ultimas ordens de V. Ex.2, para então seguir 
minha marcha, como V. Ex.º me ordena em officio de 
24 do mez passado. Vou officiar ao Coronel Gonça'o 
Luiz Telles de Menezes, participando-lhe que qualquer 
cousa que haja n'aquellas villas, e que transtorne a ordem 
e socego publico, participe-me para eu immediatamente 
marchar para a villa do Crato.» 

Eisa Proclamação, à que se refere o major Torres:— 

« Habitantes da Comarca do Crato] A solicitude do 
Ex.mº Governo da Provincia não podia ser indifferente 
aos clamores, que dentre vós chegarão aos seos ouvidos. 

« Uma voz geral, immensas cartas e até mesmo mui- 
. tas correspondencias officiaes annunciarão que no Carr 
absolutistas tramavão contra o Governo Constitucional 
tão solemnemente jurado. Cumpria ao Governo dar as 
mais dicisivas providencias contra tão inaudito atten- 
tado... 

« Consequentecmente marcha de ordem do mesmo 
Ex.mo Governo, a Tropa, cujo Commando me foi con- 
fiado. Ella vae entrar em vossos lares, 

« Habitantes da Comarca ! Nada receeis. À sustenta- 
ção do systema jurado, o livre exercicio das autoridades 
constituidas, e a segurança pessoal e de propriedade de 
cada um de vós. eis os unico: objectos a que se dirige a 
Tropa. Elia será moderada, e a mais rigorosa disciplina 
regulará sua m rcha, eu vol-o afianço debaixo da pala- 
vra da honra militar. 

« Habitantes da Comarca do Crato ! He já tempo de 
fixarmos nossas ideias. O systema do Governo Consti- 
tucional, que felizmente nos rege, nos foi dado pelo 
Grande e Immortal Pedro 1.º Elle se acha jurado à face 
dus Altares por toda a Nação. Atacal-o seria, alem do 
mais execrando perjurio, hum verdadeiro insulto ao seo 
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Grande Autor. Tão anarchista e revolucionario he o 
exaltado republicano, como o vil satelite do absolutismo : 
ambos se oppõem ao systema jurado ; ambos pelo conse- 
guinte são réos de alta traição de Leza—Magestade. 

« Eia, pois, habitantes da Comarca do Crato, despreste 
esa meia duzia de vis escravos, que calcando aos p:s o 
rais solemne dos juramento» pre'eadem ao mesmo tem- 
po (pretendem debalde) manchar a gloria do mais ma- 
gnanimo dos Monarchas. 

« Uni-vos, pois, aos sentimen'os constituciona:s, e li- 
gados a mim gritãe sem susto: — 

— Viva a nossa Santa Religião Catholica ! 

— Piva o Grande e Immortal Pedro Primeiro! 

— Viva a Constituiçãoe a Inlesenlercia do Brasil ! 

* Villa do Icó 11 ds Novemôro de 1829 — Francisco 
Xavier Torres, Major e Commandante em Ch:fe di Foça 
te 1.3 Linha estacionada na Comarca do Crato, n1 Pro- 
vincia do Ceará. » 

Pinto Madeira chzgou à Canital, conform:> este offici) 
ln Presidente n.º 38 de 23 de N ovemoro a» ministro José 
Ciemente : 

« Tenho a distincta honra de levar ao conhecimento 
de V, Exc. que o Coronel Joaqg tim Pinto Madeira chegou 
il Csta cidade no dia 29) do corrente mez, e pila sua con- 
tersa nada de crime mostrou ; comtudo não s2 pod: des- 
Var de ser hum dos seductores dos Columnas. 

* O Conselho do Governo deliberou que se orlenass: 
1 Ouvidor Interino desta Comarca que foss: devassar 
Naquela, visto que o Ouvidor della Manoel! Pedro de 
Moraes Mayer era implicado no m:smo crim: de socie- 
vade Sesreia, Ainda não tive resposta do mesmo ir ou 
hão tirar a dita devassa, por este andar em correição bas- 
inte distante des:a cidade. 

* Eu propuz ao Conselho que este deliberasse se devia 
Kitrar-s2 para seu destino o r:ferido Madeira, visto qe 
cl: não era só dos denunciados do m2:mo crim?, 01 seo 
Mesmo Conselho estava autorisido para o demorar sem Oo 
mesmo estar com criminalidads formada, e visto qu> o 
M:smo se achava com o Commando Militar de duas vil- 
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las por Determinação deS. M. o Imporadore com o Com- 
mando do Batalhão n.º 73. Não delibsrou porém o Con- 
selho, e tem e-tado adiada a decisão. 


«Depo:s da marcha da Tropa não tem havido ma's mo 
vimento algum, antes as ultimas noticias todas são de 
estara Provincia em socego, e mesmo das provincias cir- 
cumvisinhas nada mais con ta. 

« Permitta-me V. Exc. que eu faça huma reflexão sodre 
a continuação do Commando Militar das duas vilas des- 
te Goronel e mesmo do seu Batalhão. Elle tem 
muitos inimigos. mas tambem tem muitos a seu parido, 
ou pelo respeito que lhe tem dis atrocidades passadas, 
O porque gentios de discordias acham outros a que sc 
lizuem. Aconservação dellen' imadis'ancia de 13) leguas 
será sempre d: temsr, e quando ainda não seja O 1tra ca'l- 
sa, a indisposição contra elle jamais nunca deixará de 
existir. » 

S»bre este ponto o governo imperial só providenciou 
muito tarde, como se vê da seguinte Portaria já do tempo 
da Regencia : — 

« Acha-se veriicado que Joaquim Pinto Madeira fora 
legalmente promovido ao posto de Tenente-coronel 
Commandrnte do Batalhão n.º 48 de Caçadores de 2. 
"Linha do Exercito por Patente do ex-commandante das ar- 
mas Conrado Jacob de Niemayer; que depois disso ti- 
vera o accesso obreptício e subreplício ao posto de Co- 
ronel: manda a Regencia, em Noms: do Imperador. pcr 
Decreto de 4 de Julho corrente, cue ficando sem sfleito 
o Decreto do 1.º de Oitubro de 182%, pelo qualo dito 
Joaquim Pinto Madeira foi promovido ao posto de Coro- 
nel, se lhe dê haixa do serviço da 2.º Linha; o que ss 
participa pela Secretaria de Estado dos Negocios da Guer- 
ra ao Commandante das Armas da Provincia do Ceará 
para seu conhecimento e execução. Palacio do Governo, 
Rio emlt de Julho de 1831--José Manoel de Moraes — 
Cumpra-se e registre-se. O iartel do Commando das Ar- 
mas no Ceará em 16 de Outubro de 1831] —Silveira, » 


O OD re E a ei O mi 


DO INSTITUIU DO CEARA. 23 
VH 


O Governo Imperial de» logo as providencias que cram 
de esperar sobre o caso do Crato :— 

— «NM. 25— Il.mo é Ex mo Snr. Foram prescn'es á S. 
M, o Imperador os officios de 25 de Março. 16 e |7 de 
Setembro pa- sado, que V.Ex." dirigo rela Rerartição do 
Imperio. accmpanhados das participações que V. Ex. 
havia recebido sob:e os rumores que corrião na villa do 
Craio—de pretenderem alguns individuos preclamar alli 
o Governo absoluto, eo Mesmo Augasto Senhor, suppos- 
to Se Persuada que hm tão horroroso attentado não se 
terá realisado, não só pelas providencias adoptadas por 
V. Ex.?, como pela confiança que tem nos puros senti- 
mentos dos Brasileires. que lvaes ao so'emne juramento 
que prestarão ao Governo Monarchico Constitucional, 
que felizmente rege este Imperio e que S. M. 1. muito 
Deseja manter como o unico capaz de promover a sua 
prosperidade e de fazer a felicidade dos seos habitantes, 
não se terão deixado arras'ar pelas anarchicas e sediciosas 
persuasões de taes individuos ; tod via, Querendo, com 
a solicitude com que vela sob e a estabisidade do mesmo 
systema constitucional. habilitar V. Ex." para efficaz- 
mente promover a trenquillidade dos fieis habitantes 
dessa Provincia, e fazer extirpar na sua 0 'igemn tão per- 
versas intençõ:s. quando por desgraça possão ter che- 
gado a effeito: Houve por bem Ordenar pelo Decreto la 
copia incl isa ( 1),assignado pelo Conselheiro Official-maior 


(1) Eis o Decreto :—< Constando por ofcios do Presidente da 
Provincia do Ceará que alguns individuos, esquecidos do seu sotem - 
no juramento ao Governo Constitucional, que felizmente rego este 
Imperio, e que Eu muito Desejo manter. attentaram contra a sua 
existencia, afim de prociamarem ali o Governo absoluto, e exigindo 
a segurança do Estado que em tacs cireumstancias, attenta a dis- 
tancia em que se acha a referida Provincia, se adoptem promptas 
e encrgicas modidas, não só para evitar e punir na sua origem 
tão horroroso crime, como para fazer cessar o progresso de seus 
terriveis effeitos : Hei por bem, Tendo Ouvido o Men Conselho de 
Estado, é na conformidade do art 149 $i da Constituição, Orde- 
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desta Secretaria de Estado dos Negocios da Justiça. 
que em taes circumstancias se suspzndão nessa Provin- 
cia provisoriamente, por tempo de seis mezes (sea tes 
não se tiver conseguido o restabelecimento da ordeme a 
perfeita tranquilidade della) os $$ 4.º, 6.0, 1.º,8.9,9.º,e 
10.º do art. 179 da Constituição, para qtie sem as forma- 
lidades marcadas se possa prozedar contra quazsquer 
pessoas complicadas neste delicto. 

«E porque pareceo conveniente que em taes circumstan- 
cias foss2 já substituido o actual Ouvidor d'aquella comar- 
ca Bacharel Manoel Pedro de Moraes Mayer, pelo que foi 
ultimamente nomeado. afim de proceder ao conhecimen- 
to legal de tazs factos: Houve S. M. 1. por bem, outro 
sim, pelos Decretos das copias juntas (1) Dar-lhe po, 


«me 





nar que no caso de se ter deszracadamente realisado tão detesta- 
vel projecto. se suspenda provisoriamente na sobredita Provincia, 
por tempo de seis mezes (se antes não setiver conseguido o restabe- 
lecimento da ordem o perfeita tranquillidade della) os 88 £, 6,7. 
8, 9 e 10 do citado artigo, para que sem as formalidade: 
nellas marcadas se possa proceder contra quaesquer pessoas com- 
plicadas neste delicto; ficando todos os mais em seu inteiro vigor. 
-—Lucio Soares Teixeira de Gouvêa, do Meu Conselho Ministro e 
Secrotario de Estado dos Nexocios da Justiça, o tenha assim en- 
tendido e faça executar. —Palacio do Rio de Jareiro em 15 de Ou- 
tubro de 15829, 8º da Independencia e do Imperio.—Com a Rubrica 
de S.M.o Imporaldor. —lLucio Seaves Teiveira de Gouvêa.--Está 
conforme. — João Carneiro de Campus. » 


(1) Eis os outros dous Decretos : 

— Por e »mvir ao serviço publico: Hei por hem Dar por acabado ao 
Bacharel Ma 100) Pedro do Moraes Mayer o temp> que lhe falta do 
logw do Oiv'dor da Comarca do Crato. Lacio Soares Teixeira de 
Goivea, do Mea Consedho Ministro e Segretario de Estado dos Ne- 
goios da Justiça, o tenha assim entenlido e faça executar com us 
despachos necessarios. Paiacio do Rio de Janeiro aos 3t de Outn- 
bro de 1829, 8º da Inlependencia e do Imperio. —Com a Rubrica de 
S. M.o Imperador —Lucio Soares Teixeira de Gouvêa. — Está con- 
forme. — Joã» Carneiro de Campos. 

— Por convir ao serviço pubiico : Hei por bem dar por acahado 
ao Bacharet Martiniano da Rocha Bastos o tempo que lhe falta do logar 
de Juiz de Fóra do Aracaty. afim de entrar já no ex2reicio do do Ou- 
vir da t“omarca do Crato, para que se acha nomeado. —Lucio 
Soares Teixeira de Gouvêa, do Meu Conselho Ministro e Secreta- 
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acabado o tempo que lhe falta do dito logar, e ao Bacharel 
Martiniano da Rocha Bastos, para elle nom2ado, o d2 
Juiz de Fora da villa do Aracatí, para em virtude da Car- 
ta Imperial igualmente inclusa, entrar já na posse da so- 
bredita Ouvidoria e proceder à competente devassa sobre 
tão criminosos procedimentos. afim de serem os seos au- 
thores e cumplices competentement2 punidos com to- 
do o rigor das Leis. 

“S. M. o Imperador, Ordenando aquella ex'ruor- 
dinaria medida. Espera que V. Ex." só fará uso della nos 
termove em que é concebida. e que ainda mesmo nesse 
caso fará todas as cautellas para que della se não abuse 
cm sacrificio da innocencia e nem jamais sirva de instru - 
mento de vinganças particulares. que de ordinario se des- 
envolvem em taes occasiões, recommendando para ess? 
fim a maior circimspeeção ás autoridades competentes, 
pois que he de Sua Imperial Intenção que somente coo- 
pre para mais prompta punição de tão detestavel cri- 
me —Deus Guarde a V. Ex.º— Palacio do Rio de Janeiro 
em 1 de Novembro de 1820-—Lucio Soares Teixeira de 
Gouvêa— Ao Snr. Manoel Joaquim Pereira da Silva— 
Cumpra-se e registre-s2 — Palacio do Governo do Gaará, 
4 de Janeiro de 1830 —Pereira. » 

—+ N.º 29 —limº. e Exm.º Snr.—S M. o Impcrador 
Manda remetter á V.Ex.º,por copia, a Portaria, que n'esta 
data se tem expedido ao actual Ouvidor da Comarca do 
Crato, afim de proczder contra os membros da Sociedade 
Secreta denominada Columna do Throno Constitucio- 
nal (1), que consta ter-se propagado nas villas do Grato e 


CC map 


Ho ce Estado dos Negocios da Justiça, o tema assim crenlido e 
fara executar con os Dario navanios. Praxo do Ro de 
Janeiro em 31 de Outubro d? 182). sº di Inloplovia e À Im. 
No.—Com a Rubrica deS. Mo EImorabr=—Lvo Soyws Toixn- 
ra do Gouvêa. — Está conforme.---João Carneiro de Campos. 

tb Com muita coherencia e criterio já o Governo Imprria! ha” 
Via baixado este sabio Aviso pelo Ministerio da Justiça: — 

“ [Wlm. e Exm. Sr. —Levei 4 Augasta Presenta de 8. M. o Im- 
Perador o oficio. com que V. Exec. remet'cu a petição e estatutos 
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Jardim, dessa Provincia, para que, intelligenciado V 
Ex.* do seo conteúdo, vigiando attentamente que a des- 
peito da Lei de 29 de Outubro de 18293 se não fação reu- 
niões secretas para qualquer fim que seja sem a indispen- 
savel autorisação do Go-erno. Deus Guarde a V. Ex, 
-- Palacio do Rio de Janeiro 12 de Dezembro de 1829— 
Viscond:z de Alcantara—(Jo-é Ignacio da Cunha) —Snr. 
Mancel Joaquim Pereira da Silva. » 

— «N.º 6 —Ilm. e Exm. Snr. Reenvio á V. Ex." os seis 
e não cinco officios originaes, que acompanharão o seo de 
4 de Dezembio do anno passado .afimde que V. Ex." os re- 
meta ao ministro da d:vassa à que por áviso de 12 do so 
bredito mez se mando 1 proceder contra cs membros da 
sociedade denominada Columna do Throno Consitucional, 
existente na comarca do Crato. Deus Guarde a V. Ex: 
Pilacio do Rio de Janei o 12 de Março de IS30— Viscon 
de de Alcantara— Snr. Manoel Joaquim Pereira da Silva.» 

Armado, porem, de tamanho poder, Pereira da Silva 
não abusou delle. Em officio n.º 2 de 22 de Janeiro já es- 
crevia clle a José Clemente : o 

« Em virtude das Imperiaes Ocdens. que me fuorão trans- 
mittidas pelc lEixm.º Snr. M nistro e Secretario de Esta- 
do dos Negocios da Justiça em Aviso de 4 d: Novembro 
proximo passado, fiz logo constar ao Juiz de Fora do 








da soielade denominada Cobwnna do Tirono Constitucional, afim 
de obter na forma da Lei a permissão do Governo: e Tendo o 
mesmo Augusto Senhor em Consideração o quanto perigoso he, nas 
actuaos cireamstancias, a installição e continuaçio de qualquer =o- 
ccelade, que tenha por fim ocenpar so de objectos politicos, pur 
isso que taes soriedades naturalmente produzem descontanças nos 
animos dos povos, e estas gerÃo naturalmente partidos que cumpro 
evitar, Houv: por bem o Mesmo Augusto Senhor não annuir por 
ora à roferida pretenção O) que communico a V. Exe. afim de que 
o fasa constar aos membros da referida sociedade, dos quaes conta 
S.M. 1. que independento delia farão todos os esforços que sua Iealda- 
de e patriotismo lhes suzzgorir, atm de destruir quaesquer ideias, 
que possão perturbar a boa orlen e traaquillidade podlica. Dous 
Guarde à V. Exec. Palacio do Rio de Jairo em + do Julho de 
qS23 - Lucio Soares Teixeira de Gouveia. —Sr. Manvel Joaquim 
pereira ca Silva, - 
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Aracati a sua nomeação para Ouvidor da comarca do 
Cato. para a qual estã a partir a dar cumprimento ás or- 
d:ns que forão expedidas pele referido ministro. 

«O estado de soceg), em qu: já está a Provincia, não 
deo lugar ao uso da medida extraordinaria da susp2nção 
das garantias, e espero qile es'e não seja alterado, pois 
que eu não desca:r sarei hum momento na expedição de 
promptas providencias, quando exigir a causa publica.» 

Por Aviso de 7 de Janeiro o Marquez de Caravellas 
(J'sé Joaquim Carneiro ds: Campos ). novo ministro do 
imperio, louva o Presidente pelo acerto das medidas to- 
madas e recommenda-lhe que mande ultimar a devessa:— 

«Forão presentes á S. M. o Impsrador os cinco offi- 
cios de V. Ex.2 de 17 d: Outubro, 4, 18, 23 e 24 de No- 
vembro do anno passado. em que partic pa as providen- 
cias de q 'e lançou mão. logo ge lhe con to a existen- 
cia da sociedade secreta formada na villa do Crato e de seus 
perversos fins; e o bon resultado que consegiio, o!- 
stando a execução dos szos p'anos e conservando o socego 
q aquelles povos: E o Mesmo Augusto Senhor, Tento 
muita satisfação de se não haver verificado tão horroroso 
attentado. Ha por bem Louvar a V. Ex.º pela promp'i- 
dão e aceto das mencionadas providencias. E que tendo- 
se expedido pela Secretaria de Estado dos Negocios da 
Justiça as convenientes ordens a respeito da referida socie- 
dide secreta, Espera S. M. I. que em breve se ultime a 
devassa para, à vista do seo resultad), se proced:r contra 
OS TéOS.» 

Rocha Bastos assumio o exercicio da Ouvidoria da 
comarca do Crato, formou culpa aos Columuas, vos des- 
pronunciou por despacho de 7 de Maio. () 


Vu 


Não menor serviço prestou Pereira da Silva á causa da 
Constituição, installando o Conselho Geral de Provincia 


P—. 
Petra eira + cur cr cute pe sas crer eres are s0s A 


1 Pompes, Eascio Estatistico, Tom. 2.º, Par. BR, 
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cujos membros ha muito estavam eleitos, e só não func- 
cionavam á falta de um edificio 2prop:iado. 

«A instituição dos consell.us ; rovinciaes foi um dos be- 
neficios mais importantes concedidos pela Constitição ; 
portanto, desde a reunião da primeira assembléa, muito 
se fazia desejar uma lei que regulasse a maneira da sua 
convocação, as suas obrigações e a autoridade dos seos 
membros. 

«Não abstante a apparente universalidade da Constitui- 
ção, as fracções do imperio pareciam indicar diversos es- 
tados de existencia politica. No Rio de Janeiro e nas pro- 
vincias adjacentes o systema representativo tinha sub- 
stituido a machina antiga dos primeiros tempos ; Ccara, 
Maranhão e outras províncias erão ainda governadas como 
na epocha em que estavão sujeitas ao bastão dos antigos 
e absolutos Capitães-Gencraes. 

« Às representações e queixas dos povos ou se perdião 
pela distancia, ou as pervertião individuos interessados 
na continuação dos abusos existentes; as rendas provin- 
ciaes erão mal administradas, e a ag icultura, estradas c 
obras publicas completamente depresadas. »(1) 

Em data de 27 de Setembro de 1829 officiava o Presi- 
dent> ao Tenente Coronel José Antonio Machado : — 

« Achardo-se o dia 1.º d: Dezembro de cada anno mar- 
cado pelo art. 80 do Cap. 5.º da Gonstituição do Imperio 
para a installação dos Conselhos Garaes de Provincia, € 
não se tendo até o presa2nts levado a effeito a in stalla ;ão do 
desta Provincia por falta de sila ou casa propria, succede 
que para dita ins'allação se acha construido nesta Capital 
huma ca:a propriamente destinada para os trabalhos do 
dito Conselho Gerai [1], a qual. segundo o tracto, e velas 
medidas tomadas, deverá estar promp'a no 1 º de Dez:m. 
bro do corrente anno, e posto que não se ache como de- 
vera ser, ao menos será conforme ás circumstancias do 


cem 


ED J. Armitage citado, Pag. 228. 
(2) E' a casa n. 34 da antiga Fraça da Se, hoje Elio Prado, re- 
sidencia actual do Desembargador Antonio Firmo Figueira de Saboia, 
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tempo; cumpre portanto que V. 5.º”, que tão morecida- 
mente foi eleito Membr» delle, compareça em tempo 
opportuno para entrar na instalação e trabalhos do men- 
cionado Conselho Geral.» (1) 

Efectivamente, à: Il horas da manhã dodia |.º de 
Dezembro d>2 1829, foi installido o Conselho com onze 
Membros de vinta e um d2 qu? se comp Inha. Os presen- 
les foram: — Tenente Coronal José Antànio Micha lo, 
Presidente, Conego Antonio de Castro e Silva, Majo: João 
Facundo de Castro Men:zes, Padres Antonio Francisco 
Sampaio e Francisco Gomes Parente, Coronel Vicente 
Alves da Fonseca, Tenene Coronel José d: Agrella Jar- 
dim, Capitão Joaquim Lopes d>2 Abreu, Thes»ureico do 
rario Luiz Antonio da Silva Vianna, Jos! d: Castro e 
Silva e José Joaquim da Silva Braga. (2) 

Vacto. o primeiro em set gansro no Cearh, foi festoia- 
do, segundo as forças do temp9.0 melhor possicol. com) 

escreve a Gazstt Cearcuse n.º Jo de lô d: Dezembro: 

«O dia 1.º de D:zembro. já grande nos annaos brasi- 
letros, por ser o anniversario da sagração do [.º Impera- 
dor, deo aos Crarenses h'im duplo motivo de rigosijo na 
installação do primeiro Cons:lho Gral de Provincia, 

« Erão 11 horas da manhã quando o Ex.me Presidente 





fl) Iguaes commnnicasões foram foitas aos demais Conselheiros : 
Tenontes-coroneis João Tiburcio Pani!ona, José de Agrela Jar- 
dim, Bernardino Lopes de Senna. Coroneis Join do Araujo ! haves, 
Vicente Alves da Fonseca e José Igaacio G9nes Parente, Canitães- 
mores Joaquim José Barbosa. Jos? dos Santos Lessa e João Fran- 
e'sco Sampaio, Major João Favando de Castro Meneses, Capitão 
Juaquim Lopes de Abreu, Palres Antonio de astro o Silva, Anto- 
nio Francisco Sampaio. Joaquim de Paura Galvão. Francisco Gon- 
quves Ferreira Maga'hães, João Nevonderno de Brito e Francisco 
Gomes Parente. Luiz Antonio da Silva Vianna, Jos! Joaquim da 
Silva Braga c José de Castro e Silva 20. 


(2) Faltaram : Coroneis João de Araujo Chaves e José Ignacio 
G)v:s Parente. Tenrites-coroneis Jor» Tibrecio Pamplona, Ber- 
nardino Lopes de Senna, Capitães-mores Joaquim José Barbosa, 
José dos Santos Lessa e João Francisco Sampaio e Padres Joaquim 
de Paula Galvão. Francisco Gonçalves Ferreira Magalhaes e Joay 
Neponvceno de Brito —1(). 
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da Provincia, acompanhado de huma luzida guarda ce 
cavallaria,se apeou á porta do Conselho, e sendo recebido 
ao entrar For huma deputação de tres Conselheiros, toi 
introduzido na sala das sessões, onde tomando assen'o 
ao lado direito do Presidente do Conselho dirigio-lhe elo- 
quente e erudita Falla, instruindo-o da situação da Pro- 
vincia e das suas mais urgentes necessidades. 

«À esse t:mpo estavão cheias as galsri s das principaes 
pessoas da Capital, do Commandante das Armas com 
toda sua officialidade e de todos os empregados publicos, 
todos alli se achavão dando testemunho do quanto apre- 
ciavão 0' mais solemne acto provincial. 

« Concluida ,a leitura da Falla, muitas girandolas de 
fog tet:s annunciarão a installação do Conselho, e fecha- 
dia sessão, o Ex.m” Presidente da Provincia com tedos 
0; Membros do Conselho, o Commandante das Armas 
com toda sua officialidade e empregados publicos e todos 
os homens limpos da Capital se reunirão em casa do Co- 
nego Antonio de Castro Silva, para assistirem a hum es- 
plendido banquete,o Terecido por elle e mais Conselheiros 
aos presentes convivas, 

« Erão 4 horas da tard> quando principiou o bangue- 
te. em cuja meza estavão dois figurinos emblematicos é 
allegoricos, onde se lião os dous primeiros brindes, que 
devião ser feitos, hum a S. M. o Imperador e à Familia 
Imperial, que foi repstido p2lo Exm.º Presidente da Pro- 
víncia, eoutro à Gonstituição e Nação Brasileira, que 
foi feito pelo Presidente do Conselho. Depois destes 
apparecsrão muitas saúdes analogas ao objecto, obser- 
vando-se em todos o maior enthusiasmo possivel a favor 
da Constituição e do Augusto Ghefe da Nação. 

« Apenas escurecco a cidade foi toda illuminada., ea: 
8 horas da noite apenas se tirha findado o banquete en- 
trarão na mesma casa doze jovens ticamente vestidos à 
india,e ao som de huma bellissima musica debaixo da di- 
Yecção do mestre Felix Valoz de Areré, entretiverão a so: 
Ciedade até meia noite com nove engraçadas e engenho: 
S as contradanças executadas com gosto e habilidade, can- 
tândo nos intervalhos o Hymio Nacional, e ves9an)) 
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sempre immensos vivas á Constituição, ao Imparador, 
aos Membros do Conselho e com especialidade ao Exm.º 
Presidente da Provincia, que tão desvelado se tem mos- 
trado pelo andamento do systema constitucional no 
Ceara. 

« Foi notavel achar-se Joaquim Pinto Madeira nesta 
Capital chamado pelo Governo para re-ponder por sua 
anarchica conducta, tendo o desprazer de observar o en- 
thusiasmo constitucional patanteado n'aquelle grande 
dia. Desenganem-se portanto os corcundas : a sua época 
já passou; o systéma liberal é geral na America, elle 
não retrograda de certo na terra da Santa Cruz ». 

Digno de menção tambem é não terem os Membros do 
Conselho marcado para si no seo Regimento um real se- 
quer de subsidio ! E' força convir que si elles não tinhão 
bastantes luzes, não lhes faltaram abnegação e patrioti=- 
mo. 

Concluirei esta noticia transcrevendo integ almente a 
—Falla (1) com que o Presidente da Provincia abrio o 
Consslho,—documento raro e importartissimo, no qual 
já se revelavam ideias adiantadas e preciosas : 

— Senhores Conselheiros da Provincia —Grande he a 
satisfação que me: cabg vendo-me hoje no meio de vós 
para dar principio ao mais solemne acto provincial 
eminado da nossa Constituição ; e não pequeno éo mau 
prazer de poder annunciar-vos, Senhores, que a nossa 
Provincia se? ha em socego « todos os ramos da publica 
administração em andamento. He sim porem digno de 
lamentar-se, que a condicta de alguns facciasos do Ca- 
rirt toda suspeitosa de indisposição ao systemn jurado, 
as demasiadas arbitrariedados do Ouvidor da nova Co- 
marca do Crato, e a attitude hum pouco insubordinada 
da Gamara do Jardim, tenhão posto em perigo o equili- 
brio político da Provinciae o socego do; habitantes d'al- 
quella Comarca. Attendendo a estas circumstancias, O 





(1º Devido à penra do então secretario do governo Manoel Joxt do 
Albuquerque, bahiano, mas casado no Ceará e que importante papel 
representou na politica da Provincia. 
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Governo, alem das participações à S. M. o Imperador 
acerca do Ouvidor Mayer, julgou conveniente chamar à 
Capital o Coronel Pinto Madeira e fazer marchar para 
a villa do Crato hum destacamento de 1.º Linha para alli 
conservar a ordem e desassustar os animos dos habitan- 
tes, que já começavão a emigrar 
' À par destes esclarecimentos, Serhores, eu cuido dever 
levar à vossa consideração o estado deploravel, em que se 
acha o commercio da Provincia, a sensivel deterioração 
di sua agricultura, e pelo conseguinte o desfalque das 
rendas publicas. e a pogressiva decadencia individual de 
seus habitantes, tudo proveniente das peturbações politi- 
cas, peste e sécca, que tiverão logar nos annos preteritos, 
parecando-me hum ob ecto digno das vossas primeiras 
deliberações a proposição de alguma vantagem ou privi- 
legio qualquer a favor do arruinado commercio da Pro- 
vincia ce da sua dsteriorada agricultura, e nesta mormen- 
te em beneficio de dous generos —assuscar e aguardente, 
que novaments começão a prosperar e que sendo coadju- 
vados com alguma franqueza de direitos poderão talvez, 
paia o futuro, supprir o desfalque, que na riqueza da 
Provincia. tem causado a baixa do algodão, que sendo 
outrora a fonte primaria da prosperidade do Ceará, hoje 
não paga de certo o trabalho do lavrado”. 
Attendendo á esta ultima consideração, o Governo já 
supplicou à S.M. I. em officio de 27 de Abril deste an 
no (1) a creação de huma fabrica de fiação e tecelagem 





mo, 


(1) Eis o ofício: « N. 3. — Illm. e Exm. Sr.— Tenho a distincta 
honra de levar ao conhecimento de V. Exc. que, lendo n'um Diario 
do Rio de Janeiro n. 143 de 19 de Dezembro de 1825 uma 
correspondencia relntiva à Provincia: de Goyáz, em que mostrava 
ter posto em andamento o estabclocimento de umia fabrica de fiação 
e tecelagem por Provisão do 2t de Julho de 1809, como mostra à 
minuta junta, por copia, oxtrahida do mesmo Diario, permitta-me V. 
Exec. que lhe faça ver o estado actual em que está esta Provincia, 
não sómente motivada pelo estado de convulsão das desordens pas- 
sadas, como pela secca de tres annos e nais. 


« Os lavradores e maiores proprietarios em bastante . atraso nas 
suas lavouras c finanças ; o commereio quasi todo estagnado ; pois 
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nesta Provincia, Oo que poderá fazer outra vez rendosa a 
cultura do algodão, parecendo-me tambem digno da 
vossa contemplação huma proposta ao mesmo fim, bem 
como acerca de huma providencia qualquer para o au- 
gmanto da creação do gado lanigero e tratamento das suas 
lãs. o que certamente fazendo um novo ramo de expor- 
tação dará hum grande augmento á riqueza da Provincia, 
queh: muito propria para a creação destes gados. 

Depois disto, Senhores, eu cuido que hum Prelado 
Sigrado, com attribuições do de Goyaz e Matto Grosso, 
h: hum objecto desejado pelo Ceará, e muitoutil ao bem 
e-piritual de sua grande população, e p.lo conseguinte 
digno das vossas attenções ; bem como a creação de hum 
Seminario, à imitação do de Olinda, em que hajão ao 
menos as Cadeiras de Grammatica Latina, Franceza, Rhe- 
torica,Philosophia e Geometria,afim de que a mocidade da 
Provincia possa sahir do estado de ignorancia, em que se 
acha e habilitar -se mais commodamsnt2 com os preparato- 
rios necessarios para frequentar depois o Curso Juridico. 





ma 


que os dois unicos e fortes esteios eram a creação do gado e exporta- 
ção do algodão, aquelle pelas razões ditas da secca, e esto pela 
grande decadencia na Europa : agora é que os lavradores vão prin- 
cipiando com novas especulações já de plantação e café. já de can- 
na de assucar; pois nem de hum nem de outro genero havia para 
consammo do Paiz. 

< À Portaria do Ministerio dos Negocios do Imperio de 23 de Feve- 
reiro de 1825, dirigida ao Presidento desta Provincia, para promover 
a creação do gado lanigero, não poude ter o devido cumprimento 
n'aquelle tempo pelas razões já ditas da grande socca. e agora he 
que vae indo em augmento: a sobredita creação, porém, Exm. Sr, 
todas estas medidas novamente adoptadas só pelo muito espaço de 
tempo poderão ter o seu aproveitamento. 

e O estabelecimento de uma ou mais fabricas poderia suavisar em 
parte, principalmento esta da fiação e tecidos, não so pela decadencia 
do mesmo na Europa como pelo consumo do Paiz. e mesmo de im- 
portação para essa Córte, pois sehdo o Paiz bonigno na sua produc- 
ção seria até de grande prejuizo a»s direito: da Nação o seu total 
abandono. 

« S. M. o Imperador, sempre Benigno ce Prompto em Providenciar 
para a felicidade de seus subditos, não deixará de Tomar em Sua Alta 
Consideração esta unica proposta, pois que só se dirige ao bem e fo- 
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Não posso igualmente despensar-me, Senhores, dele- 
vir á vossa consideração que a Lei chamada Directorio. 
ainda em pratica nesta Provincia, me parece incompativel 
com as luzes do tempo, contraria ao systema constitucio- 
nal e quasi inconciliavel ccm as leis das municipalidades 
e juízes d: paz, e pelo conseguinte parece-ma indisp2n- 
savel huma representação ace'ca da sa abolição; bem 
como para s2 erigirem prisões correccionass em todas as 
povoações, em que houverem juizes de paz nesta Provin- 
cia, visto que pela distancia em que muitas dellas ficão 
das villas, em que ha prisões, s:iccede se tornarem em 
grande parte nullas as attribuições policiaes dos mesmos 
Juizes de paz. 

Eis,Senhores, os pontos mais salientes e demais urgen- 
tes necessidades, que mc parecem dever levar à vossa Gon- 
sideração, deixando á sabedoria de tão illustrados cons.- 
lheiros o desenvolvimento necessario á amplitude destas 
materias que apenas vão tocadas. 





lic dade desta Provincia. —Deus Guarle a V. Exc. Palacio do Go- 

verno do Ceará 27 de Abril de 1829. —lllm. e Exm. Sr. José Clemen- 

te Pereira. Ministro do Imperio — Manoel Joaquim Pereira da Siiva.» 
A resposta do Governo Imperial foi negativa e desanimadora : 


« Hm. e Ex. Sr.—Sendo presonte à S. M. o Imperador o officio de 
V. Exc. de 27 de Abril do anno passado, no qual, participando o es- 
tado decadente em que se acha o commercio dessa Provincia, pro- 
põe o estabelecimento de huma ou mais fabricas de flação e tecidos 
de aigodão: O Mesmo Augusto Senhor, não Se Dignando Annuir a 
esta proposta, Ha por bem Ponderar a V. Exec. que porora não con- 
vem distrahir da agricultura os capitaes e braços emprezados nessa 
Provincia, que pode exportar os generos que produz ; e que por essa 
razão se torna mais lucroso o trabalho da agricultura, do que o de 
manufacturas, inda mesmo de seus proprios genoros : que não dove 
para esto tim servir de exemplo a Provincia de Goyáz à que V. Exc. 
se refere; porque, não polendo esta exporiar o superfiao dos seus 
generos, vem a ser-lhe util para o seu consumo o trabaiho das manu- 
facturas, por não lhe ser possivel haver do fóra commodamente os 
tecidos, como os pode ter à Provinciã do Ceará por meio da troca dos 
seus generos, e ainda por melhor preço do que teria das suas proprias 
fabricas. Deus Guarde a V. Exc. Palacio do Rio de Janeiro em 23 
de Janeiro de 1830. — Marquez de Caravollas,—Sr. Manoel Joaquim 
Pereira da Silva.» 
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Resta-me apenas finalmente, Senhores, instruir-vos 
com grand: satisfação de que as leis emanadas da nossa 
Assembleéa Legislativa, e sanccionadas pelo nosso Magna- 
nimo Monarcha, se achão todas em eifectiva execução 
nesta Provincia ; creadas a: camaras municipaes em todas 
as villas, excepto na de Soure por falta de população ; 
feitos OS juizes em todas as capellas curadas, que a lei 
concede; extinctos os Commandantes Geraes é Parciaes 
de Policia, e pelo conseguinte em andamento regular a 
nossa Constituição. 

Cumpre, pois, e he de esperar que a vossa sabedoria e 
perspicacia nos negocios pectliares da nossa Provincia, 
dentro dos limites marcados no Cap. 5.º do Tit. 4.º da 
Constituição, nos dêem novos motivos de gratidão pera 
com o Grande e Immortal Pedro 1.º, que tão magnanima- 
mente nos Tem Concedido os beneficos fructos do «yste 
ma representativo. 

Es'á instalado o Conselho. Cidade da Fortaleza do 
Ceara, 1.º de Dezembro de 1829— 0 Presidan'e, Manoel 
Joaquim Pereira da Silva. 

. Não foram só esses serviços que Pereira da Silva pre- 
stou ao Ceará; outros mais € importantes podem ser 
apontados. 

O pharol do Mucurip: teve começo na sua administra- 
ção, como se vê da seguinte Provisão Imperial: — 

-- D. Pedro, pela Graça de Deus e Unanime Acclama- 
ção dos Povos. Imperador Constitucional e Defensor Per- 
pet'o do Imperio d» Brazil, Faço saber a vós Presidente 
da Pro incia do Ceara que sendo-Me presente pelo Tri- 
bunal da Junta do Commercio, Agricul ura, Fabricas e 
Navegação deste Imperio, vosso officio dz 13 dz Maio do 
cor ente anno, que acompanhou a planta para um pharol 
no porto dessa Provincia: Sou Servido Declarar-vos que 
Approv: ndo a mencionada planta e orçamento da despe- 
za o referido pharol, e igualmente o expadiente que to- 
ma tes sobre a compra dos seus respectivos candieiros : 
Hei por bem Ordenar-vos que procedaes effectivamente 
na sua construcção, como tanto convem á navegação 
nesse porto. CGumpri-o assim, O Imperador o Mandou 
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pelos Ministros abaixo assigaados, Deputados do dito 
Tribunal. José Joaquim Morrira a fez no R'o de Janeiro 
aos 17 de Agosto de 182) — J;s: Antonio Lisboa fez es- 
crever e assignou— Ignacio Alves Pinto de Almeida—Por 
Despacho do Tribunal de |! de Agosto de 1829 —Regis- 
trava à fl. 108 do Livro 4.º Cumpra-se e registre-se. Pala- 
cio do Governo do Ceará 3 de Novembro de 1829—Pe- 
reira, Presidente. 

Em virtude dessa Provisão Pereira da Silva baixou o 
seguinte Zdital :— 

Manocl Joaquim Pereira da Silva, Comnenta br da 
Ordemde Avis. Cavalleiro da Imperial do Cruzeiro, M1- 
rehal de Campo do Imperial Exercito e Presidente da 
Provincia do Ceara, etc. 

Faço saber qe, tendo-se em cimprimento da Imp» 
rial Provisão do Tribunal da Junta do Commrrcio, Agri- 
cultura, Fabricas e Navegação deste Impsrio. de proceder 
à factura do edificio, que deve servir para a collocação de 
hum pharcl- no porto do Mucurip2, e devendo a mesma 
obra ser feita por arrematação na casa da Junta da Fa- 
zenda Publica desta Provincia, tenho expedido as neces- 
sarias ordens para que a mesma arrematação vá ter logar 
nos dias 5, 12 e 19 do corrente mez. Toda a pessoa, qu: 
na mesma quizer lançar, devera comparecer nos dias di- 
tos com as formalidades do estylo. Palacio do Governo 
do Ceará 3 de Novembro d: 1829. — 

Esse não era o sctual pharol mandado depois editicar 
n.º 1.º de Maio d: 1840 e concluido a 17 de Novembrode 
1846 (1); mas antes desse era aquelle que prestava à na- 
vegação o serviço necessario. 

Pereira da Silva tambem deo grande incremento às 
cbras da nova matriz, actual sé, não só atrindo uma 
subscripção em favor dellas (2), como activando a co- 


1º Pompco, Apontamentos para a Chronica do Cerrá. Pag. HM. 

(2) Lê-se no Relatorio do Conselheiro Padre Vicente Pires da 
Motta. ex-presidente do Ceará, apresentado à Assembléa Legislati- 
va em sua abertura à 1 de Setembro de Is5t: « Segundo informa- 
ções, que não houye tempo de verificar, em 1329 o Sr. Manoel 


DO INSTITUTO DO CEARA. 37 


brança dos fóros do patrimonio di Irmandad: de 5. José 
para o mesmo tim (1); obras essas que andavam em g an- 
d: atraso, com prejuizo do pasto espiritual, então adm:- 
nistrado na acanhada capella do Resario. bi 


IX 


Depois de tantos serviços á causa publica e à religião. 
Pereira da Silva entendeo que já era chegado o tempo de 
descançar dpris tants des ba'aiiles il faut bin de dormir. 
Pedio sua demissão, motivando-a no seguinte officio n.º 
IJ de 13 de Fevereiro d2 1SJ0, dirigido ao Marquez de 
Caravellas: — 

« Tendo havido nesta Provincia os movimentos que 
V. Ex." não ignora; pois delles dei ficl conta 45. M. 1. 
rela Sec etaria a cargo de V. Ex. e pela da Justiça. In- 
cessantemente hurra perte dos haritantes. ou envolvidos 
ou apontados coro authores da p'o'ectada rebelião. ou 
com estes ligados por laços de parentesco e am'sade. 
devem-me ser desaffectos, surpondo-me a causa de qual- 
quer dan no que aos metros resulte provada asua abomi- 
navel pretenção, igual restltado preduzirã a sua justifi- 
cação judicial, pois então ufanos me accusarão de ser 
irimigo, attrikuirdo a mim e a mim somentea causa de 
tudo, ccro já 2gora mesmo faz o ex-ouvidor do Crato. 
Maroel Pedro de No:acs Mayer, que com a mais exalt:- 
da audacia me enviou hum officio. do qual reme'ti copia 
ao Fx."º Miristro da Justiça em cfficio de 5 do corrente, 
em que não conterte de atacar-me muito positivamente, 
chamando-me invento” da rebellião do Crato, fez espalhar 
copias authenticas por toda a Provincia, conferidas e 





Joaquim Pereira da Silva. então Presidente do Ceará, promoveu 
ima subscripção para as obras da matriz. » 

(1) Lê: se tambom na Gazeta Cearense nº 5 do 1.de Julho de [R29: 

“ À Meza da Irmandade de S. José avisa aox proprietarios desta 
Cidade, que ainda não tem pago os foros, que hajão de o faser, para 
coadjuvar a continuação das obras da nova matriz a que se váe dar 
principio debaixo dos auspícios do Exm. Sr. Presidente da Provin- 
Cia.» 
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concertadas por elle mesmo, para desacreditar-m?2 n1 
opinião dos povos, o que já tinha sido semelhantem nt: 
praticado por Jóaquim Pin:o Madeira, quando m: dirigio 
em 4 de Outubro proximo passado hum s2mlhante offi- 
cio, do qual enviei igualm:nte copia à V. Ex « com mo) 
officio tambem de 4 de Novembro proximo passado; 
nºd4-- 

« Algumas camaras da Provincia. como a do Jardim, 
faltando -me ao respaito que d2vem, tem deixado de cum- 
prir acintemente ordens minhas, alem de ma dirigir offi- 
cios bem pouco proprios de huma corporação, que pela 
lei m> he subordinada. Ainda ha poucos dias a camara 
do Aracati, por him Acordão, deixou de cumprir huma 
ordem minha, e ordem mui legal, como verá V Es. 
do documento letra Á, junto av offision.” 8 de LI do 
corrente. 

« Tudo isto, Ex.mº Snr, bem ponderado. deve ser huma 
causa muito justa, para que S. M. |. Ss Digne Gunceder 
minha demissão, e só rogo á V. Ex.º que attendendo às 
circumstancias do Presidente de huma Provincia aonde 
houverão receios e suspeitas de, rebellião, à testa da qual 
se apontavão Joaguim Pinto Madeira e outros, que alem 
de poderosos por suas graduações militares, e de re'l- 
nirem grande partido de povos ignorantes, são natural- 
mente e por educação vingativos, queira V. Ex. inter- 
ceder à S. M. o Imperador, para que Concedendo-me a 
exoneração, possa eu nessa Córte prestar serviços que 
pela minha profissão e confianga, que sempre mereci do 
Mesmo Augusto Senhor, semore prestei, evitando se as- 
sim Os choques, que poderão seguir-se muitas vezes da 
intimação de ordens minhas a pessoas descontente: du 
meo governo, alem do mal que pode seguir-se ao servi- 
ço publico,cujo bom desempenhosó tenho em vista, e de 
certo he este O principal ou unico de implorar eu com 
tanta instancia a graça de minha demissão, a qual espe- 
ro da Bondade de S. M. o Imperador, a Quem peço « 
V. Ex.º faça presentes as rasões por mim ponderadas.: 

Por Carta Imperial de 17 de Abril foi Pereira da Silva 
transferido para a presidencia da Provincia da Parahyha, 


DO INSTITUTO DO CRARA 39 


como lh? avisa o mesmo Marquez em data de 29 desse 
mez :— 

« Tendo S. M. o Imperador, por Carta Imperial de 
|7 do corrente, Transferido V. Ex.º ca presidencia da 
Provincia do Ceará para a da Parahyta: Ha por bem que 
Y. Ex.º, logo que receber as ditas Cartas Imperiaes, se 
dirija na primeira embarcação para aquella Provincia, 
afim de ir tomar Fosse do referido cargo para que foi no- 
mecdo; ficando na intelligencia de que, quanto antes, 
deve por seu Procurador nesta Corte prestar o juramento 
do estylo nas Mãos do Mesmo Augusto Senhor.» 

Na mesma data de 17 de Abril foitambem nomeado pre- 
stdente do Ceará o Coronel José Thomaz Nabucode Arau- 
jo (1), a quem Pereira da Silva por isso saúda em officio 
de + de Julho: — 


«S. M. o Imperador Acata de dar testemunho da 
alta consideração em que Tem os seos distinctos serviços, 
com a nomeação de presidente da Provincia do Ceará. 
pelo que dou á V. Ex.” os devidos parabens, assim corro 
os dou aos ( earenses, por possuirem em si hum Presidente 
ornado de tão bellas qualidades. 

e Elles certamente se fazem dignos de toda a conside- 
ração. E so me fica pezar de no pequeno espaço de tem. 
Po, que tive de estar entre elles, não poder mostrar os 
sentimentos de amor e amisade de que estava possuido ; 
comtudo sempre me resta o desvanecimento de dizer que 
sou amigo de todos, e de todos levo saudades, podendo 
asseverar à V, Ex. que esta minha confissão « indis- 
tinctamente. 

«Fico a partir até 8 do corrente para o meu destino, 





" (1) Coronel do 3.º Regimento da 2.2 Linha, nainral da Bahia, 
ex-deputado geral pela Provincia do Pará, depois senador pela do 
Espirito Santo: pae do jurisconsulto conselheiro de Estado José Tho- 
maz Nabuco de Araujo e avô do tribuno e parlamentar Dr. Joaquim 
Aurelio Nabuco de Araujo —Ver na Revista Brasileira, Volume 3.º 
Pag. 139--Um Estadista do Imperio—J. Th. Nabnico Je Araujo, por 
devquim Nabuco. 
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lá terei a satisfação de ouvir dizer que V. Ex.? se acha 
de posse do seo emprego, gosando do melhor bzm. que é 
a, paz e tranguillidade, podend> desd: logo mandar-m: 
sua: o“d:ns, que serão promptamente executadas.» 

Por officio de 16 de Juno, entretanto, Pereira da Silva 
ja se havia dirigido a» Vice-Presidente da Parahyba: — 

« Tenho 0 prazer de communicar à V. Ex." que S. M. 
o Imperador Houve por bem, por Garta Imperial de 17 
de Abril ultimo, Transferir-me para a presidencia dessa 
Provincia, e na conformidad: das Imperiaes Ordens de- 
verei partir desta-cidade com brevidade, o que só poderi 
realisar-se de 8 do mzz que entra em deante. 

« A certeza, que tenho da fidelidade e firmeza de prin- 
cipios dos habitantes dessa Provincia, me anima na 
considaração da ardua tarefa em que tenho de continuar 
na qualidade de president2, para desempenho de cujas 
funções conto com a necessaria coadjuvação de V Ex.!, 
que ao facto dos negocios da administração publica me 
abrirá a vereda de modo a m> promover tudo quanto 
fôr a bem do serviço publico e dos povos. Deus Gude 
a V. Ex.2 Il.mo e Exmo Snr. —Francisco José Meira, 
Vicz- Presidente da Provincia di Parahyba.» 

Effectivamente no dia 8 de Julho Pereira da Silva par- 
tio por terra para a Parahyba, como participa ao Marquez 
d: Caravellas em officio n.º 35 de 6 do mesmo ma2z, officio 
que é uma especie de Relatorio, e por iss) merece a 
attenção do leitor: --- 

« Venho a distincta honra de levar ao conhecimento de 
V. Ex. quedepois d amanhã, 8 do corrent2, parto por 
terra para o meo novo destino da Parahyba, deixando a 
Provincia na melhor tranquillidade, à excepção de huma 
pequena cousa com o ouvidor da comarca do Crato, que 
pronunciou a hum juiz de paze a hum official de 2.º Li- 
nha por resistencia á justiça .e agora me consta mais a hum 
Dadre, irmão do juiz de paz; mas isso he negocio que a 
Relação ha de decidir; em tudo o maisestãáa Provincia 
tranquilla. 
| « Tenho a maior satisfação em dizer a V. Ex.º que no 
espaço de ló mezes completos, que administrei a Pro. 
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vincia, pela Repartição da Fazenda todos os empregados 
civis andarão sempre em dia: a Tropa muito bem paga, 
as suas etapas sempre promp'as e à horas competentes; 
secos fardamentos veicidos em dia; a Folha Ecclesiastica 
da mesma forma. 

« Em summa, Ex."º Snr—eu mesmo me tenho admi- 
rado, pois quando cheguei á esta Provincia ella tinha aca- 
bado de soffrr o flagello do sêézca, da fome e da guerra 
civt ; O commercio inteiramente estagnado. Felizmante 
ese va: principiando a prosparar, a lavoura muito beni- 
gna, a plantação do café va2 principianldo com “anto ex- 

3330) que para o anno até já poderá ser genzro de expor- 
taçio, que inteiramente era aqui quasi d:sconhecido. 

« Fabricas de aguardente vão em augmanto extraordi- 
nario, tanto que a de importação só tem preferencia por 
ser cachaça, e os povos não estarem acostumados à da 
canna ; a não ser este o motivo, ce:tamente já viria mui- 
to pouco de fóra, e para o anno poderia ser um segundo 
genero de exportação. A producção do gado laniger» 
para as lãs podia ser até outro ganero tambem de gran- 
de vantagem para a prosperidade de huma grande parte 
do paiz, mas infelizmente tem estado em total abandono 
pela falta talvez d: hum genio creador para o apuro da 
raça. À decadencia do algodão tem obrigado a esgotarem 
novos meios de industria, e vão continuando. 

<« O assucar tamb:m já vae dando para o constmro, e 
para a exportação ialvez seja difficil pela grande diffi- 
culdade das fabricas e de braços. A creação do gado vac- 
cum h2 seo forte e tem feito algumas casas opulentas. 

« Os empregados civis, ecclesiasticos e militares ( ex- 
cepto hum ) gosão creditos e “todos são decididos em 
amor á Sagrada Pessoa de S. M. o Imperador. O unico. 
que se fazia suspeitoso pela indisposição que houve em 
grande parte de familias da nova comarca do Crato, esse 
acaba de ser despensado por Determinação Imperial, que 
era o Coronel Joaquim Pinto Madeira, ficando aquelle lo- 
gar vago como desnecessario ; podendo asseverar à V. 
Ex. que toda a boa gente do Ceara ama, respeita e ado- 
rnas.M. I; comtudo não deixão de existir alguns 
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vertiginosos republicanos ; mas estes são tão poucos que 
por si mesn:os são confundidos. 


« Muita parte destes bens apontados tenho a gloria de 
dizer sem vaidade são devidos à prudencia, moderação e 
inteireza com que mes tenho comportado, sendo de espe- 
rar a continuação de tantos bens pela nomeação do novo 
presidente.» 


À partida de Pereira da Silva é confirmada ao Marquez 
pelo vice-presidente José de Castro Silva, que o substi- 
tuio, em officio n.º 38 de 8 de Julho: — 

« lenho a honra de communicar á V. Ex.", para fazer 
presente á S. M. o Imperador, que tendo-se retirado hon- 
tem o Presidente desta Provincia, Marechal Manoel Joa- 
quim Pereira da Silva, par a Provincia da Parahyba do 
Norte, assumi o Governo desta Provincia, na conformi- 
dade da Lei de 20 de Outubro de 1823 e das participa- 
ções que me fez o mesmo Presidente. 

« Apezar da debilidade das minhas forças, obedeci 
cegamente ao chamado da lei, e farei todos os esforço» 
para bem desempenhar tão ardun tarefa. tendo só por 
norte o Throno, a Constituição e a Lei; o que espero 
conseguir de accordo com o Commandante das Armas 
Coronel Thomaz Antonio da Silveira. com quem estou 
na melhor harmonia e intelligencia, e ambos firmes em 
sus tental-a, como primeiro conciliador da paz e tranquil- 
Jidade dos povos e bom andamento do serviço publico. » 

A Gaseta Cearense dirigio-lhe esta hor rosa despedi- 
da: — 


« Jamais o tempo apagará dos gratos corações cearen- 
ses o amor, que puramente lhe consagrão pelo bem que 
a todos tratou. A honra, a imparcialidade e a brandura 
constituirão as bases do seo governo, e eis o motivo por 
que os cearenses lamentão a privação de uma administra- 
ção tão proficua.» 

De accordo. Foi incontestave'mente uma das melhores 
administrações que temtido o Ceará; o que prova que 
não são o talento e a illustração as qualidades do admi- 
nistrador, mas o bom senso e o criterio sobretudo. 
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Na Parahyba aguardava-o uma crucl decepção, 

O governo imperial havia resolvido a nomação de Na- 
buco para a Parahyba e mandar que Pereira di Silva 
continuass: a administrar o G2ará; pelo qe José de Cas- 
tro apressou-se em felicita!-o por officio de 15 de deem - 
bro: — 

* Havendo-me S. M. o Imperador communicado por 
sta Carta Imperial de 2 dz Agosto do corrente anno que 
tora Servido Determinar que V. Ex.? continue a exercer 
o cargo de Presidente desta Provincia, apresso-me em 
dar os parabens à V. Ex*, remsttendo-lhe a inclisa 
Carta Imperial, que acompanhou a que me foi dirigida. 

« Aproveito a vccasião para communicará V, Ex.* qu: 
03 habitantes desta Provincia, anciosos pela sua chegada, 
O esparão com praszr, para entcarem novaman'e no goso 
do seo benefico governo. 

a«Sirva-se V Ex." d: acceitar os meos protestos de 
amisads, consideração e respeito.» 

Para não haver d2mora nr entreza da corrsspondencia 
official o Marquez havia expedido a José de Castro este 
Aviso: — 

«Ma-da S. M. o Imperador pela Secretaria de Estado 
dos Negocios do Imperio que o Vice-Presidente da Pro- 
vincia do Ceará, logo que receber os dous officios, que 
este acompanhão. dirigidos a Manoel Joaquim Pereira da 
Silva e José Thomaz Nabuco de Araujo. os faça remetter 
onde quer que se acharem as duas pessoas, a quem per- 
tencem. » 

Em data de 28 de Outubro o vice-presidente officiou a 
Pereira da Silva na Parahyba: — 

«Neste momento «cabo de receber o Aviso da Secreta- 
ra de Estado dos Nesocios do Imperio de 5 de Agosto 
ultimo cem que S. M. 1. m: Ordena que faça entregar 
os officios juntos, um à V. Ex.” e outro ao Snr. Jose 
Thomaz Nabuco de Araujo, onde quer que se achar nes- 
sa Provincia, ou expodif-o para Pernambuco por um 
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correio extraordinario, por se ter dirigido para a mesma 
cidade no paquete Nacional e Imperial Atlante.: (1) 

Entretanto, apezar dessas providencias. Pereira da Sil- 
va assumio a presidencia e não quiz entregal-a a Nabuco; 
“peloqueo governo teve de fazer baixar o seguinte Aviso, 
estranhando severamente seo procedimento e mandando 
responsabilisal-o : 

«Sendo presentes à S. M. o Imperador os officios de 
IO e 11 de Novembro proximo passado, em que V. 
S.2 (2) expondo o que praticara quando ahi chegou o 
Presidente nomeado para essa Provincia José Thomaz 
Nabuco de Araujo e pr.tendera torrar posse da pre-iden- 
cia della: Manda o Mesmo Senhor Estranhar com seve- 
ridade a V. S." a deliberação em que obstinadamente per- 
sistio de obstar a referida pcsse pelos futi'issimos motivos 
nos ditos officios aportados. conserva: do-se illigitima e 
inccmpetentemente, desde o dia 3 de Novembro, no exer 
cicio d'aquella Presidencia, com criminoso despreso do 
que fora determinado na Carta Imperial de 23 de Julho 
deste anno, que já estava em seu poder, e gue revogou a 
de 17 de Abril,pela qual foi V. S. nomeado Presidente da 
Provincia: E Ha por bem que, sem embargo do que se 
ordenou em Áviso de 13 de Novembro, entregue V. 5. 
immediatamente O governo a quem competir, segundo a 
lei, e parta sem demora para esta Gorte. afim de respon- 
der, no respectivo juizo,ao processo que se lhe vae formar. 
na conformidade das leis e das ordens, que nosta data se 
expedem à Repartição da Justiça. Deus Guarde a V. 5 


Pre mero mtreo meet rr epedamaas eee ends ar corante recentre eram: sal 


(1, Já por officio do 1.º de Outubro o vice-presidente o havia 
avisado : 

« Hoje seguio deste porto para o de Pernambuco o paquete Aflan- 
te, levando a seo hordo José Thomaz Nabuco de Araujo: o que me 
pareceo conveniente participar á V. Ex. para ficar nesta intelli- 
gencia. » 

(2) Por esse tempo os Presidentes de Provincia só tinham o trata- 
mento de Senhoria ; só vieram a ter o do Ercllencia pela Lei de 3 de 
“Outnbro de 183t. Mas é estrarhavel que só dessa vez fosse cunt- 
prida a lei para com Pereira da Silva, que na administração do Cca- 
ár sempre teve o tratamento official de E.rcellencia. 
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Palacio do Rio de Janeiro em 9 de Dezembro d2 1836. 
—José Antonio da Silva Maia. —Sr. Manoel Joaquim 
Pereira da Silva. » (1) 

Na Côrte justificou-se coivenientemente. 

Falleceu em 21 de Abril de 1839 já no posto detenen- 
te-general graduado, sendo sepultado na catacumba n. 93 
da Ordem Terceira do Carmo. 


hhancaad 


(1) Este Aviso foi publicad» integralmente no Semanario Consti- 
tucional, periodico que então sc publicava nesta Capital, n.º 24 
de 12 de Fevereiro de 1531.— 
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GEDION MORRIS DE JONGE 


PELO 
DR. JOSÉ HYGINO 


( PoBLicADO NO « JORNAL DO COYMZRCIO » DO RIO 
DE JANEIRO. ) | 


Desde os fins do seculo XVI e durante o primeiro ter- 
ço do seculo XVII, os inglezes c os hollandezes tentaram 
estabelecer colonias nas margens do rio Amazonas, que 
elles remontaram até grande distancia de sua foz. 

A invasão de estrangeiros no valle do magestoso rio. 
sobre o qual Hespanha e Pcrtugal reclamavam exclusivo 
dominio, chamou a attenção dos portuguezes e os attrahio 
ao Pará, logo que elles se desapressaram dos francezes, 
expulsando-os do Maranhão. 

Os Favellas, os Aranhas, os Teixeiras assaltaram por 
vezes os postos estrangeiros, destruirão fortes, capturá- 
rão navios e coloros. Um desses assaltos bem succedi- 
dos teve lugar em 1628, rendendo-se por capitulação o 
forte inimigo sito no Tucujú. Cremos que cahio então 
em poder dos portuguezes um aventureiro hollandez de 
nome Gedion Morris de Jongs, que veio a representar 
depois um papel na historia da colonisação do Ceara, e 
cujas informações prestadas aos directores da Companhia 
das Indias Occidentaes contribuirão para que estes re- 
solvessem a conquista do Maranhão. 

Possuimos de G. Morris dous relatorios e varias cartas. 
documentos ineditos, mas não destituidos d: interesses 
que traduzidos, daremos agora à estampa. 

Em ordem chronologica, o primeiro desses documen- 
tos e o seguinte relatorio sobre as capitanias portuguezas 
do Brazil s>ptentrional, qu: Morris, tendo conseguido 
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voltar à Hollanda depois de oito annos de captiveiro, 
apresentou aos directores da Companhia, para o fim de- 
clarado de movel-os a occupar o Maranhão e o Pará. 

« Breve descripção apresentada aos Srs. directores da 
outorgada Companhia das Indias Occidentaes delegados 
à assembléa dos Dezenove sobre os lugares situados no 
Brazil septentrional denominados Maranhão, Ceará, Ca- 
meta, Grão-Pará e outros rios comprehendidos na bacia 
do fameso rio do Amazonas, onde os portuguezes têm 
assento, com toda a disposição e circumstancias respec- 
tivas. como deixei no ultimo de Novembro de 1636. 

Nobres e poderosos senhores. 

Os referidos lugares não são desconhecidos a VV. SS. 
pelo que a respeito delles tem escripto varios autores. 
Como, porém, o tempo muda a situação e a disposição 
(das cousas). a inspecção ocular e a propria experiencia 
valem mais do que o ouvir dizer, não posso deixar de 
apresentar a VV. SS. esta relação especial e verdadeira, 
tendo frequentado aquellas terras durante oito annos se- 
guidos, esforçando-me sempre por observar-lhes a situa- 
ção, na esperança de poder vir a ser, um dia, ins- 
trumento de VV. SS. para neste particular prestar algum 
Serviço, e para isto mui reverentemente me offereço. 

Primeiramente tratarei do Maranhão que de todos esses 
lugares é O principal. 

O Maranhão é uma ilha situada na boca de dous rios, 
um chamado Z7apecrone (Itapicurú) e o outro Mony, e 
fica-lhe perto um outro chamado erp. 

Essa ilha demora alguns grãos no norte do Rio Grande ; 
é muito tertil, bella e aprazivel, e soffrivelmente habitada, 
pois contão-se na cidade do Maranhão 500 ou 600 casas 
e 700 ou 800 homens entre soldados e burguezes ; mas 
a cidade é aberta sem muralhas, trincheiras ou obras 
exteriores, e não tem outra defeza senão dous fortes que 
não se recommendão por qualidades especiaes, guarne- 
Cidos ambos com 20 ou 24 peças de ferro, pela maior 
Parte pequenas. Em um delles reside o governador, cujo 
commando se estende sobre as capitanias do Brazil sep- 
lentrional. 
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O lugar, pela sua fertilidade e amenidade, bem póde 
ser comparado ao jardim do Eden: a maior parte das ca- 
sas da cidade são aformoseadas com bellos e apraziveis 
jardins que dão frutos durante todo o anno, como laran- 
jas, limões doces e azedos, ffgos, uvas e muitas outras 
frutas das Indias que entre nós não são conhecidas, e 
fora da cidade, tanto na ilha como no continente, os mo- 
radores têm suas casas de campo com toda a sorte de 
frutos sadios e agradaveis, abundancia de mantimentos, 
de animaes domesticos e selvagens, muita variedade de 
aves, bem como plantações de canna, fumo e algodão, 
que os escravos dos indios cultivão. 

Segundo o meu calculo, os indios do Maranhão, livres 
e escravos, são em numero de dez mil, os livres pela sua 
mator parte se distribuem por aldeias, algumas das quaes 
existem na ilha e outras no continente e no rio Tapecrone. 

Neste rio havia um solido fcrte no tempo do governa- 
dor Francisco Quelligio de Carvalho (1), mas foi arrasa- 
do, depois que elle morreu em Outubro de 1626. 

O filho desse governedor (2) partio em 1 de Março de 
1636 para as Indias Cccijentaes, afim de encontrar a 
frota que cada anno parte de Havana, e levou comsigo 
duas caravellas carregadas qe fumo, muitos escravos, al- 
gumas caixas com patacões, grande quantidade de ambar 
gris, joias, otro e prata. 

Além daquelles milhares de indios que os portugiezes 
tem sob a sua sujeição, existem pela terra a dentro no rio 
Tapecrone e outros visinhos differenteses nações de indios 
que ás vezes se levantão contra os portugueses , atacão as 
aldeias indianas, aprehendem ou matão todos que elles 
podem haver ás mãos, e isto feito, retirão-se para os 
matos. 

Desses índios os principaes se chamão Corroracs : são 
grandes e fortes e de costumes estranhos. Ha uma outra 
nação semelhante a esta em costumes, mas não tão fortes: 


(1) Francisco de Albuquerque Coelho de Carvalho, nomeado go- 
vernador em 23 de Setembro de 1623. 
2) Feliciano Coclho. 
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os homens são altos e seccos, cnamão-se Kakayes e mo- 
rão tambem na visinhança do Tapekrou. 

Esta é a causa porque os portuguezes nunca desco- 
brirão esse rio além de sesenta leguas para o interior. Eu, 
porém, ouvi dizer a um coronel francez chamado Samuel 
Charles de Hebbert, actualmente ao serviço do rei da 
Polonia, e outr'ora residente no Maranhão, antes de ote- 
rem os portuguezes conquistado, que elle estivera no rio 
de Tapekron a mais da 400 leguas, [da foz), e d'ahi leva- 
ra ao rei de França um mineral de puro ouro com perda 
o! diminuição não superior a 10 9,5. 

Poi então enviado, por ordem do rei, um homem nobre 
chamado la Verdiere, como governador de uma compa- 
nhia. para fundar uma grande colonia no Maranhão. 
Vendo Samuel Charles de Hebbert que não fora elevado 
a chefe, tendo somente elfe descoberto quella mina, re- 
solveu partir immediatamente para a Allemanha, onde 
desde: então tem residido, e assim a dita mina nunca 
mais foi aberta. 

O Maranhão tem cinco engenhos, que annualmente 
dão cerca de 1,000 cuixas de assucar , produz tambem 
mile alguns centos de rolos de fumo, um anno mais, 
outro menos. O algodão é ahi abundante e com elle po- 
der-se-hia carregar dous navios por anno. 

Ha pouco aunoto (3), porque os portuguezes não o 
sabem plantar. Ha porém, bastante gengibre, batatas sel- 
vagens, que se usão para purgas, varias especies de oleos 
e uma especie de balsamo muito precioso e medicinal, 
que é tão bom, segundo dizem os portuguezes, quanto O 
da Arabia, abundantes sortes de excellente gomma, va- 
riedades de madeiras como o pão - brazil, fustete, madeira 
malhada, guaiaco ou pão santo em extraordinaria quanti- 
dade, cedro e muitas outras especies proprias para cons- 
trucção de casas e navios. 





(3) «En outre il y croist divers fruits qui donnent des teinturos 
fort belles, dont les sauvages scavent bien usage, commo est 
Vannoto, qui d'autres nommient orellan qui teint la laino et principa- 
pinos soye en orangé » Johan de Laet, Le Nouveau Monde, 
Pag. 555, 
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No Maranhão e no Pará, bem como por todo o littoral, 
se encontrão em grande abundancia as folhas de certos 
pejuenos arbustos que dão um anil purissimo, o quenão 
muito antes da minha partida foi ahi verificado e experi- 
mentado por um inglez de nome Roger Freye, e derois 
da partida delle, por outros ; de sorte que puder-se-hia 
fazer e exportar annualmente anil em grande quantidade 

Quanto a mantimentos,ha em abundancia,a saber ; ani- 
maes domesticos, como vaccas, rorcos e cabras (alguns 
cavallos para trabalho), e silvestres, como porcos bravios, 
javalis, veados, lebres, coelhos, tatús, tartarugas e muitos 
outios, tambem aves gallinaceas, perus, e certo passaro 
semelhante ao pavão chamado ».outoc, grande quantida- 
de de rolas e muitas outras especies entre rós desccnhe- 
cidas e que longo seria enumerar. 

Os rios cão abundantes de mais de vinte especies cc 
peixes bonitos, sadios e frescos, rouco ccrkhecidos entre 
nós, notando-se entie cutrcs à vacca-marirha, o Zieit 
pimini ser.elhante à iagosta (7) excellente para comer 
se, faraty a mcdo de arençue, carcrgue;os ce mar e de 
ro, ostras extraordinarian ente grerdes e mui toss. 

Além dos fiutos a que já nos referir os, ha mais doze 
difícrentes especies de frutos de arvores e outros, que, 
relo seu delicado e egredavel sabor, são mui desejades 
ce de que se fazem cCoces; tem ccmo, Ífrutcs de terra, à 
toda a corte de raizes e grãos, como mandioca (cassar), 
tatatas, carás e outros mais, milho, feijão e arroz em 
abundancia, couves, mostardas, salsas, salvas, beldroe- 
gas e outras hervas 

Capitania do Ceara. Fica ao sul, entre o Maranhão e 0 
Rio Grande. Propriamente fallando, não é mais do que 
um pequeno forte construido na costa sobre um moute de 
terra vermelha, habitado e guardado pur cerca de vinte 
portuguezes para, em caso de necessidade,defenderem-no. 

Esses vinte portuguezes têm sob a sua sujeição uma 
grande nação de indios mui habeis e espertos no achar o 
gris, que é lançado em soffrivel quantidade, um anno 
mais outro menos, na costa entre o Maranhão e o Ceará. 

De ordinario ahi vão ter os navios que se dirigem pará 
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o Maranhão afim de tomarem conhecimento da terra e 
em seguida navegam ao longo da costa para o lugar do 
seu destino. 

O: proveitos que s2 pól2 ob'er e esparar do Ceará são 
ambar gris, alguns rolos de fumo, uma sorte de madeira 
que é excellente mercadoria, e carta quantidade de al- 
godão. 

Esse lugar é tambem muito fertile a terra propria para 
canna de assucar, fumo, algodão, tintas, gengibre e tudo 
o mais que se queira plantar; O seu ar é saudavele ha 
abundancia de mantimentos. | 

Do Maranhão para o norte a cinco dias de viagem em 
canoa fica o rio chamado Mereketscme, em cuja foz ha 
uma ilhazinha que os portuguezes chamão i/hz do Ouro. 
Segundo dizem pessoas fidedignas, assim portuguezes 
como inglezes e outros, existe ahiuma rica minade prata, 
e, para exacta confirmação disto, declaro ser verdade o 
seguinte facto. Umce toinglez chamado Raph More. que 
servio o governador durante oito annos. me affirmou e 
jurou que elle vio e tratou, na casa do mesmo governa- 
dor, um mineral da dita mina, e apurado o mineral vio- 
Se querendia e produzia boa quantidade de prata pura. 

Continuando a seguir a costa para o norte fica, a qua- 
tro ou cinco dias de viagem, a capitania de Gaicté (Cay- 
te) (4), onde ha apenas um fortim situado em uma angra 
du enseada (Kreke) à 10 ou 12 leguas da costa. Tem 
duas pequenas columbrinas de ferro, e o logar é occupa- 
do por não mais d2 quiize portuguezes que tém sob a 
Sua sujeição cerca d> mil indios, uns livres e outros es- 
cravos. Os escravos fazem annualmeante cerca de 30.000 
libras (7) da algodão e algumas centenas de rolos de fu- 
mo. Dá grande quantidad: de laranjas, e differentes es- 
pecies de bellas madeiras. A terca é tambem propria 
Para canna de assuzar e tudo O que ahi se quizer plantar ; 
ha muitissimo mel e cêra, e grande abundancia de carne, 
Peixe, vaccas-marinhas etc. 


ea cer mm rg ecos 


(1) Bragança. 
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Seguindo sempre a costa para o norte e em distancia 
de oito ou dez dias de viagem de Cayéte fica a capitania 
do Grão Pará que tira o seu nome de Grand Prairie, 0 
que significa grande planicie, dando-se com isto a en- 
tender que é um grande ajuntamento das aguas dos dif- 
ferentes rios que allí vão ter. 

E' esse o ultimo lugar situado na costa do Brazil se- 
ptentrional, ou melhor é o primeiro situado na bacia do 
famoso rio Amazonas, cuja ponta meridional é como 
a separação entre a agua salgada e a doce. 

Tem um forte com uma meia lua à borda do mar, esta 
guarnecido com 16 peças de ferro. 

O forte ea cidade ficão bastante altos. A cidade, se- 
gundo conjecturo, conta 300 ou 400 casas, e 500 portu- 
guezes entre burguezes e soldados, e ha seguramente 
10:000 indios, tanto escravos como livres, dentro da 
comprehensão do Pará, os quaes se achão distribuidos 
em derredor por varias aldeéas e casas de campo, de sorte 
que podem reunir-se em 24 horas, se a occasião o pedir. 

Ha ahi abu ndancia de algodão, fumo e laranjas, o que 
dá para carregar fortemente dous navios por anno. Tam- 
bem dá em grande abundancia a canna de assucar, enge- 
nhos. À gente do Pará, porém, não faz assucar por falta 
de caldeiras e de outros utensílios. 

Queirão VV. SS. notar que a canna de assucar é ahi 
mais grossa e melhor do cue em qualquer outro lugar: 
alonga-se muito, attingindo altura superior a de um ho- 
mem alto, e é mais grossa do que o meu braço. Tenho 
ouvido muitas vezes os portuguczes e outras pessoas di- 
zerem que o solo nessa região é muito mais proprio para 
a industria do assucar do que de Pernambuco ou Bahia. 

O ar é muito ameno e saudavel, nem muito quente 
nem muito frio. 

Dá tambem varias sortes de madeiras, amarellas, vet- 
melha, preta, malhada, guiaco, muito cedro e uma espe- 
cie de madeira cheirosa. | 

Quanto à fertilidade, excede muito em excellencia e 
uberdade o Maranhão, tendo em muito maior abundan- 
cia toda a sorte de mantimentos e de fructas agradaveis: 


DO INSTITUTO DO CEARA. 53 


e, segundo dizem varios portuguezes dignos de fé e de 
consideração, ha nas cercanias minas de prata. 

Mas para não entreter VV. SS. com noticias de ouvir 
dizer, declaro por verdade pura e não duvidosa ter eu 
visto em casa de um certo Alexandre cousa de meia 
libra de um mineral, que um portuguez ahi levara, aim 
de saber o que continha, e esse mineral, segundo o meu 
juizo, era mui rico de prata, apresentando o aspecto de 
limalha de prata em uma massa cozida, mui preta e 
quebradiça. Um ouvire: inglez, mui perito em apurar 
mineraes, e por isso geralmnte afamado, achando-se tam- 
bem ahi presente, quando trouxerão o dito mineral. igual- 
mente julgou que era mui rico de prata. Essa mina dista 
cera de quatro leguas do Pará. 

Posteriormente, estando eu alojado em certa aldea de 
indios chamada Orytupe vu mato de corvos,e achando-me 
em certa igreja velha feita pelos indios. cujo soalho tóra 
tlevado um pé por meio de certa terra vermelha. apanhei 
com as minhas proprias mãos cêrca de quatro onças de 
mercurio puro, que procedia da dita terra e havia sido 
lançado fóra. 

Cêrca de quatro leguas do Pará, para o lado do noroes- 
te, fica um bello rio chamado Cometa (Camstã), que é 
habitado por 15 ou 20 portuguezes e 1,000 indios, li- 
vres e escravos, distribuidos por seis aldêas e algumas 
casas de campo. As terras desse rio são mui proprias 
para fumo e canna de assucar ; ahi se fazem annualment: 
cerca de 2,009 rolos de execellente fumo. Dá muita can- 
na,e quando eu ahi estava fazião-se grandes preparativos 
para O levantamento de um engenho, que já estava meio 
feito. 

Vem desse lugar o melhor fumo que o Brazil produz. 
Tambem dá muito algodão e laranjas. 

O rio Camstá e suas d:pandencias podem ser facilmen- 
te consquistados, porque não tem forte e é muito pouco 
guardado. 

E' em Agosto ou Setembro que embarcão as mercado- 
rias em caravellas para Lisboa. 

Como o Cametá é muito aprazivel e fertil, costumava 
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residir ahi o filho do governador, mas depois da morte 
do pai partio para as Indias occidentaes, como já foi 
dito. (5) . 

Finalmente esse rio é muito abundante de mantimen- 
tos e de peixes bonitos e sadios. 


Cousa deseis dias de viagem para o lado de noroeste de 
Camstá fica a capitania de Corpanie que é uma aldéa de 
indios,onde os portuguezes fizerão-um p2queno forte guar- 
necido com duas ou tres columbrinas de ferro , é defendi- 
do por trinta soldados que tém sob a sua sujeição mil in- 
dios distribuidos por diversas alucas e casas de campo. 

Annualmente fazem-se ahi mais de 1.000 rolos de fu- 
mo. Dá em abundancia algodão e annoto, varias sortes de 

madeiras e o solo é excellente para a canna de assucar, 
o gengibre e tudo o que se quizer plantar. E' tambem 
abundante de mantimentos. 


Tenho assim tratado resumidamente de todos os lvga- 
res do Brazil septentrional e do rio Amazonas, onde os 
portuguezes habitão. Pedirei agora a attenção de VN. 
Ss. para os seguintes ponios geraes. 

A conquista do Maranhão importa a demais de 400 
leguas de costa, segundo a conta dos portuguezes. 
e nesta extensão existem quando muito 1.400 ou 1.500 
portuguezes e cerca de 40.000 indios que se achão sob 
o seu dominio e sujeição; o que tudo, com o favor de 
Deus e um milhar de homens, VV. SS. poderão conquis- 
tar, e isto por muitas razões: 

1.º. todos os fortes e fortificações (os de que tratei) 
são pouco defensaveis ; 2.º, os portuguezes não têm as 
suas forças reunidas,mas espalhadas e disseminadas por 
largos espaços ; 3.º aquella grande multidão de indios 
lhes é sujeita mais por medo do que por amor. E atc 
presumivel que os indios suspirem, e com todas as veras 
desejem e spirem ver-se livres da oppressão e jugo ty- 
rannico dos portuguezes, como ainda recentemente (16 


amd 





N j R 
(5) A capitania ou sesmaria do Cametá pertencia à Feliciano Coe 
ho, que ahi fundou a villa do mesmo nome. 
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mezes antes de minha partida dalli) ficou bem patente. 
pois quasi todos entre si concertárão e jurárão destruir 
os portuguezes de uma vez, e terião realizado o seu in- 
tento, se não fosse este revelado por certa india, concu- 
bina dos dominadores. 

Tambem a mim os mesmos indios e outros inquerião 
com muito calor e interesse: por que razão Os nossos 
amigos (a nossa nação) não vêm repellir e sujeitar os por- 
tuguezes, como fizerão em Pernambuco? Que, se us 
nossos tal fizessem, elles abandonarião os portuguezes e 
voluntariamente sujeitar-se-hião á nossa obediencia. 

Passo em silencio a grande discordia, as murmtrações 
ea rebeldias que muitas vezes se manifestão entre os sol- 
dados portuguezes por causa do mão governo e falta de 
pagamento, o que por vezes os tem levedo a levantar-se 
contra os seus chefes e, até, tomados de desanimo e de- 
sespero, a proromper em blasphemias'e injurias, dizendo 
que se os hollandezes os viessem procurar, elles saberião 
o que havião de fazer. 

Além da dita multidão de indios que os portuguezes 
tem sob a sua sujeição ha no rio Amazonas e outros rios 
vizinhos mais de 100,000 índios que às vezes levantão-se 
e fazem grande guerra aos portuguezes, e todos elles, por 
intermedio de VV. SS., poderião ser em breve tempo 
trazidos à nossa obediencia e voluntaria sujeição, por se- 
rem a nós mui inclinados, porquanto já anteriormente 
tratárão com os nossos, assim francezes, como hollande- 
zas e inglezes. 

E' pois de suppór que, vendo elles os portuguezes, 
seus inimigos, conquistados, virião voluntariamente 
por-se sob a nossa protecção e amparo. 

E bem podem VV. SS. claramente entender os provei- 
tos que tirarião dessa grande cópia de indios, se elles fo- 
rem empregados em beneficiar todos os fructos, que as 
ditas terras dão O trabalho desses indios, que não são 
escravos, é retribuido com uma mesquinha paga, pois 
por um machado e um facão trabalhão voluntariamente 
um anno inteiro, notando-se que os portuguezes não cos- 
tumavão dar-lhes mais do que tres varas de panno ou um 


6 REVISTA TRIMENSAL 


machado, e muitas vezes nada absolutam. nte lhes davã». 

Os fructos que VV. SS. obterião dos referidos lugares 
são, como fica dito, bellos assucares, fumos (que eu, ha 
tres mezes, vendi em Hamburgo por 28, 30 e mais stu:- 
vers) algodão, laranjas, varios oleos e preciosos balsa- 
mos, gengibre, gomma e varias sortes de excellente ma- 
deira. Accresce--e isto é fóra de duvida—que com dili- 
gencia e industria varias minas de prata e outras poderão 
ser descobertas, bem como achar-se-ha annualmente 
certa quantidade de ambar gris. 

E' digno de particular consideração que VV. SS. po- 
derão traficar com milhares de escravos das nações es- 
trangeiras (indianas) que alli são circumvisinhas, e, se 
VV. S5. não os quizerem empregar na.terra, poderão 
mandal-os para Pernambuco, como os portuguezes fa- 
zião outrora antes de começar a guerra naquella capita- 
nia, e esteera o seu maior negocio. 

Em segundo lugar, queiram VV. SS. considerar o 
grande auxilio que esses lugares lhes prestarião, poden- 
do todos os navios que partissem de Pernambuco a so- 
tavento ir ahi refrescar e abastecer-se, e podendo-se ate 
enviar dalli para Pernambuco navios carregados de vi- 
veres, servindo assimos ditos logares de celleiro (broo- 
tschaprahy) do Brazil. 

Releva accrescentar que ha ainda differentes regiões e 
rios que nunca foram descobertos, a não ser em parte, 
e em primeiro lugar o afamado rio Amazonas, que tem 
suas origens nos montes auriferos do Pará, onde certa- 
mente mais thezouros se achão occultos de que Os que 
até o presente tem sido descobertos, pois os portuguezes 
affirmam ser verdade que os indios da parte superior do 
rio tem muito ouro e muita prata. São esses os montes 
de queo rei de Hespanha tem tirado os seus inumera- 
veis thezouros, e com elles vexado e perturbado o mun- 
do inteiro. 

Espero que VV. SS. pelo decurso do tempo tirarão 
proventos taes das mesmas terras que todos os Paizes 
Baixos ficárão ricos, e officiosamente offereço estos infor- 
mações para mover VV. SS. a conquistal-os. Poderá 
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então o rio Amazonas ser facilmente descoberto, e desta 
arte VV. SS. dominarão os muitos milhares de indios 
que nelle habitão. | 

E para que VV, SS. melhor e mais claraments com- 
prehendão e com o seu sabio criterio apreciem as vanta- 
gens do dito commettimento, não devo deixar de men- 
cionar v proveito das mercadorias que VV. SS. acharão 
indubitavelmente promptas no Maranhão e no Pará, che- 
gando-se ahi em Maio ou Junho, antes que os navios as 
tenhão levado. 

Primeiramente grande quantidade de patacões, que os 
moradores do Maranhão hou verão pelo commercio com 
os de Pernamhuco, enviando-lhes de quando em quan- 
do escravos, antes de começar a guerra n'aquella capi- 
tania ; 2º, certa quantidade de ambar-gris ; 3º, cerca de 
mil caixas de bellos assucares; 200:000 libras (7) de 
precioso fumo ; 10:000 varas de panno de algodão ; 50 
fardos de algodão ; grande quantidade de annoto ; gran- 
de quantidade de varias sortes de madeira, como ama- 
rella, malhada, guaiaco, pão-brazil, madeira cheirosa, 
cedro e outras ; quantidade de gommas, oleos e preciosos 
balsamos. bons para medicamentos c outros usos ; mui- 
ta munição de guerra para prover 2 000 homens e uma 
porção de canhões de ferro, que os portuguezes tomarão 
á nossa e a outras nações, cujas colonias elles por vezes 
destruirão. 

Tudo isto bem considerado, convém, respeitosamente 
lallando, não dormir por muito tempo sobre feito tão 
notavel, pois em que parte do mundo inteiro se poderia 
conquistar com mil homens terra tão grande, bella, rica 
e fertil, entrecortada e regada de formosissimos rios e 
angras, cercada e cheia de tantas ilhas proveitosas, ha bi- 
tada por tantos milhares de indios, que em mui breve 
tempo submissamente trabalharião para VV. SS.? 

Em que outro lugar conquistar-se-hia indubitavelmen- 
te, tão depressa ahi se chegasse, todo aquelle retorno ? 
Tudo isto é incentivo e auxilio bastante para compensar 
tres vezes as despezas. 

Nem VV. SS. devem recziar que os portuguezes des- 
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truão os ditos bens, como fizeram os de Pernambuco. 
Não succsderá assim por esta razão que lhes é bem co- 
nhecida. 

Quasi toda a costa do Brasil foi conquistada por VV. 
SS. e se lugares tão poderosos, como Pernambuco, Pa- 
rahyba e Rio Grande, não poderão resistir as armas de 
VV. SS, muito menos resistirão aquelles que não tem 
mais do que dous cu tres fortes, e esses pouco defensa- 
veis. Por isso elles não ousarão destruir os ditos bens 
de medo que nós tambem os dastruámos, quando os ti- 
vermos a nós sujeitos. Tambem elles não podem fugir 
para outro lugar, pois se fugirem para os mattos, correm 
o perigo de serem victimas dos indios selvagens, e att 
dos seus proprios indios. 

Em segundo lugar VV. SS. salvarão cerca de 1C0 pri- 
sioneiros, hollandezes, inglezes e irlandezes que podem 
prestar ahi muitos serviços, porque todos elles fallão a 
lingua dos gentios e a portugueza, e servem como de 
commissarios aos portuguezes para a industria do assu- 
car e do fumo por meio dos indios que os portuguezes 
disto incumbem. 

Além da minha pessoa, todos esses prisioneiros pedem 
“a VV. SS. que tomem entre mãos esse notavel empre- 
hendimento na primeira” opportunidade e antes que o 
inimigo se faça mais forte, e isso por quatro razões im- 
portantes ; 1º, essa empreza redindará em honra de 
Deus, pois por esse meio, não sómente terminará a 
execravel idolatria, o atheismo e a impudicidade e mui- 
tas outras abominações que ali reinãv, senão tambem 
muito gentio cego será convertido ; 9º, trará grande pro- 
veito a VV. SS. e prosperidade á patria; 3º, libertara 
tantos pobres prisioneiros christãos, alguns dos quaes 
sahirão em serviço de VV. S5,; 3º, servirá para abater 
os nossos figadaes inimigos e para tomarmos vingança 
das colonias e navios nossos e de outras nações que elles 
destruirão. | 

E recommendando-me ás boas graças de VV. 55. 
rogo que se dignem de tudo acceitar com a mesma dis- 
posição e obsequiosidade com que lhes é merecido por 


o tinlliço 


q 
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quem é e serã semp.e de VV. S. S. humilde servo— 
(ediwn Morris de Fonge. 
Entregueem Middelburg a 22 de Outubro de 10937.(6).» 
O segundo relatorio de G. Morris foi apresentado dous 
annos depois do primeiro. Derão-lhe occasião as ultimas 
nóticias do Maranhão recebidas por intermedio de um 


vutro aventureiro de nome João Maxwel, que tambem 


lá estivera durante annos como prisioneiro. 

* Breve Jetatorio acerca do Maranhão apresentado a 3 
de Fevéreiro de 1040 por Gedion Morrise Jean Maxwel. 

Respeitaveis, poderosos, avisados e mui prudentes 
senhores directores da Companhia geral e outorgada das 
Indias Oczidentaes delegados à Camara da Zelandia. 

Meus Senhores : 

Apresentei e entreguei a VV. SS.. ha dous annos, 
uma exposição ou relatorio por mim escripto a respeito 
das coisas do Maranhão, Grão-Pará e lugares visinhos 
situados a oeste de Pernambuco, entre o Rio Grande e 
v afamado rio do Amazonas, onde estive detido perto 
de vito annos, como prisionciro, o que éa VV. SS. bem 
netorio. 

Nesse relatorio por mim avresentado tratei não só- 
mente da situação e das fortificações, senão tambem da 
ertilidade e do notavel prestimo de ditas regiões para 
assim mover a VV. SS. a conquistar esses excellentes 
lugaros na primeira opportunidade, eo meu escripto 
agradou tanto que VV, SS me derão cartas de recom- 
mendação dirigidas a S. Exc. (o Conde Mauricio) e aos 
altos conselheiros secretos do Brazil afim de que eu lhes 
expuzesse igualmente o negocio, a isto fiz eu com toda 
à diligencia, logo que alli cheguei, mas como os mem- 
dros (do Supremo Conselho) estavão nessa occasião 
muito occupados eom a expedição para a Bahia e o que 
eu propunha não vinha então muito a proposito, recebi 
d Seguinte resposta: « que S. Exc. tomaria opportuna- 





Ra aa) a CAPOTA SAD A one epn ad 0 reto re 


'6) Extrahido do Rezistro da Comp. das Ind. Oce. n.º 253. 16039— 
1515, rea! archivo de Haya. 
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mente em toda a consideração e levaria a effeito esse ne- 
gocio, e que, quando fosse temno, me convidaria a com- 
parecer perante VV. SS. para trutai do assumpto,»> (7) 

Tendo eu sido desde então enviado ao Ceará para le- 
var a Pernambuco uma certa presa, ventos continuos do 
sul me afastarão da costa do Brazil de sorte que a cousa 
com grande pesar meu, ficou até agora sem seguimento. 

Como presentemente sou de novo admittido ao serviço 
de VV. SS. com destino a Pernambuco, não posso dei- 
xar de, ainda uma vez, avivara memoria da VV. SS. e 
de algum modo tratar desse negocio. já que não pouco 
delle depende a prosperidade da vossa louvavel Compa- 
nhia, e obsequiosamente peço que VV. SS. se dignem 
de tornar a recommendara S. Ex. e aos altos conselhei- 
ros secretos do Brazil queirão tomar em toda a conside- 
ração tão importante assumpto, porquanto, depuis de 
minha partida daquelles lugares. occorrerão mui notaveis 
mudanças, principalmente no Maranhão e lugares visi- 
nhos, que fazem o dito commettimento ainda mais re- 
commendavel e proveitoso; eisto sei porque m'o affir- 
márão não só varias pessoas fidedignas, recentemente 
vindas do Maranhão e que por lá andarão muito tempo, 
senão tambem e particularmente um amigo meu, pessoa 
de mim mito conhecida, o Sr. Johan Maxwel, irmão de 
Maxwel do Lirio Florentino de Middelburg, o qual de 
presente se acha, tendo vindo ha dez mezes do Mara- 
nhão, depois de haver passado d2z annos seguidos ahi e 
nas terras confinantes e observando cuidadosamente as 
suas cousas. 

Com muito zelo e desejo Johan Maxwel quer tera 





(7) Em carta de 19 de Março de 1633 o Conselho Supremo do 
Brazil accusou a recepção da carta da Companhia de 15 de Dezem- 
bro do anno anterior, recommendando «o serventuario da Igreja 
do Westwood ( den commys van Westwou derkerk) Gedion Mo- 
ris. que tendo habitado por muito tempo no Maranhão e observado 
com attenção toda a sua situação, podia prestar ahi serviço. Nós o 
examinaremos sobretudo, diz o Conselho, e em temdo cpportuno 
(que agora não é) delle nos serviremos;-no entretanto o emproga- 
remos aqui em outra cousa, » 
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honra de ser commigo empregado no memo commetti- 
mento, e para isso offerecemos e apresentamos a VV. 55. 
com toda a officiosidade as nossas pessoas e serviços. 
b. querendo. podem VV. SS. (caso recebão bem a pro- 
posta empreza) inqueril-o e interrogal-o attenta e cir- 
cumstanciadamente a tal respeito. 

às principaes mudanças occorridas nos referidos lu- 
gares me forão por elle declaradas verbalmante e eu to- 
mei as seguintes notas, a saber: | 

Que, depois da minha partida, levantário nas cerca- 
nias do Grão - Pará mais tresengenhos. Ergo esse lugar 
se tornou por isso mais notavel e proveitoso. 

Que pelo mez de Novembro ds 1637 chesarão do Ma- 
ranhão oito hespanhões da provincia de Quito do Peru, 
sendo dous padres, um mineiro ou aiinador e cinco 
soldados. Essas oito pessoas vierão miraculosamente de . 
Quito pelo rio Amazonas e ao longo delle até o Mara- 
nhão, e cão os primeiros descobridores o 1 mslhor in- 
ventores dessa passagem de Quito para alli. 

Não me parece escusado. antes julgo necessario fazer 
uma breve narração historica a e-te respeito, e espero que 
a leitura da seguinte exposição não será desagradavel 
aos olhos e aos ouvidos de VV. SS. 

Como o mineiro hespanhol estava enfermo em cose- 
quencia dos prolongados trahalhos que passára na via- 
gem foi-lhe recommendado que se alojasse para tratar 
de sua saude na casa de Johan Maxwel no Maranhão, 
porquanto Maxvel, attento a sia experiencia tanto em 
medicina e cirurgia, como especialmente em pharmacia, 
Bosava all de muito boa reputação, e era geralmente 
“Conhecido e estimado por todos. Alojado pois o mineiro 
em casa de Maxweal para curar-se, referio cordialmente 
aeste a sua admiravel e aventurosa viasem de Quito, 
pelo modo seguinte : 

Fomos enviados pelo governador de Quito com cerca 
de quarenta homans a uma provincia. que fica a léste de 
Quito para abrirmos certa mina de prata, a qual, não 
havia muito, tinha sido dessoberta. Sendo nós chegados 
d essã nova mina, us moradores da mesma provincia 
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fingirão que lhes era agradavel a nossa presença e nos 
deirão todas as mostras de amisade até que virão ensejo 
de sorprehender-nos, e então com medonha grita e de 
todos os lados nos assaltarão e atacarão com tal furia e 
presteza que não tivemos tempo para deliberar ou tonar 
disposições, conforme a occasião pedia. Puzemo-nos em 
desordem, cada qual procurou a sua salvação na fuga, 
c elles matarão todos os que não puderão fugir. 

Nós cito, fugindo, tomamos por uma estreita vereda 
e fomos ter a um pequeno rio, onde felizmente encontra- 
mos uma canôa, e nella nos mettemos e avançamos à 
força de remos até pormo-nos fóra do perigo do inimigo, 
que tão duramente nos perseguia. Respiramos então um 
pouco e lamentamos a morte dos nossos amigos, que ti- 
nhamos por certo haverem sido cruelmente mortos. 

As sombras da noite nos servião de manto para nos oc- 
cultarmos aos nossos inimigos, e posto já estivessemos 
muito fatigados, o medo não nos permiíttia descançar, e 
vivamente puzemos em movimento as mãos e os bra- 
ços para avançarmos. 

Ao romper do dia chegamos a um rio bastante largo, 
cujas aguas descião um tanto tesas. Vimos ahi varias 
correntes d'agua, as quaes todas vinhão despejar naquel- 
“Je grande rio, de modo que ficámos confusos, sem saber 
que caminho tomar para melhor podermos voltar a Quito. 
Remando contra a corrente na direcção de oeste não po- 
diamos avançar muito, por sermos inexperientes em tal 
officio e não estarmos bem apparelhados de remos, sen- 
do os que tinhamos apenas accommodados á nossa neces- 
sidade e situação. 

Vendo-nos, pois, em tal apúro, resolvemos entre nôs 
deixar que a corrente nos levasse e ver que sahida Deus 
nosso Senhor nos depararia. (8) Derivamos assim du- 
rante alguns dias, nutrindo-nos com o alimento que en- 





(8) « Dos religiosos legos llamados fray Domingo de Brieva y 
fray Andrés do Toleilo com seis soldados en una embarcation pe- 
quena se deixaron llevar de la corriente rio abaijo. » Avuna, 
Nucro descubrimento del rio de los Amazonas, 
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tão podiamos haver, entre outros alguns frutos saboro- 
sos. sendo Os rios piscosos o nosso armazem e maior 
consolo. 

Afinal chegamos á vista de uma aldéa de indios Es- 
tando nós sem viveres e postos em tal aperto, assentamos 
vér se por supplica ou por donativo poderiamos obter al- 
gum mantimento. Quando alcançamos a dita aldéa, es- 
tavão numerosos indios na praia armados de arcos e 
setas, de medo quasi perdemos o animo e teriamos suc- 
cumbido, se um dos padres (que savia habilmente fingir 
ao modo dos jesuitas) não nos desse coragem. Pondo 
elle a nossa causa nas mãos de Deus, tomou, para servir 
de presente, a melhor vestimenta que tinhamos, saltou 
em terra, e lançou-se (segundo o modo da terra) aos pes 
daquelle que pareceu ser chefe; este o recebeu bem 
e repartio Os viveres que tinha. 

Os índios contemplavão os hespanhões com admira- 
ção, e por sigraes davão a entender que nunca tinhão 
visto nem ouvido fallar de taes homens brancos, e esta- 
vão em duvida sobre se esses estrangeiros erão ou não 
deuses, 

O mineiro affirmava que esses indios trazião pendentes 
das orelhas brincos ou arrecadas de ouro fino e de varias 
feições. 

Sendo muito longa a narração de todes as circumstan- 
cias e particularidades dessa aventurosa viagem, referirei 
sómente o que importa ao meu proposito. 

Os oito hespanhóes, depois de alguns dias de demora, 
partirão dalli rio abaixo sem saber que rio era e nem onde 
irão ter. Forão assim navegando com a corrente duran- 
te cêrca de dous mezes e, de passagem, virão muitas al- 
deias e differentes nações, algumas das quaes os tratárão 
bem e outras lhes tomárão as roupas. 


Os campos que durante a viagem observárão erão mui 
ferteis e de aspecto aprasivel, como o de um paraizo ter- 
restre; virão tambem numerosas ilhas, bem como rios e 
ribeiras, os quaes todos affluião para aquelle grande rio 
e nelle despejavão. 

Pelo fim do segundo mez já se havião adiantado tanto 
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que encontrário a maré, e nessa paragem descobrirão 
visitárão dous montes, mui ricos de prata, segundo de- 
clarou o mineiro, dizendo que elle empenháva a sua ca- 
beça em como os ditos montes erão abundantes de prata. 

Sendo chegados mais abaixo, dous dias depois que 
desses montes partirão, encontrarão uma nação de indios 
que nós chamamos Tazayóes, atiradores de settas herva- 
das. Esses indios vendo os oito hespanhões assim des- 
providos de tudo e em estado de mal poderem cobrir a 
sua nudez. converterãao a propria crueldade em compat- 
xão e amizade e communicárão aos fugitivos que dentro 
de poucos dias chegarião a lugares onde havia homens 
brancos, como elles erão, com o que os hespanhões co- 
brárão animo, e, partindo dalli, forão ter a uma aldéa 
“chamada Matrou, onde encontrárão portuguezes. 

Desse logar passarão se ao Grão-Paiá, e dahi forão le- 
vados ao Maranhão para irem têr com o governador, que 
os recebeu e tratou de um modo muito amistoso, en- 
tretendo diariamente muitas relações de amizade com os 
dous padres eo minetro. 

E, depois de ter o governador conferenciado e pratica- 
do com os dous padres pelo tempo de dous mezes ou 
mais. fizerão-se preparativos no Maranhão (para uma ex- 
pedição) e assentou-se que cincoenta dos primeiros bur- 
guezes partirião em quarenta canôas para veriticarem 
se era possivel seguir viagem do Maranhão até Quito 
e de lá voltar. A expedição partio do Maranhão a 28 
de janeiro de 1638, com' os oito hespanhões que tinhão 
vindo de Quito e um experimentado piloto portuguez 
para tomar as alturas e observar tudo o que necessa- 
rio fosse para descobrir e assignalar o dito caminho. (9) 

Pouco depois de nove mezes da partida da expedição 
chegarão dous mensageiros ou proprios Zar poste e a 





(9 Segundo o padre Acuna, à expedição partio do Pará « a los 23 
de Outubro de 1637 anos con ti canoas de buen porte y en ellas 
70 soldados portuguezes, 1.20) indios de boga y gnerra, que con 
las, mujeres y muchachos de servicio passariam todos de 2.0 
personas» N. D. 
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toda pressa com a desejáda e grata noticia de que O 
verdadeiro caminho estava achado e que elles tinhão via- 
jado sem grande trabalho pelo rio do Amazonas até 
Quito, onde forão recebidos polo governador, a quem 
trazião cartas do do Maranhão (10) 


Quanto ao mudo porque elles descobrirão e abrirão 
“ssa memoravel passagem, nunca d'antes achada, man- 
teve-se muito em segredo, mas a grandissima alegria da 
burguezia do Maranhão revelava o segredo do caso, bem 
como que os expedicionarios de caminho tinhão encon - 
trado cousas muito extranhas e notaveis. Os modos dos 
burguezes erão todos os dias prazenteiros, e este O seu 
estribilho : « Somos bastante ricos, podemos traficar com 
os de Quito. pois lhes venderemos o nosso panno de al- 
godão por patacões. » : 

Note-se que os mercadores do Maranhão e do lirão- 
Pará fazem todos os annos grande quantidade de panno 
de algodão, com que carregavam caravelas inteiras e as 
mandavão para as Indias Occidentaes. 


O dito commercio com os moradores de Quito era tão 
desejado e importante que o governador do Maranhão 
despachou immediatamente um navio (com quanto es- 
tivesse a carga) com cartasa S. M. orei de Hespanha, 
para communicar-lhe aquelle descobrimento e pedir li- 
cença para commerciar com Quito. 


Indubitavel é que esse commercio fará o Maranhão 
mui rico de dinheiro, como bem se póde conjecturar pelo 
exemplo do Rio da Prata. 

O tempo dirá se elle será permittido, mas creio que 
não dormirão sobre o caso. 

O que tenho em vista com a narração desse facio e de 
suas circumstancias é affirmar e fazer sentir que :11 «er- 


Cree, 


(10) O padre Acuna não diz tivessem sido mandados esses mensa- 
geiros. 

A viagem de ida durou cerca de um anno, e à de volta cerca 
de dez mezes, recolhendo-se a expedição ao Pará em 11 do De- 
zembro do 1639. N. D., 
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dade existe uma passagem commoda pelo rio do Amazo- 
nas para Quito, e consequentemente de Quito para todas 
as províncias do Perú. E sendo assim, segue-se neces- 
sariamente que a Conquista do Maranhão é um negocio 
da mais alta importancia e de mais subido interesse para 
a louvavel Companhia de VV. SS. Conquistado o Ma- 
ranhão e as suas dependencias, com o favor de Deus, 
pela Companhia, VV. SS. terão não sómente obtido um 
bom porto, como terão achado uma entrada e um cami- 
nho commodo. por onde, com o andar do tempo, alcan- 
çarão até o coração de Quito. 

Cumpre notar que as fronteiras do lado de cá do Perú 
não se acham fortificadas, e assim por nenhum modo 
convém demorar o feito do Maranhão, mas pelo contra- 
rio realísal-o quanto antes, pois é de receiar que o rei de 
Hespanha, tendo em attenção a passagem recentemen- 
te descoberta, faça brevemente guarnecer e fortificar bem 
o Maranhão, o que já se deprehende da terceira mudan- 
ça alli occorrida, a saber, o governador do Maranhão, 
depois do descobrimento do dito caminho e por de- 
liberação propria, assegurou e contornou com uma 
muralha de terra metade da cidade por traz, a qualan 
tes estava em aberto. 

A quarta mudança é que, depois da minha partida, 
chegou ao Maranhão uma soffrivel leva de soldados com 
o novo governador Berto Maciel. Houve, porém, no Ma- 
ranhão e no Grão-Pará uma grande mortalidade, que Os 
enfraqueceu tanto quanto o referido soccorro os tinha 
fortalecido. 

Resumidamente expostas são estas as principaes mu- 
danças ou alterações occorridas no Maranhão depois que 
de lá parti. 

Vindo agora ao meu proposito, que é mover VV. Ss. 
a tomar a peito o dito commettimento, devo responder 
a uma objecção que VV. SS. poderião com razão oppor. 
isto é, se a conquista do Maranhão cobrirá as despezas à 
fazer com a execução da empreza, e que proveitos podera 
a Companhia ali obter, 

Sirvão de resposta as considerações qne faço sobre estes 
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seguintes pontos, as quaes VV. SS.aproveitarão, segundo 
uvalor que tiverem : 

|.º Que condições ou privilegios serão guardados aos 
pruguezes por occasião da conquista ? 

-º Qual a disposição e fertilidade de todos esses lu- 
pares ? 

3.º Quaes os proveitos que de presente se obt em ahi 
annualmante 7 

1º Que proveitos se deve esperar dos mesmos lupares 
quando VV. SS. os tive:em conquis!ads * 

Quanto ao | º ponto, são estas as condições ot privi- 
legios que Os portuguezes conservarão por occasião da 
conquista. | 

Podendo ser perfeitamente postos sob a obediencia de 
VV. SS.. com o favor de Deus e 1,000 ou 1,200 homens, 
o Maranhão, o Grão-Pará e lugares visinhos (os quaes 
todos estão sob o governo do Maranhão), não é razoa- 
vel que aos portuguezes d'aquellas regiões se concedão 
Pivilegios, isempções ou liberdades identicas ou seme- 
lhantes ás que forão por VV. SS. concedidas aos por- 
tuguezes de Pernambuco, notando-se que quasi tudo o 
qicos do Maranhão usurpárão e possuem por violencia 
éesbulho ou preza tomada a nós e a outras nações ami- 
gas e alliadas nossas! Não sómente elles colherão o que 
nós semeamos, e arruinárão ou se utilisarão dos nossos 
fortes e fortificações, senão tambem violárão as suas pro- 
messas juradas perfidamente e contra todos os usos da 
glerra, e, além disso, cruelmente matirão e assaltárão 
mais da trezentas pessoas, cujos corpos sem cabeça forão 
ençados nos rios para servirem de pasto aos peixes. 
Essa barbaridade clama ainda vingança, e por este 

respeito os portuguezes do Maranhão não merecem que 
se lhes conceda mais do que a vida eos meios de vida, 
0 que é ainda tratal-os mui favorovelmente. Quanto á 
posse de todos os ditos lugares, por elles occupados, é 
Justo que seja convertida e applicada em proveito e van- 
neem de VV. Ss. 

-.º Com relação à commodidade ou fertilidade destas 
terras, refiro-me ao relatorio que já apresentei, no qual 
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tratei da situação e disposição dellas, bem como ao que 
a tal respeito escreveu o Sr. Johan de Laet (11). na sua 
descripção do Brazil. 

3.º Quanto aos proveitos que actualmente alli se ob- 
tem cada anno consistem nos seguintes artigos e merca- 
dorias, que, além de outros, são os principaes fructos 
annualinente produzidos e obtidos naquellas terras : 


1.º mais de 1,500 caixas de assucar, 2.º mais de 
3.000 rolos de fumo (cada rolo pesa duas arrobas], pela 
maior parte tão bom como o melhor fumo do Brazil; 3.º 
cerca de 00 fardos de algodão ; 4.º mais de 100.000 
varas de panno de algodão , 5.º grande quantidade d> 
laranjas, aunoto ou certa tinta vermelha assim chamada, 
6.º uma boa quantidade de varias madeiras tanto para 
tinturaria como para construcções. 

Passo em silencio a abundancia de grãos, arroz, favas, 
farinha e outros fructcs somelhantes e o mais (que € 
tambem excellente] já mencionado no meu alludido re- 
latorio. 

Releva particularmente notar que, quando se quizer 
levar a effeito a empreza se deve aguardar a quadra op- 
portuna, de modo que se encontre a maior parte dos 
fructos acima mencionados preparados e promptos € 
sejão logo embarcados, e assim facilmerte tomados, O 
que com o favor de Deus não póde falhar. 

4.º Para dar a conhecer claramente os proveitos € às 
vantagens que se pode obter depois da conquista, devo 
mostrar primeiramente e de um modo breve o que se €n- 
tende por Maranhão e o que a conquista delle em si mes- 
mo comprehende. 

O Maranhão leva os seus limites ao rio do Amazonas, 
estendendo-se até uma certa aldêa chamada Matrou. Se- 
gundo a .conta dos portuguezes, essa região comprt 
hende 260 leguas da costa; em muitos lugares excede 
pela sua fertilidade os campos e as provincias de Per- 





(11) Refero-se á Historia do Novo Mundo ou Descripção dis 
Iudias Ocedentaes de J. de Laet, 
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nambuco; é geralmente regada por innumeros rios pis- 
cosos e cercada de ferteis e bellissimas ilhas. 

Aqui poderá alguem perguntar porque então não se 
fazem no Maranhão tantos assucares como em Pernam- 
buco ? A resposta & facil : ha 150 annos que Pernam- 
buco é habitado e cultivado, ao passo que a cultura do 
Maranhão não conta mais de 40 annos 

No ambito dessa região existem dous lugares que têm 
o nome de cidade, a do Maranhão, que é a cidade capital 
e tão grande quanto a Parahyba, e a do Grão-Pará, um 
Pouco menor, menos edificada e povoada. Na mesma 
região contão-se cerca de 40 aldêas que estão sob a sujei- 
ção dos portuguezes, além daquellas que contra elles 
fazem guerra. As herdades ou casas de campo e planta- 
ções são innumeraveis, e não se pode fazer um calculo 

exacto a tal respeito ; entre ellas contão-se oito enge- 
nhos, muitissimos canaviaes e bellos terrenos com plan- 
tações de fumo. 

'Os moradores portuguezes, que occupão todo esge 
Páiz, não excedem de Y00 homens em estado de trazer 
armas, ou aptos para a defeza, e têmsob a sua sujeição 
cerca de 7,000 escravos e 14,000 indios livres, habitan- 
tes das ditas aldêas, os quaes por uma mesquinha re- 

“tribuição prestar-se-hião a lavrar a terra para a cultura 
de todos os fructos que podem dar proveito. 

Por ahi podem VV. SS. facilmente julgar dos gran- 

des proveitos e vantagens que. depois da conquista, 
“ses lugares ferteis e populosos vroporcionarião, e, 
Com o favor de Deus e 1000 ou 1200 homens, elles po- 
dem ser conquistados e postos sob a nossa obediencia, 
como já foi dito. 
- Convém também lembrar que, feita a conquista, VV. 
SS. poderão guarnecer os referidos lugares com 500 ou 
"NY soldados, e assim sómente a custa do soldo de 
tàn pequena guarnição VV. S. gozarão da plena posse 
é de todos os proveitos e rendas dessas ricas terras com 
SUas cidades, aldêas, engenhos, escravos e outros ac- 
ieSsorios e dependencias. 

É sobretudo deve-se notar que VV. Ss. não sómente 
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terão a posse e a propriedade dessas terras, sanã» tam- 
bem dominarão e possuirão todo o rio do Amazonase 
as innumeraveis aldêas das nações indianas, que nelle 
e nas suas cercanias habi-ão, e dest'arie em poucos an- 
nos as nossas fronteiras se estenderão até os limites 01 
dentro dos limites da provincia de Quito, de que acima 
tratei; tanto mais quanto todas essas nações, que tem 
algum conhecimento dos portuguezes (mesmo diminuto) 
se acham tomadas de odio mortal contra elles, e pelo 
contrario, têm particular affecto e amisade para com à 
nossa nação, visto como anteriormente tratámos e prati- 
câmos com muitos delles de um modo affavel e amistoso; 
pois é notorio que ha 16 annos (antes dz serem destrui- 
das colonias ou plantações nossas, e de outras nações) 
tres ou quatro navios fazião annualmen'e excellentes 
viagens, explorando sómente o commercio das laranjas, 
do algodão e do fumo alli produzidos e obtidos. 

Assim deve necessariamente seguir-se que, depois da 
conquista, embarcaremos annualmente muito mais mer- 
cadorias do que os portuguezes o fazem agora, por terem 
elles tantos inimigos. Affirmo eu ser fóra de duvida que 
em poucos annos, e pelas causas já referidas obteremos 
e embarcaremos de ahno a anno mais do triplo do que 
os portuguezes actualmente embarcão cada anno. 

Por outro lado não são desconhecidos a VV.SS os 
proveitos e as vantagens que a Companhia tiraria dos 
colonos desejosos de fundar e assentar alli colonias, 
principalmente dos amadores e aventureiros, tanto da 
Hollanda (provincia), da Zelandia, como ds: outros lo- 
gares, os quaes folgarião de estabelecer-se em tão dese- 
jada situação, seguros de que as suas colonias não s2- 
rião mais (como outr'ora) parturbadas e destruidas pelos 
portuguezes. 

Passo em silencio o grande e notavel proveito que 
VV. SS. poderão obter com o trafico dos escravos. por- 
que já tratei particularmente deste ponto no mau primai- 
ro relatorio. 

Tambem é certo que ha toda a apparencia da existen- 
cia de minas de ouro e prata nesses logares descobertos, 
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que, a não ser assim, devemos ter por falsas as asser- 
ções de tantas pessoas fidedignas, assim portuguezes 
como hollandezes. Se VV. SS. quizerem interrogar 
asmuitas pessoas que de lá vêm, ve ão que unanime- 
mente e como por umasó bocca affirmarão que na verdade 
la existem minas de ouro e prata, principalmente minas 
de prata, de que eu mesmotive varias vezes boa amosira, 
vendo e tratando o mineral, como mais circumstanciada- 
mente referi no relatorio por mim apresentado, ao qual 
me reporto. 

Desejamos, pois, de coração que se realise a empreza 
do Maranhão (e qu anto mais cedo melhor) afim de que 
por factos se torne patente o que aqui representamos sim- 
plesmente por palavras, tanto mais quanto a situação nol-o 
está indicando e a isso nos convida, quer por causa da 
fraqueza e desordem do inimigo, quer pelo nosso poder 
cdisposição ds gente e de navios. 

Aqui poderão VV. SS. objectar-me que com quanto a 
empreza do Maranhão seja conveniente e deva ser effec- 
tuada quanto antes, todavia a situação da Companhia 
não permitte que ella o faça agora, visto como tem de 
attender a outros negocios de maior importancia, de que 
a mesma companhia depende. 

À isto respondo que, se VV. SS. querem empregar as 
forças de que presentem ente dispõem no sul (do Brazil) 
aquella empresa pode ser convenientemente executada 
sem impedimento ou prejuizo dest'outra, isto é, com al- 
guns hiates ou navios ligeiros, quando as forças tiverem 
feito o seu dever e as s uas provas no sul. 

E se VV. SS. prete ndem mandar as presentes forças 
para o oceidente (Indias Occidentaes), tambem podem 
elias, de caminho, effectuar commodamente o dito com- 
mettimento, porquanto todos os navios que vão para o 
Occidente devem passar por aquelles lugares. 

Recommendamos, pois, outra vez este importante 
nagocio a vossa attenção e consideração, não duvidando 

que vós, meus s enhores da Camara da Zelandia, tereis 
em tudo particular cuidado para a prompta realisação da 
empreza, pois que ella particularmente tuteressa vossa 
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companhia c mais de perto lhe toca que a qualquer ou- 
tra camara, por pertencer cestar sob o departamento da 
Zelandia (segundo me consta) a maicr garte dos ditos lu- 
gares, efrincipalmeste o rio do Amazonas, de scrte queo 
melhor dos frutos ríndos de ld será trazido ztaraa Zclan- 
dia, o que cortan«ute frerocará rm grande commercio 
aqui no faize concorrerá fara augmentar o seu floresci- 
mento (12); e fiimemente confamos que o Senhor (rois 
esta empreza serve a propagação do seu Santo Evange- 
lho e reverte em konra sua) a levará ao termo feliz e 
desejado, o que de tcdo o coração pedimos. 

Recommendando VV. SS., nossos amos, á protecção 
do Altissimo, e ofíerecendo os nossos serviços nesta e 
em outras occasiões, em que VV. SS. nos queirão dar as 
suas orders, ficamos sendo, emqnanto vivermos, de VV. 
SS. fieis e sutmissos servidores — Cedion Morris. — 
Johan Maxwel. 

Flessinga, 3 de Fevereiro de 1640. (13) 

Abrimos aqui um parenthesis para dar noticia da oc- 
cupação do Ceará segundo documentos offlciaes de ori- 
gem hollandeza. 

Em carta de 25 de Agosto de 1637 0 Conselho Supremo 
do Brazil escreveu aos directores da Companhia das 
Indias Occidentaes : 

« Chegáram aqui, ha algum tempo, dous indios do 
Ceará (14), cujo bando em numero de cêrca de quarenta 
pessoas ficára no Rio Grande. Declararão ter sido pelos 
seus enviados para pedir-nos que tentassemos um em- 
prehendimento, poiselles querião entregar-nos o castello 
do Geará, ajudar-nos a expellir os portuguezes e fazer- 
nos senhores daquella região ; e, para mais nos animar, 


(12) Na margem do trecho sublinhado lê-se a seguinte nota «as 
palavras sublinhadas devem ser supprimidas na copia » Os directo- 
res da camara da Zelandia achavam indiscreta ou inconveniente à Te 
flexão do autor do relatorio. 

(13) Extrahido do registro da Companhie das Indias Occidentaes 
n.º 258, 1637 — 1643, real archivo de Haya. 


(14) Os hollandezes escrovião Syara. 
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disserão que havia naguellas cercanias ballas salinas que 
podião dar muito sal, com» encontrarião tambem muito 
ambar e algodão. Estavamos bem dispostos a tentar o 
commettimento ; mas como todos os nossos navios se 
achavão no mar diante da Bahia e ainda não estava fin- 
da a nossa expedição á Mina pelo que então a occasião 
não era opportuna, nem o foi desde então, contentamos cs 
indios com (presentes) e dissemos que voltassem a reu- 
nir-se com os seus no Rio Grande, promettendo-lhes que, 
apenas nos pudessemos preparar. enviariamos uma frota 
av Ceará ; e assim partirão. Entretanto aguardaremos 
ma occasião opportuna para de passagem apoderarmo- 
nos desse lugar e assim repellir os portuguezes para mais 
longe das nossas fronteiras. » 


Essa occasião não se fez esperar muito, e em carta de 
17 de Novembro do mesmo anno de 1637 o Conselho 
Supremo communicou o seguinte : 


«Em nossa cartà anterior avisámos a VV. SS. que um 
bando de indios do Geará aqui viera ter para pedir allian- 
ça comnusco e nos mover a expedir tropa que tomasse 
o castello e vencess2 os portuguezes, e assim fazermo- 
nos seniores daquella capitania, promettendo elles o 
auxilio e assistencia de todos os indios que habitão no 
Ceará e nas suas vizinhanças. 


Por muito tempo os detivemos ccm boas palavras, es- 
parando occasião opportuna, mas como elles continúarão 
a insistir, e finalmente pedirão que resolvessemos, pois 
querião voltar para a sa terra examinámos mais attenta- 
mente a importancia e a exequibilidade da empreza, e 
achámos que podia ser effectuada com uma pequena for- 
ça. cuja ausencia não nos enfraqueceria aqui, bem como 
não nos pareceu conveniente despedir esses indios mal- 
logrado3 no seu intento « portanto descontentes. Assim 
resolvemos mandar ao Csará os hyates Brack e Cam- 
bhrn com 125 soldados sob o commando d» maior Geor- 
8º Girtsman. Fizerão-se daqui á vela em 1t de Outubro. 
Queira o Senhor Deus conceder-lhes a sua proecção ! 
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Aguardamos todos os dias a roticia dos acontecimentos, 
a qual não pode tardar muito. » (15) 





(15) Os Dagelykshe Notulen,actas ou registro diario das Resoluções 
do Conselho Supremo do Brazil e dos principaes acontecimentos da 
colonia. contém o seguinte sobre o mesmo assumpto : 

« Tendo, ha algum tempo, chegado ao Rio Grande uma partida de 
indios do Ceará, enviárão dahi primeiramente deputados á S. Ex.* 
e aos altos conselheiros para saudar-nos e offerecer o seu auxilio, 0 
pedir que nós os livrassemos dos portuguezes que occupão o forte do 
Ceará, depois veio todo o bando com seu chefe e renovou instante- 
mente o mesmo pedido, representando-nos que a empreza poderia 
ser effectuada com pouca gente, eos lucros de ambar-gris, algodão, 
tintas, cetc., a obter no Ceará, compensavão as despezas, e. caso aus 
nossos negocios não conviesse expedir tropa para là, pedião que os 
provessemios de todas armas de mão, polvora e chumbo, pois querião 
entregar-nos o forte. 

Por então não se achou conveniente expedir tropa, nem tão pou- 
co despedir os indios sem contenta-los; forão detidos durante “certo 
tempo com promessas, até quo ultimamente tornarão a insistir, e 
conio as nossas cousas 0 permittissom, resolvemos tentar um com- 
mettimento contra o castello do Ceará para de!le nos apoderarmos. 

Foi, pois, resolvido empregar-mos nesta empreza a seguinte força 
de soldados e ofticiaes : 


Da companhia do capitão Hous com officiaes +. . . 35 homens 

Da companhia do major Bayer. ........ dd 

» » BVIALO o da og e RE E Da o O 

» , Jan Ernst. da sa E NO e oi entetiãe ate ci MRE 

Ao passar no Rio Grande tomarião . ... DE tes ci O 
Soldados. . cc cc cc. 18 


Esta tropa, com os viveres e munições necessarias e previamente 
ordenadas embarcarão com destino ao Ceará. nos hiates Camphaen, 
capitão Claes Arentz Langman, e Brach, capitão Teunis Jansz, tri- 
polados ao todo por 58 marinheiros. Embarcárão tambem nos mes- 
mos hiates 25 indios do Ceará. 

O commando superior datropa ca direcção e execução do feito 
forão confiados ao major Goorge Gartsman:; annexou-se-lhe o ca 
pitão Hous. O tonente Ham teve tambem ordem do seguir, para, de- 
pois do bom exito da empreza (Deus o permitta), là ficar de guarmi- 
ção com 30 ou £0 homens e commanda-los. O commando dos hiates 
e marinheiros foi dado ao capitão Langman. Resolveu-se prover 8 
tropa com os seguintes viveres.. 

S. Ex.» e os altos conselheiros derão ao major Gartsman, 93 
capitães dos hiates e ao tenente van Ham as respectivas instrueçõos 
por onde têm de regular-sc, e cujas cópias constão do registro. 
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A carta de 13 de Janeiro de 1638 dá noticia do exito 
feliz da expedição : 

«Escrevemos na nossa carta anterior a respeito da ex- 
padição do Ceará; Deus feza graça d2 abançoal-a. Tendo 
os no 'sos sarpado a 22 de Outubro do Rio Grande ,anco- 
rarão a 25 na bahia de Marcoripe (Mucuripe), e na tarde 
desse mesmo dia começárão a desembarcar, mas como 
os botes virarão com a arrebentação do mar, tiverão de 
adiar o desembarque para o dia seguinte, em que todos ef- 
lectivamente desembarcarão e seguirão para o Ceará com 
os indios sob o mando do seu rei Algodão que á noite 
vtera ter com os nossos. Alli chegárão pelas quatro da 
tarde e primeiramente atacarão algumas casas situadas 
sobre uma colina junto da cidadesinha de (16) de onde 
podião descobrir o forte. Virão que este era quadrado, 
sem flancos especiaes, tendo duas torres nos dous angu- 
los, e o atacarão por dous lados. A muralha do forte era 
de pedras soltas, sobre postas sem cal, da altura de ho- 
mem e meio ou dous homens. e foi immediatamente as- 
saitada pelos nossos soldados. Apezar de alguma resisten- 
cia opposta pela guarnição do forte, os nossos o toma- 
ido, ficando alguns mortos do inimigo e da nossa gente 
roucos feridos. 

À guarnição inimiga compunha-se de 33 homens que 
os indios, já rendido o forte, querião matar, tomando-os 
aos nossos soldados e officiazs, e foi necessario empre - 
gar a força para salval-os. 

Achaárão-se no forte quatro peças de ferro de quatro 
bras e uma de duas libras com alguma polvora e m'ni- 
ções. Ficou ahi de guarnição o tenente van Ham com 45 
soldados. 








Com essas provisões e providencias sobre tudo dadas, os hiates 
se fizorão á vela a 14 de Outubro. O Senhor Deus seja servido 
guia-los. 

Esta exposição não foi lançada in artis a tempo, e antes de decor- 
ror um ou dous ditas da partida dos hiatos, para melhor guardar-se 
0 segrelo da expedição.» 

116) À lacuna é do texto. 
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O major Gartsman, com uma parte dos soldados e 
indios e alguns prisioneiros (entre elles o governador e 
O sargento-mór), veio para cá por terra, visitando de ca- 
minho dlversos sitios onde se dizia existirem salinas, e 
achou lugares apropriados, mas que devem ser fechados, : 
porque com a maré ficão inundados. Em alguns achou 
tambem sal, mas como a quadra era então de maré viva, 
estavão debaixo d'agua. 

O capitão Hous embarcou com o resto da tropa e dos 
prisioneiros nos dous hiates, um dos quaes— o hiate 
em que elle se achava-- chegou aqui a salvo. mas teve de 
atravessar a linha, subindo até a altura de 25.º antes de 
poder regressar. 

O tenente van Hous teve ordem de informar-se mais 
circumstanciadamente,e veremos o que a experiencia nos 
poderá mostrar, pois, a não ser assim, não sabemos de 
que proveito esse lugar nos será. E' certo que alli se acha 
ambar, mas por isso não vale a pena manter uma guar- 
nição no Ceará, se abaixo delle não se encontrassem sa- 
linas. 

Tomado, como se acha, v Ceará, o inimigo ou os 
portuguezes não occupão nenhum outro lugar até o Ma- 
ranhão. 

Ha alli varias aldêas de tupis (Brasilianen) e tapuvas, 
aos quaes na primeira opportunidade enviaremos fagui- 
nhas de ferro, tesourinhas, espelhinhos. coraes, etc., à 
ver se podemos obter alguns bons artigos e arr bar- 
gris.» (17] 


na 


(17) Os Nutiden consignão as seguintes noticias sobre a tomada € 
a oceupação do forte do Ceará: 

« 26 de Dezembro de 1637. — Cartas do major Gartsman, em data 
de 15 de Dezembro e enviadas do Potosi. capitania do Rio Grande, 
commrnicão que elle chegou a 25 de Outubro na bahia Macoripa 
que fica tres leguas ao sul do Ceará. Immediatamente envion tres 
indios ao chefe chamado Algodão para informa-lo de sua vinda, € 
na seguinte noite Algodão veio tor com elle: Dalli partio a 25. mar- 
chando ao longo da praia para o Ceará e levando comsigo uma das 
pequenas peças Sendo os n9ss9s chegados perio do forte. os portu- 
gueses oppuzerão certa resistencia com os seus canhões e mosquetes, 
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Asinformações prestadas tres mazes depuis pelo tenen- 
tevan Ham na seguinte cata erão pouco favoraveis e 
cunirmárão o fraco conceito, que o Cunselho Supremo 
formava a raspeito do Ceará. 

« Bem nascido conde e gracioso senhor. 

O major Gartsman, que partio daqui a ll de Novem- 
bro do anno passado, ha de ter, ssm duvida, prestado 
minuciosas informações a V. Ex. a respaito da sittação 
deste forte, desta terra e dos seus habitantes Depois que 
clle partio, tenho tambem procedido a indagações sobe 
O mismo assumpto, tanto quanto me era possivel, e ou- 
rá cousa não posso informar a V. Ex. senão gue a terra 
“arenosa e de ruim montanha, impropria para o plantio 
da cana de assucar e levantamento de engenhos, não 
tem madeira nem outras cousas que dêm proveito. 

Tambem não existem absolutamente salinis. Ha, é 
corto, alguns lugarzs no inteior ond?s2 acha sal, mas 
de pessima qualidade, bem como outros junto da praia, 
que não produzem sal bastante para um carregamento. 


Ce meto 


mas 0s nossos, notando quo a fortificação nada tinha doe particular, a 
atacárão e della se apossárão. Gartsman partio dahi em... Novem- 
bru com 33 ou 34 soldados, 5!) indios e 18 prisioneiros para o Rio 
Urande, ec o capitão Hous com o resto da gente embarcou no mesmo 
dia nos dous hiates e se fez à vela para vo:tar ao Recife. Deus seja 
liuvado pelo bom exito da ompreza ! » 

«3) de Dezembro de 1637. —Compareceu (perante o Conselho) o 
major (sartsman que veio da conquista do Ceara. Referio que fez-se 
à vela do Rio Grande a 22 de Outubro e 25 chegou ao porto Macoripn 
sito tres legnas a léste do Ceará. Os indios apresentárão-se na praia 
com bandeirinhas brancas, e os nossos começarão a dezembarcar, 
mas como o mar rebentava com muita força, forão ao fundo os dous 
botes e só saltárão em terra nessa tardo nove pessoas, às quaes so 
reanio á noite o rei Algodão com 200 indios. À 26 a nossa tropa, então 
em numero de 4X) homens, marchou para o Ceará, e ás 4 da tarde 
chegon abi ou ao forte chamado S. Bastian (S. Sebastião.) 

A guarnição inimiga defendou-se pelo melhor modo, mas os nossos 
tomárão o forte de assalto, pois não era mais do que um muro qua- 
ftrado de pedras empilhadas sem cal com cerca de 10 pés de altura. 
Do inimigo morrêrão dous e forão feridos oito; crão ao tolo 33 ho- 
mens. Os indios querião matar a todos e não foi facil impedir que 0 
fizessem. Us nossos tiverão sómente cinco homens feridos.» | 
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Quanto ao ambar-gris, os indios forão muito exagerados 
nas declarações que fizerão a V. Ex.2 e aos altos conse- 
lheiros; não tenho visto até agora mais do que quatro 
pedacinhos com o peso de cêrca de tres onças, que me 
trouxe o principal da aldêa pequena, chamado Koyaba. 


Tenho tratado os indios daqui o melhor que posso, 
dando-lhes comida, bebida e toda a sorte de presentes, 
para que elles, tanto quanto é possivel e mais diligente- 
mente, percorrão as pratas à procura do ambar; mas 
voltão sempre pretextando nada ter achado. 

Os habitantes têm duas aldêas, uma grande e uma pe- 
quena. Uma dellas está a duas horas de viagem daqui 
e a outra a quatro, cada uma tem o seu principal; o da 
aldéa grande chama-se Diogo Algedor, o da pequena 
Koyaba. 

A 10 de Janeiro elles festejárão o seu rele Tigisa- 
do (?) junto a uma grande lagõa, que é muito piscosa. 

Celebrão todos os annos essa festa, a que todos de- 
vem assistir. Fui convidado, e chegando ahi encontrei 
reunidos mais de 2.500 indios, entre pequenos e adultos, 
homens e mulheres, além dos velhos que já não podem 
andar. 

Desses indios a terça parte não habita nas aldêas, mas 
em varios lugares, onde têm as suas roças ou plantações 
de mandioca. E' uma turba de gente moça, selvagem e 
impia; os homens tem duas ou tres mulheres, nada fa- 
zem senão comer e beber, durante todo correr do anno 
ingerem toca a sorte de bebidas, com que costumão em- 
bebedar-se, isto é, o vinho de cajú, e tambem de batata € 
de milho. 

Alguns têm roças, mas os mais delles procurão o ali- 
mento nos mattos. 

Não posso obter desses indios o minimo serviço ou 
auxilio sem pagar. 

Dizem que nada absolutamente fizerão para os portu- 
guezes ce muito menos hão de fazer alguma cousa para 
nós, porquanto a terra lhes pertence. Tenho por certo 
que elles achão muito ambar-gris; mas levão-o para O 
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Rio Grande e outros lugares, pois andão todos os dias a 
correr acima e abaixo sem sciencia minha. 

Não são pouco os indios que aqui chegão da Parahyba 
e do Rio Grande e fazem esta viagem para levarem o 
ambar-gris. Conviria que V. Ex. mandasse para cá al- 
guns indios antigos das aldêas da Parahyba e do Rio 
Grande, que conhecessem a gente passada e reeviassem 
todos esses adventícios. 

Póde-se levar dos indios daqui uns cem ou trezentos 
para reforçarem as aldéas do Rio Grande. 

Tambem não seria mão (se V. Ex. o approvar) que se 
ponha em cada aldêa um capitão da nossa nação ou que 
eu seja autorisado a escolher uma pessoa para isto capaz. 
Poder-se-hia assim ter melhor inspecção sobre tudo, fa- | 
zer voltar um ou outro indio que viesse em correria do 
Rio Grande e outros lugares e trazer os indios daqui sob 
melhor direcção, afim de psrcorrerem as praias. (18) 

Além de ditos indios, habitão aqui duas sortes de ta- 
puyas, que são amigos nossos. O principal, chamado 
Kitayo, mora a sete horas de viagem do forte; tem uma 
grande aldêa que se compõe de bonitas choupanas. O 
outro principal, que se chama Jercherya, veio, ha poucos 
dias, habitar aqui com toda a sua gente e até o presente 
tem-se conservado na aldêa grande junto de Algodão ; 
mas querem fazer tambem uma aldéa nesta terra. 

E' gente de quem pouco ou nenhum proveito se póde 
esperar ; nada sabem fazer a não ser correr pelos mattos 
à procura do alimento. Vêm visitar-me todas as sema- 
nas, ficão um ou dous dias a comer e a beber e retirão-se, 
declarando que querem estar sob a obediencia da Compa- 
| nhiae de V. Ex. e, à bel-prazer, deixar-se empregar em 
seu serviço. 

Depois da tomada deste forte, o major Gartsman, ten- 
do ouvido dizer que alguns outros indios habitavão mais 
para o ceste, cerca de trinta leguas, d'aqui, em um lugar 








(18) Brasilianen é a denominação com que os hollandozesesigna- d 
vão em geral os tupis. 
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chamado Juryguagua, e que erão amigos nossos, enviou 
para la alguns indios afim de saber se esses taes querião 
entreter amizade com a Companhia e com V. Ex., mas 
não póde esperar a resposta, porque os enviados demo- 
rão-se muito. 

Depois da partida do major, chegarão aqui a 19 de 
Dezembro dous principaes, um chamado Tiogo Demere- 
thie e o outro Philippe Amiassú com 150 indios, bem 
como dous principaes dos tapuyas, chamados lIbeape- 
buca e Watickene com 70 tapuyos, os quaes passarão 
aqui dez dias, e offerecerão os seus serviços à Companhia 
ea V. Ex. e desejão estar sob a sujeição e obediencia de 
de V. Ex. no que os quizer empregar. 

Dão a entender que nas cercanias de sua habitação ha 
abundancia de madeira, de que provavelmente V. Ex. ha 
de ter recebido uma amostra pelo major Gartsman, e di- 
zem mais que outr'ora os francezes com isso carregavão 
navios inteiros. 

Quanto ao gado que aqui existe, fiz o possivel para 
reunir 221 cabeças. Segundo dizem os portuguezes, 
devião ser 227; mas o major Gartsnian mandou matar 
alguns e os indios matarão outras. Reparti o gado por 
tres curraes, e puz em cada um delles um índio para ser- 
vir de guarda. Actualmente ha 250 cabeças, contadas as 
rezes e as crias, e augmentão diariamente. 

Depois da partida do major Gartsman, fiz cercar o forte 
com palissadas. As baterias são más e não podem ser re- 
mediadas por falta de carrinhos de mão. 

Toda a gente que aqui está gosa ainda saude, excepto 
dous homens que se achão muito fracos. Falta-nos um 
cirurgião. O commendeur Verdoes tinha dous no Rio 
Grande, mais não os quiz deixar vir. 

Envio a V. Ex. a relação e distribuição (dos viveres) 
do nosso armazem. 

Encarreguei a um conducteur de dar.a ração à tropa, 
conforme a ordem deixada pelo major Gartsman. 

Quasi todos os barris de carne trazidos pelos capitães 
de navio estavão somente cheios até a metade, como toda 
a gente pôde testemunhar. 
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A rede de pescar que nos foi dada pelos senhores 
altos conselheiros não valeu nada, como o major Gar- 
tsman bem vio. Os soldados dão puderão servir-se della 
durante quatorze dias, pois apodreceu completamente, 
como que augmentou o encargo do nosso armazem, 

Estamos ainda soffrivelmente providos de polvora e 
chumbo, mas a mecha não tardará a faltar-nos, pois O 
mayor Gartsman não nos deixou mais de 420 libras e 
não tenho pasta (?) para fazer uma só mecha brasileira 
(cem saaem brasiliche lont). 

Se aprouver a V. Ex. que aqui nos demoremos, o ar- 
mazem não nos póderá alimentar por muito tempo : 
Aguardo as ordens de V. Ex. pois não posso contentar os 
soldados com a ração ordenada; procurão forçar-me a 
matar gado,e até vão aos curraes e a tiro deitão por terra 
as rezes, 

Peço que V. Ex.queira enviar-me uma ordem expressa, 
por onde eu me tenha de regular no dar a ração e com 
relação ao gado. 

À farinha tambem breve faltará, porque todas semanas 
tenho necessidade de 12 alqueires eem 23 semanas con- 
sumiram-se 300 alqueires, 

Convém, pois,tazer quanto antes novas roças e planta- 
ções de mandioca, as quaes só podem ser feitas pelos in- 
dios, visto como os soldados nenhuma intelligencia têm 
d'essemister. - 

Anteriormente os portuguezes tinham 12 indios espe- 
cialmente incumbidos do mesmo serviço e para isso Os 
pagavam ; e si eu os quizer empregar, deverei tambem 
pagal-os, 

Peço, pois, que V. Ex. se digne de envia: -me panno 
para o pagamento desses indios, e necessarias são, pelo 
menos, 300 varas, porque elles pedem mensalmente tres 
varas. 

Poderei assim pagar tambem os que guardão os ce- 
reaes, aos quaes tanto prometti; elles insistem dia- 
rramente pelo seu pagamento, e, faltando este, não os 
poderei por mais tempo conservar no serviço. 

Tenho tambem necessidade de ferro e de machados 
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para abater o mato e preparar o terreno (para plantações). 
Aos soldados é muito penoso o preparo da farinha por- 
que não tem uma roda; a que havia aqui os indios fizerão 
em pedaços para tirar o cobre. Quebrei o meu proprio 
caldeirão e delle fizuw ralador, que a não ser assim, te- 
riamos de comer as raizes inteiras. 


Rogo, pois, que V. Exc. me proveja de uma roda ou 
cobre, visto como o ralador arruinou-se. 

Os soldados pedem humildemente a attenção de V. 
Exc. para a roupa; os mais delles tem estado desde a 
muito no exercicio e andão quasi nús. 

Depois que aquiestamos tem passado varias vezes na- 
vios perto de terra para o Maranhão. No dia | de No- 
vembro passou um, a 6 de Dezemtro dous e a 17 de 
Janeiro dous, que estiverão fundeados cêrca de tres ho- 
ras de viagem daqui. Mandei immediatamente um sar- 
gento com dez soldados e quarenta irídios para lã, mas, 
quando chegárão, virão que tinhão levantado ancoras e 
partido. Se eu dispuzesse de um bote havia de têl-o guar- 
necido como me fosse possivel. 

Como disponho de pouca gente. peço que estes sol- 
dados (portadores da carta) voltem na primeira opportu- 
nidade, pois já dei dous dos méus commandados ao 
major Gartsman para verem um certo passo, e, segundo 
me consta, o caritão Verdoes os retevc e não os quer 
deixar voltar. Dei a um delles um arcabuz novo do ar- 
mazem. Chama-se Andries Braner. é da companhia do 
major Bayer; o outro chama-se Jan Poulusen, é da 
companhia do capitão Verdoes, V. Ex.º queira sobre 
isto resolver como entender melhor. 

Áctum no forte S. Sebastião do Ceará a 19 de April 
de 1638. —Hendrick van Ham.» 

Dous mezes depois o tenente van Ham escrevia de 
novo ao Conselho Supremo do Brasil, fazendo sentir à 
inutilidade da occupação do Ceará. 

« À 8 do corrente, diz o Conselho em carta aos di- 
rectores da Companhia de 29 de Junho de 1638, che- 
gárão do Geará cartas do tenente Jan (alias Hendrick) 
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van Ham que alli tem o commando, mostrando que a 
Companhia nenhum proveito tem a esperar do Ceara, 
e pedindo para ser retirado com a sua guarnição. Adiá- 
mos a solução deste negocio atê recebermos ordens de 
Vv. 8S. a sua resolução. » 

Na collecção dos documentos, que temos sob a vista, 
não encontrámos a segunda carta do tenente van Ham, 
em resposta dos directores da Companhia á consultado 
Conselho Supremo do Brazil sobre o abandono da capita- 
nia do Ceara. 

Certo é porém que o tenente van Ham conservou o 
commando da guarnição do Geará ainda durante mais 
de um anno, e foi substituido por Gedeon Morris que 
para este fim partio do Recife a 23 de Novembro de 1640. 


Em carta de 10 de Janeiro de 1641 o Conselho Supre- 
mo communicou aos directores a partida de G. Morris 
nestes termos : 

«À 23 do dito mez de Novembro partio daqui Gedeon 
Morris na galeota Fuymsluyper para estacionar no Ceará 
como commandeur. 


Desde muito a guarnição do Ceará e o tenente Van 
Ham que a com-mandava nos tinhão pedido para serem 
dispensados, porquanto alli estavão desde a conquista 
daquella capitania, e como esse Gedeon Morris (que nos 
Ira summamente recommendado pela camara di Zelan- 
dia em attenção á representação por elle apresentada á 
respeito da situação do Maranhão e do Grão-Pará, onde 
elle assistira por muito tempo) offerecia-se para o dito 
commando, e pelo seu bom comportamanto e pelas suas 
boas qualidades o merecia, confiamos-lhe o cargo com 
vencimentos de tenente. 


Acreditamos que elle prestará ali mui bons serviços á 
Companhia esi VV. SS. tentarem um dia algum comme- 
timento contra o Maranhão e as regiões confinantes, po- 
dem esperar desse individuo optimos serviços por causa 
de experiencia e conhscimento das linguas. Agora elle 
tenciona descobrir a costa ulterior do Ceará até o cabo 
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Piriá e entrar em comnmuinicição com os indios dessas 
regiões,» (19) 

G. Morris correspondeu a ce:-s: cspectativa, descobrin- 
do as salinas do rio Upanema (Mossoró). 

O tenente van Ham, substituido no commando da 
guarnição do Ceará por Gedion Morris, recolheu-se ao 
Recife e foi portador de uma carta do seu successor 
com data do 1.º de Janeiro de 1641, em que elle an- 
nunciava a existencia das salinas do rio Upanema. 

Do conteudo dessa carta temos apenas noticia pelos 
Dagelyksche Notulen ; mas possuimos a segunda que G. 
Morris diriígio ao Conselho Supremo, dando conta de 
sua viagem áquelle rio. E' a seguinte : 

«14 de Fevereiro de 1641, rio Janduwassou. 

Laus Deo. Saudo e desejo felicidade a V. Ex. e aos 
nobres senhores (membros do conselho). 

Gonfio que minha ultima do 1.º de Janeiro, de que 
foi portador o commandeur Hendrick van Ham, já tenha 
chegado ao seu destino. 

Nella tratei do que se passou e da minha resolução de 
ir observar a situação das salinas do rio Jzypanim e de 
outros logares. 

Isto fiz com toda a dilligencia, e Deus seja louvado 
por as ter achado taes que admira-os já não se houvesse 
feito maior dilligencia para examinal-as, porquanto é de 
V. S.S. bem conhecida a importancia da navegação do 
sal, negocio este que em summo grão interessa à pati'a e 
á Companhia, sendo para desejar que os navios de Per- 
nambuco que devem seguir vasios para as Indias Occi- 
dentaes e para a França afim de receberem carregamento 
dg sal, vindo aqui, o pudessem tomar. 

A Gompanhia ganharia milhares no afretamento de 
navios, e, além disto, que grande proveito não tiraria 
d'ahi? pes 

Que grande damno não calisaria aos nosso geraes IN: 


(19) Collceção Brieven en Papieren nit Brazilie do archivo real de 
Haya, segundo as copias pertencentes ao Instituto Archeologico de 
Pernambuco. 
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migos, se o sal dalles (pois o sal é uma das ptincipa2s 
minas de Hespanha e de Portrigal) não tivesse mais con- 
sumo, € OS nossos navios e. itussem os milhares de peri- 
gos provenientes dos tircos a qte se expõem para bus- 
cal-o ? 

Tudo isto é methor conhecido de V. Ex. e de V. Ss. 
do que de mim, mas estas considerações actuárão em 
mim com tanta força, que com o favor de Deus formei o 
proposito de não dar descanso aos meus membros antes 
de ter levado, no todo ou em parte, este negocio á per- 
feição se V.Ex.e V.Ss.me quizerem conservar, pois tendo 
eu anteriormente representado à Camara da Zelandia e 
aquia V. Ex. ea V. Ss. sobre a utilidade da conquista 
do Maranhão, nunca pude obter satisfação, o que attri- 
buo sómente aos penosos trabalhos que têm sobrevindo e 
que por diversas vezes o tem impedido. 

Como, porém a execução da empreza requer potca 
couza, confio que V. Ex. e V. Ss. a tomarão a peito, e 
passo a referir em termos breves como achai, depois da 
minha partida do Ceara, a situação das salinas do rio 
Ywipanim e de outros lugares. 

Tendo partido do Ceará para ahi a 4 de Janeiro encon- 

tret ventos tão favoraveis ao longo da costa que em oito 
dias cheguei ao rio, comquanto nesse espaço de tempo 
estivesse parado durante tres dias por impedim»nto oc- 
corrido entre nós. 
' Tendo chegado ao dito rio, e depois de dous dias dz 
indagações, tomei o verdadeiro brazo que mz levou às 
Salinas, de qe anteriormente tinha tido noticia, com) 
communiquei a V. Ex. ea V. Ss. na minha descripção 
do Ceará. 

O rio Viwipanim demora cêrca de 50 leguas a léste do 
Ceará e cêrca de 60 a oeste do Rio Grande, A salina fica 
no braço occidental do rio,cousa de 3 12 leguas da foz € 
à 3 quartos de legua da margem, de sorie que 05 bra os 
é vs botes que vierem tomar sal poderão approximar-se 
ate ) quartos de legua da salina. 
| Esta tem de extensão a distancia que eu pido percorre: 
“mM meta hora c de largura um tiro de mosquete, apresen- 
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tando-se o sal tão branco como. a neve e em alguns luga- 
res com a espessura de 1, 2 e 3 dedos ; pelo que calculei 
que vinte navios não podcerião. carregar todo o sal 
ahi existente. 

Aquelle bello espectaculo satisfez os meus fatigados 
sentidos, mas não completamente, porque o sal alli fica 
muito longe do rio e é incommodo emmbarcal-o. Pensei 
então se não aprouveria a Deus que eu descobrisse nessa 
região uma salina melhor situada do que aquella, e ca- 
minhando assim cêrca de uma hora para o vccidente ao 
longo da margem da campina Campine), vi tudo branco 
diante de mim, justamente como se tivesse nevado. Se- 
gui para ahi e encontrei uma optima salina com a exten- 
são de quast uma legua (que percorri caminhando sobre 
o sal), e tendo de largura seguramente qu oitava parte de 
uma legua. Em alguns lugares o sal tem a espessura de 
um,dous ou tres dedos,e no circuito de um quarto de le- 
gua a grossura de uma mão, pelo que supponho que 50 
navios não poderão carregar o sal que vi nessa salina; € 
—o que mais é —esse sal é tão bello que excede o de 5. 
Fouvris. (20) Pelo portador desta envio a V. Ex.e a 
V. Ss. uma amostra do sal dessa salina e tambem dc 
uma outra pequena. 

Descoberta essa excellente salina, ségui para o rio 
afim de vêr quanto delle dista, e verifiquei que dista aps- 
nas uma meia hora de marcha e que com poucas 
despezas poder-se-hia fazer um canal até á salina, por 
quanto em razão de ser a terra baixa, toda a maré viva 
cobre com um ou dous pés d'agua a planicie, que lica 
entre a salina e o rio. 

Tendo assim achado a dita salina; parti immediata- 
mente para a fóz do rio afim de sonda-lo, e não só 0 
sondei como o assignalei com pequenas balizas de sorte 
que, com o favor de Deus e uma maré viva. eu ousaria 
metter pela barra um navio que não demandasse menos 





(20) Talvez St. Ubes. 
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de ló pés d'agua. E no rio ha agua bastante para subir 
por elle até legua e meia da salina, onde o navio recebe- 
ria a carga em poucos dias com o auxilio de uma galeota 
ou barco (que demandasse sómente dez pés d'agua) e do 
seu bote. 


Para V. Ex. e V. Ss. melhor apreciarem a disposição 
do rio e da salina, eu os desenhei, conforme pude, no 
pequeno mappa junto; e para mais propriamente infor-. 
mar a vossas nobrezas sobre o que puderão fazer funda- 
mento abalanço-me a dizer com o favor de Deus que 
um navio poderá carregar em | 4 dias uma vez que Ex.V. 
e V. Ss. mantenhãc aqui constanter ente uma galeota 
com dez homens experientes e despendão 200 florins no 
carregamento de cada navio com o pagamento dos indios 
que se empregarem no transporte do sal da salina para a 
galeota. 


Para maior segurança verifiquei que um índio póde em 
um dia levar cinco alqueires de sal da salina para a ga- 
leota; portanto cem indios podem em um dia pôr a bor- 
do 500 alqueires de sal, o que corresponde, segundo 
supponho, a 10 lastos, e por ahi V. Ex. e V. Ss. podem 
calcular cm quão poucos dias um navio carregará na re- 
ferida salina. 


Releva especialmente notar que em todo o mundo não 
se pôde encontrar um rio mais proprio para farem-se sa- 
linas, havendo lugares onde os navios podem atracar e 
levar as suas pranchas (stelfiu gen) até a salina mesma, e 
isso não só por causa da tranquillidade (das aguas) 
na margem do rio, como porque o mesmo rio tem, de 
todos os lados, bellas varzeas de sólo plano e argiloso e 
de duas, tres e quatro leguas de extensão, que as marés 
vivas cobrem com um ou dous pés d'agua. Essas planicies 
são por natureza tão inclinadas à producção do sal, que 
viem diversos lugares, onde havia apenas alguns peque- 
nos poços rasos, a agua em repouso congelar-se em sal, 
eaté nas pegadas deixadas por pessoas que por ahi an- 
darão ; de sorte que no espaço de poucos annos, emquan- 
to se levar o sal já feito nas salinas para bordo dos navios, 
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póder-se-ha fazzr outras junto aos rios, por existiremahi 
lugares tão capazes, como fica dito. 

Tambem esse rio se recommenda pelas suas boas pes- 
cas; com uma rede podem alimentar-se constantemente 
depeixe fresco cem pessoas ; e nelle abundão os porcos 
selvagens, os veados e as avestruzes, O que será um 
grande supprimento para a alimentação dos que se em: 
pregarem no trabalho das salinas. 

Exposta assim a situação e as qualidades do rio Ywi- 
panim, devo tambem fazer conhecido de V. Ex.* e de 
V. Ss. o que o mesmo ric tem de mão. O seu defeito não 
passa de um unico, a saber: não ha nas cercanias do 
rio e até à distancia de 4 ou 5 leguas agua doce, pelo que 
é necessario manter ahi um bote grande sómente e pará 
prover d'agua às pessoas que trabalharem no sal. Espero, 
porém. que esse inconveniente no decurso do tempo seri 
remediado, cavando-se ou descobrindo-se poços capazes. 

Isto é, resumidamente, o que tinha a dizer sobre 8s 
salinas e a situação do Ywipanim. . 

Segue-se a situação da salina do rio Meyritupe. Com- 
quanto seja grande e boa e vinte navios não possão trans 
portar o sal que rende annualmente, está situada mui- 
to para o interior, de modo que não se póde contar com 
ella. 

A salina do rio Wararocury está situada cerca de cinco 
leguas rio acima e no braço mais occidental delle; tem 
apenas um tiro de mosquete de cumprimento e oitenta 
pés de largura; mas é muito poa e copiosa de sal, €. 
póde dar carga annualmente para alguns navios. 

Poucos dias antes da minha vinda, o sal ahi exis 
tente tinha bem dous pés de grossura, mas como havia 
chovido muito, tambem dias antes de chegar eu aqui, 
metade do sal se fundira. Todavia o encontrei ainda 
com a espessura de um pé debaixo da salmoura, que S% 
elevava sobre o sal mais de pé e meio. | 

Esta salina offerecz boa commodidade de agua doce, 
que se encontra do lado opposto e em distancia não SU- 
perior a um tiro de columbrina do rio. Este, porém, € 
tão raso que o sal deverá ser levado em grandes botes. 
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Não sei se podem entrar navios nesse rio. Fui forçado, 
por falta de viveres, a regressar ao Ceará e não tive tem- 
po para examinar a situação, mas sei ao certo que podem 
subir o rio até a distancia de uma legua da salina barcos 
que demandem sómente oito ou nove pés d'agua. 

Eis ahi em termos breves a minha informação a res- 
peito das salinas situadas a léste do Ceará, as quaes nun. 
ca forão anteriormente examinadas pelos nossos nem 
erão conhecidas no tempo dos portuguezes. 

Peço pois officiosamente a V. Ex. ea VV. SS. que, á 
vista desta carta, queirão enviar-me os seguintes neces- 
sarios auxilios para secar o mais depressa possivel o sal e 
assegural-o antes que venhão as chuvas imminentes e que 
já começão a cahir aqui diariamente. 

Não ouso pedir ainda navio, porque não estarei seguro 
do sal antes que o tenha posto a secco em montes. 

Primeiro que tudo tenho grande necessidade deum dos 
botes grandes com seis homens experientese os respectivos 
viveres para seis mezes, de modo que eu possa prover de 
agua os indios que, de quando em quando, puzerem o 
sal a secco ; são necessarios cem alqueires de farinha de 
64 tannen, da qual precisarei para fazer aguada; e mais 
seis barris de centeio e um 0140ft ou barril de aguarden- 
te, e tanta cevada, ervilhas, favas, carne e toucinho quan- 
to V. Ex. e VV. SS. quizerem enviar-me, considerando 
que eu terei de alimentar todas as pessoas que empre- 
gar no trabalho do sal, pois actualmente os indios em 
toda a capitania do Ceará não têm um punhado de fari- 
nha. Quatorze pessoas que commigo trouxe para o des- 
cobrimento das salinas, tive de alimental-as do meu arma- 
zem. Para concerto do armazem, das casas e buluartes do 
forte, preciso de 2,000 pregos de toda a sorte. 

Tão depressa esses objectos me cheguem as mãos, em- 
pregarei toda a diligencia para por o sal a secco e então 
avisarei a V. Ex. ea VV. SS. sobre a quantidade de na- 
vios que convirá primeiramente enviar. | 

Não posso deixar de dizer uma palavra sobre um as- 
sumpto que quizera antes passar em silencio, pois prefiro 
louvar a accusar alguem. O commandeur Ham preju- 
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dicou muito à Companhia e ao Estado do Cearã com 
tirar das aldêas mais de sessenta dos melhores indius 
para accompanhal-o e à sua gente, bem sabendo que 
estavamos na melhor quadra para o trabalho de seccar q 
sal, 

Se eu tivesse disposto desses homens, asseguraria 0 
carregamento de vinte ou trinta navios com sal. Além 
disto, é agora o melhor tempo, para rlantar roças, de 
que elles ficarão tambem privados. 

O capitão da galeota Fuymsluyper commetteu tambem 
uma grande falta, porquanto no primeiro dia em que se 
2z á vela e com infracção das suas instrucções afastou-se 
da costa para atravessar a linha. Entretanto eu declaro em 
consciencia que, se elle se tivesse conservado ao longo da 
costa, poderia em tres semanas chegar ao Recife, pois 
durante seis semanas tivemos aqui vento do norte ; es- 
pero, porém, que nesta data tenha ahi chegado. 

E' portador desta Jems Hester, um bravo soldado, que 
ha muitos annos serve a Companhia ; vio toda asituação 
das salinas, a cujo respeito V. Ex. e V. Ss. podem inter- 
rogal-o. Dignem-se de presentear-lhe uma alabarda (21), 
se suas informações o merecerem, bem como queirão 
deixal-o voltar no bote grande que elleajudará a bem con- 
duzir ao seu destino. 

Tambem vai com o meu irmão o individuo Daniel 
Jansz que por certa pequena fulta commettida em Tama- 
racá, veio de lá fugido para o Ceará com medo do casti- 
go. Peço que V. Ex. e V. SS. o queirão perdoar, tendo 
em attenção que elle prestou aqui bons serviços à Compa- 
nhia, sondando e examinando os rios acima mencionados 
e que para o futuro poderá servil-a nessas paragens. 

Concluindo assim, etc.—-(edion Morris. 

O Conselho Supremo do Brazil apressou-se em trans- 
mittir aos directores da Companhia à noticia do d2sc)- 
brimento feito por G. Morris. 

«A 15 do corrente, escreveu o Conselho em caria do 





(21) A alabarda era o distinctivo do sargento. 


“mea 
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ultimo de Março de 1641, recebemos de Gedion Morris, 
cmmandeur do Ceará, uma cirta com data de 14 de Fe- 
vereiro e escripta no Jandouwassou, na qual trata da si- 
tuação das salinas por elle de novo descobertas nos rios 
lranema, Waeruvery e Meyrituppe. Como, por certas 
commodidades, recommenda de preferencia ás outras a 
salina do Upanema, dslla nos enviou um desenho. Jun- 
to remettemos as cópias da carta 2 do desenho. afim de 
que VV. SS. devidamente informadas de tudo, resolvão 
applicar as despezas ás salinas que julgarem ser mais 
uteis e proveitosas à Companhia, 

às boas qualidades, a vivacidade e o cuidado desse 
conmandeur nos dão grande esperança de que achará al- 
guma cousa excellente a fazer em proveito da Companhia 
nessas dilatadas regiões, sobre que se estende a sua di- 
recção. Se houver alii alguma cousa a fazer, acreditamos 
que elle porá em evidencia o seu esforço e o seu conhe- 
cimento de ditas regiões.» 

Entretanto o- Conselho havia dado um despacho que 
vivamente contrariou o explorador do Geará. Nos Dua- 
gelysche Notulen de 4 do mesmo mez de Março, lê-se : 
«Andries Oloffs diz que ha no Ceará uma inumeravel 
miltidão de indios, que se azhão divididos em varias al- 
dêas. O seu grande numero é para elles uma causa de im- 
commodos, ao passo que poucos existem no Rio Grande, 
e por isso os dahi pegluena resistencia podem oppôór as 
invasões do inimigo. 

O supplicante ofterece-se para levantar uma aldêa no 
Riv Grande, onde ha muitas arruinadas e abandonadas. 
Ubserva que os da aldêa Coxsava ou pequena aldea situa- 
da no Ceará desejão muito habitar no Rio Crande, que 
anteriormente toi o lugar de sua residencia. Além disto 
muitos dos indios, que no Gearã habitão, irião de bom 
grado para o Rio Grande, o que redundaria em proveito 
da Companhia, pois em occasião de aperto e de guerra é 
necessario ir procurar os indios com grades despezas 
até o Ceará, ao passo que no Rio Grande estarião à mão ; 
pelo que pede ser nomeado capitão da pretendida aldêa. 

O pedido do Supplicantç é deferido; tirará do Ceará 
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tantos indios quantos julgar convenientes para levantar 
uma aldêa, cujo capitão será » 

Autorisado por este despacho, A. Oloffs apresentou-se 
no Ceará para recrutar indios, sem contar com a resisten- 
cia de G. Morris. 

Este dirigio ao conselho a seguinte carta: 

«Laus Deco. Forte de S. Sebastião no Ceará, 4 de Ásos- 
to de 1641. 

IHlustrissimo conde,gracioso senhor,e nobres senhores 
do Supremo e Secreto Conselho. 

Desejando felicidade a V. Ex. ea VV. SS. saúdo. 

À 24 de Julho ultimo chegou aqui o capitão An- 
dries Edolffes com um acto de V. Ex. e de VV. SS.,o 
qual reza que, entendendo vossas nobrezas haver aqui 
grande abundancia de indios, podião elles ser transpor- 
todos para a capitania do Rio Grande. 

Afim de verificar isto com segurança, fiza 23e a 2) de 
Julho uma revista dos indios de toda a capitania e publi- 
camente os interroguei se havia algum que estivesse dis- 
posto a ir com o capitão Andries morar no Rio Grande, c 
ordenci que os que o quizessem declarassem os seus no- 
mes. Dentre elles não se achárão mais de 22 que com o 
capitão quizessem partir, cujos nomes vão mencionados 
na relação junta. 

Ordenei então ao capitão Andries que dentro de 1d 
dias seguisse com esses indios, posto que eu não tivesse 
recebido ordem de V. Ex.e de VV. SS. para transporte de 
taes voluntarios,nem a carta de 28 de Maio que recebi de 
vossas nobrezas continha a minima referencia a tal acto, 
pois pelo contrario, recommendão-me que promova 0 
povoamento desta capitania. 

Não ficando contente com minha ordem, o capitão 
Andries disse-me que queria demorar-se aqui, pelo me- 
nos, um mez, esperando, entretanto, persuadir ainda a 
umas trinta pessoas ; a isto respondi que de nenhum 
rnodo era intenção de V. Ex. de VV. SS., que elle tiras- 
se daqui os indios inconstantes por meio de falas doces 
uu de grandes promessas ; que fizesse O seu esforço, mas 
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que não havia de levar um só dos indios antes de ter cu 
recebido ordem especial de V. ix. ede VV. SS. 

Assim pois, se é intenção de vossas nobrezas tirar da- 
qui alguns indios. queirão enviar-me ordem a tal respsi- 
to; mas V. Ex.e VV. SS. considerem que isto concorre- 
rá grandemente para prejudicar e embarazar o meu plan» 
porquanto neste verão pretendo seguir com 150 indios 
para o rio Iwipanema aim de pôr o sal a secco. O auxiliv 
desses indios nos é mito necessario e devo tambem dei- 
xar ficar gente aqui para fazer as plantações, de modo 
que por talta de viver2s não venhamos a soffrer penuria. 

Eu esperava que V. Ex. e VV. S5. m: prestarião todo 
o auxilio e assistencia a bem do meu intuito, como vos- 
sas nobrezas ja O tinhão comeyado a fazsr,e iviando-ms O 
barco Sch:veling e os viveres que já chegárão. 

Confio que não m: retirarão nenhum indio,e. pelo con- 
trario, para o andamento do negocio das salinas, ms res- 
tituirão os individios que forão lavado: desta capitania 
pelos portuguezes e pelo comman leur Ham. - 

Os chefes (dos indios) ms tem pedido q'ie de sua parte 
euapresentasse a V. Ex.ea V.S a petição junta, e mui- 
to humildemente rogo que se sirvão attendel-a. Sº algu- 
ma cousa ha que a isto os possa mover, representem 
vossas nobrezas a esperança qte eu já tinha concebido a 
respeito desta capitania; pois que podem os indios fa- 
cer nô Rio Grande que aqui não possa ser feito ? 

Tem elles alli sal ? Eu tenho aq'ti ainda mais 

Tem elles alli um engenho ? Eu tenho ainda mais. 

Eu espero dento de trzs annos e com o auxilio dos 
meus amigos ter um outro : para essz fim já plantei mais 
de tres tarefas (terreffen) de cannas e agora fiz vir um bar- 
co e bote com canna de meu irmão. 

Plantão elles fumo ? 

Nós tambem. Tem pão-brazil 2 Nós temos pão violeta, 
0 Unico conhecido, mas espero com auxílio de Deus fa- 
“r outros conhecidos. 

32 no decurso de seis m:ze5 cu não satislizer a vossas 
Nobrezas de mudo a formarem um bom conceito desta 
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capitania, V. Ex. e V. Ss. estarão sempre em tempo de 
chamar estas aldeias. 

Observo ter sido a exposição do comimaudeur Ham que 
fez crer a V. Ex. V. Ss. haver aqui alguns indios que 
pedião para serem transportados ; mas a verdade está tão 
longe disto que a metade dos indios levados por elle à 
força voltarão para aqui antes de chegarem ao meio do 
caminho. 

Pesou ao commandeur Ham não ter pedido arrastar 
comsigo toda a capitania, e da memoria junta podem V. 
Ex. e V. Ss. ver se elle tratou sinceramente com vossas 
nobrezas. 

Depois da minha ultima carta conclui o forte e reparei 
o barco em todos os sentidos, apparelhei-o com mastros 
novos, guarneci-o com escoas, de sorte que agura esta 
prompto para velejar. 

Tenciono partir dentro de tres dias para Commeci 
(Camocim), afim de examinara situação de certas salnasi 
e fazer cortar uma porção de pão-violeta, e indagar os 
demais proveitos que alli possão ser obtidos para a Com- 
panhia ;,pois como aqui ainda chove todos os dias, de- 
correrão bem dous ou tres mezes antes de poder por-se 
algum sal a seccar 

' Entretanto rogo a V. Ex.e a V. Ss. que me enviem o 
bote grande e as outras provisões requeridas. 

O portador desta carta é Jems Regs, pessoa capaz para 
ter mando sobre os indios, cuja lingua sabe soffrivelmen- 
te fallar. Se V. Ex. e V. Ss. annuirem ao pedido dos 
principaes, peço que o tenhão como recommendado e o 
provejão de um acto (de nomeação), o que será para mim 
um particular favor ; porquanto com essa gente eu come- 
çaria a levantar uma aldêa na vizinhança das minas e em 
sólo fertil para nellas poder empregar os indios em todas 
as occasiões. 

Com J. Regs vai Fernandes, tenente da aldêa Ofarag in. 
que é um indio de muitos serviços. 

V. Ex. e V. Ss. queirão recebêl-o amistosamente. 

Pedirei a vossas nobrezas que me remettão uma duzia 
de lanças para presenteal-as aos sargentos. das aldeas, 
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aim de que elles possão manter maior autoridade entre 
OS seus, 

Terminando assim, encommendo V. Ex. a V. Ss. á 
protecção do Omnipotente, para que os abençoe agora e 
sempre. Amen, 

De V. Ex. e de V. Ss., fiel servidor—Gedion Morris. 


(Continta). 





À ADMINISTRAÇÃO 


HOMEM DE MELLO 
E 


A Revista do Instituto do Ceara 


3.º E 4.º TRIMESTRES DE 1895 (1) 
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DESEMBARGADOR PAULINO NOGUEIRA. 


Agradeço-lhe a Revista. que me enviou, do fustituto do 
Ceará, 3.º e 4.º trimestres de 1895. Nella li com crescente 
interesse o seu importante artigo de reivindicação histo- 
rica sobre o veneravel ancião José Antonio Machado, 


(1) Esta epigraphe é do meu puro arbitrio, para poder dar publi- 
cidade, nesta Rovista, à importanto Carta, com que me honrou o 
Exm. Sr. Conselheiro Barão Homem deMello a modo de defesa á 
sua sabia administração no Ceará. 

A Carta vae publicada integralmente, menos as honrosissimas 
referencias à minha pessoa, as quaes supprimi; porque em nada im- 
portam à Revista nem ao publico. Mas guardo-as bem guardadas no 
coração, que serve de cofre ás joias mais preciosas da minha 
subida gratidão e amisadc. 

As notas que se seguem são minhas. Julguei-as necessarias o 
convenientes, como as juigarão tambem o notavel Barão e o leitor, 
pois cllas não fazem sinão esclarecer e confirmar o assumpto em 
prol da verdade historica, que a todos interessa. 


PauLixo NOGUEIRA. 
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que eu tive ainda a honra de conheçer. Não podia ser 
mais nobre e elevado o intuito a que se propoz, e que 
realisou da maneira a mais brilhante. Acceite meus para- 
bens por esse serviço prestado à causa da verdade histo- 
rica, com uma concludencia e opulencia de provas, que 
bem revelão o magistrado acostumado a desentranhar a 
verdade dos proprios artifícios engendrados para enco- 
bnil-a. Os manes d'aquelle varão de uma inquebrantavel 
probidade devem estar satisfeitos ; e grande deve ser o 
seu jubilo por ter assim praticado obra tão meritoria, 
verdadeiramente digna da magestade da historia. 


Lio artigo do Snr. Antonio Bezerra de Menezes, des- 
crevendo a cidade da Fortaleza, e doi-me deveras da 
omissão completa, que nelle se dá de tudo quanto fez a 
administração Homem de Mello, e que está representado 
em instituições e melhoramentos nessa Capital. (1) 

Vamos aos factos. 

Bibliotheca do Estado. — Quem a fundou? Os documen- 
tos o dizem. Tomei posse da administração em 10 de Ju- 
nho de 1865, e em 4 de Julho seguinte abri a Assembléa 
Provincial, Nella promovi a passagem da lei da creação da 
Bibliotheca Provincial, que foi brilhantemente sustentada 
pelo deputado Major João Brigido dos Santos. Tome-se 
à legislação de 1865, que não tenho agora á mão, e nella 
se encontrara a lei de fins de Julho ou principios de 
Agosto desse anno, consagrando aquella creação. (2) 
Em execução da lei organisei a lista das obras mais im- 
Portantes, que devião constituir o fundo da Bibliotheca, 
communicando-a ao Rvd. Monsenhor Hypolito Gomes 
Brasil, inspector da instrucção publica, que com ella con- 


Ca tan, 


(l) Posso felismente asseverar que da parte do nosso operoso 
Consocio não houve o minimo proposito de offuscar os brilhos de tão 
honesta e benefica administração. Antonio Bezerra, espirito tão cul- 
to quanto modesto, é até grato ao illustre Barão, segundo me re- 

ou. 

(2) E' a Resolução Provincialn. 1186 de 8 de Setembro de 1865 
(lei do orçamento provincial), art. 3, & 23, sanccionada por S. Exce. 
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cordot; e sobre parecer do mesmo mandei vir da Euro- 
pa, por contracto, as referidas obras. No meu Relatorio 
do 1.º de Julho de 1866 encontra-se alguma couusado que 
é relativo à esta fundação. (1) 


Palacio Episcopal. —E' clamorosa a injustiça commet- 
tida no referido artigo sobre este facto. Está n'essa Capi- 
tal o respeitavel Snr. Barão de Aratanha, o qual pode re- 
ferir ao meu Amigo tudo quanto se passou sobre este as- 
sumpto. Encontrei o respeitavel Bispo do Geará D. Luiz 
Antonio dos Santos, meu antigo Reitor'no Seminario de 
Marianna, e que eu desde então venerava, residindo em 
uma casa alugada no centro da cidade (2), em condições 
inteiramente incompatíveis com as exigencias do ministe- 
rio episcopal. Escrevi então ao venerando Ministro do 
Imperio Marquez de Olinda, o qual, attendendo imme- 
diatamente às rasões que cexpuz, mandou pór á minha 
disposição, pela verba « Obras Especiaes do Ministerio 
do Imperio ». a quantia de 60:000$000 de réis para ser 
applicada à acquisição de um proprio nacional, sendo 
este entregue ao Rvd. Prelado para residencia episcopal. 





(1) Na Falla, com que S. Exc. abrio a Assembléa Provincial em 
o 1.º de Julho de 1866, lê-se á pag. 27: 

« BrBLIOTHECA.— Para começo da Bibliotheca Publica, que deve 
crear-se nesta Provincia, em virtude da Resolução d'esta Assembléa, 
foz-se por contracto eucommenda para a Europa de varias obras 
classicas e outras, escolhidas sobre parecer do director da instruc- 
ção. 


« Cumpre prover sobre a acquisição ulterior de novas obras, que 
venham augmentar o numero das que se esperam e constituam o fun: 
damento de uma Bibliotheca escolhida e que acompanhe o movi- 
mento das lettras e das sciencias.» 

8. Exec. tambem, no louvavel proposito de crôar nesta Capital 
uma Escola-Modelo, mandou o digno e profissional cearense José 
de Barcellos fazer na Bahia os respectivos estudos : mas, deixan- 
do cedo a administração, foi este cidadão nomeado bhihliothecario 
publico pelo seu suecessor por acto de 2 de Janeiro de 1867. 


(2) Sobrado n. 92 da Rua Formosa, propriedade do finado Sr. 
João Antonio Garcia, contractado por dous contos de réis annuaes, 
em virtude do Aviso do Ministro do Im»crio Conselheiro José Li- 
berato Barroso de 8 de Maio de 1865. 
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Mandei pelo respectivo engenheiro examinar a construc- 
ção e condições de segurança do predio para esse fim 
offerecido pelo seo proprietario o Snr. Mendes e sito atraz 
da Cathedral, com a respectiva chacara. 

Tendo sido favoravel o parecer do engenheiro, mandei 
avaliar a propriedade por dous proprietarios, sendo um 
destes o Tenente Coronel José Francisco da Silva Alba- 
no,hoje Barão de Aratanha, (Não me lembro do nome do 
outro proprietario que nomsei). Concluida a avaliação, 
mandei efectuar a compra pela Thesouraria de Fazenda 
nos termos strictos do respectivo laudo, 00 contos. Lem- 
bro-me bem de um incidente que se deu: havendo appa- 
recido censura de pessoa qualificada sobre o preço da ava- 
liação por elevado, o Tenente Coronel José Albano res- 
pondeo incontinente: a questão é muito simples: — pas- 
Sem aescriptura para meu nome. Elle está nessa Capital 
e roderá dizer melhor sobre o facto. 

Entretanto a Memoria descriptiva da Fortaleza dá esta 
melida como realisada em 1809, cinco annos antes d1 
minha administração ! E' verdade que esta data apparece 
alterada para 1865, anno em que houve duas adminis- 
trações no Ceará, Lafayette e Homem de Mello. E, não 
tendo sido feita rectificação alguma sobre aquellas duas 
diversas datas, fica-se na ignorancia se o facto se deu em 


1860 ou em 1865, e se neste em qual das duas adminis- 
trações. (1) 





(1) E" exacto tudo quanto S. Exc. refere, com pequena modifida- 
ção, que não altera a substancia. Por Aviso do Ministerio do Im- 
perio de 16 de Março de 1866 S. Exc. foi antorisado a comprar a 
casa e chacara do Corone! Joaquim Mendes da Cruz Guimarães por 
preço não excedente de 60:0008000 de réis. Por officio de 18 de Abril 
S. Bx. nomeou uma commissão de dous engenheiros, Dr. José Pompeu 
de Alhugnerque Cavalcante e Adolpho Herbster, e de um proprieta- 
no. Tenente-coronel José Albano, para avaliar o predio. O proprie- 
tario pedio 70:000$000 de réis, mas a commissão avaliou-o em 
650008)00 do réis, quantia ainda superior à destinada. Mondes 
afinal deu o predio por 60:0008000 de réis, e por este preço lavruu- 
e à respectiva escriptura em 21 de Abril na Thesouraria de Fazen- 
da, á qual foram a casa e chacara eutregues nessa mesma data; sen- 
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Leia-se o meu Relatorio do 1.º de Julho de 1865 (em 
que aliás não se falla sobre o as:umpto do Palacio Epis 
copal por ser serviço geral), e ver-se-ha que não des- 
curei dos melhoramentos do Ceará, e menos dos da Capi- 
tal, como se poderia inferir da absoluta omissão do meu 
nome, mesmo n aquillo que foi de pura iniciativa minha. 

Promovie fiz dar começo ás obras do abastecimento 
de aguas da Capital, conseguindo modificar o contracto 
feito pela administração anterior, que consignava apenas 
quatro chafarizes e isto na parte mais central da cidade: 
os pobres ou a numerosa população dos arredores devia, 
ou ficar privada d'esse beneficio, ou pagal-o mais caro. 
Deixei todo esse serviço prompto, tendo tido a satisfação 
de ir assistir ao lançamento dos poderosos jorros de 
agua potavel nos tanques aereos no Bemfica. (1) 

À illuminação á gaz havia sido igualmante contrac'a- 
da, creio que pelo Dr. José Bento (2); fiz encetar as obras, 
felicitando-me de encontrar à testa desse melhoramento 
um cidadão da ordem do Snr. Joaquim da Gunha Freire, 
hoje Barão de Ibiapaba, e como representante da com- 
panhia o Snr. Thomaz Rich Brant, cavalheiros que se- 
cundaram efficazmente as vistas da administração. 

Os compromissos oriundos desses contractos, bem 
como os do Passeio Publico, e sobretudo o elevado custo 
da estrada empedrada de Arronches (3) impunhão à 








do em 23 do mesmo mez entregue tambem ao dono a chave do 
sobrado n. 9) da rua Formosa. E'isto o que consta dos oflicios de . 
S. Exc. de 13 de Abril e de 24 de Junho ao Marquez de Olinda, 
então Ministro do Imperio. 

(1) À 29 de Setembro de 1866. Já perteucia esse importante servi- 
co à Companhia ingleza The Ceará (North Brazil) Water Compa- 
ny Limited a quem o Sr. José Paulino Hoonholtz cedeu o privile- 
gio concedido pela lei provincial n. 1032 de 27 de Fevereiro de 1862. 

Desgraçadamonte esta Companhia desappareceu ha annos, vol- 
tando a capital a abastecer-se d'agua potavel pelo antigo e incom- 
modo systema, tão penoso à população. 

(2) Pelo Presidente Dr. José Bento da Cunha SRS Junior, à 

16 de Janeiro de 1864. 
(3) Hoje Porangaba, antigo nomo da aldêa. 


4 
! 
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administração a maior solicitude para os desempenhar 
lelmente e não sacrificar as finanças da Provincia. Esse 
resultado, que era para mim um ponto de honra, eu 0 
Consegui sem recorrer à nenhuma operação de credito 
extraordinario, providenciando unicamente scbre a me- 
lhor arrecadação das rendas provinciaes, para este fim 
nomeei Inspector da Fazenda Provincial ao empregado 
da Thezouraria Geral Manoel Nunes de Mello, e o Mi- 
nitro da Fazenda approvou a nomeação. (1) 

O resultado foi que a renda provincial, que no exerci- 
cio anterior fóra de 460:00€C$000 de réis, elevou-se em 
minha administração a 580:0008000 de réis. 

Quando tomei conta da administração, não havia uma 
So Communicação regular para o importante bairro do 
Outeiro, onde aliás havia uma população de duas mil 
almas e dous estabelecimentos, 0 Collegio dos Educandos 
(2)e 0 Seminario Episcopal. Havia apenas pequenas ve- 
redas atravez da depressão do riacho Pagehi e cobertas 
de matto. Para obviar a esse inconveniente, tão contrario 
à boa policia de uma simples cidade quanto mais de uma 
Capital, rasgueji mma nova rua, a partir da rua hoje 
Sema Madureira e alinhando-a como prolongamento da 
nua d'Assembléa. Que nome ten: hoje essa rua, que ahi 
abri e que era de absoluta necessidade ? (3) Devem de 
então para cá ter-se aberto, a exemplo dessa, outras ruas 
na mesma direcção, prolongando-se a cidade para o lado 


Caem 


(1) Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho por Aviso de + de 
Setembro do 1865 — Nunes foi depois aposentado em chefe de secção 
da Thesouraria de Fazenda do Ceará por Dec. de 3) de Setembro do 
mesmo anno; pur isso sua nomeação de Inspector foi a principio 
interina por acto de 7 de Agosto de 1865. 

(21 Hoje Collegio da Immaculada Conceição, dirigido dignamente 
por Irmãs de Caridade sob a paternal protecção do Bispo Diocesano, 
desde 15 de Agosto de 1867. 

O predio passou a pertencer á Diocese, emquanto funccionar o 
Collegio, em virtude dos arts. 1.º e 2.º da Lei Estadval u. 216 ds 
9 de Agosto de 1895. 

(3) Ajuda tem o mesmo nome de rua d' Assemblea. 
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do Outeiro. (1) Se houver urra planta da cidade da For- 
taleza mostrando o seo ulterior desenvolvimento desde 
então até hoje, rogo-lhe o favor de me obter um exem- 
plar e remetter-me. E' uma recordação mais que desejo 
guardar dessa nobilissima terra tão notavel pelo seu es- 
pirito progressista. (2) 

Em minha administração tive ainda a fortuna de orga- 
nisar,sem o menor despendio para a Provincia, a Exposi- 
ção Provincial, que inaugurei em 15 de Agosto de 1566. 
(3) Pelo respectivo Catalogo (4) pode-se ver a importancia 
dessa Exposição. Aqui lhe mando copia do Discurso de 
inauguração, documento já antigo, que creio pode ser 
apropriadamente reproduzido na Revista do Justituto 
como commemoração dessa notavel festa de progresso 
então realisada no Ceará. (5) 





(1) Ha as da Leopoldina, de S. Luiz e da Conceição, em começo. 

(2) A ultima é a do finado engenheiro Adolpho Horbster que 8, 
Exc. já possue. 

(31 Foi a 30) de Agosto de 1866, à uma hora da tarde, no Palacio 
do Governo. Estava marcadaa inauguração para 15 de Agosto, mas 
S. Exc. espaçou-a para :3t) por officio de 3!) de Julho. 

(4) S. Exc. nomcou para promover a Exposição uma Commissão, 
composta do Dr. Manoel Fernandes Vieira, Presidente, do Dr, Gon- 
calo de Almeida Souto, Secretario, e do Dr. Joaquim Antonio Alves 
Ribeiro, do engenheiro Adolpho Herbster o do Coronel João Anto- 
nio Machado. Mas o Catalogo, que foi tirado em folheto, é devido 
quasi exclnsivamente a esforços e capacidado do Dr. José Julio do 
Albuquerque Barros, ultimamente Barão de Sobral, nomeado por 
S. Exc. para ropresentar a Provincia no jury central da Córie; 
sendo seus serviços, nessa occasião, distinguidos polo Governo Impe- 
rial com o grão de cavalleiro da Rosa. 

(») Eil-o: 

Discurso proferido pelo Presidente do Ceará Dr F.T. M. Homem 
do Mello, por occasião da inauguração da primeira Exposição 
Provincial, em 30 de Agosto de 1866. 

SenHorES:—As festas da industria, como as da intelligencia, são 
sempre um grande e nobre espectaculo no seio das nações cultas. 

Ellas annunciam o reinado fecundo das artes da paz e as con- 
quistas potentes da actividade humana. 

Assistimos hoje a uma d'essas festas solemnes. 

Aqui, no meio destas planícies arenosas, em cuja face a nature- 
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Desculpe-me, meu Amigo, haver-lhe tomado tanto 
tempo. Conversando sobre cousas do Ceará levou-me 
longe a reminicencia e a grata recordação que guardo des- 
sa terra. Entretanto de meu nome, a não ser um ou ou- 


CC e 


ta parecia haver impresso o sello da esterilidafle. a mão audaciosa 
do homem civilisado assentou os fundamentos de um florescento 
emporio, rasgou a terra e fecundou-a com o germen do trabalho. 

Ehoje o deserto arido transformou-se em uma habitação ri- 
sonha e as ondas desse mar tempestuoso reflectem, no azul limpi- 
do de snas aguas, a imagem de uma cidade opulenta e cheia de 
esperança. 

Às tradições gloriosas de vossos esforçados descendentes não 
ol Perdidas para a causa do progresso e da prosperidade desta 
erra. 


Os recursos maravilhosos do solo do Ceará são explorados com 
Perseverança. As serras cenvertem-se em ricos celleiros ; os valles 
Povoam-se ; as planícies cobrem-se de casas de trabalho, onde 
circnla a animação e a vida. 

Em meio dessa região amplissima onde a vista se alonga por ho- 
Tsontes sem fim, a ambição insaciavel do homem não provocou de- 
balde as forças da natureza. 

à Exposição que hoje inauguramos, não representa, não pode re- 
Presentar todas as notaveis conquistas, que tendes obtido sobre o 
sólo que, vos coube por sorte. Mal podemos render esta solem- 
nº homenagem ao dogma do trabalho, nós, que neste momento po- 
mos om contribuição toda a encrgia do caracter nacional para de- 
fender a cnasa sagrada do nossa nacionalidade em um pleito, em que 
teremos afinal 0 triumpho. como triumpha tona a causa da justiça 
dos desregramentos da força. 

E a festa do trabalho, singela e sem galas; e o trabalho é uma 
lei suprema, que Deus estampou na face do uuiverso: nas ondas 
que se agitam, ra vegetação que cresce todos os dias, no homem 
que caminha sempre. 

A distincta Commissão. que tomou a si o desempenho desse on- 
cargo, dificil sim, mas a que bastou a sua dedicação, agradeço os 
“eus patrioticos esforços cm bem da idêa tão nobremente inicia la 
pelo Governo Imperial. 

Est aberta a Exposição Provincial. 





— 


Já agora não será fóra de propesito publicar tambem o Discurso 
pronunciado na occasião pelo Presidente da Commissão nomeada 
por S. Exc. 

Bil-o : 

lim. e Exm.Sr.—A Commissão di Exposição Provincial, nomea- 

a) por V. Exec para agenciar productos agricolas o industriaes e 
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tro amigo, quem delle se lembra ? (1) Mesmo o que fiz, 
ou é eliminado, ou é dado a outros de presente. 

Não é essa a justiça da Historia. «Se á Historia se tira 
a verdade, que é asua vida, o que ficaella valendo ? dizia 
Polybio. 

Restabeleçamos a verdade na Historia, que é esse todo 
o seu valor e tambem a sua dignidade. 


Na referida Memoria sobre a Fortaleza, um dos artigos 
mais interessantes é o que se refere á Imprensa; mas ha 
ahi uma lacuna sensivel. que importa preencher-se. Em 
que anno foi introduzida a imprensa no Ceará? Qual 
a primeira Gazeta ahi publicada? Que tempo du- 








de obras de arte, vem apresentar hoje em solemne exposição o re 
sultado de seus trabalhos. 

A Commissão sente que os objectos expostos não satisfaça seus 
desejos de ver melhor representada a Provincia; mas se attender- 
se 0 pouco tempo que mediou entre o convite e o dia marcado para 
a Exposição, ao grande inverno deste anno, ao indifferentismo de 
muitos que deixaram de concorrer com os productos de suas indus- 
trias, reconhecer-ha que a Exposição devia ser pobre, como é, de 
productos. 

O começo de qualquer instituição, por mais util que ella seja, como 
é a presente, é acompanhado de difficuldades, e por isso não sirva 
de estranheza a falta de apresentação de tantos objectos,que podiam 
enriquecer a actual exposição ; o tempo, porém, c a repetição de taces 
actos trarão afinal o resultado, .que se espera de semelhantes ban- 
quetes industriaes. 

Congratulemos-nos, porém, com o presente ensaio ; porque elle 
é o preludio de grandes melhoramentos para esta Provincia. 

A Commissão, Exm. Sr., agradece a V. Exc. à escolha que della 
fez para representar a Provincia em objecto de tanto interesse paia 
ella. 

Acceitando tão pesado encargo, resta-lhe a satisfação de ter feito 
tudo o que estava em si, para corresponder ás vistas de V. Bxc. 
e do Governo Imperial. 

Ceará, 30 de Agosto de 1866. 

MANOEL FERNANDES VIEIRA. 


(1) No Ceará e em qualquer parte, onde se apreciar o talento, à 
tllustração e a honra, o nome de 8. Exc., será sempre lembrado € 
querido. 
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rou? Quem a fundou ! Ou quem foi o seu primeiro reda- 
cior? Tenho vaga lembrança de que fôra tal melhora- 
mento ahi introduzido pelo senador Alencar. E' isso, po- 
em, materia, que só os respectivos documentos podem 
elucidar. 

Como está tão interessante assumpto solicitando uma 
investigação. tão escrupulosa, como a que nos appa- 
rece na Memoria sobre o Commendador José Antonio 
Machado ? 

Sobre os factos de 1865 e 1866. omittidos na Memo- 
na sobre a Fortaleza, rogo-lhe o favo: de fazer apparecer 
à competente rectificação na Revista do Justituto, para 
que na mesma collecção, em que estão aquellas inexa- 
ctidões historicas, se encontre o respectivo correctivo. 

Agradecendo-lhe este serviço de amigo, Sou como 
sempre. 

Seo Amigo e o mais affectuoso Collega. 


Homem DE MELLO. 


CÓPIA 


De uma carta para El-Rei Nosso Senhor, sobre as Mis- 
sões do Ceará, do Maranhão, do Pará, e do grande Kio 
das Almazonas. Escripta pelo Padre Antonio Vaeira, 
da Companhia de Jesus, Pregador de Sua Magestade, 
e Superior dos Religiozos da mesma Companhia n'a- 
quella Conquista. 


Senhor. —Obedecendo á ordem geral, e ultima de Vos- 
sa Magestade, dou conta a Vossa Magestade do estado 
em que ficam estas Missões, e dos progressos, com que 
por meio d'ellas se vai adiantando a Fé e Christandade 
d'estas conquistas: em que tambem se verá quão uni- 
versal é a providencia com que Deus assiste ao feliz 
reinado de Vossa Magestade em toda a Monarchia, pois 
no mesmo tempo em que do Reino se estão escrevendo 
victorias milagrosas ás Conquistas, escrevemos das Con- 
quistas ao Reino tambem victorias, que com igual é 
maior razão se podem chamar milagres. Lá vence Deus 
com sangue, com ruinas, com lagrimas, e com do: 
da Christandade, cá vence sem sangue, sem guerra 
e ainda sem despezas; e em logar da dor e la- 
grimas dos vencidos (que em parte tambem toca aos 
vencedores), com alegria, com applauso, e com trium- 
pho de todos, e da mesma Igreja, que quanto se sente 
diminuir e attenuar no sangue que derrama em Europa, 
tanto vai engrossando e crescendo nas poucas nações € 
províncias que ganha e adquire na America. 

Trabalharam este anno nas Missões d'esta Conquista 
24 Religiosos da Companhia de Jezus ; os quinze d'elles 
sacerdotes, divididos em quatro colonias principaes do 
Ceará, do Maranhão, do Pará, e do Rio das Almazonas. 
N'estas quatro colonias, qué se estendem por mais de 400 
leguas de costa, tem a Companhia dez rezidencias, que 
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são como cabeças de differentes Christandades à ellas 
annexas,a que accodem os Missionarios de cada uma em 
continua roda, segundo a necessidade e disposição que 
se lhes tem dado. O trabalho sem encarecimento,é maior 
que as forças humanas ; e se não fora ajudado de particu- 
lar assistencia divina, já a Missão estivera sepultada com 
os que n'ella por esta mercê do Cco conservam e continu- 
am as vidas. 

O fructo corresponde abundantemente ao trabalho, por- 
que é grande o numero d'almas de innocentes e adultos, 
que dentre as mãos dos Missionarios, por meio do baptis- 
mo, estão quotidianamente voando ao cco, sendo muito 
muior a quantidade dos que. recebidos os outros Sacra- 
mentos, nos deixam tambem certas esperanças de que se 
salvam, Porque se bem ha outras nações de melhor enten- 
dimento para perceber os mysterios da Fé, e passar da 
necessidade dos preceitos á perfeição dos conselhos da 
lei de Christo, não ha porem nação alguma no mundo, 
que ainda naturalmente esteja mais disposia para a sal- 
vação, e mais livre de todos os impedimentos della, ou 
seja dos que traz comsigo a nattreza, ou dos que acres- 
centa a malicia. Estes são os fructos ordinarios que se 
colhem, e vão continuando n'estas Missões, em que ha 
casos de circumstancias mui notaveis, cuja narração e 
historia se offerecará a Vossa Magestade, quando Deus e 
Vossa Magestade for servido de que tenhamos mãos para 
d seara e para a penna. 

Vindo ás cousas particulares, fizeram-se este anno 
tres missões ou entradas pelos rios, e terras dentro, e fo- 
rem a ella tres Padres com seus companheiros, professos 
todos de quatro votos, e os mais antigos, e de maior au- 
toridade de toda a missão, por serem estas as emprezas 
de maior trabalho, difficuldade e importancia, e todas 
por mercê de Deos succederam felizmente. 

O Padre Francisco Gonçalves, Provincial que acabou 
de ser da Provincia do Brazil, foi em missão ao Rio das 
Almazonas e Rio Negro, que de ida e volta é viagem 
de mais de mil leguas, toda pot baixo da linha equino- 
cial no mais ardente da Zona Torrida. Partio do Mara- 
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nhão esta missão em 15 de Agosto do anno passado de 
1658, e atravessando por todas as Capitanias do Estado, 
foi levando em sua companhia, canôas, e procuradores 
de todas, para o resgate dos escravos que se faz n'aquel- 
les rios, e foi esta a primeira vez em que o resgate se fez 
por esta ordem para que os interesses d'elle coubessem 
a todos, e particularmente aos pobres, que sempre, 
como é costum e,eram menos lembrados. 

Haverá 14 mezes que continúa a Missão pelo corpo e 
braços d'aquelles rios, d'onde se tem trazido mais de 600 
escravos,todos examinados primeiro pelo mesmo Missio- 
nario, na fórma das leis de Vossa Magestade, e jão 
anno passado se fez outra Missão d'este gerero aos 
mesmos rios, pelo Padre Francisco Velloso, em que se 
resgataram e desceram outras tantas peças, em grande 
beneficio e augmento do Estado, posto que não é esta a 
maior utillidade e fructo d'esta Missão. Excede esta mis- 
são do resgate a todas as outras em uma diferença de 
grande importancia, e é que nas outras Missões vão-se 
salvar sómente as almas dos Indios, e n'esta vão-se sal- 
var as dos Indios e dos Portuguezes : porque o maior laço 
das consciencias dos Portuguezes n'este Estado, de que 
nem na morte se livrarão,era o captiveiro dos Indios,que 
sem exame nem fórma alguma de justiça, debaixo do 
nome de resgate, iam comprar ou roubar por aquelles 
rios. E a este grande damno foi Vossa Magestadeservi- 
do acudir por meio dos Missionarios da Companhia, or- 
denando Vossa Magestade que os resgates se fizessem 
sómente quando fossem Missões ao sertão, e que só os 
Missionarios podessem examinar e approvar os escravos 
em suas proprias terras, como hoje se faz, e dpois de 
examinados e julgados por legitimamente captivos,os re- 
cebem e pagam os compradores, conseguindo os poves 
por esta via o que se tinha por impossivel n'este Estado, 
que era haver n'elle serviço e consciencia. Assim é que, 
Senhor, por mercê de Deus, e beneficio da lei de Vossa 
Mugestade, se tem impedido as grandes injustiças, que 
na confusão e liberdade do antigo resgate secommettiam, 
que foi a ruina espiritual e temporal de toda esta Con- 


rea: 
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quista; sendo certo, que se o fructo d'este genero de 
Missões se compttar e medir, não só pelos bens que se 
conseguem, senão pelos males que se impedem e se ata- 
lham, se deve estimar cada uma d'ellas por uma das 
grandes emprezas e obras de maior serviço de Deos, que 
lem toda asChristandade. Além d'estes bens espirituaes 
e temporaes se conseguem muitos outros. por meio da 
mesma Missão, em todas as terras por onde passa, por- 
que se baptizam muitos innocentes e adultos que estão 
em extremo perigo de vida, que logo sóbem ao Cco, e se 
descobrem novas terras, novos rios, e novas gentes,como 
agora se descobriram algumas nações, onde nunca ti- 
nham chegado os Portuguezes, nem ainda agora chega- 
do mais que es Padres. E assim como nas nossas pri- 
meiras conquistas se levantavam padrões das armas dº 
Portugal em toda a parte onde chegavam os nossos des- 
Cobridores. assim aqui se vão levantando os padrões da 
Sagrada Cruz, com que se vai tomando poss? destas 
terras por Christo e para Christo. 

Foi companheiro n'esta Missão o Padre Mano.l Pires, 
bem conhecido n'esse Reino com o nome de Clerigo de 
Paredes, o qual depois da ermida e fonte milagrosa, que 
0 deu a conhecer n'aquelle sitio, estando retirado em um 
ermo de Roma fazendo vida solitaria, por particular ins- 
tincto do Céo veio a pé a Portugal, e pediu ser admiitido 
na Companhia para servir a Deus nas Missões do Mara- 
nhão, e ja o tem feito n'esta e na do anno passado pelo 
mesmo Rio das Almizonas, com grande zelo das 
almas. 

à segunda entrada se fez pelo grande Rio dos Tocan- 
tis, que é na grandeza o segundo de todo o Estado, e 
poroado de muitas nações, a que ainda se não sabe o 
nascimento. Foi a esta Missão o Padre Manos! Nunes, 
Lente de Prima de Theologia em Portugal, e no Brazil 
Superior da Casa e Missões do Pará, mui practico e elo- 
quente na lingua geral da terra. Levou quatro centos e 
cincoenta Indios de arco e remo, e quarenta e cinco sol- 
dados Portuguezes de escolta com um capitão de infan - 
laria. À primeira facção, em que se empregou este poder, 
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foi em dar guerra, ou castigar certos Indios reballados 
de nação Inheiguaras, que o anno passado com mort: de 
alguns Christãos tinham impedido a outros Indios da 
sua visinhança, que se não descessem para a Igreja e vas- 
sallagem de Vossa Magestade. São os Inheiguaras gente 
de grande resolução e valor, e totalmente impaciente de 
sujeição; e tendo-se retirado com suas armas aos 
logares mais occultos e defensaveis das suas brenhas,em 
distancia de mais de cincoenta leguas, lá foram buscados, 
achados, cerccdos, rendidos, e tomados quasi todos, sem 
damno mais que de dois Indios nossos, levemente feridos. 
Ficaram prisioneiros 240, os quaes, conforme as leis de 
Vossa Magestade,a titulo de haverem imvedido a prega- 
ção do Evangelho, foram julgados por escravos.e repar- 
tidos aos soldados. Tirado este impedimento, entende- 
ram os Padres na conversão e conducção dos outros 
Índios, que se chamam Poquiguáras, em que padeceram 
grandes trabalhos, e venceram difficuldades que pare- 
ciam invencíveis. Estava esta gente distante do mo um 
mez de caminho, ou de não caminho, porque tudo são 
bosques serrados, atalhados de grande lagos, serras, e 
eram dez aldêas as que se haviam de descer, com mu: 
lheres. meninos é crianças, enfermos, e todos os outros 
impedimentos que se acham na transmigração de povos 
inteiros. Emfim, depois de dois mezes de continuo e ex- 
cessivo trabalho e vigilancia (que tambem era mui ne- 
cessaria), chegaram os Padres com esta gente ao no, 
onde os embarcaram por elle abaixo para as aldêas do 
Pará, em numero por todos até mil almas. Não se acabou 
aqui a Missão, mas continuando pelo rio acima, chega- 
ram os Padres ao sitio dos Topinambás, d'onde haverá 
tres annos tinhamos trazido mil e duzentos Indios,que 
todos se baptizaram logo, e por ser a mais guerreira na- 
ção de todas, são hoje a gadelha d'estas entradas. Os To- 
pinambas que ficaram em suas terras seri .m outros tan- 
tos como os que tinham vindo,e cram os que agora iam 
buscar os Padres, mas acharam que estavam divididos 
em dois braços do mesmo rio, um dos quaes, por ser na 
força do verão, se não podia navegar. Avistaram -se com 
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estes por terra, e deixando assentado com elles que se 
desceriam para O inverno, tanto que as primeiras aguas 
fizessem o rio navegavel, cum os outros, que eram qua- 
trocentos, se recolheram av Pará tendo gastado oito me- 
zes em toda a viagem, que passou de quinhentas leguas. 
Deixaram tambem arrumado o rio com suas alturas, dili- 
gencia que atê agora se não havia feito eacharam pelosol 
que tinham chegado a mais de seisgráos da banda doSul, 
que é pouco mais ou menos a altura da Parahyba. Os In- 
dios, assim Topinambás como Poquiguáras, se puzeram 
todos nas aldêas mais visinhas á cidade, para melhor 
serviço da Republica, a qual ficou este anno augmentada 
com mais de 2,000 Índios escravos e livres, mas nem 
por isso ficaram, nem ficarão jamais satisfeitos seus mo- 
radores, porque sendo os rios d'esta terra os maiores do 
mundo, a sêde é maior que osrrios. 

Demais d'estas duas Missões se fez outra á ilha dos 
Nheengaybas de menos tempo e apparato, mas de mui- 
to maior importancia e felicidade. Na grande boca do 
Rio das Almazonas está atravessada urna ilha de maior 
comprimento e largueza que todo o Reino de Portugal, e 
habitada de muitas nações de Indios, que por serem 
de linguas differentes e difficultosas, são chamados ge- 
rllmente Nheengaybas. Ao principio receberam estas na- 
ções aos nossos conquistadores em boa amizade, mas 
depois que a larga experiencia lhe foi mostrando que o 
nome de falsa paz com que entravam se corvertia em de- 
clarado captiveiro, tomaram as armas em defesa da liber- 
dade,e começaram a fazer guerra aos Portuguezesem toda 
a parte. Usa esta gente canõas ligeiras e bem armadas, 
com as quaes nãu só impediam e infestavam as entradas, 
que n'esta terra são todas por agua,em que roubarame ma- 
taram muitos Portuguezes, mas chegavam a assaltar os 
IndiosChristãos em suas aldêas,ainda n'aquellas queesta- 
vam mais visinhas as nossas fortalezas, matando e cap- 
tivando; e até os mesmos Portuguezes não estavam segu- 
ros dos Nheengaybas dentro em suas proprias casas e 
fazendas, de que se vê ainda hoje muitas despovoadas e 
desertas, vivendo os moradores d'estas Capitanias dentro 
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em certos limites, como sitiados, sem lograr as commodi- 
dades do mar, da terra e dos rios, nem ainda a passagem 
d'elles, senão debaixo das armas. Por muitas vezes qui- 
zeram os Governadores passados, e ultimamenta André 
Vidal de Negreiros tirar este embaraço tão custoso ao 
Estado, empenhando na empreza todas a forças d'elle, 
assim de Indios como de Portu guezes com os cabos mais 
antigos e experimentados : mas nunca d'esta guerra se 
trouxe outro effeiro mais que o repetido desengano de 
que as nações Nheengaybas eram inconquistaveis. pela 
ousadia, pela cautella, pela astucia, e pela constancia da 
gente, e mais que tudo pelo sitio inexpugnavel com 
que as defendeu e fortificou a mesma natureza. E' a ilha 
toda composta de um confuso e intricado labyrinto de 
rios e bosqu2s espzssos, aquelles com infinitas entradas 
e sahidas, estes sem entrada nem sahida alguma, onde 
não é possivel cercar, nem achar, nem seguir, nem ainda 
ver ao inimigo, estando elle no mesmo tempo debaixo da 
trincheira das arvores apontando e empregando as suas 
flechas. E porque este modo de guerra volante e invisi- 
vel não tivesse o estorvo natural da casa, mulheres e fi- 
lhos, a primsira cousa que fizeram os Nheengaybas, tan- 
to que se resolveram á guerra com os Portuguezes, foi 
desfazer, e como desatar as povoações em que viviam, 
dividindo as casas pela terra dentro à grandes distancias, 
para que em qualquer perigo podesse uma avisar às ou- 
tras, e nunca ser acommettidos juntos. D'essa sorte fi- 
caram habitando toda a ilha, sem habitarem nenhuma 
parte d'ella, servindo-lhe porem em todos os bosques de 
muro, os rios de fosso, as casas da atalaia, e cada 
Nheengayba de sentinella, e as suas trombetas de rebate. 
Tudo isto referimos por relação de vista do Padre João 
de Souto-Maior. o qual com o Padre Salvador do Valle 
no anno de 1059 navegou e pisou todos estes sertões dos 
Nheengaybas, entre os quaes lhe ficou uma imagem de 
Christo crucificado gua trazia ao peito, a qual mandou à 
um principal gentio, em fe da verdade e paz com que es- 
perava por elle; o que o barbaro não fez nem restitulu a 
sagrada imagem. Foi este caso então mal interpretado de 
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muitos, e mui sentido de toda gente de guerra d'aquella 
entrada, de que era cabo o Sargento-Mór Agostinho Cor- 
rêa, que depois foi Governador de todo o Estado : o qual 
refere hoje, que lhe disse então o Padre Souto- Maior,que 
aquelle Senhor, que se deixára ficar entre os Nheengay - 
bas, havia de ser o Missionario e Apostolo d'elles, eo 
que os havia de converter à sua fé. 


Chegou finalmente no anno passado de 16560 Gover- 
nador D, Pedro de Mello com as novas de guerra apre- 
goada com os Hollandezes, com os quaes algumas das 
nações dos Nheengaybas ha muito tempo tinham com- 
mercio pela visinhança dos seus portos com os do Cabo 
do Norte, em que todos os annos carregam de peixe boi 
mais de vinte navios de Hollanda. E entendendo as pes- 
soas do Governo do Pará que unindo-se os Hollandezes 
com os Nheengaybas, seriam uns e outros senhores d'es- 
tas Capitanias, sem haver forças no Estado (ainda que se 
ajuntassem todas) para lhes resistir, mandaram uma 
Pessoa particular ao Governador, em que lhe pediam 
soccorro,e licença para logo com o maior poder quefosse 
possivel entrarem pelas terras dos Nheengaybas, antes 
que com a união dos Hollandezes não tivesse remedio 
esta prevenção, e com ella se perdesse de todo o Estado. 
Resoluta a necessidade e justificação da puerra, por voto 
de todos as pessoas ecclesiasticas e seculares, com quem 
Vossa Magestade a manda consultar, foi de parecer o 
Padre Antonio Vieira que quando a guerra sc ficava pre- 
vinindo em todo o segredo, para maior justificação, e ain- 
da justiça d'ella, se offerecesse primeiro a paz aos Nheen- 
gaybas, sem soldados, nem estrondo de armas, que fisesse 
suspeitosa, como em tempo de André Vidal tinha succe- 
dido. E porque os meios d'esta proposição da paz pareci- 
am igualmente arriscados pelo conceito que se tinha da 
fereza da gente, tomou á sua conta o mesmo Padre ser o 
medianeiro d'ella,suppondo porem todos que não só a não 
haviam de admittir os Nhengaybas, mas que haviam de 
responder com as flexas aos que lhe levassem semelhante 
Pratica, como sempre tinham feito por espaço de vinte 
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annos, que tantos tinham passado desde o rompimento 
d'esta guerra. 

Em dia de Natal dos mesmo anno de 1658 despachou 
o Padre dois Indios principaes com uma carta patente 
sua a todas as nações dos Nheengaybas, na qual lhes se- 
gurava que por beneficio da nova lside Vossa Magestade, 
que elle fôra procurar ao Reino,se tinham já acabado para 
sempre os captiveiros injustos, e todos os outros aggravos 
que lhe faziam os Portuguezes ; e que em confiança 
d'esta sua palavra e promessa ficava esperando por elles, 
ou por recado seu para ir as suas terras : e que em tudo 
o mais dessem credito ao que em seu nome lhes diriam 
os portadores d'aquelle papel. Partiram os embaixadores, 
que tambem eram de nação Nheengaybas. e partiram 
como quem ia ao sacrificio (tanto era O horror que ti- 
nham concebido da fereza d'aquellas nações, até os de 
seu proprio sangue) ; e assim se despediram, dizendo que, 
se até o fim da lua seguinte não tornassem,os tivessemos 
por mortos ou captivos, Cresceu o minguou a lua apra- 
sada, e entrou outra de novo, e já antes d'este termo ti- 
nham prophetizado o mau successo todos os homens 
antigos experimentados d'esta conquista, que nunca pro- 
metteram bom effeito a esta embaixada; mas provou 
Deos que valem pouco os discursos humanos onde à 
obra é de sua Providencia. Em dia de Cinza,quando já se 
não esperavam, entraram pelo Collegio de Gompanhia os 
dcis embaixadores vivos, mui contentes, trazendo com- 
sigo sete principaes Nheengaybas, acompanhados de 
muitos outros Indios da mesma nação. Foram recebidos 
com as demonstrações de alegria e applausos, que se de- 
via a tues hospedes, os quaes depois de um cumprido ar- 
razoado, em que desculpavam a continuação da guerra 
passada, lançando toda a culpa, como era verdade, à 
pouca fé e razão que lhe tinham guardado os Portugue- 
zes, concluiram dizendo assim : — Mas depois que vi- 
mos em nossas terras o papel do Padre grande, de quejá 
nos tinha chegado a fama, que por amor de nós e da outra 
gente da nossa pelle se tinha arriscado às ondas do mar 
alto, e alcançado de El-Rei para todos nós as cousas boas, 
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posto que não entendemos o que dizia o dito papel, 
mais que pela relação d estes nossos parentes, logo no 
mesmo ponto lhe demos tão inteiro credito, que esque- 
cidos totalmente de todos os aggravos dos Portuguezes, 
nos vimos aqui metter entre suas mãos, e nas bocas das 
suas peças de artilheria, sabendo de certo que debaixo da 
mão dos Padres, de quem já de hoje adiante nos chama- 
mos filhos, não haverá quem nos faça mal. Com estas 
razões tão pouca barbaras desmentiram os Nheengaybas 
a opinião que se tinha de sua fereza a barbaria, e se es- 
tava vendo nas palavras, nos gestos, nas acções e affectos 
com que fallavam, o coração e a verdade do que diziam. 
Queria e Padre logo partir com elles as suas terras, mas 
responderam com cortezia não esperada, que elles atê 
aquelle tempo viviam como animaes do mato debaixo 
das arvores, que lhes dessemos licença para que fossem 
descer uma aldêa para a beira do rio, e que depois que 
tivessem edificado casa e Igreja, em que podessem rece- 
cr ao Padre, então o viriam buscar muitos mais em. nu- 
mero, para que fosse acompanhado como convinha, 
signalando nomeadamente que seria para S. João, nome 
conhecido entre estes gentios, pelo qual distinguem o in- 
verno da primavera. Assim o prometteram, ainda mal 
cridos, os Nheenhaybas, ssim o cumpriram, pontual- 
mente; porque chegaram as aldêas da Pará cinco dias an- 
tes da festa de S. João com dezesete canôas, que com 
treze da nação dos Combocas,que tambem são da mesma 
ilha, faziam o numero de trin:a , e n'ellas outros tantos 
principaes, acompanhados de tanta e tão boa gente, que a 
fortaleza e cidade se poz secretamente em armas. 

Não pôde ir o Padre n'esta occasião, por estar mortal - 
mente enfermo ; mas foi D<os servido que o podesse fazer 
em 16 de Agosto, em que partiu das aldêas de Comutá, 
em dose grandes canôas, acompanhado dos Principaes 
de todas as nações christãs, de somente seis Portugue- 
Z€s com o Sargento-mor da praça, por mostrar maior 
confiança. Ao quinto dia de viagem entraram pelo Rio 
dos Mapuaceses, que é a nação dos Nheengaybas, que ti- 
nham promettido fazer povoação fóra dos matos em que 
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receber aos Padres; e duas leguas antes do porto sahi- 
ram os Principaes a encontrar as nossas cancas em uma 
sua, grande e bem esquipada, empavesada de pennas de 
varias córes, tocando buzinas, e levantando pocémas,que 
são vozes de alegria e applauso com que gritam todos 
juntos a espaços, e é a maior demonstração de festa entre 
elles, com que tambem de todas as nossas se lhes res- 
pondia; conhecida a canôa dos Padres, entraram logo 
nella os Principaes; e a primeira cousa que fizeram foi 
apresentar ao Padre Antonio Vieira a imagem do Santo 
Christo do Padre João de Souto-Maior, que havia quatro 
annos tinham em seu poder, e de que se tinha publicado 
que os gentios a tinham feitos em pedaços, e que por ser 
de metal a tinham applicado a usos profanos, sendo que 
a tiveram sempre guardada, e com grande decencia, € 
respeitada com tanta veneração e temor, que nem a to- 
cal-a, nem a vel-a se atrevicm. Receberam os Padres 
aquelle sagrado penhor com os affectos que pedia a vcca- 
sião, reconhecendo elles, os Portuguezes, eainda os 
mesmos Indios, que a este divino Missionario se deviam 
os effeitos maravilhosos da conversão e mudança tão 
notavel dos Nheengaybas, cujas causas se ignoravam. 
Logo disseram, que desde o principio d'aquella lua es- 
tiveram o principaes de todas as nações esperando pelos 
Padres n'aquelle logar, mas que vendo que não chega- 
vam ao tempo permittido, nem muitos dias depois, resol- 
veram que o Padre grande devia ser morto,e que comesta 
resolução se tinham despedido, deixando porem assen- 
tado antes, que d'alli a quatorze dias se ajuntariam outra 
vez todos em suas canôas, para irem ao Pará saber o que 
passava ; e se fosse morto o Padre, chorarem sobre sua 
sepultura, pois já todos o reconheciam por pai. Chegados 
emfim à povoação, desembarcaram os Padres com os 
Portuguezes e Principes Christãos,e os Nheengaybas na- 
turaes os levaram á Igreja, que tinham feito de palma, ao 
uso da terra, mas muito limpa e concertada, a qual logo 
se dedicou á sagrada imagem, com o nome da Igreja do 
Santo Christo, ese disseo Ze Deum laudamus em acção 
de graças. Da Igreja a poucos passos trouxeram os Pa- 
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dres para a casa que lhe tinham preparado, a qual estava 
muito bem traçada com seu corredor e cubiculos, e fe- 
chada toda em roda com uma só porta, emfim com toda a 
clausura que costumam guardar os Missionarios entre os 
Índios, Mandou-se logo recado ás nações, que tardaram 
em vir mais ou menos tempo, conforme a distancia; mas 
em quanto não chegaram as mais vísinhas, que foram 
cinco dias, não esteve o demorio ocioso, introduzindo 
no animo dos Indios, e ainda dos Portuguezss, ao prin- 
tipio por meio de certos agouros, e depois pela conside- 
ção do perigo em qua estavam se os Nheengaybas faltas- 
sem à lé promettida, e taes foram as desconfianças, 
suspeitas e temores, que falto:! pouco para não largarem 
aempreza,e ticar perdida e desespzrada para sempre. À re- 
solução foi dizer o Padre Antonio Vieira aos cabos, que 
lhe pareciam bem as suas razões, e que conforme aellas 
se fossem embora todos, que elle só ficaria com seu com- 
ranheiro, pois só a elles esperavam os Nheengaybas e só 
com elles haviam de tratar. Mas no dia seguinte come- 
çou a entrar pelo rio em suas canôas a nação dos Ma- 
mayanases, de quem havia maior receio por suafereza , e 
foram taes as demonstrações de festa, de confiança e de 
verdadeira paz que n'esta gente s2 viram, que as suspei- 
tas e temores dos nossos se foram desfazendo, e logo os 
rostos e os animos, e as mesmas razões e discursos se 
vestiram de differentes côres. 

Tanto que houve bastante numero de principaes, de- 
pots de se lhe ter praticado largamente o novo estado das 
Cousas, asssm pelos Padres, como pelos Indios das suas 
doutrinas, deu-se ordem ao juramento de obediencia e 
Ndelidade ; e para que se fizesse com todo a solemnidade 
do ceremonias exteriores (que valem muito com gente 
que se governa pelos sentidos), se dispoz e fez na fórma 
seguinte: — Ao lado direito da Igreja estavamos Princi- 
paes das Nações Christães com os melhores vestidos que 
tinham, mas sem mais armas que as suas espadas ; da 
butra parte estavam os Principaes gentios, despidos e 
empennados au uso barbaro, com seus arcos e flechas na 
mão, e entre uns e outros os Portuguezes. Logo disse 
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missa o Padre Antonio Vieira em um altar ricamente or- 
nado, que era da adoração dos Reis, á qual missa assis- 
tiram os gentios de jcelhos, sendo grandissima consola- 
ção para os circumstantes vel-os bater nos psitos, e 
adorar a hostia e o calis com tão vivos effeitos d'aquelle 
prestosissimo sangue, que sendo derramado por todos, 
n'estes mais que em seus avós teve sua efficacia. Depois 
da missa, assim revestido nos ornamentos sacerdotaes, 
fez o Padre uma practica a todos, em que lhes declarou 
pelos interpretes a dignidade do logar em que estavam, e 
a obrigação que tinham de responder com limpo curação,e 
sem engano, a tudo o que lhes fosse perguntado, e deo 
guardar inviolavelmente depois de promettido. E logo 
fez perguntar a cada um dos Principaes se queriam re- 
ceber e Fé do verdadeiro Deus,e ser vassallo de El-Rei 
de Portugal, assim ccmo o são os Portuguezes, e os ou- 
tros Indios das Nações Christãs e avassaladas, cujos 
Principaes estavam presentes: declarando-lhes junta- 
mente que a obrigação de vassallo era haverem de obe- 
decer em tudo ás ordens de Rua Magestada, e ser 
sujeitos a suas leis, e ter paz perpetua e inviolavel com 
todos os vassallos do mesmo Senhor, sendo amigos de 
todos seus amigos, e inimigos de todos seus inimigos, 
para que n'esta fórma gozassem livre e seguramente de 
todos os bens, commndidades e privilegios, que pela ul- 
tima lei do anno de 1655 eram concedidas por Sua Ma- 
gestades aos Indios d'este Estado. À tudo responderam 
todos conformemente que sim; e só um Principal cha- 
mado Piyé, o mais entendido de todos, disse que não 
queria prometter aquillo. E como ficassem os circums- 
tantes suspensos na differença não esperada d esta res- 
posta, continuou dizendo: que as perguntas e as practi- 
cas que o Padre lhes fazia, que as fizesse aos Portuguezes 
e não aelles, porque elles sempre foram fieis a El-Rei, 
e sempre o reconheceram por seu Senhor desde o princi- 
pio desta conquista, e sempre foram amigos e servidores 
dos Portuguezes; e que se esta amizade e obdiencia se 
quebrou e interrompeu, fora por parte dos Portuguezes, 
e não psla sua: assim que os Portuguezes eram os que 
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agora haviam de fazer ou refazer as suas promessas, pois 
as tinham quebrado tantas vezes, e não elle e os seus, 
que sempre as guardaram. Foi festejada a razão do bar- 
baro, e agradecido o termo com que qualificava sua fide- 
idade ; e logo o Principal, que tinha o primeiro logar, se 
chegou ao altar onde estava o Padre,s lançando o arco e 
flechas a seus pés, posto dejoelhos. e com as mãos le- 
vantadas, e mettidas entre as mãos do Padre. jurou d'es- 
ta maneira :—Eu, fulano, Principal de tal nação, em 
meu nome, e de todos os meus subditos e descendentas, 
prometto a Deos e a El-Rei de Portugal a Fé de Nosso 
Senhor Jesus Christo, e de ser (como já sou de hoje em 
diante) vassallo de Sua Magestade, e de ter perpetua paz 
com os Ponuguezes, sendo amigo de todos os seus ami- 
gos e inimigo de todos os inimigos, e me obrigo de as- 
sim o guardar e comprir inteiramente para sempre. Dito 
isto, beijou a mão do Padre, de quem recebeu a benção, 
e foram continuando os de mais Principaes por sua or- 
dem na mesma fórma. Acabado o juramento, vieram to- 
dos pela mesma ordem abraçar aos Padres, depois aos 
Portuguezes, e ultimamente aos Principaes das nações 
Christãs, com os quaes tambem tinham até então a mes- 
ma guerra que com os Portuguezes : e era cousa muito 
para dar graças a Deos, ver os extremos de alegria e ver- 
dadeira amizade com que davam e recebiam estes abra- 
ços, e as cousas que a seu modo diziam entre elles. Por 
fim, postos todos de joelhos, disseram os Padres Te 
Deum taudamus, e sahindo da Igreja para uma praça 
larga, tomaram os Principaes Christãos os seus arcos 
e flechas, que tinham deixado fóra; e para demons- 
tração publica do que dentro da Igreja se tinha feito, 
os Portuguezes tiravam as balas dos arcabuzes, e as 
lançavam no rio, e disparavam sem bala, e logo uns e 
outros Principaes quebravam as flechas, e atiravam com 
os pedaços ao mesmo rio, cumprindo-se aqui a letra 
Arcum conteret,et confringet arma. Tudo isto se fazia ao 
som de trombetas, bozinas, tambores, e cutros instru - 
mentos, acompanhado de um grito continuo de infinitas 
vozes, com que toda aquella multidão de gentes declara- 
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va sua alegria, entendendo-se este geral conceito em to- 
das, posto que eram de mui differentes linguas. D'esta 
praça foram juntos todos os Principaes, com os Pur- 
tugtezes que assistiram ao acto, à casa dos Padres ; e 
alli se fez termo juridico e authentico de todo o que na 
Igreja se tinha promettido e jurado, que assignaram os 
mesmos Principaes, estimando muito, como se lhe decla- 
rou, que os seus nomes houvessem de chegar à presença 
de Vossa Magestade, em cujo nome se lhes passaram 
logo cartas, para em qualquer parte e tempo serem co- 
nhecidos por vassallos.Na tarde do mesmo dia deu o Pa- 
dre seu presente a cada um dos Principaes, como elles o 
tinham trazido, conforme o costume d estas terras, que 
a nós é sempre mais custoso que a elles. 

Ou actos d'esta solemnidade que se fizeram foram tres, 
por não ser possivel ajuntaram-se todos no mesmo dia; 
e os dias que alli se detiveram os Padres, que foram qua- 
torze, se passaram todos, de dia, em receber e ouvir os 
hospedes, e de noite em continuos bailes, assim das nos- 
sas nações, como das suas, que com differentes nas vo - 
zes, nos modos, nos instrumentos e na harmonia,tinham 
muito que ver e que ouvir. Rematou-se este triumpho 
da fé com se arvorar no mesmo logar o estandarte della, 
uma formosissima cruz, na qual não quizeram os Padres 
que tocasse Indio algum de menor qualidade, e assim 
fossem cincoenta e tres principaes os que a tomaram aos 
hombros, e levantaram com grande festa e alegria, assim 
dos Christãos, como dos Gentios, e de todos foi adorada. 
As nações de differentes linguas que aqui se introduziram 
foram os Mamaynás, os Aroans e Amayás, debaixo dos 
quaes se comprehendem Mapuás, Paucacás, Guajarás, 
Pixipixis, e outros. O numero de almas não se póde di- 
zer com certeza; os que menos 0 sabem dizem que se- 
rão quarenta mil, entre os quaes tambem entrou um 
Principal dos Tricujús, que é provincia áparte na terra 
firme do Rio dos Amazonas, defronte da Ilhas dos Nhe- 
engaybas ; e é fama que os excedem mui'o em numero, e 
que uns e outros fazem mais de cem mil almas. Deixou o 
Padre assentado com estes Indios que no inverno se sa- 
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hssem dos matos e fizessem suas casas sobre os rios, 

- E Pia que no verão seguinte os podessse ir ver todos a 
Sds terras, e deixar alguns Padres entre elles que os co- 
mcem a doutrinar : e com estas esperanças se despediu, 
deixando-os todos contentes e saudosos. Pareceu aos Pa- 
dres trazerem comsign, até tornarem, a imagem do Santo 
Crristo,a qual por commum applasiso e devoção do clero, 
das religiões e da republica, foi recabida na cidade do 
Pará em solemnissimo triumpho, dando todos a gloria 
de tamanha empreza a este senhor, e confessando que 
s0 era e podia ser sua. 

Esta é, Senhor, por maior (e sem casos particulares e 
d: muita edificação por brevidade) o fructo que colheram 
este anno na inculta seara do Maranhão os Missiunarios 
de Vossa Magestade, e estes os augmentos da Fée da 
Igreja, que conseguiram com seus trabalhos, não sendo 
de menos consideração e consequencia as utilidades tem- 
porass e politicas, que por este meio acresceram á Corôa 
“ Estados de V, Magestade ; porque os que consideram a 
felizidade d'esta empreza, não só com os olhos noGéo, 
Senão tambem na terra, tem por certo que n'este dia se 
acabou de conquistar o Estado do Maranhão, porque . 
com os Nheengaybas por inimigos seria o Pará de qual- 
quer nação estrangeira que se confederasse com elles ; e 
com os Nheengaybas por vassallos e por amigos,fica o 
Pará seguro e impanetravel a todo o poder estranho. O 
mesmo entenderam ácerca dos Indios Tobajáras da serra 
de Ibiapaba todos os Capitães mais antigos e experimen- 
lados d'esta conquista, Os q 1aes o anno passado, sendo 
chamados a conselho pelo Governador, sobre as preven- 
ções que se deviam fazer para a guerra que se tenha dos 
Hollandezes, responderam todos uniformemente, que 
não havia outra prevenção mais, qua procurar por ami- 
: 60505 Índios Tobajáras da serra, porque quem os tivesse 

da sua parte seria senhor do Maranhão. Estes Indios de 

Ibiapaba, como já dei conta a V. Magestade, por espaço 

de 24 annos, em que esteve tomado Pernambuco, foram 
não so alliados, mas vassallos dos Hollandezes, e ainda 
complices de suas herezias ; mas depois que foram em 
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Missão a esta gente dois Religiosos da Companhia, que 
residem sempre com elles, sobre estarem convertidos à 
Fé os que eram gentios, e reconciliados com a lgreja vs 
“que eram Christãos, assim elles, como todos os outros 
Irdios d'aquella costa estão reduzidos á obediencia de V. 
Magestade, e ao commercio e amizade dos Portuguezes, 
e ainda a viver nas mesmas terras do Maranhão, aonde 
muitos se tem passado. Assim que, Senhor, o Estado do 
Maranhão até agora estava como titiado de dois podero- 
Sos inimigos, que o tinham cercado eftchado entre os 
- braços de um e outro lado porque pela parte do Ceari v 
tinham cercado os Tobajáras da serra, e pela parte d' 
Cabo do Norte (que são os dois extremos do Estado) os 
Nheengaybas. E como ambas estas nações tinham com- 
municação com os Hollandezes, e viviam de seus com- 
. mercios, já se vê os damnos que d'esta união se podiam 
temer, que a juizo de iodos os practicos do Estado nau 
era menos que a total ruina. Mas de todo este perigo e te- 
mor foi Deos servido livrar aos vassallos de V. Magesta- 
de por meio de dois Missionarios da Companhia, e com 
- despeza de duas folhas de papel, que foram as que de 
uma e outra parte abriram caminho à paz e e obedienci: 
com que V. Magestade tem hoje estas formidaveis nações, 
| não só conquistadas e avassalladas para si, senão inim:- 
gas declaradas e juradas dos Hollandezes, conseguindo 
Deos por tão poucos homens desarmados, em tão poucos 
dias, o que tantos Governadores em mais de 20 annos, 
com soldados, com fortalezas, com presídios, e com 
giandes despezas, sempre deixaram em peior estado, pari 
que acabe de entender Portugal, e se persuadam us 
Reaes Ministros de V. Magestade, que os primeiros 
maiores instrumentos da conservação e augmento d est: 
Monarchia são os Ministros da pregação da Fé, par 
para que Deos a instituiu, e levantou no mundo. 

O que agora representamos, Senhor, prostrados todos 
os Religiosos d'estas Missões aos Reaes pés de V. Ma- 
- gestade é que seja V Magestade servido d: mandar aciu- 
dir-nos, e acudir a estas almas com soccorro promptv 
que e necessario, para que se conserve o que se tem at: 
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quirido. Toda a conservação d'estes Indios, e a perseve- 
rança na Fé e lealdade quetem promettido, consisteem 
assistirem com elles alguns Religiosos da Companhia, 
que os vão sustentando e confirmando n'ella,e de-faz ndo 
qualquer occasião ou motivo que se offereça em contrario, 
e sobre tudo que sejam sua rodela, como elles dizem, 
contra o mau trato dos Portuguezes, de que só se póde 
desconfiar, e de que so se dão por seguros dertaixo do 
amparo e patrocinio dos Padres. Podem vir Padres do 
Brazil, podem vir Padres de nações estrangeiras, mas os 
mais promptes e effectivos são os que podem vir de Por- 
tugal, em menos de quarenta dias de viagem. À materia 
étão importante c de tão perigoso regresso que não sof- 
re dilatação ; e assim esperamos sem falta até a monção 
de Março o soccorro que pedimos.Sirva-se V. Magestade, 
Senhor, de mandar vir para esta Missão um numeroso 
soccorro d'estes soldados de Christo ede V. Magestade, e 
por cada um promettemos a V. Magestade muitos milha- 
tes de vassallos, não so que nós iremo buscar aos ma- 
tos, senão que elles mesmos venham a buscar-nos, de 
que cada dia temos novos embaixadores. Tanto tem im- 
portado à Fé a fama das novas leis de V. Magestade e 
dos Missionarios, que a pregam e as defendem. 

À muita slta e muito poderosa pessoa de V. Magesta- 
de guarde Deos, como a Christandade e os vassallos de 
V. Magestade havemos mister. —Maranhão 11 de Feve- 
reiro de 1690. — Antonio Vieira. 
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Cata do Tlm: Sar. Coas.” Alencar Araripo a) Dipastor 
la «Revista do lostitoto do Ceará» 


ILLW.O AM.º SR. DR GUILHERME STUDART. Pelo vapor sa- 
hido no dia 30 do m2z p. passado para o norte, tinha eu 
Pedido o favor da remessa do folheto ahi publicado com 

* “sdocumentos relativos a Martin S ares Moreno. quando 
agora recebo o exemplar. que me fez o obsequio de ofere- 
cer, Assas agradecido sou por sua finzza. 

Li-o com todo o interesse, que sempre me despertam as 
publicações concernentes a istoria da nossa terra natal, 
aqual o meo amigo e patricio tem prestado utilissimo 
serviço, já com as publicações feitas em opusculos, já 
concorrendo para a manutenção da «Revista do Instituto 
do Ceará», onde tanto se tem esclarecido os factos isto- 
ncos do noáso Estado, outrora b2m minguados dz 
informações. Em 1847, quando comecei a fazsr investi - 
Bações sobre us antigos sucessos da nossa terra, tal era 
à deficiencia de noticias acerca de taes sucessos, que 
nem a lista dos capitãzs- mores e governadores da primi- 
tiva oca colonial do Ceará possuiamos, e só a pudz 
lormular, recorrendo aos livros ds vereação da Camara 

do Aquiraz, dos quaes extrahi os nom2se as datas de 
Posse d'esses funcionarios, rezulando-m> pelos termos 
de juramento ; lista que dei ao finado senador Thomaz 
Pompeo, a se padido. e que d2pois reconheci estar im- 
completa pelo exam> dos livros da secretaria do gover- 
no de Pernambuco. onde os consultei em 1861. Procurei 
então completal-a : mas pelas publicações da «Revista do 
Instituto do Ceará» observei,que ainda existiam lacunas, 
que agora reputo presnxidas. Aplaudo o seu empenho 
em tirar da obscuridade os acontecimentos da tatra pa- 
tMla, revelando assim verdadeiro sentimento nati ista, 
WNS0 leva a coss'amir tempo e dinhairo em tornar conhe- 
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cido o esforço empregado no desenvolvimento dess: 
primoroso torrão a nós Genrenses tão acaito e caro. Si 
por ventura a cronica do Ceará não envolva sucisss 
estrondozos, que interessem ao mundo, contêm aliás 
bastante materia para excitar o amor patrio e virtudes ci- 
vicas dos nossos concidadãos. Divulgar os nossos feitos é 
serviço proficuo á nossa terra. 

Continue, pois, no seu louvavel empenho- 

Pela exposição, que no folheto precede os documen- 
tos, vejo que ahi levantou-se a idéa de mudar o nom: da 
capital do nosso Estado, trocando a denominação de 
Fortaleza pelo nom: de Zracema, de formação indigena. 
Não me agradam essas mudanças de nomes antigos € 
conhecidos por denominações novas, quando motivos 
ponderosos as não autorizam, por isso penso com 0 
meo amigo, e não aplaudo a tentativa, para a qual não 
descubro justificação. Admito e aprecio vocabulos indi- 
genas para situações ou condições novas ; e isto quando 
se trate de nomes mal soantes ou despertadores de equi- 
vocações ; e n'este cazo considero os nomes proprios de 
pessoas dados a qualquer localidade. Ahi, por exemplo, 
tinhamos a vila de Maria-Pereira, que foi crismada com 
o nome de Benjamim-Constant. 

Substituio-se o nome de uma mulher obscura e de:- 
conhecida pelo de um varão eminente ; mas não fora 
melhor ter aproveitado a ocasião para formar do nome 
do inclito Brazileiro uma denominação derivada, que 
recordasse a sua memoria 2 ao mesmo tempo não susci- 
tasse equivocação entre o homem e a localidade ? 

O nome de pessoas posto em povoações ou outros st- 
tios geograficos traz confuzão, que cumpre evitar. de 
bem, que,com a impozição de nomes proprios de pessoas 
a vilas e cidades, busca-se ordinariamente onrar 05 
feitos de varões notaveis ; mas n'este cazo formem -se as 
denominações com dezinencias, que conservem o nome 
do eróe, a quem se tributa homenagem, ou com a ad- 
junção final de algum termo apropriado e significativo 
da qualidade do sitio denominando. Assim ontr'ora de 
Alexandre formou-se Alexandria,e de Constantino fez-se 
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Constan'inopolis, que agora por corrutéla dizemos Cons- 
tantinopla. Recentemente de Floriano fizemos Floriano - 
polis para substituir o vucabulo Desterro dado à capital 
da patria catarinense, o qual alias só recordava a tristeza 
e melancolia dos seos primeiros povoadores, a quem a 
nostalgia lembrava a patria primitiva. 

Si em vez do nome assim composto tivessem aplicado 
o nome de Floriano Peixoto, ter-se-ia, é verdade, supri- 
mido a denominação desconsoladora, mas a substitui- 
riamos por uma dezignação equivoca. Florianopolis sig- 
nifica o cidadão benemerito, e não produz o equivoco 
da pessoa onorificada com a terra patrioticamente bati- 
zada. 

Costumam os Francezes a sitios novos destinguir 
com denominações formadas com a pospozição da pala- 
vra—ville a qualquer outra palavra : assim encontramos 
em França e nas suas possessões vilas e cidades apelica- 
das— Luizville, Filiperille, Joinville etc. Os Inglezes 
pospõem a palavra —Zozwz, e assim vemos entre eles cida- 
dades denominadas— Georgetown, Yorktown, Capetown; 
tambem para as regiões pospõem a palavra—-/and ; donde 
procedem as denominações, Malandia, Zululandia, e ou- 
tras muitas. 

»-Os Alemães na formação de nomes de sua cidades e 
regiões e montanhas empregam os termos—bdurg e berg ; 
por isso têm Marienburg, Nurenberg etc. 

Porque não imitaremos esse uzo ? Si assim procedes- 
semos, não teriamos Amazonas, rio, Amazonas, região 
e Estado, nem nos equivocariamos com as famozas 
guerreiras das margens do Termodonte da antiguidade.Já 
o padre Aires do Cazal na sua Corografia Brazilica en- 
saiára esse metodo de denominações geograficas; e assim 
a região banhada pelorio Xingú, ele denominou Xingu- 
tania; ao paiz abitado pelos Mondrucús deo o apelido 
de Mondrucania. As denominações formadas por dezi- 
nencias são singelas e eufonicas, e por isso de melhor 
aceitação do que o emprego dos nomes de pessoas. De 
Simão Bolivar fizeram os revolucionarios da indepen- 
dencia da America do Sul a palavra Bolivia, com que sa- 
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graram ao serviços do grande patriota, dando este nome 
à nova: republica, cujo territorio então era conhecido 
pelo apelido de Alto-Perú, termo composto e menos bem 
soante do que a denominação nova. 

Quando por ventura tivessemos de mudar o nome da 
capital do nosso Ceará eu prefiriria o vosso alvitre, isto 
é, antes queriria que Fortaleza se tranformasse em 4f0- 
renopolis do que em /racema ; pois d'este modo signifi- 
cariamos a nossa gratidão aos serviços do primeiro colo- 
nizador da nossa terra, o que constituiria motivo para à 
alteração. Em verdade Iracema é um nome indigena e 
melifluo, mas não tem valor istorico á nossa cidade ca- 
pital. Si tivessemos alias de restaurar e vila de Soure, ou 
dar-lhe nova categoria, então caberia suprimir o titulo 
portuguez, e fazer preito ao povoador do Ceará conferin- 
do á antiga Gaucaia a denominação de Morenopolis. De- 
vemos a Martin Soares Moreno a comemoração do seo me- 
rito; mas não é justo arrancar da nossa capital o seo qua- 
lificativo Fortaleza que sempre lembrará o dever de jus- 
tificarmos o nobre e expressivo apelido, ja naturalizado 
na nossa istoria local. Soure offerece bom ensejo para 
satisfação da nossa divida. Na barra do rio Ceará come- 
çou 0 distinto colonizador a obra do nosso povoamento ; 
ahi consagremos o nosso tributo de gratidão. 

Esta alteração ainda traria uma vantagem, que qualifi- 
carci de geografica, e era apagar a omonimia de lugares. 
Soure é nome originariode Portugal;pois fique Soure no 
torrão nativo ; e no Pará, que o adoptou, em quanto os 
Paraenses não restituem à localidade da foz amazonica 0 
nome brazilico trocado por ocazião da creação da vila 
ali mandada erigir pelo governo portuguez, o qual me 
parece não ter acertado determinando a substituição das 
denominações brazileiras das aldeias indigenas por no- 
mes de lugares portuguezes quando taes aldeias passa- 
ram a vilas. D'ahi rezultou à identidade de denomina- 
ções em lugares diversos, seguindo-se nos escritos e 
discursos equivocações aliás bem dispensaveis. Para os 
Portuguezes porpetuarem a sua memoria no Brazil, bas- 
tavaa obra grandioza do seo descobrimento e da sua po- 
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voação dilatada na extensisima região que possuimos e 
abitamos sob as auspícios daingente republica brazileira. 

Nos Estados Unidos da America do Norte generali- 
Z0uU-s: 0 emprego de nomss de vilas e cidades européas 
para localidades americanas;provindo dahi a necessidade 
de distinguir estas d'aquellas pelo acrecentamento de pa- 
lavras dizignativas da situação do local novo investido 
do titulo antigo. 

Por isso os Americanos dizem — Atenas, mas acre- 
centam logo — Estados Unidos, afim de que a sua cidade 
Sº não confunda com a cidade grega. Para que pois crear 
à Necessidade do aumento de palavras, quando com uma 
SO podemos bem expressar o nosso pensamento ? 

Desculpe a massada em que degenerou o que me ca- 
bia dizer em agradecimento á Gferta do seo folheto; e 
mande sempre as suas ordens ao 


P. am.º ven.” 


T. DE ALENCAR ARARIPE. 
Rio R Setbr º 1895. 


DS SECRETÁRIOS DE BORGES DA FONSECA (1) 


Na « Revista do Instituto do Ceará », correspondente 
ao 3.º trimestre do anno passado publicou o Sr. Dr. 
Guilherme Studart um interessante trabalho de sua pen- 
na, sob o titulo “Antonio Fosé Victoriano Borges da 
Fonseca e seu governo no Ceará. 

Não viemos fazer uma apreciação a esse trabalho, em- 
bora nos pareça que ha nelle mais de um ponto digno 
de reparos. 

Ha bem pouco tempo tivemos a saude gravemente alte- 
rada por uma terrivel enfermidade, que quasi levou-nos 
ao tumulo, e que obriga-nos ainda hoje a suspender nos- 
sos estudos sobre a Historia do Ceará, e todo e qualquer 
trabalho, que peze-nos aos hombros, álem dos que im- 
põe o cargo publico, que exerce mos. 

Temos fé em Deus, porem, que, dentro em breve, vol- 
taremos aos nossos estudos, que tanto nos deleitam e de 
que sentimos profundas saudades. 

Como excepção, entretanto, viemos hoje liquidar um 
ponto que se nos afigura achar-se bastante apurado 
pelo Dr. Studart, tanto assim que tendo elle emittido a 
respeito uma asserção naquelle alludido trabalho, agora 
a repetiu na «Verdade» de hontem, a proposito de ratifi- 
car uma outra proposição sua relativamente aos succes- 
sores de Borges da Fonseca nó governo do Ceará e sua 
retirada para o Recife. 

Referimo-nos ao secretario de Borges da Fonseca. 

No trabalho da «Revista» disse S. S.º que a aquelle 
governador tinha servido de secretario Felippe Tavares 
de Brito. (2) 








(1) Publicado no « Estado do Ceará », jornal desta Capital n.ºs 330 
e 331 de 28 e 29 de Setembro de 1891. — 

(2) A mesma cousa havia afirmado o Sr. major João Brigido em 
“seu « Resume Chronologico,» edição de Paris, pagina 115. 
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Isso mesmo repete agora na «Verdade» nos seguintes 
termos : 

cRepare-se que quem redige o auto de posse e jura- 

manto dos governadores interinos é Feuuppe Tavares dv 
Britto, o mesmo que por algum tempo serviu de secretario 
de Borges da Fonseca. » 

Podemos affirmac que ha equivoco. 

No registro da correspondencia de Borges da Fonsecca, 
qu: consultamos em quasi sua totalidade, só encontra-sz 
um documanto em que relippe Tavares de Britto func- 
ciona corno secretaaio, mas isso mesmo no zm pedimento 
do utual secretario, como está expresso 

Esse documento só por si é sufficiente para lançar por 
terra a opinião do Dr. Studart, e major Brigido, sobre o 
assumpto. 

Continuando em nossas investigações, chegamos a ve- 
rilicar que Borges da Fonsecca teve os seguintes secreta- 
ros : 

|.º Feliz Manoel de Mattos ; 

2.º Ignacio José Gomes de Oliveira Gatto, nomeado 
em fins do anno de 1774, para substituir áquelle que ha- 
via fallecido ; 

3.º Antonio de Castro Viann3, nom2ado em 8 de Ju- 
lho de 1775, para servir conjuntamente com o cargo de 
escrivão da Fazenda, que exercia. Succedeu a Ignacio 
Gatto, e tomou posse no-m2sno dia da nom2ação ; 

4.º Padre Francisco Xavier Marreiros da Silva, nomea- 
do e empossado em 11 de Junho de 1779 em substitui- 
çãoa Castro Vianna que pediu demissão, gor lh: ser util 
e melhor poder cuidor dos negocios de sua casa; 

3.º Manoal Lopes de Abreu Lag2, nomzado em L.º d: 
Fevereiro de 1780, para substituir ao Padre Ma reiros, 
que havia fallecido. Tomou posse naquelle mesmo dia; 

6.º Finalmente. Francisco Rodrigu2s Paiva, cuja no- 
m2ação tem a data dz 3 de Fevereiro de 1781. 

Substituiu a Abreu Lag> que tinha ido a Pernambuco. 
Era tambem: escrivão da Real Fazenda, na Fortaleza. 

Entrou em exercicio dz secretario na mesma data da 
nomeação. 
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O primeiro já se achava em exercicio do cargo, quando 
Borges da Fonsecca assumi'! o Governo do Ceará. 

Encontram-se documsntos, em que elle funcciona 
como secretario, de 8 de Maio de 1767 até 23 de Setem- 
bro de 1714. 

A" falta de documentos, não precisamos a data da no- 
meação e exercicio de Ignacio Gatto, mas o primeiru 
documento, que encontramos, contendo seu noms, traz 
a data de 28 ds Janeiro de [775, eo ultimo de seu ant=- 
cessor a 23 de Setembro de 1774, como já ficou dito. 

D'ahi o nosso dizer que sua nomsação e exercicio ti- 
veram lugar em fins de 1774. 

Pouco tempo funccionou como secretario. Sendo lhe 
attribuidas faltas nos cargos, que exercera, de Procurador 
da Camara e de Escrivão de orphãos da villa da Fortale- 
za, Borges da Fonseca, para evitar suspeitas de que por 
ser seu secretario, o patrocinava, determinou, em 7 julho 
de 1775, que o tabellião da Fortaleza, Luiz Marreiros 
de Sá, lhe intimasse a suspenção do exercicio do cargo 
de secretario, até mostrar legalmente documento authen- 
tico, comprobatorio de que se acham justas as contas dos 
cofres da camara e dos orphãos, asto sem dizer cousa al- 
guma. 

À suspensão foi lhe intimada no dia seguinte, 8 de 
julho, e na mesma data lhe foi dado successor. 

Para mostrar que a ordem supra mencionada era séria, 
sincera, e unicamente dirigida ao Real Serviço, Borges da 
Fonseca manda tambem notificar a Ignacio Gatto que 
não apparecesse em sua presença, nem lhe fallasse a não 
ser por petição, que não fosse ao quartel de sua rasiden- 
cia, finalmente que não communicasse de forma alguma: 
com os seus familiares. 

Quem sabe si tão rigorcsa determinação não veio ema- 
nada ab alto? 

Quem sabe tambem si dentro de potco tempo depois 
Borges da Fonseca não se constituio o defensor extrenuo 
de Ignacio Gatto, para absolvel-o de todas as faltas im- 
putadas ? 

Não ha que admirar: ahi está patente o que occorreu 
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em relação a Victorino Soares que, de improbidoso, como 
era tido por Borges da Fonseca, em menos de duis annos 
depois era considerado por elle como homem de bem. 

Talvez que por infelicidade, a Ignacio Gatto succedesse 
o contrario, isto é, antes daquella tremznda portaria de 
s Ispensão merecesse toda attenção e favor de Borges da 
Fonseca e fosse por elle considerado um homem sem 
faltas. 

Perdoe-nos a diggressão. 

Como o leitor já deve ter verificado pelas datas, tanto 
Ignacio Gatto, como os seus quatro successores, acima 
indicados, foram todos de nomeação de Borges da Fon- 
secca,, sendo que o ultimo delles ( Francisco Rodrigues 
Paiva) psrmaneceu no exercicio do cargo até em princi- 
pios do governo de Montaury. | 

Como Felix Tavares de Britto, m is de um cidadão 
serviu de secretario, no impedimento dos effectivos, du- 
rante o governo de Borges da Fonseca. 

Citaremos os seguintes: 

Ignacio Gatto,de l4 abril de 1766 a 14 de maio seguin- 
te, José de Gouveia Campos, em 16 de agosto de 1766, 
João Baptista da Costa Castro em outubro d2 1767 (no 
ló, onde estava Borges da Fonsecca), Ignacio Gatto, 
(outra vez) em junho ds 1770, (na povo ção de Caysara, 
Sobral o ide se achava Borges da Fonsecca) e, finalmen- 
le, Antonio de Castro Vianna, em junho de 1774. 

Assim. si Felix Tavares de Britto (que era escrivão da 
camara da Fortaleza, como s2 evidencia do auto publi- 
cado pelo dr. Studart, no artigo da Verdade), foi, como 
dizem, secretario de Borges da Fonszca, o que contes- 
lamos porque, como se terá notado, as nomzações dos 
6 secretarios por nós mencionados derão-se em ordem 
successiva ; Não vemos razão para que somente elle me- 
recesse a honra de ser mencionado como tal pelos chro- 
nistas, que guardaram crofundo silencio, quanto aos 
outros secretarios de Borges da Fonseca, 

* Terminando, diremos si o facto não foi considerado 
insignificante para ser consignado na chronica do Ceará, 
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cremos que não o reputarão de somenos importancia 
para merecer a rectificação, q'ie acabamos de fazer. 

A" apreciação do leitor otferecemos os documentos 
abaixo. 


Fortaleza, em 20 de setembro de 1891. 


7. B. Perdigão de Oliveira. 


rep 


DOCUMENTOS 
| 


Registro de huma Portaria do sr. Tenente Coronel Go- 
vernador. 

Porquanto chega a mim a noticia com toda a certeza 
que Ignacio José Gomes de Oliveira Gato, a quem por 
falecimento da Felix Manoel de Mattos, nomeei para 
servir de secretario deste Governo além de se achar muito 
alcansado nas contas do rendimento da camara desta 
vila de que foi procurador, se acha igualmente embara- 
sadissimo nas contas de cartorio, e cofre dos orfãos de 
que foi escrivão ; e convem ao serviso de Sua Magestade 
que de humas e outras contas sem que posa aver a mais 
leve suspeita de que eu por ele servir de secretario o pa- 
trocinio de forma que não pode aver recta administrasam 
na Justisa quando sou obrigado a auxiliala, advertir as 
fallas, que na mesma ouverem, e dar conta, quando não 
bastam as minhas advertencias. 

Ordeno ao Tabeleam desta vila Luiz Marreiros de 
Sá intime ao dito Ignacio José Gomes de Oliveira Gato 
suspensão do exercicio de secretario do Governo desta 
capitania em quanto nam mostrar legalmente documento 
autentico, que tem justas as referidas contas dos referidos 
cotres da camara, e orfãos, sem dizer cousa alguma. 

E para que se conhesa que estã ordem he seria, sincera, 
e unicamente dirigida ao Real Serviso, e conservasão da 
intereza, onra e zelo com que se obre e eu devo empre- 
gar, o notificarã outro si para que não aparesa em mi- 
nha presensa, nem me fale senão por petisam, quando 
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lhe seja preciso, nem venha ao Quartel da minha resi- 
dencia e nem finalmente tenha comunicassam alguma 
com os meus familiares. emquanto senão mostrar total- 
mente desembarasado das mesmas contas da camara e 
orfãos. E de tudo passará o dito TVabaliam Luiz Marrei- 
ros de Sá certidão ao pé desta, que me será entregue 
vila da Fortaleza de Nosa Senhora da Assumpção a sete 
de julho de 1775. Estava a rublica do sr. Tenente co- 
ronel Governador. 

Luiz Marreiros de Sá T'.belliam publico de judicial e 
e notas e Escrivam do crime e civil nesta Villa da For- 
taleza de Nossa Assumpçam e seu termo Capitania do 
Seará grande por sua Magestade Fedelissima que Deus 
Guarde, 

Certifico, e porto por fé que intimei a Portaria retro e 
suspra do Snr. Tenente Coronel Governador desta Capi- | 
tania Antonio José Victoriano Borges da Fonsecca algna- 
cio José Gomes de Oliveira Gato a qual lhe li e ele bem 
entendeu. 

Pasa na verdade o referido de que faz a apresente cer- 
tidam por mim escrita * assignada. Vila da Fortaleza 8 
é Julho de 1775 En fé de verdade—Luiz Marreiros de 

á. 

Antonio de Castro Vianna. 


IH 


Registro da Nomeação de Secretario passada ao Escri- 
crivão da Fazenda Aotonio de Castro Vianna 

Porquantó se acha o Governo desta Capitania sem 
Secretario, e &onvem nomear para este emprego pessoa 
de onra, verdade e segredo e todas estas partes concor- 
rem em Antonio de Castro Viana Escrivam da Fazenda 
Real desta Capitania como o tem mostrado no exercicio 
deste oficio, o nomeio para servir juntamente de Secre- 
tario do Governo, e jurará perante mim de cumprir com * 
suas obrigações. Villa da Fortaleza de N. Senhora da 
Assumpção 8 de Julho de 1775. Estava o selo. 


Antonio Fosé Victoriano Borges da Fonseca. 
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Registro da Nomiasão de secretario passada ao Padre 
Frencisco Navier Marreiros da Silva. 

Porquanto Antonio de Castro Viana pedio dimissão 
do imprego de Secretario do Governo dessa Capitania 
que actualmente exercia por lhe ser util e milhor podet 
cuidar nos negocios de sua casa ; e convem nomear para 
dito imprego pesoa de onra, de verdade. e segredo e to- 
das estas partes concorrer na do Padre Francisco Xavier 
Marreiros da Silva, o nomeio para servir de Secretario 
do Governo, e jurara perante mim de cumprir com suas 
obrigações. Vila da Fortaleza de N. Senhora da As- 
sumpção a onze de Junho de 1779. Estava o selo. AÂnto- 
nio Fosé Victoriano Borges da Fonsecca. 


Padre Francisco Xavier Marreiros da Silva. 
IV 


Registro da Nomiasão de Secretario deste Govetno 
rassada a Manoel Lopes de Abreu Lage. 

Porquanto se acha o Governo-desta Capitania sem Se- 
cretario por falicer o Padre Francisco Xavier Marreiros 
da Silva, que exercia, e corvem nomear para este impre- 
go pesoa de onra, verdade,e segredo,e todas estas partes 
concorrem em Manoel Lopes de Abreu Lage, o nomeio 
para servir de Secretario do Governo, e jurará perante 
mim de cumprir com as obrigações. Vila da Fortaleza 
de N. Senhora da Assumpção ao primeiro de Fevereiro 
de 1780. «Estava o selo». Antonio SFosé Victoriano Bor- 
ges da Fonseca, 

E não se continha mais e nem menos em dita Nomia- 
são que bem e fielmente a fiz registrar no mesmo dia, 
era ut supra. - 


Manoel Lopes de Aisdê Lage. 
V 


Registro da Portaria de Secretario neste Gun 
Francisco Rodrigues Paiva. 
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Registrada a 3 de Fevereiro de 1781. 

Por quanto se ax1 o Governo desta Capitania sm se- 
“eario por ter ido para Pernambuco Manoel Lopes 
de Abreu Lage que o ex2reia e convem momar pa este 
Mpego pessoa de onra, verdade, sesredo e todas estas 
Partes concorrem em Francisco Rodrigues Paiva, Escri- 
“io da Fazenda Real desta Cc pitania como o tem mostra- 
dG no exercicio deste officio, o nomsio para servir junta- 
Mênte de Secretario do Governo e jurará perante mim de 
“imprir com suas obrigações. Villa da Fortaleza de N. 
po da Assumpção a 2 de Fevereiro de I78l. Estava 

Selo, 


“lutonio Fosé Victoriano Dor ge: da Fonseca. 


OA 
| 


a” 


INHDUITOS 


relativos 29 levante oceorrido na ribeira do 
Jaguaribe no tempo de Manoel Frances e do 
Ouvidor Mendes Machado, que fazem parte 


DA 


COLLECÇÃO STUDART 


Em data de 5 de Junho de 1710 o governador Sebas- 
tião de Castro Caldas escrevia para a Corte de Lisboa que 
entrando na Correição da Capitania de Pernambuco o 
Ceará, nunca foram até ahi os Ouvidores e convinha 
muito ao serviço de Deus e do Rei que se executasse tal 
diligencia ; insinuava ainda que o ouvidor da Parahyba, 
que ia correger Itamaracá e Rio Grande, poderia com 
mais facilidade tomar a si o Ceará, passando então para 
a Ouvidoria de Pernambuco a correição de Itamaracá. 

Por seu lado o Senado da Camara do Aquiraz por ve- 
zes representara a El-Rei contra a exorbitancia de emo- 
lumentos, que os Officiaes de justiça, que vinham de- 
vassar na Capitania, exigiam daquelles que o acaso ou 
o infortunio collocava sob sua alçada, e contra as immo- 
ralidades de todo genero, que os ditos Officiaes estavam 
a commetter em casos em que o direito e à justiça paten- 
teavam-se mais que claros, incontroversos, 

Realmente a distancia em que demorava o Ceará era 
propria a pôr a coberto de todo castigo os maus juizes 
e a augmentar-lhes as disposições gananciosas. 

Proferida qualquer sentença, as partes ou viam-se 
na impossibilidade de appellar para Pernambuco, umas 
por falta de cabedal e outras por medo de attrahir sobre 
si males maiores, ou quando appellavam, as decisões do 
tribunal superior só lhes chegavam ás mãos passados 
longos mezes e muita vez quando já era impossivel a re- 
vindicação de direitos sagrados, porque o cansaço, as des- 

pezas, as desillusões haviam feito perder aos litigantes à 
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orientação dos proprios interesses e até mesmo arredado 
a muitos do Ca TM po em que pleiteavam. 

Disso resultava crescer o desrespeito à lei, pela pouca 
respeitabilidad e dos seus representantes no seio da po- 
pulação rude, at rasada,e sabendo pouco descriminar en- 
tre a lei ejuizz, q ue a tudo isso conduziam as exigencias 
de um meio SOcCIA corrupto e sem garantias. 

Como Conseg uencia tambem da nenhuma confiança, 
que mereciim «as autoridades mandadas pela metropole, 
a lei era à vontade do mais forte ou do mais astuto, e o 
desforço €à Vim dlicta pessoal substituiam as disposições 
do codigo sem provocar reparos, antes movendo admi- 
ração. 

im virtude da proposta de Castro e Caldas, que visava 
a regularidade e effectividade do ramo mas importante de 
uma administração moralisada e proficua, e como satis- 
fação às FePresemtações da Camara do Aquiraz, o Geara, 
que sob o Ponto de vista judiciario era sujeito a Pernam- 
buco,pasSoU em 1711 a ser subordinado aos ouvidores da 
Parahyba. 

Thebergs(l) e João Brigido (2) dizem ser de 9deJaneiroa 
Carta Reglaque annexouo Ceará a essa comarca. Não sei 
si a Carta foi lavrada em tal dia,mas não repugna-me ac- 
ceital-o tanto Maisquando possuo Cartas Regias com data 
d: 30 do citado mez avisando dc facto ao governador de 
Pernamblco e ag Quvidor da Parahyba. E' certo,porem, 
que à 26 de Junho de 1:20 uma Provisão Regia mandou 
subir à 3008 O ordenado de Manoel da Fonseca e Silva, 
ouvidos da Parahyba,segundo elle requerera em attenção 
a ter passado para a sua ouvidoria o serviço das correi- 
ções desfgandao e nos sertões das Piranhas e Piancó. 
ao SM Minação do Ceará á Parahyba deixou de exis- 
tir em E > €m virtude da Carta Regia de 8 de Janeiro, 
as estaveleceu para elle uma ouvidoria especial, pecu- 


PR 0 


E ico vol Ip. Il. 
Do add Chronologico p. 70. 
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Essa Carta do rei D. João foi expedida a Manoel Ro- 
lim de Moura, que então governava Pernambuco eas 
Capitanias annexas. 

João Brigido [1 ]diz que uma provisão do Conselho des- 
ligou o Ceará da ouvidoria da Parahyba a 8 de Janei- 
ro de 1723 quando a Resolução tomada em consulta édo 
anno anterior sendo de 1723 a Ordem Regia tão somente. 

Creada a ouvidoria, foi nomeado para ella por despacho 
de 3 de Abril de 1723 José Mendes Machado, incumbido 
de ser o provedor da Fazenda Real. 

Da mesma data são as provisões mandando dar-lhe 
3008 de ordenado e 1008000 de aposentadoria e mar 
cando-lhe 40€$000 de ajuda de custo; sendo 2008 logo 
que chegasse ao Ceara e o restante quando se hour esse 
recolhido ao Reino. 

Chrismou a esse ouvidor a tradicção com o cognumc 
de tubarão como a Christovam Reimão deo o appelido de 
cutia. | 

A resolução tomada em consulta do Conselho Ultra- 
marino em virtude da qual o logar do provedor ficou no 
Ceará annexado ao de ouvidor tem a data de 19 de Outu- 
bro de 1722. Até então os negocios da Fazenda Real es- 
tavam entre nós a cargo da provedoria do Rio Grande do 
Norte. Mas uma resolução posterior, a de 27 de Novem- 
bro de 1761 decidiu que para o provimento das provedo- 
rias no Brazil precedessem sempre editaes da Juntas de 
Fazenda estabelecidas no Rio de Janeiro, Bahia e Per- 
nambuco, razão porque José da Costa Dias e Barros pre- 
cisou de uma rrovisão especial para accumular os dous 
cargos e assim mesmo o de provedor foi-lhe concedido 
sob o titulo de interino. 

A" pagina 103 de sua Historia do Ceará escreve Aran- 
pe que a posse de Mendes Machado realisou-se em Se- 
tembro e á pagina 114 que em 14 de Abril. Duas 
datas para o mesmo facto. Theberge (2) diz com Pem 


(1) Resumo Chronologico p. 70. 
(2) Esboço Historico pag. 125. 
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peu que foi a 3 de Março, data evidentemente erronaa 
pois implica a posse anterior à nomeação, e mais adian:z 
que em Setembro. Catunda acceita o mez de Setem- 
bro (1) mas não especifica c dia. e João Brigido (2/e J. 
Pompeo (3) diz em que foi a “3 de Agosto. 

Precisar o dia me é impossivel, mas posso assegurar 
que o facto se deu no mez de Setembro. Prova-o de so- 
bejo o Doc. n.º XII. 

Mas ainda mesmo que não o dissesse esse Doc., poder- 
seia excluir a 1.º das datas adoptadas por Araripe por 
quanto o cumpra-se posto pelo governador de Pernambu- 
co na provisão, que nomeou Mendes Machado, sabe-se, 
é de 22 de Junho, e o simples raciocinio conduz à con- 
clusão de que a escolha de Mendes Machado sendo effe- 
ctuada em Lisboa a 3 de Abril, sua posse no Ceara não 
podia ter logar a 14 do mesmo mez. 

Ha em verdade um documerto, e eu o tenho mais de 
uma vez manuseado, mandardo pagar 60:$570 a Mendes 
Machado, e diz-se nesse documento que servira desde 14 
de Abril de 1123 até 20 de Outubro de 1724; provavelmen- 
te Araripe leu ou teve roticia desse papel e adoptou por 
isso a data 14 de Abril como tendo sido a da posse do 
novo magistrado. 

Ha, todavia, uma circumstancia, que escapou à perspi- 
cacia do historiador Cearense e é a chave do enigma, na 
minha opinião, para o caso vertente. 

Foram contados os ordenados de Mendes Machado a 
principiar de 14 de Abril muito simplesmente porque 
foi esse dia o de seu embarque em Lisboa. Aliás esse modo 
de computar traduz somente um acto de equidade, por 
quanto concessão identica tiveram seus successvres a con- 
tar do proprio Loureiro de Medeiros (Provisão de 12 de 
Fevereiro de 1728) e tiveram-a tambem os Capitães-Mores 
do Ceara, sendo um delles Thomaz Gabral de Olival.que, 
como sabe-se, foi dos primeiros que teve a Capitania. 





(1) Estudos de historia do Ceará. 
(2) Res. Chron., pag. 71). 
(3) Chorographia do Ceará pag. 2"? 
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Si bem que tudo em seu inicio circumde-se de diffi- 
culdades, o governo de Mendes Machado, si fosse elle 
simplesmante ouvidor, teria atravessado sem grandes 
tropeços, talvez mesmo captado as sympathias e alta 
consideração inherentes á sua posição de 2.º autoridade 
da capitania, mas além do dever de executar a lei contra . 
os infractores della, cumpria-lhe tambem fiscalisar e ar- 
recadar os diversos impostos, com o que não conforma- 
vam-se os habitantes, vivendo sem correctivos, fóra do 
regimen legal e até então não visitados pelo fisco com a 
severidade, que os Regimentos impunham, 

Em torno delle. portanto, começaram a apparecer des- 
gostos, que em pouco tempo degeneraram em franca op- 
posição. 

No Aquiraz, onde a ordem regia de sua nomeação 
prescrevia- lhe que fixasse residencia, abriu Mendes Ma- 
chado correição e porque tivesse de exercer as disposi- 
ções da lei contra individuos importantes da localidade, 
entre os quaes o juiz ordinario Zacharias Vital Pereira, 
surgiram grupos pregando a desobediencia à sua auto- 
ridade.que desconheciam sob o especioso pretexto de ain- 
da achar-se dentro da comarca o ouvidor da Parahyba. 

Tal procedimento não tinha por si vislumhre de legali- 
dade, porquanto. empossado o ouvidor do Ceará, cessara 
ipso facto a competencia do da Parahyba, mas quando 
nas classes ignaras implanta-se uma idéa, que para fins 
determinados é aproveitada por especuladores habeis, 
essa tdeia será desarreigada ou por medidas de rigor ou 
pelo expediente das concessões, mas sempre com que- 
bra do principio de autoridade, o que é um incentivo 
para que desencadeem-se as paixões ruins da plebe in- 
consciente. 

Diante da resistencia Mendes Machado preferiu o pre- 
meiro caminho. Erro grave ccmo provaram-o os succes- 
sos ulteriores, erro insxcusavel si attendermos as circum- 
stancias especiaes em que se encontrava a Capitania. 

Com effeito, si como juiz elle agia bem, mantendo ille- 
sa a magestade da lei, andava errado, querendo applicar 
a individuos, que mal pricipiavam a constituir-se em so- 
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ciedade, os diversos processos por que se regem os povos 
já avançados e desenvolvidos. Nem ao menos soube 
contemporisar, o que, muita vez, éa porta mais facil para 
final victoria. 

O Juiz Zacharias, a figura saliente da opposição, O 
centro do bando sedicioso, foi recolhido à enxovia, e 
como novos cutros interpunham-se na lucta, novas or- 
tens de prisão iam sendo expedidas c executadas, de 
modo a exacerbarem-se de mais em mais os animos, e 
em breve estar aquella parte da Capitania em verdadeira 
conflagração. 

O Coronel Zacharias Pereira era homem de genio tur- 
bulento. Ainda em 29 de Abril de 1727 Manoel Francez 
mandava que o Juiz ordinario Antonio Gomes Posso 
procedesse judicialmente contra elle, por crime de revol- 
ta e desobediencia, iniciando-se nesse mesmo dia o pro- 
cesso em que serviu como escrivão Manoel Vieira Goe- 
lho. O advogado do réo foi o P.º Sebastião Pereira. A 
|| de Julho foi Zacharias condemnado à perda do posto 
de Coronel. 

Uma carta de Felix Machado (Coll. Studart, vol. I, 
pag. 159), escripta dous annos antes, confirma o que eu 
disse dos revoltosos do Aquiraz. O leitor poderá apre- 
cial-a adiante. 

Ou porque o exigissem os interesses da Fazenda, ou 
porque, em obediencia ás sollicitações de um genic natu- 
ralmente rixoso, quizesse oppor violencia à violencia, 
Mendes Machado proseguiu na correição, potico cogitan- 
do de angariar sympathias e nada importando-se com 
a onda sempre crescente dos odios populares. 

Mas até aqui o ouvidor não transviára-se da senda do 
dever, quando muitu poderia ser acoimado de severo em 
demasia e exaggerado executor das leis do fisco. 

Por sua infelicidade, porém, e para empeiorar o estado 
da Capitania, travava-se por esse tempo, de dia em dia 
mais accentuada, a lucta, que devia trazer por annos di- 
vidida a população do sertão em dous bandos— os Mon- 
tes, cujos chefes eram Antonio Mendes Lobato e Manoel 
de Souza Barbalho, e os Feitosas, que obedeciam ao Co- 
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ronel João da Fonseca Ferreira, Coronel Francisco Alves 
Feitosa, Commissario Lourenço Alves e Antonio de 
Souza Gularte. 

O ouvidor não manteve-se indifferente á lucta. Des- 
ceu da região serena em que devia permanecer como 
juiz, que era, e inclinou-se para uma das parcialidades. 

Enxergaria talvez nesse seu modo de proceder um 
apoio contra os adversarios, que elle proprio se tinha 
creado e um expediente para resolver difficuldades no 
exercício de suas funcções. 

O ouvidor illudia-se. Seus actos no Aquiraz não 
eram proprios a tranquillisar os espiritos. Por toda 
parte seguia-o a prevenção. E essa prevenção só pode- 
ria crescer, avolumar-se, diante de sua inclinação para 
um dos grupos. 

Sobretudo nas Ribeiras do Icó e Jaguaribe, para onde 
elle transportara-se, depois de ter estado no Acaracu, v 
movimento era grande e ameaçador. 

Como escrevo para aprender e não para dar lições, 
sempre que não comprehendo bem um trecho dos nos- 
sos historiadores ou não lhes acho razão ou trago duvi- 
das no espirito, consigno no papel essas minhas duvi- 
das, esses meus desejos de esclarecimento. 

Pois que assim é, preciso reflexionar sobre dous trechos 
da Historia de Araripe, ambos contidos na pag. 115. 

« Por essetempo, nos sertões, batiam-se ferozmente duas 
familias. que procuravarr. anniquillar-se : eram essas fa- 
milias a dos reitozas, dirigida pelo principal dellas 
Francisco Alves Feitoza e a dos Montes, capitaneada 
por Geraldo do Monte... Veio este ouvidor (Mendes 
Machado) ao Cariri, e determinou a prizão dos Montes 
pelo Capitão João Ferreira da Fonseca, o qual, reunido 
aos sequazes de Francisco Alves, vindo do Inhamun 
com 800 indigenas Genipapos, começou em Maio de 
1724 a praticar inauditas violencias, matando e rouban- 
do os inimigos dos Feitozas, cujas mulheres não escapa- 
vam aos assaltos libidinosos dessa feroz turba ». 

Em poucas palavras formúlo minhas reflexões e expo- 
nho minhas duvidas. 
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Em 1.º logar. Geraldo do Monte era o chefe da parcia- 
lidade adversa aos Feitosas ? 

Como se explica então que em todos dos muitos 
documentos, que orasubmetto áapreciaçãodo leitor deixa 
de figurar seu nome, quando figuram os dos mais chefes? 

E' possivel tão absoluto silencio sobre o vulto proemi- 
nente, quando citam-se outros de valia menor ? 

Pois, sempre que o capitão mór Manoel Francez diri= 
Be-se aos Montes, esquece-se de Geraldo, o principal, 
para dirigir-se a Antonio Mendes Lobato e Manoel de 
Souza Barbalho, inferiores a aquelle em influencia e po- 
pularidade ? 

Acredito que na familia Monte houvesse um e até 
mais de uni Geraldo e tanto assim é, que ainda 
hoje se aponta ao viajante a fazenda dos Oroes, theatro 
das façanhas, diz a tradicção, de Geraldo do Monte; no 
tempo, porém, de Mendes Machado não sei que houves- 
se membro satiente da familia com esse nome. 

Em 2.º logar. O chefe Feitosa chamava-se Coronel 
João da Fonseca Ferreira e não Capitão João Ferreira da 
Fonseca. 

Em 3.º logar. Os Genipapos, partidarios dos Feitosas, 
como os Cariris, acompanharam a João da Fonseca e a 
Francisco Alves, em numero de oitenta e não oitocentos. 
Dizem-o mais de uma vez os meus documentos, convida 
a crél-o a simples conjectura de que numero tão avultado 
de indios, devendo referir-se, parece aos homens validos, 
aptos para a guerra, daria á tribu proporções, que talvez 
nenhuma outra desfructava. 

Era aqui occasião de formular argumentos identicos 
aos que empregou João Francisco Lisbôa para refutar 
Galvão, Severim de Faria e o historiographo João de 
Barros, quando tratam das forças componentes da expe- 
dição de Ayres da Cunha ao Maranhão. 

À' primeira vista afigura-se de nenhuma importancia 
O considerar o numero dos Genipapos entrados no levante 

Não é tanto assim. Quando não fôra um requisito do 
Chronista seguro e fiel a verdade dos factos, mesmo em 
suas minudencias,a questão de numero dos individuos 
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que compunham em tal ou tal epocha, esta ou aquela 
tribu do Ceará, ou de outra qualquer capitania, fornece 
dados de valor para avaliar da giande resistencia opposta 
pelo elemento indigena ás invasões dos colonos, para co- 
nhecer do desaprarecimento mais ou menos célere dos 
senhores do solo, diante dos estratagemas e correrias dos 
conquistadores. Falo em invasões, em correrias, tão so- 
mente porque o indigena Cearense não extinguiu-se por 
haver-se adaptado ao meio mais adiantado de que os Por- 
tuguezes erem os representantes, não foi ur vencido da 
propaganda civilisadora, mas rorque,raça iraca e emoprt- 
tecida, teve fatalmente de ceder aos que estavam mais 
bem apparelhados, embora com armas pouco generosas, 
para a lucta da vida, phenomeno tão real para os povos 
e rara as raças, como rara o simples individuo 

O Capitão João Ferreira da Fonseca e os 800 indios 
encontram-se tambem no Res. Chron. de João Brigido, 
pag. 72 

Chegando á Fortaleza a noticia dos aconiecimentos, 
noticia a que a distancia e o terror augmentavam as pro- 
porções, o Capitão mór, que então era Manoel Francez, 
ordenou a 11 de Setembro de 1724 ao Juiz ordinano e 
aos camaristas, que fizessem á S. Magestade e ao Capitão 
General de Pernambuco uma exposição das occurren- 
cias, e a 12 do mesmo mez expediu ao logar onde.mais 
acceso estava o conflicto, o Coronel João de Barros Bra- 
ga, afim de entender-se com os principaes moradores, 
fazendo-lhes sentir que deviam se abster de qualquer vio- 
lencia contra o ouvidor e contar com a Justiça Real, que 
seria indefectivel., | 

No mez anterior havia elle recebido noticia de que os 
moradores d'aquellas Ribeiras, informados das disposi- 
ções do novo magistrado, estavam decididos a não rece- 
bel-o e tinha ordenado por isso a ida até lá do Coronel 
Jorge da Costa Gadelha e do Commissario Antonio aa 
ciel de Andrade. 

Por melhores disposições, que tivesse O RR 
para a manutenção da ordem publica, apezar dos esfor- 
vos empregados com esse desideratum, a distancia em 
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que se achava do local dos e«contecimentos e a pouca 
força militar,de que podia dispór, frustraram as medidas 
tomadas 

Em todo caso, o que elle póz em pratica, embora pou- 
co ou nenhum effeito produzindo, revela á saciedade, que 
longe de cruzar os braços diante da anarchia, tratava d> 
pôr em contribuição para suitocal-a todos os elementos 
sãos e aproveitaveis. | 

A escolha de seus emissarios ás ribeiras reoluciona- 
das demonstra finura e tacto, pois ninguem encaminha- 
ria as cousas a sabor de Manoel Francez e ao d>szjo da 
população melhor que o commissario Antonio Maciel e 
os Coroneis Costa Gadelha e Bar-os Braga. Este, então, 
era homem altamente considerado e que tinha o nome 
vinculado à historia do arraial do Jaguaribe, de que foi 
o constructor e o resdificador. 

Penso que a vida de Barros Braga merece tentar a pen- 
na dos chronistas Cearenses e escrevendo assim manifes- 
to a impressão que em meu espirito tem gerado a leitura 
d)3 documentos que fallam dessa importante figura da 
nossa historia. 

Não querendo o:! não podendo collocar-ss superior ás 
lutas dos partidos, longe de collaborar na obra da con- 
cordia e da reconciliação,o ouvidor, iamos dizendo, prefe- 
riu pronunciar-se por um dos grupos militantes. 

Eil-o consiituido tambem em symbolo de anarchia. 

à preferencia recahiu sobre os Feitosas com os qtaes 
foi firmado um pacto de interesses. 

Forte de tal apoio, cercado dos aggregados desses ta- 
çanhudos potentados, aos quaes ajuntaram-se passante 
de oitenta tapuios Genipapos e não oitocentos como di- 
zem Araripe e João Brigido, que ja citei, e mais The- 
berge (1) e Catunda (2), o ouvidor fez-se surdo aos con- 
selhos e ás ordens de seu superior hierarchico e aos 
clamores da vopulação indignada e assustada ; a s2u 
turno, contando com o patrocinio di 2.º autoridade da 





(1) Esboço Historico, pag. 133. 
(2) Estudos de historia do Ceará, pag. 131. 
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dada a o 
Capitania, os Feitosas entrezaram-se com maior sanha 
ás custumadas correrias e entraram a hostilisar os Mon- 
tes sem piedade. 

Já a 20 de Maio haviam elles penetrado nos Carnis 
novos em bandos capitaneados por Lourenço Alves e seu 
irmão para encorporar-se com o Coronel Fonseca Ferreira 
depois de haver perpetrado varias mortes muitas prisões 
até de mulheres casadas e viuvas. 

E esses desatinos eram lançados á conta tambem do 
ouvidor. 


Intormado da invasão dos Cariris pelas representações 
de Clemente de Azevedo, juiz ordinario da Ribeira do 
Jaguaribe, que ali se achava a tirar devassas, Manoil 
Francez expediu o sargento-mor Antonio Lopes Teixeira 
com 20 homens armados de seu regimento afim de ga- 
rantir o juiz ordinario no desempenho de sas funcções e 
manter o socego e quietação publica. dardo-lhe por car- 
ta de 5 de Janeiro instrucções terminantes com relação 
ao ouvidor. 


Na impossibilidade de entender-se pessoalment: com 
os chefes revoltos os e por fazer-se de dia em dia maio! a 
cunflagação do sertão, escreveu-lhes o Capitão-mor es- 
tigmatisando-lhes o procedimento e ameaçando-os de 
poi -se em armas para lhes inflingir castigo. 

Não porque se arrecerasse do Gapitão-mor mas por 
ver-se assediado de inimigos, que por toda parte lhe 
creara O genio irascivel, e temer a explosão da colera pu- 
blica da qual seria victima, deliberou afinal Mendes Ma- 
chado retirar-se da Capitania. 

O ouvidor acabou por fugir parao Acar..cu, diz João Bri- 
gido (1). 

Louco seria elle si fosse buscar asylo em Acaracu. 
O ministro, diz um officio de Manoel Francez a Valen- 
tim Calado,por se ver com desigual poder se poz em fuga 
com os seus Officiaes para fora da Capitania. 

A população, porem, daquellas ribeiras não quiz dei- 





aa 


(1) Resumo da historia do Ceará, pag. 23. 
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xal-o partir impune e dividiu-se em dous bandos. Em 
quanto um dos grupos sahir a prendel-0,0 outro partia 
em demanda de Fortaleza apezar das reclarr ações e dos 
pedidos de Manoel Francez pa a que não se approximas- 
se da capital.e,confraternisando com seus moradores, re- 
clamou a destituição do magistrado cahido com justiça 
no desagrado publico. 

Reunida a camara, procedeu-se à eleição de um novo 
ouvidor recahindo a escolha no juiz mais velho Capitão 
Valentim Calado Rego. e foi assentado que se pedissem 
providencias em favor do povo e contra Mendes Machado 
e seus officiaes. 


Nessa occasião foi apresentado o celebre requerimento 
do juiz do povo Simão da Costa, cuja integra seencontra 
nas obras de Catunda (1) e Araripe (2). 

Era esse o unico documento até hoje conhecido so- 
tre o levante do Jaguaribe. 

Em virtude das representações, que lheeram feitas, Ma- 
noel Francez ordenou a 8de Outubro queo commissario ge- 
ral Pedro da Rocha Franco effectuasse a captura de Men- 
des Machado e seus officiaes e lhes confiscasse os bens. e 
a 27 do mesmo mez que Valentim Calado procedess> ao 
summario de testemunhas. 

Não foia Camara. como s ipp5: João Brigido (3), qu: 
ordenou a prisão do ouvidor em vista da coacção em 
que estava o chefe do governo mas sim o tão malsinado 
chefe do governo. . 


Affasto-me do pensarde Araripe com relação a Manoel 
Francez não vendo que lhe assista razão para dizer que 
*O capitão-mor sem forças para reprimir a sedição e co- 
nhecendo tambem os dezacertos do ouvidor pareceu indi- 
rente ao movimento e só depois que vio o ouvidor fora 
da capitania procurou socegar tanto alvoroço e inquietação 
fazendo recolher ás suas habitações a gente que armada 





(1) Estudos da historia do Ceará, pag. 116. 
(2: Historia do Ceará, pag. 116. 
(3) Res. Chron., pag. 73. 
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pelos dous partidos rivaes dos Montese Feitosas hostilisa- 
va-se com encarniçamento». 

Como mostram as provas documentaes, o capitão-mor 
não foi indifferente ao movimento nem aguardou a reiira- 
da de Mendes Machado para tomar as medidas que as 
circumstancias aconselhavam e estava em seu poder el- 
fectuar. Falto de forças, sem que podesse impedir aqueles 
desacertos por não ter com quem, como elle proprio con- 
fessa em carta sua de 18 de Fevereiro aos chefes Feitosas 
so restava-lhe acconselhar, e pedir e ameaçar em nome 
de El-Rei; só restava-lhe ir ao theatro dos acontecimen- 
tos, que até isso elle fez embora sem proveito. 

A mesma contradicta opponho ao Resumo Chronolo- 
gico (1) de João Brigido e ao Esboç> Historico de The- 
berg:, que dizem mais ou menos o mesmo que a Historia 
do Ceará dé Araripe. 

Estava satisfeita a colera popular, mas persistindo 0 
povo em manter-se fóra de seus domicilios Manoel Fran- 
cez mandou a 25 de Novembro promulgar um bando pe- 
las ruas de Fortaleza recomendando que se recolhessem 
todos ás suas fazendas e ribeiras sob penas severas. 

Penas bem pouco severas podiam ser e que madiocre- 
mente influenciariam sobre povos tão affeitos às brigas 
e aos combates que muito depois das lutas entre os Mon- 
tes e os Feitosas os que iam á missa penetravam nas 
Egrejas armados até os dentes deixando os mais devotos 
as carabinas descansando nas paredes dc templo, pratica 
cont'a a qual se rebellou,entre outros.o visitador José Pe- 
eira da Silva núma desuas provisões. 

Assim tarminou esse levante, que deu occasião à mui- 
tos roubos e custou a vida si não a 400 indivi- 
duos como exageradamente diz a Portaria de Francez 
ao commissario geral Pedro da Rocha Franco,a 147 como 
se vê do inquerito e syndicancia procedidos pelo Dez.'r 
Antonio Marques Cardoso e apresentados a El-Rei à 20 
de Março de 1745. 





(1) Res. Chron. pag. 73. 
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Nelle collaborou, como mais tarde tambem nas lutas de 
Loureiro Medeiros e Pedro Cardoso e no motim do 
Acaracu contra o Coronel Sebastião de Sá, o trefego 
frei José da Madre de Deus, acerrimo adversario dos je- 
suitas, e ao qual refere-se a carta de 9 de Outubro de 
1732 do Bispo do Pernambuco a Sodré Pereira,governa- 
dor e cap.”-general. 

Como de praxe, o governo mandou devassar do levan- 
te, mas porque da incumbencia deviam ser encarregados 
os immediatos successores de Mendes Machao e ambos 
se haviam incompatibilisado tomando parte principal nos 
motins havidos em seu tempo na Capitania, resolveu So- 
aré Pereira não remetter as ordens do Vice-Rei Conde 
de Sabugosa para que procedessem à devassa aquelles 
magistrados, alvitre que mereceu ser elogiado por Carta 
de 12 de Outubro de 1731. 

Não obstante, o ajuisado procedimento de Sodré Perei- 
ra não escapou ás intrigas e ás calumnias de frei José de 
Madre deDeus,que em Carta a frei Antonio de Jesus affir- 
mou que o governador de Pernambuco encarregara a Pe- 
dro Cardoso de syndicar do levante da Ribeira do Jagua- 
nbe e um e outro haviam livrado pessoas compromettidas 
nelle mediante o suborno de 18 mil crusados. 

A mentira do frade era patente pois ainda em 1/32 es- 
tavam na Secretaria do governo de Pernambuco as duas 
vias das ordens expedidas pelo Conde Vice-Rei. como 
tudo verifica-se da certidão passada a 13 de Outubro pelo 
Secretario José Duarte Cardoso. 

Pelos escrupulos do governo em entregar a syndican- 
cia aos ouvidores do Ceará foi ella commettida a 22 de 
Agosto de 1727 a Pedro de Freitas Tavares e André Fer- 
reira Lobato, membros da Relação da Bahia, que se ex- 
cusaram,e em 1733 ao Dez.ºr Antonio Marques Cardoso, 
que só muitos annos depois, por motivo dos achaques 
que o afíligiam, conseguiu tirar a residencia de Mendes 
Machado e remetter para a Relação da Bahia os proces- 
sos dos differentes culpados. 

Excusara-se o Dez.” Pedro de Freitas com o pretexto, 
aliás acceito pelo Conde Vice-Rei, de estar servindo de 
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Provedor mor da Fazenda como si não existisse nos Ar- 
chivos da Bahia uma Provisão Real, pelo qual não ticava 
relevado da commissão ao Ceará desde que no seu lugar 
succedia o Procurador da Fazenda. 

De Mendes Machedo não tenho ampla roticia apoz 
sua fuga da Capitania, sei apenas que pelo meiado de 
1725 estava ra Bahia, onde o Vice-Rei manteve-o a 
aguardar ordens de El-Rei,e em Ternambuco em .733; 
sei que estere arequerer por sie seu procurador João 
Machado Gaya o pagamento dosordenados quese lhe 2s- 
tava a dever ordenados, (6C6$570) que foram pagos em 
assucar ; sei mais que em 1745 ja era fallecido. 

Substituiram-o na ouvidoria Mathias Ferreira de Carva- 
lho por nomeação interina do governador Duarte Sodré 
, Pereira em 1728 e Antonio Loureiro de Medeiros por Pro- 
visão de S. Magestade datada de 21 de Novembro e 
não 9 de Dezembro como suppõe João Brigido (1), du 
mesmo anno. 

E' de 8 de Março de 17290 crimpra-se do governador 
de Pernambuco na Provisão passada a Loureiro de Me- 
deiros. 

Muito melhor do que esse ligeiro meu resumo falarão 
sobre a epocha accidentada do governo de Manoel Fran- 
cez os documentos seguintes,todos merecedores do exa- 


me do leitor. 
DR. G. STUDART. 





(1) Res. Chron. pag. 78. 
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Documentos 


Carta do juiz de Jaguaribe a este Senado. 

Sn.'s Officiaes do Senado da Camara — MeusSenhores. 
—sdervem estas de dar parte a Vmc* em como me acho 
niste Cariri-novo tirando devassas e outras deligencias 
de serviço de S. Magd.º q.º D.s gd.º, e hontem que se 
contaram 20 deste enrtou uma grossa tropa de gente 
neste Cariri vinda dos Inhamuns, e se encorporou com 
o Coronel João da Fonseca Ferreira e os Tapuyos do 
Ginipapos e começaram a dar pelas casas dos morado- 
res, prendendo e matando a sangue frio osque lhes pare- 
Ceo, e no piimeiro dia mataram quatro homens sem ne- 
nhum ser criminoso e nem pegar em armas, saquiando e 
roubando tudo q.tº se acha nas ditas casas, como se 
fosse quadrilha de bandoleiros, e amarrando mulheres 
Casadas e viuvas honradas levando-as em suas compa- 
Nhias p.º onde lhes parece, e os negros que acham pelas 
jazendas e culumins tudo levam disendo que fasem tudo 
com ordem que tem do D.º” Ouvidor geral p.º isso e de- 
baixo do nome de El-Rei N. Senhor, rompem voses qd.º 
dão nas casas e os moradores dellas se rendem sem resis- 
tencia alguma e debaixo desta matam e fasem tão pouca 
conta de mim que disem log» m2 vem botar tora 
deste Cariri, e os meus officiaes e que dentro delle não 
ha de ficar governo de pessôa alguma m.s que elles, 
nem até o presente mc tem apresentado ordem alguma e 
eu fico p.s devassar do caso se me deixarem p.* poder por 
isto em quietação esocego e prender e apresentar estes 
malfeitores e sequestrar-lhe os bens, é nec:ssario que 
Ymc.es por serviço de D's e de El-Rei N, Senhor ponham 
05 olhos nesta ribeira p.º que tenham emenda estes regu- 
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ls com ordem de Vmc.º“s eadjuc'orio do Sr. cap.?mmora 
quem tambem dou parte e ao Sr. D.” Quvidor geral fare 
o que Vmc.ºs me ordenarem, a cujas pessôas gd. Ds. 
Gariri-novo, sítio de Cachoeira 21 de Maio 1724, bs 
Vme.es obediente sublito Clemente de Azevedo. E não 
se cuntinha m.º, que eu Francisco Cardoso Pereira, es 
crivão da camara trasladei bem fielmte de proprio ori- 
ginal a que me reposto escrivi aos 12 dias do mez de 
ãunho de 1724. 


(Coll, Studart vol 6.9). 
o H 


Registro de uma carta que escreveo o Snr. Capitão- 
mor ao Juiz Ordinario de Jagoaribe Clemente de Azevedo. 

Recebi a de V. Mercê ontem q' se contavão 4 do prez., 
onde vejo a liberdade dos animos que ha nesses certões, 
que sem temor de Deos e das Justisas de S. Mag.* fa- 
zem semelhantes absurdos de mortes, roubosealeivozias 
em que vivem por falta de castigo. 

Ao sargtº mor Antonio Lopes Teixr.º mando lhe dê 
vinte omens daquela Ribr.” do Rio Salgado e a eled. 
sargento mor por cabo deles para guarda e auxilio de V. 
Mercé c para bem da Just.? que ahi quer fazer,ou para se 
retirar quando o tempo não dê mais lugar ou aocazião 
lhe permitir, p." q” assim o ache mais conviniente, p'q 
como o Dr. Ouv.' geral já partio do Acaracu e leva gente 
bastante p.a acomodasão desss moradores, p." q semem- 
bargo q' ha alguns que encontrão as rezólusoens de 5. 
Mag.º no seo serviço, tão bem reconheço m.ºs dezejão 
acertar no serviço do dito Snr., e tanto que V. Mercê se 
avistar com o D.º Ouv." geral consultarão o m $ acertado 
p.2 q'se conciga castigar os culpados e o sucego desas Ri- 
br.º,e do que precizar para esse fim me vou desde agora fa- 
zendo pronto p.ºo mandar executar ep.ºservir a V. Mercê 
fico certo. G.e D.S a V. Mercê. Fortaleza 5 de Junho 
1724. Manuel Francez. Eu Simão Glz de Souza Secrta- 
rio a registei. 

(Coll. Studart vol 5.º p. 645). 


aa lar mo 


mil eai a e A A Oo 


DO INSTITUTO DO CEARA” 159 
HI 


Registro de uma ordem q mandou o Snr. cap.” maior 
a Antonio Lopes Teixeira. 

Porquanto me reprezenta o Juiz Ordinario da Ribr.“ 
de Jagoaribe se axa nos Cariris novos tirando algumas 
Devasas, e que no dia 20 de Maio pasado entrara nos 
d.“ Cariris com uma Tropa Lourç.º Alz.s Feitoza e seo 
Irmão a incorporarse com o Coronel João da ronceca 
Fer:.*, depois de averem feito quatro mortes e prendendo 
mulheres cazadas e viuvas onradas, dizendo tinhão or- 
dem do D.” Ouv.” geral para fizer a tal deligç.º e dando 
vozes nas cazas da parte de El-Rey, fazendo por este mo- 
tivo mais sem risco suas maldades,de que o sobred.º Juiz 
me diz na sua carta toma conhecimento e me pade aixilio 
para bem da justisa e quietasão daquelas Ribr.'s abem de 
prender ou afugentar os malfeitores, p." cuja cauza orde- 
no ao Sarg.o mór Antonio Lopes Teixeira, por se achar 
mais circumvezinho, dê e vá em p:soa com vinte omens 
armados do seo Regim anto assistir em guarda do Juiz, 
conservando-lhe o respeito que se devc ter as Justisas de 
3. Mag.e q' Deos G.s,cuja deligencia e brevidade lhe hei 
por m.” recommendado da parte do d.º Snr., e tanto q' 
chagar o D.º* Jozé Mendes Machado a esas Ribr."s uonde 
vai em correiçam, se retirará a sua caza com os mais 
que o acompanharem, ou com o mesmo Juiz se n2cessa- 
no lha for para sua retirada, e lhe ei pr m.'” recommen- 
dado o sucego e quietação daquela Ribr.”, prq! S. Mag.º 
que Deos G.º se serve da quietasão e conservasão dosseos 
Vasalos por asim convir ao servç.º do d.o Sr. 
| Fortaleza 5 de Junho de 1724. Manuel Francez. E cu 
Simão Glz de Souza Secretario a registei. 

(Coll, Studart vol 5.º p. d). 


IV 
Registro de uma Portr.2 q' levou o Coronel Jorge da 


Costa Gadelha. 
Por quanto chegou a minha noticia q' na Ribr.º de Icó 
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e Jagoaribe estava algua inquietasão arespeito da Corr. 
que quer fazer o D.º” Jozé M:ndes Machado, e pelas d.” 
noticias serem dadas por pesoas q' são suspeitozas p. 
inimigas: ordeno ao Coronel Jorge da Costa Nogueira 
digo Gadelha, e ao comissario Antonio Maciel de Andra- 
de vão as d.ºS Ribr.2' a ver a inquietasão daqueles mora- 
dores, e sendo caso que aja neles algua alterasão, prozu- 
rara os Of.º delas e lhes requererá da parte de El- -Rey 
Noso Senhor fação acomodar aqueles morador. e q'te re- 
cebão o Min.º se ahi vier, q' espera da sua m.* prudsn- 
cia lhé fará boa justisa e conservará em paz aquelesm» a- 
dores, e tudo hei aos sobred.ºs p." 1n.ºº recommendado 
p." asim convir ao servç.º de 5. Mag. “ea paz e sucego 
de seos povos. 


Fortaleza 18 de Agosto de 1724. Manuel Francez Eeu 
Simão Fiz de a rezistei. 
(Coll. Studart vol 5.º p. 644). 


V 


Registro de uma Portaria q' mandou o Snr. cap.” 
maior aos Juizes Ordinarios e mais Oiciaes da Camara 
desta Gapitania, 


Por serviso de S Mag.º que Deos ge, o Juiz Ordina- 
rio e mais Oficiaes da Camera desta Capitania reprezen- 
tem ao d.º Snr. e ao Gov." e Cap.” General destas Gapi- 
tanias o estado e dezemquietação em que está esta Capi- 
tania e seos moradores, m.*º maiormente na Ribr.º d> 
Jagoaribe e suas annexas, esta cauzada da execusão da 
Justisa feita em huma corr.?m, que iez o D.º Ouv.* geral 
Jozé Mendes Machado, o q' mandarão torrar conheci- 
mento em publica forma da cauza p." q se move esta al- 
terasão nos animos, p”" q' tinha sucedido fazerem-se 
tantas mor:es, p." q se acham feitas na parte ondese 
acha o d.º Min.º p.*q' conste a verd.º p.º bem de se fazer 
prezente ao d.º Snr. com individuasão p.” asim convir ao 
seo Real Servç.º. Fortaleza 11 de Setembro de 1724. Ma- 
nue] Francez. E eu Simão Glz de Souza a registei. 

(Coll. Studart vol 13.º pag. 1). 


co dão e a 
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VI 
EDITAL 


Manoel Francez, cap.*= mor da Cap.º do Ceará grande 
gov. da fortaleza de N. S. d'Assumpção e das Armas 
della por sua Magd.* q e D.s gd. etc. Porquanto tem 
chegado a minha noticia que nas ribeiras desta Cap.º suc- 
cedem muitas mortes em m.tas estações por pessoas pou- 
co tementes a D.sN Senhor e as justiças de sua Magd.º 
por rezões particulares eordens que nãosão deste governo, 
fazem tropas e ajuntam moradores p.? com elles segui- 
rem os effeitos de seos odios, entrando nestas acções al- 
guns officiaes das ordenanças, porque ordeno por este 
bando a todos os coroneis e m.s officiaes das ordenanças, 
assim de cavallariacomo de pé não consintam semelhantes 
obras, e si houver algum de juiso desencaminhado que 
tal emprshenda, seja logo preso em continente pelos d.” 
coroneis e officiaes. cada um no seu destricto p." ser casti- 
gado com pena de morte e seus bens confiscados p.2 a co - 
rõa e tido por desobediente e regulo ; outro sim mando 
que os offlciaes de justiça não tomem as Armas perten- 
centes as ditas ordenanças, que tem em suas casas nestes. 
sertões p.º serviço de S. Magd.º e defensa de suas vidas, 
altendendo-se é este sertão uma campanha aberta de gen- 
tio manso e bravo, eo m.Mo se usará com os Indios atten- 
dendo-se são os primeiros que servem na guerra ; mando 
se observe este bando sobre a d.a pena por assim convir 
ao serviço de D.S e de S. Magd e, que o m.mº Sr. guarde 
ea paze socego desta Cap.º, os ditos coroneis fixarão 
ete nas partes m.* publicas p.” que venha a noticia de 
todos a toque de caixa e se registre Fortaleza de N. 5. 
d Assumpção em I8 de Agosto de 1724. Manoel Fran- 
cez, e não se continha m.s etc. 

(Goll. Studart vol 6.º). 

VII 


Carta ao ouvidor geral. 
Sr. D. Ouvidor geral José Mendes Machado. Meu 
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Senhor. Acordou este Conszlho junto com o cap.” 
mor e g.º” desta Cap.”, e alguns mais adjuntos filhos deste 
Conselho, como experientes desta Cap *, e todos foram de 
parecer que se escrevesse e Ymc.º sobre o particular de 
sua Correissão, que pela justiça nella feita a alguns ani- 
mos mal contentes de que se taz vós publica, se dis te- 
rem alteradgo assim da parte da ribeira do Icó como do 
Jaguaribe, cousa que D.s tal não permitta, e qd.º assim 
seja e Ymc.º não possa a este respeito administrar a justi- 
ça, somos de parecer Vmc.º se retire e ponha sua vida 
em salvo, porque em tumulto de povo na largura destes 
sertões se deve usar de prudencia e dar tempo p.* que se 
possam fazer deligencias do serviço de S. Mgd.ee emat- 
tenção e acerto que se r equetem a todos, fiamos na sua 
urbanid.º, e se haverá de sorte que tudo fique em pase 
em socego e isso lhe encarr egamos por serviço dc D.sede 
S. Mad.e que D.s gd.º e lhe guarde m.tos Annos, feita em 
veriaçãos de 21 de Agosto de 1724. Valentim Callado 
Rego, Manoel da Fonseca Leitão, Antonio de Freitas da 
Silva, Manoel Per.? do Lago, João da Silva Salgado. 
(Coll. Studart vol 6.º). 
| VIHI 


Registro de uma Portaria que levou o Coronel João de 
Barros Braga. 

Ordeno ao Coronel João de Barros Braga q' p.' serviso 
de S.Mag.º,que Deos g.º,e a vem daquele povo vá a Ribr.* 
de Jagoaribe, e busque os moradores principaes e lhes 
requeira da parte de S. Mag.º e da minha se abstenhão de 
obrarem a minima acção contra o Minºq' S. Mag.º,que 
Deos guarde, for servido mandar fazer Justisa, e do seu 
obrar dou conta ao Sr.General e Gov.! de Pernc.º para lhc 
por o remedio, e tão bem prometo buscar-lhe o seo suce- 
go, não pasando eles a maiores extremos, que o que lhes 
tem sucedido não he nada, e faz m.to à seo favor não pas- 
sandc estes a mais, p." q' então me atalhão os passos de 
os não poder favorecer na sua justisa, eo q he do se1vç.º 
de S. Mag.e que Deos g.º he o sucego de seos povos ; € 
todo o meu disvelo e cuidado sempre foi telos em paze 
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nela os deixar, porq terei m.to q' lhes dever e toda a paz 
e quietasão, como a fico procurando com todo o disvelo e 
maior cuidado, cuja deligencia fará o d.º Coronel João de 
Barros Braga como do seo bom talento fio. e lhe hei por 
m.'º recommendado da parte de S. Mag.º que Deos 
guarde. 

Fortaleza 12 de Setembro de 1724. Manuel Francezr. 
E eu Simão Glz de Souza a registei. 

(Coll. Studart vot 5.º p. 642). 


IX 


Copia de uma carta que escreveo o Snr. Cap.m maior 
ao D.or Ouv.” Jozé Mendes Machado. 

Por serviso de S. Mag. q Deos g.º me he precizo di- 
zer a V. Mercê conforme o meo Regimento q tenho de 
Cap.” mor com o Governo desta Capitania, da parte do 
d.º Snr. se retire pelos milhores meios que lhe forem pre- 
cizos deixando o sequito dos moradores, q' o seguem 
mais por vingarem seos odios, que por utilidade do ser- 
viço de S. Mag.e, e com alguns omens e seos oficiaes, 
que lhe ensinem o caminho. com concideração que se in- 
tenta fazelo por armas o reconhecerei fóra do lugar de 
Ministro, e s20 fizer se poderá serenar tudo, e de outre 
sorte se fez em toda esta Capitania hum grande des- 
servç,º a S. Mag.º he o q' se me oferess dizer a Vmc.º a 
- quem Deos g.* m.s an. 

Fortaleza 13 de Setembro de 1724. Manuel Francez. E 
eu Simão Glz de Souza Secret.º a registei. 

(Coll, Studart vol 3.º p. 648). 


X 


Copia de huma Portaria que o Snr. Cap." maior man- 
dou ao Comissario geral Pedro da Rocha Franco. 

Por serviso de S. Mag.e que Deos g.º ordeno a Vmc.t 
e aos mais Oficiaes desas Ribr.2º não consintão que o Co- 
ronel Francisco Alz Feitoza leve ném hum m.º” desas 
Rib.is em sua comp.* p."* o seo destricto dos Inhamuns, 
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p." se achar todo Jagoaribe com as armas na mão p.º se- 
quitos que tem feito p.º com a capa do Min.º vingarem 
seos odios, cujo se ouve tão imprud.º que p " sua cauza 
tem avido mais de 400 mortes naquelas Rib.ºs, eo d.º 
Coronel se val de orde m.º q' hefalsa afim de levar os 
omens, e qd.º asim seja Vmc.º ajunte gente e os prenda 
q' reconhecerei p.” um grand. servçog' faza S. Mag 
e todos q' o acompanharem som * com ordem m.º sendo- 
me precizo estarem prontos p.” socorrer a Fortaleza do 
d.o Snr., e me fará mc.e avizar esta determinasão aos 
Indios da Serra da Ibiapaba eseos Cabos o q' lhe não 
escrevo pela presa. Deos g.º a Vmc.º. Fortaleza 13 de 
Setbr.º de 1724. Manuel Francez. E eu Simão Glz de 
Souza Secretario a registei. 
(Coll. Studart vol 5.º p. 648). 


KI 


Requerimento do Senado ao Cap. mor Manoel Fran- 
cez em 14 de Setembro de 1724. 

Sr. Cap.“m mor desta Cap.º do Ceará. Coro S. Magd.: 
instituiu o Senado da Camara nesta Cap.* pº o bom regi- 
men e BOvEmnO da republica em conservação de todos 
della p.º melhor serviço seu e augmento de sua real corõa, 
- a que todos como leass vassallos seus estamos obrigados 
nos é precizo acudirmos ao reparo desta Cap.* antes que 
totalmente se perca, porquanto somos informados que O 
D.º” José Mendes Machado, vindo criar o logar de ouvi- 
dor desta Cap.a, está educando os povos della por sie 
seus officiaes com leite tão venenoso que querendo o 
povo queixar-se-lhe do estranho modo com que o vem 
dissipando das fazendas e das insolencias com que o está 
opprimindo se valeo do coronel João da Fonseca com oi- 
tenta Tapuyos Genipapos de granadeiras em contempla- 
ção dos Feitosas com cujos sequases se poz em armas € 
ao som de caixas de guerra respondeu ao povo com duas 
cargas cerradas com lhes matou trinta e tantos homens 
fora muitos feridos, e com resolução tem posto em armas 
pelas ribeiras de Jaguaribe abaixo, assollando tudo, não 
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escapando do seu furor sacerdotes nem religiosos por ser 
alheio do temor de D.º e tão temerario que mostrou não 
reconhecer superior, despoticamente de poder absoluto, 
de cujos vexames estão Os povos postos na ultima deses- 
peração p.s acabarem as vidas não contendo termos em 
que por infalivel se acabará de perder a Cap.*, si se não 
prover de remedio por vir d.º Ministro feito parceal dos 
Feitosas, que são homens revoltosos, para o que reque- 
remos a Vmc.º da parte de S. Magd.* que D.s guarde, 
como seus leaes vassallos mande prender o d.º Ministro, 
assim os officiaes, pois obram como regulose do seu 
procedimento daremos parte ao d.º Senhor p.º que a vista 
delle mande proceder e prover como lhe parecer justiça, e 
do contrario protestamos a Vmc * por esta Cap.2 e Forta- 


, leza della que a todo o tempo conste sobre os actos de 


VYmc.º e nosso sobre a conservação desta Gap.*, requere- 
mos a YVmc.e mande registrar no seu livro este requeri- 
mento e protesto que deixaremos registrados no livro de 
registro da Camara,feita em casa della aos 14 de Setembro 
de 1724. Valentim Callado Rego etc Franc.º Cardoso Pe- 
reira. 


XH 


Carta ao Governador de Pernc.º. 

Ex.mo Sr. Representam a V. Ex.º o Juis e mais veria- 
dores e Procurador deste Conselho da Villa dos Aquiras, 
Cap. do Ceará grande deste presente anno de 1724, em 
como sendo no anno p. passado chegou a esta Cap.? o 
D.r José Mendes Machado, tomou posse por nossos an- 
tessores em o mez de Setembro do d.º anno da vara da 
ouvedoria geral e com m.'* ambição de correger em Des- 
embro do sobredito anno se retirou p.º ribeira do Acara- 
cu,distancia de cincoenta legoas desta Villa,donde abriu 
correição presumindo que os nossos antecessores lh'o 
empedissem porcausa de estar ainda na ribeira de Jagua- 
nbe o D.o Manosl da Fonseca Silva, que tinha vindo 
correger, por cuja causa prendeu o Juis Ordinario Vital 
Pereira, mettendo em um tronco, aonde estavam dois 
Pretos, accumulando-lhe culpas não presumidas, tudo 
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afim de conseguir sua............ «.. .C na sua partida 
o deixou mettido em ferros na cadeia desta Fortaleza, isto 
subposto na d.? ribeira do Acaracú assistir até o mes de 
Maio deste presente anno, onde volumtarim.t* açoitou 
dois homens forros sem que procedesse sentença. pegando 
em muitos pontos denecessarios, tirando as armas dos 
moradores p.* as dar aos Tapuyos, deixando os morado- 
res de d.º ribeira destruídos, tanto em fasenda como no 
credito de suas pessõas; passando ainda na d.º ribeira 
lhe chegou um correio de João da FonsecaFerreira e Lou- 
renço Alves Feitosa, e despachado que fosse se deu o 
caso que representamos a V. Ex.a a copia da carta que 
tivemos do Juis de Jaguaribe, Clemente de Asevedo ; em 
os ultimos do mez de Maio se passou p.? à ribeira dos 
Icós e Cariris, onde fez seu sequito com rrancisco Alves 
Feitosa e sua parcialid.º, mandando por estes e seos offi- 
ciaes prender a parcialid.e dos Montes pelos m.'s seus 
inimigos acerrimos contrarios que são, pondo os taes em 
similhante acto mais em termos de vingança do que zelo 
do serviço de D.s e de El-Rei N. Senhor, dando estes em 
casa de Francisco de Montes com o falso pretexto de 
prenderem um criminoso, que Jiziam estava na sobred. 
casa e lhe levaram as portas e lhe tomaram vinte e sete 
ou trinta armas que acharam e lhas levaram em tempo em 
que o sopred.º Francisco dc Montes estava em compa- 
nhia do sobred.º Ministro, e finalmts desarmando os ho- 
mens assasinar m;* outro homem na d.º ribr.? descompondo 
seus officiaes "homens e mulheres honradas deshonesta- 
mente tirando-lhe os brincos das orelhas e coraes dos bra- 
ços e outras m.S insolencias incrives, como tambem man- 
dou buscar um religioso e um clerigo presos à sua presen- 
ça,advertindo que não querendo estes vir lhe trouxessem 
as cabeças,e vindo os taes os descompoz debaixo de suas 
armas, e proximamente o oprimido povo junto se deter- 
minou fazer-lhe um requerimento dos descommedidos 
insultos com que se haviam seos officiacs, e chegando 
este onde estava d.º Ministro lhe mandou o tal perguntar 
o que queria O povo, e vendo este com a resposta com ou- 
tro da parte do sobred.º povo, lhe deram uma carga por 


as 
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tres lados aonde ficaram trinta e tres homens os quaes 
estavam desprevenidos e sem armas fora de similhante 
excesso, cujo damno foi feito pelo Ministro e seu sequito 
e duas nações de Tapuyos queo sobred.º tinhaarmado,e 
elles seguindo o destroçado povo o foi combatendo em 
decurso de seis leguas, mandando d.º Ministro tomar-lhe 
todos o despojos, e dando os vestidos dos mortos 40s 
Tapuyos, deixando-lhe os corpos sem sepultura, em 
cuja... .se tem posto o tal povo em tom de uma g.º ruina, 
ficamos na deligencia de vermos o melhor meio de apa- 
gurmos este tão atheado insendio, cesta a informação em 
summa tão certa como verdadeira, e do m.º que succeder 
daremos parte a V. Ex.º, a cuja pessõa D. por muitos 
annos gd.º, escripta em veriação dz 15 de Setembro 
de 1724. Seus subditos de V. Ex.º Valentim Calado 
Rego etc. | 
(Coll. Studart vol 6.º). 
XII 


Registro da copia de tres cartas todas de um tior q' 
o Snr. Cap.m mor escreveo ao Coronel João da Fons a 
Ferra o Comisr.o Lour.º Alz Feitoza e o Cap.m Antonio 
de Souza Gularte. 


Por quanto sou informado dos lastimozos clamores 
dos moradores desta Capitania, dos requerim ts da Ca- 
mera dela q' pela Corr.ím feita nessas Ribr'*s pelo D.r 
José Mendes Machado com o pretexto de Ouv." da Cap.a 
se fez parcial dos Feitozas e do Coronel João da Fons.! 
Ferr-* e seos parciaes, e armado deles e oitenta Tapuios 
ginipapos, q' lhe derão com granadeiras, e os mais que 
O seguem, não atendendo mais q' aos seos odios por se 
Yingarem deles axando a imprudencia de um Min.º con- 
vocado com eles ; ssndo este motivo capaz p.* me eu por 
lão bem em Armas, e toda a mais Capitania, p.º reparar 
OU castigar esta acção estrarhandolhe a Vmc.º o dar au- 
Nilio ao d.º Ministro para q' fizese danos, se não o aco. 
modado para as deligencias da Justisa. Pelo q' lhe 
ordeno se abstenha e fasa abster 05 seus soldados orde. 
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nandolhes se acomodem e deixem retirar o Ministro com 
toda a sua bagage na Tropa q' mando para se retirar o 
q' lhe encarrego por serviso de :3. Magd.º com considera- 
são de que se obrar. o contrario o reconheserei por desli- 
al a El-Rev e ao szo serviso ; mas sempre espero obre 
como vasalo. Furtaleza 15 de Setembro de 172+ Manoel 
Francez. E eu Simão Glz de Souza Secretario a registei. 
(Coll, Studart vol 5º p. 044), 


NIV 


Carta ao Cap.m mor. 

Como vimos fazendo-se hoje veriação sobre a perdição 
em que se está vendo esta Capitania concorrendo paraisto 
alguns adjuntos concordaram todos a que por ultima 
resolução se lhe offerecesse a Ymc.º sem embargo dos 
requerimentos e protestos q.º se lhe tem feito para que 
provesse logo de remedio a que não chegasse a Capitania 
a maior excesso, pois tem porcra o remedio tão facil o 
que ao depois quando Vmc.º quiser lhe sera difficultoso 
sem embargo que uns e outros serão vassallos de El-Rei 
N. Senhor q. D.s gd. se deve attender que o Povo com 
quem está o Ministro tem nações de Tapuyos comsigos. e 
sendo estes criminosos, e estes no commum protestaram 
roubar e matar e por onde vem deixam tudo arrasado no 
que El-Rei N. Senhor recebe tambem grande perda na 
qual fica Vmc.e obrigado, e assim como Vmc. está ad- 
vertido não terá em nenhum tempo queixa de nós temos 
trabalhado a evitar maior damno e este se poderá reme- 
diar conquistando-se o Tapuya, segundo a ordem des. 
Magd.º, e o Ministro prender-se fasendo-se remessa del- 
le, e vir Ministro desenteressado a tomar conhecimento 
e castigar quem o merecer, e do contrario do que Vmc.* 
obrar não terá queixa de nós, e esta fica copiada no li- - 
vro deste senado escripta em veriação de 25 de Setem- 
bro de 1724 annos. Amigos de Ymc.º Valentim Callado 
Rego etc. 

(Coll. Studart vol 6.º). 
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Copia de ima Carta q' o Snr. Capim mor escreveo a Cu- 
mera, 

Recebo a Carta de Yme.'s hoje 20 do corr.",e atendendo 
aos varios acordos q' ms tem representado sobr: a inquis- 
lasão desta Cap.” a doze dias ou mais q solicito fazer 
uma Tropa capaz p.* a delig 3 de retirar este Min.º, e dar 
algum cam.º p.2 sz serenarem estas revoluções, p." o q) 
estou p.r instante despedindo a Tropa q” Vm:.ºs pedem 
P.“ com ela porem em quietasão aquele povo, como cabe.- 
sa dele, e conduzirem o Min.” livre de q' lhe fasão dano 
algu p.* então se obrar com mais acerto o q” podem 
Ymc * acompanhar pois m= tem custado tanto desasuce- 
50 esta inquietasão que aim são moradores e não suld.” 
q estejão prontos p * toda a ora e sobre Vm=.'s desenca- 
Soa m.º conciencia e a paz e sucego dos Vasalos de 5. 
Magd.º que Deus g.ecea Yme.s porm.* an.* Fortaleza 
-h de Setembro de 1724. Manual Francez. Simão Glz de 
Souza Secretario a Registei. 

(Coll Studart vol 5.º p. 651). 


XVI 


Copia de uma Carta q escreveoco Snr. Cap.” mor 
Manoel Francez ac Ouv.” Jozé Mendes Machado. 
Por se ms ofereser esta ocazião sem embargo de 
Eme. m: não fazer favor de resras suas nem dizerm: o 
q lhe sucede nesas Ribr.is averá quinze dias que tive 
Parte ds um O icial delas 05 casos sacedilos com todo 
“E povo se axa alterado de q: bem e verdadeiram *e não 
“4 9S Motivos, e pt mostra Vme.º o zelo com q" sirvo 
ts, Mayd.e e sube sempre ser seo am.º m? motivou o 
“cedido mandar ao Coronel Jorg: da Costa Gad.* com 
o Of.es de confiansa com uma Tropa p.ºsua guarda 
a: GuNro a esta V.º q considero ser convin.º au 
“e des, Mage p.” q com o povo revolto em tanta 
Ra não é posivel deixar de aver gil. estragos 
idas efazendas, o q” pode serenar-se com dicimula- 
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são, p.* q depois de quieto o povo se conseguir milho: 
res acertos, e particulam.*º lhe poderá o Coronel de pala- 
vra dizer as tensõzs q” obrão dishunilo a Vmc.º e a mm 
da amiz.º q' temos, q bem lhe dice a VYmc.º em outrasq 
certos sug.*s sabião latim de m.*"s castas, e como estes 
vão iazendo bem o seo intento e o meo he do servc.º de 
Deos e de El-Rey N. Senhor e q' Vmc.º em tudo logre 
acertos. À cuja pesoa g.e D.º m.'an.s. Fortaleza 2h de 
Setembro de 1724. Manuel Francez. E cu Simão Glz de 
Souza Segretario a registei. | 
(Coll. Studart vol 5.º p. 659). 
XVII 


Registro de huma Portaria q mandou o Snr. Cap.” 
mor ao povo de Jagoaribe. 

Por quanto chega a minha noticia q' algum povo das 
Ribr.ºs do Jagoaribe em tom tumultuozo quer entrar 
neste Ceará não sei a que requerim.t' axardo-se este 
povo quieto, por cujo respeitc está a gente dele inquieta, 
e a mais dela com armas na mão por cuja cauza ordeno 
ao Coronel Jorge da Costa Gadelha mande um seo Oficial 
com esta Portaria ao d.º povo que por sz1vç.º de S. Mag. 
Jhe mando não pasem do choro para sima e quando te- 
nhão algum requerimento o mandem fazer p.” p.am qual- 
quer oficial daquele povo p." q' não pode coperar quem 
governa em alterasões, sim estranhalas como hum tam 
grande desserviço q' se faz a S. Magd.ºe aseos povos 0 
q' se deve evitar e buscar ocaziões de tempo moderado p.* 
proceder com justiça e razão e não aseleradamente 
dar vingança a odios, sub pena de se obrarem o contra- 
rio serem tidos p.r desobedientes a El-Rey e ao Governo. 
Fortaleza 27 de Setembro de 1724. Manoel Francez. Eu 
Simão Glz de Souza Secretario o registei. 

(Coll. Studart vol 5.º p. 653). 


XVI 


Carta ao Cap.” mor Manoel Francez. 
Recebemos a de V. Mc.º de 26 do corr.“ em resposta 
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da que lhe escrevemos em 25 na qual nos representa 
Ymc.º não ter tropa p.? ritirar o Ministro rão falando 
em ser preciso e menos dar-se ro Taruya segundo as 
ordens de S. Magd.º q.º D.* gd.”, e coro este oro está 
tão estimulado se rão ce satisfurá sirão virdo preso, e 
não sendo essim poderá occasicnar maior excesso, e não 
sendo como temos redico, desporá Vmc. da trora como 
for servido que nós ros desercarregamos tanto p.2 com 
D.s como p.* ccm El-Rei N. Senkor, e a pessía de Vmc.* 
gd. Ds m.!” anncs, escripta em veriação de 28 de Se- 
tembro de 1724. Amigos de Ymc.º Valentim Callado 
Rego etc.(Coll. Studart vol 6.º). 


XIX 


Traslado do requerimento que fas o povo desta Cap. 
do Ceará q.º se mandossc copiar nestelivro pelos Off.2es 
deste Senado (1). 

Diz o povo que por ser oprimido das sem-razões e in- 
Justiças roubos e afiontas, que faz ao dito povo o dou- 
tor José Mendes NMaxedo, em corpo uniforme requer a 
Ymcs, da parte de Deus e d'el-Rei nosso senhor gue 
deste dia que se contam 3 de Outubro d'este prezente 
anno de 1,24, o não quer conservar, ter, nem manter, 
nem reconhecer por seu ouvidor, como tambem todos 
OS seus officiaes pelas razões sobreditas, as quaes mais 
lurga e detidamente foram presentes a Vmcs. pelos capi- 
lulos, que aprezentaram contra o dito ministro, e ofti- 
ciaes ; e da mesma sorte requer a Vmcs. da parte do 
mesmo senhor, não admitam, nem conheçam por tal o 
dito ministro, mas antes aparecendo, ou sabendo parte 
certa, onde assista dentro desta capitania, o façam pren- 
der á ordem do dito povo, para então mais miudamente 
se lhe darem as culpas, que contra elle tem ; e outro sim 
requer o dito povo a Vmcs., se não dê posse a outro ou- 


mea, 


1) Este é o documento já publicado por Araripe o Catunda. Aqui 
0 Teproduso para ficarem colleccionados tudos os docs. relativos ao 
âssumpto, 
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vidor, que em seu lugar venha sem que primeiro S. M, 
que Deus guarde, haja por absolvido e perdoado o dito 
povo de alguns erros na dita sublevação, que po- 
desse commeter ; outro sim requer o dito povo a Ymcs. 
não dêem posse nem admitam outra camara durante as 
- pretenções do dito povo na fórma acima dita : como 
tambem requer o dito povo,não déer posse Vmcs., a ou- 
tro capitão mór sem primeiro se alcançar a dita conces- 
são do perdão de S. M. que Deus guarde , e requero 
dito rovo, que assim e da maneira que n'este seu reque- 
rim.ento pede, o façam lançar por termo nos livros d'es- 
te senado, para que a todo o temro conste com as culpas 
perante el-rei don João Quinto, que Deus guarde a 
quem só como leaes vassalos reconhecemos por nosso 
legitimo rei e senhor para nos prover do remedio neces- 
sario ao socego e quietação d'esta capitania. Como juiz 
do povo. 
SiMÃo DA CosTA. 
RX 


Registro de huma Portaria q' mandou oSnr. Cap.m 
mor ao Comisario Pedro da Rocha Franco. 

Urdeno ao Comisario geral Pedro da Rocha Franco por 
servç.º de S. Mag.º não dê gente daquela Ribr.º ao D.º” 
Ouv.r geral José Mendes Machado p."ter mostrado a ex- 
periencia q pela Just.º feita na sua corr.“m se alterou a 
Ribr.º de Jagoaribe e suas annexas pelo d.º Min.º com 
João da Fonc.? Ferr.º e seos Tapuios Ginipapos e outra 
nasão tem feito mortes ostelidades e roubos p.” cuja 
cauza se retirou o d.º Min.º eo s:guea matade do povo 
com quatro centas armas entrou neste Ceará e a ele sz 
ajuntou este povo e pela Camera foi eleito pela Ordena- 
são novo Ouv." Juiz mais velho o cap.m Valentim Calado 
Rego por cuja cauza mando por servç.º de S. Mag. 
quietasão e sucego desta Capitania se lhe não de auxilio 
de armas p.º* cometer semelhantes absurdos o d.º Minis- 
tro antes se apa-eser se fará aprensão nele e ém seos ofi- 
cia2s e seos bens e me seja remetido p:-" S. Mag.* deter- 
minar o que for servido. 


in ta A 
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“Fortaleza 8 de Outubro de 1724. Manoel Francez. Eu 
Simão Glz de Souza Secretario a registei. 
(Coll. Siudart vol 5.º p. 052). 


RAXI 


Copia de huma Carta q' o Snr. Cap.” mor escreveu ao 
POVO. 

Senhores do Povo, abem do Servç.º de Deos e de 5. 
Mag.* que Deus g.º e da quietasão Justiça e razão que 
tem ese povo me preciza a minha deligc.” intimar-lhe em 
nome do d.º Snr. a que se abstenhão como mo promete= 
rão de todo o exceso e vingansaq' tem astia razão pon- 
dose na milhor diresão e acomodandose huns e outros 
com a prevensão necessaria a q' lhes não suceda moles- 
tias até q S. Mag.e que Deus g.e e o Snr. Gov.! de 
Pernc.o prevejão sua Just.a oq'te ao prezente se averá 
p.' mui justificada a cauza de Vmces castigando-se ainso- 
lencia de quem os prejudicou p.' que de outra sorte será 
maior a inquietasão darão Vmc.ºs armas aos seus inimi- 
&os e como eu seja o mais interesado nos bens e no so- 
cego equietasão desta Cap? lhe faso isto prezentep.1 a 
todo tempo ter lugar de pedir 2 favoreser particulares e 
me dizem q' ese povo Jevão huns Indios p.? as suas ba- 
Bagens espero seja so a quantidade q' thes fizer mister 
porq' não fiquem estas Aldeas desgoarnicidas p.” q' a 
maior parte da gente delas estão fora da Capitania. 

Espero no onrado primor de todo ese povo farão o q' 
lhes encarrego por Serv.º de E!-Rey e de Deus N. Snr. 
que ogeea VYmc.s. Fortaleza 11 de Outubro de 1724. 
Manoel Francez. Eu Simão Glz de Souza a registei. 

(Coll. Studart vol 5.º p. 654). 


NNH 


Copia de huma Caria q' escreveo o Snr. Cap." mor ao 
D.x Jozé Mendes Machado. 

Meo am.º e Snr. Oje 22 do corrente recebia de Vme. 
* não sei mais noticios do que as que Vmc,º 
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me dá q' p."* eu lhas dar dos particulares que sucederão 
resta Ceriania serto e tantas legeas desta Fortaleza 
derde Yme.c se ida ctem nillcr éspecesaterge 
Yme.'quees prezercicu ealgina ccrza qresei he Felts 
roticias q' nedeião st peitos q' estarão com Vmc.*, q 
visão derois cos sucessos só o q' pceso dizer Ymc.eq 
até a sua chegada a esta Cap. pelo esraso de tres annos 
sempre a tive em sucego, ecuietasão e agora a vejo quasl 
tcda ccm aimas ra mão excetuarco esa Ribr * dor.de 
Vmc.º está cté equi pelo que espero de Vmc. por 
Seivc.º de Decs e de El-Rey Noso Senhor não <seja cauza 
de algua inquietasão nela q' ao estar sucegada se deve 
a minha inteligencia pois por ela queria iro poro de 
Jagoarite, e suas arexes e do contrario se dará 5. 
Magd.º que Icos g.º p." mal servido, pois não quer 05 
stos poros destruidos; e ros particulares q” a Ymc.º tem 
cuceddo em rezão de aua Just. cm os moradores € 
Tapuyos a mim me não tcca essa averiguasão nem ajul£o 
P.' falsa rem verdadeira nm a Vime. felei nunca nes 
ta materia; mas rão deixo de ter mirha pena pcloq 
devo £o Seivc.º de El-Rcy ea Ymc.º a quem Deosgó 
m.* an.s Fortaleza 22 de Cutttro de 1724. Manoel 
“Francez. Eu Simão Glz de Souza Secretario a registel. 
(Coll. Studart vol 5.º p. 655). 


NXHI 


Registo de huma Portaria q levou o Ten.º Coronel Ma 
noel Per.? Pinto a retirar o Min.º 0 D.º” José Mendes 
Machado. | 

Por quanto me reprezentão os oficiaes do Senado da 
Camera desta Capitania, e a maio rparte do povo retire 
e prenda o D.º Ouv." geral Jozé Mendes Machado, pe- 
las mortes e insolencias q' tem cauzado em prejuizo 
dos Dizimos Reaes e das fazendas dos moradore desta 
Cap.” em tanto exceso q' com o procedimento q' se se- 
guir da sua Just.º tão inpru.'* se porá totalm.te esta Gap.* 
na maior ruina. Pelo que ordeno ao Ten.º Coronel Ma- 
noel Per,* Pinto o va reconduzir a esta Fcrtaleza e não 
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yusrendo o prenda da parie dz El-Rey Noso S2nhor a 
quem se dará parte : por tanto a todos os O iciazs e Sdl. 
dalos d2 qualquer destricto desta Cap." o acompanh:m 
pi bem de se fazer esta delige.* e trarão o d.e Min.º 
com boa segiransã e q  ninzuemo ofenda e asim trará 
mis os seos O iciazs com tolas as silas bagres sem que 
se lha pula em cousa algir e isto lh2 hsi a todos por 
mui recommandaldo p.” asim convir ao servc.º de S. 
Mag.e e a paz e soczgo desta Cap.” Fortaleza 23 de Ou- 
tubro de 172t Manuel Franzez, E eu Simão Glz de 
Souza Secrt.º à registei. 
(Coll. Studart vol 5.º p. 656). 


RXIV 


sgisto de hima Poriaria q” mandou o Snr. Cap.m 
maior ao Ouv.” Valentim Calado Rego p.” proceder a 
9 imario de testin:inhas. 

Como a minha noticia hé vindo por universal queixa 
dos povos desta Capitania e particulares informações 
sobre eles dos cabos dela que o D." Jozé Mendes Ma- 
chado sendo mandado por S. Mig. q D.s g.º acriar 0 
novo lugar de Ouv." da d 2 Capitania p. milhor regime e 
sucego dela, tem procedido com tão violentos destempe- 
ros que tendo-a eu conservado no meo triento em paci- 
fico sucego o d.o Ministro com seos Oliciaes fazendo 
parcialidade com o Comisr.º Lourenso Alz Feitoza e 
$so irmão Francisco Alz Feitoza, com sequito de homens 
facinorosos, furtificados dz huma nasão Tapuya ginipa- 
Ps continuarão com tão abominave: procedimento con- 
tra Os povos na administração da Just.” que indo o povo 
P.º lhe fazerem certos requerimentos afim de se muderar 
nas suas execusões sento e tantas legoas deste Capitania, 
digo desta Fortaleza por serem furtivas e infamitorias, 
Se puzera o d.º Min.º com o seo sequito em armas que 
à som de caxa de guerra respondera ao povo com des- 
cargas serradas com q' lhe fizera lastimoza mortandade 
saqueando lhe toda a cavalaria e despojvs q importavão 
em concideraval cabsdal em abominavel desservc.º de 
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Deos e de S. Mag.º que D.s g.º contra o sucego e bem 
comum desta Capitania de qe rezultará por se toda 
exesperada em armas contra o do Min.º eo seo seguitoe 
que por este se var com dlesigial podsesz pizerao dº 
Min.º em fugalcom os seos Oiciaes p.a fora da Cap.* 
por cuja razão se procedera a Ouv." pala ordenasão na 
pessua de Valentim Calado R:go como Juis mais velho 
do Senado da Camera. Pelo que ordeno ao d.” Odvr 
q p.r servc.º de Dsos e de S. Mag.” procada a sumario 
de testemunhas sobre o referido p.2 com ele dar inteira 
conta ao Snr Gov.se Cap.m Gencral de Pernc.º a quem 
sou subordinado na forma q' me manda alem de que 
por informações comuas e particulares lhé tenho dado 
p.2 com tudo dar plena Conta a El-Rey Noso Senhor do 
lamentavel estado a que tem xegado esta Capitania p.* 
prover de remedio como lhe pareser justisa c que estas 
sejão pe-soas fededignas e desenteresadas e que nãos>jão 
de parcialidades. Fortaleza 27 de Outubro de 1704. Ma- 
noel Francez. Simão Glz de Souza Secretr.º a registei. 
(Coll. Studart vol 5.º p. 657). 


NNV 


Requerimento que fes o juis do povo em virtude e res- 
posta do que este Senado lhe mandou faser. 

Hoje que se contam 30 de Outubro de 1724 recebi do 
Sargento-mor Antonio de Freitas da Silva e do procura- 
dor do Conselho João da Silva Salgado,e do escrivão da 
Camara Francisco Cardoso o requerimento que nos foi 
intimado por parte dos Senhores do Senado da Villa 
dos Aquiras, e do Senhor Manoel Francez, cap.” mor e 
g.” das armas desta Cap.? do Ceará grande o qual nos 
foi feito neste Sitio do Araré aos 30 de Outubro do cor- 
rente acima dito, estando o povo em corpo situado neste 
logar p.2 que não entrasse o d.º povo na ribeira do Siará- 
grande, o que havemos por bem (como nos seg.tiam os 
d.º* senhores) faserem-nos prender ao D.º" José Mendes 
Machado, e debaixo do m.m” requerimento requer a 
Vmc.º o d.º povo que preso que seja o ponham em pri- 


a Gula 
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são segura, não dispondo delle nem a ordem do Sr. go- 
vernador geral, emquanto El-Rei N. Senhor nos prova do 
remedio necessario hoje 30 de Outubro de 1724 do juis 
do povo, Simão da Costa. 

(Coll, Studart vol 6.º.) 


RAVI 


Registro de uma Bando que mandou lançar o Snr. Cap.m 
maior Manuel Francez. 

Manuel Francez Cap.” maior da Capitania do Ceará 
grande a cujo cargo está o governo dela por S. Magd.º 
que Deos g.º etc. Por quanto tenho passado todas as Or- 
dens convinientes, e hum Bando em o mez de Agosto 
pasalo p.* bem do sucego dos moradores desta Capitania 
e como veja aos d.ºs inquietos com m.!:s pertubasões 
em razão de alguma imprudencia q' com eles se usou e 
dos“odios que ha entre eles cauzando isto muitos de- 
serviços a Deos e a S. Mag.º e aos mesmos moradores. 
Pelo que mando pr. serviço de El-R2y Noso Senhor, q' 
todos os moradores se recolhão as suas fazendas, e 
Ribr.ss e que se abstenhão de fazer ostelid.es uns aos 
outros e se conservem como bons vasalos, buscando o 
meio de Just. nos seos particulares q' de outra sorte se 
“xpoem a q' S. Mag.* fasa neles huma severa demons- 
tração a quem tenho dado conta para os prover de Jus- 
tiça e todos os cabos omens principaes das Ribeiras 
desta Cap* lhe encarrego a observc.s deste Bando e me 
daram parte dos agresores que obrarem o contrario, ou 
fizerem algum tomulto e este se publicará a som de 
caxa p.º que venha a noticia de todos ese fixará nas par- 
tes mais publicas desta Cap. e se registrará nos Livros 
desta Secretaria e nos da Camer de Fortaleza 25 de 
Novembro de 1724, Manuel Francez. E eu Simão Glz 
de Souza Secretario o registei. 

(Coll Studart vol 5.º p. 658). 


XXVII 
Carta a Camara. | | 
Meus Senhores. Recebi a de Vmc.es em 16 de Setem- 
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bro, feita a 21 de Agosto, a qual estimei summamente e 
me julgo muito indigno de tanta honra com que me que- 
rem exaltar no bom conceito que fasem do meu pouco 
talento; ioi presente ao povo a carta de Ymc.º ao que 
me respondeu clamando sobre o Ministro pelas muitas 
insolencias que lhes tem feito, estavam determinados to- 
dos a morrerem no campo e não tomarem as suas casas 
sem que o d.º Ministro fosse deposto fora da ribeira até 
S. Magd.e q.: D.s gd. mandasse tomar conhecimento 
das injustiças q' lhes tem feito, querendo com parcialid.S 
de Francisco Alz Feitosa e seus parentes e amigos des- 
trui-los como se tem visto, derrotando fasendas e casas, 
sendo elles cabos de tropas p.? o tal effeito, e descom- 
pondo mulheres . honradas sem que seus maridos se 
achem criminosos, fora outras muitas que calo p.º não 
ser extenso ; isso é O que posso informar a Ymc.s, que o 
dito povo respondeu a vista da carta de Ymc.s,e o m.* 
que se offerecer no serviço de Ymc.º, e fico muito prom- 
pto p.? lhes obedecer us pessoas de YVmc.“a q.” D.'g. 
como pode. Matris de N. Senhora do Rosario de Jagoa- 
ríibe 22 de Dezembro de 1724. De Vmc.ºs humilde servo. 
Sen.es Officiaes da Camara Miguel de Scusa Cardoso, e 
não se continha etc registrada em. 31 de Janeiro de 1725. 
(Coll. Studart vol 6.º). 
SNVIII 


Registro de uma ordem que mandou pasar o Srr. 
Cap.” maior para a Ribr.º de Jagoaribe. 

Por quanto chega a minha noticia que o povo da 
Ribr.* de Jagoaribe ainda se não poem em sucego como 
me prometerão avendo ainda entre as duas parcialidades 
contrarias m.t's mortes e ostelidades em prejuizo de vi- 
das e fazendas e dos Dizimos Reaes sendo isto muito 
contra o Serviço de Deose deS Mag.º. Pelo que mando 
que nem huma pessoa acuda a tomultos nem obedesa p.* 
semelhantes efeitos asim das parcialidades como de 
mais povo como tambem se retirem às suas àAl- 
deas os Indios q'trabalhavão na d.? Ribr2 e os que os 
moradores daquele povo levarão das d,ºs para virem ad- 
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ministrar suas familias e não causarem o prejuizo q' estão 
fazendo nos gados das mesmas Ribeiras e outro si nem 
hum comisario q' vem nos Barcos venda Polvora e Xum- 
bo p.' semelhantes efeitos subpena de pagarem o dano 
que cauzarem as ditas monisões não eonsintão nem 
tasão os nioradores daquelas Ribeiras à Raiaes porque 
ainda estes causão mais dano e hé muito contraas or- 
dens de S. Mg.” porque só ele os pode mandar fazer 
como Snr. e isto lhe encarrego sob pena de serem casti- 
gados conforme as ordens de S. Mag.* Fortaleza 26 de 
Dezembro de 1724. Manoel Francez. E eu Simão Glz 
de Souza Secretario a registei. 
(Coll. Studart vol 5.º p. 660). 


XNIX 


Registro de uma portaria não entrar gente neste 
Ceara. 

Por quanto são notorias as queixas das ostelidades, e 
destruisões e mortes que tem causado ajuntamentos de 
povo tendo eu por tão repetidas vezes pasado ordens e 
Bandos p.º q' se abstenhão de fazerem pelas destruisões 
referidas. Pelo que ordeno ultimamente p." esta Portr.a 
q do Pirangi p.º dentro nem de outras quaesquer Ribr.mº 
venha gente q' exceda o numero de sete pesoas para 
qualquer efeito q' seja sem q' se lhe dê ordem deste go- 
verno subpena de q os q assim obrarem o contr.º pro- 
ceder contra eles como regulos desobed.s a Deos e a 
El-Rey e ao Govn.º procurando todos os Vasalos leaes 
do d.º Snr. p.º q' se prendão os principaes motores q' 
daqui em diante causarem o tal desservç º e p." q conste 
se fixará esta na parte mais publica. Fortaleza 22 de Ja- 
neiro de 1725. Manoel Francez. E eu Simão Glz de Sou- 
za Secretario a registei. 

(Coll. Studart vol 5.º p. 661). 


XNXR 


t 


Registro de uma Portaria ao Coronel Jorge da Costa 
Gadelha. 
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Ordeno ao Goronel Jorge da Costa Gadelha e ao Sarg.* 
mor André Moreira de Souza q' por q.tº se me reprezenta 
que os Tapuyos Jagoaribaras e Anacez tem entrado nas 
fazendas do Prianco a roubar bestas a matar gados por 
cuja causa mando ajunte uma Tropa de trinta até qua- 
renta omens brancos e Indios e alguns Paiacus e vão 
dar no dito Tapuya e fazendo alguma preza o trarão a 
esta rortaleza p.2 se quintar e lhe ei esta deligencia por 
mui recommendada. Fortaleza 22 de Janeiro de 1725 
Manuel Francez. E eu Simão Glz de Souza Secretario a 
registei. | 

(Coll. Studart vol 5.º p. 662). 


XXXI 


Registro de um Edital que foi para os Inhamuns. 

Por terem xegado a minha noticia as ostelidades e mor- 
tes que tem causado a imprudencia do Coronel Franc. 
Alz Feitosa e do Comisario Lourenço Alz Feitosa q' sen- 
do Cabos das Ribr.ºs dos Inhamuns, e Quexelou tem- 
comvocado Tropas daqueles moradores e Tapuyaz p. 
vingarem seos odios como o tem feito p." tantas vezes 
por cuja causa os suspendo dos d.ºs postos e que nin- 
guem lhe obdesa p.º taas ostelid.º e atendendo ao su- 
cego da quelas Ribr ºs ordeno ao Cap.” mor José de 
Araujo Chaves os governe em paz e sucego etodos os Ofi- 
ciaes e moradores das ordenanças delas lhe obedesão € 
fio da prudencia do sobred.º Cap.m mor em tudo obrará 
com acerto o mais conviniente ao Servç.º de S. Magd.* 
que Deos g.º e este se fixará na parte mais publica p.º q 
venha a noticia de todos. Fortaleza 28 de Janeiro de 
1/25 Manuel Francez e Eu Simão Giz do Souza Secre- 
taio a regitei. 

(Coll. Studart vol 5.º p. 662). 


XXXII 


Registro de uma Carta q' mandou o Snr: Cap.m maior 
“os Feitosas Franc.º Alze Lourç.º Alz. 
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Senhores meos. Tenho sentido muito as suas molestias 
porque a todos desta Capitania desejou ver livres delas 
mas como esas fosem causadas da pouca prudencia do 
Min.º e cooperadas dosseos odios de Vmc.ºs eseos ini- 
migos não podein tornar culpa senão asi e a eles e como 
p."este respeito se tem feito tantas destruisões de parte 
a parte e com tanto exceso que deses longe vejo aqui 
tudo o povo alterado e melevarão os Indios sem q' eu 
lhos podese impedir por não ter com quem e agora mos 
vierão pedir p.” destruisões ese repararem dos Tapuios 
que Vmc.*s trazem comsigo e eu lhos não quiz dar por 
não aver mais destruisões e mandei prender a Domingos 
Kibr.º q' os procurava atendendo ao seo sucego e de 
todos os desta Capitania, fiz conselho e nele se determi- 
nou se escrevese a Vmc.ºs que p.” armas não tenhão mais 
contendas e esperem c usem des meios da Just.?, e sus- 
tenhão eses Tapuyos o q' tudo lhs ordeno a Vmc.s da 
parte de El-Rey Noso Senhor e na falta desta disposição 
seram Vmc.º inimigos declarados de toda esta Cap? e 
esta procederá toda contra Vmc.ºs e as mesmas ordens 
se pasão p.”a outra parcialidade e cada uma logre o que 
hé seo e não uzará do alheio e p.º que conste a todo tem- 
po mando q' esta se registe p.º que se não alegue igno- 
rancia. Fortaleza :8 de Fevereiro de 1725 Manoel Fran- 
cez. E eu Simão Glz de Souza Secretario a registei. 

(Coll. Studart vol5.º p. 663). 


XXXIII 


Carta do juis pedario que se mandou passar neste li- 
vro da Camara. 

Senhores off."es do Senado da Camara. Meus Senho- 
res. Pela carta que vae p.º Vmc.es verem, verão o que 
tem succedido de mortes nos Inhamuns, e agora lhe dou 
parte a Vmc.ºs em como está este povo outra vez pegando 
em as armas e abatendo tudo o quehe decente, sejam 
grandes e pequenos contra o Cap.m mor por lhe faltar 
com o soccorro, se lhe mandar o coronel Domingos Ri- 
beiro de Carvalho, e disemq' se hão de morrer das mãos 
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dos Tapuyos com os mais querem.... da mão do Sr. 
Cap.m maior, Vmc.s por serviço de D.se de El-Rei À. 
Senhor acuda com o remedio que for possivel, avisam 
que em um homem não está o castigo que se quer fazer 
q.º elle sahir culpado em alguma coisa El-Rei N. Senhor 
o castigará, e não virá o Sr, Cap.m mor acabar a ribeira, 
que se soltando esse preso e secorrendo o Sr. cap.'m 
mor a ribeira socegará o povo e dos dois males escolhera 
o melhor e eu fico trabalhando no particular a verse 
posso socegar o d.º povo atéa..... de YVmc.sedo Sr. 
governador a quem já dei parte, a cujas pessõas gd: 
D.s. Sitio do Sr. S. João 21 de Fevereiro de 1725. De 
Vme.ºs servidor, Clemente de Asevedo, e não se cont 
nha m.º p.” que eu Manoel Dias Netto, tabellião de em 
falta de escrivão registrada em 6 de Março de 1725. 
(Coll. Studart vol 6.º). 
RXXIV 


Registo de huma carta q' escreveo o Snr. Cap.” maio: 
aos Montes. 

Por esta ordeno a Vmc.s Snr.ºs Antonio Mendes Lo- 
bato, e Manuel de Souza Barbalho q' por quanto tenho 
passado tantas ordens Bandos e cartas p." bem de VYmc.* 
e seos inimigos se absterem de fazer uns a outros des- 
truisões e mortes com tanto desservç.º de D.s e des. 
Mag.º q o d.º Snr. g.º envolvendo-se p." este meio quasi 
toda esta Capitania a qual a maior parte dela está no co: 
nhecimento dos taes desservç.ºS e não querem concorrer 
p.º estes entendendo o q' tem sucedido e por unicam * 
me ordenar o Snr. Gov.” e Cap.m General ordeno à 
Ymce.es e atodos os seos parentes se suceguem a que 
não aja mais destruisões e que se sugeitem as Leys de 
bons Vasalos avendo os seos particulares pelos meios da 
Just.? pois se tem já dado conta a El-R:y NosoSenhor p.' 
os mandar prover nela e do contrario se expoem Vmc.º à 
se lhe negar o seo recurço e perder suas vidas e fazendas 
e p.? q conste a todo tempo mando se registe esta para 
q' Vmc.es não aleguem ignorancia p.” que tudo desejo 
e desejei sempre os seos acertos de Ymc.º aquem Deos 
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gem. ans Fortaleza 23 de Fevereiro de 1725 Manuel 
Francez. Eu Simão Glz de Souza Secretario a registei. 
(Collecção Studart vol 5.º p. 004). 


XXAV 


Registo de hum Edital. 

Por quanto a requerimento dos moradores deste C2a- 
ra mandei lansar hum Bando a que todas pessoas 
de suspeita q' fosem pareias nas desenquietasõzs que 
tem sucedido as mandase despejar p.i o seo destrito 
como tão bem alguns homens vagaburdose peralvilhos 
que vivião mal os mandase prender e castigar e como 
mandei lansar o dito Bando para que despejasem no 
termo de tres dias destes destrictos e para se entender 
não compreende neste Bando os moradores de outras 
Ribr.s, que vem a buscar suas farinhas e a seus parti- 
culares, avendo-se com sucego e quietasão, p.'q estes 
não empeso, senão os que podem cauzar dano em des- 
servisos de Deos e de S. Mag.º que Deos g.“ e para q' 
venha a noticia a todos se ponha este na parte mais pu- 
blica e se registe. Fortaleza 24 de Fevereiro de 1725 


ema “ 


Manuel Francez. E eu Simão Glz dz Souza Secretario o 
registei. 


(Coll. Studart vol 5.º p. 605). 
XXXVI 


Registo de huma carta q' escreveo o Snr. Cap.m maior 
ao Coronel Manuel de Castro Caldas. 

Por quanto ms representa o P.º cura Dom.ºS Dias da 
Silvr.º em sua cata, q' recebi em 25 de Fevereiro, em 
que Tapuyos ginipapos e Carius guiados de hum filho 
de Francisco Alz Feitoza fizerão nos Inhumuns proxi- 
mamente m.tos absurdos e mortes em o Cap ? Luiz Coe- 
lho Vidal e outros pelo q está agente amedrontada daque- 
les barbaros e reciozos q lhe desão abaixo aquela Ribr.? 
donde se axão os moradores dela a maior parte deles 
recolhidos nas suas fazendas e Igreja p.? ahi se defende- 
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rem no caso q' venhão aqueles barbaros Pelo q ordeno 
por esta ao Coronel Manuel de Castro Caldas repare este 
dano tendo os moradores du seo destricto com boa vigl- 
lancia p.* q' se defendão de qualquer acção q” estes bar- 
baros lhe queirão fazer mas não os buscarão sem que se 
determine este particular de que se tem dado conta ao 
Snr. Gov." de Pernc.º e a qui se pretende consultar este 
' particular e esta diligencia lhe ei p.” m.tº recommendada 
sendo sempre o seo principal intento atalharem-s2os 
maiores danos p.º que se va conseguindo a paz e quieta- 
são nesta Capitania. Fortaleza 28 de Fevereiro de 1725. 
Manuel Francez. Eu Simão Glz de Souza Secretario 0 
registe, 
(Coll Studart vol 5 º p. 666). 


SAXVII 


Registo de uma carta que escreveo o Snr. Cap." 
maior a Camera. 

Por quanto hé conviniente ao Servç.º de 8. Mag.*eao 
bem comum desta Capitania acharem-se VYmc.º nesta 
Fort. nesta sua casa p.º se tratar no que for mais con- 
veniente ao Servç.º do d.º Snr. e espero de Vmc.“* mc 
farão mc.º Sabd.º que se contão 3 de Março hé o dia em 
que se faz esta Junta ou Conselho e para servir a Ymc.º 
fico certo Deos g.º a Vmc.º m. an * Fortaleza 28 de Fe- 
vereiro de 1725. Manuel Francez. Eu Simão Glz de 
Souza Secretario o registei 

(Coll. Studart vol 5.º p. 607). 


XXXVI 


Carta do Cap.” mor Manoel Francez ao Senado da 
Camara. 

Faço a Ymc.ºs sabedores em como se ajustou na reu- 
nião q' mandei fazer dos cfficiaes desta Cap.º q' era con- 
ventente expedir dois cabos com dusentos homens a sa- 
ber, cem indios e o tapuyo Paiacú e Canindé que seacha 
na ribeira do banabuyu com vinte homes brancos de 
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uma e outra companhia para porem em sucego aquelles 
moradores, e como nesta os acho tão interessados como 
tão bons servidores a S. Magd.* lhe faço presente, e ou- 
tro sim mando esterminar o tapuyo p.* o Piauhi a or- 
dem do Mestre de campo penase lhe fazer guerra e aos 
cabeças de uma e outr: parcialidade se lhe tirem das 
ribeiras deixando seus procuradores, como tambem dar 
as ordens necessarias p." observancia da d.? tropa e 
conservação daquelles mcradores p.ºque se me de parte 
daquilo que lã se offerecer, é o que se m: oferece diser 
a Ymc.s a quem D. guarde muitos annos. Fortaleza 5 
de Março de 1725 annos, de Vme.* am º certo, Manos 
Francez, e não se continham.s etc Mano2l Dias Netto, 
escrivão da Camara etc. 
(Coll. Studart vol 6.º). 


NXAXIX 


Carta ao Cap.” mor Manoel Francez. 

Vimos a de Vmc.º e nella a desposição que con- 
cordaram os cabos com sua tropa que estes eleitos 
serão aquelles q é tenham esforço etalento pº a deli- 
sencia em que vão encarregados obrem com zelo no ser- 
viço de D. e de El-Rei N. “Senhor e Enandanco aquelle 
bum regimen que VYmc.º lhes deu p.? que soceguem es- 
tes povos que tão desenquietos andam, e nós de nossa 
Parte damos a Vmc.º os agradecimentos, pois tambem 
*0MOs interessados pela pessoa de Vmc.º guarde DS mui- 
tos annos, escrip'a em veria;ão de 6 d> Março de 1725 
annos. De Ymc.º sertos amizos, Pedro da Rocha Maciel, 
Belchior Lopes Freire, Ignacio João Coimbra, José Soa- 
res, Gaspar Pinto Lopes. Sr. Cap.” mor da Cap.”. É não 
se continha etc: 

(Coll. Studart vol 6.º). 

NL 


w 


Requerimento do povo ao Cap. mor Manoel Fran- 
(td 


dos pes de Ymc.* recorre o povo das Ribeiras de Ja- 
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guaribs, Icós, Banabuyu, Rio Salgado, Inhamuns eo 
povo do Ceará desta Cap.?, buscando a protecção e am- 
paro de Vmc'? p.? refugio de seus males e afflição em 
que se veem, ja deram da sua queixa o requerimento 
consiste nas cousas seguintes: p.'q' tendo El-Rei N.Senhor 
se servido mandar ao D.º” José Mendes Machado criar o 
novo lugar de Ouvidcr desta Cap.º do Ceará grande p.* 
melhor conservação dos povos della, este obrou tanto 
pelo contrario que sahindo-se logo desta V.º onde temo 
seu proprio domicilio, e se foi com os seus cfficiaes cor- 
rer toda a Cap.?, armando correcções pelas fazendas e 
curraes dos moradores, tirando devassas particulares de 
cujas custas contava a cada culpado 808000 rs. p.º a sua 
alçada e dos seus officiaes, ainda que sahissem muit's 
culpados em uma e na devassa geral condemnava os 
homens solteiros que tinham copula com molheres sol- 
teiras em 48000 rs. cada um, ese peccavam com duas 
eram 8€000 r.s. formando-lhes culpas por matarem ga- 
dos uns dos outros sem embargo de seu trato entre to- 
dos celebrado, caso muito inveteirado pela communica- 
ção dos gados, dando parte uns aos outros do que 
matam p.º se inteirarem : procedendo em tudo com po- 
der despotico e assulerando em tanto que na Aldeia dos 
Trambabés mandou assoutar por um cabo um homem 
forro sem culpa formada nem catisa que justa fosse, e à 
sua imitação assoutaram os seus officiaes outro homem 
forro nos Inhamuns, amarrando-o de pés e mãos, met- 
tendo-lhe um pau entre as pernas p.” esse effeito com 
tanta imprudencia e desattenção, assim o Ministro como 
os officiaes, que injuriavam e descompunham aos ho- 
mens com palav as e nomes injuriosos, e chegando a 
uzeinda de S. Matheus dos Inhamuns achou o commis- 
saro da cavallaria Lourenço Alves Feitosa e seu irmão 
fo Coronel Francisco Alves Feitosa com seus parentese 
sequases e o Coronel João da Fonseca Ferreira que todos 
“inham chegado ao m.mº tempo com suas tropas dosCa- 
riris-novos com as quaes tinham assolado e destruido 
as fasendas dos Montes e morto seus vaqueiros to- 
das as coisus e us matariam tambem sc elles p.º se lhe 
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não levantarem com as fazen las e vidas se lhe não fugis- 
sem p.º se valerem dos meios da justiça que queixosos 
requereram ao d.” Ministro, sendo os taes absurdos pa- 
tentes ao d.º Ministro não só os não castigou nem conhe- 
cimento quaes logo toma ram delles, mas antes pelo re- 
conhecer seus facinoro-cs os ricos e aposeniados se uniu 
com elles, fasendo-se seu parcial com cs quaes fes sequi- 
to earmou tropa com elles, mandou os seus officiaes p.? 
maior execusão das suas insolencias pelas ribeiras abaixo 
a dar nas outras casas dos Montes, e do m.s povo de q.m 
ditos Feitosas são con'rarios inimigos Capitaes, saque- 
ando tudo q.'º nas casas acharam, furtando-lhe todas 
as suas armas q.º tinham em suas casas p.º a defensa do 
Gantio b:avo assim cimpridas como curtas principal- 
mente as guarnecidas de prata e sobretudo despojando - 
lhes suas molheres das peças de ouro com que estavam 
armadas e de todas as suas roupas, desconpondo-as de 
palavras e acções deshonestas. mettendo-lhes as mãos 
pelas maneiras das saias e atirando a espingarda aos que 
fugiam asia furia. E queixoso o povo de taes insolencias 
s: ajuntaram p.? ir fazer um requerimento ao d.º Minis- 
tro afim de se obstar e fazer evitar tão execrando proce- 
dimento em contemplação dos seus inimigos, do que 
tudc tendo noticia o d.o Ministro por concorda dos seus 
parentes agregaram a si 80 tapuyos da nação Genipapo 
com granadeiras com que fiseram o numero de 280 ar- 
mas com as quaes deferiu o requerimento com duas car - 
gas serradas ao som de caixa de guerra com que lhe 
mataram e feriram muitos homens do povo e os acaba- 
ram todos si não fugissem prevenidos p.º a batalha que 
- não pensaram e lhe tomaram toda asua cavallaria em que 
iam, brutos de cargas e bagagem comoiro, prata e di- 
nheiro e vestidos que levavam para apparecer diante do 
d.º Ministro, qe tudo importava m.s de 50000 (cinco- 
enta mil) crusados e se retirou o Povo que escapou des- 
troçado a pé descalços pelos mattos etc. E não satisfeita 
afuria do d.o Ministro e parciaes em sequimento do 
Povo até os ichos onde se abrigaram. mandando dahi 
pelas Ribeiras abaixo escoltas de Tapuvos a matar o 
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Povo c a-cazar-lhes as fazendas com animo deliberado 
de vir descendo e arrasando as Ribeiras e todos seus 
Povos á força d'armas, não lhe escapando coisa viva, p.º 
cujo effcito uniu a esses como seus parciaes m.º duas 
nações de Tapuyos, em cujos termos vendo-se o Pova 
com evidente perigo de suas vida e total destruição de 
suas fasendas se retiraram a este Ceará recorrendo-se a 
Vmc.e, ao Senado da Camara p.? os prover de remedio 
prendendo o d.o Ministros com seus officiaes até dat 
conta a El-Rei N. Senhor por estar o s2u recurso longe 
e não sofrer o caso demora tão grande, pois eram o ins- 
trumento por onde os seus inimigos o queriam acabar € 
ficarem senhores absolutos de suas fasendas, e que lhe 
desse soccorro p.º irem no encontro aquelle Gentio e 
parcialidade que os Capitaniava, antes que acabasse 
tudo, o q.º Ymc.º não deferiu, antes com os Rd.es Padres 
da Camp.º e Rd.º vigario geral lhes foi tomar o encontro, 
consulando-os na sua justa queixa, acommodando-os 
a que se retirassem p 2 as suas Ribeiras com a promessa 
de lhe prender o Ministro, a cujo tempo vendo este que 
as queixas do Povo e'a p.º elle irremedeiavel fugiu com 
os seus officiaes p.? as partes do Piauhy, com a maior 
parte dos suas despezas, deixando a m * a sua parciali- 
dade dos Feitosas com a ordem de continuar de des- 
troçar ao povo emcorporados com o Gentio, a que com 
effeito satisfiseram por querer dar fim a sua perseguição. 
Por esta rasão foi preciso ao Povo vendo-se com muito 
deseguaes poderes levarem alguns Indios das Aldeias 
deste Ceará, ainda que sem concessão de Vmc.e p.º que 
fortificando comº elles m.s seguramente podessem de- 


“- fender suas vidas, honras e fasendas, e com effeito toma: 


ram o encontro a seus inimigos e os fiseram revirar p.* 
as suas Ribeiras, e s2 retirou o Povo p.º as suas, onde 
querem viver com socego qu2 sempre procuraram como 
'leaes vassallos de S. Magd.º que Deus g e. a obediencia 
de Vmc.º como tudo sz tem justificado e é patentea 
VYmc.e todo » referido, e porque neste encontro houve- 
ram varias mortes d2 parte a parte e alguns excessos € 
destruições de fasendas por causa do tumulto e justa 
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queixa do Povo em sua justa e necessaria defensão não 
50 das vidas mas das honras e fasendas, e querem os 
Povos das ditas Ribeiras viver seguro debbaixo da pro- 
teção real por meios do seu perdão, que nos termos pro- 
postos parece justo, pedem a Vmc.º que visto o referido 
justificado e notorio a Ymc.º s2ja servido conceder-lhe 
ao Povo de sobreditas Ribeiras a e cada um dos morado- 
res dellas em particular perdão geral em nome des. 
Magd.* q.e D.s gd.º, ep.” todos os que se possam arguir 
de motores e autores que se acharam no ajuntamento do 
Povo do subredita Ribsira. E. R Mc.º. Os officiaes da 
camara me informem com o seu parecer sobre este re- 
querimento p.a lhe deferir, e mando se registre este 
nos livros da Camara. Fortaleza 3 de Fevereiro de 1725. 
Frances. S." Cap." mor, como foi tão notoria a queixa 
do Povo em seus principios como VYmc.º lhe consta e foi 
notorio desporá WYmc * como for servido e fica registrado 
nos livros deste Senado, escripta em veriação de sete de 
Fevereiro de 1725. Manoel Pera do Lago, Antonio de 
Freitas da Silva, Ant º Correia Peixoto, João da Silva 
Salgado, e não se continha m.s que eu Manoel Per." do 
Lago escrivão da Camara trasladei bem e fielm.te do pro- 
prio sem coisa que duvida faça. 
(Coll. Studart vol 6.º). 


XLII 


Requerimento que fiseram os Indios ao Cap.” mor. 

Disem os principaes das Aldeias desta Capitania Se- 
bastião Soares Algodão, João Dias Catão, Domingos Pi- 
nheiro moço e Antonio Tavares, e os sargentos mores, 
Capitães e m.º officiaes, que estando elles suplicantes | 
nas suas aldeias tratando das suas pobres fam. em 6 de 
Outubro passado entrou nas Aldeias dos Supp.so Povo 
de Jaguaribe, e lhes pediu que os fosse ajudar contra o 
Tapuyo Ginepapo que lhe havia morto seus parentes e 
que lhe... o Tapuyo destruiu aquella Ribsira e que se 
lembrassem elles supplicantes virem elles supplicados 
tambem a soccorre-los no levante geral daquella Ribeira 
à esta e que igualmente lhe pagasse a mesma finesa e 
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assim obrigados Toram os supp.º*, e porque entre os ta- 
puyos Genipapos haviam brancos misturados entenderam 
cs supp.ºs a parcialid.* q.º entre uns e outros havia, mas 
como o Povo era muito não se poderam os supp.** reti- 
rar e lhe mostraram coisas falsas dizendo nellas que 
Vmc.º ordenava assistisse os supp.'s naquella injusta 
guerra, o que opprimidos e vexados fiseram os supp.'S, e 
tanto que tiveram os supp. o desengano que Vmc.º 
não permettia tal emprejuiso, se vem recolher as suas 
Aldeias, portanto pede a Vinc.º pelo amor de D.* perdoe 
aos supp.'s em nome de S. Magd.* q.º D.s gd.s, pois 
obrigados acompanharam o Povo no soccorro que lhes 
pediram, pois só os supp.“ só o deram no que respaita 
ao Tapuyo, e tanto que os supp.ºs tiveram noticias dos. 
bandos de Wmc.* promptamente vieram obedecer como 
Jeaes vassallos de El-Rei N. Senhor e obedientes as or- 
dens de Vmc.e em lhe perdoar. Receberão mzrcê. Os off“ 
da Camara informem etc. Fortaleza 3 de Fevereiro de 
1725,Frances. O q.e podemos informar a Ymc.º é que se- 
gundo noticia foram os supp.ºs obrigados e tar. bem nos 
consta, que tanto que Vmc.º foi servido mandar os ban- 
dos a que cada um se recolhzsse as suas casas e fasendas 
todos obsdeceram, Vme.º mandará o que for servido, — 
fica registrada nos livros deste Senado, escripta em veria- 
ção de 7 de Fevereiro de 1725 annos. Manosl Per.* do 
Lago etc. 
(Coll. S.tudart vol 6.9). 
NLHI 


Carta ao commissario Clemente de Asevedo. 

Sr. Commissario geral Climente 4'Asevedo, vimos a de 
Vmc.e m.s prejudicial que proveitosa ao vem commum e 
nos deixou confusos causa por termos nestes livros um 
requerimento que esse povo o fes que por elle pedia 
perdão ao cap." mypr que elle passou com a informação 
DOS: essi e só não parece justo procurar o soccorro 
q.º fora bastante a Vmc.* avisar-nos e dar-no: parte 
dessas mortes que disem se tem feito lá que p.º acudir 0 
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bem, como bem é nossa obrigação, emquanto a prisão 
do Coronel Domingos Ribeiro de Carvclho não é causa a 
fundar pouco p.º irem soltar da prisão em que o go- 
verno o metteu, pois isto fasem homens Jesobedientes e 
não vassalos de S. Magd.º entendemos arrojo diser de 
animôs apaixonados e ajudado de animos vingativos de 
pouco tementes a D.s e a El-Rei N. Senhor que é por 
infallivel o, serem-no, de.... causa a ..... em que 
nas.... de Ymc.º entendemos..... fasermos presente 
ao cap.m mor acudisse a por o remedio p.2 evitar tão 
grande ruina a quê elle pontualmente fez despachando 
uma tropa p.*esta ir dar o remedioa ribeira..... - da- 
mos parte a Vmc.* a segunda ordem de El-Rei N. Senhor 

- (o resto illegivel) 6 de Março de L774. 

(Coll. Studart vol. 6.º). 


NLIV 


Registo de hum Bando. 

Por quanto me representão os Ojiciaes da Camera 
Cesta Capitania os roubos e mortes que fazem nos gados 
asim vacuns como cavalares omens vagamundos e perai- 
vilhos que andão nestes certões sem temor de Deos nem 
das Justisas e que tão vem alguns creadores se valem 
dos gados alheios de seos vizinhos sem licensa sua e q” 
me pedião Pp." servç.º de S. Mag.º e augmento dos seos 
Reaes Dizimus e bem comum mandase botar Bando p.? 
se evitarem semelhantes destruisões, e castigar quem as 
fizero que atendendo Hei por bem e mando q' nenhum 
vagamundo mat2 gado alheio nem tome besta cavalar 
sobpena do q' for apanhado ser castigado com tres tratos 
de polé ou degradado p.a outra costa e outrosi q os crea- 
dores não peguem gados de seos vizinhos sem escrito 
de licensa sua, sobpena de prisãoe de pagaro gado em 
dobro e para que estes não fiquem sem castigo os cabos 
das ordenc.as das Ribr.ºs não consintão semelhantes pe- 
ralvilhos e os prendão os que fizerem semelhante proce- 
dimento. K para que venha a noticia de tudos se publi- 
que este a som de caxa e se fixará na parte mais publica 
para que não aleg.iem ignorancia e se registara nos Li 
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vros da Secretaria deste Governo e nos da Camera. For- 
taleza 10 de Marso de 1725. Manuel Francez. Eu Simã» 
Giz de Souza Secretario o registei. 

(Coll. Studart vol 5.º p. 668). 


NLV 


Registo de huma Portaria que levou o Cap.” mor das 
Entradas Bento Coelho de Moraes, e o Cap.” mor Thea- 
dozio Coelho dz Moraes p * os Cabos das Ribr.º do Ico 
e Inhamuns. 

ordeno ao Ten.ºCoronel Bernardo Duarte Pinheiro em 
sua auzencia ao Ten.º Coronel Antonio Lopes Teixeira 
dem a gente do seo destricto q' lhe pedir o Cap.” mor 
TTheodozio Coelho de Moraes p.* bem de qualquer deligc.* 
que lhe precizar abem do Servç.º de S. Mag.te apare 
sucego desas Ribr.ºs p.” asim convir ao Servç.º de S.Mag. 
Fortaleza 10 de Marso de 1725. Manuel Francez. Esia 
mesma se pasou p.? o Ten * Coronel Miguel de Souza é 
o Sarg.tº mor Pedro Barbosa e o Cap.” mor Jost de 
Araujo Chaves. Eu Simão Giz de Souza Secretario a 'e- 
gistei. 

(Coll. Studart vol. 5.º p. 669). 


LXVI 


Carta de Antonio Rodrigues da Costa. 

Meus Senhores. Recebi com grande estimação à 
carta que Vmc.º me fiseram ctc. louvo muito a Vmes 
o zelo com que procuram o bem da republica, entendo 
que as pertubações que ha nella não hão de ter fim sem 
que 5. Magd.º expulse della esse vigario, mas esperô 
que com outro ouvidor lhe tire de alguma sorte as Suas 
imprudencias, e se esse ministro for tão bom como eu 
confio delle sempre essa Cap. toma melhor forma. Js 
particulares que Jhe pertence fis que se vissem no Con- 
selho e uns delles se consultaram aos outros sé despa- 
charam por expediente, mas os primeiros como até agora 
as consultas não deixaram resultar por S. Magd.s, não 
se poderão ir os despachos nesta monção, mas 98 
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Yme's me terão sempre prompto p.º tudo o q'ie for de 
Seu serviço é dessa republica e lh2s peçodda m.* part> 
queiram ajudar e favorecer a fundação e estabelecimento 
do hospício dos mi-sionarios da Cump.º, que S. Magd.º 
que D.s gd. manda ahi fundar. porque o d.” S2nhor tem 
m. os olhos nesta fundação, e espera que della r:su - 
tem m.tºs bens a ess2s moradores, por que esse foi o fim 
com que o mandou fundar. D.s gd.º a Vmce.”> Lisboa 16 
de Março de 1725. Creado dz Vmc.º Antonio Rodrigues 
da Costa, e não se continha m.s etc registrada na villa 
em JO de Agosto de 1725. 

(Coll. Studart vol 6.9). 


XLVII 


Senhor. Nesta cidade se acha ha mais dz hum m27 0 
Ouvidor do Ceará Joseph Mendes Machadom 1y satis- 
leito das glorias que adquerio nos progresos da sua Cam- 
panha ; e siposto m2 não requerece voltar para sua judi- 
catura, comtudo como podia tomuw esta resolução 
repentinamente me pareze» mandalo advertir que sem 
ordem de V.º Mag. não fizesse movimento algum, na 
Certeza de que já este Bacharel não pod: servira V.* 
Magd.e nem administrar bem a justica naquale emprego. 
ainda não havendo o embaraço qu: concidaro por prrte 
de todos aquelles moradores poreni sempre será conv.- 
mente terce alg:im proc:dimanto com os que directe ou 
indirecte concorrerão para os principios donde nasserão 
tantos excessos. 

À Real Pessoa de V.2 Magd.º guarde Nosso Snor. comy 
Seus Vassallos havemos mister. Bahia, Abril O de 1/25. 
Vasco Frz Cezar de Menezes. 

(Coll. Studart vol 3.º p. 601). 


XLVIII 
Bando do Governador de Pernc.º. 


D. Manoel de Rolim de Moura, do Conselho des. 
Magd., G.ºr e cap.m General de Pernc.ee suas cap'! 


194 REVISTA TRIMENSAL 


annexas, por me ser notorio o desasocego e inquieta à) 
em que se acham os moradores da Cap." do Ceara gran- 
de e principalmente os da ribeira do Jaguarib:, seguin- 
do-se-lhzs grandes ruinas em suas vidas e fasendasc Ijas 
hostilidades tem....... padecido por haver na dºn- 
bsira de Jaguaribe motores de parcialidades as quars 
tenho ob igação de reparar por serviço de D.* e des. 
Magd.º que o m.mº Senhor gd.º, portanto ordeno a todos 
os moradores daquella Gap.2 e ribeira de Jaguaribe vi- 
vam em suas casas socegados e seabstenham dequalquer 
tumulto ou partido p." q” hajam de ser convocados, e ha 
vendo quem os queira obrigar a semelhantes absurdos. 
lhes não obedeçam e darão parte ao cap.” mor da d.* 
Cap.* p.* os castigar os que os persuadirem, e os que 
obrarem o contrario os hajão por regulos e serão suas 
fasendas confiscadas p." acorda, e desta m.ma resolução 
confio de todos aquelles moradores. o obedeçam a ella 
como vassallos de El-Rei N. Senhor, em nome do qual 
mandei já um perdão geral de todos os meleficios que se 
tem feito e que por este novamente coniirmo, exceptu- 
ando os cabeças, e p.a que chegue a noticia de todos e 
não . possa alegar ignorancia se publicará este bando ao 
som de caixas e se afixará nas partes m.s publicas da: 
quella Cap." e se registrará no da Secretaria desse Gu- 
verno. Dado nesta Villa do Recife em os 10 dias do 
mes de Abril de 1725. 
(Coll. Studart vol 6.º). 
NLIX 


Registro da carta que o Cap.m mor Manoel Frances es 
creveo ao Senado. 

He-me preciso fazer presente a Vmc.es em como che- 
gou o Juis Bento Coelho, vindo dos Icóse me..... por 
certidão a deligencia a que o mandei por cabo da tropa 
p.? acommodação daquelles moradores, donde lhe duvi- 
dou Francisco Alves Feitosa retirassem desses aquelle 
Vapuvo que os acompanha, o que foi difficultoso o so- 
cego aquelles moradores de umas c outras partes hibat- 





DO INSTITUTO DO CEARA 195 


ras sem embargo de um assignado que me mandaram 
vs da parte dos Feitosas me requerem que desmanchan- 
do os outros os presídios, que elles mandaião os Ta- 
puyos p.* onde eu os mar dar, e Francisco Alves me es- 
creveu em que me não mostrasse ccm elle tão rigoroso, 
que se elle fes o mal, foi por defender o Ministro, e que 
não são tão feias as suas culpas como lhas querem faser, 
a vista de que me parece haver dificuldade em largar 
0 Tapuya, e com a capa de Ministro tem feito e estam 
fazendo as hostilidades que querem com tão pouco temor 
ve D.se de El-Rei N. Senhor, e como eu veja me pedem 
âsta Guietação que é o m.mº cue lhe pesso a tres annos 
a esta parta, me tenho determinado neste particular o 
que melhor farei com o parecer de Ymc.s éir eu aquella 
Ribeira de Jagoarite para m.s perto delles lhe expedir 
às Ordens do Sr. Governador a Frarcisco Alves Feitosa e 
aos moradores daquelle destricto, que he m.s duvidosa 
Sua Quietação p.º ver se ror esse meio o comsigo em uns 
toutros, e p.º este effeito determino de levarp.a am.? 
tompanhia 10 soldados pagos com um sargento e 24 ho- 
mens de cavallo de satisfação com m.s 30 Indios p.º re- 
lorçar a tropa de Bento Coelho, e no caso que estes 
moradores não larguem o Tapuya e se mostrarem rebel- 
des as m.*s ordens e do Sr. Governador, requererei ao 
d” Senhor e Junta das Missões ordene p.a castigar 
como rebelde e daquella m.”* Ribeira lhe darei a ex- 
Pedição de castiga-los que D.s tal não permitta que elles 
esperem chegar isto a esse fim, é o que ténho resolvido 
Po assim o intender, salvando o melhor parecer de 
Yme.s, a quem D.s guarde muitos annos, Fortaleza 30 
de Maio de 1725 annos. S.'s off.ses do Senado da Camara, 
De Ymc.e am.o Manoel Frances. E não se continha 
m.* etc Manoel Dias Netto, escrivão da Camara. 

* (Coll, Studart vol 6.9). 

B 


Bando do 3.º! de Perne.” 
Bando do G.” de Pernc.o dado aos 30 dias do mes de 
Julho de 1795,no qual dis q' porq.*”º no perdão geral q' em 
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10 de Abril desse annq mandara publicar por um bando 
cos moradores desta Cap. especialmente aos da ribeira 
de Jaguaribe, exceptuaram -os cabeças de sublevavão. e 
por ser conveniente ao serviço de S Magd.º q. D.sgd.ºe 
bem commum dos moradores. havia por bem faser-lhe 
mercê em nome do d.º Senhor conceder-lhe o m.mo per- 
dão geral aos cabeças de tal sublevação, p.º que todos 
garalments gosem do d.º perdão, declarando que nenhu- 
ma pessõa de qualquer qualide ou condição q.º seja, 
possa faser tropas sem ordem do Cap.m mor da Cap.*. 
debaixo da pena de serem suas fasendas confiscadas p.” 
a corda e na m.”? pena encorreram todos aquelles que se 
- agregarem as m.m"'s tropas, ainda que não seja m.s que 
de seis homens etc. 
(Coll. Studart vol 6.º) 
LI 


Snor. Por bem da Just.? em 8bro de 723 me veyo da 
Cidade do Natal Capp * do Rio grande do Norte hu pre- 
catorio para ha capp.? do Ceará ser prezo e remetido a 
Cadeia da mesma cidade Zacharias Vital Pereira por 
culpas que nella tinha do furto de varias devaças de 
morte que sognegara no tempo que na mesma servira de 
Escrivão. Sendo este prezo e estando para o remeter 
na torma do precatorio, por João Dantas de Aguiar 
Thenente da fortalleza ms foy fevta hua petição por es- 
cripto requerendome mandace procedera devaça peios 
itens nella declarados contra o dito Zacharias Vital por 
este publicamente falar com menos atenção na pessoa de 
V. Magd. ; procedendo a devaça e achando-o cumplice 
o mandei remeter a Cadeya de Pernambuco dando conta 
a V. Mag.º pella Secretaria de Estado com à culpa junta 
na forma de Ley n.º 5 tt'o deichando ficar o tresllado em 
meu poder, no roubo que se me fez peilos soblevados 
levandome todos o papsis e ordens que tinha e entre el- 
tes a mesma devaça, o que sabido pallo g.º desta prasa 
D. Manoel Rolim de Moura ocultando a conta e deva- 
ça que a V. Mag. remetia, e absolutamente mandou 
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soltar ao d.o Zacharias Vital Per.” para com este proce- 

dimento ficarem s2m castigo 05 malfeitores d) que dou 

conta a V Maz.º que mandará o que for Servido. Per- 

nambuco 8 de Agosto de 1725. O Ouv.” Geral da 

Cappitania d» Cerrá Grande Joszph Felix Machado. 
(Coll. Studart vol Tp. 154). 


1.1 


Carta do G.º” ao Senado, 

Por me ser preciso ao s2rviço de S. Magd.º vir o Juis 
desta Aldeia fazer alguma deligencia e eu via quea um 
mesmo tempo andam dois'juises e não sei direitamanie 
e.espsro de Vmc,* me indiquem p.? como assim o tratar, 
como tambem faço a Vmc.ºs sabedores como se dignou 
osr. 6.” e cap.” general de mandar um perdão ge- 
ral não reservando us cabeças para que por este meio se 
podesse conseguir o socego destas ribeiras e tambem mz 
ordenou que o Gentio que me: não obadecesse ou irpºo 
Piauhy ou alguma missão p.? onde eu quisesse ou fosse 
m.s conveniente ao serviço de S. Magd.º. lhe fisesse 
guerra e os destruisse e prendesse e a todas estas ordens 
fis publicar e todos as obedeceram, só 6 coronel João da 
Fonseca Ferreira me desobedeceu fugindo como Ta- 
puya p.º*o Piancó eos Feitosas se retiraram com o seu se- 
quito, fasendo nisto caso p.* depois irem fazer algumas 
destruições, como costumam, e agora novamente tendo 
eu ja falado aos principaes Tapuvos da nação Juca e 
passado suas patentes, estando p.* vir obedecer-me os 
mandaram sedusir os d.ºs Feitosas p * que o não fises- 
sem obedecer por onde o Gantiotornoua..... e preci- 
sou a tropa ir atrás delle, donde supponho que lhe te- 
rão dado como tambem aqui me veiu "im requerimento 
dos moradores dos Inhamuns assignado e reconhecido 
em que os Feitosas os tinham destroido e am2açavam de 
morte os que os não seguisse, por cuja causa m> pediram 
os prendesse e castigasse, motivo este q' me fes abalar p.º 
os Inhamuns a buscar todos os meios p.? castigar estes 
roubos com quem tenho usado de tanta prudencia p.º Q 
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que lhe faço a Vmc.s esta noticia para serem sabedores, 
e brevemente espero expedindo as ordens p.a estas ribei- 
ras retirar-me e D.s N. Senhor gd.º a Ymc.º muitos an- 
nos. Matris de,N. S. do O'. 10 de Dezembro de 1725. 
Registrado a 25 de Dszem.bro de 1725. 

(Coll. Studart vol 6.9). 


LIMI 


Escripto do Secretario do Estado para o deste Conse- 
lho (Ultramarino). 

Sua Mag.º he servido que as ordens que estão expedi- 
das para se hir tirar a devassa .nas Alterações que houve 
no Ceará se mandem por esta fragata que vay para a 
Bahia, e pello que toca ao que o Conselho representou 
em Consulta de 25 de Setembro do anno passado so- 
bre as que de nove se devião expedir. tem Sua Magd.* 
tomado rezoluçam, e por esta Secretaria se passaram as 
convenientes. O refferido fará Ym. prezente no Conse- 
lho, Deus guarde a Vm. Paço 14 de Fevereyro de 1728. 
O Secretario André Lopes de Lavre. Diogo de Mendonça 
Corte Real. 

(Coll. Studart vol 5.º p. 457). 


LIV 


Carta que o Ouvidor escreveu ao Senado. 

Senr.º Ufficiaes do Senado da Cama. Valentim Cal- 
lado Rego, Ouvidor geral desta Cap.º por S. Magd.º que 
D.s gd.e fas presente a WYmc.º em como em o artno de 
723 foi o d.º Senhor servido mandaro D.' José Mendes 
Machado criar esta Cap.? com essa o cargo de O ividor 
geral, provedor de sua real fasenda e anzentes, nc des- 
concerto que houve na alteração do povo se desemcami- 
nohu d.º Ministro, largando a Cap.",e como neste tempo 
estivesse o d.º Valentim Callado Rego servindo o cargo 
de juis m.s velho, a Camara que presidia o mandou pe- 
gar na vara de ouvidor, estando ainda o povo na mesm 
alteração, o que lhs foi preciso acceitar p.” vei se assim 
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serenavam os animos, e juntamante'emguanto dava part? 
à) Rei, Relação do Estado e Governador de Pernambuco, 
como assim O fes, e na possz da seguinte Camara o seu 
mandato entregou o d.º avara ao juis ms velho, consta 
da carta qu: junto oferec: p.e Vm> es a mandarem re 

sistrar sendo se não acha registrada,e nesta forma s2 tem 
conservado dita vara nos juises Xavier d2 Farias da 
Costa, Manoel Duarte Cirdoso, Jorze de Sousa Ferreira, 

qus icabou no anno de 727,e coma é publico e notorio o 
Pouco respsito com que se tratam as justiças antes s2 
estão commattenlo absurdos tão absolutos contra as 
leis do Reino, que parece s2 acabo do logar da justiça 
P* castigar os  maleticios e s2 evitar os prejuisos as Re- 
publicas, e tanto se mostra verificado que havendo im.- 
moraveis criminosos: nesta Cap,*, estes não buscam 05 
remedios p.º* as infermidades de seus crim:s. mostrando 
assim O pouco temor das justiças e republica, cobrindo- 
*- com dis:rem lhe motivao descuido os longes em qu? 
muitos se acham p.ºque por alg im modo e bem do real 
serviço se ponha o remedio a esta Capitania, re juer da 
parte d2S. Magd.e q. D.sgd.ea Vme.ºs sejam servidos 
acordarem ser ou não util abrir correção p* por este 
mo se evitarem damnos. castigindo-se 05 malfeitores £ 
inalmente obrigarem-s: a livramento 05 criminosos, e 
contra os qu? forem remiss): e inobslien:es com as p.- 
na» que as leis parmsttirem, e acvaindo s2rem deferirlho 
Culorms acharem s2r bm commum. e do contrario p-o- 
testa não lhe prejudicar cousa alguma, e requer lh2 man- 
dem Vmc.es lançar este onde o dirait> for p.* que conste 
sendo necessario Despacho O supp.º obrarão que for 
mº conveniente ao serviço de S. Magd.º q.º Ds gd., 
Pois não nos entermatemos na juridição do s2u cargo. 
villa em veriação ds 21 de Maio ds 1728 annos, Souza 
Silva» Martins » Foncequa » e não s2 continha mais. 
Manoel Dias Netto etc. (Coll. Studart vol 6.º). 


LV 


Escripto do Sacretario de Estado para o deste Consz- 
ho (Ultramarino). 
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Por rezolução de Sua Magd e de 22 de Agosto de 177; 
tomada em Consulta deste Conselho foy o mesmo S=- 
nhor servido rezelver que o D=zzembargador da Rellação 
da Bahia Pedro de Freitas Tavares e na sua fata o De- 
zembargador André Ferreyra Lobato passase ao Ciara a 
tirar devassas das alteraçoens que houve naquella Capi- 
tania cujas ordens se passarão por este Conselho he Sua 
Mag.º Servido que Vm. me avize o que tem rezultado 
desta dillegencia para lhe ser presente. Deus guarde a 
Vm. Paço 5 de Julho de 1730. Sr. André Lopes de La- 
vre. Diogo de Mendonça Corte Real. 

(Coll, Studart vol 5.º p. d57). 


LVI 


Resposta do escrito asima, 

Estas deligencias do Ceará puderão estar já findas se o 
V. Rey do Brazilo Conde de Sabugoza não admitira a 
escuza ao Dezembargador Pedro de Freitas Tavares 
Pinto com o pretexto de estar servindo de Provedor mor 
da Fazenda Real o que o não relevava desta Comição 
pois no seu Lugar sucedia o Procurador da Fazenda 
conforme a Provisão Real que se acha naquele Es- 
tado. 

E sobre esta materia se escreveo o que VS.º vera da 
Carta que lhe enviv, e se supcem que a vista della terá 
mandado o V. Rey a este Menistro aquella Capitania a 
qual lhe foy no Navio de Licença que partiu para o porto 
da Bahia e que nafrota dará conta a S. Magd.º o que 
obrou:em virtude da dita ordem. isto he o que posso im- 
formar a VS.º sobre este negocio para que VS.*º faça pre- 
zente a S. Magd * o estado em que elle se acha. Deus 
Guarde a VS." Secretaria 7 de Julho de 1730. Sr. Diogo 
d3 Mendonça Corte real. André I.opes de Lavre. 

(Coll. Studart vol 5.º p. 458). 


LVII 


Senhor. Tenho noticia, com algua evidencia, de que 
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no Jagoaribe se trata haver nova Sublevação vindo Mi- 
nistro à conhecer do que suc:deo no tempo do Ouvidor 
Jozé Mendes Machado; com o discurso de que se hão 
de ficar perdidos. o fiquem por hua vez ; dezacordo que 
me parece lazello prez.” a V. Magd * para dispor a dil- 
ligencia em forma que não figuem mais absolitos. pão 
que he necesr.º m.tº que por qualquer modo deixará 
aquella kibeyra perdida c dezecta : e assim me: paresse, 
Senhor, que antes fora malhor dissimular V. Magd.º a 
demonstração do castizo porque não acontessa malo- 
grarce; e deyxalos hir vivendo com esse temor may- 
orm* qd º es principaes (como ousso) são já falecidos ; 
porque nesta forma se evitará algum p.yor sticesso, me- 
recedor de mais custoza demonstração ; e se hirá conser- 
vando aquella Ribr.º que h2 ad-sta Cappitania : Sobre 
tudo V. Magd * determinará o que for mais do seu Real 
Sarvisso : Fortaleza do Seará 2 de Abril de 1931. 0 
ouv.” ceral do Seará Pedro Cardozo de Novaes Pr”, 

A este Ouvidor s2 tem mandado enviar as Ordens q' se 
tinhão passado p.* o Dez.” P. Tavares P.to para tirar a 
rezidencia de seo antecessor e do Cap.” more tambem 
devaçar das sublevuçois e mortes q' succederão no Jagoa- 
rbe q' não he razão fiquem sem castigo, e se lhe deve 
recomendar qne com toda a prnd.º se haja nesta dilig.a 
evitando haja nova Sublevação. Rubrica do Procurador 
da Coroa. . 

(Coll. Studart vol 6.º). 

LV 


Dom'João por graça de Deos Rey de Portugal c dos Al- 
sarves daq e da Lem mar em Africa Snor. de Gui- 
ne etc. 

Faço saber a vos Duarte Sodré Pereira Governador e 
Capp.” General da Capitania de Pernambico, que por 
Pp do Bacharel Joseph Mendes Machado se me repre- 
zentou a duvida q' nºssa cidade se lhe punha ao "rove- 
dor da faz.? della satisfazer ao supp.' o q' tinha vencido 
dus seus ordenados, como se lhe havia mandado por 
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Provisão de cnze de Outubro de mil setecentos e vinte é 
Oito € q' se vos ordenasse mandaseis ao dito Provedor 
satisiizes: o q' se lhe tinha ordenndo pala diti Provisão 
ou qual he a r:zão para o não ter feito ; e porq” vos pode: 
reis por duvida em eu vos não ordenar mandaseis fazer d 
dito pagamento m> p2dta lh2 mandase passar vurdem 
para q vós não ponhaes duvida ao dito pagamnto, an- 
tes façaes dar esta a execução. Me pareseo dizsrvos q' os 
pegamentos q' se mandão fazer ao Provedor da fazendi 
não vos tocão a vós mas só ao Provedor da faz:nda 
para quem se passão as ordes. El Rey Nosso 570 
mandou pelos D. D, Manoel F. Varges e Alexandre Me- 
tello de Souza e Menezes Conselheiros do seu Cons: 
Ultr.ºe se passou por duas vias João Mivares a f:s em 
Lix.º occidental a sete de Mayo de mil setecentos e trinta 
e bum. O Secretario Manoz:l Caetano Lopes de Lavre à 
tes escrever. Manoel F. Varges. Alexandre Metello d: 
Souza Menezes, 
(Coll. Studart vol 0.º). 
CLIN 


Pella Carta de Vs." de vinte e sete do passado vejo o 
que me participa aserca das ordens que lhs mandey 
para a deligencia do Ceará. e louvo muito a providencia 
de V S.*º as não* remeter, ponderadas as cauzas que à 
isso 0 moverão, que sem duvida forão proprias do seu 
zello, porque he serto que nem hum nem outro ouvI- 
dor está capaz de dar conta daquella delegencia pallas 
parcialidades em que ambos se involvem, como agora Fe 
prezento a Sua Magd.º que Deos guarde, apontando lhe 
menistro dezempedido, e de toda a comiiança pera aquel- 
le effeito, por não ser justo que se emcarregue ao De- 
zembargador Francisco Lopzs de Carvalho assim pelo 
trabalho que ja tem tido nessa Capitania como pella falta 
que fará nesta Rellação, e emguanto Sue Magd.º não de: 
terminar o que for servido sopre esta materia comservara 
VS.* as ditas ordens nessa Secretaria. 

Guarde Dcos a VS.4, Bahia c outubro doze de mil seté 
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sentos trinta e hum. Snr. Duarte Solré Pereira. Conde 


de Sabugoza. 
(Coll. Studart vol 3.º p. 64). 


LX 


O Commissario Geral Jozeph Ribeiro Riba Cavalleiro 
proffcsso na ordem de Christo, escrivão da Alfandega e 
Almoxarifado nesta Villa ds Santo Antonio do Recife de 
Pernc.º por Sua Magd * que Deos Gd.e etc. 

Certefico que revendo os livros ds receita e despeza q' 
servem com o Almoxarife da fazenda Real desta Capita- 
niao Sargento Mor Antonio de Torres Bezerra que o he 
desde treze de Outubro de mil sate sentos e vinte e oito 
alhé o prezente nelles não consta haverselhe carregado 
com resseita dinheiro algum vindo do Almoxarifado da 
Capitania do Seará. É da mesma sorte não consta dos 
Livros de resseita e despeza que servirão com o Almoxa- 
rife q' foi antessedente o Cap.” Rogue Antunes Correa q' 
no seu tempo emtrasse dinheiro algu no seu recebimento 
vindo do dito Almoxarifado da Capitania do Seará passa 
o refferido na verdade, e aos ditos Livros me reporto de 
que passey a presente certidão por ord2m do Provedor 
da fazenda Real o Capitão Mor Joãc do Rego Barros. 
Neste R.e de Pernambuco em 4 de Fevereiro de 173). 
Fiz Escrever, sobscrevy e assigney. Jos2ph Ribeiro 
Riba. 
Antonio de Torres Bezerra Feitor e Almox.º da Fa- 
zenda Real desta Capitania de Pernambuco por Sua 
Magd.e q' D.sgd.. 

Certefico que servindo trez annos e trez mezes e sete 
dias o dito cargo não foy nunca requerido pagamento 
algum por parte do D.º” Jozeph Mendes Machado do 
vrdenado que venceo do tempo que servio de Ouvidor 
geral da Capitania do Ceará o qual pagamento perten- 
ce ao Almd.º da mesma Capitania donde se me não tem 
remctido effeitos na forma das ordens de Sua Magd.º e 
p.º constar aonde convenha passey a presente nesta praça 


do Reciffe de Pernambuco aos seis dias do mez de Feve- ; 


[) 
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reiro de mil setecentose trinta e dous annos. fez escreve 
sobescrevy e asiney Antonio Torres Bezerra. 
(Coll. Studart vol 6.9). 
LXI 


Snr. Pelas certidões juntas do Almox.º e escrivão do 
Almoxd.º desta Prasa consta não haver recebido dinhei- 
ro algum do Almoxd.” do Ceará, nem por parte do Supp.º 
se lhe izaver pedido este pagamento,e nestes tarmos como | 
havia eu embarasalo, nem o costumo fazer às ordes de 
V. Magd.º, q não perderia nada se em alguas occasiões 
o fizesse pelas deferentes enterpretrações q' se lhe dão. 
Recife de Pernampuco. 10 de Março de 1732. Duarte So- 
dré Pr." 

(Coll. Studart vol 6.º). 

LNH 
| 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal e dos 
Algarves, daquem e dalem Mar em Africa, Senhor de 
Guiné etc. 

Faço saber a vós, Provedor da Fazenda Real da Capi- 
tania de Pernambuco que por parte do Bacharel Joseph 
Mendes Machado se me reprezentou haverlhe eu feyto 
mercê de lhe mandar passar ordem pera ser paga nessa 
Provedoria pellos effeytos que a ella fossem da do Ceará 
dos ordenados que venceo no tempo que na dita Capita- 
nia foy ouvidor geral, e que por se não dar comprimen- 
to a referida ordem no espaço de dois annos com 0 
pretexto de não terem hido a essa Provedoria efeytos 
do Ceará me requerera segunda vez ordem para o Go- 
vernador dessa Capitania fazer dar logo comprimento 2 
que vos tinha hido ou deseis a rezão porque o não fazeis, 
e tambem não tivera effeyto, talvez com o mesmo pre- 
texto. e por outras rezois particulares que havia entre os 
dois Ouvidores da Capitania do Ceará, que tambem ser- 
vem de Provedores da Fazenda, por cujo motivo se não 
lazião remeter os effeitos daquella Provedoria a essa, € 
tendo o Sipp.t vencido os ditos ordenados havia oito 
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amos» se não podia embolçar delles, tendo consumido 
todos os szus bens vatremoniaes no tempo que servio a 
dita Ouvedoria com a sublevação q' se lhe tizera rouban- 
doce-lhe tudo quanto tinha, e sendo-lhe percizo por se 
livrar dos asaltos e invasão que os stblevados lhe pet - 
tendião tazer andar mais de seiscentas legoas para se 
recolher a Bahia pedindoms: lhe tizece a gc.* de lhe man- 
dar pagar os refteridos ordenados ou pelo Thezoureiro 
do meu Concelho Ultramarino, ou avendo duvida pellos 
eTeytos mais promptos que se acharem nessa Provedo - 
ria. Me parecco ordenarvos que com efieito pagueis ao 
Supp.'“ o que se lhe restar à dever pelos efteytos promp- 
tos desa Provedoria, passando ordem para que o Prove- 
dor da Fazenda do Seará vos remata a importancia da 
despeza que fizerdes com este pagamento. El-Rey Nosso 
S'nor mandou pello D.” Manoel Fernandes Varges e 
Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda Concelheyros do 
seu Concelho Ultramarino. Bernardo Fesiix da Sylva a 
fez em Lix.* Occidental a dois d: S2tembro de mile sete- 
centos e trinta e dous. O Secretario Manoel Caetano Lo- 
pes de Lavre a fez escrever. Manosl Fernandes Varges. 
Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda. Primeyra via. Por 
despacho do Concelho Ultramarino de vinte e sete de 
Agosto de mil e setecentos e trinta e dois. 
(Coll. Studart vol 1.º p. 140). 


LNUHI 


Jozeph Duarte Cardozo Secretario do Governo de Per- 
nambuco e das Missões delle por S. Magd.e que Deos 
guarde. 

Certefico que na Secretaria deste Governo se achão 
duas vias de ordes mandadas pello Gonde V. Rey do Es- 
tado ao Governador e Capitam Gencral destas Capitanias 
Duarte Sodré Pereira para as remeter ao Ouvidor ge. 
ral da Capitania contra o Ouvidor que foi della Joseph 
Mendes Machado, as quais ordes se achão na dita Se- 
cretaria ha maes de hu anno por Ordem do mesmo Con- 
de V. Rey, o que pasja na verdade, e assim o certefico 
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e para constar passey a prezante. Recife de Pernambuco 
13 de 8b.ro de 1732. Joseph Duarte Cardozo. 
(Coll, Studart vol. 3.º p. 65). 


LXIV 


Escrito do Secretario deste Concelho (Ultr.o) para o 
V. Rey do Brazil. 

O Conselho me ordena remeta a V. Ex.” as quatro 
cartas incluzas de primeira via duas para Antonio Mar- 
ques Cardozo, e na sua falta para Antonio Roiz da Syl- 
va, Ouvidor geral da Capitania de Pernambuco ; outra 
para o Governador da mesma Cap.” Duarte Sodré Per. 
outra para o Capitão-mor da Capitania do Ceará sobre o 
que hão de obrar a respeito das devassas que se mandaãu 
tirar das soblevações sucedidas naquella Capitania e re- 
zidencias do Capitam-mor que foy d=lla Manosal Fran- 
ces e Ouvidor geral Jozeph Mendes Machado como a 
V. Ex. hade constar pella carta que se lhe remete que 
vay na lista com o numero 6 para que V. Ex." por servi- 
ço de Sta Magestada queira mandar en regar com toda à 
brevidade e segurança as sobreditas Cartas ou às pas 
soas a quem vão paras? dar comprimento ao que nellas 
se con'hem. Tambem vay ordem para s2r sindicado q 
Ouvidor que foy do S2ará Antonio de Loureyro Medei- 
ros. Concelho, Deos guard: a V. Ex." em [7 do Janeiro 
de 1733. Excellentissimo S.” Conde de Sabugoza. Ma- 
noel Caetano Lopes de Lavre. 

(Coll. Studart vol 5.º p.s 500 e 507.) 


LNV 


Snor. Por reconhecer João Machado Gayo, procurador 
do Bacharel Joseph Mendes Machado, Ouvidor que foy 
da Capitania do Cerraã. que não havia neste almoxarifa: 
do nenhuns effevtos mais p:omptos que os asucares co- 
brados dos Contadores, para porelles lhe sereni pagos 
os seus ordenados, que venceo na dita Capitania,se rezol- 
(eo acevtar seiscentos e seis mil quinhentos e setenta 15. 
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em os ditos asucares, que recebeo do Almoxarifs da Real 
Fazenda d3 V. Mag.e pellos preços, que em pagamento 
pellos ditos contratadores lh: focão dados; ea) Prove- 
dor da Fazenda do dito Ceará pagar2y ordem para que 
remsta a esta Provedoria a importancia da dita despeza 
como pela Real ordem junta por V. Mag. me he orde- 
Nado. Re de Pernamõico 2h d2Junho de 1733. 0 Pro- 
| vedorda Fazenda Reu de Pernço Jcam do R:zo Barcos. 
Coll. Studart vol L.º p, 10)) 


LNXVI 


S2nhor. Por cauza de huma molestin, que me offendeo 
à vista e com ella m> recolhi nesta Corte vindo do Bra- 
21 dey conta q' essa me impadira representar o que conti- 
nhaa Residencia, que s2 m: mandou tirar do D.o" Joze 
Mendes Machado Ouvidor geral que foy da Capitania 
do Ceará, expondo que nio havia prejuizo na falta da 
sua entrega po: ser fall:cido o dito Joz> Mendes Macia- 
do, e que as culpas que della rezultarão a outras pessoas 
com effevio da dita Capitasia do Ceará s2 remattorão 
paraa Relição da Cidade da Bahia, em qu: s? mindarão 
sumariamente sentencear os culpados. 
E como a ditta molestia coma applicação que fiz para 
a expedição da dita contam» r2patis:2, m> ob-igdu tam. 
em a por em cura por varias vezes prohibindosem: o ex- 
ercto de ler e escrever, 0 que «assim observei, por espaço 
de muito e bastante tempo, e por essa cauza neste faço 
entrega da ditta Residencia com a sua conta, e d: varios 
papeis mais com as suas informações, de cuja demora 
tambem se não» cauzou damno alg impor sarem falecidas 
às p2ssoas, que expozerão esses reque-imantos, antes 
que sems remattessem, e conterem alguns desses dittos 
papeis particulares que dolles s2 manifesta, aos quass sz 
do providencia tambem antes que os rec:b>sse. 
- Por quanto as averiguações dos dittos papeis se co- 
m-ttarão com a ditta Resideicia e muitas mais diligen- 
tas em 9 anno de mil e settecentos e vinte e se'te a dous 
inistros da Relação da Cidade da Bahia, que dellas s2 
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escuzarão, as qua2s cheguei a releber d2pois em o annv 
de mil e seitecentos e trinta 2 '":7 com à incimbencia de 
davassar de humas stvlevazões acontacidas na mesma 
Cupitania do Ceará cujos excessos tambem s: mz manda- 
rão averiguar nesta mesma Rezidencia por hua ordem 
firmada pella Real mão de V. Mazd.º por respeito das 
circunstancias, que nella se declarão, a qual fica em 
meu poder para a seu tempo a apresentar com hum re- 
querimento, que devo fazer em virtude da ordem, que se 
me passou para expedir as referidas diligencias. 

E por cauza da ditta averiguação foi extensa a mesmi 
conta e Residencia, que vai resumida no fim dessa de- 
vassa com a clareza possivel provando-se nesse resumo 
tudo o que contem com as testemunhas, gue nella s: 
perguntarão, e documentos juntos, e na mesma forma 
resumi o q' continha a referida devassa das dittas subleva- 
ções para não dar grande trabalho a se ver toda essa de- 
vassa, O que consta da segunda via, que nesta occastão 
tambem entrego, na qual se mostra descobrirem-se cento 
quarenta e sette mortes feitas e mandadas fazer pellos da 
familia dos Montes e Feytozas com os seos Parceaes na 
Ribeyra de Jagoaribs da mesma Capitaria do Ceará que 
derão occastão a essas sublevações. E o referido he o ytit 
tenho obrado e V. Magd.e mandará sempre o que for 
servido. Lisboa 20 de Março de 1445. Dez. Ant? 
Marques Curdozo. 

(Coll. Studart vol [º po lol) 


À ADHINISTRAÇÃO 
BOMEM DE MELLO 


E 


A Revista do lustituto do Ceará 


AO EX.Mº BARÃO HOMEM DE MELLO. 


Li. Ex.mo Snr. coma devida attenção e respeito a carta 
que VEx.2 em 25 de Fevereiro ultimo dirigiu ao meu il- 
lustre consocio D.ºr Paulino Nogueira Borges da Fonse- 
ca, para o fim de serem rectiiicadas as inexactidões histo- 
rcas, que se encontram no meu trabalho Descripção da 
cidade da Fortaleza, relativamente aos annos de 1865 e 
1866. cuja carta aquelle amigo tez inserir na Revista do 
lustituto do Ceará do 1.º trimestre deste anno sob a epi- 
graphe acima. 

Antes de qualquer palavra em minha deteza, peço li- 
cença a VÊx.2 para dizer que nunca me passou pela 
mente a intenção de amesquinhar a benefica e louvavel 
administração de VEx.º durante aquelle periodo em mi- 
nha terra, e nem o podia fazer, porque seria então de mi- 
nha parte faltar á gratidão que devo a VEx.º. 

Como VEx.º já não se lembra de mim, exponho aqui 
s motivos, porque o estimo e venero, e VEx.a, a vista 
clles, se convencerá de que o meu procedimento não 
“dia, nem pode ser contrario ao reconhecimento. 

Em 1866, vagando um logar de Official da Secretaria 
| Governo pelo fallecimento de Adrião de Paula Freire, 
tix.*, então Presidente da antiga provincia, expressa- 
nte mandou-me chamar e offereceu-me aquelle em- 
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prego para consolar-me de uma preterição, que eu havia 
soffrido na Thesouraria da Fasenda, em cuja repartição 
era praticante havia mais de quatro annos. 

Não acceitei a conselho de meu pae, e VEx.?. continu- 
ando no empenho de coadjuvar-me na carreira da Fasen- 
da Geral, sollicitou e obteve do respectivo Ministro a mi- 
nha nomeação de 3.º escripturario para a Thesouraria de 
S. Paulo ; e ainda. na occasião de fazer as minhas despe- 
didas, deu-me VEx.* varias cartas em que me recom- 
mendava ao D.º Hypolito José Soares de Souza, inspec- 
tor daquella repartição, e a outros amigos e parentes, que 
me honraram com affectuosa estima, e bons serviços m: 
prestaram durante o tempo que alli mz demorei. 

Ve, pois, VÊx.º que não sou um estranho e muito me- 
nos» um desaffecto. 

Agora preciso explicar como escrevi o trabalho, quetão 
a meu pezar contrario a VEx.2. 

Em principio do anno passado, o Ex.mo D.º” Jose 
Freire Bizerril Fontenelle, desejando servir a um ainigo 
que do Rio de Janeiro lhe pedia uma noticia sobre esta 
Capital, me encarregou de satisfazer aquella exigencia 
com a maxima brevidade. 

Desempenhei quanto possivel a commissão, e S. Ex. 
então recommendou-me que desse nova forma ao traba- 
lho feito, e o entregasse para ser publicado no jornal Ke- 
Zublica. | 

Cumpri a sua ordem, dando maior desenvolvimento à 
alguns pontos, e dentro em pouco foi elle impresso na- 
quelle Diario sob o titulo—Zigeira descripção da cidade 
da Fortaleza. | 

Dalti o passaram os meus dignos consocios do Zustt- 
tuto para a Revista do 1.º trimestre deste anno, cumprin- 
do-me ainda declarar que não fui eu quem tirou as pro- 
vas do que sahiu publicado. 

Mais algumas palavras e terminarei, 

Nunca me propuz a escrever as administrações dos Pre- 
sidentes do Ceará, pois que dessa tarefa já se havia In- 
cimoido o illustre consocio D.” Paulino Nogueira ; meu 
fim cra tão somente a descripção dos edificios e templos 
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da cidade da Fortaleza, segundo as instrucções que m> 
havia dado o Ex.mº Presidente do Estado. Não me cabia, 
portanto, tratar do abastecimento de aguas para a capital, 
dos serviços com o Passeio Publico, com a estrada empe: 
drada de Arronches, das rendas da antiga provincia, aber- 
tura de ruas, exposições provinciaes e cutros melhora: 
mentos iniciados por VEx.º por estarem fóra da alçada 
da minha commissão. 


Descrevendo a installação da Bibliotheca Publica em 
29 de Março de 1867 pelo Ten.º Coronel João de Sousa 
Mello e Alvim, eu disse que aquelle Presidente fôra paia 
isso autorisado pelo $ 23 do art.o 3.º da lei n.º 1186,de 8 
de Setembro de 1865, e$ 21 do art.º 3.º da lei n.º 1202 
de 20 de Dezembro de 1866. A de n.º 1186, a mesma que 
transcreve abaixo da carta de VEx. o illustre consocio 
D.r Paulino Nogueira, foi de teito sanccionada por 
VEx.*,mas a de n.º 1202 foi pelo mesmo Mello e Alvim,e 
eu no nome delle não falei. 

Si omitti na tal installação o nome de VEx.º, omitti 
tambem o do D.ºr Frederico Augusto Pamplona, o pri- 
meiro que fez votar a verba de 5002000 r.s para ser des- 
rendida com uma bibliotheca no Lyceu, si bem que ti- 
vesse citado o 87.º do art.º 2.0 tit. Ill da lei n.º 437 do 1.º 
de Seter.bro de 1t48, a mesma que a decretou, 

Relativamente ao Palacio Episcopal, nunca tive noticia 
do que se passou entre VEx.º e o Barão de Aratanha, e 
si na descripção daquelle predio, publicada á pagina 200 
da Revista do Instituto do 4.º trimestre do anno de 1805, 
sahiu a compra effectuada ao Commendador Joaquim 
Mendes em 21 de Abril de 1860, erro typographico (*) que 





Outros erros escaparam à revisão e são os seguintes: 

(*) Pag. 157 linha 32 em vez de José Machado lêa-se— 
José Antonio Machado. 

Pag. 169 linha 33 em vez de Este edificio têa- se — 
Esta repartição. 


Pag. 193 linha 22 em vez de 12:0008000 1êa-se — 
“ 120:000$000. 
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não se me pode attribuir, porquanto, já disse, não tirei as 
provas da referida publicação, á pagina 257 da citada e- 
vista, logar onde trato daquelle edificio desdz o começo 
do seculo passado quando pertenceu ao P.º Domingos 
Ferreira Chaves, vem a compra reatisada em 21 de Abnl 
de 1866 e não 1£65, como por equivoco disse VEx.'em 
sua carta 

Esse predio foi definitivamente entregue á Fasenda em 
21 de Junho de 1866, como escrevi á pagina 200 da pre- 
citada Revista do 4.º trimestre do anno passado, e não 
em 21 de Abril desse anno como por descuido, sem du- 
vida, disse em ncta o meu illustre consocio Dr. Paulino 
Nogueira. 

A chave da casa alugada a João Antonio Garcia, na 
qual residiu o Ex.m? Bispo Diocesano, foi egualmente 
entregue ao proprietario em 23 do mencionado mez de 
Junho, e não em 23 de Abril, como fói annotado pelo 
mesmo consocio. 

O Palacio Episcopal foi comprado por autorisação do 
Avizo do Ministerio do Imperio de 12 de Março do dito 
anno de 1866, como se acha na minha Descripção da cs- 
dade da Fortaleza, e não por Avizo de 16 de Março do 
mesmo anno, como se verifica da nota abaixo da carta de 
VEx.: á pagina 99 da Revista ultimamente publicada, 
convindo accresentar que o Ex.mº Sr. Bispo sô veiu residir 





Pag. 217 linha 6 em vez de nossas imagens lêa-se — 
novas imagens. 

Pag. 218 linha 25 em vez de Rosario em 1820 léa-se— 
Rosario em 1821. 

Pag. 224 linha 35 em vez de P.º João Leitão léa-se— 
P.º João Leite. 

Pag. 237 linha 23 em vez de uma geral lea-se- 
uma descripção geral. 

Pag. 250 linha 36 em vez de Frigubana léa-sg— 
Tejubana. 

Pag. 263 linha 9 em vez de e Modesta léa-se— 
é modesta. 
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no predio comprado pelo Governo depois de 24 de Junho, 
data do officio de VEx.º ao Ex.”º Ministro do Im- 
perio. 

Transcrevo aqui esse officio, por que confirma tudo 
quanto escrevi acerca desse assumpto. 

«Palacio do Governo do Ceará 24 de Junho de 1866. 
llm.o Ex.mo Sr. Tenho a honra de participar a VEx.a 
que o predio comprado pelo Estado a Mendes & Irmão 
para servir de residencia Episcopal, foi no dia 21 do cor- 
rente, na forma do contracto, entreg'é a fasenda publica, e 
pela verba de 600$000 reis, ultimamente concedida por 
VEx.º para decoração do mesmo edificio, mandei imme- 
diatamente dar começo as respectivas obras, para ser O 
mesmo posto a dispozição do Ex.mº Prelado Diocesano, 
logo que esteja devidamente preparado. 

À chave do predio alugado a João Antonio Garcia, e 
que estava servindo de rezidencia Episcopal, foi por or- 
dem de S. Ex.? R.ma entregue no dia 23 do corrente mez 
ao proprietario, cessando nesse dia o onus da fasenda pu- 
blica pelo referido aluguel. 

S. Ex.º R.ma tenciona residir no edificio que está ser- 
vindo de Seminario Episcopal, como já tem feito tempo- 
rariamente por vezes, emquanto se terminaram as obras 
em execução no predio comprado a Mendes & Irmão. 
Deus guarde a VEx.º Francisco Marcondes Homem de 
Mello. » 

Do exposto deve VEx.º ter concluido que de tudo 
quanto vem mencionado na alludida Descripção da cida- 
de da Fortaleza, relativamente aos annos de 1865 e 1866, 
apenas escapou o erro typographico de ter sahidoa compra 
do predio ao Commendador Mendes em 21 de Abril de 
1860, quando devia ser em 1866, como de feito vem essa 
mesma data a respeito do mesmo predio à pagina 257 de 
Revista. 

Fui forçado a vir em minha defeza, porque os levianos 
€ invejosos, que mais do que em outra qualquer parte aqui 
abundam, se encarregariam de depreciar o meu trabalho 
asseverando que si nelle se aninham as incotrecções his- 
toricas que VEx.º aponta, outras muitas deveriam encons 


914 REVISTA TRIMÊNSAL 


trar os demais Presidentes si se dessem ao mesmo tra- 
balho que teve VEx.*. 

Não tenho nessa publicação, como não tive em outras 
embora insignificantes, o minimo interesse ; e, quem me 
conhece sabe que o pouco que produzo é motivado pelo 
muito amor que dedico a esta terra querida, para qual 
procuro o renome e a gloria, c jamais o conseguirei dei- 
xando de ser escrupuloso e fiel na exposição das datas € 
factos de sua nobilissima historia. 

Concluindo, peço desculpa a VEx.º si no correr destas 
linhas me escapou alguma palavra menos digna do res- 
peito a que tem direito por suas virtudes e illustração e 
tenho fé que a Providencia me proporcionará ainda occa- 
sião de significar a VEx.º a minha grande estima e subi- 
da consideração. 

De VEx.* 


Admirador e humilde servo. 


ANTONIO BEZERRA DE MENEZES. 


Fortaleza 27% de Abril de 1806. 


1d 


ESCRIPIURA DE DOAÇÃO 


À «'osea Senhora dos Prazeres 
Da Real Villa de Soure 


Escriptura de doação que fazem Francisco Barroso de 
Suuza e sua mulher Dona Maria d'Assumpção Tabosa a 
Nossa Senhora dos Prazeres desta Rial Villa de Soures 
de uma propriedade de terras como abaixo se declara. 
daibam quantos este publico instrumento de escriptura 
de doação de uma propriedade de terras ou como em di- 
reilo para sua validade milhor nome e logar haja e diser 
se possa, virem que sendo no anno do nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oito centos e dese- 
seis,aos oito dias do mez de Novembro de dito anno,nesta 
villa Rial da Soures de Nossa Senhora dos Prazeres, Ca- 
pitania do Ceará Grande, no escriptorio de mim Tabal- 
lião, ao diahte nomeado, e sendo ahi perante mim apare- 
ceram partes presentes e contrahentes, cutorgantes e 
acceitantes a saber ; de um como adoadores Francisco 
Barroso de Souza e sua mulher Dona Maria d'Assumção 
Tabosa moradores na Fazenda dos Arasás. Term» da 
Villa da Fortaleza, e de outro como procurador e accai- 
tante de Nossa Senhora dos Prazeres o Reverendo Viga- 
ro d'esta Villa Padre João Ferreira Forte, pessoas que 
eu tabellião reconheço pelas proprias de que faço manção 
e dou minha fé, e logo pelos ditos adoadores foi dito em 
minha presenç: e das testemunhas ao diante nomiadas 
e assignadas que elles erão senhores e possuidores de 
uma propriedade de terras, sita na Lagõa de Damião 
termo da Villa da Fortaleza com comprimento e largura 
que se achar que houve elle dito aduador por titulo de 
defunto seu pay Pedro Barroso de Souza, aqual proprie- 
dade de terras pega de uma Lagoinha secca e hoje lhe 
chamão a Lagoa do dinheiro aqual fica entre a Lagõa do 
Damião e a Lagõa do Tapuiá obra de cento e cincoenta 
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braças potico mais ou menos ou oque na verdadese acha! 
cortando para parte do sul até a ultima parte da serra 
que faz na dita Lagõa de Tapuiá e da parte do norte a 
contestar com as testadas das terras do Capitão Manoel 
Fer.ida Silvae p.º a parte de cima q' fás na barra do Mo- 
ritisinho da dita Lagoinha secca confrontaçães declara- 
das para parte do Rio Joá tudo quanto elles doadores se 
chamão a posse e lhes pertence cuja propriedade de terras 
assim confrontadas da mesma forma que as possuião as 
aduavão como de facto aduado tem de hoje para sempre 
a dita Mãy de Deus dos Prazeres desta sobredita Villa 
de Soures com a declaração que tudo quanto pertencer da 
dita ponta de serra por ella ao diante té as testadas dos 
possuidores Indios desta mesma Villa eo preto Antonio 
do Rosario e para a parte do nascente da dita serra ou 
do dito Rio Juá a contestar com as terras tambem desta 
Villa poderá tomar posse pessoal corporal e judicial que 
na pessoa de nós ditos adoadores sedemos completa 
condição e todo direito e domínio que na dita terra temos 
para que as possua e para validade desta rogamos a Jus- 
tiça de Sua Magestade dê a a esta aduação todo compri- 
mento na referida conformidade acima declarada adiver- 
tindo porem que reservo para mim ou minha mulher ou 
qualquer dos meus herdeiros ascendentes poderá morar 
e plantar e criar em qualquer das moradas que intentar 
na dita propriedade de terras sem pagar tributo algum 
isto é um só herdeiro e por azsim ser a nossa vontade pe- 
dimos e rogamos ao Tabellião desta Villa de Soure por 
nós fizesse na qual eu aduador assigno de minha letra e 
signal ea rogo da adoadora assignou o mesmo Tabellião 
sendo presentes por testemunhas Antonio da Rocha 
Franco e José Ferreira da Silva. Eu Alberto Antonio Lo- 
pes escrivão o escrevi cujo instrumento fis por meser 
destribuido pelo juis: ordinario Manoel da Costa Gade- 
lha. Francisco Barroso de Souza Cordeiro. Assigno a 
rogo da duadora por não saber escrever Alberto Antonio 
Lopes. Antonio da Rocha Franco. José Ferreira da Silva. 
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Tenente José Mariano de Albuquerque Cavalcanti 


POR 
N 


. 
has 


Paulino J"ogueira 


(Continuação da Pag. 9 do Trumestre anterior) 


Foi o 3.º cearense nomeado Presidente do Ceara. 
Nasceu a 20 de Maio d: 177º na fazenda Pdu-cahido 
da povoação, hoje cidade de S. Anna, deste Estado ; fi- 
lho legitimo do capitão Antonio Coelho de Albuquerque, 
natural do Cabo, em Pernambuco, c de D. Maria da Con- 
eo do Bom-Fim,da freguezia da Caiçara, depois So- 
ral (1). 





(1) Eis a certidão de baptismo : «José, filho legitimo de Antonio 
Cuelho de Albuquerque, natural da freguesia do Cabo, e de sia 
mulher D. Maria da Conceição do Bom Fim, natural da Amontada, e 
moradores na freguszia de N. Seahora da Conesição da Caiçara, 
tao paterao de Pedro Coelho Pinto, natural do Monte-mor-o velho 
db Patriaraha 19 de Lisb9a, e do sia malhar D. Romalda Cavalcanti, 
natural de (5 )yanga, e neto materno do Gabriel Leitão Pacnes), na- 
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Cedo o menino revelou intelligencia e applicação aos 
estudos ; mas os paes, ou pcr falta de gosto ou de recur- 
sos pecuniarios, não trataram de aproveitar conveniente- 
mente seos dotes de espirito, que já o faziam o mais sa- 
bedor e afamado entre os da sua idade. 

Brilhava tambem pelos dotes physicos. Era de altura 
regular, porte elegante, fronte elevada, 2lvo, cabellos loi- 
ros, olhos grades e olhar penetrante, feições masculas e 
sympathicas; mas tinha as pernas muito tortas ou ar- 
guecadas, defeito de que se desgostava muito : tanto que, 
já velho. ainda procurava encobril-o, usando de calças 
muito largas. Era o que acontecia ao celebre Lord 
Byron que, segundo Macauley, tinha um collo de cysne, 
que procurava exhibir, e um pé de mendigo que, en- 
vergonhado, vivia a occultar 

Não era, portanto, difficil um bom casamento a quem 
reunia tão raros attractivos E de feito, aos 17 anncs de 
idade.já estava casado com D. Francisca das Chagas Pes- 
soa, de uma das principaes familias do logar (1). 





tural do Recife, o de sua mulher D. Mariana de Missias, natural da 
Varzea ; nascou a 20 de Junho de 1772.6 foi baptisado a 2 de Junho 
do mesmo anno na fazonda Páu-Cahido desta freguezia por mim 
Cura João Ribeiro Pessoa; foram padrinhos Francisco Telles de 
Menezes e sua mulher D. Maria de S. Rosa, moradores na Amonta- 
da; do que fiz este termo a 3) do mesmo mez e anno supra, e para 
constar assignei. João Ribeiro Pessoa, Cura e vigário da Vara da 
Caiçara ». | 

O pae era casado em 3.2s nupcias : ás primeiras com D. Joanna 
Ferreira de Moraes, fallecida em 1763; das segundas teve os se- 
guintes filhos : Antonio, José Mariano, João Luiz da Serra, Ignacio 
Francisco, Manoel de Araujo, Gabriel Telles de Menezes e Miguel 
Francisco Telles de Menezes. 

O P.e Joaquim Dias Martins nos—seus Os Martyres Pernambucanos, 
Victimas da Liberdade nas duas Revoluções ensaiadas em 1710 e 1ST7. 
Pag. 140, dá José Mariano natural da villa de Sobral; mas porque 
S. Anna, então insignificante povoado, pertencia a Sobral : porem. 
sendo depois freguezia, villa e cidado pelas leis n:ºs 470, 1012 e 1740 
do 28 de Agosto de 13148, 3 de Novembro de 1862 e 30) de Agosto 
de 1876, deve sor elle santanense e não sobralense. 

(1) Eis a certidão do seo casamento : — « Aos 11 de Fevereiro de 

173), de manhã, no sitio das Frecheiras, na serra da Bernóca, feitas 
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Talvez, levado pelo rifão antigo -que ninguem é pro- 
pheta em sua terra (1), se passasse com a esposa para as 
Aldcas-altas, depois cidade de Caixias, no Maranhão ; e 
ahi se dedicasse com interesse e proveito ao magisterio 
particular, 


À 26 de Março de 1802 teve o seo primeiro filho, Cesa. 
rio, e no seguinte uma filha, Umbelina, de cujo parto 
falleceo a mulher. 


A rudeza desse golpe fêl-o mudar de vida. Voltou 
para Sobral, onde demorou-se apenas o tempo preciso 
para despedir-se de vez dos parentes e amigos, com des- 
tino a Pernambuco, theatro vasto, que se lhe affigurava 
apropriado ao emprego das suas aptidões litterarias, e 
onde tambem esperava merecer as sympathias e a pro- 
tecção da familia de seu pai, rica e ocderosa. 


No Recife, porem, aguardava-o um dos periodos mais 
amargurados da sua agitada existencia. Recebido fria- 
mente pelos parentes, teria tocado ao auge da penuria si 
em tempo não o acolhe mão generosa e protectora, enca- 
minhardo-lhe os passos timidos e desalentados em terra 
estranha. Foi o capitão de artilharia José de Barros Lima, 





as denunciações na forma do Sagrado Concilio Tridentino, nesta 
Igreja Matriz da Villa de Sobra!, donde os nubentes são naturaes e 
moradores, sem impedimento algum, em minha presença e das tes- 
temunhas Capitão-mor José de Cherez Furna Uchoa e José Tavares 
Person, se casarão por palavras de presentes, em face da Igreja, 
José Mariano de Albuquerque com D. Francisca das Chagas Pessoa, 
filha legitima dv Capitão-mor Manoel José do Monte, já defuncto. e 
de sua malher D. Anna America Uchoa ;e logo receberão as ben- 
çãos nupciaes, conforme os ritos e cerimonias da Santa Madre Igreja. 
Do que. para constar, fiz este termo e assigno, Brasilio Francisco 
dos Santos, Cura e Vigario da Vara de Sobral ». 

(1) Rifão antigo e certo ; pois já se encontra nos Evangelhos des. 
Lucas, Cap. 41 V. 24, edeS. João, Cap. 4 V. 44:— Nemo propheta 
acceptus est in patria sua. 

E Camões tornou-o celebre na Est. 109 do Cant. 1() dos seus Lu- 
nadas : 

— Na patria onde propheta ninguem é. 
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conhecido por Zeão-coroado (1 que, sympathisando com 
seus modos gentis e vivaces, salvou-o de quéda desastra- 
da e certa, aconselhando-o a que seguisse a carreira das 
armas, e apresentando-o ao commandante do seu Regi- 
mento, Brigadeiro Manoel Joaquim Barbosa de Gastro 
que, apezar de violento e orgulhoso, acabou de desfazsr- 
lhe os escrupulos em momentos bem criticos para serem 
mantidos por muito tempo. 

Felizmente não tardou muito a sua promoção a tenente 
secretario do Regimento ; á vista do que aconselhou elle 
tambem ao seo filho Cesario que seguisse a mesma car- 
reira (2) ; tratando igualmente de casar a filha D. Umbe- 


lina de Albuquerque Cavalcanti, que deixou successão 
no Recife. | 


Faltava-lhe ainda satisfazer uma divida, divida de su- 
prema gratidão contrahida tacitamente paracomoseo prin- 
cipal amigo e protector. Pagou-a casando-se com a filha de 
Jusé de Barros Lima, D. Candida da Rosa de Albuquer- 
que Cavalcanti, senhora de espirito e virtudes (3). 


(1) « Alcunha que a sua afouteza nos perigos lhe havia bem mere- 
cido », diz o citado P.e Dias Martins, pag. 232. 

(2) Cesario Mariano de Albuquerque Cavalcanti chamou-se elle. 
Com 15 annos de idade sentou praça no 1.º de Março do 181% no 
&.º Corpo de Artilharia. Foi reconhecido cadete a 7 de Outubro de 
1822, promovido a 2.º tenente por Dec. de 15 de Junho, a 1.º te- 
nente por Dec. de 2 de Agosto, a capitãc por Dec. de 12 de Outubro 
"de 1825. Fez a campanha da Independencia na Bahiae a guerra 
de Panellas de Miranda em Pernambuco : foi nomeado commandan- 
te do presidio de Fernando de Noronha, onde falleceo a 2% de 
Setembro -de 1835, dizem que envenenado pelo pharmacentioo. 
Pouco depois de morto chegou-lhe a promoção a major. Casou-se 
no Recife a 12 de Julho de 1824 com D. Anna Joaquina Monteiro 
Padilha, de cujo consorcio deixou 6 filhos. 

(3) Desse segundo consorcio teve sete nlhos : Mariana, casada 
com o negociante Manoel Joaquim, do Rio de Janeiro ; Candida, ca: 
sada com o Dr. Sobral, medico em Minas Geraes ; Maria da Concel- 
ção, casada com o conselheiro Dr. Antonio Manoel de Campos 
Mello, deputado geral por 8. Paulo, presidente das provincias de 
Alagoas e Maranhão, e ministro da justiça em 1848 ; Dulce, casada 
com o Dr. Joaquim Augusto do Livramento, deputado geral por º. 
Catharina, nas legislaturas de 1848 à : 856, José, fallecido em 1.º te: 
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Já germinavam entre os pernambucanos as ideias de 
independencia contra o dominio portuguez. Para fazel-as 
progredir e derramar, seus apostolos mais ardentes ha- 
viam creado duas sociedades patrioticas, no Recife, des- 
farçadas em seus intuitos revolucionatios sob os titulos 
scientificos de Academia Suassuna e do Paraiso, para as 
quaes José de Barros, um dos membros dellas, já havia 
attrahido o genro. Por ultimo as cousas já tinham chega- 
do a um tal gráu de exaltação que só faltava um pretexto 
para romper a revolta ; e esse pretexto não se fez esperar 
muito. 

Caetano Pinto de Miranda Montenegro, governador de 
Pernambuco, e depois Marquez da Praia Grande, receioso 
de um movimento qualquer contra as autoridades con- 
stituidas e as instituições juradas, como meio de suffo- 
cal-o, reunio em conselho todos os officiaes, com exclu- 
são dos brazileiros, e deliberaram todos prender a mui- 
tos destes, inclusive José de Barros e José Matiano. 

Incumbio-se de realisar a prisão destes douso com- 
mandante, general Barbosa que, para dar ao acto toda a 
solemnidade e ostentação de força, reunio tambem sua 
oficialidade no quartel, e, depois de exprobar aos dous 
seus planos revolucionarios, qualificando-os de infames e 
trahidores, deo-lhes voz de prisão. Mas José de Barros 
apenas ouvio a voz de prisão, puxando da espada, ferio-o 
mortalmente, dizendo : Pois morre, infame. O general 
ainda quiz reagir de espada em punho, investindo con- 
tra o aggresso! ; mas José Mariano, interpondo-se,acabou 
de matal-o, sem que da parte da officialidade houvesse 
opposição, prova de que o infeliz commandante não era 
querido dos seus camaradas. O seo sobrinho, capitão 
José Luiz Pereira Bacellar, receiando igual sorte, fogio 
saltando por uma janella. 





nente da armada ; Vicente, fallecido em official do Thesouro Nacional; 
é finalmente Carlos, fallocido em cadete na guerra do Paraguay. 
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O Monsenhor Muniz Tavares, de cuja — Flistoria du 
Revolução de Pernambuco de IS1IY — extractei esta pas- 
sagem, commenta deste modo, à pag. 17, o procedi- 
mento de José Mariano : — 

« Muitos pernambucanos, bem q-'e assás zelosos da 
liberdade, não deixaram de: desapprovar em particular a 
conducta de Jos? Mariano ; a ingratidão é um oppro- 
rbio. Todos sabião que o assassinado, apezar dos seus 
defeitos, o havia subtrahido à inopia por compaixão, 
promovendo-o ao posto que occupava no regimento ; e 
mais murmu:a-ão vendo-» por espaço detres dias passear 
com a pantalona manchada no sangue do seu bemieitor, 
reputando heroismo o que o os povos civilisados denomi- 
não barbaridade ». 


Não concordo com esta censura. Antes de tudo é duvi- 
doso si José Mariano tomou parte no assassinato do seu 
commandante. Pelo menos o Conego Fernandes Pinheiro 
não falla en seo nome, referindo o facto, aliás com todas 
as particularidades, 

« Assentou-se em conselho, diz elle, que o marechal 
José Roberto Pereira da Silva se encarregaria de pren- 
der o P.º João Ribeiro Pessoa de Mello Montenegro, Do- 
mingos José Martins e Antonio Gonçalves da Cruz (por 
alcunha Cabugá) e o cirurgião Vicente Ferreira dos Gui- 
marães Peixoto ; o brigadeiro Luiz Antonio Salazar Mos- 
coso ao ajudante de milicias Manoel dz Souza Teixei- 
ra (1); 0 commandante de artilharia aos capitães desse 
regimento Domingos Theotonio Jorge, José de Barros 
Lima e Pedro da Silva Pedroso, e tenente Antonio Hen- 
rique Rabello e o secretario José Mariano de Albuquer- 
que Cavalcanti. 


« Pacificamente se terião eff:ctuado todas essas prisões 
sem a imprudencia do brigadeiro Barbosa que, chaman - 
do á sala do estado maior avsofficiass indigitados para 
a prisão, reprehendeo-os asperamente, dirigindo-lhes ex- 





(1) Depois Barão de Capibaribe. 
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Ta Brosseiras e insultuosas. Julgando-se offendido 
pião José de Barros Lima (conhecido por Ledo-co- 
*mdo) desembainhou a espada e traspassou com ella o 
dilo brigadeiro. Quando o tanente Luiz Adeodato Pinto 
de Souza ia defender o seu chafe escapou de ter a mesma 
sorte que lhe destinava o capitão Pedro da Silva Pedroso 
st pelos seus collegas não fosse obstado » (1). 


Admitida, porem, como verdadeira a outra varsã o, é O 
cts0 de saber aquem José Mariano devia mais gratidão) 
—si a José de Barros, qua fóra a causa eficiente di sua 
promoção. si ao commandante que a fez a pedido do seo 
capitão. St. na collisação dz tazs vidas, José Mariano 
deixa de tomar o partido do sogro, então sim caber-lhe- 
la com justiça o epytheto de ingrato e cobarde ; pois nada 
ha mais natural do que o ganro ser pelo sogro, quasi seo 
pae, sobretudo quando é seco amigo protector. E quanto 
mais poderoso fór o adversario mais nobre szrá a defesa e 
mais indigna a neutralidade, que só se poderá explicar 
Por condemnavel cobardia. 


Quanto a José Mariano, ai ida depois do assassinato, 
Passear com as calças tintas d2 sanzus, sie perfeitamen:- 
t> exacto, não deixa de ser deszulpavel nos primeiros 
instantes dz uma revolução, sahida dos quarteis, na 
qal por muito tempo tudo anda fóra dos seus eixos. 
Não é preciso tanto para muitas vezes não s2 ter 
tempo de mudar a roupa, nem ao menos de se examinar 
St se deve fazel-o. 


deja como fór, o cus é certo é qe foi esse o inicio da 
maifadada revolução de 1817, a 6 dz Março, revolução 
que se estendeu, ao sul, até Alagoas. e, ao norte, até ao 
Ceará, onde tez igualmente victimas illustres. 

Acto continuo, foi depost? o governidor da Capitania 
€ embarcado para o Rio d2 Janiiro, passando todas as 
Suas attribuições governativas pira um G ven? Proviso- 
FIO. composto do referido P.º João Ribeiro Pessoa de 


Cmte 





(1) Estudos Historicos, Tom. 2.º, Pag. 27. 
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Mello Montenegro (1) e d'outros patriotas (2), o qual 
tratou sem demora da defe:a e fortificação dos pontos 
revolucionados. 


À José Mariano foi logo confiado o cargo de toverna- 
dor de Olinda, em cujo exercício o sorprehendeo sua 
promoção a sargento-mor de artilharia, e a seu sogro a 
de coronel da mesma arma. D'ahi teve de seguir para 
Alagoas como governador civil e militar, mas não poude 
tomar posse; porque, demorando-se na viagem, já encon- 
trou contra —revolucionado o Porto das Pedras, donde 
mal pode salvar-se com os soldados do seu commando, 
atirando n'agua todo o armamento e petrechos de guerra 
e navegando em jangades até à praia das Candeias, onde 
embarcou á noite, fugindo sosinho. 


Não obstante o mallogro dessa commissão, outra lhe 
foi ainda confiada ao chegar ao Recife, qual ade bater os 
realistas do Páu do Alho ; mas não foi mais feliz nesta do 
que n'aquella ; pois, em vez de derrotar o inimigo, foi 
clle derrotado completamente. 


De volta á Capital já acha abafada a revolução pelo 
bloqueio da fragata Zhetis ao commando do Vice-almi- 
rante Rodrigo Jnsé Ferreira Lobo. Foi preso, motejado 
publicamente, como súe acontecer aos vencidos. e 
ecolhido á cadêa do Recife, de corrente ao pescoço. Da 
cadêa foi, com o desembargador Antonio Carlos Ribeiro 
de Andrada Machado e Silva e outros patriotas presos 
na mesma occasião, transportado para bordo do brigue 
Mercurio, destinado a leval-os á Bahia (3). O mesmo 
Monsenhor Muniz Tavares descreve assim o barbaro tra- 
tamento que elles receberam nessa masmorra ambulante: 


(1) Sobrinho, filho de uma mana do Cura da freguozia da Caiçara 
P.º João Ribeiro Pessoa, que baptisou a José Mariano, e sepultou-se 
na Matriz de Sobral em 1787. O Sobrinho suicidon-se no Recife. 

(2) O Capitão Domingos Theotonio Jorge Martins Pessoa, Jose 
Luiz de Mendonça, Coronel Manoel Correia de Araujo e O negocian- 

te Domingos José Martins. 

(3) Vero P.e Dias Martins citado, Pag. 141, 
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« Nesta embarcação estava reservado para aquelles pa- 
triotas durissimo tratamento Forão todos encerrados no 
fundo do purão ; grilhões aos p:s substituiram as cordas 
que nos braços trazião ; uma gargalheira, atando estrei- 
temente o pescuzo d: cada um com dia; pontas crava- 
das no pavimento, obrigava a todos à ps:minessrem 
deitados sem outro leito alora das alzitroalas tabda; do 
mesmo purão. T es sen:inesllas, armadas de brionata e 
chibata, velavam con'in iamantz, prohibindo u communi- 
cação da palavra com o desafogo dos gemilos. À sêéde, 
augmentada pela qualidalé do alimanto salgado, que 
era exclusivamente subministrado, não podia ser sac.ada 
sinão por uma só madida d'azia em todo o dia. Como 
st aquellas tres sentinellas não bastassem para a rigorosa 
vigilancia, de hora em hora vinha um inspector, que de- 
ligentemente examinava si os ferros tinhão sido limados. 
O somno, refrigerio dos afílictos. era por tal modo dispu- 
tado por aquelles deshumanos algozes » (1). 

Nas prisões da Bahia não lhos estava reservado 
melhor tratamento. Apenas ali chezaram, foram logo 
José Mariano, Antonio Carlos e o capitão Pedroso s .pa- 
rados, e mettido cada um em estreito segredo, verdadei- 
ra solitaria, no qual ainda no decurso do dia não se po- 
dia entrar sem luz; ahi poze:am-nos inteiramente nús 
et deixaram-nos de grilhões aos pés : corrente ao pesco- 
ço! À cada instante esperavam aviso parase prepararem 
para o patibulo, sorte que já tinham tido outros compa- 
Nheiros. 


Foi nessa dolorosissima situação que Antonio Carlos, 
considerando-se já prestes a subir ao cadafalso, tendo só 
deante dos olhos a imagem da patria e da esposa queri- 
da, fez estes dous ternissimos sonetos, que a fama per- 
petuou na memoria popular antes de terem sido contia- 
dos á imprensa. ? 


(1) Obra citada, Pag. 210. 
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Meus ternos pensamentos, que sagrados, 
vo Me fostes quasi a par da liberdade, 

Fim vós não tem poder a iniguidade, 

“1" esposa Roger narrde mcus fados. 

Deser-lhe que nos transes apertados, 

“l passar desta vida á eternidade, 

Ella d'alma reinava na metade 

E com a patria partia-lhe os cuidados. 

A patria foi meu numero primeiro, 

d esposa depois o mais querido, 

Objecto do desvelo derradeiro. 

L na morte, entre ambas repartido, 

Será deumao suspiro derradeiro, 

Da outra ha de ser final gemido. 


(1) 


Sasgraia emanação da Divindade, 
D'aqui do cadafalso eu te saúdo ; 
Nem com revezes nem tormentos mudo, 
Fui teu votario e sou, oh liberdade ! 
Pode a vidaa feroz brutalidade 
Arsancar-me em tormento mais agudo ; | 
Mas zomba do vil despota sanhudo | 
De minha alma nativa dignidade. 





Livre nasci e livre espero 
Encerrar-me na fria sepultura, 
Onde mando não temimpio severo. 


ad 








(1) Este soneto fui tambom publicado no Ipyranga des. edi 
n.º 438 de 7 de Setembro de 1354. 
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Nem da morte à medonha catadura 
Horror infundir pode em feito fero, 
Que a murte tão somente ao fraco é dura. 


À ess: tempo já haviam tambem chegado á Bahia os 
presos do Ceará— D. Barbara Pereira de Alencar e seus fi- 
lhos Padres José Martiniuno de Alencar, Carlos José dos 
Santos e Tenente Coronel Tristão Gonçalves Pereira de 


Alencar (1), aos quaes foram igualmente applicadas as 
mesmas torturas. 


vom a substituição. porem,do severo Conde dos Arcos, 
D. Marcos de Noronha, no governo da Capitania. pelo 
Conde. depois Marquez de S. João da Palma. D. Fran- 
cisca de Assis Mascarenhas, coração inclinado á compai- 
ção, os presos poderam ser reunidos em uma prisão, es- 
paçosa e clara, e tues concessões lhes foram feitas que 
antonio Carlos chegou a convertel-a, como por encanto, 
em academia scientifica, onde muitos presos fizeram 
progressos, principalmente nas sciencias politicas e bellas- 
artes. (2) José Mariano teve no carcere a cultura intelle- 
ctual que tanto almejara, e que depois o habilitara a des- 
empenhar satisfactoriamente altas funcções publicas, 

Até que afinal triumphou nas córtes portuguezas, a 10 
de Fevereiro de 1821, o systema constitucinal; e D. 
João 6.º jurando-o no Rio de Janeiro, amnistiou a todos 
os presos politicos em prova do regczijo de que estava 
possuido seo bondoso coração. 

Mas José Mariano e o capitão Pedroso não poderam 
ser comprehendidos nesse indulto real; porque, alem do 
crime de rebellião. erão tambem accusados do de homi- 
cidio (3). Todavia o Tribunal, reconhecendo attenuantes 


—— 


(1) Depois da revolução do Equador de 1824 passou a chamar-se 
Tristão Gonçalves de Alencar Araripe. 

(2) P.e Dias Martins citado, Pag. 35. 

(13) José Mariano é accusado do assassinato do general Barbosa, e 
Pedroso du do Tenente Coronel Alexandre Thomaz de Aquino Siquei- 
ra, ajudante da ordens do Governador. 
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em seo favor, condemnou-o a degredo perpetuo para um 
dos presídios de Portugal na Asia (1). 

À seu pedido, porem, foi José Mariano remettido para 
Lisboa,e lá foi tão teliz.graças aos esforços dos seus com- 
ranheiros de martyrios, já restituidos aos seus direitos é 
valimentos, que não só obteve o perdão real,como passa: 
gem para o Recife (2), onde sua alma teve motivos para 
entristecer de novo. 


Seu sogro já havia sido executado, bem como outros 
cabeças da revolução ; mas nem por isso se lhe arrefecco 
o enthusiasmo pela liberdade. E" assirr. que,ja tendo sido 
proclamada a independencia do Brazil no Rio de Janeiro, 
e demorando-se a Junta Provisoria do Recife em procla- 
mal-a tambem, elle reunio-se logc a outros patriotas, 
depoz a Junta e acclamou outra, de que foi secretario, à 
qual em seguida proclamou tambem a independencia, 
Restituido à sua patente de tenente secretario do seu 
regimento, reformou-se pouco depois no mesmo posto. 


HI 


Apoz a proclamação da independencia, D. Pedro | 
convocou uma constituinte para 3 de Maio de 1823. 
Alencar não se esqueceo dos2u comprovinciano e antigo 
companheiro de carcere ; fél-o eleger um dos oito depu- 
tados que deviam representar o Ceará. 


Approvado seo diploma na sessão de 16 de Maio, to- 
mou assento na seguinte; e,si não foi brilhante o papel que 
representou no gabinete e na tribuna, em um congresso 
composto das maiores summidades parlamentares e sci- 
entificas do paiz, todavia soube honrar o mandato. Sem- 
pre esteve ao lado de Alencare de Antonio Carlos,de quem 
jamais se separou nas deliberações da politica. Tomou 
constantemente parte nas discussões referentes ao serviço 





(1) Historia da Revolução de Pernambuco, citada, Pag. 382. 
(2) 


Pe Dias Martins citado, Pag. 142. 
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militar, e ás vezes em outras, mostrando-se orador ap- 
plicado e consciencioso. 

Folheando-se os Aunaes do Parlamento dessa época 
memoravel, vemol-o na sessão de 21 de Junho oppór-sc, 
com razões valiosas, a que o commando das armas de 
uma provincia fosse independente do presidente da mesma 
Zrovincia; na de 9 de Julho—ds creações de commissões 
militares para j ugalmento de crimes politicos, como bar- 
baras, injustas e impoliticas ; na de 21 do mesmo mez ve- 
mol-o ainda mandar á meza esta declaração de voto, 
coherente com suas ideias de liberdade : — Na sessão de 
1) do corrente votei que o Imperador não podia eleger 
dentre os deputados o Intendente geral de policia ; e na de 
-3 ainda do dito mez offerecer este additamente ao Pro - 
jecto dos Governos Municipaes : —O commadante das ar- 
mas não poderá empregar a força de primeira linha fóra 
da provincia sem expressa ordem do poder executivo, ou 
sem accordo do Conselho Municipal 

Não lhe escapou tambem o momentoso assumpto da 
instrucção publica, então em deploravel decadencia. Na 
sessão de 4 de Agosto justificou sufficientemente uma 
emenda, concedendo renumeração a quem apresentasse um 
plano de educação physica, moral e intellectual do Brasil; 
objecto depois do moderno e preciosissimo livro do sabio 
Herbert Spenser, sob o mesmo titulo— Da Educação Mo- 
ral, Intellectual e Physica, traduzido em todas as linguas 
cultas, 

Dissolvida a Constituinte por Decreto dictatorial de 1º 
de Novembro de 1823, José Mariano continuou na côrte, 
onde fixou sua residencia para poder melhor tra- 
lar da educação dos filhos ; e assim atravessou incolume 
Os luctuosos dias de 18214, votados na sua Provincia na- 
tal e na de Pernambuco á pr»clamação da ephemera Re- 
tublica do Equador e ao suppliio de tantos patriotas. Da 
mesma forma procede: nos gloriosos dias de 7 de Abril 
e seguintes d> 1831, vendo pacifico passarem victoriosas. 
deante dos seus olhos, as ondas populares, que se ha- 
vam accum'ilado no Carnpo de S. Anna, hoje Praça da 
Republica. Patriota convicto, é provavel que tivesse influi 
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do para determinar sua abstenção a desnecessidade de 
sua intervenção em movimentos eminentemente nacio- 
naes, de exito certo ; porque toda a vez quea patria e 05 
amigos recla maram seus serviços, nunca regateou sacri- 
ficios, apezar do natural arrefecimento, por que desde al- 
gum tempo já iam passando suas ideias e paixões dá 
mocidade. 
IV 

Com a abdicação do Imperador, começaram de appa- 
recer no interior da Provincia symptomas bem pronun- 
ciados de restauração por parte do Coronel Joaquim 
Pinto Madeira edo Vigario do Jardim Antorio Manoel 
de Souza, vulgo Beuzecacéte, partidarios antigos e acer- 
rimeos de D. Pedro 1.º. 


Occorrreo à Regencia permanente ccllocar á frente da 
administração do Ceará im cidadão que a outros predica- 
dos da rolitica reunisse tamtem experiencia e bravura 
militar. Esse cidedão foi José Mariano, romesdo por 
Carta Imperial de 29 de Agosto de 1t31. Prestou jura- 

“mento e tcm.ou Fosse perante a Camara Municiral da 
Fortaleza (1) ro dia 8 de Dezembro do mesmo anno, Te- 
cetenco as redeas da administração das mãos do vice- 
presidente, advogado Maroei Antonio da Rocha Lima. 

O Vice-presidente, entre outros papeis que passou ao 
seu successor no interesse de fazel-o tem sciente does- 
tado anormal do centro da Provincia, entregou-lhe o se: 
guinte officio, que transcrevo integralmente ; porque dá 

muita luz e orientação ao leitor.: 

ll.mo e Ex Mo Sar. Em cumprimanto do officio de V. 

Ex.a de 23 de Junho do corrente anno e resol'ição do 

Ex.mo Conselho administrativo de 21 do dito mzz, pelo 

qual marchei para a nova comarca do Crato, levo ao 


(1) Reza o respectivo termo de posse que a Camara reunio-se na 
Igreja do Rosario (então matriz) e deo posse ao novo Presidente com 0 
2.º 8.º, 5. e 8.º vereadores (sem declinar os nomes: e Manoel Caeta- 
no de Gouvea, servindo de secretario Francisco Manoel Galvão. 
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conhecimento de V. Ex.º para fazer presente ao mesmo 
Ex.mº Conselho o seguinte. 

«Sahi desta Capital n9dio 28 d'aquelle mez de Junho, 
como participei a V. Ex.” por meu oficio da mesma 
data; e até a villa do Icó não observei movimento al- 
gum politico que perturbasse a ordem publica, o que an- 
nanciei a V. Ex.º por oficio de 28 de Julho, 

« Na villa do Crato observei em alguns, que ostenta- 
vam ser muito constitucionaes, vontade dº se promover 
uma guerra interna contra os lardinenses, tomando-s> 
por pretextos aguelles masmos pelos qtass fui eu obri- 
gado a marchar. Indaguei das primairas autoridades e 

*s30as de credito della se erão ou não reaes 03 receios e 
boatos, de que o ex-Coronel Joaquim Pinto Madeira in- 
tentava oppor-se aos principios liberaes da nossa Con- 
stituição, e Acclamação do Senhor D, Pedro 2.º; ea res- 
posta foi ambigua, o que m> fez pzrsuadir que na villa 
do Crato ha pessoas dersas que apoião os sentimentos 
dos Jardinenses, quer dizsr : sentimentos oppostos à a<- 
tual forma de governo. 

«O ofricio junto, que ofereço a V. Ex.?, enviado pela 
camara do Jardim, me obrigou a sustentar o meu juizo 
até a minha chegada áquella villa, que foi no dia 23 de 
Agosto do corrente anno, pelas 8 horas da noite, e aonde 
no dia seguinte communiquei o vigario Antonio Manoel 
de Souza, presidente da camara, e mais algumas pessoas : 
e quase me persuadi qre os partidos se chocavão por 
principios de intrigas, rivalidades e antigos odios, de que 
lançarão mão os Jardinenses, para insultar os do Crato of- 
Pcialmente. 

« Porem com a minha demora de 5 dias pude conhecer 
que estaintriga tem tambem origem na pouca ou nenhuma 
constitucionalidade dos Jardinenses, cujo modo de obrar 
reforça esta asserção : elles não usão do laço nacional (1), 





(1) Era o Tope Nacional, de que trata o Decreto de 25 de Outubro 
de [83 art. 1.2 «—0 tope nacional será de ora em diante com- 
Posto de uma superficie cireutar cerde com uma estrela de cine, 
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por ser este o parecer d'agvelle vigario e outros de igual 
lóte : o nome liveral é tão odio o n'aquelle logar, quedeu 
motivo a um paisano dar uma cacetada,ás 7 horasdanoite 
do dia 24, em um dos soldados da minha comitiva por 
cantar em uma casa — Coringa é gente boa que defende os 
tiberaes etc, cujo homem não foi conhecido por dar atrai- 
çoadamente e fugir logo para fora da villa. 

« Uma futura esperança parece animar e fortificar aos 
Jardinenses, e uma politica mal concebida GRStenia ager- 
te denominada Cabras (1), o que melhor V. Ex.º verá do 
do meo officio de 2 de Setembro. Estes homens são uns 
perfeitos Cossacos, elles não temem a Leie a Religião, € 
nelles, deminuida a proporção do crescimento da super- 
tição : vivem armados de bacamartes, clavinas, facas 
de ponta e outras armas offensivas, e são muito faceis e 
destros na arte de assassinar ao proximo, e folgam de 
alimentar-se da rapacidade, a que são muito inclinados. 
Para se conhecer o caracter malvado desta gente. que so 
obra por insinuações, basta dizer a V. Ex.º que, às8 
horas da noite do dia 28 do mesmo Agosto, foi assas- 
sinado com um tiro de granadeira um soldado da minha 
comitiva, de nome Antonio Francisco, que se recolhia 
desarmado com 3 ou 4 para o quartel, por um individuo 
da patrulha que policiava a villa. Elle foi preso em cata 
do vigario Antonio Mancel de Souza por Francico Xa- 
vier de Souza, que me veio o entregar por creatura de 





pontas amarellas no centro, ecollocado do meio da copa do chapéu pari 
cima, sendo redondo, e nos outros no logar do costume». Era este o dis- 
tinctivo publico e solemne de adhesão á revolução de 7 de Abril. 


(1) Cabra, entre nós. é o producto do cruzamento do mulato com a 
preta, e vice-versa, Dá uma raça da cór de azeitona, altura regular, 
musculosa, forto e topctuda, de mãos bofes e atrevida. Era della 
que tiravam os antigos potentados seus melhores cangaceiros, 
largos. Cabra é tambem, ontre o povo, synonimo de forte, destimido. 
valente ; neste sentido é ologio: O Cabra é bom, é temero. Juvenal tia- 
leno, Lendas e Canções Populares, Ed. de 1892, Nota 107 4 Pag. 611: 
Fraklin Tavora, Nota ao Cabeleira. 

Cabrão, é que é nome injuriosissimo ao homem casado. 
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sua casa; e eu o fiz seguir para essa Capital, para ser 
punido na conformidade das leis existentes, 

«Gomo este procedimento não foi echo de uma opposi- 
ção ao progresso dos sagrados principios constitucionaes 
udoptados e geralmente jurados. e igualmente à Accla- 
mação do Senhor D. Pedro 2.º, vor ue se achava accla- 
mado ; mas sim parto de rixa velha e caso p2nsado ; por 
Isso não lancei mão da» armas, como me authorisou o 
Lx.mo Conselho na sua resolução : porquanto era dar oc- 
castão q um rompimento de carniticinas e abrir a porid a 
Vinganças, e ao mesmo tempo ir tambem de encontro ao 
espírito da mesma resalução. que recommendaa reconci- 
lação d'aquelles povos por boas maneiras e persuasões 
minhas.Sobre este particular nada pude conseguir na villa 
do Crato, pela indisposição geral que achei nos habitan- 
les, bem como nos de Missão-Velha, etc. 

t Portanto, Ex.mo Snr..julgo de absoluta n2cessidade a 
remoção do Vigario Antonio Manoel para outra Igre- 
à (lj que não seja desta Provincia. assim como julgo 





(Já o Vice-Presidente José de Castro e Silva, antecessor de Ro- 
cha Lima, havia solicitado essa remoção do Bispo de Pernambuco, 
como se vê dos dous officios, que se seguem : 

—lllmo. e Exmo: Snr. Si o Conselho Administrativo, levado dos 

ardentes desejus de tranquillisar esta Provincia, pedio à V. Ex. 
R.ma, em officio do 11 do corrente, que houvesse por algum meio de 
remover da villa das Lavraso Rio Mimal da Silva co Souza: 
hoje de conformidade com à resolução do mesmo Conselho tenho de 
lazer ver aV. Ex. R.ma que muito mais perigosa é a consorvação do 
Rd.º vigario da fregucezia da Barra do Jardim Antonio Manoel de 
Souza. 
“Aquele apparece agora pola primeira vez como chefe de um par- 
tido que tem perturbado o socego da villa de Lavras, e este de muito 
tempo tem figurado e é geralmente apontado como centro do partido 
dos Columnas o Absolutistas da villa do Jardim, e pertinas nos seus 
“timinosos principios. dos quaes parece apenas coder em crises. 
"mo a presente, ostentando uma tingida constitucionalidade, ao 
mesmo tempo (segundo a voz geral e de pessoas da minha fé) con- 
Uniia a trabalhar cm sentido contrario ao systema jurado. 

D'aqui verá V. Ex .2 Rem quanto mais necessario se faz que aquel- 
'e parocho seja destinado a exercer as suas funcções em alguma 
vutra freguezia, e com quanta justiça espera o Conselho de V. Ex. 
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que se deve ter as maivres cautelas com Pinto Madeiras 
seus satellites ; pois com juanto hoje talvez tenhão d:s- 
animadc por falta de apoio aos 'detestaveis principios que 
tem espalhado entre a gentalha, não deixarão de movel-a 
contra aquelles que em tempos passados obstarão a reali- 
sação dos seos projectos para assim se vingarem ; lem- 
brando ao mesmo tempo que é preciso conservar-se na 
villa do Crato, como a mais arriscada á qualquer tentati- 
va dos Jardinenses, uma força de GO praças de 1.ºlinha 
commandada por um official de conceito puramente 
constitucional e que tenha opinião publica, afim de obter 
O respeito que alli é nenhum às autoridades constituidas, 
e resistir à qualquer sortida da gentalha do Jardim, e dat 
força as autoridades criminaes para fazel-os punir. 

« À villa do Icó deve continuar com um destacamento 
de 20 praças, como tem, commandadas por um official de 
patente. 


« Eu receio muito a apparição de novos inventos na 
nova comarca, e por isto julgo que V. Ex.º deveter 
muito em vistas a segurarça publica ameaçada pela ca- 


mereço 


R.m»a que annúa á presente requisição. Deus Guarde a V. Ex.! Rm, 
Palacio do Governo do Ceará 19 de Agosto de 1821. Illmo. e Exmo. 
Snr. D. João da Purificação Marques Perdigão. Bispo eleito e tro- 
vornador do Bispado de Pernambuco. José de Castro e Silva, Vice- 
Presidente, 


Exmo. R.mo Snr. Sobre as requisições por mim feitas em conse 
quencia da deliberação do Conselho, para sorem removidos das villas 
de Lavras e Jardim os Rd.ºs Manoel da Silva Souza e Antonio Ma- 
noel de Souza, tenho de fazer ver a V. Ex.» R.ma quo em Conselho 
se deliberou levar ao seo conhecimento (refere-se aqui só ao 1.º.) 

Quanto ao vigario da Barra do Jardim, responderei a V. Ex.2 R m' 
depois que receber do Commandante das Armas informações e conta 
exacta da commissão de que foi encarregado para aquelle ponto 
da Provincia. Deus Guarde a V. Ex.» R.ma, Palacio do Governo do 
Ceará. 3 de Outubro de 1831. Exmo. e R.mo Snr. D. João da Pa- 
rificação Marques Perdigão. José de Castro e Silva, Vice-Presi- 
dente, 

Não houve mais correspondencia official com o Bispo de Perman- 
huco, em consequencia de ter José de Castro passado a administra: 
ção, o a revolução ter rebentado. 
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nalha à que se chama Cabra, pelos principios acima re- 
feridos. 

«V. Ex.º como natural do paiz deve estar ao facto da 
conducta dos habitantes d'aquella comarca, principal- 
mente da gentalha, que mais procura refugiar-se nella, 
por causa dos seus crimes perpetrados em outras Provin- 
cias, do que por utilidade ao Estado e por contar-se se- 
gura com o apoio de algumas autoridades. 

« E' o que tenho a honra de expender á V. Ex." e ao 
Ex.mo Conselho, que deliberará com as luzes de que é 
dotado, o que for a bem do socego e tranquilidade geral 
desta Provincia. 

« Deus Guarde a V. Ex.a, Quartel do Commando das 
Armas no Ceará . Sde Outubro de 1831. I.moº « Ex.mo Snr. 
Miguel Antonio da kocha Lima, Vice-Presidente desta 
Provincia do Ceará. Thomaz Antonio da Silveira, Coronel 
Commandante das Armas ». 

A execução de tão importante commissão não cor- 
respondeo á expectativanem dos partidos nem do governo 
que aliás punha nella maxima esperança. O Commandan- 
te das Armas não se mostrou na altura do papel que lhe 
foi confiado, em cujo desempenho provou mais cobardia 
do que tino ou tactica. Emquanto em officio mostrava- 
se infenso aos absolutistas do Jardim, por seus actos dei- 
Xou-os animados, ao mesmo tempo que desgostosos os 
legalistas do “Crato, que em taes emergencias não se po- 
diam satisfazer sô com seguranças de boas intenções ; 
porque destas, segundo o poeta, está calçado o inferno. 

Por esta forma as ideias revolucionarias tomaram tal 
Corpo e incremento que, seis dias depuis da posse de José | 
Mariano, já os rebeldes rompiam em hostilidades no Jar- 
dim, tão altanados que foram atacar os legalistas do Cra- 
to, batendo-os completamente no dia 27 de Dezembro no 
logar Burity (1), entrando sem resistencia na villa, donde 
pretendiam vir até à Capital ditar a lei ! 





(1) Pompão, Ens. Est., Tom. 2.º, Pag. 310, diz Baturité, sem 
duvida nenhuma erro typographico. 
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à noticia foi recebida na Fortaleza com alvoroço. Jo: 
Mariano convocou logo o Conselho para 10 de Janeiro, 
expoz-lhe com minudencia e fidelidade o estado anor- 
mal das cousas, declarando-lhe a resolução de ir pesso- 
almente bater os rebeldes, fazendo seguir antes o Com- 
mandante das Armas Interino major Francisco Xavier 
Torres, que morreo muito depois em brigadeiro reforma- 
do. O Conselho approvou sua proposta e concedeu-lhe 
amplos e illimitados poderes. 

Torres partio no dia 22 com parte da força de 1.º linha 
existente na Capital, duas peças de artilharia e ordens 
ás autoridades civis e militares da Provincia para pre- 
star-lhe toda a sorte de auxilio ; chegou ao Icó a 6 de Fe- 
vereiro, precisamente no dia em que as forças legaes ti- 
nhão batido os rebeldes no "povoado, hoje villa, da 
Varzea-alegre. 

Recebido sob tão bons auspícios e com signaes de en- 
thusiasmo pela população do Crato,que se havia ali refu- 
giado das atrocidades das tropas de Pinto Madeira, Tor- 
res resolveo, para garantia da população adventicia e 
permanente, estacionar mesmo no Icó atéá proxima che 
gada do Presidente.e destacar logo duas columnas sobes 
commandos dos bravos officiaes de 1.º linha Terente 
Antonio Vieira do Lago Cavalcante de Albuquerqueedo 
alferes Canuto Jose de Aguiar, em perseguição dos re- 
beldes refugiados na Barbalha, Misssão-Velha e Serra 
de S. Pedro. 

Ambas essas columnas foram mal succcedidas, o que 
deo logar a que os rebeldes, mais encorajados, planejas- 
sem um ataque geral a Torres nos seus proprios arraiaes. 





O Dec, Est. n.º 5! de 27 de Agosto de 189 clevou à categoria de 
villa a povoação de Burity, do termo de Milagres, com a denomina 
ção de Maurity. 

A Lei Est. n.º 257 de 20 de Setembro do anno passodo suppri- 
miuo municipio do Maurity annexando o sen territorio ao municipio 
de Milagres. 

À suppressão do municipio importa a suppressão das novas ca: 
tegoria e denominação daquella localidade, que assim vol tou ao seu 
primitivo estado de povoação de Burity. 
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Não dispondo elles de armamento s:!fficiente para tão ar- 
rojada empreza, o Vigario Antonio Manoel, aproveitan- 
do-se do fanatismo que lhes havia incutido, convenceo- 
Os ce que tanto valia brigar com armas de fogo como 
com cacêtes que elle benzesse. D'ahi o alcunha, por que se 
tornou conhecido de Bensecacête, principalmente por- 
que sua gente, com essa arma, batia-se com tanto valor, 
que aos proprios inimigos espantava, Conta-se mesmo 
queo vigario, já cansado de benzer tantos cacêtes, fingio 
benzer uma matta, € mandou que fossem cortal-os lá. O 
fervor foi o mesmo, tal a cegueira que o homem superior 
chega a levar ás massas ignorantes ! 

No dia 4 de Abril deo-se o ataque planejado, no qual, 
é força confessar, houve prodigio de valor de ambcs os 
lados. E' Torres quem vae contar ao Presidente, nos 
dous seguintes interessantes officios, esse memoravel 
combate, um dos maiores durante toda a revolta: 

« [ll,mo e Ex.mo Snr. Tenho a satisfação de annunciar a 
V. Ex. que hoje, pelas 9 horas da manhã, principiei a 
acção com os facciosos de Pinto Madeira, que se compu- 
nhão em numero de tres mil homens, durando o fogo até 
as 2 horas da tarde ; voltarão em debandada, e deixando 
no campo da parte delles para mais de cem homens mor- 
tos, e duzentos feridos ; e nossos mortos, o intrepido ca- 
pitão-mor de Pombal Gonçalo José da Costa, quatro 
Soldados do batalhão n.º 22, alguns feridos tanto do 
batalhão como da artilharia ; fizemos quatro prisioneiros, 
+ já se me apresentarão onze praças das que forão prisio- 
neiras na Barbalha. 

« Avance V. Ex." para se darem providencias, pois que 
eU não tenho cavallaria, e a tropa de 1.º linha está bas- 
tante cansada e me faltão munições. Coma chegada de V. 
Éx.º lhe darei uma conta exacta de toda a acção. A briosa 
tropa de linha não ha elogios com que a louve, e as mais 
Praças, que compunhão a minha força do mzsmo modo 
Se portarão. Ras 

« Quartel do Commando Geral (1) na villa do Icó 4 
Caem 

(1) Tendo Torros sahido da Capital como Commandanto das At- 
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de Abril de 1832. Illmo e Ex.mo Snr. José Mariano de 
Albuguerque Cavalcanti, Presidente desta Provincia. 
Françisco Navier Torres, Major Commandante Ge- 
ral» (1). 

« ill.mo e Ex.mº Snr.No meo officio de 4 do corrente. 
onde participei a Vx.* o ataque e o nosso triumpho n'a- 
quelle dia, não pude apresentar a V. Ex." todas as cir- 
cumstancias dos meus trabalhos em momentos tão peri- 
gosos ; porque o tempo não me chega, logo &o depois 
da derrota do tyrano, senão para mandar tratar dos sol- 
dados feridos, sepultar os mortos, e dar as providencias 
necessarias,para que não soffressemos logo outro acomet- 
timento. 

« No dia 5 sube que o inimigo pernoitou na Varzea 
Alegre, distante desta villa 3 legoas, ainda ccm numero 
de mais de 400 homens, e muito desejando mandal-os 
seguir e fazer-lhes a ultima derrota, não pude ; porque 
os soldados que entrarão comigu na acção ficarão fatiga- 
dos a ponto de não poderem mais trabalhar n'aquelle 
dia, muito principalmente para fazerem uma marcha re- 





mas Interino, vac o leitor saber porque elle escreve agora Com- 
mando Geral : 

« Achando-se extincto o Commando das Armas desta Provincia 
por Dec. de 5 de Dezembro de 1831.e convindo à bem do serviço 
publico continuar no Commando (Geral das Tropas reunidas na co- 
marca do Crato contra os rebeldes insurgentes na villa do Jardim o 
Ex-Commandante Interino das Armas Francisco Xavier Torres,nãu 
só por ser official do 1º linha mais graduado que se acha na expe- 
dição, como por nelle concorrerem todos os requisitos necessarios 
para o bom desempenho das ordens deste governo ; uomeio-o Com- 
mandante Geral das Forças de Primeira Linha e mais auxiliares, 
que forem necessarias entrar em expedições militares, para o que 0s 
Senhores Coroneis, Commandantes e mais autoridades desta Pro- 
vincia, tanto civis como militares, lhe prestarão todo o auxilio que 
requisitar a bom do serviço nacional; assim o cumprão. 

« Palacio do Governo do Ceará. 4 do Fevereiro de 1832 (Estavão 
as Armas do Imperio) José Mariano de Albuquerque Cavalcanti ». 


(1) Este officio tom o seguinte N B;«Sitiver apparecido o Ci- 

- rurgião-mor Silverio José da Cruz, sirva-se V, Ex.º de o mandar 

com toda brevidade, pois que os feridos muito necessitão delle». 
E' que este cirurgião tinha fugido na occasião do combate. 
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forçada ; a maior parte da cavallaria francamente dei- 
xou o campo procurando fuga já presumindo a minha 
desgraça, e os poucos que não desampararão participa- 
rão igualmente das masinas aflições ; e estes seguindo 
com 6U praças do batalhão 22, os tenantes Cavalcante e 
Chaves e os alferes Torres e Canuto, ainda perseguirão 
os facciosos até o Riacho d'Arêa, distante d'aq'ti 3 quar- 
tos de legoa, tomando-lhes ainda 2) tantas rezes alem 
das mais que despersarão, 2 cargas de farinha e arroz ; e 
não podendo mais avançar tanto por ser a tropa po ica, 
os cavallos já estarem bastantemante enfraquecidos pelo 
muito que havião trabalhado nos dias anteczdentes ex- 
plorando o campo, e mzsmo porque receiarão alguma | 
guerrilha nos apertados dos caminhos, voltarão, deixan- 
do-os grandiosamente cobertos de susto e terror. 

«Já no mei supracitado officio participeia V. Ex.º a 
morte do valeroso capitão-mor de Pombal, e 4 praças do 
batalhão 22: mas logo no outro dia morreo o cabo Fran- 
cisco dos Santos, que tinha ficado gravemsnte ferido, e 
mais 3 paizanos de outras corporações. entrando nesse 
numero Manoel Ignacio Filgueiras Minú logo assassina- 
do no piquete que foi reconhecer o inimigo; ea quanti- 
dade dos feridos V Ex.º verá da relação que junto (1). 
Do inimigo morrerão mais de cem, e o numero dos feri- 
dos dizem que excedeo a mais de duzentos, dos qtaescon- 
tão terem morrido dezoito na Varzea Alegre, onde per- 
noitarão. 


« Na Ordem do dia de 3 do corrente, como verá V. 
Ex* da copia inclusa, louvei a coragem, com que a mi- 
nha tropa, os meus valerosos officiaes.e mais corpora- 
ções (2) se distinguirão no combate encarando sem as- 





(1) Dassa relação consta que morreram 9, foram feridos 53; destes 
34 levemente, inclusive o sargento ajudante Joaquim Cavalcante de 
Bulhões, que falleceo cm major reformado ; 18 gravemente, inclu- 
sive o capitão das ordenanças Vicente Carvalho de Azevedo. 

(2 A força legal foi esta : — Butalhão de Caçadores n.º 22 de La 
linha — Estado maior e menor. 
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sombro, por espaço de 5 horas. uma scena tão horroro- 
sa, e ao mesmo tempo estranhando a fraqueza e mau 





Major Commandante Francisco Xavier Torres 
Alferes ajudante Thomaz Lourenço da Silva Castro 
Tenento secretario João da Rocha Moreira Junior 
Sargento ajudante Joaquim Cavalcante de Bulhõos 
Dito vago-mestre Joaquim Francisco Ro 

ta Companhia. 

Tenente Joaquim José de Samw' Anna 

Alferes Canuto José de Agutar 

Inferiores, musicos c soldados —58 

2a Companhia. 

Tenente Luiz Rodrigues Chaves 

Alferes Matheus Ferreira Rabello 

Dito Ignacio de Barros Falcão do Albuquerque Maranhão 
Inferiores e soldados —bT7 

32 Companhia. 

Tenente Antonio Vieira do Lago Cavalcante de Albuquerque 
Alferes Luiz Xavier Torres 

Inferiores e soldados — 30 

Parque do 10 Corpo de artilharia de L.º Linha. 

2.º Tenente José Felix Bandeira 

Inforiores e soldados--33 

Regimento n.º If de 2.2 linha. 

Intoriores e soldados--14 

Urlenanças do Crato. 

Capitão Commandante Manoel de Barros Cavalcante 
Inferiores e soldades —40 

Força aurdiadora da Parahyba. 

Capitão-mor Gonçalo José da Costa (Pacoté) 

Capitão Vicente Carvalho de Azevedo 

Inferiores e soldados — 30 

Força auriliadorado Rio (rrande do Norte. 

Capitão Commandante Leandro Francisco Cavalcante de Albug.* 
Capitão Joaquim Manoel de Lima 

Inferiores e soldados— 12 

Combateram tambem: . 

Pagador Manoel Rutino de Oliveira Jamacarú 

Coronel Agostinho José Thomaz de Aquino 

Tenente Bernardino José Tbomaz de Aquino 

Ouvidor Interino Francisco Cardoso de Mattos 
Professor João Germano de Paula 

Secretario da Camara do Icó Joaquim Dias Martins 
Major de Ordenanças de Lavras Francisco de Sales Lima 
Paizano Antonio Nogueira de Braveza dent umego) 
Total 310 homens. 

Com tão pouca gente venceo-se a3 mil ! 
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comportamento de alguns, que se confundirão e deixa- 
rão-se cobrir de pavor, e-g'iecendo-se dos scus compa- 
nheiros, quando todos os direitos, a propria rasao e a 
mesma humanidade muis reclamava os seus sacrifícios. 

« É com effeito as circum-tancias hião-se arruinando. 
0 perigo estava eminente, e a morte já parecia pintada no 
semblante de todos; porque. depois de ter estendido à 
mais tropa em fren:e desta villa no alto da Igreja do 
Monte, por ser o logar mais proprio para a ac;ão, e para 
onde me dirigs à> 6 horas da manhã pola certeza que 
já tinha do inimigo atacar-me neste dia. po-icas horas 
tardarão que se não encontrasse com um piquete de ca- 
vallaria, que mandei reconhecer a posição em que se 
achava, e logo depois apresentando-se á nossa vista 
mandei dar principio ao fogo de artilharia com balla 
raza, tomando-os ao longe com o fim de assustal-os ; 
mas o furor com que marchavão e o grande numero de que 
se compunhão encorajou-os a ponto de acommetterem 
pondo-nos em um cerco por todos os lados da villa, alem 
da muita gente que ficou para avançar a nossa frente 
Eles acommettem, e então o fogo cerrou-se com encar- 
niçamento e actividade, tendo eu já mandado avançar a 
|.* companhia para bater uma linha do inimigo. que se 
vinha aproximando á minha esquerda. depois de tsrem 
recuado estende-se outra vez pelo lado direito com uma 
porção de cavallaria na frente, tomando conta da mar- 
gem do rio, tempo em que já toda villa estava debaixo de 
cerco e a maior parte da força dentro das ruas, e avan- 
cando com furor, o que motivou a minha retirada em di- 
reitura á Igreja do Rosario, ond: só contava com uma 
Peça por seter desconcertado a outra, ficando logo cravada. 

« D'ahi reunindo a minha força e reconhecendo a sua 
demasiada coragem, dei a voz de avançar, e então nova- 
mente encorajados fizemos o mais duro fogo repellindo a 
força inimiga, que já contando com a villa por espaço 
de dez minutos cederião-lhe á força de baionstas, e pon- 
do-se logo em fuga deixarão as ruas desta villa juncadas 
de cadaveres dos s20s companheiros. ficando tambem | 
prisioneiros, como já fiz ver a V. Ex *. 
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« No dia 5 podemos ter mais outro pelo piquete a ca- 
vallo, que mandei explorar o campo e tomar conheciman- 
to onde se achava o inimigo, e tendo seguido thé Var 
zea Alegre, as noticias que encontrarão forão que sº 
tinhão retirado ; mas como eu não o podesse seguir p2- 
los motivos já declarados, e o malvado ainda possa reu- 
nir alguma força, e agora ser o tempo mais opportuno 
para a sua prisão por já estarem tomadas todas as fron- 
teiras, rogo a V. Ex. queira dar toda a presteza à sua 
marcha, alim de darmos cabo da abjecta facção, que tan- 
tas vidas tem roubado e desgraçado a tantas familias, e 
quando por algum justo impedimento V. Ex.2 não possa 

“avançar com a rapidez que a necessidade da causa exige. 
taça marchar a força, que eu com minha vida afianço 0 
bom resultado dos nossos trabalhos, assim como já pra 
vei no dia 4, quando mais arriscada considerei minha 
existencia. 

« Accuso O receDimento dos dous officios de V. Ex." 
de 9 do corrente. « sobre o que nelles me communica e 
ordena eu fico inteirado e prompto a dar a devida exe- 
cução. 

« Participo tambem a V. Ex.º que já se me apresenta- 
rão mais 5 praça: das que foram prisioneiras na Barba- 
lha, alem de onze que já referia V. Ex 

« Deus Guarde a V. Ex.º. Quartel do Commando 6+- 
ral na Villa do Icó 8 de Abril de 1832. IN.mo e Exmo Snr. 
José Mariano de Albuquerque Cavalcanti,Presidente desta 
Provincia. Francisco Xavier Torres, Commandante Ge- 
ral ». 

NE 


José Mariano, que se ficara preparando para partir, 
com. o recebimehto da correspondencia official de Torres 
deo pressa á partida, tratando de providenciar a respeito 
com toda a urgencia. 

A maior difficuldade a vencer era a acquisição de di- 
nheiro que. no conceito de Bocage —faz a paz e sustenta 
a guerra. Alem de precarias as condições financeiras di 
Provincia, o dinheiro de cobre, que era o mais abundan 
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te e corrente na circulação, estava impunemente falsi- 
ficado, reduzido à uma quarta parte do péso e do valor 
real. O povo deo-lhe o nome oncmatoraico de Xem- Xem, 
do quasi nenhum som que preduzia. E o peicr era que 
esse dinheiro, assim lesado, ccntiruara com facil curso 
no commercio, sem que o governo pcdesse perseguir 
seos passadores, acobertados com a famosa lei da neces- 
sidade, de que tanto se tem abusado em todos os tem- 
pos. 

Era deploravel a fraqueza do governo, porém mais do- 
lorosa a situação, sobretudo, do funccionario publico que, 
não podendo receber seus vencimentos do Erario ex- 
hausto, ia rebatel-os no usurario, que os pagava pela me- 
tade e com o tal dinheiro Xem- Nem. Roubo publico,mas 
sinão legalisado — ostensivamente tolerado,a produzir to- 
dos seus damnosos efeitos ! 

O Presidente não teve outro remedio sinão recorrer ao 
governo geral, e comeffeito por officio de 18 de Março 
requisitou uma remessa de doze contos de réis, quantia 
hoje insignificante, mas que nesse tempo servio para aco- 
dir ás grandes despezas da guerra, Esse dinheiro chegou 
com demora sensivel, mas é o caso de dizer— mais vale 
tarde do que nunca (1). 





(1) Eis a Ordem do Thesouro : «Joaquim José Rodrigues Torres 
(depois Visconde de Itaborahy), Presidente Interino do Tribudal do 
Thesouro Nacional, em consequencia do officio de 10) de Março ulti- 
ma, sob o n.º 4, em que o Presidente da Provincia do Ceará parti- 
cipa as providencias dadas em Conselho para salvar a Provincia da 
anarchiã e guerra civil, declarada pelos inimigos da liberdade le- 
gal Joaquim Pinto Madeira e vigario Antonio Manoel de Souza, de- 
liberou em sessão do Tribunal, quo pelos Cofres da Fazenda Pabli- 
ca da Provinciã de Pernambuco se remetesse com a maior urgencia, 
à disposição do dito Presidente, a quantia de 12:00$000 réis, para 
cujo fim se expedio a competente ordem, em 9 do corrente, ao res- 
pectivo Presidente d'aquella Provincia, sem que por isso deixasse 
do satisfazer a todas as requisições de soccorros que lhe fossem 
feitas conforme se recommenda em Aviso de 9 de Março. O que par- 
ticipo ao Presídente do Ceará para sua intelligencia e execução. 
Thesonro Publico Nacional em 19 de Junho de 1352. Joaquim José 
Rodrigues Torres ». 
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No dia 18 do mesmo rãez de Março Jose Mariano fuz- 
se de marcha, tendo deixado seu secretario P.º Antoniv 
Pinto de Mendonça (1) ccm Foderes para, durante sua 
ausercia, assignar e dirigir toda a correspondencia off- 
cial de méro exredierte, devendo enviar-lhe aquella «ve 
demandasse mór deliteração. E dirigio tamtem ao Curi 
dor Interino da cc marca da capital, Maroel Jose Cardoso 
Junior, o seguinte officio : 

« Convindo ao sccegu e tranquilidada desta Provincia, 
assim como aos interesses da causa publica, que eu mar- 
che ao centro da Provincia com torçes a debellar os ini- 
migos do sistema jurado, insurgidos na comarca do 
Crato, o cue pretendo fazer até o dia 18 do corrente, 
e devendo antes de partir dar todas as providencias a bem 
da administração publica, e para que a Capital continue 
a gosar da mestra Fraze boa ordem de que até hoje tem 
gosado, recommendo a V. Mc.º que d'aquelle dia de mi- 
nha sahida em diante, empregue com tcdaa vigilancia e 
cuidado a gua costimada actividade e zêlo no desempe- 
nho das obrigações a seu cargo, e que de ccmmum ac- 
cordo ccm tedas as cutoridades civis. roliciacs, ea Ca- 
mara muicipal, em casos extraordinarios que por sua 
natureza exijam extraoidinatias medidas, convocue 
nos Paços da Cemara os Cidadãos bons < distinctos des- 
ta Cidade, e com o prudente e acertado conselho de to- 
des se tomem as adequadas medidas, dando-se-me im- 
mediatamente parte em qualquer logar da Provincica em 
que me ache, para meu conhecimento e poder tomar 
tambem todas aquellas medidas e providencias que 
achar justas. 


« Desnecessario é reiterar a V. Mc.º as minhas recom- 
mendações sobre o cumprimento dos seus deveres e exe- 
cução do quanto neste meu officio lhe ordeno, pois d'a- 
qrielle estou certo e desta não é de esperar menos, visto 
que tendo por objecto o interesse geral da Provinciaeo 


maçã em rt a ra ne 


(1) Nomeado por Portaria do Presidente da Provincia de 16 de 
M arço de 1831. 
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bem da causa publica, é quanto basta para mececer de 
V. Mc.º todo o seu cuidado e patriotismo. 

<Deus Guarde a V.Mc.º. Palacio do Governo do Ceará, 
ló de Março de 1832». 

No dia 10 de Abril chegou ao Icó depois de penosa 
viagem, em consequencia do grande inverno que poz as 
estradas em pessimo estado ; e, assumindo logo o com- 
mando em chefe de todas as forças legaes,louvou e agra- 
deceo em ordem do dia o bravo comportamento'de toda 
à olficialidade e soldados, que tomarim parte no com- 
bate do dia 4, mandando abonar a todas as praças, inclu- 
sive sargentos, um mez de soldo como gratificação extra- 
ordinaria, e celebrar solemnes exequias no dia 22 pelo 
passamento do intrepido Capitão-mor da villa de Pombal 
Gonçalo José da Costa. E tratou depois de reorganisar o 
exercito pela seguinte Ordem do Dia : 

« Palacio do Governo do Ceará, na villa do Icó, 24 de 
Abril de 1532. 

:S. Ex.*º e Snr. Presidente, vendo qua a organisação 
dos diffzrentes corpos, queora formam o exercito debai- 
xo do seu commando em chefe, é a mais digna de sua at- 
tenção, afim de que,sendo divididos em brigadas, possão 
indispensavelmente entrar em operações analogas á 
qualidade do terreno, que tem de avançar até as villas do 
Crato e Jardim e suas medições, e finalmente para que 
esta divisão se estabeleça de uma forma regular á discipli- 
na indispensalvel para o bem exito da gterra : Oedena o 
seguinte : 

«Que o exercito seja formado de quatro brigadas,como 
acima fica dito, commandada cada uma por um official 
superior, que em tudo ficão sujeitas ás immediatas or- 
dens de S. Ex.º, para as cumprirem logo que forem ex- 
Pedidas pelo mesmo senhor, ou por intermedio dos seus 
ajudantes de ordens, devendo para isto mandarem to- 
dos os dias os subalternos recebel-as. 

<A 1.º brigada, cujo commando é especialmente con- 
ado ao Snr. Major Francisco Xavier Tortes, será com - 
posta do 1.º corpo de artilharia da posição de 1.º linha, 
do restante das praças do batalhão n.º 22 tambem de li- 
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nha depois de tiradas deste aquellas que devem guarne- 
cer as outras brigadas do batalhão n.º 74 de 2.º linha do 
exercito e de tcdas as praças de cavallaria ligeira do re- 
gimento 34 de milicias, que deve formar um esquadrão. 

« À 2.a brigada, cocmmandada pelo Snr. Coronel 
Agostinho José Thomaz de Aquino, que forma a ala di- 
reita, será composta da força que ora tem, e que foi con- 
fiada ao seu mando na expedição que se dirigio de5. 
Matheus, menos algumas praças de caçadores de 1.º li- 
nha, que se ha de tirar para preencher as outras bri- 
gadas. 

«A 3.º brigada, que forma a ala esquerda, será com- 
mandada pelo tenente coronel José Victoriano Maciel : 
composta pelo batalhão 73 de 2.º linha, da companhia 
de ordenanças do commando do Snr. Manoel de Barros 
Cavalcante, de todas as ordenanças da villa de Lavras, de 
20 praças de cavallaria ligeira do regimento 33 de 2º*1i- 
nha, do 30 preças de ordenarças do Riacho do Sangre 
e de 20 <oldados de caçadores de 1.º linha, com um ot- 
ficial, um subalterno, um cabo e um corneta. 

« Finalmente a 4.º brigada, que forma a vanguarda,sera 
commandada pelo Snr. Major João Neponoceno Quixa- 
beira, que já se acha ao seu mando, e composta de 30 
praças de ordenanças do circulo do Riacho do Sangue,de 
20 soldados de cavallaria do regimento 33 de 2.º linhae 
do destacamento do 1.º que já se acha reunido. 

« Os Snr.ºs Commandantes de brigadas. depois de or- 
ganisarem os seus corpos, enviarão á 5. Ex.º um mappa 
diario da força em deligencias, doentes e ausentes, atim 
de que S. Ez." de um só golpe de vista possa conhecer a 
força dos combatentes do exercito; os mzsmos Snr.º 
Commandantes requisitarão, por pedidos, aquillo de que 
necessitarem os seus soldalos para serem armados e 
promptos para debellarem o inimigo ; iniormarão as. 
Ex.* de todas as novidades que occorrerem para fazer ex- 
pedir as convenientes ordens e resolver sobre o que pa- 
recer obstaculo. 

«S. Ex.º o Snr. Presidente espera dos Snr.*s Com- 
mandantes aqui nomeados e dos Snr.ºs officiaes de esta: 


+ 


| 
| 
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do em particular as suas coadjuvações para o bom des- 
empenho dz uma tarefa, tão ardua, com» a presente, de 
fazer desapparecer um partido contrario as nossas insti- 
tuições politicas e restabelecer a tranquilidade: e geral so- 
cego da Provincia, assim como a boa harmonia e intelli- 
gencia que deve haver entre os mesmos Snr.º officiaes. 
para se conseguir uma perfeita disciplina e regularidad: 
do serviço. 

«Joaquim de Araujo Lobo, Ajudante de Ordens ».. 

Abrirei um parenthest para referir um facto de gravida- 
de e que deve servir de esclarecimento a outros que 
mais ao diante terei de expór. 

No referido combate de 4 de Abril, entre outros tro- 
phios alcançados sobre os rebeldes, cahem em poder 
das forças legazs quatro dos cab=cilhas de Pinto Madei- 
ra. O Présidente, pretextando maior segurança, manda- 
os para a cadea da Capital sob a guarda do capitão em 
commissão Francisco Martins Galucho, homem de reco- 
nhecida má indole. Dias depois volta Galucho dando a 
noticia de terem os presos murrido estuporados em Ja- 
guaribe-merim, —por acabarem de comer carn> fresca com 
irão escaldado e terem-se mettido no rio. 

Era uma mal engendrada evasiva para encobrir verda- 
deiros assassinatos. Canuto exproba-os abertamente ; e 
José Mariano, em vez de punir o autor de tal crueza, 
prende o official brioso e compassivo, sob o pretexto de 
que, em tão criticas circumstancias para a causa publica, 
ninguem podia nem devia tornar odiosos os agentes da 
autoridade civil ou militar. Mas quatro horas depois 
manda-o soltar, dando-lhe sobsjas satisfações por inter- 
medio do Major Torres e do Coronsl Agostinho, expli- 
cando o seu acto por mero accesso de colera. Está fe- 
chado e parenthese. 

José Mariano. desejando aproveitar os elementos de 
victoria que as forças legaes já havim colhido, resolveu 
dar batalha decisiva aos rebeldes, azastellados em Mis- 
“40Velha, no logar Emboscada, reputado inexpugnavel 
em consequencia da excellente posição em que estava 
“ttado. Tratou de fortificar primeiramente os pontos 
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mais ameaçados, e marchou depois para Lavras, onde 
demorolu-se um pouco emquanto refrescava. Ahi, para 
angarear mais d:dicações e levantar estímulos, fez algu- 
mas nomeações de officiaes em commissão, sem venci- 
mentos nem predicamentos dos postos, para servirem so- 
mente durante a campanha(l1). 

No dia 18 deJunho, pelas 8 horas da manhã, prose- 
guio na marcha com destino a Caristé, em Missão Velha, 
onde devia travar-se o combate. As forças marcharam 
com a maxima cautela, recsiosas de poderem chegar ao 
ponto terminal sem serem apercebidas do inimigo. quan- 
to encontram com um individuo, vestido a vaqueiro.que 
pareceo espião dos rebeldes. Preso, levado á presença do 
Preidente, atirou-se-lhe aos pés, pedindo por vida do Ce- 
ronel da Regencia (como era conhecido no centro o briga- 
deiro Francisco de Lima e Silva. um dos membros da 
Regencia Trina) que o não mandasse matar. Interrogado 
sem proveito, José Mariano mandou-o para a retoguarda 
do exercito a Torres com ordem de fuzilal-o, conforme as 
leis da gueria. 

Torres tinba sido tambem dos que se indignaram com 
os assassinatos dos quatro infelizesem Jaguaribe-merm. 
Apenas lhe foi apresentado o espião, longe de cumprir a 
ordem superiuvr. devolveo-o com esta resposta, não sei 
si atrevida ou cheia de dignidade : Voltem e digam à 5. 
Ex.º que eu não sou Galucho para matar a seu contento. 
Era uma desobediencia formal, mas que produsio o me- 
lhor resultado, à qual deveo o exercito legal a brilhante 
victoria que logo em seguida alcançou. Os conductores 
não tiveram tempo de transmittir a resposta; porqueo 
espião, aproximandc-se do Presidente, antes que al 
guem lhe fallasse, atirou-se-lhe de novo acs pés. sup- 
plicando que não o matasse queo levaria à Missão-Velha 
por um atalho desconhecido, com surpresa do inimigo. 





(1) Foram nomeados : Capitão--CGronçalo Nunes Leitão : Tenon- 
tos —João Rodrigues Guerreiro, Bonifacio Cabral de Moura Rolim 
(secretario) e Antonio Coelho da Silva: e Alferes —Francisco Bento 
Saraiva Leão e Luiz Antonio Duarte. 
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Era o que mais desejava José Mariano. Tomando por 
guia o forçado Calabar, mettco-s: com o exercito por ve- 
redas de difficillimo transito ; e,quando menos esperava, 
estava nas portas da vuvoação pe la retaguarda do inimi- 
go desapercebido (1). 


Sorprendidos tando quanto d:sz:perados os rebal- 
des com a perda da mºlhor posição estratezica, só lhes 
occorreu um expediente—acceitar o combate em campo 
raso, sob pena de ficarm sitiados em Zmjuscada e obri- 
gados a se renderem à discripção “[ravou-se então re- 
nhido combate, de resultado por algum tempo duvidoso 
de parte á parte, sendo o povoado tomado e retomado 
mais de uma vez, graças à coragem do vigario Antonio 
Manoel,que nessa occastão firmou a reputação de valente 
e popular que lhe attribuiam Foram afinal derrotados os 
rebeldes, fugindo para o Jardim os que poderam escapar 
com o referido vigario e Pinto Madeira. O Presidente 


congratulou-se então com o seu exercito nesta Ordem 
do Dia : 


« Acampamento do Carité, 23 de Junho de 1832. 

e S. Ex.º o Snr. Presidente, cheio da maior satisfação 
possivel pela victoria alcançada no dia dz hontem pelas 
valerosas tropas do seu commando na povoação de Mis- 
são-Velha, onde O inimigo tinha reunido as suas maio- 
res forças e commandavam em pessoa os infames Joa- 
quim Pinto Madeira e o vigario Antonio Manoelde Souza, 
manda louvar e ao mesmo tempo agradecer em nom: da 
Patria e no seu aos Snr.es Commandantes de brigadas, 
Commandantes de corpos, e mais officiaes, officiaes in- 
feriores, cc bos e soldados o valor e coragem com que re- 
bateram o inimigo por espaço de duas horas e meia com 
o mais activo fogo, até que os rebeldes atemorisados 
pela heroica constancia de tão dignos defensores da Pa- 


e a a A 


11º Este epysodio me foi referido pelo meu saudoso amigo vigario 
Carlos Augusto Peixoto de Alencar, e confirmado por outro amigo 
n Tenente Coronel Thomaz Lourenço da Silva Castro, ambos tos- 
temunhas presonciaes, 


294 RZVISTA TRIMENSAL 


tria e pela grande perda de gente que soffrerão, se poze- 
rão em precipitada fuga. 

* « Espera, portanto, o mesmo Snr. que em identicas 
circumstancias os referidos Snr.es Commandantes de 
brigadas e mais cabos de guerra se portem de igual ma- 
neira afim de que tenha occasião de lhes render os seus 
sinceros agradecimentos e levar tão relevantes serviços 
ao conhecimento do governo imperial. Joaquim Gregorio 
Pinto, ajudante de ordens ». 

O exercito legal, comquanto victorioso, todavia soffreu 
tambem grandes avarias ; por isto entendeu bem Jose 
Mariano que não devia expól-o a marchas forçadas e a 
repetidos combates, sem primeiro dar-lhe alento. Seguio 
para o Crato, onde chegou a 24 de Junho, encontrando 
a villa quast deserta, e nella assentou seu acampa- 
mento. 

Os rebeldes, refugiados no Jardim, trataram de se for- 
tificar para o combate que esperavam ; mas José Mariano 
desconcertou suas combinações, Sabendo que José Dan- 
tas Rothéa, partidario de Pinto Madeira, estava fortifi- 
cado em Souza, na Parahyba, já tendo derrotado as for- 
ças legaes sob o commando do Tenente Coronel José 
Teixeira da Fonseca, e receiando ao mesmo tempo que 
os reveldes do Ceará se reunissem aos de Souza,ou vice- 
versa, e destarte se tornassem formidaveis. despachou 
uma columna, sob o commando do alferes Canuto, com 
destino a Umary, ponto intermediario, onde deveria 
ficar de observação a Rothéa. A chegada da tropa cea- 
rense coincidio com a ultima e recente derrota das forças 
rebeldes da Parahyba; pelo que Canuto, reunindo-se ao 
Tenente Coronel Fonseca, que de bom grado ficou sob 
seo commando, marchou sobre Rothéa, e o derrotol 
completamente, tomando conta da villa. 

Já a esse tempo o Presidente tinha resolvido deixar O 
Crato e marchar sobre o Jardim ; o que fez a 5 de Julho. 
Seo flano era contornar a villa. sitial-a e depois impo! 
à lei aus rebeldes. Para isso prestava-se perfeitamente O 
Jardim, que fica situado em uma especie de sacco ; mas 
os rebeldes, que tinhão por sia adhesão de quasitoda à 
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ropulaçãc por causa do vigario, vicram a saber em tem- 
po do plano, e evadiram-se pelo logar Porteiras para 
Souza. que ainda não suppunham rendida ás forças le- 
gaes. 

No dia 8 José Mariano entrou no Jardim,que achou em 
completo abandono. Mas outro plano logo occorret-lhe, 
Continuou,no encalço dos rebeldes sem dar-lhes tregoas, 
tomando todas as estradas com vedetas, de modo a irn- 
pedir que elles, por qualquer maneira, podessem voltar 
ao Ceará; mas infelizmente ainda dessa vez seus calcu - 
los foram frustrados, devido ao perfeito conhecimento 
que elles tinhão da topographia dessas paragens. Pinto 
Madeira, sabendo da sorte de Rothéa, resolveo voltar ao 
Crato, convencido de que em tão apertada emergencia 
era preferivel affrontar todo o perigo que lhe trouxesse o 
regresso a centinuar a pisar terreno estranho. Foi-lhe 
então necessario o maior esforço possivel para evitar as 
vedetas das tropas legaes, andando muitas vezes per 
atalhos escabrosos, de quasi impossivel transito. Teria 
entrado na villa, são e salvo com seo seyuito, si não fos- 
se apercebido quando o exercito legal já lhe ficava à re- 
taguarda. 

José Mariano desapontou com o mallogro ; mas logo 
recobrou o tino que lhe indicou como o unico recurso — 
voltar incontinente sobre o inimigo antes que elle se for- 
tificasse. Poude ainda perseguil-o tão de perto no Pilões 
que Pinto Madeira e o vigario Antonio Manoel, para se 
salvarem, tiveram de apear-se das suas calvalgaduras e 
embrenhar-se pelas mattas, abandonando a bagagem 
que continha a correspondencia de toda a rebellião. 

No dia 8 de Agosto achava-se ainda José Mariano na 
fazenda Macacos, no Riacho das Antas, quando recebeu 
da Capital um positivo do seu secretario, com papeis, 
participando-lhe a chegada do general Labatut, que vi- 
nha de ordem da Regencia bater os revoltosos, e pedin- 
do-lhe suas ordens. Ahi mesmo foi despachado o positi- 
vo, que voltou trazendo ordem para o general suguir, 
sem perda de tempo, para o Icó, onde devia tomar o 
commando em chefe do exercito legal. : 
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No Crato o Presidente publicou a seguinte Ordem do 
Dia : 

« Palacio do Governo do Ceará na villa do Crato, 17 
de Agosto de 1832. 

« S. Ex.ºo Srr. Presidente, tendo de recolher-se à c2- 
pital por assim exigir a administração pubiica eo tem 
geral da Provincia, coro tembem For se achar abatida 
e despresada a rerfida facção dos rebeldes Joaquim Pin- 
to Madeira e padre Antonio Manoel de Souza, e tendo 
de encarregar o commando geral das forças que ficão es- 
tacionadas e destacadas em todos os pontos dos terrenos 
desta villa e da do Jardim, que comprehendem o Cariry, 
a um official de patente superior em quem concorrão 
as toas qualidades necesssarias para o desempenho 
de uma tão importante commissão, e reconhecen- 
do-as no Snr. Major Francisco Xavier Torres, 0 
encarrega do mencionado commando geral, ficando a 
seu cargo continuar a mandar fazer as mais assiduas € 
efficazes deligencias para serem perseguidos e presos não 
só os cabeças da rebellião, mas todos os rebeldes e facci- 
norosos, e para se debellarem quaesquer bandos e parti- 
dos que delles appareção, como tambem auxiliare pre- 
star todos os soccorros que o Ouvidor interino da 
comarca e mais magistrados lhe pedirem a bem dajus- 
tiça; e Fem assim tcmar e promover todas as medidas e 
providencias terdentes ás despezas, segurança, restabe- 
lecimento da toa ordem e socego publico dos districtos 
que lhe ficão confiados; devendo a respeito, si fór ne- 
cessario, entender-se com as autoridades não só dos 
mesmos districtos, mas dos limitrophes, e tambem com 

'os commandantes das forças estacionadas nos outros ter- 
mos desta comarca e da villa de Souza, aos quaes em 
caso de urgencia pedirá os auxilios necessarios. 

« Determina mais S.Ex.20 Snr. Presidente que de hoje 
em diante não exista mais a divisão de brigadas, que se 
tinhão formado no exercito, visto que este não precisa 
mais desta organisação, e que o dito Snr. Major Torres 
tome, como dantes, o commando dos batalhões 73 e 74 
de 2.4 linha. 
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* Outro sim, determina o mesmo Ex mº Snr. que os 
Snr.º commissarios, pagador e dos viveres, fiquem no 
mesmo exercicio, de que se achão encarregados, na pre- 
cisa obrigação de cumprirem as ordens, que pelo men- 
cionado Snr. Major Torres lhes forem dadas a bem do 
»erviço e forem da competencia dos seus empregos. 

«Ordena mais o mesmo Ex,mo Snr., para cumpri- 
mento das instrucções que lhe foram enviadas pela Re- 
sencia, em nome do Imperador, que o mesmo Snr. 
Major Francisco Xavier Torres fique á obediencia do 
general Pedro Labatut, logo que dito general chegue à 
esta comarca e lhe dirija as suas ordens, as quaes obser- 
varâcomo cumpre ao serviço publico e nacional. 

« Manda tambem S. Ex.º que o Snr. Major Torres 
mande apresentar todas as praças, que devem acompa- 
nhar S. Ex.*, ao Snr. Coronel Agostinho José Thomaz 
de Aquino, a quem nomêa commandante geral da força 
Composta das ditas praças. 

| «8, Exà o Snr. Presidente afiança a todas as praças 
de 2.º linha, que ficão estacionadas nesta villa, que se- 
ro mudadas com a maior brevidade possivel, e que es- 
pera de todas que debaixo das ordens do Snr. Major 
Torres continuem a prestar os seus tão interessantes scr- 
viços à sagrada causa da nossa Patria com aquelle zêlo, 
actividade, submissão e respeito que cumprem ao bom 
Soldado e fiel subdito do Estado, semo que tudo será 
trustrado na conjunctura actual. 

«S. Ex* aproveita esta occasião para fazer as suas 
saudosas despedidas aos seus bons concidadãos e fieis 
companheiros d'armas, que com tanto denodo, enthusi- 
asmo e fadigas o coadjuvarão na gloriosa luta contra os 
inimigos da Patria, em nome da qual e do governo de 
S. Magestade Imperial e Constitucional, lhes rende os 
maiores e sinceros agradecimentos pelos muitos e rele- 
vantes serviços que hão prestado. 

« José de Souza Mattos, ajudante de ordens e do go- 
Verno », 

Já em caminho para o Icó José Mariano ainda dirigio a 
Torres este officio tendente ao serviço : 


º 


eo 
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« Urgindo aos negocios publicos e á administração pe- 
ral que eu me recolha, quanto antes, á capital desta Pro- 
vincia, e nem cabendo no tempo, nem permittindo o 
máu estado de minha saúde dar a V. Mc.º instrucções 
detalhadas sobre o commando geral de que o encarre- 
guei pela Ordem do Dia de 17 do corrente, refiro-mea 
mesma Ordem do Dia, que lhe servirá de instrucções, 
accrescentando que um dos primeiros objectos da sua 
solicitude, a bem da manutenção, do socego, restabele- 
cimento da ordem publica e segurança dos districtos 
que lhe estão confiados, é expedir as ordens mais termi- 
nantes e energicas para serem presos ou mortos,em caso 
de resistencia, os infames rebeldes Joaquim Pinto Ma- 
deira, Antonio Manoel de Souza, Miguel Torquato Be- 
zerra e mais membros da camara do Jardim, tomando 
todas as medidas preventivas para que não escapem da 
justa punição dos seus horrorosos crimes, e para serem 
seguidos .e perseguidos por toda a parte, no caso de se 
evadirem para fóra desta comarca e Provincia. 

« E, como ha suspeitas de que os rebeldes e 0 seu in- 

fame consocio José Dantas Rothéa existem escondidos 
nos bosques sitos entre o Rio do Peixe e o Rio Salgado, 
Lavras, Milagres e Missão- Velha, não obstante as mui- 
tas marchas e deligencias que já fizemos por essas para- 
gens, cumpre que Vmc.º, quanto antes, procedendo às 
mais exactas pesquizas, faça ou mande fazer novas de- 
ligencias por esses logares ou por aquelles onde houver 
noticias que estão esses e quaesquer outros rebeldes € 
faccinorosos, podendo para isso empregar não só as for- 
ças á sua disposição no Cariry,mas igualmente as que se 
acharem nas Lavras, Umary eS. João, requisitando tam- 
bem as da villa de Souza, si necessario fór. 

« Espero, entretanto, que Wmc.º consiga effectuar as 
deligencias a respeito pela Serra de S. Pedro, suburbios 
desta villa e desta povoação, e que auxiliando o Major 
José do Valle com a companhia do capitão Barros, estes 
alcancem um feliz resultado nas suas operacões pelo 
lado do Poço dos Cavallos. 

« Recommendo igualmente a Vmc.º que empregue 
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toda a sua prudencia e cuidado em manter a disciplina e 
subordinação na tropa e harmonisar vs cidadãos inspi- 
rando-lhes o amor da ordem, afim de que todos concor- 
Tao para O bem geral e para se consolidar a tranquilida- 
de publica. 

« De tudo me dará parte e ao general Labatut, a quem 
VYme.º fica subordinada.Confio do seo zélo, patriotismo e 
intelligencia o bom desempenho desta importante com- 
missão. 

« Deus Guarde a Vmc.s. Palacio do Governo na po- 
voação de Missão-Velha, 19 de Agosto de 1832 ». 


VI 


À 31 de Agosto Labatut entra no Icó, onde já encon- 
trao Presidente, que lhe passa o commando em chefe das 
forças legaes, dando-lhe as instrucções necessarias. 

Parecia que a grande guerra já estava acabada, sendo 
portanto dispensavel a presença da primeira autoridade 
da Provincia no theatro dos acontecimentos, tanto mais 
quanto ficava substituindo-o um generat dos.honrosos 
precedentes de Labatut. Por isso a 4 de Setembro José 
Mariano regressa para a Capital, dirigindo ao general 
este officio : 

«lll,mo e Ex.mo Snr. Havendo a Regencia,em Nome do 
Imperador, em sua sabedoria e solicitude pelo bem da 
nação, escolhido a V. Ex.a para mandar à esta Provincia 
auxiliar-me na guerra contra os rebeldes, que insidiosa 
e atrozmente pertubarão a paz e transtornarão a crdem 
publica, e urgindo à administração e ao bem geral jue 
eu m> recolha á Capital da mesma Provincia, cumpre 
que V, Ex.s, já empossado do commando geral das tro- 
pas della e informado, com está, do estado dos negocios 
desta comarca, tome desde logo a seu cargo velar na 
segurança e defesa da mesma, como em consolidar a 
paz obtida em consequencia das victorias alcançadas pe- 
las armas nacionaes e do triumpho da causa publica 
contra os inimigos della que, supposto se achem debel- 
lados, despersos e abatidos, comtudo ainda falta pren 


REVISTA TRIMENAL 260 


der os infames traidores Antonio Manvel de Souza, Joa- 
quim Pinto Madeira, Mig'iel Torquato e outros, que 
tem escapado de todas as nossas deligencias. 

« Alem disto ha nesta comarca e nos paizes limitro- 
phes da parte da Parahiba e Pernambuco grande numero 
de sectatarios d'aquelle perfido partido e muitos faccino- 
rosos que ainda infestão e commattem atrocidad:s e 
horrores contra os cidadãos pacificose amigos da lei, a 
quem cumpre proteger, assim como perseguir os rebeldes 
e criminosos, para se conseguir o perfeitc res'abeleci- 
mento da ordem. 

« Resta igualmente extinguir o vereno da reballião. 
cujo pestifero contagio ter. infectado uma grande parte 
desta comarca £ das limitrophes, e ao mesmo tempo au- 
xiliar c inspirar em nobre estimulo as municipalidades 
e as autoridades respectivas, para que promvvão a felicr- 
dade publica, a mais restricta policiae a obsservancia 
das leis. 

« y esta a grande e importante tarefa que cabs agon 
a V. Ex.º; pcrquanto a guerra actual não offerece um 
theatro correspondente à sublime estrategia de V. Ex, 
que terá entretanto occasião de exercitar proveitosamen 
te os seus talentos politicos,seu patriotismo, reconhecido 
zêlo e firmeza de caracter, com que V. Ex.? se tem s2m- 
pre empregado no serviço do Brazil, nossa chara Pa- 
tria. 

« Fundado em taes princpios e na acertada escolha 
que a Regencia fez de V. Ex.º. confiando-lhe uma com- 
missão de tamanha importancia, regresso para à capi- 
tal descançado nesta parte, que fica ao cuidado de V. 
Ex.º para curar dos outros negocios da Provincia, sem 
que comtudo me esqueça um momento de prover sobr: 
as necessidades do exercito e de auxiliar a V. Ex? 2m 
tudo quanto carecer, esperando que me communique & 
me proponha quanto julgar conventente a bem dos ne- 
gocios desta comarca e do serviço nacional, como que 
me participe tudo o que occurrer « respeito. 

« Todos os commandantes desta comarca e das forças 
auxiliares tem ordens para qobedecerem a V. Ex.“ eobser- 
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var pontualmente as suas ordens ; e demais fica V. Ex a 
nutorisado para requisitar, em caso de urgencia, auxilio 
de força armada às províncias do Rio Grande, Parahyba, 
Pernambuco e Piauhy, como tambem todo o soccorro e 
cooperação de que precisar. das autoridades civis, poilciaes 
e judiciarias, tanto desta comarca como da comarca ve- 
lha, da qual tambem, se fór preciso, chamará a força de 
que carecer, ficando umas como as outras autoridades 
na mais restricta responsabilidade por qualquer falta a 
respeito. 

« Deus Guarde a V. Ex.º. Palacio do Governo na villa 
do Icó, 4 de Sa2tembro de 18305. 

No dia 16 chega o Presidente à Capital, sendo rece- 
bido com demonstrações publicas de estima e considera- 
ção. No dia seguinte dá parte ao governo imperial, aos 
presidentes de provincia, camaras municipaes e a todas as 
autoridades da Provincia, de já cer suffocado.a rebel- 
lião. | 

Por tão relevante serviço a camara da Fortaleza diri- 
gelho felicitações em nom2 dos seus municipes, e 
manda no dia 21 celebrar, na matriz, um solemne Te- 
Deum em acção de graças pela esplendida victoria das 
armas imperiaes. 

Ao acto religioso segue-se um banquete em palacio ofe- 
recido ao Presidente pelos seus amigos e enthusiastas. An- 
les,porem,de começar, juando já s2 achavam presentes to- 
dos os convivas,o capitão José Ferreira Lima Sucupira(1), 








(1) Nascco no Crato à 8 de Setembro de 1787. Era capitão de mi- 
licias e casado quando foi eleito, em 1324, um dos oito deputados ao 
Congresso da Pepublica do Equador, no Recife. Exerceo a advogacia, 
foi nomeado procurador fiscal da Thezouraria de Fazenda e eleito 
membro d'Assombléa Legislativa Provincial no biennio de IN35 a 
1837. Mas, enviuvando, obtevo licença da Regencia para ordenar-se 
por Aviso do Ministerio da Justiça de 14 de Janeiro de 1336, expe- 
dido ao Bispo de Olinda; e ordenou-se em 1837. Foi eleito deputado 
geral á legislatura de 1833 a 1841. Obteve honras de conego da Ca- 
pella Imperial; foi vigario gera! e governador do bispado. Falleceo 
nv Capital com mais de 79 annos de idado à 25 de Janeiro de 

Do. ' 
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edactor-chefe do Cearense Facaúna, proferio um breve 
- discurso, propondo a ideia, que foi unanimemente ac- 
celta, de créar-se nessa occasião uma sociedade que ti- 
vesse por fim promover a felicidade da Provincia, não 
só em signal de regosijo pelo triumpho que acabavam de 
obter os partidarios da legalidade, como por gratidão a» 
Presidente da mesma Provincia (1). 

À' noite houve espectaculo em grande gala no theatro 
Concordia (2),no qual representou-se atragedia Bruto. Re- 
citaram-se poesias e proferiram-se discurscs em honra a 
José Mariano, que se mostrava desvanecido, sem se lem- 
brar que, como bem disse o conde de Mirabeau, — do 
Capitolio à Rocha Tarpêa só um passo váe.... 

Effectivamente fui esse, talvez, o unico prazer comple- 


(1) Essa sociedade celebrou sua 1.2 sessão no palacete do Conse: 
lho de Provincia, actual casa de residencia do Desembargador Ap- 
tonio Firmo Figueira de Saboia, à Praça da Sé, hoje Caio Prado, n.º 
3+. no dia 27 de Setembro de 1832. Nessa sessão teve dita socieda- 
de o nome de Phiuopatria ( amor da Patria ) e foram acclamados: 
Presidente, José Mariano ( que pronunciou uma allocução analoga ao 
assumpto ), e secretarios, Manoel José de Albuquerque o o mesmo 
Sucupira. Foram scos membros fundadores : José Mariano, padres 
Pinto, Antonio José Ribeiro, Vicente Ferreira Muniz, Antonio de 
Castro Silva e Carlos Augusto Peixoto de Alencar, capitão Sucu- 
pira, Albuquerque, Coronel Agostinho, Majores Francisco Fernan- 
des Vieira ( depois Visconde do Icó ), João Facundo de Castro Me- 
neses, Tenente Coronel José Victoriano Maciel, Tenente Antonio 
Vicira do Lago Calvalcante de Albuquerque, alferes Luiz Xavier 
Torros, José Bezerra de Menezes, Josôê do Souza Mattos, João Ne- 
pomuceno da Silva Portella, Joaquim Lucio de Araujo, Manoel 
Jos? Cardoso Junior, Francisco José Pacheco de Medeiros, Gabriel 
Ferreira da Cruz, Manoel Caetano de Gouveia, Luiz Liberato Mar- 
reiros de Sá, Manool Lopes Pecegueiro, Jorge Accursio e Silveira, 
João: Baptista de Castro e Silva, José Alexandre de Amorim Gar- 
cia, Antonio Ignacio Almada Bravo, Ignacio Ferreira Gomes, Fran- 
cisco Benicio de Carvalho, Joaquim Esteves de Almeida Cesar, José 
Joaquim Soares Carneviva e Antonio José da Costa. —33. De todos 
áinda vive somente o illustre Conselheiro João Baptista de Castro e 
Silva, no Recife. 

(2) O theatro Concordia, proprielade de uma sociedade de amado- 
ros, ficava ao lado direito da Capella do Rosario, onde funcciona v 


DO INSTITUTO DO CEARA . | 203 


to que elle teve -em sua agitada e espinhosa administra- 
ção do Ceará. 


” 


Vil 


Em officio de 15 de Setembro de 1832, datado do Icó, 
Labatut, depois de expór ao Presidente certas particula- 
ridades da sua situação de nenhum interesse para o 
caso, diz assim : 

« Resta-me consultar a V. Ex.º oque devo fazer acer- 
ca do alferes de milícias Antonio de Souza Pereira, que 
se me veio apresentar logo depois da sahida de V. Ex.4 
desta villa, dizendo-me que por achar-se muito enfermo 
o não fizera antes a V. Ex.?, que o considerara desertor; 
e bem assim sobre o tenente Sabino, que apresentando - 
me a sua patente assignada pela Ex.m" Regencia, cueixa- 
se de estar na enxovia sem processo, nem sentença con- 
demnatoria, que o degradasse das suas honras. e por isso 
o fiz mudar para a sala livre, e depois de prestar perante 
o juiz de paz fiança idonea, foi tratar de seus negocios. 

« Igualmente consulto a V. Ex.º sobre o projecto. que 
tenho, de acabar com a guerra civil por meios brandos e 
politicos, para haver às mãos os cabeças da rebellião, 
servindo-me para isso de espias, empregando todos os 
meios ao meu alcance, para evitar mais cffusão de san- 
gue e desgraças dos habitantes da nova comarca, de cujo 
commando, policia, defesa e socego V. Ex.? se dignou' 
encarregar-me. Tenho visitado os presos, entre elles 
acho velhos carregados defilhos. entre os quaes ha um 
com 14; nenhum corpo de delicto os constitu« crimino- 
sos; e quando me lembro da ignorancia de quase todos 
os jutzes de paz e ordinarios, e que nesta comarca não 
ha um só juiz letrado, não posso deixar de lamentar a 


tamem 


Instituto do Ceará (Ver o Vol. 1.º desta Revista, Pag. 73). D'ahi 
passou com a denominação de Theatro Theliense, em 1842, para a 
Rua Formosa, hoje o sobrado n.º 112, que o capitalista Manool Go- 
mes Barbosa levantou em 1870, ,or compra que fez, cm hasta pu- 
blica, do respoctivo predio. 
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misquinha sorte destes desgraçados, parte dos quaes si 
talvez innocentes victimas de paixões particulares ! 

« Cenheço o piedoso coração de V. Ex.?, e por isto es- 
rerasmos salutares providencias. Tirei vma lista dos nc- 
mes de tcdos, dos crimes de que erêo ir dicizdcs, des eu- 
toridedes que os rrerdeião, para agitar seus precessos,é 
assim estancar tantas lagrymas de femilias infelizes ein 
nocentes, 


« Faz lastima. Ex.Fº Snr., ver a nudez da tropa eo 
atrazo de seus pagamentos ; por isso espero o cumpri 
mento das promessas que V. Ex.º ros tem feito. O uni 
co meio de evitar deserções e revoltas nas tropas € 
manter severa disciplina é rargar-lhes à risca, dardo 
lhes todo o preciso. 

« Na minha volta do Crato preterdo remetter todos 05 
presos pegados com armas nas mãos, principalmenteos 
doze que me remetteo a Commissão do Governo da Para: 
hyba e todos os moços vadios, de que talvez, precise à 
nação para a marinha imperial. V. Ex.º me daraas suas 
ordens a este respeito, e sobre o mais que lhe hei repre- 
sentado neste, relevando-me algumas faltas involuniarias, 
que eu possa haver commettido ; porem V. Ex." está 
convencido da minha boa fé e franqueza». 

Desagradou ao Presidente o modo de pensar do ge 
neral. A politica de ambos era diametralmente opposta. 
Aquelle tinha. entrado em fogo e experimentado todas 
as terriveis peripecias de uma guetra por demais cruenta 
e trabalhosa; era, portanto, incompatível com os seus 
intuitos a conclusão da rebellião pelos meios brandos. 
Este, de indole pacifica e caridosa, de que deu exhube- 
rantes provas nas lutas da independencia da Bahia (1), 
era todo inclinado á brandura, que evidentemente trans- 
luz do seu officio. Desse contraste de vistas nasceu à 
seguinte resposta em officio de 29 do mesmo mez : 





(1) Ver Recordações da Vida Patriotica do Conselheiro Antonio 
a Rebouças, c o Volume 8.º desta Revista, Pag. 138, 
Nota 1.8. 
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« Emquanto ao alferes Antonio de Souza Pereira,sou 
a declarar-lhe que este está comprehendido em dous 
crimes, um de roubo na villa do Jardim, e outro de 
deserção aggravada da marcha do Rio do Peixe, podendo 
V. Esx.º de tudo exigir informações do majur Francisco 
Xavier Torres, para depois proceder como de direito. . 

« Não posso approvar o que V. Ex.º fez a respeito 
do tenente Sabino, pois este homem é réo e muito com- 
promettido na horrorosa revolta de Pinto Madeira, não 
- gosa de immunidade alguma, Não obsta dizer que elle 
se acha sem processo nem sentença condemnatoria que O 
degrade das suas honras ; isto seria em outros crimes, 
mas não no de que elle é réo, pois está sabiamente de- 
terminado pela lei de 30 de Agosto de 1828. À fiança, 
que prestou perante o juiz de paz, é contra a lei, e por 
conseguinte nulla. Portanto, V. Ex.º o faça recolher im- 
mediatamente á prisão e entregal-o ao juiz criminal para 
proceder na conformidade das leis e ordem que tenho 
dado a respeito. 

s Comprazo-me que V. Ex.º possa, como intenta, 
acabar com a guerra civil por meios brandos e políticos ; 
estas foram sempre as minhas vistas ; mas os meios, que 
empreguei, não corresponderão aos meos desejos. Com- 
quanto devamos-nos empenhar para que se evite mais 
efusão de sangue e pór um dique á torrente de males 
que pesão sobre os habitantes dessa comarca, comtudo à 
tenacidade dos povos, imbaidos das doutrinas as mais 
revoltantes e a fereza que praticão como que riscadas 
de seus corações as leis sacrosantas naturaes, tornão 
insufficizntes os meios de brandura. V. Ex.º conhecerá 
Por experiencia esta verdade e debaixo disto empregará 
os meios que forem mais conducentes para a prisão dos 
chefes da facção, paz e tranquillidade desses povos. 

« Eu sei que entre os presos ha alguns velhos e carre - 
gados de familia; mas tambem sei que entre estes al- 
guns distinguirão-se no serviço de Pinto Madeira. Uma 
Vez presos e entregues ás autoridades judiciarias já não 
compete mais nem a mim, nem a V. Ex.? conhecer da 
sua innocencia ou crime: o processo decidirá, e elles 
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serão punidos com a rectidão e justiça, que deveni ser 
ns dos magistrados. 

« Aquelles que forem apanhados corn armas e us mais 
que se acharem foragidos da nefanda conspiração, prin- 
cipalmente os cabeças, devem ser presos antes da culpa 
formada segundo as leis existentes,e entregues que sejão 
as autoridades criminaes,estas procederão segundo às 
mesmas leis, e serão responsaveis por todas as faltas e 
abusos no cumprimento dos seus deveres. Portanto, a V. 
Ex.º, como encarregado do governo militar e incumbido 
de anniquilar a facção liberticida, só cumpre prender os 
réos e entregal-os ás autoridades competentes, exami- 
nando se recebeu o tratamento, que a le: marca, para 
me representar, como achar justo.» 

E conclue : 

« Certo da firmeza dos principios de V. Ex.?, do seu 
caracter e honra militar, do zelc e actividade, com que 
se ha prestado ao serviço do Brazil, descanso sobre V. 
Ex. no que fór mister para o desempenho das ordens 
imperiaes e recommendações minhas, aproveitando esta 
occasião, para renovar-lhe a consideração em que tenho à 
pessoa de V. Ex.º.» 

Labatut responde, já do Crato, a esse officio com est 
uutro, que é documento muito digno : 

« lll.mo e Ex.mo Snr. Accuso recebido o officio de V. 
Ex. de 27 de Setembro proximo passado, ao qual res- 
ponderei satisfactoriamente cumprindo à risca o ordena- 
do nelle, logo que chegue ao Icó, onde conservo os re- 
gistros e mais papeis da minha secretaria. 

«O resultado da minha proclamação de 22 do mez 
passado (1) foi virem-se-me apresentar mais de 700 dis- 
sidentes na villa de S. Matheus e Ponto do Cotovello, € 
no acampamento do Correntinho 800 etantos; e antes 
de chegar a este logar recebi cartas, alem de muitas men 





(1) Essa proclamação e tola a correspondencia official sobre 
Piuto Madeira até a sua exccução, o leitor encontrará intregial- 
mento publicada no Vol, 8.º dosta Revista, desle a pagina 116 
usque 266, para a qual remetto o leitor. 
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sagens, do ex-coronel Joaquim Pinto Madeira e do viga- 
rio do Jardim Antonio Manvcl de Souza, padindo-mc, c 
cu lhes assegurei, as vidas e os mandasse incontinente 
presus para o Rio de Janeiro à disposição da Regencia do 
Imperio, e se me viriam entregar no Correntinho. 

« Prometti-lhes cumprir o que ms: pedião em nome da 
Regencia. Assim, logo que chegarão á minha presença, 
remetti-os presos ao Jardim e seguem para Pernambuco 
guardados pelo bravo e subordinado capitão José Joa- 
quim da Silva Santiago. Elles vinhão acompanhados de 
innumeras familias. Eu e a pouca tropa que me acompa- 
nhava vimos-nos cercados de mais de mil pessoas de to- 
dos os sexos e idades. Os que vinhão armados com ar- 
mas da nação m'as entregarão e as fiz conduzir para a 
villa do Crato. Deste modo creio terminada a guerra civil 
e removidas todas as causas que a poderião reproduzir. 
Às justiças ordinarias farão o resto. 

« Os juizes, e não eu, são que com fiança tem posto na | 
rua alguns presos sem processo ou corpo de delicto Eu 
somente fiz tirar da enxovia para asala livre, com sen- 
tinela à vista, O tenente Sabino,eo fiz para honrar a far- 
da com que herculeamente concorreu para a indepen- 
dencia da nação, e que sempre nos campos da batalha 
tem sabido sustentar, á custa da sua vida, a honra e li- 
berdade brasileira. Mas eu, ainda o repito, não fui 
quem o soltei. 


« Portanto, julgando concluida a commissão, peço 
encarecidamente a V. Ex.? passaporte para seguir, com 
meu estado -maior e piquete, a Pernambuco, por terra ; 
e atropa restante da expedicção descerá para a Capital 
ou Aracaty (como V. Ex.a determinar), e todos nos reu- 
niremos em Pernambuco. para seguirmos para o Rio 
de Janeiro. E' somente o que peço a V, Ex.?, ficando V, 
Ex.* convencido e todos os bons cearenses que respeito, 
que não vimos roubar a gloria dos Agostinhos (1) e te- 





(1) Rafere-se ao Corane! Agostinho José Thomaz de Aquiny 
Maito conhecido do leitor. 
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nente Cavalcante (1) ou de pessoa alguma, nem a inve- 
jamos. . 

« À expedição nito deo um só tiro, não commatteo um 
desacato, mas vo deante de si rendidos centenares de 
dissidentes e seus principaes chefes e soldados deporem 
armas fratrecidas, e retirar-se coberta das bençãos das 
miseras familias, que dormem ao relento debaixo das 
arvores, por verem queimadas suas habitações, rouba- 
dos seus haveres e mortos seus chefes depois de rendi- 
dos, etc. 

« V. Ex.º tem ordem do Governo Supremo, para fazer 
retirar a expedição, nós todos assim esperamos,fiados na 
sabedoria, prudente politica e brasileirismo de V Ex. 
Fiz pagar o que se devia à tropa do major Francisco Xa- 
vier Torres de soldos atrasados e etapas. Mando para 
commandar o Jardim o alferes Canuto. Nessa villa e seu 
termo achão-se organisadas oito companhias capazss 
de manter alli a boa ordem e coadjuvar as tropas desta 
villa, onde nomeei o tenente Chaves commandante de 
policia para auxiliar os juizes de paz a manter a tranquil- 
lidade e segurança publica em virtude das recommenda- 
ções de V. Ix.*, 

« Deus Guarde a V. Ex." com) sinceramant: deseja- 
mos. Quartel Geral do Commando das Tropas da Pr.- 
vincia do Csará nivilla do Crato em 29 de Outubro d: 
18320. 

José Mariano respondeo por officio de 9 de Noven- 
bro : 

« Tenho á vista os officios de V. Ex.º de Ze lj d: 
Outubro findo, e conhecando delles os relevantes servi- 
cos qua V. Ex.º tem prestado à esta Provincia, e por 
consequencia ao Brazil, e quanto se os apraz fazer, es 
pero que os continue, cedendo dn sta pretenção de sº: 
guir de lá com seu Estado Maior e piquate a Pernam: 
buco : pois, comquanto deseje annuir ás requisições de 
V. Exº, o não posso fazer a respeito desta, por des 


(1) Refere-se no tenente Antonio Vieira do Lago Cavalcante da 
Albuquerque, tamhem muito conhecido do leitor. 
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convir ao bem publico o retirar-se V. Ex.º desta Provin- 
cia sem ter comigo uma conferencia e me informar do 
estado dessa comarca. afim de que eu possa tomar to- 
das as necessarias providencias para a conservação da 
ordem, paz e socego. 

« Na certeza de que V. Ex.º se prestará à esta medida, 
tão util como indispensavel, já req'.isitei de Pernambuco 
duas embarcações de guerra para transportes de V. Ex * 
ede toda a expedição (1), que com V. Ex.º marchou 
da Côrte e que o deve acompanhar para esta Capital, e 
disto mesmo dou parte ao Governo Supremo, informan- 
do-o das participações de V. Ex.º c circumstancias con- 
cernentes, 

* Por tudo quanto levo dito e por outros motivos, 
que reservo para communicar de viva voz, convem mui- 
toque V. Ex.º venha á esta Capital, e della embarque 
com a expedição para Pernambuco, cumprindo que com 
antecedencia me participe a sta marcha e a estrada por 
onde pretente transitar, afim de que eu expeça ordens. e 
Previna o necessario para a passag2m e commdos de V. 
Ex *. sua comitiva e tropa. 

« Fambem necessito que V. Ex. me dê uma informa- 
ção da força, que existe nessa comarca. em que pontos, 
sob que commandos, do armamento, petrechos e muni- 
cões de guerra. que deixa ficar. em que poder e onde. 
Achando-se V. Ex.*,em cons2quencia das ordens da Re- 
gencia e das minhas rezommnendações, encarregado do: 
negocios dzssa commissão, é obvio qua. retirando-se 
dela, cumpre-me prevenir os meios de substituir a falta 
da sua presença ; por isto insisto para que V. Ex.º me 
antecipe por um expresso as informações necessarias à 
respeito, 

«Si todavia à segurança eo bem publico exigirzm por 
mais tempo a presença d2 V. Ex ?na mesma comarca.es- 
pero do patriotismo d: V. Ex.º este sacrificio a favor da 
nossa cara patria, e que disto me dê logo parte para meo 





(1) Ofácio de 8 de Novembro de 1332, já transcripto integral. 
mente no citado Volume 8. desta Revista, Pag. 185, Nota 2.2, 


, 
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governo ; assim como espero a vinda de V. Ex." por esta 
Capital para os fins que tenho exposto e que tantos? 
compadecsm com o esmero que tem emoregado no des- 
empenho das ordens da Regancia e da importante com- 
missão que lhe foi confiada ». 

Toda essa correspondencia official foi publicada no 
Cearense Facanúna; e d'ahi à opposição desabrida do 
celebre Joaquim Emilio Ayres ('), no seo periodico Cla- 
rim da Liberdade, do Aracatí, attribuindo a accordo do 
Presidente com o Goreral essa conclusão pacifica da re- 
bellião ; o que elic traduzia por indignidade e cobardia. 
Sua audacia subio ao ponto de mandar intimar ao Gene- 
ral, em S. Bernardo das Russas, que não fosse ao Araca- 
tt, pois elle não consentiria na sua entrada, na qualidade 
de juiz de paz! 

Para evitar conílictos d:snecessarios o Presidente, 
prevenido em tempo, mandou a Labatut que viésse di- 
rectamente de S. Bernardo á Capital; o que tornou Ay- 
res cada vez mais altanado,tomando essa medida de pru- 
dencia por prova de fraqueza. Esteve em vias de 
rebellar-se contra o governo provincial por traidor à 
nação ! 

Já era tempo de uma medida energica contra o ener- 
gimanov. José Mariano levou o caso ao conhecimento do 





(1) Seu verdadeiro nome era Joaquim Ignacio Wanderley, natural 
de Alagoas. Compromettendo-se na revolução de Pernambuco, de 
1824, para evitar a morte, refugiara-o por algum tempo no convento 
do Carmo. do Recife, donde evadio-se depois para o Aracati, e ahi 
estabeleceo-se com o nome mudado, exercendo a profissão de cu- 
randeiro, pelo que era tratado vulgarmente por doutor. Era um es- 
pirito trefezo e audacioso, qualidade que agradou ao povo, de quem 
era muito estimado. Fez-se eleger juiz de paz em 1832 e deputado 
provincial no biennio de 18142 a 1843, e chegou a ser promotor pa- 
biico effectivo por nomeação do General José Joaquim Coolho, de- 
pois Barão da Victoria, em 1842. E' uma individualidade que preci- 
da de ser melhor estudada. Até agora só tem sido encarada pelo 
lado mán. que aliás ninguem deixa de ter, sendo esquecidos seos 
bons prestimos no meio de todos os seus defeitos. Sei que prestou Bo 
Arasatt muito bons serviços. Devido cm grande parte dos seos es 

foros ainta loje quasi tolos os Avacatienses, dos menos favyoreer 
do: da Drama, sem lere escrovere tem um officio, 
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Conselho Geral de Provincia, e este resolveo sua prisão 
e consequente processo. Ayres, acopardado com este 
acto de energia, teve de recorrer à protecção dos seus 
desaffectos que, generosos, ampararam-no em seo in- 
fortunio, occultando-o por algum tempo em suas casas 
até que poude livrar-se sem mor soffrimento. 

Labatut chegou á Capital em principios de Março, e 
em Abril seguio com toda sua expedição para o Recife, 
onde já tinhão chegado, desde Março, Pinto Madeira e 
o vigario Antonio Manoel, sem maior novidade. 

Com a sua ausencia ficaram os partidarios de Pinto 
Madeira sem protecção nem abrigo, entregues á vin- 
gança dos seus inimigos poderosos, completamente se- 
nhores da situação (1). Forçados pela necessidade da de- 
fesa e da conservação lançaram então mão das armas 
para repellir os aggressores, revivendo-se assim no cen- 
tro novas lutas, que reclamavam providencias tranquilli- 
sadoras dos cidadãos pacificos. 

José Mariano ia tomal-as quando chepa seu succes- 
sor, a quem teve de passar as redeas d administração. 


Vil 


Novas difficuldades, umas menores ou iguaes e outras 
maiores, fizeram do resto da administração de José Ma- 
rano um governo de espinhos. Ennumeral-as-hei cir- 
cumstanciadamente, guardando chronologicamente as 
datas. 

Com a sua ausencia da Capital a moéda Xem-Xem, 
de que já fallei, cada vez mais augmentava em numero 
e deminuia em véso. industria criminosa com que os es- 

culadnres levantavam fortuna. emquanto a população 
soffria os effeitos deleterios desse roubo privilegiado. 





(1) Que José Mariano foi infenso á resolução do General prova o 
seu discurso na Camara dos Densitados na sessão de 21 do Maiu de 
de 1834. Nesse discurso diz elle - jue Labatut, em vez de pacificar 8 
Ceará, tinha pelo contrario semeado a desordem ; pois se havio 
ntendido com os rebeldes e os protegera», 
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Urgia uma providencia decisiva; e o Presidente to- 
mou-a. 

Eil-a : 

« José Mariano de Albuquerque Cavalcanti, Presiden- 
ta da Provincia do Ceará: 

« Faço saber a todos os habitantes desta Provincia 
que, sendo necessario acautellar e pór termo às desor- 
dens, que tem apparecido, e prevenir o gravissimo dam- 
no que pode resultar do giro da moéda falsa de cobre, 
que com o maior escandalo se tem introduzido nesta 
Provincia, ordeno temporariamente, até a decisão da 
Assembléa Geral Legislativa, que em todas as reparti- 
ções publicas e transacções commerciaes corra livremen- 
te toda moéda de cobre carimbada e a que tem asarmas 
do antigo reino-unido, assim como a de cunho impenal, 
com tanto que não seja da que vulgarmente se chama 
Nem-Xem, e as moédas vasadas ou fundidas, e as de 
quatro vinters, que não forem serrilhadas. 

« No caso de suscitarem duvidas sobre qualquer moéda, 
o peso decidirá pela maneira seguinte: a moeda de 80 
réis deverá conter pelo menos—sete oitavas, e a de 20 
réis—uma e meia oitava. 

« Do que, para chegar ao conhecimento de todos, man- 
do publicar o presente bando, e fixal-o nos logares mais 
publicos desta Cidade e Villas da Provincia. Palacio do 
Governo do Ceara, 18 de Outubro de 183)». 

Esta medida produzio felizmente o resultado desejado, 
comquanto a principio fosse objecto de mritas contra- 
riedades. O gove-no geral approvou-a em Dezembro, ea 
lei n.º 52 de 3 de Outubro de 1833 confirmou-a, man- 
dando substituir a moéda de cobre em circulação e esta- 
belecendo o modo dz fazer a operação. |. 

Em virtude dessa lei os possuidores de moéda de co- 
bre receberiam nas thesourarias das provincias em moéda 
- papel, o valor correspondente ao péso legal, com a dedu- 
ção de cinco por centos para a Fazenda Publica; a moé- 
da falsa seri? cortadr e entrezue ao possuidor ; e, depois 
de dous mezes, os favricadores e introductores dessa 
moéda serião condemnados a galés perpetuas para Fer- 
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nando de Noronha pelo duplo do tempo de prisão mar- 
cada no Codigo Criminal para o crime de moeda falsa. 

Afinal a lei foi respeitada, restabelscendo-se a confian- 
ça monetaria ; e as difficuldades desapparecerão. 


IX 


Approximavam-se as eleições de deputados à assemblca 
geral para a legislatura de 1834ta 1837. Eram muitos 
os candidatos e somente oito os logares Dahi desgostos 
e intrigas, como sôe acontecer nessas quadras climate- 
- TiCas, 

José Mariano cra candidato geralmente acceito, mas 
tambem desejava a eleição do seu secretario P.º Pinto, e 
não era indifferente à candidatura do respeitavel vigario 
Manoel Pacheco Pimentel (1), que já havia sido seo com- 
panheiro na Constituinte Brasileira e que reprasentara a 
provincia na 2.º legislatnra ordinaria. Manoel José de 
Albuquerque, que já tinha sido eleito na 1.º legislatura, 
tambem aspirava a renovação do mandato. 

Em uma reunião de amigos, porem, assentou-se na 
seguinte chapa, que triumphou : D.” José Antonio Pe- 
reira Ibiapina (depois padre), Manoel do Nascimento 
Castro e Silva, José Mariano de Albuquerque Cavalcanti, 
P.º Antonio Pinto de Mendonça, Vicente Ferreira de Cas- 
tro e Silva, D.º” Jeronymo Martiniano Figueira de Mello, 
Major Joaquim Ignacio da Costa Miranda e Coronel 
Francisco Alves Pontes. 

As eleições tiveram logar em Jzneiro de 1833, e corre- 
ram pacificamente, excepto no Icó, onde deram-se al- 
guns disturbios de pouco tomo entre os partidarios do 
Coronel Agostinho eos do Tenente Coronel João André 
Teixeira Mendes, influenciados estes pelo ex-ouvidor 
D.« Martiniano da Rocha Bastos. 

Não foi isso que motestou a José Mariano, toram as 
intrigas anteriores e posteriores ao pleito. O P.º Pinto,por 





() Vigario da freguezia de S. Gonçalo da Serra dos Cócos, hoje 
Ipá. Era pernambucano. 
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exemplo, convenceo-se de que elle negligenciara sua 
candidatura, cujo triumpho só attribuia a Albuquerque, 
seo amigc intimo, que desistira da sua em seo favor. Os 
factos, porem, vieram provar sua lealdade nunca des- 
mentida, mas ficou-lhe a queixa da injustiça gratuita à 
amisade sincera e provada. 

A esse succede novo desgosto. 

Promulgado o Godigo do Processo Criminal, em 
1831, só em Maio de 1333 poude José Mariano dar-lhe 
execução, tamanhos foram os embaraços que a cada mo- 
mento surgiram.Coube-lhe a gloria de juntar ao seo nome 
laureado mais esse beneficio rcal á sua terra natal, peio 
qual. todavia, chegou a ser denunciado perante o Supre- 
mo Tribunal de Justiça — por ter demorado a execução da 
lei! (1) | 

Creada tambem a Thesouraria de Fazenda, em logar 
da Junta de Fazenda, installou-a no dia & de Julho de 
1833 (1). 





() Ilmo. e Exmo. Snr. Tendo Angelo José da Expectação Men- 
donça feito subir ao Supremo Tribunal de Justiça uma denuncia 
contra V. Ex.?, esta me foi transmittida por copia com a Portaria 
do Presidente do Supremo Tribunal de Justiça de 3 de Agosto deste 
anno. para que V. Ex-* responda no termo que a lei marca, como 
verá V. Ex." do despacho, que tambem por copia me foi remettidoe 
que eu transmitto a V. Ex.º para seu conhecimento e execução. 
Deus Guarde a V. Ex.r. Cidade da Fortaleza 22 de Outubro de 
1833. Ilmo. e Exmo. Snr. José Mariano de Albuquerque Caval- 
canti, Presidento desta Provincia do Ceará. José Joaquim da Silva 
Braga, Juiz de Direito Interino. 

() A Thesouraria de Fazenda foi creada pelo art. 45 da Lei de é 
de Outubro de 1831 e Decreto de 6 de Maio de 1233. O Aviso do 
Ministerio da Fazenda de 11 de Maio de 1333 mandou installal-a im- 
mediatamente, e foi effoctivamente installada a 8 de Julho do mes- 
mo anno no edificio em que funccionava a Juntada Fazenda, sito à 
face septentrional do Largo de Palacio, hojo Praça do General Ti- 
burcio, e demolido em 1861. Por Decreto de 6 de Maio de 1333 fo- 
ram nomeados interinamente: — Inspector — Major Joaquim Ignacio 
da Costa Miranda, que só tomou posse a 23 de Outubro ; —Contador— 
Luiz Liberato Marreiros de Sá,tomou posse a 8 de Julho, mas servio 
de inspector desde então até a posse do Costa Miranda ; — Fiscal — 
advogado José Ferreira Lima Sucupira, tomou posse a 8 do Julho ; 
— Thesoureiro—Major João Facundo de Castro Menezes, tomou 
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Occupar-me-hei agora com a sedição militar de 10 de 
Novembro de 1833, facto importantissimo que merece 
toda a attenção, até porque tem sido por muitos mystifi- 
cado e ainda é por maior numsro ignorado em suas 
peripecias. 

O Major Torres havia adherido, no centro, á politi- 
ca de brandura do general Labatut para com os rebel- 
des; pelo que José Mariano, desgostoso, deo por finda 
a sua commissão, mandando que se recolhesse á Capi- 
tal. Torres resentio-se, e mais ainda, porque o Presiden- 
te não o reinteg'ou no commando do batalhão 22 de 
caçadores, que elle sempre havia commandado, pretex- 
tando ordens da Regencia mandando dissolver o bata- 
lhão e reduzil-o a 3 companhias somente. Deo parte de 
doente e conservou-se em cusa,donde pôz-se a tramar,in- 
sinuando à officialidade, composta quasi toda de paren- 
tes e amigos, a deposição Jo Presidente. caso este in- 
sistisse en! não reintegral-o, Para animal-a dava a José 
Mariano já por substituido na administração, a força na- 
val a seu lado. só restando o 22 em vergonhosa obedi- 
encia. 

Às cousas já se achavam bem dispostas para o incen- 
dio quando um pequeno facto veio ateal-o. A simples 
posse do capitão Fernando da Costa no commando da 
artilharia foi elevada á altura de grande attentado aos di- 
retos adquiridos do tenente João da Silva Pedreira, que 
exercia o logar interinamente. 

A's 10 horas da noite do referido dia 10 de Novembro 
a população é tomada de grande sobresalto ao toque de 
rebate no quartel e aos v'':'as ao Major Torres e morras 
ao Presidente. Durantetoli a noite a Capital passou so- 
bresaltada, e deo graças à Deus por o movimento nessa 
occasião não ter passado de algazarra. 





posse à 9 de Julho; —Official-metor-Imig Vieira da Costa Delga- 
do Perdigão, tomon posse a 8 de Julho, 
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O cadete Marcos de Castro Silva, doudo varrido, 
a quem a familia, por não poder mais agoental-o, senta: 
ra-lhe praça, neste caracter era um dos cabecilhas da se- 
dição, Muito custou ao furriel Antonio de Sampaio (1). 
que devia mais tarde seruma das glorias da Patria, trus- 
trar seus infernaes planos de saquear o commercio,saque 
que se taria realisado si não fóra a bravura d'aquelle herõe 
deante da soldadesca desenfreada, dirigida por um 
agite. 
José Mariano achava-se de passeio em Maranguape 
emquanto tudo isso se passava. Chega no outro dia pela 
manhã, e é logo informado de tudo. Manda incontinente 
tocar chamada de officiaes a palacio. Acodiram todos, 
' menos Torres; mas o Presidente conheceo logo que não 
podia depositar confiança em sua lealdade. De feito, an- 





() Era natural do Tamboril, deste Estado. Ferido gravemente em 
Tuyuty. na celebre batalha de 21 de Maio de 1866, já brigadeiro, 
veio a fallecor, doze dias depois, a 6 de Junho.a bordo do transporte 
de guerra argentino Ipanima, perto de Montivideo. Embalsamado o 
corpo, de ordem do Imperador, foi recolhido ao Asylo de Invalidos 
da Patria, na (óôrte, donde sahio para esta Capital a bordo do 
Cruzeiro do Sul, em Camara ardente, ás 8 horas da manhã de 16 
de Novembro de Intl; e chegou aqui na manhã de 25 do mesmo 
mez, desembarcando à tarde e sendo recolhido á cathedral. em- 
quanto se preparava, no cemiterio de 5. João Baptista. o mausolêco, 
no qual foram despendidos tres contos de reis dos cofres provin- 
ciaes, em virtude do $6 do artigo 2:3 da lei n.º 1440 de ? de Ontu- 
bro de 1871. A's 6 horas da manhã de 14 do Outubro de 1873 foi o 
corpo depositado no nmiausulco, que fica logo á entrada, no lado es- 
querdo do cemiterio, com todas as honras devidas. graças aos esfor- 
ços da commissão nomeada pelo Presidente da Provincia conselheiro 
Barão de Taquary, composta do Dr: José Lourenço de Castro o 
Silva, presidente, do Visconde de Cauhipe ce do Padre Antonio Po- 
reira de Alencar. 

Uma sociedade, fundada a 23 de Maio do 1888, promove-lha a 
erecção de umaestatua, para a qual a lei n.: 24) de 5 de Setembro 
de 1895 destinou tres contos de reis, que já foram entregues ao 
respectivo thesoureiro negociante José Correia do Amaral. 

Sobre a balalha de 21 de Maio,—a maior que até hoje setravonno 
continento sul-americano—. e ferimento de Sampaio, vide a recenta 
obra do Visconde de Ouro Preto— 4 Marinha d'outrora, Segunda 
Parte Cap. 18, Pag. 241 e Nota sa, 
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tes de terem ordem para se retirar, ja alszuns tinhão 
ido reunir-se a Torres. 

Ainda um outro recurso pacífico é tentado. O Presi- 
dente manda ao tenente Pacador Jamacarú, que passa- 
va por sympathico à tropa, ler em frente ao batalhão, no 
quartel, esta Proclamação : 

« Camaradas ! Que delirio é o vosso ! Como é possivel 
que queiraes manchar a vossa honra com um acto de in- 
subordinação, desamparando vossos honrados e bravos 
officiaes, arrojando -vos a exigencias illegaes e declaran- 
do-vos deso bedientes ás ordens do Governo legitimo ! 

« Que pretendeis. briosos detensores da Patria amada? 
Coagir o Governo a transigir como crime a que talvez 
vos levem perídas seducço:s dos vossos inimigos, dos 
inisnigos da ordem e da legalidade, sobre quem já fizes- 
tes sentir vosso inimitavel valor ? 

« Dasamparae os traidores, sede ficis ao Goverio, não 
executeis mem presteis leve attencção ás saductoras pala- 
vras dos que, querendo lan;ar sobre vós aignominiaea 
dashonra, d2 que são dignos. só procuram elevar-se à 
custa do approbrio, qu: vos pod2 ficar da insudordina - 

ção, que pala primaira voz entre vós app rece. 

« Por ventura não fostes vôs m:smos os qe acabaram 
d:salvara Patria 2? Quereis asoraoTfiscara vossa gloria, 
insurgindo-vos sem causa quando. já restituido; aos 
braços das vossas charas familias, iéis descançaw das fa- 
nes de uma guerra. qe vos cobrio de honras, das 

bençãos dos vossos concidadãos ? 

« Vinde apresentar-vos ao vosso Governo ; elle conhe- 
c: que vós fostes illudido,: ell> saberá perdoar-vos. À 
ilusão, sempre que é conhecida e despresada, não en- 
vrgonha o illudido. S: della vos deixastes possuir € 
tompestes em excessos, abandonando os illusores, tran- 
quillisae-vos. 

« Depois que depozerdes as armas, ratiticardes o jura- 
mento da vossa obsdiencia, sempre manifestada em vo - 
“os actos e na vossa conducta toda louvavel, o Governo 
itenderá as vossas supplicas e vos defirirá com justiça, 

“ Não maculeis vossa honra, não assustei» e consterneis 
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vossos concidadãos, não viclenteis o Governo a tomar so- 
bre vós qualquer medida de rigor para vos fazer contere 
entrar em vossos deveres. 


« Reflecti, soldados, filhos da Patria ! Esta, por quem 
já sacrificastes a vossa vida, vos conjura pelo sco so- 
cego. 

«Se figis ao Governo. descançaremo; na paz e na frur- 
ção deste dom inapreciavel e entoaremos nos doces trans- 
portes do nosso jubilo : 


« Vivaa Nação Brasileira ! 

« Viva o Governo Legitimo ! 

« Vivam os defensores da lei e da ordem! 
“« Viva a briosa tropa da Provincia ! » 


Serião duas horas da tarde quando volta a palacio o 
emissario official, levando a desagradavel noticia de não 
tera Proclamação produzido effeito, continuando a tro- 
pa a insistir pela reintregração de Torres. 

Ao ouvir a resposta desenganadora, José Mariano, in- 
dignado, levanta-se e, batendo com força na mesa, diz: 
— Vão hão de conseguir jamais de mim esta humilhação. 
Então, de accordo com os amigos presentes, assentou 
de voltar para Maranguape (1), sem perda de tempo, 
afim de lá se fortificar e vir depois bater os sediciosos. 


meo 


(1) Pompêo, Ens. Est. citado, Vol. 2.', Pag. 312, : Pedro The 
borge, Esboço Historico sobrea Provincia do Ceará, Parte Terceira, 
Pag. 113. dizem que José Mariano se fóra refugiar em Arronches. 
Mas ha manifesto engano. Que foi em Maranguape dizem o Ca 
rense Jacaúna, orgão official, n.º 187 de 20 de Novembro de 18%, 
e muitas testemunhas insuspeitas o presenciaes, inclusive o major 
Raymnndo Remigio de Mello, que acompanhou o Presidente como 
sargento ajudante de ordens, e me asseverou o facto ; assin! como 
o major Manoel da Rocha Moreira, que então era cadete. 

Maranguape a esse tempo ficava distante da Capital 7 legoas: 
mas depois 3 e meia (Pompéo, Ens. Est. citado, Pag. 321. Hoje a 
cidade é servida por um ramal da Estrada de ferro de Baturite. 
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Dentro em minutos estava de volta nas mesmas caval- 
gaduras em que tinha vindo (1). 

Fazia um quarto de hora que José Mariano tinha par- 
tido quando chega Torres a palacio,á frente do batalhão, 
procurando fallar-lhe (2) ; mas, sabendo da sua partida, 
pede para entender-se com sua esposa delle ; e,lhe appare- 
cando esta, esforçou-se por convencel-a da conveniencia 
de mandar chamar logo o marido, assegurando-lhe que a 
elle nada havia de acontecer, para garantia do que offere- 
cia-lhe, em refem. uma mana sua solteira, que iria ficar 
em palacio. Sendo rejeitada a proposta, volta Tor- 
res ao quartel, onde começa immediatamente de operar- 
se a contra-sedição. 

Nesse mesmo dia 11,0 1.º tenente Luiz Sabino, com- 
mandante do brigue escuna de guerra Patagonia, surto 
no porto. sabando do que succedera, apressa-se em diri- 
gir-se officialmente ao Presidente. reconhecendo asua 
autoridade. 

Este nobre e franco proceder do digno marinheiro, 
com cuja connivencia diziam os sediciosos contar, 
transtornou completamente os calculos destes. 

José Mariano chegou á noite à Maranguape, e logo 
oficiou ao juiz de direito da Capital, cue lhe respondeo : 

« Wl.mo e Ex.mº Snr. Estava ofticiando a V. Ex.º, par- 


Came 


(1) Seguiram com José Mariano o ajudante de ordens alferos Ma- 
noel Franklin do Amaral, o cirurgião do batalhão Sílverio José da 
Cruz, o Capitão João Pereira e Souza, vulgo Cara-preta, os alferes 
Manoel Vicente de Oliveira, José Maria de Oliveira e Manoel da 
Silva Braga, vulgo Braga visão. 

Deixaram de seguir logo os tenentes João da Rocha Moreira e 
Jamacarú e o cadete Manoel da Rocha Moreira.por falta de cavalga- 
duras: mas não se fizeram esperar apenas obtiveram conduccão. 

(2) Na sessão da Camara dos Deputados de 18 de Julho de 1835 
dizia Costa Miranda : « Ainda em Novembro de 1833 alliciou-se a 
tropa contra o 8Snr. deputado José Mariano, quando presidente da 
provincia. lu fui testemunha deste facto. Eu vi passar a tropa ar- 
mada de granadeiras, capitaneada por um major, cunhado de um dos 
Plancjadores das intrigas do Ceará, ec entrar no palacio para o 
prender ». 

O orador alludia ao major Torres, cunhado de Albnquerqno. 
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ticipando-lhe o estado em que se acha esta Capital, 
quando pelas 7 horas da manhã recebo o offic.o de V. 
Ex.º, com a data de hontem, no qual expõe o aconteci- 
mento que teve logar na noite de 10 do corrante pela su- 
blevação da tropa desta guarnição, e que eu ds accordo 
com as mais autoridades deste districto providenciasse- 
mos a bem da ordem e socego publico, fazendo suffucar 
esta sedição, prendendo os chefes della, sobre o que vou 
expor a V. Ex.º o que tenho praticado a semelhante tes- 
peito. 

« Na manhã de hontem dirigi-me ao juiz de paz stp- 
plente Vicente Mendes Pereiro, qu: se achava em exerci- 
cio,e reguis'tei-lhe que officiasse ao major Francisco Àa- 
vier Torres, que estava commandando a força armada, 
responsabilisando-o pelo socego da cidade, o que elle as- 
sim praticou,e apezar das autoridades dessjarem reunir a 
tropa sublevada, reflectimos que os cidadãos não obstante 
sua influencia, não tinhão armas nem munições com que 
podessem rebater aquella força, que estava de posse do 
armamento, peças e cartuxamss ; que era melhor procu- 
rar os meios de persuadir a tropa para evadirem-se e 
procurar o quartel de V. Ex.2, chamado o tenente João 
da Silva Pedreira e outros, afim de reduzirem os soldados, 
para se debandarem, o que felizmante se pouds conse- 
guir; pois ao amanhecer de hojs apenas s2 achavam no 
quartel até oito praças, e estas por estrop2adas e não po- 
derem andar. 

« Asseguro a V. Ex* que esta Capital se acha em 
perfeito socego, e por isso V. Ex." sem algum recaio 
pode voltar, sem que seja necessario conduzir alguma 
força mais do que os soldados desta guarnição, que con- 
sidero hoje ao lado de V. Ex ?. 

« Quanto a prisão e punição dos criminvsos e seu pro- 
cesso, compete ao juiz de paz, que o não deixará de 
fazer. 

« Deus Guarde a V. Ex.?. Cidade da Fortaleza 12 de 
Novembro de 1833. Ill.mo e Ex.mo Snr. Jose Mariano de 
Albuquerque Cavalcanti, Presidente desta Provincia.Jost 
Joaquim da Silva Braga, Juiz de Direito Interino». 


O To — "2.0 — e o em e e 


DO INSTITUTO DO CEARA | 981: 


E' de justiça não esquecer que muito concorreram 
lambem para esse feliz resultado os esforços, perante a 
tropa, do alferes ajudante Ignacio de Barros Falcão de 
Albuquerque Maranhão, do amanuense da secretaria do 
Governo, depois padre e conego, Antonio Nogueira de 
Braveza, e do estudante, actual conselheiro, Raymundo 
Ferreira de Araujo Lima Torres estava de todo abando- 
nado, e quasi todos os soldados e officiaes se tinhão ido 
apresentar ao Presidente. 

à vista disso, não tendo mais que fazer em Maran- 
guape, José Mariano volta à tarde, pernoitando em Ar- 
ronches, em casa do seu particular amigo o respeitavel 
ancião Manoel de Pontes Franco, entrando na Capital 
pila manhã do dia 13 debaixo de salvas da fortaleza. 
Seu primeiro acto foi mandar prender os cabeças da se- 
dição (1) e submettel-os a processo. 

Conforme á uma certidão do escrivão Manoel Lopes 
de Souza, passada à vista dos autos e de ordem do 
Juiz de Direito Interino Braga, do respectivo summa- 
rio crime apurou-se : 

« Primo —que os soldados querião obter suas escusas 
por estarem na conformidade da lei; 

« Secundo, que não querião o capitão Fernando da 
Costa no commando da artilharia, e sim o tenente João 
da Silva Pedreira; e igualmente não querião o tenente 
Joaquim José de S. Anna no commando do 22 de ca-. 
çadores, porem o major Francisco Xavier Torres; 

« Tertio, que querião lançar fóra da Presidencia da 
Provincia a José Mariano de Albuquerque Gavalcanti e 





(1) Foram presos o major Torres, tenentes — João Antonio de No- 
nrttha, José Joaquim Soares Carneviva, João da Silva Pedreira, aju- | 
dante Felippe da Silva S. Thiago Boi, alferes João Baptista de Mello 
eo cadete Marcos de Castro Silva —Torres,na occasião de ser preso, 
escapou de ser batido com um cinturão pelo cabo de esquadra Mo- 
raes, conhecido pelo appellido de Ratatáu,seu ordenança no Crato ! 
O.furriel Antonio de Sampaio foi preso em Canindé quando bebia 
agua em uma cacimba de gado. 
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fazel-o embarcar, pelo motivo de não lhes mandar pas- 
sar ditas escusas» (1). 

Pronunciados os cabaças, foram remettidos para 0 Re- 
cife, onde obtiveram da Relação ordem de habeas-corpus : 
voltando logo á rortaleza no paquete Afoderado. para 
serem julgados pelo jury desta Capital. 

Foram todos submettidos a julgamento no plenario é 
absolvidos (2) já na administração ds Vasconcellos; suc- 
cessor de José Mariano. Todos nos seus interrogatorio: 
perante os jurados negaram o crims, attribuindo stas 
prisões à perseguição do ex-Presidente; só o furriel Anto- 
nio de Sampaio confessou o crims,sem se acobardar nem 
compromettera ninguem. Nem emsua propria defesa men- 
tia ! Não abstante, o commercio, grato ao grande serviço 
que lhe prestá a ev.tando o saque tentado, empenhou-s: 
seriamente pela sua absolvição e a conseguio. 

Assim terminou a famosa sedição militar ditada tão 
somente pelo despeito, que é sempre máu conselheiro (9). 


SI 


No dia 23 de Novembro de 1833 fundeou no porto à 





(1) Nesse summario, começado a 1t de Novembro, foram so 
mente pronunciados Torres, Pedreira, Noronha, Carneviva, o cadete 
Marcos c os inferiores Pedro Rodrigues Chaves, Francisco José Se- 
verino de Alcantara e Antonio de Sampaio, por despacho de 6 de 
Dezembro de 18:3.3. Os outros foram postos em liberdade. 


(2) Foram absolvidos sabhado,22 de Feveroiro de 13:31, em sessão 
do jury. presidida pelo juiz de diveito Dr. Joronymo Martiniano Fi- 
gueira de Melo, depois senador do imperio. 

O tribunal funecionou na referida casa n.º 34 da Praça Caio Pra: 
do, sendo advogado dos réos Manoel José de Albuquerque e aceusa: 
dor o capitão Sucupira. 

(9 Suffocada a sedição, apprwreceram logo as criticas e motejos aos 
vencidos. À musa popular tomou conta deles, para relicularisal-os, 
como prova esta chula, que se cantava : 


O Torres plantou kiabo, 
Para fazer carurá ; 
Pedreira botou farinha, 


Norenha mero o angú. 
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corveta Bertióga, trazendo a seu bordo o novo Pesiden- 
te da Provincia tenente Coronel Ignacio correia de 
Vasconcellos, que desembarcou às & horas da noite e to- 
mou posse da administração a 26 do mesmo mez. 

Jos: Mariano embarcou para a Corte, a tomar assento 
na camara temporaria, no dia |2 de Dez2mbro no paque- 
te de vela Coustancia. 

Nessa occasião estava-lhe ainda reservada nova decep- 
ção. Quando enfrentava com o quartel de 1.º linha, onde 
então era tambem a cadca do crime, os presos pozeram- 
se das grades a injurial-o, em altas vozes, chamando-o 
de canalha, tratante, bebido etc. Não continuaram, porque 
o tenente João da Rocha e o alferes [ranklin do Amaral, 
separando-se do acompanhamento presidencial, lizeram 
contel-vs, mandando castigal-os. 

Esta picardia da ultima hora foi attribuida tambem 
ao major Torres, que estava na occastão preso no esta- 
do-maior do masmo quartel. Pelo manos foi só de quem 
José Mariano se queixou. 

Apezar de todas essas peripecias e dificuldades foi a 
administração de José Mariano uma das mais beneficas e 
patríioticas. 


À elle não lhe faltaram desafectos, que procurassem 
amesquinhar seus serviços e meritos; mas a Provincia 
lhe tez justiça, tanto conferinio-lhe o honroso mandato 
de seu representante na camara temporaria, como dando- 
lhe outras provas de não m2nos valor. 

Já na sua ausencia o coronel Francisco Fernandes Vi - 
eira, depois Visconde do Icó, cearense importante por 
sta fortuna e familia, em carta já publicada no Cearense 
Ffaçaúna, ainda o chamava imenortal, relembrando seus 
feitos gloriosos e suas qualtlades superiores. E descendo 
de um testemunho tão valioso encontrámos ainda igual 
conceito registrado pelo espontanco reconhecimento da 
população na singeleza da sua musa universalmente 
independente e sincera. Por muitoftempo repetio-se pelos 
nossos sertões esta expressiva quadrinha, que os velhos 
ainda conservam de memoria : 
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Viva Fose Martano 
De Albuquerque Cavalcante, 
Presidente da Provincia, 
Da mãe Patria filho amante, 


São elogios. como estes, que vão para a historia: pois 
bem se vê que não foram encommendados e menos 
comprados. São a recompensa posthuma do verdadeiro 
merecimento, 

NH 


Em Maio de 15314 José Mariano tomou assento na ca- 
mara dos deputados, continuando a distinguir-se palo 
criterio nas deliberações e dedicação aos amigos e à si- 
tuação ; de tal sorte que, encerrado o parlamento, a Re- 
gencia confiou-lhe nova commissão pre:idencial. Fui 
nomeado Presidente de S. Catharina de cuja administra- 
ção tomo! posse a 4 de Novembro de 1835. havendo se 
no exercício do caro, com prudencia e circumspecção. 
desde esse anno até 1830, quando voltou ao parlamento. 

Encerradas as camaras, deo-lhe o Governo ainda outra 
commissão presidencial, mas dessa vez uma das mais 
melindrosas. | 

À provincia de Sergipe revolucionou-se quasi toda sob 
a administração do coronel Bento de Mallo Pereira, de 
pois Barão de Cotinguiba, por causa das ultimas clei- 
ções para deputados geraes. 

O Governo precisava, para administral-a, de um cida- 
dão que reunisse experiencia dos negocios publicos e 
tambem energia vastante, Foi para o provado patriotismo 
do nosso digno comprovinciannoque appellouoGoverno, 
nomeundo-o Presidente dessa Provincia. 

José Mariano tomou posse a 19 de Janeiro de 1857. 
Seu primeiro cuidado foi ir pessoalmente aos pontos 
mais compromettidos, fazer desapparecer as persegui- 
ções que ainda havião, e pacifical-a: por meio de uma 
politica branda, de vistas largas (1). 


(1) Ver Apontamentos Historicos e Topographrcos sodrea Proim 


DO INSTITUTO DO CEARA! 285 


Com a renuncia, porem, do Regente P.º Diogo Anto- 
no Feijó, subio ao poder, em Satembro, o partido con- 
seriador, chefado por Bernardo Pereira de Vasconcellos. 
cujas idaias José Mariano não commingava. 

Não podia continuar em uma commissão de confiança 
politica, Deo logo sia demissão, e voltou para a Córte, 
onde estabeteceo d: vez sua re sidencia. Finda esse anno 
a legislatura, recolhcvo-se à vida privado, dedicando-se 
exclusivamante à tamilia, à educação dos filhos. 

Compron em Magé, provincia do Rio de Janeiro, um 
sitio de nom2 Guapemirim, onde costumava ir de quan- 
do em vez. Numa dessas idas lá fallecso,quasi inesperada- 
mente, no dia 20 de Agosto de 1844, na avançada idade 
de /2annos e 3 mezes. 

Seo corpo, transportado logo à Córte e restituido à es- 
posa e filhos, fui sep:iltido no dia seguinte no cemiterio 
do Cajti. 


FIM 





E de Sergipe pelo Comniendador Antonio José da Silva Travassos. 
ag. 53. 


sz 
Da 7 On 


“GEDIOM MORRIS DE JONGE 


PELO 


DR. JOSE HYGINO 


(PUBLICADO NO « JORNAL DO COMMERCIO » DO RIO DE 
JANEIRO.) 


Conclusão 
V 


Resolvida a conquista do Maranhão, o Conselho Su - 
premo do Brazil quiz utilisar-se dos serviços, que Ge- 
deon Morris tan'as vezes lhe offerecera em suas cartas € 
reprezentações. 

Nas « instrucções dadas a 28 de Outubro de lódl ao 
almirante Jan Corneliszoon, ao coronel Hans van Koin e 
au conselheiro politico Pjeter Jansen Bas sobre a con- 
quista do Maranhão » lê-se a seguinte recomniendação: 

« Art, 9.º Na execução do que fica dito ouvirão parti- 
cularmante o parecer do comnandeur do Ceará, Gedeon 
Morris, que, tendo frequentade durante muito tempo to- 
das essas regiões, é nellas muito versado, e como conhe- 
ce a lingua dos indios, à força mantidos ns escravidão 
dos Portuguezes, os moverá a vir em nossa assistencia. 
E para ainda mais ptredispol-o a isto, conferimos-lhe € 
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commando de todas os indios por um acto expresso, e 
se lhe dará assento no conselho ao lado dos capitães. » 

« Art. 25. Como 9 comemandeur Gedeon Morris conhece 
a situação do Maranhão e dos lugares vizinhos, manda- 
mos, que elle lá fique até ordem nossa ulterior para as- 
sistir o Snr. director com os seus conselhos e pareceres, c 
terá o commando dos indios ; mas os indios que forem 
levados do Ceará serão enviados para suas aldeias. » 

Antes de passar a expedição pelo Ceará, Gedeon Mor- 
ris dirigira ao Supremo Conselho uma carta, de que os 
Dagelysche Notulen de 28 de Novembro de 1641 dão no- 
ticia. 

Ahi se lê: « Recebeu-se uma carta de Gedeon Morris, 
commandeur do Ceará, com data d: 8 de Qutubro, na 
qual nos communica ter descoberto mais uma outra boa 
salina junto de Commeni (Camucin). À salina dista ape- 
nas 1.700 passos da borda do mar, e ha ahi um bom por- 
to para navios, de sorte que podem carregar conveniente- 
mente. À certo Jacob Cryniz, que estacionava em Com- 
meni por parte da Companhia, já havia elle ordenado, que 
puzesse a seco uma boa quantidade de sal, afim de que 
os navios, que lá fossem ter, pudessem encontrar carga. 

Communicou mais, que esforçar-se-ia por descobrir as 
regiões internas, pois havia nas vizinhanças seguramen- 
te trinta nações diversas de Tupuias, das quaes aper as 
dez viviam em amizade comnosco. Elle procuraria com 
affabilidade e bom tratamento attrair para o nosso lado 
todas as outras, e assim viria melhor a conhecer toda x 
situação d'essas regiões. 

Tinha tambem mandado preparar uma certa quanti- 
dade de Páo-violeta, afim de ser remettido nos primeiros 
navios para Hollanda. 

Quantc á nossa ordem sobre os indios (que deviam se- 
guir para o Maranhão), elle a tinha plenamente Ag 
do, pelo que não duvidava, que ficassemos contentes. 

D: este vez os actos não corresponderam ás ais 
nem Gadeon Morris aprezentou tantos indios quantos lhe 
foram pedidos, nam pôde prestar as informações que 
d'elle se esperavam. 
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A carta de Lichthart, van Koin e Bas, dirigida ao Su- 
p:remo Conselho do forte de S. Luiz da Maranhão em 3 
de Dezembro de 1641, dando noticia do exito feliz da ex- 
pedição. contém o seguinte curiozo trexo relativo á pas- 
sagem da armada pelo Ceará: 

«A tarde de 5 de (Novembro) a gaoleta Aristerdam veio 
do Ceará ter comnosco. trazendo Gedeon Morris, com- 
mandeur dos indios. Chegando á fala, disseram, que, ha- 
via muito. tinharros passado o Ceará e que estavámos 
segurameste a 30 leguas a oéste d'esse lugar Morris, 
vindo a bordo, declarou depois de algumas considera- 
ções, que não podia fornecer o numero determinado de 
indios, tanto por cceuza da bexigas que os assolavam, 
como porque as <uas salinas, então bonitas, segundo a 
sua expressão, tinham recessidade de muitos indios e 
até de 150, 'e não os podiam dispensar sem prejuizo da 
Companhia ; entretanto trazia 70 e mais algurs Tapuias 
e Turis (Brasilianen) obtidos em caminho de uma aldêa 
que fica perto de Comestry, (Camucin). Assim Morris 
nos trouxe, quando” muito, 80 homens, numero muito 
inferior ao que fôra fixado. 


Sobre a situação do Maranhão, o melhor modo de en- 
trar no canale venetrar nc rio. os baixose as profunde- 
zas e o melhor lugar para o desembarque da tropa. pou- 
ca ou nenhuma informação Morris podia dar, pois elle 
mesmo nunca ahi estivera ; alguma couza sabia por ouvir 
dizer, mas não fazia n'iisso finlam»nto, de sorte que 
nós não podiamos absolutamente con iar em taes infor- 
mações. 

Trouxeram de Comestry um capitão dos indios cha- 
mado Jacob Grynis, que conhecia bem a terra e não igno- 
rava completamente os baixos e os lugares profiindos; 
elle porém não quiz tomar sobre si o encargo de servir 
de piloto para metter os navios no rio do Maranhão. n- 
cumbindo-se sómente de proseguir na viagem, depois 
de eatrarmos, e de indicar os logares profundos e levar 
os navios diante do torte. Faltava-nos pois um piloto. 

Esta communicação de nenhum modo abalou a conh- 
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ança, que o Supremo Conselho depozitava em Gedeon 
Morris. 

Em carta de 21 de Janeiro de 1642, dirida para o Ma- 
ranhão e em resposta á que annunciara à victoria, ord=- 
nava 9 Supremo Conselho : 

Rezolvemos enviar para ahi, como commandeur dos 
indios do Maranhão e suas vizinhanças, Johanes Max- 
well, que nos prestou bons serviços na expedição de An- 
gola e São-Thomé, e confiamos, que ahi particularmente 
nos servirá por ter anteriormente frequentado esses luga- 
res e por ser conhecedor de linguas ; na sua auzencia 
commandará os indios Jacob Crynis, que por isso orde- 
namos ahi fique. 

VV. SS. deixarão, que o commandeur Gedeon Morris 
volte ao Ceará afim de que elle administrs essa capitania, 
na expectativa que d'ella teme a b2m do serviço da 
Companhia, porque receiamos, que, indo outrem que 
não conheça toda a situação Ja mesma capitania, possa 
ser commettido algum erro.» 

E a |8 de Fevereiro de 1642 o Conselho escrevia aos 
directores da Companhia : 

« O mal, que soffreram as outras capitanias com a 
mortandade dos negros, sobreveio a esta capitania (do 
Rio-Grande,) bem como á da Parahiba e de Itamaracá 
com a morte dos indios, pois a infermidade das bexigas 
(a mesma que nos tem levado os negros) grassou tão vio- 
lentamente entre elles que aldêas inteiras quasi se extin - 
guiram de todo, retirando-se os sobreviventes para Os 
matos, por não ouzarem permanecer por mais tempo em 
suas, habitações. O seguinte facto paten.êa quanto esse 
mal Ne tem generalizado na America: ao passo que a 
Bahia não está livre d'elle, a galeota Amsterdam,indo do 
Maranhão a Cammuci (aldca que fica no meio do cami- 
nho entre o Ceará e o Maranhão) para, de passagem e se- 
gundo suas intrucções, tomar carga de pão malhado, 
não encontrou ahi um só homem são, e forçozo foi, que 
partisse sem nada ter feito. 

Essa infermidade tambem deu cuuza a que os trez na- 
vios, de que tratamos na nossa carta anterior, não pu- 
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desse haver sal em Ipanema, pois os indios, que ioram 
para ali mandados atim de secar o sal e pôl-o a bordo 
dos navios, fugirem com medo do doença. Qualquer que 
seja a probabilidade de estavelecer-se a navegação do 
sal ahi ou em Marituva, ultimamente descoberta pela 
gente de Elbert Smient, nada se póde esperar sem o au- 
xilio dos indios ou dos negros. 

VV. SS. encontrarão nas nossas notas de 4 do cor 
rente o relatorio, que Elbert Smient nos aprezentou i 
respeito das salinas situadas na costa noroéste do Brazil. 

Em substancia esse relatorio nada mais contém sinão 
a grande salina e a pequena, 4 guamara e Carwaratama, 
conhecidas desde tempo antigo, sendo providas de gente 
bastariam para fornecer sal a esta concuista por um preço 
razoavel, e que tal foi a intenção d'elle Smient, contra 
tando com VV. SS., segundo diz, e não cogitou de for- 
necer sal bastante para os navios alugados, que daqui 
partem vazios. 

Que o rio Marituba, sito a cinco leguas a oéste da sa- 
lina grande, tem na entrada com a maré doze pés de 
agua, e pois não passa de um porto dependente da mar, 
a meia legua porém da foz do rio para o mer ha bom an- 
coradouro, onde os narios bem podem surgir para car- 
regar. 

À salina fica meia legua rio acima e do ladc oriental, 
não ha mais de 200 ou 300 passos a percorrer para 0 
transporte do sal ; pelo que se suppõe, que com o auxilio 
de 10 a 12 brancos, de 10 a 12 negros e 20 a 30 indios, 
achar-se-iam ahi annualmente 200 lastros de sal. 

No rio Ipanema ha o inconveniente de que o sal secoda 
salina deve ser transportado por uma distancia de 2.700 
a 2.800 passos ; o que é um longo caminho. À experien- 
cia cedo mostrará qual das duas é a mais propria e util, 
uma vez que se disponha de gente para trabalhar 
nella. 

Gedeon Morris, commandenr do Ceará, nos pedio, que 
como primeiro descobridor da salina de Ipanema e em 
reconhecimento d'este serviço, lhe tosse permittido trans: 
portar constantemente sal para aqui em um barco 
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sem pagar recognição. Submetemos o seu pedido à consi- 
deração de VV. SS., e acreditamos, que, em attenção á 
sua provada diligencia, VV. SS. lhe concederão o que 
pede ou alguma outra couza razoavel. 

Queiram VV. SS. tambem mandar-nos suas ordens a 
respeito do nosso modo ds procsder para com o com- 
mandeur Elbert Smient, porquanto, em razão das chuvas 
e de terem fugido os negros, a sua estada na pequena sa- 
lina em nada ter. aproveitado á Companhia. Como o afas- 
tamento dos nossos limites até o Maranhão nos promette 
io descobrimento) outras salinas, não sabemos onde será 
mais conveniente empregal-o. » 

Em Abril de 1642 Gedeon Morris se achava ainda no 
Maranhão, donde escreveu a seguinte carta á camara da 
Zelandia, explicando porque a conquista do Maranhão 
não correspondera ás esperanças por elle dadas. 

«Laus Deo. S. Luiz do Maranhão em 7 de Abril de 
1649. ; 

Dezejando felicidade a VV. SS., saudo. 

Sabem VV. SS. quão solicito en fui em persuadir 
essa camara a tomar a peito a rezolução sobre a conquis- 
ta do Maranhão, e aprezentando para este fm a VV. SS. 
varias reprezentações, em que tratei da situação, da ferti- 
lidade e utilidade d'esta região, bem como da probabili- 
dade de obter-se com a conquista um bom retorno ; mas 
como de facto não se achou tanto quanto eu por escripto 
annunciara, faz-se necessario, que eu dê as razões por- 
que o effeito não correspondeu ao promettido, para que 
não pareça, que illudia VV. SS., quando aliás procuro 
respeitar a verdade em todas as minhas acções. 

À primeira razão é, que não effzctuamos a conquista do 
Maranhão, como eu a reprezentei, pois por conquista do 
Maranhão se entendem o Grão-Pará e o rio do Amazonas, 
que pertence ao mesmo governo, e tão necessarios são 
entre si que um não póde bem subsistir sem o outro. 

Na primeira occazião, com os mesmos navios e a mss- 
ma gente, podiamos facilmente ter conquistado o Grão- 
Pará e O rio Amazonas, depois de tomada a ilha (do Ma- 
ranhão): mas parece, que S. Ex. (o conde João 
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Mauricio) e os altos conselheiros não estavam perfeita- 
mente esclarecidos sobre a correspondencia, que reces- 
sariamente deve haver entre a ilha do Maranhão eo 
Grão-Pará ec o Amazonas. Adiante tratarei mais larpa- 
mente d'essa correspondencia necessaria. 

À segunda razão é, que deixamos aos Portuguezes o 
sozo de demaziada liberdade, ficando elles completa- 
mente na posse e occupação de todos os seus bens, e não 
é de admirar, que, tendo-se-lhes deixado quazi tudo, 
pouco tenha cabido à Companhia. Pois onde se vio em 
todo o Brazil que um Portuguez, tendo sido a terra to- 
mada ha apenas quatro mezes, embarcasse por sua 
conta cem caixas de assucar, como fez o provedor-mor 
Ignacio do Rego, que se passa n'estes navios para as 
Indias ? 

St prevalecesse a minha opinião, ter-se-ia feito uma 
- conquista absoluta de todas as posses dos Portuguezes 
para a Companhia ; seriam expulsos da terra os mais ri- 
cos e nas posses d'elles por-se-iam como feitores os po- 
bres, que perceberiam annualmente uma certa quantia 
pelo seu trabalho, e por este meio a Companhia rezervaria 
para si todas as posses e obteria annuaimente todos us 
frutos que aqui se obtem. 

Provavelmente alguns politicos, em razão das suas 
particulares opiniões, zombaram da minha pro pozição ; eu 
porém digo, que, não se adoptando aqui um outro modo 
de governo, não posso atinar onde virá (renda) pa'a 
manter-se uma guarnição dispendioza. Não serão c dizi- 
mo ea recogrição de 1.000 a 1.200 caixas de assticar, 
produzidas annualmente aqui no Maranhão, que cobrirão 
as necessarias despezas, que a Companhia fará. 

Outros consideraram um cazo de consciencia privar-se 
os Portuguczes de tudo, e não me terão no contade 
christão, porque o proponho ; mas a esses taes responde- 
rei, que ignoram o rigor com que os Portuguezes d'esta 
regiao trataram a nós e a pessoas de outras nações ne 
Amazonas ; quantos innocentes colonos elles assassina- 
ram, quão prrfidamente vjolaram os seus compromissos 
jurados ! | 
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A posse delles teve começo em um roubo sobre os da 
nossa e de outras nações, e eu enterído, que é melhor que 
a grossuia da terra locuplete a gente de fé do que a um 
grupo de impios, idolatras, pois muitos delles, possuindo 
de 20 a 30 escravos, outra couza não fazem sinão levar 
uma vida indolente e regalada, ao passo que aqui os nos- 
sos soldados apenas recebem o necessario para matar a 
fome. | | 

E com isto, dignos senhores, tenho dado as razóss por 
que não coube rsaior proveito à Companhia na conquista 
do Maranhão, 

Vou agora tratar da correspondencia necessaria entre 
o Maranhão e o Grão-Pará e o rio do Amazonas, o qual 
consiste no visto :o Grão-Pará e c rio Amazonas são os 
unicos lugares donde os do Maranhão recebem a remessa 
dos escravos, com que cultivam as suas terras e fazem 
moêr os seus engenhos. Faltando esse fornecimento de 
escravos e perecendo os que cá estão, os engenhos, no 
decurso de 4 o: 5 annos, terão de parar, maxime dando- 
se mortandade como a que entre elles tem havido desde 
o nossa vinda, pois creio terem morrido de bexigas no 
espaço de quatro mezes 1.000 individuos entre livres e 
escravos, e ainda morrem diariamante de um modo la- 
mentavel. 

Aqui surge a questão de saber si o nosso governo 
permittirá, que nós compremos e vendamos os indios, 
como fazemos com os negros, porquanto os indios no 
Brazil são reconhecidos como livres. 

À isto se pode responder, que não sornente é muito 
proveitozo à Gompanhia, sinão tambem christão, tole- 
rar-se tal commercio n'estas regiões, uma vez que d'elle 
não se abuze, porquanto no rio do Amazonas existem 
mais de trinta diversas nações de indios, que fazem guer- 
ra entre si. Os prizioneiros que fazem parte a parte, elles 
Os comem, não havendo quem lh'os queira comprar. O 
trafico dev: pois ser permittido pra conservar-se a vida 
de taes escravos, e com este intuito o rei de Espanha o 
tolerou. 

Os Portuguezes, porém, pela sua avidez de escravos, 
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abuzaram cruelmente do trafico, visto como, não achan- 
do escravos a seu contento, forçam muitas vezes os in- 
dtos livres a lhes vender os proprios filhos, e tiram os 
indios livres de suas aldêas e os levam ao Maranhão 
para vendel-os. 

Tiatando d'esta materia de escravos, não posso dei- 
xar de trazer ao conhecimento de VV. SS., que aquien- 
tre os Portuguezes existe um grande numero de escravos 
da nação dos Arrouwaens. “cxanse Wackeans, que con- 
juntamente foram escravizados por nossa cauza, por- 
quanto, quando estacionavamos no Amazonas, elles nos 
deram auxílio e assistencia. 

Peço pois humildemente, por amor d'elles « por serem 
das referidas nações,que se lhes restitua a sua anterior h- 
berdade, que perderam por nossa cauza, afim de que os 
gemidos d'esses pobres e. cravos não sejam lançados à 
nossa conta. 

A liberdade d'elles não póde em couza alguma preju- 
dicar à Companhia ; os que são livres só tem o nome de 
livres, e de facto são escravos, pois é bastante servo quem 
está obrigado a trabalhar um mez por trez varas de pan- 
no, que tal é aqui o seu salario ordinario. 

Com relação 1 utilidade e proveito que se pode esperar 
do Grão-Pará e do Amazonas, cazo os conguistemos, tu 
considero esses lugares de maior importancia do que o 
Maranhão mesmo, comquanto lá existam sómente dous 
ou trez engenhos ; pois os campos são mais ferteis e pro- 
prios para o fumo e a canna de assucar. Além d'isto, a 
terra é mais populoza, por existir ahi uma innumerave! 
multidão de indios, os quaes podem ser utilizados para 
a cultura da terra. Lá se faz o trafico de escravos, come 
fica dito, e o de vacas marinhas, de tintas e de algodão.t 
a procura d'estes productos numerozos navios fizeram. 
anteriormente boas viagens. Tambem é lá, que mais pro- 
vavelmente se encontram minas de ouro ou prata, e se 
estabelecerá o commercio do ouro, que Portuguezes vi- 
ram no descobrimento do caminho do Quito. 

Um certo capitão chamado Bento Rodrigues, que 
tambem foi a Quito pelo rio do Amazonas, me referi 
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como couza verdadeira, que cêrca de 100 e de 6U leguas 
do lado de cá do Quito elle fez trafico de ouro com os in- 
dios, ouro affeiçoado de fórmas diversas para ser trazido 
nas orelhas on em outras partes do corpo. 

Os Portuguezes levaram oito mezes n'esse descobri - 
mento, porque muitas vezes se desviaram do caminho 
por cauza da multidão dos rios ; mas póde-se ir commo- 
damente a Quito no espaço de trez mezes. 

Pareceu-me necessario communicar isto a VV. 55. 
para que tenham inteiro conhecimento de quanto inte- 
resssm o Grão-Pará e o Amazonas, afim de que esses lt:- 
Sares sejam postos sob a nossa obediencia por guerra ou 
por compra; e sendo elles a nós sujeitos, eu dezejava 
que VV. SS. se dignasssem de favorecer-me, confiando - 
me a direcção d'essa capitania para eu mostrar por factos 
9 que aqui tenho escripto. Procuraria demonstrar o meu 
reconhecimento por leaes serviços, e asseguro, que nin- 
guem poderá tomar mais à peito o serviço de VV. SS. do 
que aquelle que durante os seus sete annos de prizão 
nestas regiões observou com exactidão tudo quanto pu- 
desse ser proveitozo á Companhia. 

E como supponho, que as regiões do Amazonas estão 
sob o departamento da Zelandia, parece razoavel, que se- 
jam governadas por um zelandez, 

S. Ex, e os altos conselheiros me conferiram o com- 
mando dos indios, e tenho assento no conselho de guerra 
como capitão mais moço. Levado porém por certas ra- 
zóes, eu lhes pedi para voltar á minha antiga (?) adminis- 
tração do Ceará ; o que me foi concedido. 

Para lá seguirei dentro de quatorze dias, e n'este verão 
espero conseguir, que vinte a trinta navios possam annu- 
almente tomar ahi carga de sal. 

Antes da minha partida do Ceará, havia nas salinas do 
Wypanim carga para quatorze navivs ; ignoro o que se 
fez depois que de lá ms auzss.ei Ouvi dizer, que trez 
navios lá foram carregar. 

lame passando commmunicar, que ha trez semanas 
trouxemos presos dous Portuguezes, de um lugar cha- 
mado Cajete (Caeté) que fica no meio do caminho entre o 
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Grão-Pará e o Maranhão. Declararam elles, que os Portu- 

guezes do Grão-Pará estão constantemente com as armas 

nas mãos, esperando cada dia ve --nos lá chegar, e deze- 

jam: sómente um bom acôrdo ; mas até o prezenie não 
emos ordem para tentar couza alguma. 

Tambem vieramter comnosco os indios de “ajete (uns 
230 individuos). Alguns (indirs) do Grão-Pará teriam 
sem duvida vindo, si não fóra o cuidado com que são 
vigiados. 

Sobre a situação e o estado das couzas n'este lugar, 
vv. SS. serão amplamente informados pelo Sr. director 
Victor Bas. 

Na convocação (?) dos indios achei 2.300 e tantos in- 
dividuos, comquanto um grande numero d'elles tenha 
morrido depois que aqui chegámos. 

E assim concluindo, encommendo VV. SS. á proteção 
do Altisssimo para que abençõe a VV. SS. agora e sem- 
pre. 4men. 


Fico sendo 


De VV. SS. fiel servidor. GeDiON Morais. 





NOTA 


Eis a informação por Smiocnt, conforme consta dos Etapas e No 
tulus de 4 de Fevereiro de 1642. 

« O assessor refere, que pela expozição do coniinandedr Elbert 
Smient se informara da dispozição das salinas situadas na costa no- 
roeste do Brazil, a qua! é à seguinte: 


A salina denominada por Smient, Caza do dezerto ( Huysder Wo- 
estyne), onde elle tem rezililo, está situada trez ou quatro leguas e 
Jéste do rio Aguamara. Um dos braços d'este se prolonga pelo inte- 
rior atê a dita salina, onle com a maré se encontra a agua do rio, € 
isto principalmente succede na lua nova, conjuntifra em que as aguês 
mais sobem ali. À salina dista do mar 500 ou ou 559 passos : 0 
solo é de arcia, de modo que elle não póde obter agua si não do dito 
braço do Aguanara. 

O porto d'esta salina não tem abrigo ou defeza, o fundo é bom, 
mas razo, tendo de maré baixa trez braças a menos de... leguas 
da costa. Quando a briza, que ahi sopra ordinariamente na esta- 
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Si a Companhia das Indias Occidentaes pretendia 
alargar as suas conquistas na America, razão tinha Ge- 
deon Morris em aconselhar-lhe, que occupasse o valle 
do Amazonas. 

Seguindo esse avizado conselho, ella viria a dominar 
uma vasta e riquissima região, atravessada pelo maior 
rio do mundo e situada relativamente perto da Hollanda; 
expelliria dali o elemento portuguez, então muito 
iraco : tiraria proveitos immediatos dos productos expon- 





ção seca, acalma sobro a tarde, tem-se ensejo para carregar os 
navio: desde o anoitecer ató de manhan. 

Esta salina faz sal todos os mezes, comtanto que se tenha o 
cuidado de deixar n'ella correr a agua salgada no tempo seco. e 
se conservar em segrida fechados os esgotos ou regos ; mas si não 
honver ahi constantemente alguem que isto faça. nada se pode espe- 
rar com segurança d'esta salina. porqueo sal já feito trasvaza com 
proxima maré e se reduz a nada. 

Podem ser vistos d'esta salina os baixos que lhe ficam a léste 
e que se estendem da terra firme até trez leguas mar em fora: 
mas a uma legua da costa, onde fica a verdadeira passagem, não 
se encontram de maré baixa de dez pés. Nas marés mortas as 
aguas descem oito pés; a lua a suduésto foz ahi as marés mais al- 
tas. Esses baixos são parceis, que se descobrem de maré baixa. 

À cinco ou seis leguas a oéste do Carwarama ou salina grando 
fica o rio chamado Maritomba, que é o segnndo d'esse lugar para 
0 lado do occidente. Ahi foi recentemente descoberta pela gento 
de Smient a nova salina. 

De maré viva e com as aguas mais altas este rio não tem na 
éntrada mais de 12 pés; é pois um porto dependente da maré. 


A meia legua da foz do rio para o lado do mar ha bom ancora- ' 


da onde os navios bem podem surgir de maré baixa em trez 
Taças. 
À salina fica couza de meia legua rio acima a no lado orien- 
delle; o sal tem de ser carregado pelo espaço do 200 ou 300 
passos. A salina é mui propria para fazer sal, e segundo se sup- 
Põe, póde fornecer'200 lastros de sal por anno com o auxilio de 
10 a 12 brancos, 10 à 12 negros e 20 à 30 indios. 

À cinco ou seis leguas da Caza do dezerto fica a salina grande 
chamada Carwaratama, onde, para fazer uma experiencia, elle 
introduzio por meio de um rego agua do mar na altura de 1 1/2 
Pê, e fez sal no espaço de trez mezes. 

Nenhum conhecimento tem da salina do Ipanema, '« 
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taneos do sólo e asseguraria pelo lado do norte a poss: 
das capitanias já conquistadas na parte septentrional do 
Brazil. 

Vistas bem diversas porém predomiravam no Conse- 
Jho Surremo do Brazil hollar.dez. que, de acordo com a 
Assembléa dos Dezenove, picrar.va-se rara conquistar 
Buenos-Aires e occupar o FP: «ui Praia, sem attender 
que a Companhia não tinha io:ças bastantes para disse- 
minal-as por tantos e tão distantes lugares situados na 
Africa e na America. 


O forasteiro hollandez fcim...is perspicaz dc que ha 
bil e experimentado governador do Brazil. 

João Mauricio não cogitou de occupar o Pará, ao pas- 
<o que ligava summa importancia á conquista de Bue- 
nos-Aires, e tinha tal rressa em levar essa empreza a 
effeito. que superou todas as diffculdades provenientes 
da falta de viveres, de soldados e de navios, estimulado 
pelo receio de que os Portuguezes precedessem os Hol- 
landezes no Rio da Prata, 

A expedição contra a colonia espanhola teria partido 
do porto do Recife no fim do arno de 1642, si a noticia 
da revolta dos moradores do Maranhão e da ilha de São- 
Thomé e o receio de levantamento geral dos moradores 
das outras capitanias não o abstassem. 

Estes factos se acham autenticados por um notavel do- 
cumento inedito, as actas secretas do Conselho da Brazil 
(Secrete Notulen Gecheuden by syn Excellentie ende de Ed. 
uecren can den Foge ende Secreten Racd *) das quaes 
transcrevemos as seguintes soluções concernentes a expe- 
dição destinada ao Rio da Prata. 

Quinta-feira, 21 de Agosto de 1642. —S. Ex observa, 
que approximando-se do seu termo a estação invernoza 
convinha cuidar na execução do commettimento con- 
tra..*, a respeito do qual deramos esperanças certas aos 
Srs. directores na carta que lhe enviamos por intermedio 


t— 


* Arch. de Haya. Coll. do Inst. do Per, 
* À lacuna é do texto. 





DO INSTITUTO DO CEARA. 299 


do Sr. coronel Koin ; e tanto mais conveniente era dar- 
mos seguimento á dita empreza. quanto podiamos ser 
prevenidos pelos Portuguezes, quo tem tambem esse lu- 
gar em vista. 

« Tomando em consideração a nossa situação, verifi- 
tamos, que dispomos de navios bastantes para o trans- 
porte da gente destinada a apoderar-se da praça, que es- 
tamos bastante providos de biates eembarcações p2quenas 
(» que sobretudo importa) para navegarem rio acima e 
darem desembarque á tropa ; e que se póde de algum 
modo tirar (da guarnição) a gente necessaria para o com- 
mettimento. Alista porém do commissario dos viveres 
mostra. que nos armazens da Companhia não ha prezen- 
mente mais do que 290 barricas de farinha (de trigo),209 
barris de carne e 100 de toucinho; o que apenas nos 
póde dar alimento para um mez.» 

As circunstancias, a que as resoluções alludem, não 
deixam duvida sobre a praça a conquistar. Era uma colo- 
nia espanhola, situada na America Meridional, á mar- 
gem de um grande rio, no caminho do Chile e do Perú e 
na visinhança das possesões portuguezas. 

« Não permittindo pois os nossos armazens o preten- 
dido equipamento, rezolvemos que ficasse a empreza 
sustada até que, em razão da nossacarta à Assemblea 
dos Dezenove, tenhamos em depozito maiores pro- 
vizões » 

<« Sabbado, 22 de Novembro de 16402. — Hoje S. Ex. 
lembrou ao Conselho, que desde muito, isto é, quando 
se approxima-se o verão (segundo consta da rezolução 
secreta tamada a 21 de Agosto)ella fizera sentir quão con- 
veniente julgava ser n'esta conjuntura para a Companhia 
o commettimento contra..., ea boa vontade com que o 
taria executar, si então não o impedisse a falta de toda a 
sorte de viveres e principu'n2nte de farinha ou pão.Como 
porem os navios Elias “trecht, e chegados hontem da 
metropole, não só nos trouxeram alguns viveres, embo- 
ra escassos (bem como o izsram outros navios recente- 
mente chegados), sin?: timbem uma boa leva de gente, 
vão podia deixar de (Yo de novo em deliberação, cm- 
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quanto a estação ainda o permitte e afim de não sermos 
prevenidos pelos Portuguezes, si é possivel, sem prejuizo 
da segurança d esta conquista, organizar uma expedição 
com tropa, vivercs, navios e embarcações, que seja ca: 
paz de conquistar e conservar o dito lugar. 

Lidas e bem consideradas as memorias e as noticias 
que d'elle temos, bem como examinadas as listas da nos- 
sa tropa, viveres, navios e embarcações, etc., rezolvemos 
deixar a materia em consideração até segunda-feira para 
então expendermos os nossos pareceres. » 

« Terça-feira, 29 de Novembro de 6142. — Hoje foi de 
novo considerada em conselho a nossa situação sobre a 
possibilidade da expedição contra..., tendo sido exhibi- 
das as listas dos soldados e marinheiros, navios e embar- 
cações e viveres, que Os respectivos commissarios pos 
suem, | 

Tendo principalmente em attenção a fortaleza dos lu- 
gares (a congistar) e o numero de homens em estado de 
trazer armas que o inimigo póde reunir para a defeza.en- 
tendemos, que, para poder atacar com probabilidade de 
bom rezultado, nos são necessarios mil soldados e qui- 
nhentos ou seiscentos marinheiros. E como a fraqueza 
das nossas guarnições, causada pcr expedições e occu- 
pações fora da terra, não permitte, que dellas levantemos 
tanta gente,sem por em perigo este estado, consideramos, 
que, para achar c formar a farça de que precizamos, pu- 
demos lançar mão da leva de 100 homens, que os navios 
Elias e Ytrecat ha poucos dias trouxeram e dos mais que 
forem chegando em virtude da rezolução ultimamente to- 
mada pela Assemblea dos Dezenove, bem como que al- 
gumas guarnições podiam ser feitas por indios, 

Quanto à falta Je marinheiros, em grande parte pôde 
ella ser supprida por pessoas de trem, que em muitas das 
guarnições d'esta conquista se tem por inuteis e porisso 
são chamadas. | 

Ha bastantes navios grandes a dispezição para O 
transporte da tropa expedicionaria ; mas o principale o 
mais necessario para execução do comettimento vem a 
scr vs liates c embarcações peguenas, nas quaes à tropa 
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deve ser levada às obras (do inimigo), pois os navios 
grandes não podem chegar a JO ou 50 leguas do lugar, e 
achamos, que ha grande escassez de taes vazos pela 
maior parte navegados e estragados em consequencia das 
anteriores expedições, não existindo n'esta costa mais de 
quatro hiates e quatro galcotas. E para que similhante 
falta não seja estorvo (á empreza) entendeu-se, queora- 
medio está no afretamanto ou compra de barcos perten- 
centes a particulares, porque ha muitos que dos seus bar- 
cos querem dispór. 

A maior difficuldade se aprezenta na materia dos vi- 
veres ; porque, segundo a praxe.ordinaria, são necessa- 
ros para 1.400 homens pelo tempo de seis mezes 
127.400 libras de pão duro (ou na falta d'elle 351 barris 
de farinha) 83 barris de carne, 61 de toucinho, 18.200 
libras de peixe seco (stochvis),115 barris de centeio 92 de 
ervilhas, 91.000 pintas de vinho de Espanha, 4550 de 
azeite, outras tantas de vinazre, e para esta provizão não 
se encontra nos armazens da Companhia nenhum vazo 
de ervilhas. de fava ou centeio, e ap2nas OO barris de 
toucinho, 200 de farinha de trigo, bem como não se en- 
contra aqui na terra provizão de pão duro. 

Nada obstante, querendo nós n'esta occazião levar ao 
extremo o nosso esforço e fazer tudo quanto da algum 
modo estiver ao nosso alcance, entendemos que não é 
conveniente adiar o commettimento para a primeira op- 
portunidade, sendo de receiar que os Portuguezes nos 
precedam ou que lá cheguem soccorros taes de Espanha 
que nada possamos tentar. 

Principalmente mandames, que, para supprir a falta 
de pão, os padeiros da Companhia cozam constantemente 
tanto pão duro quanto lhe fôr possivel, e que os navios 
grandes sejam providós de fornos para o fim de utilizar- 
se a farinha e os hiates e embarcações pequenas terem 
pão duro. A farinha de trigo que faltar será supprida 
com a de mandioca. e os alimentos que se guardam em 
Vazos (Zotspysen) pelos que se puder obter aqui ou na Ba- 
hia,e dar-se-á em maior quantidade o bacalháu em lugar 
de peixc seco, toucinho.e o que faltar em outros viveres. 
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Vemos que nos faltam provizões de trens e equipa- 
gens; mas como é de espsrar que o lugar seja conquis- 
tado por assalto, pareceu conveniente reunir todo o ma. 
terial que por ahi exista e o que ainda acazo venha da 
metropole e com isto contentar-nos. 

Podendo remediar assim as difficuldades que surgem 
rezolvemos fazer empregar toda a dilligencia para reunir 
e aprestar os navios e as embarcações necessarias com à 
possivel pressa, antes que sobrevenha e nos estorve a 
proxima estação invernosa » 

« Sexta-feira, 12 de Dezembro de 16142. —Hoje foi 
posta em deliberação a carta recebida hontem à tarde do 
Maranhão a respeito da revolta dos Portuguezes. 

Estes, apezar de já terem sido publicadas as treguas dos 
dez annos, não somente mataram em Tapicurú os solda- 
dus, que se achavam espalhados pelos engenhos, e se 
apoderaram do forte Monte-Calvario, como tambem pu- 
zuram cerco ao forte ou cidade de São-Luiz,de sorte que 
Si OS Nossos não forem soccorridos a tempo, odito lugar 
cahirá necessariamente em poder dos revoltozos ; como 
ficará perdida toda aquella conquista. 

Tomou-se tambem em consideração a situação de 
todo este estado do Brazil, pois os moradores portugue- 
zes, pela differença da religião, da lingua, dos costumes 
e por outras cauzas, tem aversão ao nosso governo e so- 
mente por violencia podem ser mantidos em sujeição. 

Considerou-se, que, scb o pretexto de ss deffenderem 
contra os bandgleiros, elles já estão providos de armas, 
e com a noticia de ter sido bem succedida a revolta do 
Maranhão poderão ficar attentos, e conforme a occazião, 
procurar meios para tambem se revoltarem, ao que pa- 
rece, que são induzidos da Bahia, pois o governador se 
mostra pouco propenso para o nosso lado. 

Que prezentemente, por talta de farinha, somos sup- 
pridos pelos da Bahia com o melhor d'este gensro .; e que 
as nossas guarnições, em razão da occupação de lugares 
conguistados fóra da terra, estão bastante enfraque- 
cidas. 

Que a tudo isto acresce que 0 commissario Grewinek. 
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o capitão do Blauwe FHaen e outros souberam na Bahia, 
isto é, que estavam prestes em Lisboa 22 navios, 8 no 
porto, 7 em Vianna, 4 na ilha Terceira, formando todos 
juntos uma frota de 41 navios que viria do Brazil, e que 
Camarão partira com um troço de indios para o Rio-Real, 
sito nas nossas fronteiras. 

Todas essas apprehenções são de tal importancia que 
convem bem e avizadamente considerar si temos prezen- 
temente tantas forças que possamos assegurar esta con- 
quista de todo o assalto de dentro ou de fóra contra nós 
tentado,enviar «os nossos no Maranhão o necessario soc- 
corro para o estabelecimento d'aquelle arruinado Estado, 
e alem d'isto ainda poder effectuar o commettimento 
contra...; para o que já temos feito tão grandes prepara- 
tivos. 

Tratando-se de deliberar sobre a materia e consideran - 
do-se as dificuldades que se offerecem de um e outro 
lado. o enfraquecimento das guarnições n'estz occazião 
ou o abandono de um feito tão util ao nosso estado, e 
de tanta probabilidade de bom exito na execução, pare- 
ceu a deliberação de tanto pezo e consequencia que se re- 
zolveu reflectir até amanhan (o cazo do Maranhão não 
soffre mais longo adiantamento) para então assentarmos 
finalmente o que julgarmos mais conveniente n'esta si- 
tuação para a Companhia e levarmos a effeito a rzzolução 
tomada. . 

« Domingo, 14 de Dezembro de 1642.--Examinadas de 
novo todas as razões ante-hontem allegadas, tendo nós 
bem reflectido sobre tudo quanto concerne á materia e 
considerando que, apezar das difficuldades que podem 
rezultar do enfraquecimento d estas guarnições, já gran- 
des despezas se fizeram coma expedição, e que a expe- 
dição mesma é de tanta importancia para Companhia ; 
qne a remessa da gente de guerra, que de quando em 
quando se deve esperar da mstropole, segundo a promes- 
sa da Assembléa dos Dezenove, sómente isto viza (7) ; 
que não é decrer, que, vigente o tratado das treguas dos 
dez annos e pendente a solução do pedido feito as suas 
altas Potencias sobre a solução de Angola, os da Bahia 
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attentem contra nós; que a isto acresce, que sustarmos 
n'esta occazião a execução do dito commettimento, se- 
remos no anno vindouro ptevenidos pelos Portuguezes, 
ou acharemos o lugar de tal modo occupado e fortificado 
que com as nossas forças não o possamos tomar, rezol- 
vemos desarmar para maior segurança e com toda a dili- 
gencia os moradores portuguezes e proseguir no nosso 
equipamento para emprehendermos a expedição com 
Deos e quanto antes. » 

« Quinta-feira, 25 de Dezembro de 1642. — Tomada à 
nossa rezolução de I4 do corrente, sobre a prosecução 
da expedição contra.... recebemos a 21 pelo navio Gulde 
Ahee avizo de São-Thomé, que aportaram em Santa- 
Anna duas caravellas com soldados de Portugal, os 
cuaes se fortificaram e animaram os moradores a subtra- 
hirem-se à nossa obediencia ; de modo que os nossos 
tiveram de retirar-se da cidadee de recolher-se ao castello, 
onde se tem mantido encerrados, sem ouzarem entrar 
pela terra. 

Tambem chegaram aqui na quarta-feira ultima os na: 
vios Amsterdum, Enaracht e Abrahams Oferhand com 
o Sr. Hendrick Brouwer, que traz ordem da Assembléa 
dos Dezenove para no desempenho da commissão, a que 
foi despachado, ser aqui auxiliado com um hia'eea 
gente de guerra que faltar ás guarnições dos navios 
dmsterdam e Endracht, e com mais dous navios devi- 
damente providos e guarnecidas, si a situação o permit- 
tisse, no que o dito senhor tem insistido com muito afin- 
co para melhor poder corresponder á intenção dos Srs. 
directores. | 

Pelo que tci hoje posto em deliberação ( só hontem a 
tarde os Srs. Bullestraten e Godde voltaram de sua ex- 
cursão á Varzea e a São-Lourenço parao desarmamento 
dos moradores) o que devemcs emprehender á vista do 
estado das nossas forças em gente, navios, hiate etc., 
afim de ficar seguro o que se ganhou para este Estado, € 
fazermos ainda os progressos que o serviço da Compa- 
nhia prezentemente mais exigir. 

Primeiramente e antes de tratar de novos designios, 
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assentou-se, de acôrdo cum a nossa anterior rezolução, 
soccorrer os nossos no Maranhão com 300 soldados e 
00 indios do Ceará, que para lá irão sob a direcção do 
tenente coronel Hinderson no navio Blauzwe Faen eem7 
barcos, visto como é sabido,que Summamente interessa à 
Companhia reduzir os moradores do Maranhão pela força 
das armas à razãv e de novo pol-os sob a nossa obedi- 
encia, não só porque as regiões do Maranhão são conti- 
guas a esta conquista, sinão tambem e principalmente 
para que a impunidade e o exito da revolta contra O 
nosso governo não animem os moradores das outras ca- 
pitanias a fazer outro tanto ; por onde se vê, que o resta- 
belecimento do Maranhão no estado auterior deve ser 
considerado como uma couza de grande consequencia 
para toda esta conquista. . 

Outrosim tomou-se em consideração o socorro leva- 
do de Portugal aos moradores de São-Thomé, os quaes, 
assim reforçados, se retiraram da nossa obediencia, e ta- 
tendo-se fortes em Santa-Ânna (como se sabe qre assim 
succedeu), obtiveram um porto livre para navios, trato e 
commercio, donde rezultou tornar-se infructuoza e de 
nenhum prestimo a nossa occupação da fortaleza. 

N'esta materia ha principalmenie a considerar, que o 
attentado de São-Thomé não podia dar-se sem conheci- 
mento do rei de Portugal, donde se deve concluir, que o 
tratado das treguas dos dez annos não é entendido em 
Portugal de modo que em virtude d'elle os Portuguezes 
não possam emprehender commettimento contra as nos- 
sas conquistas recentemente feitas do Maranhão, São- 
Thomé, Angola e capitania de Ssrgipe d'elrei ; e assim 
emos plauziveis razões, a julgar pelo que succedeu em 
São-Thomé, para recear que outro tanto succeda em re- 
lação a Angola, pois elles tem summo interesse no com- 
mercio com o dito reino. 

Nestas condições poz-se em deliberação si é mais 
util á Companhia proseguir na nossa empreza.... para à 
qual já tão grandes preparativos e despezas se fizeram e 
foram padidos 890 soldados, ou adial-a para a primeira 
opportunidade e auxiliar o nosso collega o Sr, Brouwer 
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com os dous navios ce o hiate, que as suas instrucções re- 
commendam, afim de poder elle com maior reputação 
executar o seu designio, pois effectuar ambas as empre- 
zas ao mesmo tempo não é possivel com as forças que te- 
mos, sem expormos a extremo perigo esta conquista. 

Quanto ao primeiro ponto, teve-se em attenção a im- 
portancia do lugar pela sua capacidade e incorporação 
de terras vastas situadas na parte meridional da America. 
pela passagem do Perú e do Chile, e pelos muitos pro- 
veitos que dahi provirão, assim como considerou-se & 
necessidade de preceder os Portuguezes que tem tambem 
os olhos fitos: n'essa região, e que podem estar promptos 
antes de nós no anno vindouro, e n'esse entretanto 0 
dito lugar póde ser guarnecido e fortificido de' modo que 
depois seja difficil conquistal-o. 

Em contrario a isso ha a ponderar o desprovimento 
completo do nosso poder naval e de marinheiros, o pen- 
gosissimo enfraquecimento das nossas guarnições.pois, 
além dos 300 soldados para o soccrro do Maranhão, le- 
vantar-se-iam mais SC0 (para o alludido cc mmettimento); 
o adiantamento do anno e a escassez de emtarcações pe- 
quenas, já desfalcadas dos sete tarcos, que levaram 
socorro ao Maranhão. 

Quanto á expedição do Chile sob a direcção do Sr. 
Brouwer, foram considerados os motivos e as razóes,que 
moveram a Companhia a effectuar o dito equipamento, € 
especiaiments considerou-se, que bem póde ser que por 
esse caminho obtenhamos o effeito dezejado e pelo qual 
nos exforçamos com o commettimento contra... 

Além d'isto, sendo nós informados pelq nosso collega 
que a Companhia, para sustentar-se n'estes tempos, tem 
necessidade de emprezas, que promettam proveitos 
promptos (razão porque a Assombléa dos Dezenove às 
constácra de maior importancia), e suppondo e enten- 
doendo a mesma Assemblea que conforme todas as appare- 
Cias, deve-se espetar esses proveitos antes da navegação e 
trato da costa do Chile do que da conquista de.... e (por 
outro lado) podendo nós formar a frota sob a direcção do 
Sr. Brouwer, como recommendam os Sra. directores, 
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com menos perigo para esta conquista, ao passo que (no 
outro cazo) arriscariamos tudo, rezolvemos sustar por 
este anno o commettimento contra... e acrescentar aos 
navios Amsterdame Endracht, que S. S. trouxe, os 
navios Flessingen e Orangeboom e o hiate Dolphin, os 
quaes serão guarnecidos e providos de acórdo com as 
instrucções dos mesmos directores, para que assim o Sr. 
Brouwer possa com maiores forças executar o desígnio 
da Assembléa dos Dezenove sobre o Chile. 

À pequena frota que levou ao Maranhão as torçascobo 
mando do coronel Hinderson, partiu do Recife a ol de 
Dezembro de 1642, e chegou aoseu destino alô do ce- 
guinte mez, tendo tomado no Cezrá 200 indios capita- 
neados por Gedeon Morris. 

Este communicou na seguinte carta ao Supremo Con- 
selho o primeiro encontro com os revoltozos : 

« Dezejando felicidade a V. Ex. e aos nobres Srs. 
membros do alto Supremo Consclhc, saúdo. 
Servem estas poucas linhas para communicar a V. Ex. 
eaVV. SS., que, dous dias depois de chegarmos ao Ma- 
ranhão, fizemos uma sertida contra o inimigo com 420 
brancos e cerca de 160 indios. Vinte arcabuzeiros e 12 
indios, sob o mando do alferes do capitão Sanderlans, 
formavam a guarda-avançada, cue eu seguia a certa dis- 
tancia. O capitão Wilteschut me auxiliaria com 400 mos- 

queteiros. 

No primeiro commettimento entrei nas trinxeiras do 
inimigo e lhe tomei uma caza forte, que nos fazia muito 
damno, matando 8 Portuguezes e alguns indios. Isto 
feito. avancei com os indios até a obra proxima, onde Oo 
inimigo tinha o melhor de suas forças. Os indios e os 
brancos que eutinha commigo deram furiozamente sobre 
a obra que muito chegaram até acima d'ella ; com o que 
os Portuguezes já começavam a retirar-se. 

O capitão Wilteschut, que me auxiliaria com 400 mos- 
queteiros, avançou e chegou tão perto da dita obra que a 
alcançaria, atirandolhe o caximbo ; e ahi esteve em bata- 
lha, avançando ou retirando-se até que tivemos cerca 
de 100 entre feridos e mortos, 
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Como eu fui gravemente ferido c o foram quazi todos 
os meus officiaes, começaram os indios a retirar-s> de 
junto da obra, pois viram, que os mosqueteiros não ata- 
cavam. 

O inimigo esta fortemente entrincheirado em todos os 
lugares ; os brancos são pouco mais ou menos tão fortes 
quanto nós, e tem mnitos indics do Grão-Pará. 

Quizera ter ainda 290 indios de Pernambuco ; com o 
auxilio de 400 brancos faria o inimigo abandona: apres- 
sadamente as suas pozições. 

Hoje passou-se para nós um indio dos Portuguezes. 
Disse, que, quando atacamos, os Portug 1e7zss e os indios 
fugiram, e que levaram a sua artilharia, as suas mulhe- 
res e meninos em canoas. Prezumimos que pretendem 
retirar-se para Tapicuru, 

Assim terminando, encommendo VV. 5S. á proteção 
do Altissimo. Azmreu 

Maranhão 18 de Janeiro de 16043. Godiou Morris; 

“Onze dias depois, Gedion Morris escrevia de novo ao 
Supremo Conselho : 

« Laus Deo. —S. Luiz do Maranhão 29 de Janeiro de 
1643. 

Dezejando felicidade a V. Ex, ea VV.SS , saúdo. 

Na minha carta anterior informei claramente a vossas 
prestezas sobre o rezultado do primairo encontro ; resta 
nobrezas o que se passou a 29 do corrente, 

Era insupportavel aos rebeldes estarem a» alcanc: de 
nossa artilharia, e na noite de 2t retiraram-se para fora 
dos limites da cidade abandonando as suas obras. 
Sendo de prezumir que elles se retirassem com todas as 
suas forças para Tapicurú, asscntamos mandar o capitão 
Jacob com 10) indios veriicar ao crrto para ond:o 
inimigo tinha ido: 

O capitão Jacob internou-se cerca de duas leguas, 
e chegando ao mesmo lugar onde o capitão Sanderlans 
fora batido, deparon com o inimigo fortemznte embos- 

cado. 

Ou por desciido ou por obstinação, o capitão não 
obscrvou a ordem e encargo que cu lhe dera, pois lhe lui 
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pozitivamante recommandado, que fizass? ssguir dias 
guardas avançadas diante dz sua batalha na distancia de 
um quarto de legua, cada g.iarda composta de seis in- 
dios, indo uma á direita e outra a esquerda do caminho 
através do mato, sem se approximarem do caminho um 
tiro de mosquete, e que a:sim segissem diante da bata- 
lha para descobrirem todas as emboscadas; mas elle 
apenas poz wma giarla avançada, e esta seguia pelo 
caminho e tão perto que podia ser vista da batalha. 

Deste modo marcharam, até que cahiram completa- 
mente na emboscada do inimigo Este cortou aos nossos 
o passo pela retaguarda e então de bravamente sobre 
OS nossos de todos os lados. 

Os da nossa retaguarda, voltando à direita, atacaram 
com muito valor e coragem os .contrarios, que lhes ti- 
nham cortado o passo por traz, e depois de um rude 
combate os rom peram. 

Os da vanguarda, vendo-se separados em razão da 
estreiteza do caminho e grande aperto do inimigo ,getira- 
ram-se a direita para o mato, procurando cada qual o 
melhor msio de escapar. Emtim os nossos chegaram 
com perda de 19 mortos e com 34 feridos, cujos nomss 
vão na lista junta. 

di nesses dcus encontros não tivessemos tido tão 
mão successo, creio que viria logo pór-se sob a nossa 
direcção o troço dos indios do inimigo ; mas observo, 
que Deos nos castigi por cauza da grande e oppressiva 
Impiedad » ajui praticada pelos nossos para com os mo- 
radores. 
mn Ex eVV.Ss.me recommendaram. que et 
aa e rezultou a aversão contra 9s nossos,sou 
Eni Ada obrigado a revelar a verdade. À origem 

Por a e Somente a cubiça da inconsiante riqueza. 
die Ge : tem sido de tal modo vexados e constragi- - 
as Porco indios, | homens e mulheres, a trabalhar 
Nil ds au (e isto sem o devido pagamento), 
sujeitos a a em vez de receber de nos allivio, ficaram 

For cubiça o captiveiro. | | 

O capitão Schade extorquiu 80 arrobas de 
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assucar ao padre Barreto, porque um seu escravo com- 
prara o facão de um soldado. Por cubiça fizeram extor- 
sóes «à outros mordores (extorquiram a um 40 arrobas e 
a outro ainda mais), por terem em sua3 casas a peça de 
uma lança, visto como no edital não se fez menção de 
lanças. 


Por cubiça deixaram armas nas mãos dos senhores de 
engenho, 

Estes e muitos outros factos que taes deram-se aqui, € 
a seu tempo virão á luz por meio de inquerito. 

Não podia calar isto a V. Ex. e a VV. SS,, pois não. 
sei si aprouverá a Deos, que eu os torne a vér, estando 

a gente na guerra exposta a todos os perigos. 

Peço aV. Ex. ea VV.sSS,, que não deixem de socor- 
rer-nos com indios e soldados, afim de não largarmos 
este lugar com quebra da nossa reputação, tanto mais 
quanto temos agora uma boa occazião para por soba 
nossa sujeição o G'ã-Pará, visto como elles soccorreram 
os rebeldes. E tendo posto sob sujeição o Grão-Pará, 
vossas nobrezas poderão gozar dos fructos da terra. 

Os indios pedem instantemente, que lhes sejam dadas 
crmas brancas ou de ilharga, que aqui não ha. V. Ex.e 
VV. SS. queiram enviar na primeira opportunidade 150 
pedarmes. 


Si Deos permittir que derrotemos siquer uma vez os 
Portuguezes e appreh2ndendamos uns 40 ou 50 d elles, 
tenho fé, que os indios (contrarios) logo se reunirão 
comnosco. Até agora só se passaram dous. 

Hoje mandamos seis espiões a observar o que o inimt- 


go faz. 
Assim concluindo etc. 
GEDEON MORRIS. 
VII 


Em Carta de 12 de Junho de 1643, o Conselho Su- 
premo expunha assim a situação do Maranhão aos di: 
rectores da Companhia: 
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« Antes de chegar aqui o navio Witte Foofe (pois o 
navio Bronwecr fretado pela Camara de Groninga, em 
vez de trazer-r Cs seis lastros de farinha, corro reza acarta 
da mesma cemara, ertregou-rcs apercs ima tarrica) 
estamos em giande enuria do viveres. 

Tendo-nos sido avisado de Porto Calvo, do cato de 
S. Agostinho, de Iguarassú, de Itamaracá e da Parahyta 
que, na impossibilidade de obter-se por mais tempo 
dos moradores fornecimento de farinha, não se poderia 
prevenir o perecimento das guarnições, se não fossem de 
prompto soccorridas com farinha de trigo, nós não 
pudemos dar-lhes assistencia, alem disto, seriamos 
forçados a conservar surta aqui a ultima frota com des - 
rezas excessivas para a Companhia. 

Os viveres que recebemos Felo dito navio, consisten- 
tes em 2C& harricrs de farinha, ICO de cevada, 20 de er- 
vilhes, 120 de carne e 40 de tovcir ko, rcs tijáião de di- 
fficuldades quanto á frota, e de algum modo nos 
proporcionárão meios para prover, airda que for Ecuco 
tempo. as guarnições das mencionadas praças. Acremo- 
nos, porém, ccmplet: mente embaraçados e não vemos 
probabilidade de enviar acs do Maranhão, na renuria, 
em que estão, a pedida provisão de viveres. 

A 15 de Maio nos foi descripta a situação do Maranhão 
pelo terente-coronel Hinderson e pelo ministro Van der 

'Poel, especialmente delegados para este fim pelo direc- 
tor e pelo conselho de guerra daquelle lugar. Disserão - 
nos que, quando de lá partirão a 7 de Fevereiro ultimo, 
deixarão alimento sómente. para oito semanas, e esse 
“mesmo tão exactamente contado, que cada homem não 
poderia ter por semana mais de dous vasos (hannen) de 
farinha e duas libras de bacalhão. 

Tendo-lhes sido nesse entretanto apenas remettidos 
pelo barco de pesca Sperwer 15 barris de farinha de tri- 
go, 10 de cevada é 25 de carne e toucinho, havendo lá 
cêérca de 950 pessoas, contados os indios e os portugue- 
zes com suas mulheres e meninos recolhidos ao forte, 
era dilvidoso se.os nossos já tinhão abandonado ou não 
a praça, porquanto o director Bas resolvera esperar O 
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soccorro até restarem-lhe os ultimos quatorze dias de 
alimento, e, não recebendo até então viveres partiria a 
sotavento ccm toda a sua força para as Indias Occicen- 
taes, onde precuraria servira Companhia, cerfcimess 
cecasiões que se offerecessem. 

A 18 de Maio tinhamos tesolvido, a bem da concerva- 
ção do Maranhão, enviar para lá todos os viveres que de 
algum modo podessem ser aqui disrer:sados ; mas, pro- 
vendo esta frota e cuidando des guarnições ce fóra acima 
mencionadas, (o que não rodiamos deixar de fczei) rio 
nos foi possivel realisar c rosso inter to antes de tcmar- 
mos para a Companhia os viveres do navio Exgel Ga- 
briel. Tivemos «assim ensejo de enviar para lá o hiate 
Brack com os viveres, que as nossas actas especificão, 
esperando conservar ainda o dito lugar rara este 
estado e entretanto dar conhecimento a VVSS. da 
situação em que elle. se acha afim de verem se. pedem 
chegar a um accordo a respeito deile ccm o rei de Por- 
tugal ou ccm o seu embaixadcr. 

OU icnente-coronel Hinderson pensava que os nossos 
erão bastantes fortes rara defender csse lugar ou cidade 
de S. Luiz contia as forçes des moradores portuguezes. 
como ellas ertão se acharão; mas não sabia que proveito 
pudesse dahi advir á Ccmpanhia emquanto não nos as- 
senhurassemos, como o fizemos dantes, do rio Tapicurl 
(pois os esgenhos estão situados ao longo delle), e bem 
assim do Grão-Pará, para o que offerecia os seus servi- 
ços, incumbindo-se de executar a commissão, se lhe 
fossem dados mil soldados, além da maruja para a con- 
ducção das embarcações precisas. Como—porem ainda 
pondo de parte todas as difficuldades resultantes das 
tregoas, —não temos comnosco meios para o commetti- 
mento, deixamos até agora a cousa ficar nisto. 

Juntos vão as copias dos papeis e documentos que nos 
forão enviados do Maranhão, bem como a cópia da carta 
que para lá dirigimos pelo barco Sgerzwer ácerca da or- 
dem que provisoriamen'e estabelecemos sobre o governo 
do Maranhão. 

Confiamos a Gedeon Morris, com o titulo de subdirec- 
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tor, a inspecção dos prepostos, afim de que os artigos da 
companhia sejão devidamente admiristrados e (os agen- 
tes) ror elles 1€spencão; e ccmo Morris cenhece.a 
lingua e os costumes dos indios, demos-lhe tamtem o 
encargo especial de declarar livres csirdics (que estão 
com os nossos) e de tratal-cs tem rara predispol-os 
para com este Estado e poder com o auxilio delles reror 
tudo na situação anterior.» 

G. Morris apressou-se em agradecer a honra que lhe 
fora conferida, dirigindo ao Supremo Conselho a se- 
guinte carta: 

e Illustre conde e gracioso senhor, e nobres senhores 
(membros) do alto e supremo conselho, etc. 

Desejando felicidade a V. Ex. ea VV. SS., saúdo. 

Chegouu-me ás mãos a carta de vossas robrezas de 
23 de Abril, a qual me obriga a demonstrar-vos a mais 
subida gratidão que cabe nas minhas roucas forças, por 
me terem julgado digno do honroso cargo a que me pro- 
moverão. 

Confio que o tem Deus me ajudará a preenchel-o 
condignamente. 

Como vossas robrezas deciarárão apenas em dita carta 
Os cargos que o commandeur Wiltschut e eu assumire- 
mos, preço — caso enterdam que eu continue aqui— 
queirão prover-me com um acto (de nomeação) e com 
instrucções afim de que, sabendo eu qual é o meu en- 
cargo, para dignamente desempenhal-o e nenhuma des- 
intelligencia sutja entre mim e o commandenr Wiltschut 
sobre as nossas funcções, tanto mais quanto estamos 
longe do Recife e em prazo breve não podemos receber 
aviso de vossas nobrezas. 

Noto tambem que alguns procurão falsear a seu ta- 
lante a intenção de V..Ex. e de VV. SS. expressa em 
dita missiva, sobre o queirão providenciar. 

Quanto ao páo-violeta, fa-lo-hei cortar quanto antes, 
pois tenciono partir na primeira oppportunidade com a 
metade dos indios para o Ceara, afim de providenciar 

sobre tudo. Desde 8 de Jansiro nos temos servido aqui 
no Maranhão de quasi tcdos os indios do Ceará e elles 
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pedem instantemente para irem ter com suàs mulheres e 
meninos, e que se lhes paguem os serviços prestados, u 
que em parte tenho feito; mas, como o armazem esti 
apenss provido de cassarve (farinha de mandioca) cor- 
ronipido, queirão vossas nobrezas enviar sem falta, no 
primeiro ensejo, o resto do pagamento, de accordo com 
u memoriazinha junta, afim de que eu possa, em obedi- 
encia ás ordens de vossas nobrezas, continuar a tel-os 
dedicados para comnosco e animar e atrahir os extran- 
nhos, com verem que tratamos com elles de boa fé, pa- 
gando os que nos servem, como se fazia antes de vir eu 
para aqui com os indios. 

A causa (desta impontualidade) é que o estado de 
nosso armazem não permittia que elles recebessem a 
devida ração, de sorte que ás mais das vezes tive de ali- 
mental-os com boas palavras e, não obstante, elles tem 
prestado aqui muito serviço à Companhia. Desde |.º 
de Abril tem feito seguramente 710 alqueires de far- 
nha, alem de fazerem (pela falta já apontada) o seu pro- 
prio serviço e ração. 

À 10 de Maio. precedendo consentimento do conselho. 
partf ra velha embarcação para Tapicurú com o capitão 
Vries, 100 branccs e 80 indios, para observar como as 
cousas ahi estavão dispostas. Em caminho encontrei 
uma das canõas do inimigo, qre persegui com duas ou- 
tras que commigo tinha e a alcancei, mas os individuos 
(que nella estavão) a desamparárão e fugirão para 0 
mato ; não pude apprehender nenhum delles. 

A 12 de chegamos ao forte Monte-Calvario queo inimi- 
go ' havia abandonado. As casas por toda a parte quei- 
madas ; os engenhos do rio Tapicurú completamente ar- 
ruinados, com excepção dos de Antonio Teixeira, do 
governador e de Antonio Muniz, que ainda em parte 
existião, mas estevão queimadas as-argolas (ar goles) € 
as moendas, etinhão sido levadas todas:as obras deco- 
bre ; de sorte que este Estado está de todo arruinado. 

De volta ao Maranhão, chegamos a Tapitápera, onde 
achamos o inimigo sob a proteção das obras novas que 
fizera. Como eramos mvito fracos para tentar alguma 
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cousa contra elles, o Sr. Bas pedio-me que me appro- 
ximasse com uma bandeira brancaa verse o inimigo 
queria vir à fala comnosco. Sendo isto observado por 
elles, acudirão immediatamente, vindo à praia tambem 
com-uma bandeira branca. 

Perguntárão o que queriamos, respondemos que o 
Sr. Bas desejava conversar com elles, e si a isto estavão 
dispostos, podião mandar á bordo um capitão, em troca 
do qual mandariamos outro à terra. Retorquirão que, 
sto Sr. Bas tinha alguma cousa a pedir lhes, O fizesse 
por escripto, que elles respondirião. E isto se fez imme- 
diatamente., 

À nossa carta e a resposta que lhe derao hão de ser 
enviadas a vossas nobrezas pele Sr. Bas ou pelo cozi- 
mandeur Wiltschut. 

Quanto ao valor da resposta do inimigo, que é um 
tanto absurda, descutio-se em nosso conselho si devia- 
mos responder ou não ao que elles nos disserão. 

O Sr. Bas e a maioria dos votos entenderão que a carta 
do inimigo não merecia resposta ; eu e outros porem 
sustentamos que convinha responder por varias razões, 
visto como elles nos accusavão 1.º de termossido tão vi- 
lões para com elles 2.º de termos tomado o Maranhão il- 
legalmente. e 3.º de que nenhm delles tinha conhecimen- 
to de álgum accordo concluido de parte a parte. 

Se não respondessemos a estas graves accusações, sus- 
psitacse hia que assim é, pois. segundo um proverbio 
vulgar, quem cala consente, seria pois acertado, ao meu 
ver, responder ao escripto do inimigo. 

Onde elles se queixão do graváme quese lhes fez, e 
de terem sido maltratados pelas nossos, como escravos 
(o que em parte bem pode ser verdade), lhes pediria qne 
nomeassem as pessoas, e declarassem o lugar, o tempo 
eos.casos em que forão maltratados afim de podermos 
devidamente informar a V. Ex.ta VV.SS. a respeito 
das pessoas que derão causa aos aggravos e á revolta; 
nem o que eu propunha eram cousas sómente particu- 
lares, 

Quanto a termos tomado uv Maranhão ilegalmente . 

h) 


316 REVISTA TRIMEBNSAL 


era um negocio este que devia ser resolvido por suas 
altas poiencias os Srs. Estados Geraes e por Sua Mages- 
tade (o rei) de Portugal. 

O não terem conhecimento de algum accordo con- 
cluido entre elles e nos, parecia haver nisto muita odio- 
sidade. Porque -então prestarão elles o juramento de fi- 
delidade 

Era pois meu voto que nós os esclarecessemos com 
um pouco de doçura, tanto mais quanto presentemente 
pouco damno lhes poderemos fazer pelas nossas armas, 
attenta a força que aqui temos. 

E, ao meu ver, não seria desacertado convir em uma 
suspensão de armas até ordem ulterior, mas não soo as 
condições escandalusas que elles requerem. 

Para informar a V. Ex. ca VV. SS. sobre a situação 
deste Estado, direi que ha somente dous meios pelos 
quaes esta terra pode ser outra vez posta em ardem. U 
primeiro e o melhor e sujeitar com maiores forças 0 
Grão - Pará e dahi prover de novo com escravos o Mara: 
nhão para que os engenhos possão ser restabelecidos no 
seu estado anterior. O segundo é fazer accordo com os 
portuguezes afim de que elles habitem em suas fazendas 
para conserval-as. 

Se nenhum destes dous meios póde ter lugar, aCom- 
panhia ha de despender aqui annualmente mais de tre 
toneis de ouro sem proveito algum : a guarnição é gra” 
de, os lugares se achão situados a grandes distancias 
uns dos outros e devem ser abastecidos de quando em 
quando à custa degrandes despszas, pois, se esta gerra 
dura ainda seis mezes não haverá semente para semear- 
se nem se poderá obter uma raiz de mandioca. 

Desejo (como disse) resposta sobre a missiva que 0 lê 
nente-coronel (Wiltschut) tambem recebeu. 

Outrosim peço humildememente a vossas nobreza 
que não disponhão do meu lugar no Ceará, de moi 
que, se succedetr sermos chamados daqui, não fique cu 
delle privado. | 

Porei todo o cuidado como dantes, em que essa capt 
tania seja bem regida pelo substituto que ahi deixara. 
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Mandamos daqui, ha trez mezes, o commandeur Jo- 
hannes Maxwel em um barco com dez brancos, dez 1::- 
dios do Ceará e cerca de trinta dc Maranhão, para pes- 
car e apanhar vaccas marinhas na Ilha de S. João, sita 
cousa de 18 leguas a osste do Maranhão. Como sabe- 
mos qne Maxwel seguio com o barco e os indios para a 
ilha de S. Christovão, ou Barbados, onde provavelmer.te 
vendera os indios como esvravos, queirão vossas nobre - 
zas escrever-lhe pelos primeiros navios que sahirem, 
ordenando que sejão os indios devolvidos, pois os ami- 
gos muito os lamentão e póde isto dar causa a maiores 
desgostos eutre elles. 

Guarnecemos o forte Monte-Calvario para guarda do 
ro Tupicurú. 

Pedirei tambem amistosamente que, como aprouve a 
vossas nobrezas promover-me, queirão animar-me, me- 
lhorando-me o soldo, pois até esta data tenho direito 
apenas a vencimentos de tenente. 

Queirão tambem communicar-nos quando deixarão 
partir os restantes indios do Ceará que ficãoaqui em 
serviço, pois elles desejão muito ir ter com suas 
mulheres a meninos, e nós mal os podemos dispen- 
sar (7). 

Queirão ainda enviar-nos de quando em quando soc- 
corro de gente e de viveres, tanto mais quanto estamos 
longe e nada ha a obter. 

Convem que o barco que trouxer a paga dos indios 
toque no Ceará, pois é possivel que eu então ahi esteja. 

Dignem-se de prover de farinha por alguns mezes a 
guarnição do Ceará, que a não ser assim, converteremos 
em farinha e consumiremos as roças novas, o que será 
muito prejudicial á Companhia. 

Com permissão dos chefes partio daqui, ha alguns 
dias, o bote da Blacive Haen guarnecido por 12 pessoas 
para ir buscar algum reforço ; como ha mais de 12 dias 
que está ausente, presumimos ter sido atacado pelo ini- 
migo, pois esperavamos que não se demorasse mais de 
dous dias. 


Estou tambem inquieto, porque o inimigo receberá 
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agora de tudo noticia, donde maiores difficuldades pro- 
virão ; pois temos nas roças 50 soldados e 50 indios.que 
facilmente podem recetcr um irsulto. Pedi pois aocm- 
masdeur e 2o Sr. Bas que, haverdo air da farirha de ul 
go e de mandioca ao armazem por um mez. fostm ls 
chamados por 14 dias; ras o meu redido rão foiaticr: 
dido. 

AlSosSr. Baseo comnandeur me communicário 
que os indios não pedião receber ração do armazem, de 
sorte que devem fazer (farinha para elles mesmos e fone 
cer alimento para toda a guarnição e para si. 

'Queirão vossas nobrezas considerar os fracos meios de 
que disponho para animal-os ! 

Sobre outras occurrencias o Sr. Bas, que está a partir, 
intormará verbalmente vossas ncbrezas. 

No (papel) junto vossas nobrezas poderão ver os meios 
que ofiereço para evitar todos os desgostos entre mim é 
o commntandeur Wiltstchut. 

Assim etc. 

Gedcon Morris » (sem data.) 

O director Bas partio para o Recife a 20 de Julho de 
- 1643, deixando o Maranhão entregue aos cuidados de 
Wiltstchut e de G. Morris. 

Este foi ao Ceará e se achava ahi em fins de 1645, se- 
gundo consta de uma carta de Wiltschut ao supremo 
conselho com data de 18 de Dezembro do mesmo anno. 

E de lá não mais voltou, por ter perecido às mãos dos 
indios, sobre os quaes suppunha exercer tanta influ- 
encia, 


“ADDIT AMENTO AO AKTIGO 


"Os Secretarios de Borges da Fouseca” (1) 


Em 1891 quando publiquei no « Estado do Ceará » O 
meu trabalho Os Secretarios de Borges da Fonseca, que 
foi reproduzido na Revista,escrevi o seguinte: 

« A" falta de documentos não precisamos a data da no- 
meação e exercicio de Ignacio Gatto. mas o primeiro do- 
cumento, que encontramos contendo seu nome, traz a 
data de 28 de Janeiro de 1775, e o ultimo do seu ante- 
cessor a de 23 de Setembro de 1774, come já ficou dito. 

« D'ahi o nosso dizer que sua nomeação e exercicio ti- 
veram lugar em fins de 1775.» 

Pois bem ; continuando em minhas investigações para 
bem. apurar este ponto, consegui, posteriormente, obter 
o termo de juramento de Ignacio Gato. o 

Segundo reza esse documento,o mesmo Gato era Sar- 
gento-mór, e o seu juramento, como Secretario, effec - 
tuou-se aos 30 de Março de 1775, na prezença de Borges 
da Fonseca, que o nomeou. 

Não diz esse documento a data da nomeação, mas pa- 
rece-me que é tambem a mesma do juramento. 

Encontrei egualmente documentos em que se lê a as- 
signatura de Felix Mattos (antecessor de Ignacio Gato) 
até 20 de Fevereiro de 1775.. 

Eis o termo de juramento a que me referi: 

«Termo de Juram.to do Oficio de Secretr.º do Governo 
desta Capitania que dá o Sargento-mor Ignacio Jozé Go- 
mes de Olivr.* Gato. 

Aos trinta dias do mes de Marso de 1775 nesta Vila 
da Fortaleza de N. Snr.! da Assumpção em cazas de Re- 
zidencia do Snr. Ten.s Coronel Gov.º” desta Capitania, e 
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em sua prezença jurou o Sargento-mor Ignacio Jozé Ge: 
mes de Oliveira Gato de servir bem e fielmente o Ofício 
de Secretario do Governo desta Capitania em queo pro- 
veo o mesmo Srnr. por fallecimento de Felis Manuel de 
Matos prometendo guardar segredo inviolavel em tudo 
o que for do Real serviço e Justisa as partes. E para 
constar se mandou fazer este termo em que asinarão dia 
eera ut supra. Antonio Jozé Vitr.º Borges daFons:! 
Ignacio Jozé Gomes de COlivr.” Gato,», 

Aproveito v ensejo para rectificar as seguintes incor- 
recções, queescaparão no meu, artigo : 

A' pagina 135, linha 35, em vez de —3 de Fevereiro, 
deve sei—2 de Fevereiro ; 

A' pagina 136, linha 4, em lugar de—8 de Maio de 
1,64 — deve ser—9 de Maio de 1765. 

A" pagina 137, linha 22, em vez de— João Baptista da 
Costa Castro— é —João Baptista da Costa Coelho ; 

A' pagina 138, linha 22, em vez de — fallas, deve 
ser—tfaltas. | 

Ainda à mesma pagina, linha 23, está impresso—bas- 
tam—, quando deve ser bastem ; 

A" pagina 139, linha 12, em vez de Nossa Assump- 
çam, deve se ler--— Nossa Senr.* da Assumpçam. 

A' mesma pagina, linha 20, le-se— faz — quando deve 
ser paso; | 

PERDIGÃO DE OLIVEIBA- 


O renan 


(1) Publicado no n.º anterior da Revista, 
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Os Secretarios de Borges da Fonseça 


Duas linhas de um desprete ancioso trabalho meu sobre 
historia do Ceará no seculo passado mereceram uma es- 
tirada refutação do meu collega do Instituto, Sr. João 
Bavtista Perdigão de Oliveira. Veja-se a Revista do tri- 
mestre anterior. 

Meu artigo, incriminado, intitula-se Os Successores 
de Borges da Fonseca, o artigo do collega traz por epi- 
graphe Os Secretarios de Borges da Fonseca. 

Dous assumptos muito diversos, devendo ser estuda- 
dos muito diversamente. 

Fui criticado por haver escripto o seguinte : «Repare- 
Sé gue quem redige o auto de posse e juramento dos go- 
vernadores interinos é Felippe Tavares de Britto, o mes- 
Wo que por algum tempo serviu de Secretario de Borges 
de Fonseca. » 

Fui criticado por ter calado os nomes dos otros seis 

Secretartos quando citara o de Felippe Tavares. 

Si não tratava eu de estudar então os secretarios de 
Bocges da Fonseca, e si,conforme a confissão do proprio 
collega, Felippe Tavares foi secratario embora no impedi 
mento de outrem, já se vê a pouca justiça da critica contra 
Uma phraze, que, per accidens, figura no meu escripto. 

No caso vertente houve quem tomasse £ nuvem por 
Juno. Zu não escrevi sobre os Secretarios de Borges da 
Fonseca, mesmo porque quando quiz apurar esse ponto 
historico não consegui do collega os livros da Secrzta- 
ria do Governo em seu poder, nos quaes poderia mc 

instruir. E 
Dr. G. STUDART. 


BE 
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Lorrespondencia do Instituto com 0 Archivo Publico da Bahia 


árehivo Publico do Estado da Bahia 17 de Junho de 
1896. 
NAT. 


Peço-vos permissão para cferecer «o Instituto do Cea- 
rá, por intermedio do ilustrado cidadão Dr. Cuilherme 
Studart, interessantes papeis existentes neste Arclivo 
sobre aquelle Estado, que tem ou parte bastante activa 
no movimento revolucionario de 1817. 

Parece-me que taes documentos podem ser proficua- 
mente estudados pelos memnres da referida instituição. 
que tantos e tão grandes serviços tem prestado ao estudo 
da historia patria. | 

Estou certo que não sercis indiffcrente ao mco pedido, 
principalmente quando elle diz respeito ac gloricso Cea- 
ru, ao qual tivestesa fortuna de ligar para sempre o 
vosso nome de administrador beremerito. 

Saude e Fraternidade. 

Ao Ilustre Cidadão Dr. Satyio de Oliveira Dias, M. 
D. Secretario do Interier. Justiça e Instrucção Pullica. 
O Director, Dr. Fredaico A. ca Silva Lisbõa. 


secretaria do Interior, Justiça é Instrucção Publica do 
Estado da Bahia, em 30 de Junho de 1896. 5.º Secção — 
N.º 59. 


Em resposta à vosso officio de 17 do mez proximo pas- 
sado concedo-vos a permissão, que solicitastes para offe- 
recer ao Instituto do Ceara, por intermedio do Dr Gui- 
lherme Studart, os papeis existentes n'esse Archivo sobre 
aquelle Estado, documentos estes que segundo vos parece 
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podem ser proficuamente estudados pelos membros da 
referida instituição. 
Saúde e fraternidade. Dr. Satyro de Oliveira Dias. 
Sor. Dr. Director do Archivo Publico. 


4 de Julho de 1896. 

Snr. Dr. Guilherme Studart. 

Depois de obtida a necessaria permissão do Sr. Dr. 
Satyro d Oliveira Dias, digno Secretario do Interior, 
Justiça e Instrucção Publica, o qual tem o seu illustre 
nome ligado ao feito mais glorioso do Estado do Ceará, 
tenho a satisfação de offerecer ao Iostituto, por vosso in- 
termedio, além das copias juntas, o: interessantes docu- 
mentos que a esta acompanham. 

Vosso collega, amigo e admirador. Frederico Lisbôa. 


Instituto do Ceará, JO de julho de 1896 


ILLUSTRE CIDADÃO 


O Justiteto agralece-vos muito cordealmente, como 
relevante s2rviço prestado à historia do Ceará, ainda em 
incipiente elaboração, 03 importantissimos documentos, 
que lhe enviastes, existentes no Archivo desse Estado e 
referont2s a9 malfadado movimento revolucionario de 
1817, em Pernambuco, ao qual o Ceara deo tambem vie- 
timas illustres. 

ste vosso acto, tão espontaneo como louvavel, bem 
attesta à elevação de vistas com que honraes o cargo 
que exerceis, não poupando esforçus para dar e augmen 
tar o valor real a essa3 preciosidades historicas sab 
vossa ilustrada guarda, impulsionado somente pela ni- 
tida comp:ehensão do devere nobre devotação às lettra? 
patrias. 

Ao Instuto foi tambem assãás agradavel saber que 0 
Ceara fica devedor de mais um grande serviço ao illus- 
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trado Dr. Satyro de Oliveira Dias, muito digno Presiden- 
te da então Provincia no glorioso periodo da libertação 
los escravos, pela captivante gentileza com que se asso- 
ciou ao vosso solicito empenho, no caracter de Secretario 
do Interior, Justiça e Instrucção Publica desse Estado. 

Desvanece se finalmente o Justituto com a feliz escolha 
de tão erudito intermediario para a remessa desses docu- 
mentos, pois o Dr. Guilherme Studart é, no sentir unani- 
me, um dos cavalheiros mais apreciaveis do nosso meio 
litterario, ao qual o Zust'teto muito deve, quer como seu 
membro precioso, que como infatigavel e illustrado di- 
rector da sua Revista. | 

Em nome do Jwstifrto é no meo proprio apresento-vos 
os protestos da mais subida consideração e inexcedivel 


reconhecimento. 
Saude e Fraternidade. 


Ao Illustre Cidadão Dr. Frederico A. da Silva Lisboa, 
HM. D. Director do Archivo Publico da Bahia. 


O) Presidente, 


Pano Nogueira Borges de Fonseca. 


st do Ceara, 25 de Julho da 189 


ILLUsTRE CIDADÃO 


Corre-me o grato dever de participar-vos que no dia 
23 deste mez realisou-se a mudança do Zustitwto do Cena, 
do lado oriental da antiga Bibliotheca Publica, hoje Se- 
cretaria de Justiça, para ostres compartimentos do au- 
dar terreu do edificio do Congresso Legislativo Fstadoal, 
outrora Assembiéa Legislativa Provincial, correspon- 
dentes às duas janellas que deitam para a praga Genial 
Tilwnrcio e as quatro para a José de Alon. 

Foram assim cumpridas as vossas respeitaveis ordens 
do modo mais fiel e desejavel. 

O Justituto agradece-vos cordealmente este importan- 
te serviço, que já tão cêdo lhe prestastes; e espera cou- 
fiadamente da- vossa benefica administração ainda outros 
muitos, de que precisa, para poder continuar condigna- 
mente sua ardua missão atravez das maiores difficulda- 
des, vencidas à custa de extraordinarios sacrifícios e im: 
proba perseverança. 

Em nome do Justitvto e no meo proprio tenho a satisfa- 
ção de apresentar-vos os protestos da mais distincta Cul- 
sideração e subida gratidão. 


Saude e Fraternidade. 
Ao Illustre Commendador Dr. Antonio Pinto Nogueira 
Accioly. 
M. D. Senador Federal e Presidente do Estado. 
O Presidente 


Puulino Noguciru Borges da Fonseca. 


ho Exm, ór. Dezembargador Paulino Nogueira Borges da Fonseca 


ILLusTRE Conxsocio PRESIDENTE 


Acaba o nosso Instituto de melhorar de condições gra- 
ças a vossa intervenção e de outros distinctos consocios 
perante o (Groverno do Estado. Realmente elle não podia 
continuar a permanecer n9 antigo local, onde foi seu 
berço. 

Actualmente podemos desenvolver diversos serviços, 
organisar melhor os archivos, realisar, em uma palavra. 
os fins. para que elle foi ereado. 

Bem haja os intuitos patrioticos do governo, que ora se 
“inicia, porque em verdade o Instituto só tem uma mira — 
prestar serviços ao Ceará —só almeja um resultado — pro- 
mover o gosto pelos estudos, que tem relação com O 
Ceara. 

Aproveito 0 ensejo para communicar-vos que nesta da- 
ta faço entrega ao consocio Secretario, a cuja guarda fi- 
carão de ora em diante, as seguintes Collecções da Re- 
vista do Instituto. 

1595 1.” e 2º trimestres 198 exemplares 


« 2º e Jo eo. 08 « 
1896 1.º co 995 o 

« no £ 239 

« 3.º E 230 « 

« 4 Br a « 250 « 


Cumpre-me ainda communicar-vos que a Revista tem 
sido remettida pontualmente a 25 Sociedades litterarias e 
Scientificas Brazileiras e a 20 do estrangeiro. 

Com a maxima consideração e estima subscrevo-me. 


Dr. Guilherme Studurt, 


Director da Revista, 
I=10--1896. 


Deserepção das Muitas desta Capitania que estão mui 
visinhas do Porto de embarque desta Villa da For- 
talezu, cujo erame fiz em virtude das Justrucroens 
dudas pela Intendenciu da Marinha da mesm Ca- 
pitania, como Administrador das mesmas Multas. » 
Cortes de Madeiras della. 

(Doc. off.º pelo Dr. G. Studari). 


“iatta da Serra do Camara 


9 


Principia da Lagoa chamada do Tapuiá. e finda na Pi- 
“cada da Arara : Tem duas Legoas de comprimento de 
Norte a Sul, e hua de largura de Nacente a Poente, pou- 
co mais ou menos. 
3.º 
Nesta Matta acham-sejá poucas Madeiras de Construção 
civel, ou Naval e de Marchetaria e marcenaria, porque 
os Índios da Villa de Soure a quem slla foi dada para 
cultivarem tem derribado e queimado na factura dos seos 
Rossados quasi todos 03 Pãos Reaes. Acham-se comtudo 
na dita Matta alguns pãos de Arco, e Aroeira de dez-e- 
seis até trinta palmos de altura e de palmo para menos 
de face quadrada Limpa. 


He impracticavel tirar-se a Madeira da dita Matta, por 
via de Navegação de Rio algum, ou Torrente na estação 
das agoas, ou fora della. 


o. 

A distancia da dita Matta ao Porto de Mocoripe. 
onde devem ser embarcadas as ditas Madeiras para Lis 
boa, hé de oito legoas pouco mais, ou menos. 

6.º 

A dita Matta, com outras porçoens de Terra à ella 

untas, foram dadas aos Indios já referidos da Villa de 
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Soure, no tempo da Creação della, para fazerem as suas 
plantações. 


lo 


A despeza do Corte, e falcação de cada Pão das di- 
mensoens acima referidas poderá emportar em seiscentos 
e quarenta réis; e a sua conducção em dusentos reis por 
legoa, visto pagar-se quatro centos reis por legoa aos 
carros que conduzem em huma só carrada dous Páus do 
dito comprimento e grossura. 

8. 
Nesta Matta não hé preciso abrirem-se Picadas para 


trazer as Madeiras ao carregadouro, pelsa terem já aber- 
to os Indios, que nella plantam. 


“tattada serrado Olho d Agoa 
do Coité 
Pt 
Tem de extenção duas legoas de comprimento de Nor- 


te a Sul, e hua de Largura de Nascente a Poente pouco 
mais, ou menos. 
3. 


Nesta Matta se acham bastantes Paos d'Arco, Aroel- 
ras, Angicos, e Rabujes, de trinta, a sincoenta e mais 
palmos de comprimento, e de hum até dous palmos de 
face quadrada limpa; e muitas madeiras de marchetaria 
e Marcenaria de dez-e-seis até quarenta palmos de altu- 
ra, e de dous até trez palmos de circumferencia limpa. 


4 
Tambem hé impracticavel tirarem-se as ditas Madel- 
ras, nem ainda por via de Balças na estação das agoas, 
por não haverem Rios, ou Torrentes Navegaveis na sua 
visinhança. : 
Õ. 
A distancia da dita Matta ao Porto do Mocuripe onde 
se hão de embarcar as ditas Madeiras he de sette, a oito 
legoas, pouco mais. ou menos. 
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6.' 


Nesta Matta há terras que diz Raymundo Vieira da 
Costa Delgado Perdigão, e Nicolão da Cunha, que lhes 
pertencem, que as houveram por compra: o primeiro tem 
alt Rendeiros : e 0 segundo elle mesmo as cultiva. 

da 

A despeza do Corte, e falcação de cada Pão dos de 
trinta até sesenta phlmos, será pouco mais ou menos de 
dez-e-seis até trinta palmos, pouco mais ou menos. de seis- 
centos e quarenta reis. E à condução dos Pãos Reaes 
acima descriptoa a quatrócentos reis por legoa, e das Ma: 
deiras de dez-e seis à trinta palmos, de sento trinta e trez, 
à duzentos reis por Pão : por virem dous, ou tres em cada 
Carro. 

“> S. 


Desta Matta para o lugar do carregadouro he preciso 
abrir. se huma Bicada, e algumas travessas, cuja despeza 
podera chegar de trinta. a quarenta mil reis. 

Rs , 


pita: dd y o 4 4 F 
“malta CA q UCUNQUOC 


o: 


e! 


Principia na serra denominada Taquara, e acaba no 
Riacho corrente da fralda da Serra Tucuaduba: Esta 
Matta hé toda no cordão que formam as ditas Serras, é 
tem de comprimento trez legoas de Norte a Sul, e duas 
de largura do Nascente ao Poente, pouco mais, ou menos. 


E 

Nesta Matta ha abundancia de Madeiras assim de Aro- 
eiras. Arco Jatoba, e Rabuje de trinta até settenta pal- 
mos (le comprimento, e de hum ate dous e meio palmos 
de face quadrada limpa : pouco mais ou menos: Tem 
Oitizeiros de trinta e mais palmos de comprimento e trez 
palmos, pouco mais ou menos, de face quadrada limpa: 
-e cedros da mesma dimensão : Angicos, e Madeiras de 
Marcenaria, e marchetaria de diversas dimensoens. . 


' 
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4. 

Não há commodidade para se tirar Madeira alguma 
desta Matta por via de Navezação de Rios, ou de Balças 
pelas Torrentes, nem mesmo ni Estação das Aguas. 

o. 

As terras desta matta ficam em distancia do Porto de 
Mocuripe. onde se deve embarcar as Moteiras para Lis- 
boa. de oito até dlez lezoas psuvo mais ou menos. 

6. 

Parte das Terras desta Matta pertencem à Raymundo 
Vieira da Costa Delgado Perdigão. qneas houve por ar- 
rematação, que dellas fez no juizo da Provedoria extincta 
da Real Fazenda desta Capitania; e nas ditas Terras 
tem situada huma Fazenda de Gado Vacum, a cavallar. 


=” 


Í. 


A despeza do Corte, e falcação de cada Pao do maior 
comprimento. e grossura se pode computar em mil du- 
sentos e oitenta reis; e 03 das outras dim2nsõ>s de qua- 
tro centos até seis centos e quarenta reis | aconducção 
das ditas Madeiras he mais difficultosa por estarem quasi 
todas nas encostas das serras: e distantes do lugar do 
carregadouro quasi dua3 lezoas: sendo perciso usar de 
carretões para as tirar da Matta, depois de cortadas ; po- 
dendo-se avaliar a despeza de cada Pão tirado desta sor- 
te sendlo dos das maiores dimenzões em oito centos rei3: 
e os outros à proporção, 

Para facilidade de transporte das madeiras desta Ma!- 
ta hé pereiso abrirem-ze duas Bicadas de mais de Lego 
cada huma, pouco mais o: m2n9s, e algumas travessas 
que venham dar a ellas para o Lugar do carreg ulouro ; 
e esta «despeza podera cnegar à cem mil réis. 


«uttadoratumondo 


. 
Dad 


Esta Matta principia no sitio denominado Tatúmonde. 
e vay fraldando a serra de Manranguape contestar com 
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a serra Sapupara. Tem seis legoas de comprimento de 
Norte. a Sul, etresde largura de Nascente a Poente, 
pouco mais, ou menos. 

o. 

às Madeiras de construcção Naval, que nella tem 
crescimento são em granle quantidade Paos d Arco, 
Aroeiras, Angicos, Rannjes. Mocos, ou Secupiras, de 
vinte até cincoenta e mai: palmos de comnrimento : e de 
hum ate dous ou mais palmos de face quadrada limpa de 
Madeira direita, e alzuma della com volta, e das Madei-, 
ras de Marcenaria, e Marchetaria, temas mesmas Rabujes, 
Angicos, Gonsallo Al'z, e Jatobás, e outras Madeiras em 
graude numero de vinte até quarenta palmos pouco mais, 
ou menos, e de dous até quatro palmos ou mais, de cir- 
cumferencia limpa. 

dra 

Estas Madeiras não podem ser tiradas das Mattas ou 
condusidas por Torrentes, ou Rios Navegaveis, por não 
terem os que há na sua circumvisinhança capacidade 
para este menisterio, ainda ni Estação das agoas. 

As madeiras que produz esta Matta ficam “distantes (le 
cinco, até dose legoas do Porto de Mocuripe. 

| 6. 

Alguas das Terras desta Matta dizem serem pertencen- 
tes a Thereza de Jesus, Viuva de Manoel Felix de Aze- 
vedo, que as houve por arrematação feita a Real Fazen- 
da pela Execução, que esta fazia ao Almoxarife Jose Cor- 
reia Peralta; a Luiz José Teixeira da Cunha, que as 
houve por Herança de seus Pais, que as haviam compra- 
do : a Joaquim Lopes de Abreu Guimarães, que houve 
humas por compra feita ao dito Luiz José. e outras por 
Datta não confirmada ; a Manoel Lopes de Abreu Lage, 
que as houve tambem por Dytta não confirmada ; e ams 
Índios da Villi de Arronches, que lhe foram dadas pt 
Datta para as suas plantações no tempo da creação da 
Vila. 


lo. 


A despeza do corte, e falcação de cada hum Pão de 
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construcção Naval, e de Marcenaria, das maiores dimeu- 
será pouco mais, ou menos de mil duzentos oitenta reis, 
e das medias seis centos e quarenta reis; e a conducção 
de cada hum dos primeiros do lugar do carregadouro até 
ao Porto do embarque à quatro centos reis por legoa ; e 
dos segundos de cento trinta e trez reis, a dusentos reis, 
visto cada carro poder conduzir dous até trez Pãos por 
 carrada, 
8.º 

Nesta Matta não hé preciso abrir Bicadas para à con- 
ducção das Madeiras; por quanto ha quatro Estradas 
nellas por onde se podem conduzir para o Porto do em- 
harque ; e tão sómente se precisa de abrir alguas traves- 
gas, que a ellas venham dar cuja despeza hé de pouco 


momento. 

E q 

“atta da serra da Pacatuba 

2 

Esta Matta tem principio no sitio denominado Caracu- 
sinho, e vay fraldando a serra da Pacutube, até contes- 
tar com a ponta da serra Goyuba. Tem oito legoas de 
comprimento de Norte a Sul; e quatro de largura de Nas- 
cente a Poente, pouco mais ou menos. 


No. 
NA 


Nesta Matta ha muitas madeiras de differentes quali- 
dades, assim de construcção civil, e Naval, como de 
Marcenaria, e Marchetaria. São das primeiras os Paos 
d Arco, as Aroeiras, as Rabujes, Jatobis, e Secupiras, 
com volta, e sem ella, que aqui tem comprimento cincoen- 
ta até sesenta e mais palmos, e de hum até dous palmos de 
face quadrada limpa ; e da segunda, os mesmos Pãos Ra- 
bujes, e Jatobás, Gonsallo Al'z, Tatajubas, e outras Ma- 
deiras mais desta Ulasse de dez e seis até quarenta pal- 
mos de comprimento, e de dous até quatro palmos de 
circumferencia limpa. 

4. 

Tambem não ha commodidade algua para as ditas Ma- 

deiras serem transportadas desta Matta por espasso al- 
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gum concideravel por via de Rio ou Torrente ainda m :> 
mo na Estação das agoas. 
| E 

A distancia Jos differentes sitios desta Matta ao Porto 
do embarque das Madeiras para Lisboa hé de quatro até 
doce legoas. 

6.: 

Em algumas Terras desta Matta plantam os Indios da 
Villa de Arronches, e Messejana que as houveram por 
Datta para as suas plantações no tempo da Erecção das 
ditas Villas; O Padre José Pereira de Custro, que as 
houve por compra que fez a Ignacio Pereira Façanha que 
as havia arrematado no Juizo da Provedoria extineta da 
Fazenda Real desta Capitania; E Jowna de Hollanda, 
que as houve por Herança de seu Filho Ignacio Pereira 
Façanha que as tinha comprado; e Manoel Fernandes, 
que as Comprou a Florencio de Freitas Correia. 


"so 


te. 

A despeza do Corte, e Falcação de cada hum dos 
Paos das maiores dimensões se deve reputar por mil du- 
zentos e oitenta reis. E a dos Madeiros das dimensões 
medias, por seis centos e quarenta reis: A conducção de 
cada Pão das primeiras, em quatro centos reis por legoa; 
e das segundas, de cento e trinta e trez reis, a duzentos 
por costumar conduzir cada carro dous e tres Paos dos 
de menor comprimento, e grossura. 

Ss 

Nesta Matta não he perciso abrir Estradas para à Coa- 
ducção das Madeiras, por ter dua3 que vão direitas ao 
Porto de Mocuripe ; hé sim necessario abrir algaas Bi- 
cadas de Travessa para serem conduzidas as Madeiras 
do interior da dita Matta para a3 mesmas Estradas con: 
forme ossitios onde os cortes se forem fazendo: E esta 
Despeza tambem não hé de consideração. 


Jlatta da serra da Goluda 
pos 
E esta Matta tem principio da serra Goiuba, e à vai 





ma 
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fraldando até a serra do Acarape. Tem nove lezoas ds 
comprimento de Norte à Sul, e sette de largura de Nas- 
centu à Poente, pouco mais ou menos. 

3d. 

À proporção da grandeza desta Matta não ha nella a 
quantidade, e qualidade de Mudeiras d2 construcção ci- 
vie Naval. Ha comtulo pela sua grande extensão, 
muita Madeira de Arco, Aroziras, e Angico de vinte até 
quarenta palmos de altura ; e só em cima das serras se 
aºham aqui as de maiores dimensões, Da3 Madeiras de 
Marchetaria, e Marcenaria tem alem dos ditos Angicos. 
o Gonsallo Alz', e outras mis, porem de dez e-seis até 
trinta palmos, e Cedros do mesmo comprimento, e de 
dous e mais palmos de face quadrada limpr; dando a 
outra Madeira de construeção acima referida de hu até 
hu e meio palmos da mesma face, com volta, e sem ella. 

4.º 

Igualmente não podem ter conducção as ditas Madei- 
raspor via de Rios ou Torrentes Navegaveis; ainda 
mesmo no tempo das agoas e enchentes. 

o. 


À distancia dos sítios desta ultima Matta do Porto de 
embarque das Madeiras para Lishoa hé de doze até vin- 
te e hua legoas. 

6.' 

Das terras comprehendidas nesta Matta se dizem pro- 
prietarios de alguas Antonio Lopes, Marcos Francisco e 
José Lopes das Chagas, que as houveram por Herança de 
seus Pais; Joaquim Manoel da Fonseca, João de Amo- 
rim, José de Amorim, e Manoel Cabral, que as hou- 
veram por Datta não confirmada; e José Francisco e Ma- 
noel do Nascimento que as compraram a Theodorico 
Fernandes, todos as cultivam e nellas alguns criam os 
seus Gados. 

q 

A despeza do corte, e Falração das Madeiras de maio- 
res dimensões se deve reputar como a das Mattas ante- 
cedentes em mil duzentos e oitenta reis cada Pão Real 
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da primeira sorte ; e em seis centos e quarenta reis 03 da 
segunda ; Aconducção dos primeiros a quatro centos reis 
por legoa cada hu ; e à dos segundos de cento trinta é 
trez reis a duzentos reis, por conduzir hum carro dous e 
trez Pãos juntamente. | 

Para a extracção das Madeiras desta Matta heé perciso 
abrir estradas de sette e mais lezoa3 ; cuja despeza com 
à da abertura das Bicadas travessas poderá importar por 
orsamento em tresentos mil reis. 

Ficam-se marcando as Madeiras que formam a Linha 
de devisão das ditas Mattas de Norte a Sul; e depois se 
passará a marcar à Linha de Nascente a Poente na forma 
que me foi ordenado pelas Instrucções da Intendencia do: 
Arniazens Reaes e Marinha desta Capitania. 

Villa da Fortaleza, em 4 de Dezembro de 1800. O Ad- 
m.” Vicente Ferreira Forte. (Coll. Studart fasc. 1.º 
n.º 1141). - 
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“DATAS PARA A HISTORIA DO CEARÁ 


“NO 1.º QUARTO DO SECULO CORRENTE 
PELO DR. G. STUDART 
1800 


| ve Jaxegro -O governardo Bernador Manoel de Vas- 
concellos communica ao minissro D. Rodrigo de Souza 
Coutinho que o naturalista sargento-mór João da Silva 
Feijó fora obrigado depois que embarcou no porto de 
Pernambuco a desembarcar na Bahia da Traição, d'alli 
partita a pé e depois de uma travessia de 32 dias chega- 
raà Fortaleza a 24 de Outubro de 1779 e estava proceden- 
do ao estudo de varios terrenos para descobrir salitre, já 
tendo percorrido Monte-mór—o novo da America, Canin- 
dé, um sitio da Ribeira do Choró, Quixeramovim e Serra 
dos Cocos. | 

1 DE Janxeiro — Bernardo de Vasconcellos annuncia 
ao ministro D. Rodrigo o estabelecimento de casas d> 
inspecção e arrecadação do imposto d3 160 réis soyre ca- 
da arroba de algodão no porto de Mucuripe e na villa de 
Santa Cruz do Aracaty. 

|8 pe Janeiro — Decreto suspendendo os soldos, que 
vencem em rasão de seus postos militares os governado- 
res dos Dominios Ultramarinos. 

31 DE JANEIRO — À camara de Fortaleza resolve en- 
viar ao ex-governador [eo e Torres attestação seu de de- 
sinteresse e humanidade. 

5 DE FeverEIRO— À camara da Fortaleza apresenta os 
nomes do alferes Erancisco Alvares Pontes, capitão João 
Ferreira Gomes e Vicente Ferreira Forte para dentre 
elles ser escolhido um para capitão de ordenanças da 
vila, posto vago pela promoção de Antonio José Moreira 
Gomes a sargento-mór. 
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8 DE Fevereiro — Perante a Junta de Fazenda proce- 
de-se à arrematação dos dizimes da capitania para o tre- 
nio de INCO a 1803, havendo am accrescimo de.... 
16.081S100 sobre a ultima arrematação. 

15 DE Fevereiro — À Camara d? Fortaleza agradece 
ao Principe Real a Carta Regia de 17 de Janeiro de 1799. 
que separou o Ceará do governo de Pernambuco e per- 
mittiu-lhe o commercio directo com a Metropole. 

| pE Março — O naturalista Feijó annuncia ao min's 
tro D. Rodrigo o descobrimento de uma fecunda mina de 
salitre no sitio Tatajuha e remette o exame chimico a que 
procedeu nas terras e saes da dita mina. 

6 DE Marjo — Portaria de Bernardo de Vasconcellos 
mandando o Ouvidor proceder à demarcação do terreno 
da villa do Aracaty de accordo com à provisão regia de 
17 de Dezembro de 1793. 

2 DE JuxHo -- O ministro D. Rodrigo officia a Bernar- 
do de Vasconcellos que havendo noticia que «um tal 
Barão de Humboldt» andava em exames pelos dominios 
Portuguezes d America fazia se preciso vigiar e prender 
não só elle como qualquer outro estrangeiro, qe não es- 
tivesse authorisado por orden3 eapeciaes a emrehenter 
taes excursões. : 

1 ne JvLHo —- Bernardo de Vasconcellos annuncia 
para Lisboa a construcção de laboratorios chimicos. 


1801 


9 9E Fevereiro — Bernardo Manoei de Vasconcelos 
officia a Pedro José da Costa Barros afim delle ordenar 
que o sargento-mor do Regimento. de que é coronel, fiça 
postar uma guarda no porto de Mossoró como meio de 
facilitar a transmissão das cartas de serviço. visto ha 
ver receios de que a esquadra Franceza, sahida do porto 
de Brest, visitasse os portos do Brazil. 

lo ve Art -- Perante Bernardo de Vasconcellos. 
Francisco Xavier da Costa. bacharel Francisco Luiz de 
Mariz Sarmento e Francisco Bento Maria Targini, gover- 
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nador, thesoureiro geral, procurador da corôa e escrivão 
—deputado da Junta de Fazrnda toma posse dos logares 
de juiz dos feitos e deputado da mesma Junta o ouvidor 
bacharel Manoel Leocario Rademaker. 

18 De ABRIL — Eleição de barrete de Ignacio José 
Correa e Felippe Lourenço para vereador e procurador 
da camara de Fortaleza por ausencia de João Manoel 
Casimiro e Antonio Martins Ribeiro. 

27 DE ÁsrIL — Posse de Ignacio José Correa, verea- 
dor, e Felippe Lourenço, procurador da camara de For- 
taleza. | 

6 De Maio — Ordem Regia sobre serem as graduações 
militares meramente honorificas.. | 

9 DE Mario — Portaria de Bernardo de Vasconcellos 
ordenando a todos os capitães-mores. e Coroneis de Mili- 
cias, comm m lantes e mais o Ticiaea. dons de Fazenda? e 
todas pessoas residentes desde Mossoró até Aracaty.pres- 
tem todo e qualquer auxilio de que carecerem os soldados 
da guarda que elle mandou pestar em Mossoró. 

A Portaria é concebida nos seguintes termos : 

«Para se dar inteira e devida execução, o que S. A. R. 
foi servido manlar-ms execntar, ordeno a todos os capi- 
tães-mores, coroneis de Milicias, commandantes e mais 
ofliciaes, e a todos os donos de Fazendas, ou outras quaes 
quer pessoas a quem esta minha Portaria for apresenta- 
da as quies se acharem residindo desde o Mossoró até 
0 Aracati, prestem todo e qualquer auxilio de mantimen- 
tos. cavalgadura ou outro algum genero necessario aos 
soldados da Guarda que mando estabelecer no dito Mos- 

“soró, quando estes receberem cartas do Real serviço vin- 
das da Capitania de Pernambuco e as venham conduzin- 
do para esta assim como darão prompta providencia no 
caso de adoecer ou morrer algum dos ditos soldados e 
correios, que trazem as dita3 cartas, nomeando outro que 
seja fiel e capiz de cumprir inteiramente a entrega della: 
nesta Secretaria. ficando responsavel por toda falta que 
ouver na execnção desta Minha Portaria. por ser assim à 
bem do Real servico. Villa de Fortaleza d) Ceará, 9 do 
Maio de 1801. Estava a rubrica do Exm.º Goveraa tor 
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desta Capitania. Ao Goronel Pedro José da Cosa 
Barros » 

15 DE Maio — Ordem regia remettendo a Bernardo de 
Vasconcellos as leis, alvarás e decretos publicados no 
anno de 1801. 

l5 DE JunHo — Bernardo de Vasconcellvs, de accordo 
com a Urdem Regia de 22 de Julho de 1766, expede uma 
portaria ao Ouvidor Rademaker, ordenando-lhe que vá 
engir em villa o Julgado das Russas. 

80 DE JunHo — Bernardo de Vasconcellos communica 
ao ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho, que havendo 
os Fancezes tomado um barco na altura das costas da 
capitania e declarado alguem da equipagem que o ma- 
rinheiro Jeronymo José de Oliveira tinha intelligencia 
com osinimigos de quem recebera dadivaspara a captura 
do barco, mandara prender o dito Oliveira como réo de 
traição e remettera-o para Bahia, onde será processado. 

Na mesma occasião encarece a vantagem da fragata 
Colombo visitar as costas do Ceará, afim de varrel-as dos 
corsarios e armadores de Cayenna. 

30 ne JuxnHo — Bernardo de Vasconcellos communica 
ao ministro D. Rodrigo que por continuarem os France- 
Zes a cruzar nas costas do Ceará com duas embarcações 
pequenas de seis peças e alguns obuzes, chegando a dar 
fundo 2 legoas ao sul de Mocuripe, resolvera a mandar 
edificar tres haterias de pedra o cal, sendo uma dellas 
plantada junto ao ancoradouro, onde as sumacas dão 
fundo. 

Na construcção dessa obra, que durou tres mezes, es- 
tiveram empregados o tenente commandante do corpo de 
artilheiros, Francisco Xavier Torres, e os soldados da 
sua companhia. 

Como não chegassem as peças requisitadas ao Arse- 
nal Real do Exercito, Bernardo de Vasconcellos mandou 
guarnecer as baterias com uma peça de ferro e outras de 
pão pintadas de preto, o que assim mesmo, diz elle em of- 
ficio, intimida o inimigo, suppondo cerdudeiras as forçus 
uppurentes. 

6 pe JULHO — Provisões nomeando os padres João 
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Damaceno Bezerra e David Machado Portella para viga- 
ro de Soure e coadjuctor de Viçosa. 

7 DE JuLHO — Provisão de Bernardo de Vasconcellos 
nomeando Felippe Benício Ribeiro Montes para mestre 
escola e tabellião da villa de Soure. 

17 DE JuLHO — O ouvidor Rademaker dá pose judi- 
cial á Camara do Aracaty dos terrenos compreendidos 
do rio Jaguaribe até o Mossoró, inclusive Pau-infincado. 

20 De JuLHO — À camara de Fortaleza dirige-se ao 
governador pedindo satisfação do insulto, que commet- 
teram os corpos de guarda não fazendo-lhe as devidas 
continencias por occasião de sahir a assistir as festivida- 
des dos dias 2 e 19 levando o Estandarte Real. 

21 De JuLHO — Provisão nomeando o padre Francisco 
Moreira de Sousa para vigario de Almofala. 

23 DE JuLHO — Provisão nomeando o Padre Alhano 
Monteiro de Sá para vigario de Arronches. 

26 DE JuLHO — Abertura de pelouros para conhecer-se 
0 pessoal da Camara de Fortaleza em 1802. 

Sahiram para juizes Ignacio Pereira de Mello e João 
da Rocha Motta, vereadores Antonio Martins de Paula, 
Manoel Alvares Pontes e Zacharias Vieira de Azevedo e 
procurador Manoel Felix. 

26 DE JuLHO — Eleição de Domingos Rodrigues da 
Cunha e João Ferreira Gomes para juiz e thesoureiro do 
cofre dos orphãos de Fortaleza. 

2 pe Agosto — Installação da villa de 8. Bernardo de 
Ruasas, 

18 pe Agosto — O juiz presidente, vereadores e pro- 
curador da Camara de Fortaleza endereçam uma peti- 
ção a Sua Alteza Real reclamando contra a prohibição 

de abertura de roçados e cortes de madeiras feita pelo go- 
vernador e reclamando outrosim contra o imposto subsi- 
dio militar 

21 DE Agosro --- As baterias de pedra e cal mandadas 
construir pelo governador sustentam um tiroteio com um 
Bergantim Francez. 

Agosto — O ouvidor Rademaker retira-se para Per- 
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nambuco com licença de um mez, ficando em geu logar 
José Antonio de Sousa Galvão. 

8 vE SeTEMERO — Carta Regia recommendando a cul- 
tura do arroz na Capitania e sua exportação para a me- 
tropole. 

4 E 5 DE SETEMBRO — Novos tiroteios de um Bergan- 
tim Francez contra as baterius do porto de Fortaleza. 

7 DE SETEMIRO -- Nomeação de Jcré Antonio de Souza 
Galvão para capitão- mór da Nova Villa de D. Bernardo 
do Governador. 

22 pe StremBro — Bernardo de Vasconcellos manda 
que continue no exercicio interino da ouvidoria ger:l 
Sousa Galvão até a chegada do Desembargador Grego- 
rio José da Silva Coutinho, nomeado para esse logar. 

24 DE SETEMBRO — Nomeação de Antonio Soares Pe- 
reira para Capitão de Ordenanças da Nora Villa de 5. 
bernardo do Governador. 

25 DE SkrrMBRO — Nomeação de João da Silva Sal. 
gado para Sargento-môór de Ordenanças da Nova Villa 
de S. Bernardo do Governador. 

30 DE SETEMBRO — À camara de Fortaleza apresenta 
os nomes de Francisco de Salles Gomes, Pedro Fernan- 
des Tabosa e Joaquim Felix Gcmes paia dentre elles ser 
escolhido o capitão de ordenanças da villa na vaga dei- 
xada por José Cerqueira da Costa. 

Oviusro — Posse do ouvidor Gregorio José da Silva 
' Coutinho. Acabava de servir na Parahyba. 

João Brigido dá a posse a 21 de Setembro. (Res. Chron. 
pag. 125). 

5 DE Outusro — Naufraga ás 9 horas da noite numa 
corôa de areia junto as Pedras do Sal a fragata portu- 
gueza « Colombo », morrendo 27 pessoas inclusive 0 
commandante capitão-tenente Bartholomeu José Soares 
e 0 immediato tenente Manoel Custodio de Albuquerque 

22 pe OurtuBro — Provisão nomeando o Padre João 
Lucas Ferreira para vigario de Montemor o velho. 

30 DE OuruBro — Provisão nomeando o Padre Luiz 
Felix de Vasconcellos para vigario de Montemor o novo. 

31 DE OvruBro — À Junta da Fazenda por proposta 
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do governador lança o imposto de 68000 sobre pipa de 
aguardente de 80 canadas da terra, que entrar na capi- 
tania, devendo servir o imposto para construcção de 
estradas e de um caes no porto de Mocoripe. 

| pg Dezembro — Eleição de barrete do sargento-mór 
Gregorio Alves Pontes e Manoel Tavares do Amaral 
para juiz ordinario e procurador da Camara de Fortaleza 
em 1802 em substituição a João da Rocha Motta e Ma- 
noei Felix de Souza. . 

2 »k DezemBro — Em sessão desse dia da Camara de 
Fortaleza, presidida pelo ouvidor Coutinho, procede-se 
à eleição do capitão mor da villa, sahindo por mais vo- 
tados Gregorio Alvares Pontes, Antonio José Moreira e 
o capitão Ignacio Barroso. | 

2 DE DezeyBro — Posse do Desembargador Silva Couti- 
nho como Juiz dos Feitos e Deputado da Junta da Fazenda. 

Por provisão do Real Erario de Fevereiro de 1802 se 
mandou pagar a esse ministro o respectivo ordenado. 

14 ve DezemBro — Bernardo de Vasconcellos ordena 
ao ouvidor Coutinho que transporte-se ao julgado do 
Tauhá afim de erigil-o em villa, caso esteja em condic- 
ções, dando-lhe o nome de S. João do Principe. 

14 DE Dezempro — Provisão nomeando o Padre Boni- 
facio Manoel Antonio Lelou para vigario de Viçosa. 

14 De DrzemBro — Ordem Regia ao governador do 
Ceará pedindo a remessa de uma lista dos soldos de to- 
dos os officiaes com declaração das ordens, que os con- 
feriram. 

22 DE DezemBro — À camara de Fortaleza havendo 
accordado em dispensar o sargento-mor Gregorio Alvares 
Pontes do cargo de juiz ordinario por ser tio legitimo do 
vereador Manoel Alvares Pontes, sahe em seu lugar por 
mais votado o Ld.º Manoel Lopes de Abreu Lage. 

81 pe DizemBro — Bernardo de Vasconcellos commu- 
nica ao ministro Visconde de Anadia a remessa de 13 
caixões com 1959 arrateis de salitre refinado por Feijó 
no laboratorio de Tatajuba, e propõe a creação d'outro 
laboratorio junto à mina existente no logar Pijacioca, 
quarenta e cinco legoas de Fortaleza. 
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1 DE JANEIRO — Posse de Ignacio Pereira de Mello, 
Antonio Martins Ribeiro, Manoel Alvares Pontes, Zacha- 
rias Vieira de Azevedo e Manoel Tavares do Amaral 
juiz ordinarió, vereadores, e procurador da camara de 
Fortaleza. 

7 DE JaNERO — Ordem Regia sobre as prisões de po- 
tencia. 

26 DE JANEIRO — Posse do juiz ordinario de Forta- 
leza o sargento-mor Gregorio Alvares Pontes. 

28 DE JANFIRO — Bernardo de Vasconcellos renova 
ao ouvidor Coutinho as ordens para a erecção da villa de 
S. João do Arincipe sendo que estivesse tal julgado nas 
precisas condições. 

| DE DE Fevereiro — Eleição de barrete de João Joa- 
quim de Freitas para vereador de Fortaleza. Sua posse 
foi a 6 de Abril. 

15 ne FevergiRO — Provisão nomeando o Padre Fran- 
cisco Moreira de Souza para vigario de Almofalla. 

25 DE FeEvEREIRO — Bernardo de Vasconcellos, de ac- 
cordo com uma C. R. de 16 de Novembro de 18u01 re- 
mette as camaras da capitania copias do bando, que ex- 
pedira a 24 ordenando demonstrações de applauso e ju- 
bilo pela celebração da paz entre Portugal e a Republica 
Franceza. 

18 pe Março — Ordem Regia remettendo ao governa- 
dor do Ceará as leis, alvarás e decretos publicados em 
1801. 

1 pe ABRIL — Provisão do Bispo D. José nomeando 0 
Padre Antonio Leite de Oliveira para professor de gram- 
matica latina do Icó por tempo de 8 annos com ordenado 
de 208000 mensaes. 

3 DE AsriL— Ordem Regia sobre as patentes de re- 
ferendação. Esta ordem foi renovada a 8 de Setembro 
de 1804. 

4 pe ApriL — Ordem Regia ao governador para não 
dar patentes, reformas ou baixas senão nos casos decla- 
rados nos Regimentos e Ordens. 
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| 5 DE ÁsriL — Ordem Regia declarando ao governa- 
' dor que não compete-lhe o tratamento de excellencia nem 
a authoridade de confirmar patentes. Esta ordem foi re- 
- novada em 4 de Março de 1805. | 
22 DE ABRIL — À camara do Icó representa à Rainha 
- contra 0 rigor exercido pela Junta de Fazenda na ar- 
* Tecadação dos impostos chamados subsidio militar e litte- 
rario. | 

27 De ABriL —- Alvará alterando e ampliando alvarás 
anteriores com referencia ao papel sellado. 

8 e Maio—A camara de Fortaleza manda construir 
por 1808000 o açougue da villa. 

Tomou a si a obra Manoel Ferreira da Silva. 

20 ve Mato — Carta Rezia ao governador determi- 
rando que as Ordens de serviço não sejam escriptas em 
papel sellado. 

25 DE Mato — Nomeação de Francisco Banto Maria 
Targini para escrivão da Junta da Fazenda do Rio de 
Janeiro. 

à DE JunHo — Conclusão da primeira parte do ex- 
tincto predio, qoe serviu de thesouraria de fazenda, sito 
na Praça de Palacio, mandado construir por Bernardo 
de Vasconcellos. por ordem da Junta de Fazenda de 2 
de Dezembro de 1799, e augmentado na administração 
do governador Manoel Ignacio de Sampaio. 

Teve principio a segunda parte do edificio em Feve- 
reiro de 1814 e concluiu-se em Novembro de 1817 com 
0 dispendio de 6:5568100. 

Em 1863 foi demolido esse proprio nacional em virtu. 
de de representação da camara municipal, e seus mate- 
riaes postos em basta publica por ordem do Thesouro Na- 
cionalde 15 de Abril do anho seguinte foram arremata- 
dos por Manoel Caetano de Gouvea mediante a quantia 
de 1:2508000 e empregados por elle na edificação da 
casa n. da Rua Conde d'Eu, posteriormente Senna Madu- 
reira, 

Nesse edificio funccionavam 3 repartições: thesouraria 
de fazenda na parte principal, artigos bellicos no lado 
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norte em um dos pavimentos te-reos ou subterraneo, € 
correio no lado sul. 

21 pg JunHo —Bernardo de Vasconcellos, de accordo 
com uma.C. R. de 21 de Setembro de 1801, dirige as ca- 
maras da capitania instrueções para se obviar por todos 
os meios o contrabando. 

93 pé JunHo — Provisão nomeando o Padre Carlos 
José Barata Machado para vigario de Mecejana. 

9 pg JuLHo — Provisão concedendo mais 1008000 20 
contador da Fazenda Lopes de Andrade. 

13 pE JuLHO — Ordem Regia ao governador dispen- 
sando a execução da Ordem de 7 de Janeiro de 17% s0- 
bre a lei de sesmarias. 

o pe Agosto — Nomeação de João Ferreira de Olivei- 
ra para thesoureiro do cofre de orphãos da Fortaleza. 

7 ne agosto — Provisão nomeando o Padre Jose 
Roiz Pereira para vigario de Soure. 

14 DE Agosto — Conclusão do edificio de extincta Al- 
fandega do Aracaty, mandado edificar em 1801 por uma 
ordem da Junta de Fazenda. 

Tem esse edificio de frente 126 palmos, de fundo 5! € 
de altura 20, 8 janellas e 1 porta. 

Está actualmente occupado pela Meza de Rendas da- 
quella cidade. 

18 DE Agosto — Perante a Junta de Fazenda proce- 
de-se à arrematação dos dizimos da capitania para 0 
trienio de 1803 a 1806, sendo arrematados por.......- 
62:0958006. 

23 ne Agosto — Ordem Regia ao guvernador sobre 
patentes de referendação. 

94 pe Agostu — Patente de capitão-mor das ordenat- 
cas da Villa Nova de S. João de Principe passada à João 
Alves Feitosa. 

25 DE Agosto — São desta data as instrucções Tegu- 
lando a forma da distribuição do papel sellado. 

20 pe Setembro — Carta Regia nomeando Luiz Ma- 
noel de Moura Cabral para ouvidor do Ceará. 

29 pe SeTEMBRO— A camara de Fortaleza propõe à 
Junta da Fazenda a compra das casas do fallecido Ar 
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tono de Castro Vianna. Para havel-as a camara tinha 
creado um imposto chamado das aguas ardentes. 

Em 1809 fui este predio convertido em palacio da 
presidencia por troca feita por outro sito na Rua Senna 
Madureira n. 42, votando a Fasenda a quantia de.... 
1.368$688. 

Nesse predio n. 42 em que residiam 03 antizo3 gaver- 
nadores e que passou à Camara funceionaram tambem a 
Junta de Fazenda e a Commissão Militar presidida por 
Conrado. 

Delle passou-se a camara prra o palacete em que está 
actualmente. à praça do Ferreira, e que foi comprado ao 
negociante Francisco José Pacheco de Medeiros, conhe- 
cido por Pachecão. e sê 

O palacio da presidencia (antigas casas. como disse- 
mos, do capitão-mor Vianna) está assentado no declive 
de uma chapada de forma que fica em parte terreo e em 
parte assobradado, tendo a forma de um polygono de 
lados desiguaes e occupando uma superficie de 817 bra- 
ças quadradas. Tem de frente 10 janelas. sendo que o 
lulo direito delle é occupado pela actual Secretaria do 
intericr., 

Esse edificio tem passado por diversas alteraçõ”s e. 
alurmoseamentos sendo o ultimo motivado pelos estragos, 
que nelle fez vo bombardeio da noute de 16 de Fevereiro 
de 1892, na administração do general José Clarindo de 
Queiróz. 

2 DE OutTuBrROo — À camara de Soure escreve ao go- 
vernador do hispado de Pernambuco. Alexandre Ber- 
hardino dos Reis. pedindo a substituição de vigario José 
Rodrigues por ontro que more dentro da freguezia e seja 
util aos moradores. | 

4 DE OvtTuBrO — Carta Regia ao governador recom- 
rendando a inoculação das bexigas. 

|2 ne OutusrRo — Carta Regia ao governador acerca 
do progresso da civilisação dos índios. 

27 DE Ovtrusro — Provisão nomeando o Padre Luiz 
Felix de Vascuncellos para vizario de Montemor o novo. 

27 ne OvruBro — Carta Rezia requisitando do go- 


3592 RIVISTA TRIMENSAL 


verna .or a remessa de maypas da população e divisão 
militar do territorio da capitania para regular destribui- 
ção das ordenanças. 

Esta ordem foi renorada a 26 de Outubro de 1801. 

8 DE NovEMBRO — Provisão nomeando o Padre Boni- 
facio Manoel Lelou para vigar.o de Viçosa. 

6 DE Novembro — Cunclusão do quartel do Mocoripe 
mandado edificar a 27 de Maio do anno anterior em vir- 
tude de ordem da Junta da Fazerda. Já não existe csse 
edificio. 

& DE Novembro — Victima de diabetes, morre em For 
taleza o governador Bernardo de Vasconcellos. 

IO DE Novembro — A Junta da Fazenda pede a Dom 
Radrigo de Souza Coutinho reparação dos dizeres da 
camara do Icó na representação feita por ella a 22 de 
Abnil sobre arrecadação de impostos. 

12 ne Novembro — O ouvidor Gregorio José da Silva 
Coutinho, o commandante da fortaleza José Henriques 
Pereira e o vereador Antonio Martins assumem o gover- 
no da capitania, como substitutos legaes do fallecido go- 
vernador. 

4º este 0 termo da posse : 

« Termo de Posse que tomão o Illm.ºSnr. D.or Dez. ou- 
vidor Geral e Corregedor desta Comarca Gregorio Jos 
da 8.º Coutinho e o Capitão Comm.º desta Fortaleza 
José Henrique Pereira e o Veriador mais velho da Came- 
ra desta Villa Antonio Martins Ribeiro de Governadores 
enterinos desta Capitania, em virtude do Alvará de Sua 
Mag.º de mil sete centos e sesenta : 

Aos doze dias do mez de Novembro de mil oito centos 
e dois nesta Villa da Fortaleza de Nossa Senhora da 
Asumpção capitania do Siará Grande, na Secretaria do 
Governo da mesma Capitania onde se achavão o lllm. 
Sar. D.º” Dez.” Ouvidor Geral e Corregedor desta Com.* 
com o Capitão Comm,º da Tropa paga desta Guarnição 
e o Veriadormais velho do Senado da Camera desta Villa 
assim à nomiados comigo Escrivão do mesmo Senado, 
ahy pello mesmo Ilm.º Snr. Dr. Dez.” e Corregedor da 
Comm.* foi por elles tomada a posse do Governo Interi- 
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no desta Capitania por ter falecido da vida presente o 
Him.º e Exm.º Snr Bernardo Manoel de Vas.!'> Governa- 
dor que foi desta mesma Capitania. cuja posse a tomarão 
em virirude do mesmo Alvará e para constar mandou o 
dito o Illm.º Snr. Dr. Dez o" Corregedor desta Com." fa- 
zer este termo em que com os dois da Governança asigna- 
rioeeu José de Barros Corrêa, Escrivão da Camera o Es- 
crevy. D.ocr Gregorio José da S * Cout.º, José Henriques 
Pereira, Antonio Martins Rib. (Coll. Studart, vol. 5.º, 
pag. 288.) » 

13 DE NovemBro — A camara de Soure reclama pe- 
rante os membros do goveino interino contra o procedi- 
mento co director da villa, José Agostinho Pinheiro. 

16 DE Novembro — Eleição de barrete de Francisco 
Xavier de Araujo para juiz ordinario de Fortaleza em 
substituição a Manoel Lopes de Abreu Lage. 

18 pg Novembro — Francisco Bento Maria Targini 
faz longa representação a D. Rodrigo de Souza Coutinho 
contra actos do fallecido governador Bernardo de Vas- 
concellos a proposito do descobrimento de minas, crea- 
cão de laboratorios e inspecção da conservação de mat- 
tas e cortes de madeiras de construcção na capitania. 
Da mesma data é outra representação do mesmo Targini 
pedindo a suspensão da extracção do salitre na capitania 
e o encerramento do laboratorio da Tatajuba a cargo do 
naturalista Feijo. 

19 DE NoveyBro — O governo interino demitte de di- 
rector da villa de Soure a José Agostinho Pinheiro e no- 
mea em seu logar Bernardo de Mello Uchôa. 

20 pe Noveynrro — Havendo o governador Bernardo 
de Vasconcellos annullado à eleição procedida a 2 de 
Dezembro de 1801, acamarade Fortaleza apres2nta nesse 
dia para capitão-mór da villa os nomes de Gregorio Al- 
vares Pontes, Ignacio Barroso de Sousa e Jeronymo Fer- 
nandes Tabosa. Foi nomeado o primeiro. 

20 DE Novembro—O Governo interino officia ao Minis- 
terio da Murinha e Dominios Ultramarinos, easS. A. R, 
communicando nestes termos o fallecimento do governa- 
dor Bernardo Manoel de Vasconcellos e sua posse. 
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N.º 20.—Justamente ponetrados de uma viva dor e 
indesivel sentimento pomos na respeitavel presença de 
V. Ex.” à infausta participação do fallecimento do go- 
veraador desta Capitania Bernardo Manoel de Vascon- 
cellos acontecido no dia 8 do corrente mez O seu felix 
e pacifico governo a gua actividade e zelo pelo real ser- 
viço e o contentamento universal dos povos desta colonia 
merecerão repetidas vezes áquelle governador a benigna 
upprovação e louvor de S A. R. assim em muitas cartas 
regias que foi servido dirigir-lhe, como em diversos off- 
cius que no Real nome lhe enviou o Ex.”º Snr. D. Rodr:- 
go de Sousa Co:tinho. antecessor de V. Ex.º no Ministerio 
de sua repartição, e igualmente depois que passou a pre- 
sidente do real erario. Em consequencia pois do falleci- 
mento do dito governador passamos a tomar posse deste 
governo interinamente, na conformidade da lei, que o de- 
volve para o ouvidor da comarca, nas capitanias em que 
não houver bispo, entrando juntamente o official de 
guerra de maior patente desta praça e o vereador mais 
antigo. Continuaremos a exercer as funcções deste nosso 
ministerio interinamente, em quanto S. A. R. não for ser- 
vido nomear cutro governador. empregaremes constante- 
mente todas as nossas forças em dar o mais exacto cum- 
primento as determinações que V. Ex.” nos enviar, sem 
jamais perdermos de vista todos os possiveis meios que se 
encaminhem ao augmento desta colonia, cuja felicidade 
com tão sabias e paternaes providencias tem premeado 0 
mesmo Augusto Spr. Poremos igualmente na respeitavel 
presença de V. Ex.” todas as vezes que as occasiõesO 
exigirem o resultado das nossas conferencias, para effeito 
de que, merecendo à approvação, tenhamos a satisfação 
do louvor, e não o merecendo obedeceremos escrupulo- 
samente ao que V. Ex.*º nos ordenar que pratiquemos. 
Deus guarde a V. Ex.º Villa da Fortaleza, 20 de No- 
vembro de 1802. De V. Ex. Illm.e e Exm.º Snr. Vis 
conde de Anadia ctc. (Coll. Studart, vols 8€e 10). 

Senhor. —Em consequencia do fallecimento do gover- 
nador desta Capitania Bernardo Manoel de Vasconcellos 
ácontecido no dia 8 do corrente mez, passamos a tomar 
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posse interinamente do governo d'ella, as pessoas que a 
lei declara em casos semelhantes; asaber: o ouvidor 
geral da- comarca, o official de guerra de maior patente 
da capitania e o vereador mais antigo do senado da ca- 
mara. Em quanto pois, V. A. R. não for servido nomear 
outro governador continuaremos a exercer as funcções 
do nosso ministerio, e empregaremos incessantemente to- 
das as nossas forças em dar fiel e exacto cumprimento 
as ordens de V. A. R. | 

Villa da Fortaleza, 20 de Novembro de 1802. Doutor 
Gregorio José da Silva Coutinho — José Henriques Pe- 
reira — Antonio Martins. (Coll. Studart vol. 8.º). 

21 De Novembro — Pusse do director da villa de Soure, 
capitão-mór Bernardo de Mello Uchôa. 

21 DE NuveyBro — Perante a camara de Fortaleza as- 
signa termo de bem viver o professor publico João da 
Silva Tavares. Como specimen aqui fica reproduzido : 

« Aos vinte sete dias do mez de Novembro de mil oito 
centos e dous em variação de camera e senado desta 
villa mandou o Presidente della e mais variadores. por or- 
dem dos illustrissimos Senhores Governadores interinos 
desta capitania chamar a sua presença o pardo João da Sil- 
va Tavares, mestre da Gramatica Latina desta mesma Villa 
para asiznar termo na presença de todos de viver da 
qui endiante com pais e quietaçio comforme as leis do 
Reyno e costumes de que deve fazer protição: E sendo 
vindo o dito João da Silva Tavares pello dito senado lhe 
foi dito que para occorrer ao sucego e tranquilidade pu- 
blica pertubada pella lingua defamadoura, libertinagem 
e pecimos costumes movendo ainda delle João da Silva 
Tavares o justo castigo. que por elles merecia, ad'ver- 
tiam de não continuar mais no exzercicio de mexeriquei- 
ro, inredador e perturbador do publico, magistrados e 
Republicos, pondo fim adisulução da sua vida e 
asignando termo de viver como bom vasallo de sua Al- 
teza Real e bom vezinho desta villa debacho da penna 
se o. contrario praticar de ser na conformidade da Lei 
extreminado para os lugares de Africa alem das mais 
pennas com que os seos delictos aggravacen a primeira, 
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o que sendo houvido pello dito João da Silva Tavares pre- 
meteo mudar de conducta debaixho da dita penna e asi- 
gnou com o mesmo senado este termo para a todo tempo 
constar da sua emenda ou recaleitração comforme o dis- 
posto pello Regimento do mesmo senado e leis do Reino. 
Ev José de Barros Correa Escrivão «la camera o escrevy. 
Ignacio Pereira de Mello. Antonio Martins Ribeiro. João 
Joaquim de Freita. Zacarias V.sira de Azevedo. Fran- 
cisco Alz. Pontes. Juão da Silva Tavares.» (Coll Stu- 
dart vol. 6.º). 

1 DE Dezembro — Posse do capitão-mor da villa de 
Fortaleza, Gregorio Alvares Pontes. 

4 DE DezeimBro— O governo interino reconsidera 0 
acto de i9 de Novembro e nomeia de novo para director 
da villa de Soure a José Agostinho Pinheiro. 

7 DE DezemBrO — Eleição de Paulo de Oliveira Dia 
para vereador de Fortaleza em logar de Luiz José Tei- 
xeira da Cunha, | 

IO pe Dezeysro — Ordem Regia expedida ao gover- 
nador e relativa ao tempo em que os officiaes providos 
para os diversos postos militares devem apresentar suas 
patentes. 

22 pe DezemBro — Eleição de barrete do capitão Igna- 
cio Barroso de Sousa para juiz ordinario de Fortaleza em 
1803 em logar de Francisco Xavier de Araujo. 

22 DE Dezembro —- A Junta da Arrecadação e Fazenda 
remette a Dom Rodrigo de Souza Coutinho a representa- 
ção de Targini sobre a arrecadação do salitre e laborati- 
rio existente na capitania (vide 18 de Novembro). 

Nesse anno a receita da capitania foi de 52:7278193€ 
a despeza de 18:1048162. 

Nesse anno foram almotacés de Fortaleza 0 capitão 
Francisco Alvares Pontes, Paulo de Oliveira Dias. Luiz 
Martins de Paula, Vicente Ferreira Façanha, José Igna- 
cio de Oliveira, João da Rocha Motta e Manoel Rodn- 
gues Samico. 

180:3 


1 DE Jaxe RO — Pogse de João da Rocha Motta. Luiz 
Martins de Paula, Francisco Alvares Pontes, Paulo de 
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Oliveira Dias e João Ferreira Gomes. juiz ordinario, ve- 
readorese procurador da camara de Fortaleza. 

4 DE JaxEirO —— Havendo a camara de Fortaleza ur- 
denado a venda das casas em que funccionava, foram 
cllas arrematadas por Antonio Ferreira de Avila pela 
quantia de 71$000. 

5 DE JaNEIR) — O visennle de Anadia recomnenda 
ao governador do Ceará a remessa para Lisboa de se- 
mentes de plantas bravas, que se descubrirem na capi- 
tanta, 

7 DE JaNEIR9 — Im provimento desaa data determina 
o ouvidor geral que a camara do Aracaty estabeleça qua- 
drilhas no termo da villa. 

10 DE JANEIRO — E" demittido a pedido de thesoureiro 
geral deputado da Junta da Fazenda do Ceará Francis2o 
Xavier da Costa. Súbstituiu. o Vicente Ferreira Forte, 
que havia sido almoxarife nos annos de 1789, 1790 e 
1791. A demissão foi communicada ao Real Erario a 22 
de Janeiro. 

12 pe JANEIRO — Manoel José Rodrigues Braga, ren- 
deiro ou arrematante das praias do Retiro, Ponta Grossa, 
Vajuaes até a barra do Mossoro, requer à camara do Ara- 
caty a continuação do dito arrendamento por 398000 por 
triennio. 

13 DE Jaxgiro — Posse do Juiz de orphãos de Fortale- 
za, capitão-mór Gregorio Alvares Pontes. 

13 DE JaNEirRO -— Nomeação de Manoel Rodrigues S1- 
mico para thesoureiro da camara de Fortaleza em sub- 
tituição a Ferreira de Oliveira. 

lô DE JANEIRO — A camara do Aracaty representa ao 
ouvidor Silva Coutinho a utilidade, que pode resultar para 
ella da arrematação das pesqueiras das praias de Pontos 
grossos e Tibau. 

21 ne JANEIRO -— Posse de Vicente Ferreira Forte como 
thesoureiro geral deputado da Junta de Fazenda. 

21 DE JaNeirRO — À Junta de Fazenda remette a Dom 
Rodrigo de Souza Coutinho uma representação do depu- 
tado Targini mo.trando a intompatibilida le que ha em 
accumular o Bacharel Francisco Luiz de Mariz Sarmen- 
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to os logares de Secretario do governo e Procurador da 
Fazenda e Corda. 

22 DE JANEIRO — À Junta da Fazenda communica para 
o Real Erario haver comprado a Raymundo Vieira da 
Costa Delgado Perdigão umas casas para residencia dos 
Covernadores. Essa quantia fui paga pelo cofre do novo 
Imposto do algodão destinado à Obras Publicas. 

25 DE JantirRO — À Junta da Fazenda communica à 
Dom Rodrigo ter concedido ao deputado Targini uma 
ajuda de custo de 6008000 para passar desta capitania à 
do Rio de Janeiro, a cuja Junta vae pertencer. 

As razões que expoz. diz o officio da Junta, sua noto 
ria pobresa e desinteresse, as dificuldades e despezas 
inherentes do seu transporte desta para aquella capitania 
alem da contemplação, que merece pelas utilidades que 
tem procurado à Real Fazenda, moveram esta Junta a 
conceder-lhe dita ajuda de custo. 

26 DE JANEIRO — À camara do Aracaty determina ao 
capitão das Praias, José Vicente Ferreira, que façãa 
escolha de um individuo, que tenha capacidade para ser 
quadrilheiro alli. 

26 DE JANEIRO — Carta Regia ao governo interino so- 
bre a verdadeira intelligencia a dar-se á Carta Regia de 
22 de Março de 1766. 

28 DE Janeiro — Provisão do Real Erario estabele 
cendo na Capitania o imposto do papel sellado. 

A primeira remessa do arrecadado desse imposto mon- 
tou a um conto de réis e foi feita a 8 de Março de 180! em 
lettra sacada por Bento José da Costa sobre José Bento 
de Araujo, da praça de Lisboa. 

1 DE Fevereiro — Posse do professor de 1.º: lettras de 
Fortaleza, Luiz Marreiros de Sã. 

3 pe Fevereiro — Posse do juiz ordinario de Fortaleza, 
o capitão Ignacio Barroso de Souza. 

10 DE Março — Aporta ão porto de S. Luiz do Moco- 
ripe a escuna Frôr do 4h de que era capitão e dono An 
tonio Nunes, 

15 DE Março — A camara de Fortaleza publica um 
edital para que todos os lavtadores do termo da vila 
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sejam obrigados a apresentar à) escrivão trinta cabeças 
de passaros de bico redondo. 

26 DE ÁsriL --- Posse do capitão de ordenanças de 
Fortaleza Joaquim Felix (Gomes Gradil. 

26 DE ÁBriL — Posse de Luiz Manvel de Moura Ca- 
bral perante a Junta de Fazenda, qre se compunha então 
do bacharel Francisco Luiz de Maria Sarmento. procu- 
raor da Corôa, Vicente Ferraira Furte, thesoureiro ge- 
ral e Joaquim Ignacio Lopes de Anirade, escrivão — 
pro-interim. 


28 ne Mato — À camara do Aracaty representa ao 
ouvidor Moura Cabral indagaid)» se deve proceder à ar- 
remataçião das praias do Sitio do Retiro à Barra de Mos- 
sorô como fizera-o anteriormente a camara do Aquiraz 
quando aquelles lozares pertenciam ao seu districto. 

respondeu-lhe o Ouvidor a 1 de Junho que as pra'as do 
mar eos rios navezaveis eram pertencentes à Real Coroa 
e portanto só por mercê espeziu do Sobzran» podiam as 
camaras fazer semelhantes arrendamentos. 


12 pe JuLHo — Ordem Regia 39 governador requisi- 
tando um mappa da população e indagando quaes os dis- 
trictos e villas em que se deve crear juizes de fora. 

Esta ordem foi renovada a 24 de Abril de 1897. 


19 pe JuLHO — Ordem Regia ao governador pedindo 
informação coNre a população, cultura, exportação e im- 
portação da Capitania. 

26 Dz JuLHO — Eleição do capitão-mor Gregorio Al- 

vare3 Pontes e João Ferreira de Oliveira para juiz e the- 
Soureiro dos orphãos de Fortaleza 


26 DE JuLHO — Abertura de pelouros para conhecer- 
se o pessoal da camara de Fortaleza em 1804. 

Sahiram por juizes ordinarios Estevam da Rochi Mot- 
ta e Manoel Lopes de Abreu Lage, vereadores Luiz Fer- 
reira da Cunha. Ignacio José Correa e Vicente Ferreira 
Façanha. e procurador Antonio Ro Irigues Maciel. 

11 pe Agosto — Orlem Rezia ao governador relativa 
ao tempo para os vencimentos dos soldos e assentamento 
das praças dos officiaes promovidos. 
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13 DE Agosto — Ordem Regia ampliando o praso 
marcado para o requerimento de insinuação de doações. 

13 DE Acosto — De accordo com as ordens emanadas 
da Junta da Fazenda do Ceará a camara do Aracaty ele- 
ge o capitão João Dias Martins para depositario geral do 
papel de sello na villa. 

17 DE Agosto — Nomeação de Agostinho da Costa 
para alcaide da villa de Soure. 

22 DE Agosto — Eleição de harrete de José Tavares 
do Amaral e Antonio Francisco da Silva para juiz ordina- 
rio e procurador da camara de Fortaleza em 1804. 

18 ne SeremBrO — Arriba á Fortaleza a escuna ameri- 
cana Brisdalles. capitão David Ross. 

20 DE Ovrusro — Nova eleição de barrete para verea: 
dor e procurador da camara de Fortaleza, sabhindo mais 
votados Gregorio Alvares Pontes e Antonio José Pereira 
de Castro. 

25 DE Ourunro — Eleição do alferes João da Rocha 
Motta para juiz dos orphãos de Fortaleza em substituição 
a Gregorio Alvares Pontes. 

13 DE Novembro — Posse do governador João Carlos 
Augusto d'Oeynhausen, posteriormente Senador pelo 
Ceará e Marquez do Aracaty. nomeado governador do 
Ceará por Decreto de 14 de Novembro de 1802. 

14 DE NovemBro — O governador João Carlos toma 
posse da presidencia da Junta da Real Fazenda, presea- 
tes os membros della Francisco Luiz de Mariz Sarmento 
procurador da Corda, Vicente Ferreira Forte thesoureiro 
e Marcos Antonio Bricio escrivão. 

15 DE NoveyBro — Ordem Regia ao governador man- 
dando informar uma representação feita pela camara de 
Fortaleza contra o professor João da Silva Tavares. 

Essa ordem foi renovada em ll de Março de 1805. 

14 DE Dezembro — À camara do Aracaty reclama ao 
governador contra a falta que ali ha de mestre de 1 ** let- 
tras e propõe para o logar a José Correa de Brito. 

DezemBro — Cessa de funccionar o laboratorio da Ta- 
tajuba a cargo do naturalista Feijo. 
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20 DE DezeyBro — Jeronymo Dias da Fonseca e Gon- 
calo José da Gama são nomeados cabos de esquadra das 
companhias de artilharia e infantaria commandadas pelo 
1.º tenente Francisco Xavier Torres e capitão José Hen- 
riques Pereira. 

Neste anno servizam de almotacés de Fortaleza Anto- 
Dio José Pereira de Castro, Igracio José Correa, Manoel 
Lopes de Abreu Lage, Luiz José Teixeira da Cunha Ma- 
noel Alves Pontes e Felippe Lourenço. 


1804 


1 DE JanrirO — Posse de João da Rocha Motta, Es- 
tevam da Rocha Motta. Gregorio Alvares Pontes, Igna- 
cio José Correa, Luiz Ferreira da Cunha e Antonio José 
Pereira de Castro, juiz de orphãos. juiz ordinario, verea- 
dores e procurador da camara de Fortaleza. 

24 DE JANEIRO — Alvará extinguindo a contribuição 
do papel sellado. 

24 DE JANEIRO — Alvará estabelecendo que todos os 
Alvarás de Mercês, Cartas, Padrões, Titulos, Patentes, 
Privilegios, Provisões, Graças de toda e qualquer quali- 
dade fiquem pagando na Chancelaria Mór pela arrecada- 
ção dos Novos Direitos as taxas estabelecidas para o 
sello no Alvará de 27 de Abril de 1802. 

28 DE Janeiro — Edital de João Carlos providencian- 
do sobre passaportes e mudanças dos habitantes de um 
ponto para outro da Capitania. 


E concebido assim : 


« Porquanto para obstar a excessiva devassidão que 
tenho observado nesta capitania, e por termo à illimitada 
liberdade. com que certa classe de gentes professando 
um escandaloso despreso para as sagradas e respeitaveis 
Leis deS.A.R. o Principe Nosso Soberano, adoptam uma 
vida errante e vagabunda, tornando-se pelo osio a que se 
entregam, não só inuteis, mais até ruinosas a sociedade 
pela desorganisação e mau exemplo, que nesta introdu- 
sem, e lhe tem parecido justo e necessario para segundar 
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as paternaes e inimitaveis vistas da mesmo Senhor, todas 
tendentes a conservar o socego e a produsir a maior 
prospericade ceste Paiz, dar providencias terminantes e 
que pIen.etten. um tão salutifero resultado ; e ccmo com 
eficito até ag n aisienotas Villas desta capitania tenho 
dinigido as /efericas Ordens, encariegando da sua obeer- 
vancia os resjectivcs caritaene-mores. Juizes Ordina- 
rics e Coroneis de milícias dus seus districtos, que assim 
cumpre e conste a todos os babitantes desta Villa e seu 
termo, que para o futuro attrahidos por negocios ou por 
outras razões quisessem sahir desta para as capitanias 
visinhas, ou desta Villa para outras da mesma capitania, 
“Mandei publicar e affixar este para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, e para que não se podendo allegar 
ignorancia, se não illuda o seu efteito. 

“* Como é justo que nesta Villa, queé a capital desta ca- 
pitania, se observem as Reaes Ordens com tanta exacti- 
dão que venha ella a ser o modelo das outras villas, tan- 
to pelo seu regimen particular como pela policia e boa or- 
dem, que nella devem reinar, e como demais a exactidão 
e vigilancia que reconheço nas pessôus que nellas achei 
empregadas, me promettem a infalivel observancia de 
tudo que a esse respeito determinar: Recommendo 
muito positivemente ao capitão que commanda a guarni- 
ção desta villa, assim como ao Juiz Ordinario della, que 
cada um pela parte que lhe toca façam observar a mais 
bem entendida policia, concorrendo cada um com a au- 
ctoridade de que é depositario, auxiliando-ss mutuamen- 
te no exacto cumprimento do que segue: Toda aquela 
pessõa que 15 dias contados da data desta em diante 
chegando a esta Villa, quer venha doutra villa desta ca- 
pitania, quer venha doutra capitania não apresentar 0 
competente passaporte ou guia, assinado pelo seu Juiz 
Ordinario, e se for de Povoação onde não haja Juiz pelo 
commandante della, será preso na cadeia desta villa, on- 
de será conservado como vadio até se lhe dar destino, é 
empregado entretanto na limpesa desta villa ou em outra 
qualquer faxina, mas fazendo-se.suspeito por trazer armas 
prohibidas, será preso e empregado nas obras das forti- 
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ficações de Mocuripe até que haja occasião de o mandar 
sahir da capitania. Para que isto assim se observe, faço 
publico que toda e qualquer pessõa, que da data desta em 
diante entrar nesta Villa deverá ir apresentar-se a casa 
do Capitão Commandante della José Henriques Pereira, 
declarar o seu nome, manifestar o seu passaporte, dizer 
que officio tem, a qne negocio vem, quanto tempo se ha 
de demorar na villa e aonde se vae arranchar. 

Cumo estas mesmas ordens existem nas outras villas 
desta capitania, as pessoas que sahindo desta não se 
proverem de passaportescrãoinfalivelmente presas, assim 
que chegandoa outras villas os não apresentarem. Declaro 
que toda pes3ôa que quizer passar desta Villa para outra 
nãoo poderá fazer sem pedir ao Juiz Úrdinario desta um 
passaporte, no qual bastará que o dito Juiz declare o no- 
me de viajante, seu officio, o logar a que pertence, e final- 
mente se é reconhecido por bem morigerado; para cujo ef- 
feito. não sendo o impetrante conhecido pessoalmente 
pelo dito Juiz, exigirá delle duas testemunhas para assim 
o poder attestar. Esta guia simples bastará para aquel- 
les que não pretendem sahir da capitania ; porque neste 
segundo caso, devera o pretendente appresentar-me seu 
Alvará de legitimação para eu lhe conferir a dita licença. 
Fica entendido que destas formalidades ficam exceptua- 
das aquellas pessoas conhecidas pelos seus cargos, postos 
e auturidades, e que alem disso pelos seus costumes se 
não fazem suspeitos, e como pode haver caso em que esta 
seja transgredida Ordeno que toda aquella pessôa que 
receber em sua casa um viajante, que se não tenha legi- 
timado e apresentado em casa do commandante, sendo 
convencido de o ter feito por desobediencia, seja castiga- 
do com a mesma pena destinada aos sobreditos vadios, 
e com a mesma que fica comminada aos que trasem ar- 
mas prohibidas se a pessôa que tiverem aceitado as 
trouxer com efteito. Espero que o fiel e exacto cumpri- 
mento de tudo quanto fica publicado neste edital me dei- 
xará na certeza do desvello com que todos procuram 
propagar e manter a bda ordeme a precisa harmonia e 
me porá antes nas circumstancias de mostrar a minha 
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satisfação pela obdiencia que se professa a todas as 
ordens, que tem por objecto estes importantes artigos, do 
que de empregar o rigor para as fazer executar. E para 
que chegue a noticia de todos mandei passar o presente 
por mim assignado e sellado com o sello de minhas ar- 
nas, que se registrará na secretaria deste Governo e será 
publicado ao som de caixas nesta Villa e afixado no lo- 
gar mais publico deila. Dado nesta Villa de Fortaleza 
28 de Janeiro de 1804 — João Carlos Augusto.» (Coll. 
Studart vol. 6.º). 

1 DE FeverEIRO — Nomeação do capitão José Ignacio 
de Oliveira e Mello para thesoureiro do cofre de orphãos 
de Fortaleza e posse de Manoel Lopes de Abreu Lage, 
juiz ordinario, da dita vida. 

3 DE FevEREIRO — Portaria do governador João Cur- 
los exigindo a remessa de mappas trimensaes dos alum- 
nos da aula de grammatica latina no Aracaty. 

4 DE FEvEREIRO — Despacho do Ouvidor Moura Cabral 
authorisando a camara do Aracaty a augmentar o orde- 
nado do porteiro do auditorio Agostinho dos Santos. 

7 pE FEveReIRO — Nomeação de José Pinho Borges 
para alferes de entradas da villa da Granja, de que era 
sargento-mór Francisco de Carvalho Motta. 

8 DE Fevereiro — Ordem Regia remettendo ao gover- 
nador as leis do anno anterior. 

— 24 pe ApriL — O naturalista Feijó communica de Tim- 
bauba ao governador João Carlos o descobrimento de 
uma mina de salitre no logar chamado Boassu-velho. 
26 De AsriL — Carta Regia recommendando a inocu- 
lação das bexigas. 

Para o Aracaty, onde reinava a epidemia da variola, 
emviou João Carlos o professor João Lourenço Marques. 
incumbido do tratamento dos enfernos e da propagação 
da vaccina. 

2 DE Maio — O naturalista Feijó communica des. Pe- 
dro de Ibiapina ao governador João Carlos o descobri- 
mento de abundantes nitreiras no logar Pindoba (6 lego 
distante daquelle povoado) para onde propõe a remoção 
do laboratorio de Tatajuba. 
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7 DE Maio — Carta Regia scientificando a João Carlos 
do privilegio exclusivo, que impetraram Bento Bandeira 
de Mello e C." para a extracção de diversas gommas e 
resinas na capitania por tempo de 10 annos, 

Il pe Mam — Carta Regia ordenando que João da 
Silva Tavares continue na regencia da cadeira de gra- 
mitica latina de Fortaleza soh certas condições. 

|4 ne Maio — Carta do governador João Carlos à Ca- 
mira do Aracaty avisando-a de sua proxima partida 
para o interior e ordenando que faça preparar commodos 
para sie a para a comitiva 

3 DE Man — O naturalista Feijó remette à João Cir- 
lo30 orçamanto das despezas à fazer com o estabeleci- 
mento do laboratorio de Pindoba, segundo lhe fora pe- 
dido por carta de 16. 

? DE JunH) — Ordem Roegia mandando dar baixa a 
Manoel Pereira de Souza. | 

7 DE JuNHo — O governador João Carlos nomea pro- 
fesior de primeiras lettras da villa de S. Bernardo de 
Russas à Antonio Dourado de Azevedo com o ordenado 
annual de 80$000.pagos em quarteis pelo cofre do Ren- 
dimento do Subsidio Litterario 

19 DE JunHo — Posse do capitão de ordenança da villa 
de Fortaleza José Agostinho Pinheiro. 

20 DE JuxHo — Eleição de José Tavares para juiz or- 
dinario de Fortaleza em substituição a Manoel Lopes de 
Abreu Lage, dispensado por doente. | 

10 De JuLHo — Ordem Regia ao governador remetten- 
do o modelo do pavilhão e flamula da Republica Italiana: 

10 ce JuLHo — Ordem Regia ao governador mandan- 
do informar um requerimento de João da Silva Salgado. 

26 DE JuLHo — Abartura de pelouros para conhecer- 
se 9 pessoal da camara de Fortaleza em 1805. 

Sahiram por juizes Ignacio Ferreira da Silva e Vicente 
Ferreira Forte, vereadores Manoel Rodrigues Samico. 
Paulo de Oliveira Dias e Pedro Barroso Tabosa e procu- 
tador Felippe Lourenço. 

6 DE JuLHo — Eleição de Gregorio Alvares Pontes e 
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João Pereira de Oliveira para juiz e thesoureiro do cofre 
de orphãos de Fortaleza. 

JuLHO — Principia à funccionar em Pindoba a nova 
officina Real para extracção de Salitre. 

1 DE Agosto — Posse do cupitãu José Tavares juiz or- 
dinario de Fortaleza. 

29 ve Agosto — Eleição de barrete de Antonio Mar- 
tins Ribeiro para juiz ordinario de Fortaleza em 1805 em 
substituição a Vicente Ferreira Forte. 

7 DE SETEMBRO — Ordem Regia ao governador man- 
dando dar baixa em José Alves Pereira. 

12 DE OuturrOo — Ordem Regia ao governador man- 
dando restituir a Luiz Vieira de Souza os emolumentos, 
que pagou por uma patente de referendação. 

18 DE OcruBro — O Governador da Capitania expede 
a seguinte portaria: « Pela presente portaria ordeno ao 
juiz de fóra da villa da Fortaleza que assim que ella lhe 
for apresentada, encarregue ao alcaide ou meirinho da 
mesma villa de conduzir à villa de Sobral à cabeça do réo 
Simião de Freitas, que entregará ao juiz ordinario da villa 
de Sobral. que d'ella fará o que no officio junto lhe orde- 
na a superior junta de justiça de Pernambuco Outro sim 
ordeno ao capitão José Henriques Pereira que para a dita 
execução nomeie um official inferior ou arvorado comt 
soldados para acompanhar o mesmo meirinho, nesta di- 
ligencia, cujo auxijiv será dado assim que o juiz ordinario 
o requerer. Villa do Aracaty 18 de Outubro de 1804 — 
João Carlos Auzusto dOeynhausen » (Coll. Studart 
vol. 6.º). 

Simião de Freitas, o executado a que se refere a porta- 
ria, assassinara a facadas em Sobral com mais dous com- 
panheiros o commerciante Portuguez Luiz Jose. 

20 DE QurTusro — Ordem Regia ao governador mar 
dando restituir a Antonio Mathias Magaihães os emolu- 
mentos, que pagou pela patente do posto de sargento-mor 
em que fora provido illegalmente. 

Esta ordem foi renovada em 15 de Novembro. 

29 nE Ourusro — Ordem Regia mandando prover 08 
Postos de Ordenanças conforme o Alvará de 18 de Ou 
tubro de 1709. 
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31 DE OuruBro — Ordem Regia ao governador man- 
dendo dar baixa a Domingos Roiz da Cunha. 

12 DE NoveyBro — Ordem Regia ao governador de- 
terminando que os officines de Fazenda não se ingiram 
nos actos de arrematação nem por terceiras pessoas. 

Nesse anno serviram em Fortaleza de almotacés — 
João Pacheco Spinosa, Vicente Ferreira Façanha, Felip- 
pe Lourenço, João da Cruz d' Assumpção, Antonio Mar- 
tins Ribeiro e Manoel Antonio Couto. 

Os Balanços da Receita e Despeza das Ren las Reaes 
da capitania nesse anno e no anterior acham-se no ar- 
chivo do Instituto Historico do Rio de Janeiro. 


1805 


| DE Janeiro — Posse, de Antonio Martins Ribeiro, 
Manoel Rodrigues Samico e Pedro Barroso Tabosa, juiz 
ordivario e vereadores de Fortaleza 

3 DE JANEIRO — Posse de Paulo de Oliveira Dias, ve- 
reador de Fortaleza. 

3 DE Janeiro — Havendo fallecido o juiz ordinario de 
Fortaleza capitão Ignacio Ferreira da Silva, é eleito em 
seu logar Joaquim Lopes de Abreu, o qual tomou posse a 
21 de Fevereiro. 

21 DE Janeiro — Ordem Regia ao governador man- 
dando dar baixa a Silvestre Cariloso da Fonseca. 

ô DE FEVEREIRO — Ordem Regia ao governador decla- 
rando qu: a baixa concedida aos officiaes militares pelo 
commisso da Ordem de 28 de Maio de 1795 não os inhi. 
be de tornarem a ser providos legalmente. 

Fevereiro — Cessam os trabalhos nas officinas de Pin- 
doha. 

4 DE Março — Provisão do Conselho Ultramarino ex.- 
tranhando ao governador do Ceará que elle accrite 0 
tratamento de excellencia e uze da expressão confirmar 
nas patentes, que lhe são apresentadas. 

16 nr Março — Havendo-se ausentado o procurador 
da camara de Fortaleza capitão Felippe Lourenço, é no- 
meado em seu logar o capitão João Ferreira Gomes. 
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og pE Março — Ordem Regia ao governador partici- 
pando ter sido confirmada a patente de Francisco Alves 
Pontes para o posto dé capitão de ordenanças. 

JunHo — Sahe do Aracaty para Lisboa a sumaca Cobra, 
de propriedade de Pbdro J osé Custa Barros, com carga 
de algodão Voltou em Novembro. Foi o primeiro navio, 
que d'ali sahiu para a Metropole abrindo caminho ao 
commercio directo com ela. | 

20 pe JuLHo — Ordem Regia ao governador partici- 
pando não terem sido confirmadas as Patentes de rete- 
rendação de José Francisco Pimentel, Simão Lopes da 
Paz, Joaquim José Alves Linhares, Antonio Alves Li- 
nhares, João Ferreira Chaves e Manoel Alexandre de 
Lima, e recommendando-lhe que sé abstenha de passar 
taes patentes. 

»2 pk JuLHo — Aviso Regio ao governador de nãote 
rem sido confirmadas as Patentes de referendação de 
Diogo Alves Linhares e Manoel José Jacintho Pimentel. 

30 DE JuLHo — Ordem Regia ao governador parfici- 
pando não ter sido confirmada a Patente de referenda- 
ção de Anastacio Francisco Braga. 

y DE Agosto — João Carlos passa patente de alferes 
de uma das Companhias de Ordenanças de Fortaleza à 
José Xavier de Castro e Silva. 

A patente foi confirmada por Carta Regia de 13 de 
Agosto de 1807. 

29 DE Agosto — Ordem de João Carlos mandando 
suspender do exercicio todo official de justiça que não 
apresentasse provisão por elle assignada. 

31 ne Agosto — Abertura de pelouros para conhecer 
se 0 pessoal da camara de Fortaleza em 1806. 

Sahiram por juizes Francisco Xavier de Araujo e Jero- 
nymo Fernendes Tabosa, vereadores Manoel José da 
Motta, Paulo de Oliveira Dias e Manoel Tavares do 
Amaral e procurador Antonio José Ferreira de Gastro. 

Sendo primos e cunhados Paulo de Oh veira Dias e Mt 
noel Tavares, foi eleito em substituição à aquele Joio 
da Rocha Moreira. 
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81 DE Agosto — Eleição do sargento-mor Joaquim Lo- 
pes de Abreu para juiz de orphãos de Fortaleza. 

2 »E SETEMBRO — Jusé de Almeida Machado, sacer- 
dote do habito de S. Pedro. vigario da vara e cura da 
freguezia de S. José dos Cariris Novos, visitador geral do 
Ceará, visita a freguezia ce Nossa Senhora do Rcsario 
de S. Bernardo de Russas. 

26 DE SETEMBRO — João Carlos ncmea o coronel José 
Joaquim da Rocha para commandante do districto da Ri- 
beira do Aracaty-assú e merim, termo da villa de Sobral. 

Esse coronel desde 1785 exercia o conmando na Ri- 
beira do Curuaiu. 


28 ne SETEMBRO — Antonio Gomes de Albuquerque e 
José Gomes de Albuquerque obtem patentes de capitão e 
le alferes de uma das Companhias do Regimento de Mi- 
licias das Marinhas do Acaracú e Camocim. 

Uma Carta Regia de 18 de Junho de 1807 annulou 
essas patentes. 

26 DE OcTUBRO — Em eleição de barrete é eleito ve- 
reador de Fortaleza Manoel José Velloso de Castro em 
substituição a Manoel Jusé de Oliveira. 

28 re NovEmBro -- Os officiaes da camara, republicos 
e povo de Fortaleza resolvem abolir o contracto da 
aguardente destinado ao pagamento da casa comprada 
- para sessões da Camara e dar em seu logar 3$000 por ca- 
da pipa de aguardente desembarcada em qualquer porto 
do termo da villa. 

28 pe Novembro — Eleição de barrete para juiz ordi- 
nario de Fortaleza em 1806 em substituição a Francisco 
Xavier de Araujo. sahindo por mais votado o capitão 
José Ignacio de Oliveira e Mello. 

7 pp Dezembro — Representação da camara à S. A. 
Real pedindo a recondução do governador João Carlos e 
do corregedor e ouvidor. 

Neste anno fóram almotacés de Fortaleza Manoel José 
Velloso de Castro, Francisco Xnvier de Araujo, Vicente 
Ferreira Façanha, Ignacio Pereira de Oiiveira, Manoel 
José da Rocha e João da Rocha Moreira. 
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1 De Janetro— Posse de Joaquim Lopes de Abreu, 
José Ignacio de Oliveira e Mello, João da Rocha Morei- 
ra, Manoel Tuvares dc Amaral, Manoel José Velloso de 
Castro, e Antonio José Pereira de Castro juiz de orphãos, 
juiz ordinario, vereadores e procurador da camara de 
Fortaleza. 

10 pE JANEIRO — À camara de Fortaleza representa a0 
Principe Regente pedindo a graça de conservar por mais 
de tres annos o governador da capitania pelo bom governo 
que tem feito nesta mesma Capitania e principalmente 
nesta villa soccorrendo a pobreza, 

20 DE JANEIRO — Carta Regia ao governador remetten- 
do as leis do anno anterior. 

4 DE Fevereiro — João Carlos passa à José P.dro de 
Mello patente de capitão da companhia de fuzileiros, pri- 
meira do Regimento de Infantaria Miliciana dos homens 
pardo, da Ribeira do Icó. 
| A confirmação dessa patente foi recusada por Carta 
Regia de 3 de Agosto de 1807. 

24 vE Fevereiro — Moura Cabral ordena aos cama 
ristas do Aracaty que façam construir ao pé das grades 
da cadeia uma casa, que sirva de curpo de guarda para 
os solda los. 

26 ne ABRIL — O governador e capitão general da Ba- 
hia requer a João Carlos auxilio para a execução de uma 
carta expedida pela Relação d'aquella cidade requisitan- 
do a prisão de Manoel Martins Chaves. 

26 DE ABRIL — À Relação da Bahia requisita ao Ou- 
vidor do Ceará a prisão e remessa para a cadeia daquella 
cidade de Manoel Martins Chaves e mais reus, cumplices 
na morte do juiz ordinario da Villa Nova d'El Rei. ' 

22 pe Maio — José de Barros Correa deixa de ser es- 
crivão da camara de Fortaleza, sendo substituido por 
João José da Costa. 

4 DE JunHo — Posse do juiz ordinario de Fortaleza 
Jeronymo Ferreira Tabosa. 

14 DE JuxHo — Carta Regia ao governador desappro- 
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vando a proposta do Sargento mor das Ordenanças Fran- 
cisco Carvalho da Motta para o posto de coronel de Mili- 
cias das Marinhas do Acaracu e ensinando 9 modo por 
que deve proceder em semelhantes propostas. 

24 DE JunHo — Decreto de nomeação de Luiz Bar- 
ba Alardo de Menezes para Governador do Ceará em 
substituição a João Carlos, despachado para governador 
de Matto-Grosso por decreto da mesma data. 

1à DE JuLHO — Provisio do Conselho Ultramarino no 
meando Ouvicor, Juiz dos Feitos e deputado da Juntade 
Fazenda ao Desembargador Francisco Affonso Ferreira 

18 pe JuLHO — Decreto fazendo mercê a João Francis- 
co dos Reys do lugar de Ajudante de Ordens do Gover- 
nador da capitania do Ceará. 


21 pe JuLHo — Carta Regia ao governador declarando 
o verdadeiro sentido da Ordem de 5 de Fevereiro do 
anno anterior. 

28 DE JuLHO — Abertura de pelouros para conhecer 
se o pessoal da camara de Fortaleza em 1807. 

Sahiram por juizes ordinarios José Ignacio de Oliveira 
e Mello e Domingos Roiz da Cunha, vereadores Luiz 
Martins de Paula, Francisco Alves Pontes e Antonio 
Francisco da Silva e procurador o capitão Felippe Lou- 
renço. 

28 DE JuLHO — Eleição do sargento-mor Joaquim Lo- 
pes de Abreu para juiz de orphãos de Fortalaza. 

2 DE Agosto — Carta Regia ao governador mandando 
dar baixa a Verissimo Thomaz Pereira. 

2 pe Agosto — Carta Regia recusando confirmar a 
patente de capitão de ordenanças no termo de Sobral pas- 
sada a Verissimo Thomaz Pereira por Bernardo de Vas- 
concellos. , 

d DE Agosto — Nasce na fasenda Morro da Jaibara o 
Padre Dr. José Antonio de Maria Ibiapina. 

30 DE Agosto — Decreto por que S. A: R. fez mercê a 
Alexandre José Leite Chaves e Mello de o nomear Sar- 
gento-mór de hum dos Corpos de Cavallaria Miliciana da 
Capitania do Ceará Grande. 
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11 DE SeremBrO — Eleição de barrete de Manoul José 
de Almeida para procurador da camara de Fortaleza 
em 1807. 

24 DE SETEMBRO — São dessa data as cartas de crença di- 
rigidas a João Carlos e aos camaristas de Fortaleza abre 
a nomeação de Barba Alardo para governador du Ceara. 

25 DE SnremBrRO — E' dessa data à Carta Patente pas: 
sada a Barba Alardo como governador do Ceará. 

A Patente de Barba Alardo resa assim : 

« Dom João pr Graça de Deos Rey de Portugal etc. 
Faço saber aos que esta Minha Carta Patente virem: 
Que Eu Hey p." bem fazer Mc.º à Luiz Barba Alardo de 
Menezes de o nomear Governador da Capitania do Cea- 
ra, Emprego que servirá por trez annos e por todo o mais 
tempo que decorrer, em quanto lhe não nomear sucessor, 
e comeste Governo havera o Soldv que lhe tocar pago 
na forma de Minhas Reais Ordens, e gozará de todas as 
honras, poder, mando. jurisdição e alçada que tem e de 
que uzarão seus Antecessores Pelo que Mando ao Meu 
Governador da Capitania do Ceará dê posse do Governo 
ao dito Luis Barba Alardo de Menezes, e a todos (8 
officines de Guerra, Justiça e Fazenda ordeno que em 
tudo lhe obedeção e cumprão suas ordens e mandados 
no que respeitar ao Real Serviço como devem e são 
obrigados : E elle jurará em Minha Chancellaria na for- 
ma costumada de que se fará assento nas costas desta 
Minha Carta Patente que pa firmeza do referido lhe 
Mandei passar por Mina assignada e sellada com o Selo 
Grande das Minhas Armas e antes que parta desta Corte 
Me fará em Minhas Reais Mãos Preito e Homenagem, e 0 
Juramento costumado pelo dito Governo segnndo 0 uz0 
e costume deste Reyno de que aprezentará certidão do 
Meu Secretario de Estado. Pagou de Novos Direitos 
quatrocentos mil reis, que se carrcgarão ao Thezoureiro 
delles a folhas cento quarenta e trez do Livro primeiro de 
sua receita e deu fiança no Livro primeiro dellas a folhas 
vinte e oito verso, à pagar do mais tempo que servir 
como constou do conhecimento em forma registado as 
folhas noventa e seis do Livro primeiro do Registo Geral. 
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Dada na Cidade de Lisboa a 25 de Setembro Anno do 
Nascimento de N. Senhor Jezus Christo de 1896. O Prin- 
cipe. Lazaro da Silva Ferreira. Antonio Riymundo de 
Pina Coitinho. Filipe Jozé Stockler no impedimento do 
Secretario a fez escrever. Matlieus Ruiz Vianna a fez. 
Desta doze mil oito centos reis. Por Decreto de S. A. R. 
de 24 de Junho de 1806. (Coll. Studart vol. 6º ). 

O original ach:.-:e na Bibl. Nac. de L'sbda. Archivo do 
Cons.º Ultr.o L.o 1.º de Patentes dos Goveraadores 
N.o 171.» 

26 ve SeremBro — Carta Rigia ao ouvidor da Parahi- 
ba João Severiano Maciel da Costa sobre o que as cama- 
ras do Ico e Fortaleza representaram contra Bernardo de 
Vasconcellos, José Victorino e Leocadio Rademaker. 
29 DE Sereysro — Parte de Lisbôa na galera «Felicida 
de» Alexandre José Leite de Chaves Mello trazendo as 
credenciaes em favor de João Ciw'los. transferido do gover- 
no do Ceará para 0 de Matto Grosso, 

8 pe NoveyBro — Eleição de narrete de Vicente Ter- 
reira Façanha para vereador de Fortaleza em 1807 em 
logar de Francisco Alves Pontes. 

|7 DE Dezembro — Decreto do Principe Rezente pro- 
movendo Pedro José da Costa Barros, Antonio de Hol- 
landa Cavalcante e Vicente Ferreira da Ponte a coronel 
do regimento de infantaria de milicias das Marinhas do 
Ceará e Jaguaribe, coronel do Regimento de Cavalaria 
das Vargens de Jaguaribe e Quixeramobim e tenente 
coronel do Regimento de cavallaria das Varzens do 
Acaracu. 

Nesse anno de 1896 Francisco Xavier Torres assumiu 0 
commando do batalhão de linha de guarnição em For- 
taleza. 

Nesse anno os principaes cargos da villa de Fortaleza 
estiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios — José Ixnacio de Oliveira e Meilo e 
Jeronymo Ferreira Tabosa. 

Juiz de orphãos — Joaquim Lopes de Abreu. 

Vereadores — João da Rocha Moreira, Manoel Tavares 
do Amaral e Manoel José Velloso de Castro. 
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Procurador da Camara — Antonio José Pereira de 
Castro. 

Escrivão dá Camara — José de Barros Correa, substi- 
tuido por João José da Costa. 

Porteiro do auditorio — Apolinario da Silva. 

Alcaide — João Ferreira da Silva. 

Meirinho do campo— Antonio Coelho Frazão. 

Almotaceis — Mariano Gomes da Silva, Ignacio José 
Correa, José Pacheco Spinosa, Luiz José Teixeira da 
Cunha, Antonio Francisco da Silva, José Felix da Silva e 
João Pinto Damaceno. 


1807 


1 DE Janeiro — João Carlos dá parte à camara de 
Fortaleza da mercê a elle feita pela C. R de 24 de du- 
- nho do anterior. 

1 DE JANEIRO — Posse de Antonio Francisco da Silva 
e Manoel José d' Almeida e Silva, vereador e procurador 
da Camara de Fortaleza. 

17 De Janeiro — Chega à Fortaleza Alexandre José 
Leite de Chaves Mello, havendo primeiro arribado ao 
Maranhão. 

23 DE JANEIRO — Aviso dispensando Antonio José Fiu- 
sa Lima do tempo para ser confirmado no posto de capi- 
tão de uma das Companhias de Ordenanças de Aracaty. 

27 DE Janeiro — Nallecimento do capitão-mór José de 
Castro Silva 2.º. Nascera no Aracaty a 22 de Junho de 

1749. 

5 DE FeverEIRO — Posse de Vicente Ferreira Façanha, 
vereador da Fortaleza. 

5 DE Fevereiro — Eleição de Ignacio José Currea, 
José Xavier de Caetro Silva e Luiz Antonio Cordeiro para 
juiz ordinario, vereador e thesoureiro do cofre de orphãos 
de Fortaleza, em lugar de Luiz Martins de Paula, com 
residencia em Lishõa, Domingos Rodrigues da Cunha e 
Manoel Rodrigues Samico. 

No dia 16 tomaram posse Ignacio José Correa e José 
Xavier de Castro Silva. 
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16 DE FEvEREIRO —- Assume o governo a Junta deixa- 
da por João Carlos. 

20 DE FeverEIRO — À camara de Fortaleza abre um 
officio do governador João Car'o: communicando-lhe que 
a 14 passava a ser governada à capitania pelo governo 
interino por elle dvix tr os emnfins desta dita capitania, 

Com effeito João Carlos, embarc»u no Ktiro ( perto do 
Aracaty) no dia 13 para Pernambuco. 

A Junta, que o substitniu. compunha-se do vigario geral 
P. José Pereira de Castro ouvidor Pra cisco Aff)n3o 
Ferreira e o militar Francisco Xavier Torres. 

27 DE Frvereiro—E dimittido de aleaide da Fortale- 
za João Ferreira da Silva e nomeado em seu logar Pe- 
dro de Alcantara Pestana. 

17 DE JuexH? — Perante os membros do governo inte- 
rino Francisco Xavier de Freitas Correa, morador em 
Arronches, assigna termo de viver bem e em harmonia 
com José Soares Lima, sargento de ordenanças de For- 
taleza, sob as penas da lei. 


lã DE JuLHO — Abertura de pelouros3 para conhezer-se 
o pessoal da camara de Fortaleza em 1898. Sahiram por 
juizes ordinarios o tenente Igaa tio José Correa eo Ca. 
pitão Ignacio Barroso de, Souza. vereadures João Pinto 
D imaceno, Luiz Teixeira da Cunha, e Manoel José Vel- 
loso de Castro e procurador o tenente Antonio Martins 
Ribeiro. 

Na mesma occasião fui eleito Juiz de orphãos Joaquim 
Lopes de Abreu 


27 pe JuLHo — Eleição de barrete de João da Rocha 
Moreira para juiz ordinario de Fortaleza em 1808 em lo- 
gar de Ignacio José Correa. 

Verificando-se ter havido engano na contagem dos ve- 
tos foi eleito a 17 de Agosto José Pacheco Spinosa. 
Mais tarde apresentou-se a assumir 0 exercicio o juiz ef. 
fectivo Ignacio José Correa e ficou assim prejudicada a 
eleição de barrete. 


5 DE Agosto — As & 1/2 da manhã desse dia estando 
sereno o tempo tremeu a terra em Aracaty por meio mi- 
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nuto. Esse terremoto estendeu-se até Mossoró, Serra do 
Martins e villas do Icó e Fortaleza. 

20 DE Agosto — É” dessa data a Carta Patente pas- 
sada a João Clos Augusto do O2ynha3en como gn- 
vernador de Matto Grosso. 

A Carta Patente resa assim : 

« Dom João etc. Faço saber aos que esta Minha Car- 
ta Patente virem Que Eu Hey por bem fazer mercê a João 
Carlos Augusto de Oeynhausen, actual Governador da 
Capitania do Seará. de o nomear Governador e Capitão 
general da Capitania de Matto Grosso, Lugar, que se acha 
vago por filescimento de Manoel Carlos de Abreu e Me- 
nezes ; e este Emprego servirá por tres annos e per todo 
o mais tempo que decorrer em quanto lhe não nomear aue- 
cessor vencendo o soldo de doze mil cruzados em ciula 
hum anno, pago na forma de minhas Reaes O-dens, ego- 
zará de todas as honras, Poder, Mando. Jurisdicção e 
Alçada que tem e de que uzario o: seus Antecessores € 
do mais que por minhas Reaes Ordens e Instrucçõens lhe 
for concedido, com subordinação somente ao Vice-Rey e 
Capitão General de Mar e Terra do Eitado do Brazil como 
a tem os mais Governadores: EK servirá debaixo da mes- 
ma posse, que pela minha Carta Regia de nove de Julho 
do anno preterito, dirigida à Camara de Villa Bella, lhe 
mandei dar do dito Governo, Dispensando-o do juramen- 
to «le Preito e Homenagem, que devia prestar nas Reaes 
Mãos. 

Pelo que Mando a tolos os officiaes de Guerra, Justiça 
e Fazenda da dita Capitania que em tudo que respeitar 
ao Meu Real Serviço lhe obedeção e cumprão suas 
Ordens e Mandados como a seu Governador e Capitão 
General, e ao Thezoureiro ou Recebedor de Minha Real 
Fazenda lhe faça pagamento do referido Soldo aos quar- 
teis por esta Carta sem ser necessaria outra minha Pro- 
vizão. Em firmeza do referido lha mandei passar por 
mim assignada e sellada com o sello grande de minhas 
Armas. Pagou de Novos Direitos hum conto e duzentos 
mil reis, que se carregárão ao Thezoureiro delles a fo- 
lhas duzentas e oitenta e oito verso do Livro terceiro de 
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sua Receita, e deu fiança no Livro primeiro deilas a fo- 
lhas noventa e oitu verso a pagar do mais tempo que ser- 
vir, como constou de conhecimento em forma registado a 
filhas cento setenta e sete do Livro setenta e quatro do 
Registro Geral dos mesmos Direitos. Dado na cidade de 
Lisboa a vinte de Agosto Anno du Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e sete. 


O Principe. Dom Diogo de Souza, Luis Beltrão de 
Gouvea d' Almeida. O Secretario Francisco de Borja Gar- 
ção Stockler à tes escrever. Matheus Rodrigues Vianna 
a fez. Desta doze mil e oito centos reis. Por Decreto de 
S. À. R. de vinte e quarto de Junho de 1806. 

Nota posta à margem. Esta Patente foi comprehendida 
na conta dos Emolumentos do Registo do mes de Setem- 
bro do presente anno na forma ordenada. Lx.º 28 de 
“Setembro de 1807. O Official maior Matheus Rois Vian- 
na. Gois.» (Coll. Studart vol. 6.º). 

Extrahi a Patente supra da Bibl. Nac. de Lishoa, Ar- 
chivo do Cons.º Ultr.o L.º 1.º de Patentes dos Governa- 
dores, N.º 171. 

25 DE SETEMBRO — Decreto promovendo a Alferes de 
Infantaria para servir no Ceará a João de Freitas Macha- 
do, furriel do Regimento de Cavallaria no 6. 

16 DE NovEMBRO — À camara de Fortaleza extinzue 0 
imposto de 4$000 sovre cada pipa de aguardente desem- 
barcada no porto, por haver concluido o pagamento da 
casa comprada à real Fazenda, motivo daquelle imposto. 

15 DE DezemBro— Eleição de barrete do capitão João 
Ferreira (Jomes para juiz or linario de Fortaleza em 1808, 
em subsiituição a Ignacio Barroso de Souza. 

Neste anno no auto de devassa geral procedida no Ara- 
caty pelo Ouvidor geral e corregedor Francisco Affonso 
Ferreira testemunhas, como o Capitão Commandante 
Manoel Joaquim Ferreira Braga, morador nos Cajuies e 
Ant.o (GGumes dos Santos, morador na Praia, logar da 
Areias. depuseram contra moradores da Barra de Mossoró 
como Felix Ant.º de Souza. Francisco José de Luna, Ama- 
ro Rodrigues Barros, 08 quaes nêm por sombras lembra- 
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ram-se de averhar de incompetentes e de inquinar de inva- 
lidas as decisões do ouvidor do Ceará. 
Eis mais um argumento a oppor ás pretensões do Rio 
Grande do Norte em sua questão de limites com o Ceara. 
Neste anuo os principaes cargos da villa de Fortaleza 
estiveram assim preenchidos : 
Juiz ordinario -Ignacio Jose Correa. 
- Vereadores — Antonio Francisco da Silva, Vicente 
Ferreira Façanha e José Xavier de Castro Silva. 
Procurador da camara — Manoel José d'Almeida e 
Silva. 
Escrivão da. Camara — João José da Costa 
Alcaide—João Ferreira da Silva, substituido por Pe- 
dro de Alcantara Pestana. 
Meirinho de campo — Antonio Coelho Frazão. 
Almotaceis — Juão Ferreira Gomes, Antonio Martins 
Ribeiro, Luiz José Teixeira da Cunha, José Pacheco 
Spinosa, Manoel Antonio Coito, João Baptista Ferreira 
Forte e Mariano Gomes da Silva. 


1808 


2 DR JANEIRO — Posse de João Ferreira Gomes, juiz, 
Manoel José Velloso de Castro e Luiz José Teixeira da 
Cunha, vereadores, e Antonio Martins Ribeiro procura 
dor da camara de Fortaleza. | 

1 DE Fevergiro — Posse de Ignacio José Correa, juiz 
ordinario de Fortaleza. 

3 DE FeveREIRO — Posse de João Pinto Damasceno, 
vereador de Fortaleza. 

6 ve Fevereiro — O ouvidor Francisco Affonso Fer- 
reira ordena em auto de audiencia geral de provimentos 
e capitulos de correição que a Camara de Fortaleza pro- 
hiba edificar-se no logar, que principia das casas do ca 
pitão Felippe Lourenço e José de Agrella, erectas no fim 
da rua que segue para à Estrada de Mecejana ajim de 
que os povos com esta prohibição se desponhão a fazel-o no 
contro da villa e no terreno da casa da polvora. 

15 pr Fevereiro — Eleição de barrete de Mariano Go 
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mes da Silva para vercador de Fortaleza em logar de 
João Pinto Damasceno. Excusando se tambem Mariano 
Gomes, procedeu se a nova eleição a 15 de Março sahin- 
do com egual numero de votos José de Agrella Jardim e 
José Pinto Coelho, desempatando o juiz presidente em 
tavor de Coelho, que tomou posse a 7 de Maio. 

17 DR FrvereIrRO — O sargento-mór Antonio José Mo- 
reira Gomes pede por data de sesmaria | 1/2 iegoa de 
terra da Lagoa Passaré a começar da Lagoa dos Ca- 
chorros entestando com terras de Taypu pertencentes ao 
Vigario Delgado Perdigão. 

15 DE JunHo — Nomeação de Dionisio Gomes da Sil- 
va para escrivão do alcaide de Fortaleza. 

I8 DE JunHo — Chega à Fortaleza o governador Luiz 
Barba Alardo de Menezes. Era fidalgo da Casa Real. ca- 
valleiro de Christo e Tenente do Regimento de Cavallaria 
de Castello Branco. 

21 DE JunHo — Posse de Luiz Barha Alardo de Mene- 
zes, 3.º governador do “eará, independente do de Per- 
nambuco. A ceremonia teve logar na Egreja Matriz pe- 
rante os governadores interinos e a camara de For- 
taleza. 

Barba Alardo foi incontestavelmente um dos governa. 
dores, que mais serviços prestaram 20 Ceará, 

No tempo de seu governo teve incremento o commer- 
cio directo da capitania, até então redusido a permutas 
cum Pernambuco, conseguindo elle por meio de associa- 
ções que os negociantes abrissem communicaçãa directa 
com alguns portos da Europa ; deu impulso à agricultura; 
fundou em 1809 em Fortaleza uma fabrica de louça vi- 
sa da qual conseguiu productos tão bons como os da 
Bahia. 

No decurso de sua administração foi promovido a te- . 
nente de cavallaria, teve as honras de fidalgo cavalleiro, 
foi condecorado com o habito de Christo, promovido por 
Carta de 23 de Agosto de 1810 a capitão de cavallaria 
adido ao estado maior do exercito e finalmente nomea- 
do governador de Matto Grosso, posto que não chegou a 
occupar por ter sido despachado Conselheiro de fazenda, 
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- No Archiro Publico do Rio de Janeiro encontra-se um 
Interessante Memoria sobre a capitania do Ceará escri- 
pta por elle no Rio de Janeiro a 18 de Abril de 1814. 

A Memoria de Barba Alardo mereceu ser publicada na 
Rev.s do Instituto Historico Brazileiro pag. 255, 1º Pp. 
tom. XXXIV. 

À esse governador deve o Ceará egualmente o Plano 
aproximado da Enseada da Villa da Fortaleza de N.º 8: 
da Assumpção O” 1744 07336, tirado em Setembro de 
1810 relo Capitão de Fragata F. A. M. Giraldes e uma 
Curta Topographica da capitania,de 1812, 0M500 407549 
por elle offerecida ao Principe Regente. 

Jd. Brigido diz crea qere cetala 4 aco fcia2i ce 
Jan iro. (Res. Chron. p. 129). 

24 DE Junio — À camara do Aracaty congratula-se 
com o governador Barba Alardo por sua chezada à capt- 
tania. 

9 DE JtLHO — Barba Alardo agradece à camara do 
Aracaty seus votos de sympathia e suas felicitações. 

26 DE JuLHO — Abertura de pelouros para conhecer-8e 
o pessoal da camara de Fortaleza em 1809. 
| Sahiram por juizes ordinarios José Pacheco Spinosa € 

João Ferreira Gomes. vereadores Pedro Gaspar de Oli 
veira Dias e João da Cunha Pereira e procurador Luiz 
Antonio Cordeiro. 

Na mesma occasião sahiu eleito juiz de orphãos o capi- 
tão Ignacio Barroso de Souza. 

26 DE JtLHO — À camara de Fortaleza comunica ã0 
governador que sendo notoria à incapacidade do professor 
de 1.º lettras Luiz Marreiros de Sá por motivo de velhice 
tizera-o substituir pelo furriel Luiz José das Virgens à 
quem passara portaria. 

30 DE JuLHO — Os republicos, clero, nobreza e cama- 
ra da villa de Fortaleza requerem ao Principe Regente 
para ella as honras de cidade. 

30 DE Agosto — A camara de Fortaleza congratula-se 
com D. João VI por sua feliz chegada ao Rio de Janeiro. 

12 pe SeremBro — À Junta de Fazenda communica às 
camaras que daquella data em diante cabe lhes dar 0 at- 
testado de residencia aos Reverendos Parochos. 
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27 pe Sertegpro — Carta do Principe Regente a Rar- 
ba Alardo mandando promover o aproveitamento de todo 
sal. que se podesse extrahir das salinas de Mossoró, Cocó 
, Mundahu. Mais um argumento contra o Rio Grande do . 
norte. 


Um recenseamento official procedido nesse anno deu 
à capitania 125878 almas, sendo na bacia do Jaguaribe 
18719 e no resto da capitania 47.099, si bem que num 
manuscripto da Bibliotheca Publica da Bahia ella figure 
ter nesta data 160.000. 

A população da provincia deve orçcar actualmente por 
925.000 habitantes. Eis os calculos feitos em differentes 
datas sobre ella : 


Varnhagon. Southey 1775 34.000 
Barba Alardo ISOS 125 878 
Monsenhor Pezarro I810 130.396 
Sampaio 1813 149.285 
Feijó 1812 150 609 
Dezembargador Velloso 1819 201.170 


' Manuscripto citado da Bibl. da B.º 1820 200.000 
Computo para o Congresso 


portuguez “AR21 150.000 
Computo para a Constituinte 1823 200.010 
Nunes Belfort (presidente) 1828 105.303 
Presidente Alencar 1835 223.551 
Presidente Miranda 1839 208 000 
Dezembargador Tristão Araripe 1850 350.000 
Viliers de Ville Adam 1850 400 000 
Arrolamento da policia 1858 487.000 
Senador Pompeu (Estatistica) 1860 503.700 
Presidente José Bento 1862 508.00) 
Noticia para a Exposição 1867 540.000 
Senador Pompeu (Geographia) 1868 560.000 
Informações parciaes INTO 641.850 
Censo Official de 1872 721.686 
Senador Pompeu (Clima do Ceara) 1876 900.000 
Presidente Leão Velloso JRSt 750.000 


Dr. José Pompeu (Diario Qfticial) 1885 750 000 
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Dr. Thomaz Pompeu (Industria do . 


Ceará) 1886 915.000 
Secção de estatistica (côrte) 1886 1.204:000 
Dr. José Pompeu (Ch' rographia) 1888 860.000 
Recenseamento de 1891 765.209 
População actual (Studart) 1896 925.000 


Nesse anno os principaes cargos da villa de Fortale- 
za estiverain assim preenchidos: 

Juizes ordinarios — Ignacio José Correa e João Fer- 
reira Gomes. 

Vereadores —- Manoel José Velloso de Castro, Luiz 
José Velloso de Castro, Luiz José Teixeira da Cunha e 
João Pinto Damasceno. 

Procurador da Camara Antonio Martins Ribeiro. 

Escrivão da Camara — João José da Costa. 

Thesoureiro da Camara — Luiz Antonio Cordeiro. 

Mestres de primeiras lettras — Luiz Marreiros, subati- 
tuido por Luiz José das Virgens. 

Alcaide—Pedro de Alcantara Pestana. 

Meirinho de Campo— Antonio Coelho Frazão. 

Escrivão do meirinho— Luiz Maximo Rodrigues. 

Porteiro do auditorio--Apolinario da Silva. 

Almotacés— Mariano Gomes da Silva, José Correa de 
Araujo, Iguacio Pereira de Oliveira, Francisco dos San- 
tos Ribeiro, Manoel Jose de Almeida e Silva e Antonio 
da Costa Souza. 

Neste anno era cirurgião- mor da Capitania Manoel 
Joaquim Garcia. 

1809 


1 DE Jangiro - Posse de Paulo de Oliveira Dias, verea- 
dor de Fortaleza. 

6 DE Janeiro—Eleição de harrete de Vicente Ferreira 
Façanha e Francisco Alves Pontes para juiz ordinario e 
juiz de orphãos de Fortaleza, 

14 pi Janeiro — À camara de Fortaleza acceita a | ro 
posta feita pelo governador de trocarem as respectivas 
casas. Na casa da camara ficou funccionando a Junta 
da Fazenda e foi depositado o cofre tudo isso pelo recem 
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de algum insulto de arrombamento e inconlio na casa da 
mesma Junta, cofres Reais e eontaloria. 

16 ve Janeiro — Posse de Francisco Alves Pontes, 
Ignacio Pereira de Oliveira e Francisco Santos Ribeiro 
juiz de orphãos, vereador o procurador da camara de 
Fortaleza. 

26 DE JANEIRO — Posse do juiz ordinario de Fortaleza 
Vicente Ferreira Façanha. 

28 DE JANEIRO — Nomeação de Antonio Alvares Fran: 
eisco para porteiro do auditorio de Fortaleza ein subati- 
tuição a Apolinario da Silva. 

No mesmo dia fui passada provisão de escrivão de 
meirinho do camço a Luiz Muximo Rodrigues. 

| De Fevereiro — Posse do vereador de Fur taleza 
Joiu da Cunha Pereira. 

à DE Março -- Posse do juiz ordinario de Fortaleza 
capitão João Ferreira Gomes. 

8 pe Maro — Carta Regia nomeando 0 Desembarga- 
dor Antonio Manoel Galvão ouvidor geral, juiz dos feitos 
e deputado da Junta da Real Fazenda. 

Tomou posse desses cargos a 9 de Março de 1810. 

15 pe JuxHo — Por determinação do governador nan. 
da a camara de Fortaleza publicar e affixar editaes pira a 
construcção de um merca'lo publico em que se ventam 
aos sabbados todos 03 viveres de primeira necessidade e 
se faça annualmente uma teira franca. 

| pe JuLHo—Faz-se em Fortaleza à primeira feira se- 
manal. 

26 DE JuLHO — Abertura de pelouros para conhecer-se 
0 pessoal da camara de Fortaleza em 1810 Sahiram por 
Juizes ordinarios Joaquim Lopes de Abreu e Antonio Mr- 
tins Rib iro, vereadores Luiz Barvosa de Amorim, Fran- 
cisco Xavier de Araujo e João Pacheco Spinosa e pro- 
curador José Antonio Machado. 

Na mesma occasião foi eleito juiz de orphãos Ignacio 
Barroso de Souza. 

l5 DE Agosto — Faz-se em Fortaleza a primeira feira 
frarcr, que prolong »u-se pelos dias 16 e 17. 

2 DE OuruBr) — Eleição de barrete de Manoel Ferrei- 


884 REVISTA TRIMENSAL 


ra Guimarães, José Pinto Coelho e Manoel José de Al- 
meida para juiz e vereadores de Fortaleza em substitui- 
ção a Antonio Martins Ribeiro, J. Pacheco Spinosa e 
Francisco Xavier de Araujo. 

l6 DE OuruBrO — Jvão Baptista de Oliveira substitue 
a Luiz Antonio Cordeiro na thesouraria dos cofres de or- 
phãos e camara de Fortaleza. 

3 DE Novempro — Eleição de barrete de Lauriano An- 
tonio Ribeiro para substituir Manoel José de Almeida 
como vereador de Fortaieza em 1810. 

O governo de Pernambuco enviou nesse anno frei An- 
gelo, frade da Penha, para cathequisar e aldeiar os indi- 
os Chocas, residentes no termo do Jardim. 

Nesse anno os diversos cargos da villa de Fortaleza 
estiveram assim preenchidos : 

Escrivão da camara —José da Costa, Escrivão da cor- 
reição—dJose de Castro Silva, Thesoureiro do cofre de or- 
phãos e camara — Luiz Antonio Cordeiro substituido por 
João Baptista de Oliveira. 

Almotaceis — José Pinto Coelho, Antonio Martina Ri 
beiro, Manoel Perreira Guimarães, Joaquim Ferreira do 
Nascimento. Jusé Correa de Araujo, José Xavier de 
Castro e Silva, Antonio da Costa Valle e Jacyntho da 
Ponseca Prata. 

1810 


| DE Janeird9 — Posse de Manoel Ferreira Guimarães, 
José Pinto Coelho e Luis Barbosa de Amorim, Juiz ordi- 
nario e vereadores de Fortaleza. 

lO DE JANEIRO — Posse do juiz ordinario de Fortaleza 
Joaquim Lopes de Abreu. 

24 DE JANEIRO — Posse de Lauriano Antonio Ribeiro 
e José Antonio Machado, vereador e procurador de ca- 
mara de Fortaleza. | 

24 DE JANEIRO — A camara de Fortaleza passa attes- 
tado de residencia ao Vigario da vila Antonio José Mo- 
reira e ao pratico da costa e do porto João Ferreira 
Lyra. 

31 DE JANEIRO — À Camara de Fortaleza apresenta 0s 
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nomes de Luiz Antonio Cordeiro, José Carneiro e Do- 
mingos Rodrigues da Cunha Junior para dentre elles ser 
escolhido o capitão da 7.º Companhia de Ordenanças da 
villa, na vaga aberta pelo fallecimento de Manoel Igna- 
cio Lopes de Andrade. 

7 DE Março — À Gamara de Fortaleza approva e 
applaude a ideia aventada pelo Ryd. Vigario da Villa 
de construir-se [a vista do augmento da população) um 
cemiterio ao pe da Egreja Matriz a partir do nar. 

12 DE Março — Havendo fallecido o capitão-mor de 
Furtaleza Gregorio Alvares Pontes a camara apresenta 
os nomes do sargento mor Antonio José Moreira Gomes, 
capitão Francisco Alvares Pontes, e Jeronymo Fernandes 
Tabosa para dentre elles ser-lhe dado o substituto. 

12 DE MARÇO — À camara de Fortaleza communica a 
S. A Real que a povoação de Maranguape passara a 
pertencer à villa de Arronches, 

3 ne ABriL — Eleição de barrete de José Xavier de 
Castro Silva para substituir ao vereador de Fortaleza 
Luiz Barbosa d' Amorim, exeuso por doente. 

José Xavier tomou posse a 26 do dito mez. 

24 DE JunHo — Alvará creando um Juiz de Fóra para 
a villa da Furtaleza com casa de aposentadoria e 1008 
em dinheiro annualmente. 

9 DR JuLHO — C. R. confirmando a João Rufo da Cos- 
ta Freitas, professor de grammatica latina do Aquiraz, no 
mesmo emprego com exercicio na villa de Fortaleza. 

12 DE JuLHO — O governador Barba Alardo é elevado 
por patente desse dia ao posto de Capitão de Cavalla- 
ria addido ao estado maior do exercito. 

26 DE JuLHO — Abertura de pelouros para conhecer-se 
o pessoal da Camara de Fortaleza em 1811. Sahiram para 
juizes ordinarios o Capitão-mor Gregorio Alvares Pontes 
e o sargento môr Antonio José Moreira Gomes, vereado- 
rea José Ignacio de Oliveira e Mello, Estevão da Rocha 
Motta e Mariano Gomes da Silva e procurador Manoel 
José Velloso de Castro. 

23 ne Agosto — E ferido por dous embuçados José 
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Gregorio da Silva e Carvalho, escrivão e tabellião da 
villa do Aracaty. 

16 pe Ourtusko — O governador Barba Alardo dirige: 
te às Camaras da Capitania exigindo a exacta e inteira 
observancia dos | rivilegics concedidos aos thesoureiros é 
mais cíficias da Repartição da Bulla ca Cruzada, contr: 
mados yor Decreto Regio de 10 de Dezembro de 1808. 

N'este anno sahiram do porto da Fortaleza os seguin- 
tes navios carregardo 3386 saccas de algodão com 
11271 arrobas: 

Com destino a Pernambuco: sumacas Triumpho do mar 
Galeão, Athlante, S. Romão e Triumpho ; 

Ccm destino a Inglaterra brigue Gavião. escunas Li- 
geira e Flor ce Maio, e Galera Alardo de Menezes. Esta 
ultima foi tomada no Canal por 2 corgarios francezes. 

Neste anno os diversos cargos da villa de Fortaleza es- 
tiveram assim preenchidos : 

Juizes ordinarios Manoel Ferreira Guimarães e Joa- 
quim Lopes de Abreu. 

Vereadores José Xavier de Castro e Silva, Lauriano 
Antonio Ribeiro e José Pinto Coelho. 


1811 


21 cr FevERrEIRO — Concessão de terras de sesmaria à 
João Bernardo Alvese João da Costa de Aguiar a prin- 
cipiar da barra do riacho das Frexeiras para o noite € 
confinando ao sul com terras de Antonio Alves Barros. 

9 DE ArtrIL — Barba Alardo publica a Resolução Re- 
gia de 23 de Julho de 1810 tomada sobre Consulta do 
Conselho Supremo Militar de 2 de Abril, excluindo das 
propostas os officiaes militares, que não fossem domicilia- 
dos nos districtos dos seus empregos. 

25 DE ABRIL — Provisão de Barba Alardo nomeando 
Joaquim Francisco de Paula para professor de primeiras 
lettras da villa de Fo taleza com o ordenado anaual de 
808000 reis. 

6 pe NovemBro — À camara do Atracaty ratificando à 
posse Judicial de 17 de Julho de 1801 ordena que todos 
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os moradores da barra do Mossoró até o Pau Infincado 
reconheçam as justiças do Ceará e não as do Rio Grarde 
do Norte, que são intrusas. 

17 DE DezemBrO — Decretos promovendo Mancel Ig-. 
nacio de Sampaio e Antonio José da Silva Paulet a Co- 
ronel e Tenente-coronel do Real Corpo de Engenheiros. 

20 DE DezemBro — Ordem Regia mandando pagar os 
soldos de coronel e tenente-coronel do Corpo de Enge- 
nheiros a Manoel Ignacio de Sampaio e seu ajudante An- 
tonio José da Silva Paulet. 

Em Maio deste anno estabeleceu-se na Fortaleza a pri- 
meira casa estrangeira de commercio directo, sendo seu 
fundador o irlandez William Wara, que veio para isto no | 
bergantim inglez Sophia. 

O algodão exportado tempo regula de 16 a 17 mil ar- 
robas por anno. 


181% 


19 pe Março — Posse do governador Manoel Ignacio 
de Sampaio, nomeado por Patente Regia de 7 de Maio 
do anno anterior. 

Serviu-lhe de secretario José Rabello de Sousa Pereira. 

Nomeado governador de Goyaz, entregou no dia 12 
de Janeiro de 1820 o governo da capitania a uma Junta 
composta do Juiz de fóra e ouvidor Adriano José Leal, 
vereador Joaquim Lopes de Abreu e official Francisco 
Aavier Torres, a qual governou até a chegada de Rubim. 

Ao governador Sampaio e ao architecto tenente-coro- 
nel Paulet deve-se a reconstrucção da fortaleza de N.5S. 
d'Assumpção, 0 augmento do antigo edificio da thesoura- 
ria de fazenda sito na praça de Palacio, a construcção 
do mercado publico e de outros edificios. 

No governo de Sampaio deu-se o movimento republi- 
cano de 1817 em Pernambuco, que estendeu-se ao Ceará, 
sendo porém, completamente abafado por sua vigilancia 
e energia. ? 

Ao nome desse governador alguos accrescentam 0 ap- 
pellido de Pina. | 
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1 peE Maio — Começa a funccionar a Repartição do 
Correio, estabelecido por deliveração da Junta de Fa- 
zenda, sob direcção dos escrivães da mesma como admi- 
nistradores geraes. 

O plano e as instrucções dadas para o serviço do cor- 
reio tiveram apyrovação ror provisão co Real Erario ce 
18 de Agosto de 1820. 

Por decretos de 5 de Março de 1829 e 5 Fevereiro de 
1830 foi-reformada essa Repartição, e em 1844 sua adni- 
nistração. 

O Correio do Ceará desde sua creação até hoje tem 
funccionado nos seguintes predios : 

No antigo edificio, já demolido, que serviu de Thesou- 
- Faria de Fazenda, sito na Praça de Palacio: 

No predio n.º 12 da mesma praça, para onde passou-se 
em 1 Setembro de 1851 ; 

o pavimento terreo do actual Paço da Camara Muni- 
cipal; 

No predio n.º 56 da rua Formosa, pertencente hoje ao 
Desembargador Americo Militão ; 

Nos baixos do palacete da Assembléa Estadual ; 

No Palacete à Praça dos Martyres pertencente a So- 
ciedade União Cearense,e onde se acha actualmente. 

Depois do advento da Republica foram os correios re- 
formados por Decreto nº 368 de 1 de Muio de 1890 ena 
sessão do congresso do anno passado jor lei anda não 
publicada. 

O actual administrador dus correios do Ceará é o Coro- 
nel Antonio Moreira de Sousa, nomeado por Dec. de 12 
de Abril de 1890 e empossado a 23. 

1 pe JuLHo — Installação da Alfandega de Fortaleza, 
creada por um alvará de 1810. 

Franqueado o commercio com Portogal,estabeleceram- 
se na Capitania repartições destinadas à arrecadação dos 
impostos de entrada e sahida de generos. À arrecadação 
dos primeiros ficou a cargo da alfandega estabelecida na 
presente data, a dos segundos à cargo das chamadas ins 
pecções de algodão creadas nos portos de Fortaleza € 
Aracaty. 
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Reorganisadas as alfandegas do Imperio por decreto de 
20 de Setembro de 1834, foi novamente installada essa 
Repartição no dia 9 de Setembro do anno seguinte sob a 
direcção de um inspector.. 

Por Decreto de 22 de Junho de 1836 foram novamen- 
te reformadas as Alfandegas e nomeado inspector da do 
Ceará Manoel do Nascimento Castro e Silva, que tomou 
posse à 3 de Junho de 1837. 

11 pe JuLHo — E” dessa data o contracto celebrado 
pelo Conselho da villa de Fortaleza em virtude do qual o 
tenente-coronel João da Silva Feijó cedia para um cha- 
fariz publico uma das nascentes d'agua de seu sitio, tudo 
de accordo com a offerta feita pelo dito Feijó sm carta 
de 26 de Junho ao governador Sampaio. 

20 DE JuLHO — O governador Sampaio nomeia com- 
commandante da Povoação de S. Francisco, na Ribeira 
do Canindé, a Simão Barbosa Cordeiro, que já exercitava 
0 cargo interinamente. 

I2 ve OrruBro — O governador Sampaio perante a 
Camara, nobreza e povo lança os fundamentos da Forta- 
 leza de N. 8. d'Assumprão sobre a antiga bateria. 

Deram se nomes a 4 baluartes: ao do Norte o de N.8. 
d À sumpção, ao de Sueste o de S. José, ao de Norueste 
o de D. João e ao de Sudueste o de Principe da Beira. 

Foi architecto das obras o tenente-coronel de Enge- 
Bheiros Paulet. 

Dispendeu-se com a reconstrucção da fortaleza de 
N. S. d'Assumpção a quantia de 20:362.390 afora.... 
16:103.267 de donativos promavidos pelo governador, 
afora um donativo feito por José Alves Feitosa, capitão 
mor do Inhamuns, o material fornecido por particulares 
e osorviço prestado não só por estes como por seus es- 
Cravos. 

O donativo feito por Alves Feitosa valeu-lhe o habito 
de Christo. 

Essa fortaleza é de 2.º classe conforme o aviso circular 
de 11 de Fevereiro de 1857 publicado na Ordem do Dia 
do exercito n.º 3 de 24 do mesmo mez e anno. 

Sua artilheria compõe-se de 29 peças montadas, sendo 
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23 peças de alma lisa e 6 canhõ:s de bronze raiados, ca- 
bre 12, systema La Hitte. 

Das 23 peças de alma lisa 14 são de calibre 25, 2 de 
Is.9de 12.5 de6e3des6. . 

Foi o seguinte o auto de demarcação : 

« Auto de demarcação para a edificação da Fortaleza 
de Nº S. d'As:umpção. Anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e doze aos duze 
dias do mez de Outubro do dito anno n'esta villa da For- 
talesa de N.5S. d'Assumpção Capitania do Ceará Grande 
e sendo presente o Ill."o Governador desta Capitania 
Manoel Ignacio de Sampaio e sendo ahi presentes o Dr. 
Juiz de Fora, presidente Jose da Cruz Ferreira e «s 
mais vereadores, o capitão João Ferreira Gomes. o ca- 
pitão Francisco Alves Pontes, Manoel Ferreira Guima- 
rães e o procurador José Antonio Machado, nobresa e 
povo desta Villa em memoria do anniversario do serenis- 
simo Senhor Principe da Beira, o Snr. D. Pedro de Al- 

cantara, lançou o Ill.mo Gov ernador desta Capitania pe- 
rante toda a Camara, nobresa e povo os fundamentos da 
Fortaleza que se vai edificar n'esta mesma vila, para 0 
que o mesmo Íll.mº Governador tomou uma enxada, ca- 
vou e deo trez enxadadas ra terra. desta forma dando 
principio a edificação da dita Fortaleza no mesmo sitio 
em que havia a dita bateria, cuja fortificação é um qua- 
drado fortificado, segundo as dimensões da fortificação 
pequena real, de que alinhada do censo é quatrocentos 
palmos, medida portugueza, a qual fortaleza ha de con- 
ter quatro baluartes o da parte do nordeste ha de ter a 
Invocação de N.5S. d Assumpção, o da parte do sueste 3 
invocação de S. José, o da parte do norueste 0 Snr. D. 
João, Principe Regente. o da parte do sudueste 0 Prin- 
cipe da Beira o Snr. D. Pedro d'Alcantara, sendo archi- 
tecto o engenheiro da mesma Fortaleza o tenente Coro- 
nel de engenharia Antonio José da Silva Paulet Declaru 
que a bateria era a antiga. E para constar fiz este auto 
em que assignou o mesmo Governador e o Dr. presidente 
e mais vereadores ; e eu Joaquim Silvestre da Fouseca 
Prata, escrivão queo escrevi, Manoel Ignacio de Sampaio, 
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José da Cruz Ferreira, João Ferreira Gomes, Francisco 
Alves Pontes, Manoel Ferreira Guimarães, José Antonio 
Machado». (Coll. Studart vol. 6.º). 

17 DE Novembro — O intendente da policia e ouvidor 
Antonio Manoel Galvão coademna à prisão e livramento 
Manoel Soares Coutinho, morador no sitio S. Antonio da 
serra da Meruoca, Agostinho de tal, João Pinto, Gonçalo 
Roiz, Antonio Maciel, Francisco Lopes, Antonio de Abreu 
e Manoel Francisco por fazerem ajuntamentos no propo- 
sito de tirar da cadeia da villa de Sobral ao vizario Jose 
Gonçalves de Medeiros nella preso. Era seu Escrivão 
Felippe Mesnna Callado da Fonseca. 


18133 


15 DE SeremBro — Provisão nomeando Pedro Fran- 
cisco Dias, Simão Rudrigues e Domingos da Costa Bra- 
ga para alcaide, escrivão do alcaide e porteiro do audi- 
torio da villa de Soure. 

Nesse anno o governador mando proceder à um 
airulamento da população da Capitania e foi ella calvu!a- 
da em 149.285 pessoas, a saber: na bacia do Jaguaribe 
81007, no resto da capitania 67378. 


1814 


Iô DE JANEIRO — Nomeação de José da Silva Cardoso, 
Gabriel da Rocha e João Pereira para alcaide, escrivão 
do alcaide e porteiro do auditorio de Soure. 

IO DE JunHo — O governador Sampaio manda publi- 
car e registrar nos livros das camaras do Ceario Rezi- 
mento da Nova Relação do Maranhão, o qual tem a data 
de 13 de Maio de 1812. 

27 pE JunHo — Provisão Regia revalidando e autho- 
risando a permuta feita no tempo do governador Barba 
Alardo pela qual os Paços do Conselho ficaram sendo 
residencia dos governadores e passaram as casas destes 
para Paços do Conselho. 

) DE JuLHo — O governador Sampaio. manda publi 
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car e registrar nos livros das camaras do Ceará os alva- 
rás de 20 de Outubro de 1809 e 26 de Junho de 1813. que 
fixam a verdadeira intelligencia da carta Regia de 4 de 
Março de 1802 referente a appellações e uggravos inter. 
postos dos juizes de primeira instancia. 

30 DE Agosto — Alvará erigindo em villa a povoação 
da Barra do Jardim com o nome de villa de Santo Anto- 
nio do Jardim tendo por termo o territorio pertencente 
até então à freguezia de Missão Velha. 

6 DE Setembro — José Bernardes de Castro, Director 
da Imprensa Regia e encarregado da Real Fabrica das 
cartas de jogar do Rio de Janeiro, nomeia a José Anto- 
nio da Costa e Sá administrador da venda das ditas car- 
tas na Capitania do Ceará. 


1815 


80 DE JANEIRO — O governador Sampaio nomeia o ca- 
pitão Ignacio José Correia para Director dos Indios de 
Soure em substituição ao sargento-mór José Agostinho 
Pinheiro. transferido para Arronches, 

5 DE Março — Ignacio José Correia toma posse do lo- 
gar de Director dos Indios de Soure. 

18 pr Março — Nomeação de Manoel Ferreira de Oli- 
veira e Nasario Gomes para escrivão do alcaide e por- 
teiro do auditorio da villa de Soure. 

28 ve AsriL — Nomeação de Joaquim Dias e Antonio 
Pereira para alcaide e porteiro do auditorio de Soure. 

8 DE Maio — Posse do ouvidor João Antonio Rodri- 
gues de Carvalho. 

à DE JuLHO — Nomeação de Ignacio da Costa para 
alcaide da villa de Soure. 

24 DE JuLHO — Posse do juiz ordinario de Soure Ma- 
noel Caetano de Freitas Barros. 


1816 


3 pe Janeiro — O ouvidor Rodrigues de Carvalho 
erige em villa a povoação da Barra do Jardim. 


e 
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li DE AsriL — O governador Sampaio manda publicar 
e cumprir a Carta de lei de 16 de Dezembro de 1815, que 
elevou o Brazil à graduação e cathegoria do reino. 

30 DE ABRIL — O governador faz publicar e registrar 
nos livros das Camaras do Ceará o alvaride 11 de Agos- 
to de 1815, que revogou a Carta Regia de 30 de Julho de 
1766 prohibitiva do officio de ourives no Brazil. 

l5 DE JuxnHo — Manoel José Theofilo, procurador da 
Irmandade de S. José padroeiro da matriz de Fortaleza, é 
citado a requerimento de Bernardo José Teixeira para a 
medição e demarcação dos limites de seus respectivos 
terrenos. | 

27 DE JunHO — Alvará creando a nova comarca do 
Crato e comprehendendo no seu districto, as villas de S. 
João do Principe, Campo Maior de Quixeramobim, Icó, 
Santo Antonio do Jardim e S. Vicente das Lavras. 

Ordenou o mesmo alvará que a cabeça da Comarca do 
Ceará, que até então era Aquiraz, ficasse sendo a villa 
da Fortaleza, que fossem annexadas ao Juizado de Fora 
de Fortaleza as villas de Arronches, Mecejana. Soure é 
. Aquiraz, ficando supprimidos nellas os logares de Juizes 
Ordinarios, que se creassem dous logares de Juizes de 
Fóra, Civil, Crime e Orphãos, um em Sobral e outro em 
Aracaty e que fosse erigida em villa a Povoação de 58. 
Vicente Ferrer das Lavras de Mangabeira. 

ALVARÁ — Eu el-rei faço saber a03 que o presente al- 
vará com força de lei virem : que subindo à'minha real 
presença em consulta da mesa do meu desembargo do pa- 
ço, ouvido o procurador da minha real corõa e fazenda, 
a dificuldade em que na provincia do Ceará-grande se 
acha a prompta administração da justiça em razão das 
distancias e incommodos porque são obrigados a passar 
aquelles povos para conseguirem os despachos dos seus 
Negocios, sendo como impossivel que um só ouvidor possa 
fazer as devidas correcções em tão grandes extensões, e 
ouvir a mais de cento e cincoenta mil habitantes, com que 
à dita provincia se acha povoada, resultando de qualquer 
falta prejuizos incalculaveis contra os mesmos povos, e 
Contra os interesses da minha real fazenda : querendo eu 
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que o3 paternaes cuidados, com que promovo a felicida- 
de dos meus fieis vassallos, se communiquem a todas as 
partes dos meus reinos, para que todos gozem dos pre- 
ciosos bens que resultam da justiça quando é distribuida 
com facilidade e promptidão : sou servido conformar-me 
com o parecer da referida mesa. e determinar o seguinte : 
— Primeiro. Hei por bem dividir à comarca do Ceara: 
grande, e crear outra com a denominação de comarca do 
Crato do Ceara, servindo-lhe de cabeça à villa do Crato, 
e comprehendendo no seu districto as villas de 8. João 
do Principe, Campo Maior de Quixeramobim, Icó. St. 
Antonio do Jardim, e S. Vicente das Lavras, que por este 
alvará sou servido elevar à qualidade de villa. Todas 
estas villas ficam desde logo desmenbradas da referida 
comarca do Ceará-grande, e sujeitas à nova comarca do 
Crato do Ceara. Segundo. O ouvidor d'esta comarca ser- 
virá pelo mesmo regimento, e terá o mesmo ordenado, 
propinas e aposentadoria que agora tem o ouvidor do 
Ceará-grande: as propinas e aposentadoria serão pagas 
pelas rendas da camara, e 0 orlenado pela minha real 
fazenda. Para o serviço desta ouvidoria souservido crear 
os officios de escrivão e meirinho, que servirão na forma 
dos regimentos que lhe pertencem. Terceiro Sou servido 
levantar em villa a povoação de S. Vicente Ferrer das 
Lavras da Mangabeira com a denominação de — villa de 
S. Vicente das Lavras. — Terá por termo todo o terito- 
rio da sua freguezia, ficando desde logo desmembrada do 
termo da villa do Icó com todos os rendimentos que lhe 
forem respectivos, e devem pertencer à villá novamente 
creada. Para o governo d'esta villa sou servido crear 08 
mesmos juizes ordinarios e juiz de orphãos, vereadores € 
officiaes que pelo alvará de trinta de Agosto de mil oito- 
centos e quatorze me dignei conceder à villa de St.º An- 
tonio do Jardim. As casas da camara, cadêa e mais of 
ficinas necessarias se ão feitas à custa dos moradores, 
debaixo da inspecção da m2sa do meu desemhargo do 
paço. Quarto. Querendo beaeiziar à camara da dita 
villa de S. Vicente das Lavras, e alliviar quanto for ps 
sivel os moradores do seu termo, hei por bem conceder- 
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lhe para patrimonio umia sesmaria de uma legua de terra 
em quadra, conjuncta ou separadamente, onde a houver 
desembaraçada ; e concedo à mesma camara a faculdade 
de a poder aforar em pequenas porções por contractos 
perpetuos, fóros razoaveis e laudemios da lei na fórma 
do alvará de vinte e tres de Julho de mil setecentos e ses- 
senta e seis. Quinto. A cabeça da comarca do Ceará 
grande, que até agora era a villa do Aquiraz. ficará sen- 
do a villa da Fortaleza onde actualm2nte reside o gover- 
nador da provincia e existe a junta da real fazenda da 
qual é membro o respectivo ouvidor. Sexto Hei por bem 
annexar ao lugar de juiz de fóra da Fortaleza as villas de 
Arronches, Mecejana, Soures e Agniras. ficando suppri- 
midos n'ellas os lugares de juizes ordinarios, cuja juris- 
dicção deve ser exercitada pelo juiz de fora e pelo verea- 
dor mais velho na fórma da lei, havendo eu por declara- 
do n'esta parte sómente o alvará de sete de Junho de mil 
setecentos e cinzoenta e cinco. Setimo. Sou servido crear 
dous lugares de juizes de fóra do civel, crime, e orphãos : 
“um na villa de Sobral, ficanto-lhe annexas a villa da 
Granja, Villa nova d' El-Rei, e villa Viçosa real; e outro 
na villa do Aracaty, ficando-lhe annexa a villa de S. 
Beruardo. Terá o primeiro a sua residencia na villa de 
Sobral, e o segundo na villa do Aracaty, e cida um d el- 
les deverá assistir ao m2no3 pelo tempo de um m2z em 
cada anno nas villas anvexas à sua jurislição. Servirão 
com elles 03 mesmos ofíiciaes que serviram com os juizes 
ordinarios e dos orphãos, cujos lugares ficam supprimidos 
em todas as villas annexas na forma decretada à respeito 
das annexas da villa da Fortaleza. Oitavo. Os juizes de 
fóra, que por este alvará sou servido crear, terão os mes- 
mos ordenados pagos pela minha real fazenda e as mas- 
mas propinas e aposentadorias pagas pelas camaras. que 
vencem o juiz de fóra. de Pernambuco na maneira con- 
cedida ao juiz de fóra da Fortaleza por alvará de 2t de 
Junao de mil oitocentos e dez; e inla que m> não digno 
acceitar a imposição voluntaria de cinco réis em cada 
meio de sóla ou atanado fabricado no territorio da dita 
villa do Sobral e das outras villas que ficam annexas, 
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e exportados pelos portos d'aquelle districto, que os 
moradores da mesma villa do Sobral offereceram para 
pagamento do ordenado do juiz de fóra, que me suppli- 
caram lhes concedesse por querer que o estabelecimento 
dos magistrados para administrarem justiça corra por 
conta da minha real fazenda, e não à custa dos meus fieis 
vassallos, sou comtudo, servido, que esta imposição va- 
luntaria tenha lugar à beneficio das mencionadas propi, 
nas e aposentadorias, que ellas são obrigadas a pagar, 
como das obras publicas de cada uma das ditas villas- 
na fórma qué houver por bem determinar, depois de havi- 
das as informações a que tenho mandado proceder sobre 
a liquidação, arrecadação, e proporcional applicação que 
da reterida imposição deve fazer-se. Este se cumprirá 
como n'elle se contém. Pelo que mando à meca do meu 
desembargo do paço, e da consciencia e ordens, presi- 
dente do meu real erario, regedor da casa da supplica- 
ção, conselho da minha real fazenda. governador da ca- 
pitania do Ceará-grande, e a todos os tribunaes, e minis- 
tro a quem o conhecimento pertencer, o cumpram e guar- 
dem, e façam cumprir e guardar. É valerá como carta 
passada pela chancellaria, posto que por ella não ha de 
passar, e que o seu effeito dure por mais de um anno, não 
obstante a ordenação em contrario. Dado no Rio (de Ja- 
neiro a vinte e sete de Junho de mil oitocentos e dezeseis 
— Rei — Alvará com força de lei porque vossa magesta- 
de ha por bem dividir a comarca do Ceara-grande, e 
crear outra com a denominação de — comarca do Crato 
do Ceará, —e os officios de escrivão e meirinho para ella; 
annexar ao lugar de juiz de fora da villa da Fortaleza as 
villas de Arronches, Mecejana. Soures e Aquiraz ; crear 
um lugar de juiz de fóra do civil, crime e orphãos na 
vila de Sobral, ficando-lhe anvexas villa da Granja, 
villa Nova de El-Rei. e villa Viçosa Real; e outro na 
villa do Aracaty annexando-lhe a villa de S Bernardo; 
supprimindo-se em todas as villas annexas os lugares de 
juizes ordinarios e dos orphãos, vencendo os juizes de 
fóra pela real fazenda o ordenado do juiz de fóra de Per- 
nambuco e as mesmas propinas e aposentadorias pagas 
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pelas camaras, eo ouvidor da nova comarca o mesmo 
ordenado, propinas e aposentadorias pago da mesma fór- 
ma cono vence o ouvidor da comarca do Ceará-grande ; 
e erigir em villa a povoação de 8. Vicente Ferrer das 
Lavras da Mangabeira com a denominação de — villa de 
S. Vicente das Lavras; dando-lhe para patrimonio de 
sesmaria uma legua de terras em quadra conjuncta ou 
separadamente, onde a houver devoluta, com faculdade 
de aforar em pequenas porções em fóros perpetuos e-ra- 
zowveis com os laudemivs da lei : tudo pela fórma acima 
declarada. Para vossa magestade ver, por immediata 
resolução de sua magestade de vinte de Maio de mil oito- 
centos e dezeseis em consulta da mesa do desembargo do 
paço e despacho da mesma de dezesete de Junho do dito 
anno. — Monsenhor Miranda, — Monsenhor Almeida. — 
Bernardo José de Sousa Lobato o fez escrever. — João 
Pedro Mainarde da Affonseca e Sá o fez.» (Coll. Stu- 
dart 6.0). 

2 pe SETEMBRO — Nomeação de Albino Dias, Antonio 
Francisco dos Santos e João Pereira para alcaide, escri- 
vão de alcaide e porteiro do auditorio de Soure. 

16 DE SETEMBRO — O governador Sampaio faz publicar 
e registrar nos livros das camaras do Ceará o Alvará, 
qe estabelece o modo porque devem se haver os juizes 
territoriaes com os ciganos, raça de vadios e pertubadores 
do sucego publico. 

8 DE NovEMBRO — E' desta data a Escriptura de doação 
que fizeram Francisco Barroso de Sousa e sua mulher Dona 
Maria d' Assumpção Tabosa a nossa Senhora dos Praze- 
res da Real Villa de Soure de uma propriedade de terras 
sita na Lagoa de Damião, termo da villa de Fortaleza, a 
qual propriedade de terras pega de uma Lagôa secca, 
que hoje chamam Lagoa do dinheiro. 

24 ve Novembro — O director dos Indios de Soure, 
Capitão Ignacio José Correia, propõe ao governador Sam- 
paio a construcção de um aterro no despejo da lagoa 
Pabuçu como um meio dos habitantes proverem-se de 
boa agoa e obterem facil aguada para os animaes. 

à camara de Soure approvou e corroborou essa pro- 
posta em sessão de 28. 
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6, 7 e 8 DE Março—Muvimento popular no Recife em 
sentido repnblicano, ao qual adherem os officiaes do Re- 
gimento de artilharia. O governador e capitão general é 
forçado a recolher-se a uma fortaleza e a retirar-se para 
o Rio de Janeiro. 

Na Capitania da Parahyba dam-se nos mesmos dias 
iguaes acontecimentos mas ficam governando os mesmos 
governadores interinos excepto um, que fugiu para 0 
Rio Grande do Norte. 

24 DE Março—O governador Sampaio havendo pren- 
dido o Director da villa de Soure capitão Ignacio Cir 
rea nomeia para substituil-o o sargento mor José Agosti- 
nho Pinheiro. 


30 DE Março— Prisão do Ouvidor Rodrigues de Car- 
valho como revolucionario. 

6 pe ABRIL — Acclamação de D. João 6.º pelo clero, 
nobreza e povo da Fortaleza reunidos por convite da ca- 
mara, cujo presidente era Manoel José de Albuquerque, 
Juiz de fôra. 


20 pe AsriL — O ouvidor Rodrigues de Carvalho é 
remettido preso para Lisboa na galera S. José Jequia, 
vinda de Macau, capitão Constantino Guelfi e dono Ei- 
doro de Almeida e filhos. 

8 ve Marto — O diacono José Martiniano de Alencar, 
Tristão (tonçalves, frei Francisco de Sant'Anna Pessoa 
e Ignacio Tavares Gondim sublevam a villa do Cratoe 
proclamam ahi a republica. 

11 DE Maio — Restauração da villa do Crato ao go 
verno monarchico, para o que a camara celebrou uma 
Sessão a que estiveram presentes o capitão mor José Pe- 
reira Filgueiras. o tenente-coronel commandante do regi- 
mento de cavallaria Leandro Bezerra Monteiro, os juizes 
ordinarios Manoel Joaquim Telles e Manoel de Jesus, 08 
vereadores Alexandre Raimundo, Gonçalo José Ferrei- 

ra, Francisco Pereira Maia Guimarães e 0 procurador 
Francisco Jost de Andrade. 
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20 DE Mato — Os republi:anvs evacuam o Recife an- 
tas mesmo da chegada das tropas restauradoras, vindas 
da Bahiae Alagoas. Rodrigo José Ferreira Loho. com- 
mandante do bloqueio, toma posse do governo da Capita- 
nia. 

23 DE Maio — C. R. ao governador Sampaio commu- 
nicando-lhe a conclusão do contracto matrimonial do 
Principe D. Pedro com a Archiduqueza d'Austria, Caro- 
lina Josepha Leopoldina. 

29 DE Mato — Às tropas enviadas pelo governador 
Sampaio penetram na villa do Porto Alegre do Rio Gran- 
de do Norte. Presos os chefes republicanos, foi a villa 
entregne ao governo interino d'aquella Capitania. 

| DE JunHo — O ouvidor Rodrigues de Carvalho ex- 
põe a Targini (Barão de S. Lourenço então) a3 circum- 
Stancias de sua prisão em carta datada de bordo do navio 
S, José Jequiá em 40 º de lat. 

7 DE JuxHo — O governador Samnnio expõe a Pereira 
Forjaz os acontecimentos politicos das Capitanias do Nor- 
te e 03 actos, que tem praticado contra as ideias revolu- 
clonarias. 

12 DE JunHo — O Ouvidor Manoel José de Albuqer- 
que communica à Cunara de S. Bernardo de Russas a 
derrota dos republicanos. 

lô DE JunHo — O governador Sampaio relata a Pe- 
reira Forjaz a restauração de Pernambuco. 

à DE JuLHO «— Morre no cadafalso em Pernambuco o 
Cearense Antonio Henrique Rabello proferindo, cheio de 
enthusiamo, as ultimas palavras-viva a patria. Teve a 
cabeça decepada, e esta, exposta na Ponte do Recife, 
consumiu-a o tempo, | 

Disse do intemerato republicano um historador de Per- 
nambuco: Descuberto e preso nos fins de Junho foi Anto- 
nio Henrique Rabello condusido a presença da commis- 
são militar de fronte erguida, sem mudar de côr, não se 
quiz defender, antes gloriou-se dos seus feitos. confes- 

8414) clyra n2nte ns 8203 principios e desafidu à morte. 
à sua intrepidez espantou O3 juizes, a sua constancia e 
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serenidade no cadafalso enterneceo o mesmoalgoz. preto 
encanecido no ludibrioso officio. 

15 DE JULHO — À camara do Crato pede a S. Mage. 
tade Fidelissima a conservação do governador Manoel 
Ignacio de Sampaio. 

23 DE Agusto — Concessão de terras de sesmaria à 
Rita Francisca da Conceição, viuva de Manoel Pinheiro 
Landim, moradora na fazenda Umari e proprietaria do 
sitio Genipapeiro, a começar do lugar Cachoeira do Bar- 
ro-alto subindo pelo riacho Genipapeiro acima a enfren- 
tar pelo Norte com a fazenda Codiã de Manoel Antonio 
Rodrigues Machado e pelo su! com terras do Riacho 
Verde. 

24 pe Agosto —- Fundea no porto de Mocuripe a ga- 
lera «Imperador da America», mestre José Correia da 
Gama, com petrechos e munições de guerra. 

31 DE Acosto — Fallecimento de Antonio José de 
Castro Silva, capitão mor de Fortaleza. 

3 DE SETEMBRO — C. R. ao Governador Sampaio, com- 
municando que a 13 de Mãio se celehrara em Vienna 0 
consorcio do principe D. Pedro com a archiduqueza Ca- 
rolina. 

30 pe OuruBro — Alvará erigindo em freguezia à 
Capella de S. Francisco das Chagas de Canindé. 

17 »E Dezembro — Posse do ouvidor da comarca do 
Crato José Raymundo do Paço de Porbem Barbosa. 
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8 DE Janeiro — Em virtude do Alvará de 27 de Junho 
de 1816 é levantado o pelourinho e erecta em villa a po- 
voação de S. Vicente Ferrer das Lavras de Mangabeira. 

6 DE Março — Carta Regia ao governador Sampaio 
ordenando que a Junta da Fazenda da Capitania pague 
a quantia em que importaram as amarrações de ferro, que 
elle fizera vir de Lisbda para segurança dos navios no 
porto de Fortaleza. 

9 DE Março — E" desta data o regimento dado aos 
capitães mores de milicias do Ceará pelo governador da 
capitania. 
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Os cargos de capitães mores de milicias foram creados 
nas freguezias do sertão do Brazil pela Carta Regia de 
2) de Janeiro de 1699. 

O) capitão mór de milicias era a primeira entidade offi- 
cial nas localidades. Tinha a seu cargo não só a policia 
como o commando dos corpos de milicias e ordenanças. 
Em virtude de uma provisão do Conselho Ultramarino de 

22 de Dezembro de 1715 foi mandado confirmar a facul- 
dade concedida aos capitães mores do Ceará e Rio Gran- 
de para darem sesmarias, proverem os postos de orde- 
nanças, passar provisões de officiaes de justiça e fazenda 
por um anno. 

As attribuições policiaes dos capitães mores do Ceará 
foram conferidas pelo regimento de 2u de Março de 1710 
dado pelo governador de Pernambuco, contendo como 
obrigações: 

1.º Dar conta ao governador da capitania dos casos 
occorridos em seus municipios ; 

2.º Accommodar as desavenças, mandando chamar as 
partes à sua presença para as aquietar e evitar penden- 
cias ; 

3.º Prender Os criminosos ; 

4.º Tumar conhecimento das embarcações entradas nos 
portos, 

Estas determinações policiaes foram reformadas em 
1818 conforme o regimento dado na presente data em que 
determinou -se : 

1.º Que os capitães-mores continuariam encarregados 
do commando das villas e seus districtos, tendo sob as 
suas ordens os commandantes de districtos nos logares 
povoados, nomeados por propostas dos mesmos capitães- 
móres. 

2.º Que deveriam apenas recebessem qualquer preso 
entregal-o à3 justiças ordinarias, não podendo dar-lhe li- 
berdade ; ; participar ao governador quaes os vadio3 exis- 
tentes nos municipios de sua jurisdição ; noticiar as oc- 
currencias nota veis dos mesmos municipios, sendo pelos 
commandantes de districto informados das novidades dos 
respectivos districtos, 
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8.º Que residiriam nas villas, ou a ellas iriam frequen- 
temente, devendo quanto à policia e segurança de todo o 
municipio exercitar a mesma autoridade dos commandan- 
tes nos respectivos districtos. 

Tal era a ciganicação de nceca polícia nos tempos co-, 
loniaes. 


No regimen monarchico a policia fazia parte da admi- 
nistração formando, porem, uima.repartição separada, 
com um chefe nomeado pelo governo imperial, uma se- 
cretaria, delegados e subdelegados, Lei n.º 261 de 3 de 
Dezembro de 1841 e Regulamento n.º 120 de 81 de Ja- 
neiro de 1842, 

Depois do advento da republica, a Lei n.º 22 de 26 de 
Outubro de 1892 destribuiu os serviços do Estado por tres 
Secretarias, sendo uma dellas a da Justiça, a cujo cargo 
ficou a policia. 

A ckefatura de rolicia tem funccionado nos seguintes 
edificios : 

No predio à Rua da Boa Vista, fronteiro à Camara Mu- 
nicipal, occupr do depois pelo Quartel de Policia e Lyceu 
e actualmente pela Secretaria da Justiça ; 


No predio a praça da Sé, pertencente a Singlehurst 
& C.r, onde mora o Dezembargador Firmo de Saboia ; 

No Sobrado á praça dos Voluntarios com entrada pela 
Rua do Rozario n.º 42. 

No predio n.º 105 da Rua Senador Pompeu ; 

No predio n.º 46 da Rua Formosa, para onde passou-se 
a 17 de Maio de 1884: 

De novo à Rua da Boa vista, onde se acha. 

24 DE Março — O governador Sampaio pede ao minis- 
tro Pereira Farjaz que faça inquirir judicialmente a Rt 
cardo Pedro de Figueredo, piloto do brigue Aurora, à 
sahir do Ceará para Lisdôa, sobre a connivencia do 
ouvidor Rodrigues de Carvalho com os revolucionarios 
do Recife. 

2 DE AsriL — Nomeação do Bacharel Francisco Ro 
drigues Cordeiro para juiz de fóra da vil!a do Aracat). 

13 ve ABriL — D João 6.º agradece à Camara de 
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Fortaleza o haver enviado um representante ao acto de 
sua acclamação e exaltação ao throno. 

23 pe Maro — O Governador Sampaio chama a paga- 
mento todos os credores do Estado por gados fornecidos 
e mais despezas feitas com as tropas, que na reyolução se 
levantaram para a defeza da Capitania. 

4 DE JULHO — Decretos nomeando Francisco Alberto 
Rubim para governadcr da Ceará e removendo Manoel 
lgnacio de Sampaio para o governo da Capitania de 
Goyaz. 

17 DE Agosto — Nomeação do Padre Gonçalo Ig- 
nacio de Toy ola Albuquerque e Mello para professor de 
tim do Aracaty. 

12 DE SereMBRO — Conclusão da casa, que serve actual 
mente de mercado publico de Fortaleza. 

Não havia até então um mercado publico. A pequena 
e grande permuta eram feitas em lojas e vendas, que se 
encontravam na antiga Rua dos Mercadores (hoje Senna 
Madureira) e na Rua do Rosario: 

Em 1812 a Camara mandou que no pateo da casa de 
suas sessões, cercado de madeira e no meio do qual havia 
um telheiro, se estabelecesse uma feira. 


Em Janeiro de 1814 resolveu a Camara fazer uma casa 
para ribeira, restaurando com esse fim o imposto de 4$000 
sobre pipa de aguardente estabelecido para acquisição 
de uma casa em que ella funccionasse, e em Abril do mes- 
mo anno os Capitães-mores Lourenço da Costa Dourado 
e Antonio José da Silva Castro tomaram a si a constru- 
ção do edificio, concorrendo o primeiro com um empres- 
timo de dinheiro e o segundo com os materiaes precisos. 

Às respectivas obras tiveram começo no anno seguinte 
(1815) sob a direcção do portuguez AntonioSimões e sob 
os planos e vistas de Silva Paulet, ficando o edificio de- 
finitivamente entregue ao publico na presente data. 

Para lembrança dos nomes daquelles que mais con- 
correram para esse melhoramento mandou a camara (ve- 
reação do mesmo dia 12 de setembro) fazer umas inscri- 
rções. 
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Sobre o portão que dá para a praça Conselheiro Jos 
ce Alencar (antiga da Carolina) escreveran ; 


Em 12 a praça pelo Cruz fundada ; 
Em 15 por Sampaio edificada ; 
Sobre o portão que dá para a Rua Senna Madu: aira es- 
creveram : 
Aqui Dourado e Castro permaneção. 
Cidadãos generosos nunca esqueção. 


Foi este o Termo de veriação da Carsara Municipal da 
cidade da Fortaleza, relativamente à casa, que serve de 
mercado publico. 

« Aos doze (dias do mez de Setembro de mil oitocentos 
e desoito annos, nesta Villa da Fortaleza de Nossa Se: 
nhora d' Assumpção, capitania do Ceará Grande, na casa 
da Camara que serve de Paços du Conselho, ahi compa- 
recerão o juiz de fóra, presidente pela lei. do senado e 
mais camaristas com seu procurador Luiz da Costa Go- 
mes com migo escrivão de seu cargo ao diante nomeado, 
para effeito de se tazer vereação como com efleito se fez 
da forma e maneira seguinte: Acurdarão que em de- 
monstração de agradecimento em que está esta Cama 
ra ao Dr. José da Cruz Ferreira pelo grande trabalho 
que teve com a creação do mercado publico, de cujo es- 
tabelecimento tem resultado tantas vantagens a esta villa 
e ao patrimcnio desta mesma camara, e em demonstra 
ção igualmente do agradecimento ao Illm.o Governador 
Manoel Ignacio de Sampaio, de cujos auxilios e coma 
gua influencia conseguio se a sua edificação. Para me- 
moria pois deste nosso agradecimento, e par constar à0 
publico e aos vindouros, haja de se pôr por cima da porta 
do lado do Oeste, que sahe para a Praça da Carolina à 
seguinte inscrip2ão : 

| Em 12 a praça pelo Cruz fundada. 
Em 15 por Sampaio edificada. 


Acordarão mais que em demonstração tambem do 
agradecimento em que esta Camara está ao capitão-mor 
Lourenço da Gosta Dourado, que concorreu voiuntaria- 
mente com todo o emprestimo de dinheiro para edificação 
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da dita obra do mercado publico e ao capitão-mor Anto- 
nio José da Silva Castro. que concorreo com todos os 
materiaes precisos para ella, que posto se lhe pagassem, 
com tudo fez grande serviço pela difficuldade que então 
havia de taes materiaes. por cuja falta nada se eftettua- 
ria, si elle senão se prestasse a isso, mais por serviço do 
que por interesse, segundo as suas circunstancias solidas, 
o que reconhecemos. Por todos estes respeitos, e para 
constar igualmente ao publico e a9s vindouros este nosso 
agradecimento, haja de se pôr por cima da porta do lado 
de Leste, que sahe para a rua direita a seguinte inscrip- 
ção : 


« Aqui Dourado e Castro permaneção. 
Cidadãos ganerosus nunca esqueção.» 


Acordarão mais em se fazer um officio de agradecimen- 
to ao Coronel Antonio José da Silva Paulet pelo risco e 
pelo plano da edificação dos edificios desta Villa e mais 
obras publicas e pedindo-lhe o favor de nos dar risco da 
nova cadeia que esta Camara vai edificar. E por não 
haver mais que acordar mandarão fazer este termo em 
que se assignarão. Eu Antonio de Oliveira Castro, escri- 
vão da Camara que o escrevi. Joaquim Lopes de Abreu, 
Francisco Felix Bezerra de Albuquerque, Manoel Caeta- 
no Vianna, Luiz da Costa Gomes. (Coll. Studart vol. 6.º). 


16 DE NovemBro — Provisão mandando transferir para 
a Praça da Carolina (depois Praça da Assembléa e pre- 
sentemente do Conselheiro José de Alencar) o pelourinho, 
que estava defronte da egreja matriz, à distancia de 50 
passos. 


2 ve DezemBRO — O escrivão da camara de Fortaleza 
Antonio de Oliveira Castro faz affixar por ordem superior 
nos lugares mais publicos da villa um Edital Regio, de 25 
de Junho, prohibindo a leitura do periodico denominado 
«O Portuguez ». 


Na Bibl. Nac. do Rio de Janeiro encontram-se Mappas 
da população dos Índios nas Direcções de Almofala, Sou- 
re e Mecejana relativos q esse anno. 


. 


+ 
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13 DE FevereIRO — O governador Sampaio em nome 
de D. João 6.º manda proceder na villa de S. Bernardo 
de Russas ao competente lançamento e arrecadação dos 
impostos creados pelo Alvará de 20 de Outubro de 1812 
a favor do Banco do Brazil, devendo o producto arreca- 
do ser recolhido ao cofre da Thesouraria Geral de For- 
, taleza. 

25 DE FEVEREIRO — Decreto isentando os indios do 
Ceará, Pernambuco e Parahyba de pagarem o subsidio 

militar, e porcentagens aos Directores das Aldeias, que 
d'ahi em diante seriam remunerados pela Real Fazenda. 

dl DE Março — Nova Provisão Regia mandando mu- 
dar o pelourinho da villa de Fortaleza de junto da Egre- 
ja Matriz, onde estara, para a Praça Carolina. 

8 DE JunHo — D. João 6.º faz mercê ao Bacharel 
Adriano José Leal do juizado de fôra da villa de For- 
taleza. 

3 DE JuLHO — O governador Sampaio prescreve luto 
pelo fallecimento de S. M. Catholicas Carlos IV e gua 
mulher D. Maria L. de Bourbon. 

17 DE JuLHO — Ordem Regia permittindo que 0 go- 
vernador Sampaio passe à uma junta o governo da capi- 
tania afim de entrar quanto antes no exercicio do cargo 
de governador capitão-general de Goyaz. 

23 DE SETEMBRO —- Chega a Fortaleza o bergantim Boa- 
União. 

— 12 pe Ocrusro — Aproveitando-se do comboy da fra- 
gata Venus, deixa o porto de Fortaleza para Lisboa a 
escuna Dourado com carregamento de generos do Paiz. 

23 nE Dezempro — Carta Patente nomeando Francisco 
Alberto Rubim para governador do Ceara. 


1820 


7 DE JaNEIRO — Carta Regia ao governador Sampaio 
ordenando-lhe que sem perda de tempo siga para Goyaz 
a render no governo daquella Capitania a Fernando Del- 
gado Freire de Castilho. 
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12 DE JANEIRO — Manoel Ignacio de Sampaio dirige-se 
às camaras da capitania anninciando entregar o gover- 
no della às pessoas prescriptas pela Lei e faz-lhe suas 
despedidas com sinceros votos pela prosperida le e felici- 
dade do povo, que administrou por quasi 8 annos. 

À Junta, que tomou conta do governo, compoz-se de 
Adriano José Leal, Juiz de Fora e ouvidor interino, Joa- 
quim Lopes de Abreu vercador, e sargento mor Francis- 
co Xavier Torres. 

1 pk Fevereiro — Carta Regia communicando a Sam- 
paio a nomeação de seu substituto Francisco Alberto 
Rubim. 

17 ve Fevereiro — O administrador das Obras Reaes 
Antonio Simões Ferreira de Farias assenta com os artis- 
tas, para esse fim convocados, nos diversos reparos de que, 
carece a Fgreja Matriz de Fortaleza. Das resoluções en- 
tão tomadas lavrou-se um auto nestes termos : 

« Aos 17 dias do mez de fevereiio de 1320, n1 egreja 
matriz desta villa da Fortaleza. ahi foram vindos o Ad- 
ministrador das Obras Reaes, Antonio Simões Ferreira de 
Farias, o mestre carpinteiro Francisco José da Silva, o 
mestre pedreiro Braz Quentião comigo escrivão da Inten- 
dencia da Marinha e Armazens, que sirvo de escrivão 
das Obras Reaes ao diante nomeado, em virtude da Por- 
taria da Junta da Real Fazenda de 17 do corrente, deri- 
gida ao intendente da Marinha e Armazem Reaes desta 
capitania e cumpra-se do mesmo intendente da dita data 
para efteito de se proceder a vistoria e exame solre o es- 
tado de ruina em que se acha a capella-mór da dita ma- 
tris. afim de fazer a obra de reedificação indispensavel a 
sua segurança e à decencia interior; e fazendo-se as ne- 
cessarias deligencias e observações interiores e exterio- 
res na dita capella-mór, acharam ter-se augmentado mais 
a ruina della depois da primeira vistoria a que a mesma 
Junta já tinha mandado. proceder no ando de 1814. por 
se manifestar que o arco da dita capella-mór tem agora 
tres fendas uma no meio e outra em cada um dos dois la- 
dos por ser o dito arco construido de máu tijollo e ma cal 
e que por isso era necessario desmanchar -se para ser fei- 
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to de pedra, visto que não cra possivel haver nesta villa 
tijollo de consistencia forte qual era necessario para fazer 
o dito arco com segurança. Acharam mais que as pare- 
des da mesma capella-mór estavam com varias fendas 
por estarem com os seus alicerces já fora da terra e des 
cobertos até a pedra da inscripção, e que para segurança 
das mesmas paredes e de todo corpo da dita capella-mór 
era necessario fazer-lhe corredores em torno della corns- 
truidos de pedra e cal, tendo estes a altura necessaria 
para o telhado dos mesmos corredores encostar por baixo 
da soleira do telhado da dita capella-mór, e que julga- 
vam necessario levantar mais acima o telhado desta por 
estar baixo, podendo servir o mesmo travejamento. E 
quanto ao interior da dita capella mór o acharam inde- 
centissimo, porque sendo o tecto della forrado de taLoado 
de louro, estava todo comido de cupim, assim como a di- 
visão do camarim ror ser feita do mesmo taboado de 
louro, estava do mesmo modo todo destruido do dito cu- 
pim, e que por tanto era indispensavelmente necessario 
novo forro de taboas de cedro, e que finalmente era ne- 
cessario mandar-se vir de fora a pedra marmore polida 
para o dito arco da capella-mór para as duas portas do 
lado, para os dois Jegraus que sobem para o altar mor e 
para ser lageado o pavimento da dita capella-moór. 

E para constar todo o referido se fez o presente que to- 
dos os sobreditos assignaram, e eu José Alexandre de 
Amorim Garcia, escrivão da intendencia de Marinha e 
armazem Reaes o escrivi Antonio Simões Ferreira de 
Faria, Francisco José da Silva Braz Quintão.» (Coll. 
Studart vol. 6.º). 

18 pe Fevereiro — E dessa data uma Carta Precatoria 
vinda do Ouvidor do Crato, Por Bem Barbosa, para o da 
Comarca do Ceará Grande, Adriano José Leal, A reque- 
rimento de D.* Barbara Pereira de Alencar, viuva de 
José Gonçalves dos Santos, para lhe serem entregues 
os escravos. que por occasião da revolução do Crato, 
havia sido retirados da engenhoca chamada « Pao Sec- 
co» a elia pertencentes, e confiscados. 

Desse documento verifica-se egualmente que lhe foram 
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sequestradas 3 fazendas de gado, a saber: Touro no ter. 
mo deS. João do Principe, S. Gonçalo no Jardim ess. 
José no termo de Sousa. e que ella achava-se na Bahia 
a 16 de Dezembro de 1819. 


A 23 de Março de 1820 em virtude do egnadho da 
Leal foram entregues 12 escravos ao official de Justiça 
Francisco Martins da Fenseca, que obrigou- se a condu: 
zil-os ao Crato. 


19 ve Mato -- O administrador das Obras Reaes resol- 
ve de accordo com os mestres artistas que seja recons- 
truida a capella-mór da Egreja Matriz de Fcrtaleza. Des- 
sa resolução lavrou-se um auto, que é o seguinte : 


« Aos 19 dias do mez de Maio de 1820 na capella-mór 
da egreja matriz desta villa da Fortaleza do Ceará, onde 
em virtude da Portaria da junta Real Fasenda desta ca- 
pitania de 18 do corrente e cumpra-se do Intendente in- 
terino da Marinha e Armazens Reaes da mesma data 
foram presentes 0 administrador das Obras Reaes Anto- 
nio Simões Ferreira de Faria e os mestres carpinteiros e 
pedreiros commigo escrivão dos armazens e Obras Reaes 
ao diante nomeado para effeito de se resolver com todo o 
conhecimento de causa o mais conveniente meio de se 
dar o devido cumprimento ao determinado na Regia Or- 
dem a respeito da obra da capella-mór da dita matriz, 
feita a custa da Real Fasenda: attentas as observações 
que de novo se fiseram, que se acharam ser as mesmas à 
que se havia procedido na vistoria mandada faser pela 
dita Junta em 17 de Fevereiro do corrente anno, na qual 
se tinha manifestado estar o alicerce da dita capella-mór 
todo de fóra da terra, as paredes dos lados e fundo da 
mesma com varias fendas, e o arco egualmente fendido 
pela parte superior e lados do mesmo : : comparando-se a 
despesa a que poderia montar a obra apontada no termo 
da dita vistoria. a qual obra se não tinha ainda principio 
com aquella a que poderia chegar a referida obra da ca- 
pella-mór feita toda de novo, se conhec2u que esta obra 
viria a uvrçar a uma despesa egual ou ainda menor a da 
obra mencionada no referido termo de vistoria de 17 de 
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fevereiro do corrente anno, tendo preferencia esta áquella 
por ser obranova, muis propria do fim do que a Benef- 
cencia Regia se prupoz o mais rasoavel. A vista do que 
assentaram unanimente os referidos administradores das 
Obras Reaes e mestres pedreiros e carpinteiros, ser muito 
mais conveniente o fazer-se toda de novo à referida obra 
da capella-mór da dita matriz. visto as vantagens que uma 
semelhante obra offerece. pela sua segurança e duração, 
comparada com a obra de reedificação disignada no refe- 
rido termo de vistoria de 17 de feverciro do corrente 
anno, sendo comtudo egual ou talvez menor o seu des 
pendio. E para assim constar todo o referido selavrono 
presente termo que assignaram os referidos administra- 
dores e mestres. E eu José Alexandre de Amorim Gar- 
cia, escrivão dos armazens e Obras Reaes. o escrevi. 
Antonio Simões Ferreira de Faria, Francisco José da Sil- 
va. Braz Quintão de Souza. Está conforme Manoel An- 
tonio Bricio.» (Coll. Studart vol. 6.º). 


27 DE Maio — Conclusão do edificio do Lasareto da 
Jacarecanga, mandado construir para os variolosos por 
ordem da Junta de Fazenda de 29 de Abril de 1819. 

As respectivas obras tiveram começo a 26 de Julho de 
1819 em terrenos pertencentes ao Brigadeiro Francisco 
Savier Torres. 

Em 1814 foi esse edifício reparado e accrescentado. 


30 DE Maio — Alvará lançando o imposto de 8$000 
scbre cada pipa de aguardente. 

13 DE JuLHO — Posse do governador Francisco Alberto 
Rubim, Capitão de mar e guerra, Commendador da Or- 
dem de Christo, nomeado por Carta Patente de 23 de 
Dezembro do anno anterior. 


Serviu-lhe de secretario Feliciano José da Silva, o Ca- 
rapinima. | 

No acto da posse Rubim reprehendeu publicamente 03 
vereadores de Fortaleza por não terem ido buscal-o 4 
casa e obrigou-os a ahandonarem as insignias para pegar 
nas varas do palio quando voltou para casa. 

4 pe OutruBro — Em substituição a Fernando Delgado 
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toma posse do governo de Goyaz o obrigadeiro Manoel 
Ignacio de Sampaio, ex-governador do Ceará. Dani . 
passou-se elle ao Rio de Janeiro e depois a Portugal. 


1851 


8 DE Jaxeiro — O governador Rubim prohibe por um 
bando o uso de armas permittindo a todo paisano apenas 
o uso de um cajado delgado e tendo de cumprimento oito 
palmos pelo menos. 

6 ne Fevereiro — Alvará creaudo a Relação de Per- 
nambuco tendo por sede a então villa do Recife e por dis- 
tricto as Provincias de Pernambuco, Parahyba, Rio Gran- 
de do Norte e Ceará com a mesma alçada e graduação 
que a do Maranhão. 

25 DE FevereIrRO — Marcos Antonio Bricio, adminis- 
trador geral dos correios, publica um edital, do dia ante- 
rior, fazendo saber que nos dias 3 e 19 de cada mez sa- 
hirá um correio da villa de Fortaleza para Piauhy passan- 
do pelas villas de Monte-mór o novo, Campo Maior, 
S. João do Principe, povoação das Piranhas, villas de 
Marvão e Valença e cidade de Oeiras. 

8 DE ABRIL — Rubim annuncia às camaras o juramen- 
to de D. João 6.º e dos dous principes à constituição, que 
estava sendo elaborada na cidade de Lisboa. 

Essa noticia lhe fora transmittida por officio de 27 de 
Março do governador de Pernambuco, Luiz do Rego 
Barreto. 

l4 DE Asrit — A força de linha tendo a frente o com- 
mandaute sargento-mór Jeronymo Delegado Esteves 0c- 
cupa na madrugada deste dia com um parque de artilhe- 
na a Praça do Palacio da Presidencia e faz exigencias 
ao governador Rubim. Juramento da Constituição Por- 
tugueza em Fortaleza. 

Eis como Teixeira de Mello descreve na3 Ephemerides, 
Pag. 226, esse movimento : 

'< Movimento sedicioso na cidade da Fortaleza, provin- 
cia do Ceara, governada pelo capitão de mar e guerra 

Francisco Alberto Rubim. 
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O batalhão de linha de guarnição da cidade eo parque 
de artilharia, com parte da população, amotinados, apre- 
sentam-se em frente à residencia do governador; sa- 
hendo este o que succedia, gahe, acompanhado do geu 
ajudante de ordens, a vero que lLe queriam. Respon- 
ce-lhe o ajudante do Latalhão que «visto Sua Magestade 
ter jurado e approvado a constituição pelo seu real de- 
crieto de 24 de fevereiro, como era publico pelas gazetas 
da Bahia e Pernambuco, queriam que se fizessem publi- 
cas demonstrações de alegria, jurando-se a constituição 
que se desse em Portugal e se elegessem os membros para 
o governo provisorio; queriam outrosim augmento de 
soldo, soldo dobrado, como percebia a tropa de linha na 
Bahia e em outros logares, e que esse mesmo augmento 
de soldo se desse ao major que interinamente os comman- 
dava, como gratificação do commando interino, e ainda 
mais, que se abonassem aos majores e ajudantes de pri- 
meira linha cavalgaduras e soldos, e esta era a razão do 
seu justo rompimento. » 


À isto responde o governador « que sobre requisição 
de tão alto assumpto havia muito que ponderar, que con- 
vocaria uma sessão extraordinaria. a que presidiria.> 

Com effeito, encaminhando-se d alli para a caga da ca 
mara, chama os seus mer:bros à vereação e reune as 
auctoridades, clero, nobreza e povo, para se resolver 
sobre a materia.» 

2 DE Maio — A camara municipal de S. Bernardo de 
Russas adhere ao juramento da Constituição Portugueza. 

8 DE Maio — O governador Robim faz a nomeação de 
um Conselho consultivo que syndique dos abusos intro- 
duzidos na administração civile militar e proponha me- 
didas tendentes a remedial-os. Tal providencia foi mal 
recebida da população. 

21 DE Maio — À camara do Aracaty officia ao gover- 
nador Rubim pedindo a publicação e execução do Dec. 
de 7 de Março. 

5 DE JuxHo — Rubim ordena tres noites de luminaria 
pelo nascimento do Principe da Beira a 6 de Março. 

6 DE JunHo — À camara do Aracaty officia ao gover- 
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nador Rubim insistindo pela publicação e execução do 
Dec. de 7 de Março. 

17 DE JunHOo — As autoridades ecclesiasticas, civis e 
militares eo povo do Aracaty prestam juramento à Cons3- 
tituição Portugueza. 

| DE Agosto — O governador Rabim ofricia à Camara 
do Aracaty authorisando-a, caso ella julgasse convenien- 
te, a fazer jurar a Constituição Portugueza. Veja-se a 
data de 17 de Junho. 

3 pe SerrybBro — Rubim manda fazer publica a feliz 
chegada de D. João 6 ca Lisboa no dia 3 de Junho e or- 
dena que se façam por tal motivo demonstrações de 
jubilo. 

25 DE Serzyrro — Decreto nomeando o Bacharel Ma- 
novel Caetano Soares para Juiz de Fora de Fortaleza por 
seis annos. O nomeado fora ao Reino encarregado pela 
camara de Pernambuco de felicitar a El-Rei por sua feliz 
chegada. 

29 pe SerEMBRO — Decreto creando o lozar de com-. 
mandante das armas nas provincias até então dirigidas 
por governadores. 

29 DE SeremBro — Decreto estabelecendo juntas go- 
vernativas nas provincias do Brazil. 

3 ne Novembro — Deposição do governador Rubim e 
installação do governo provisional ou provisorio compos- 
to de Francisco Xavier Torres, presidente, Adriano José 
Leal, vice-presidente, Henrique José Leal, secretario, 
vigario Antonio José Moreira, José Raymundo de Paços 
de Porbem Barbosa, Marcos Antonio Brício, Lourenço 
da Costa Dourado, José Antonio Machado e Mariano 
Gomes da Silva. 

Porbem Barbosa achando se ausente como ouvidor da 
nova comarca do Crato não tomou então assento. 

As Camaras do Aracaty e outras localidades protestam 
contra a eleição da junta provisoria taxando-a de illegal 
e sustentando à necessidade da convocação docorpo elei- 
toral para uma outra nomeação de governadores. 

8 pi Novembro — Em Officio desta data dirigido ao 
sargento mor José Agostinho Pinheiro, a junta do gover- 
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no do Ceará encarrega-o de atranjar uma ama para 0 
fiho de Rubim. 

Este Oftficio é concebido nus seguintes termos : 

Recommendo-vos a seu cuidado a escolha de uma ama 
de leite— para criar o filho do ex-governador Francisco 
Alberto Rubim, a qual deve ter as clausulas seguintes: 
1.2 que não tenha molestias e muito principalmente vene- 
reas ; 2º que seja solteira — cabendo no possivel; 3 º que 
não tenha cria; devendo, comtudo, vir ainda mesmo 
faltando-lhe algumas das mesmas circumstancias apon- 
tadas. E esta mulher deve ser remettida à casa do sobre- 
dito ex-governador, da parte desta junta do governo pro- 
visorio. 

Confiamos o bom desempenho desta ordem, certos na 
exacção com que v mercê custuma cumprl-as. Deus 
guarde a v.mercê. Junta do governo provisorio em 8 de 
novembro de 1821. 

Com o mesmo fim é o seguinte Officio da junta a An- 
tonio José Moreira Gomes : 

« Ordena a v. s. este governo que, quanto antes, haja 
de mandar pôr prompta uma — ama de leite—para acom- 
panhar o exmo. ex-governador desta provincia, a qual 
deve se achar nesta villa, o mais tardar, até amanhã 22 
do corrente; o que efficazmente se recommenda ao cui- 
dado seu. Deus guarde a v. s. Villa da Fortaleza em ses 
são da junta provisoria de 21 de novembro de 1821. 

17 ve Novempro — À camara de Fortaleza faz um ma- 
nifesto de adhesão à casa de Bragança. 

21 ne NovemBro — Ófticio da Junta ao ex-governador 
Rubim insistindo pela sua retirada da Capitania. 

« Em resposta da carta que acabamos de receber de 
v. exc., sobre a sua retirada, somos a dizer, em primeiro 
logar, que são diversas as representações que têm appa- 
recido neste governo, para que v. exc. haja de sahir, 
quanto antes, desta provincia, as quaes se têm respondi- 
do debaixo da maior política na esperança de que v. eXce., 
logo que lhe participasse, como agura se faz, de estar 
prompta a chalupa, no qual v. exc. expontimeamente £e 
propoz a embarcar. Ha necessidade desta nossa partici- 
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pação e por isso esperamos que v. exc. contribua para o 
socêzo desta provincia. emh ircando depois d'amanhã, 
23 do corrente, para uv Maranhão na dita chalupa. Já de- 
mos as providencias necessarias para vira — ama de 
leite—que v. exc. pede já se passa a arranjar o neces- 
sario para o embarque de v. ex2. Deu3 guarde à v. exc. 
Villa da Fortaleza, em sessão da junta provisoria de 21 
de novembro de 1821. Illmo. sr. Francisco Alberto Ru- 
bim, ex-governador.)» (Coll. Studart vol. 6.º). 


9 DE Dezexsro — Carta Regia de nomeação do coro- 
nel Antonio José da Silva Paulet para governador das 
armas do Ceará. 


À Junta Provisional accusou em 30 de Setembro do 
anno seguinte haver recebido a comm:inicação da dita 
nomeação. | 

9 DE DezemBro — O ministro Candido José Xavier 
communica a Rabim sua exoneração de governador daz 
armas no Ceará. 

25 DE Dezeupro — O3 memb'os da Junta Eleitoral do 
Coará, Manoel Pacheco Pimentel presiilente, João Tibur- 
cio Pamplona secretario, Fraic'sey Goma Parente e 
Lourenço da Costa Dourado, escrutadores, rem2ttem ao 
Governo Central o resultado da eleição dos seus Deputa- 
dos ao Suprem9 C »ngresso das Cortes. 


Foram elles 0 sarzento mó Pedro José da Costa Bar- 
ros, 03 Padres Antonio José Moreira e Manoel Felippe 
Gonçalves, M-»moel do Nascimento Castro Silva e José 
Ignacio Gomes Parente. 

N'esaa eleição sahiram por substitutos os Padres Jose 
Martiniano Pereira de Alencar e Manoel Pacheco Pi- 
mentel. 

José Ignacio tendo recusado o mandato, expediu-se 
diploma a Alencar a 29 de Dezembro. 


29 DE Dezeysro — A Junta da Fazenda nacional do 
Ceará composta dº Alriano José Leal, Marcos Antonio 
Bricio, Luiz Antonio da Silva Vianna e Joaquim de 591724 
da Foj3seca Prata representam ao governo sobre a neces- 
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sidade de se estabelecer ordenado para o emprego de 
Escrivão da Meza Grande da Alfandega de Fortaleza em 
que fora provido Luiz da Costa Gomes. 


1822 


15 DE Jangiro — Eleição em Fortaleza dos membros 
da Junta do Governo procedida segundo o decreto de 29 
de Setembro de 1821. Sahiram eleitos o Dr. José Ray- 
mundo de Paços «de Porhem Barbosa, José de Castro 
Silva, padre Francisco Glz Ferreira Magalhães, Mariano 
Gomes da Silva e José de Agrella Jardim. 

As Ephemerides de Teixeira de Mello dão a eleição a 
17 quando a posse é que foi nesse dia. 

3 DE FeveEREIRO — À Junta Provisional remette à 8. 
Magestade e ao Ministro Monteiro Torres a relação dos 
Deputados às Cortes cuja eleição fora celebrada a 25 de 
Dezembro e avisa que elles ficam a partir no principio de 
Março para o que se lhes tem facilitado as commodida- 
des ordenadas no Decreto de 7 de Março de 1821. 

17 DE FeEveREIRO — José de Castro Silva, Padre Fran- . 
cisco Glz Ferreira Magalhães, José de Agrella Jardim e 
Mariano Gomes tomam posse como membros da Junta do 
Governo, ou por outra installa-se a Junta do Governo 
Provisorio do Ceará em virtude do Decreto das Cortes 
Geraes Extraordinarias e Constituintes de 29 de Setem- 
bro de 1821. 

19 pe Feverero — Posse de Francisco Xavier Torres 
no commando interino das Armas por nomeação da Junta 
Provisional do Governo. A posse é por elle communica- 
da a 22 ao ministro e secretario dos negocios do Ultramar 
Joaquim José Monteiro Torres e a 24 a S. Magestade. 

20 pe Março — Provisão passada a Miguel Francisco 
de Oliveira para Vigario da vara do districto da fregue- 
zia do Aracaty. 

29 DE Março — José Raymundo de Paços de Porbem 
Barbosa toma posse como membro da Junta do Governo. 

13 DE ABriL — Em sessão desse dia a Junta do govermo 
deliberou nomear officiaes da secretaria do Governo a 
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ella somente sujeitos e independentes de outra qualquer 
Repartição. 

Esses officiaes foram : 1.º Official Francisco Esteves de 
Almeida com 300$ de ordenado ; 2.º Francisco Ferreira 
de Souza com 2008; amanuense Joaquim de Almeida com 
1008 ; Porteiro Joaquim Gomes Ribeiro com 1508. 

[1 DE Maio — À Junta da fazenda (Adriano José Leal, 
Marcos Antonio Bricio. Luiz Antonio da Silva Vianna e 
Joaquim de Sousa da Fonseca Prata) communica para o 
Reino que a Junta do Geverno Provisurio fizera nomea- 
ção de Officiaes para sua secretaria. 

Maio — À Junta da Fazenda do Ceará remette para 0 
Reino a representação dos negociantes do Aracaty, que 
recusavam-se a pagar 0 novo imposto de 88000 lançado 
subre pipa de caxaça. 

3 DE JuLHO — Decreto convocando uma assembléa 
geral constituinte e legislativa para o então Reino do 
Brazil, a qual deveria compor-se de 100 deputados das 
provincias. 

Para execução do referido decreto foram organisados 
a 19 do mesmo mez as instruções a que se refere aquelle 
decreto e no capitulo 4.º distribuidos proporcionalmente 
pelas provincias os deputados de que se comporia a As- 
sembleéa. 

Reunida a Assembléa no Rio de Janeiro a 17 de Abril 
do anno seguinte (1823). a 3 de Maio, depois das sessões 
preparatorias e já firmada a nossa independencia, foi a 
Assembléa solemuemente aberta pelo Imperador D. Pe- 
dro 1.º achando-se presentes 53 deputados. 

Os deputados pelo Ceará eram os seguintes: 

Dr. João Antonio Rodrigues de Carvalho. 

P.º José Martiniano de Alencar. 

P.e Manoel Pacheco Pimentel. 

P.º José Joaquim Xavier Sobreira. 

P e Manoel Ribeiro Bessa de Hollanda Cavalcante. 

P.e Antonio Manoel de Souza. 

Major Pedro José da Costa Barros. 

11 DE JuLHO — À Junta Provisoria ou Provisional do 

Governo expede provisão de professor de 1.ºº lettras da 
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povoação de Canindé a José Carvalho da Silva como 
ordenado de 1508 annuaes. 

16 vE JuLHO — Naufraga na praia da Baleia, 5 legoas 
a oeste de Mundahu, o brigue Leão, capitão Joaquim 
Dias Forte, de propriedade do capitão-mor Lourenço da 
Costa Dourado e José da Silva Braga. Sahira do porto 
do Ceará com destino ao Havre de Grace, França. 

23 DE Agosto — À Junta Provisional communica à 
El Rei que a vista do Decreto de 3 de Junho do Principe 
Regente resolvera consultar o voto geral da Provincia 
por meio das camaras sobre a convocação de uma assem- 
bléa geral constituinte e Legislativa no Brazil de que 
trata o dito Decreto. 

29 DE Agosto — Francisco Xavier Torres communica 
ao Ministro da guerra Candido José Xavier que até 
aquella data não havia alteração na tranquilidade publica 
da Provincia. . 

2 DE SETEMBRO — Portaria, pela qual S.M. o Imperador 
manda ouvir a Junta do Governo sobre a conveniencia 
de ser mudada do Crato para o Icó a cabeça da comarca. 
Sobre isso a dita Junta consultou em 4 de Junho do anno 
seguinte o parecer das diversas Camaras. 


5 DE SETEMBRO — À tropa de linha e paisamos de For- 
taleza requerem ao governador das armas Francisco 
Xavier Torres a deposição do commandante Francisco 
Ferreira de Souza e sua prisão abordo do brigue escuna 
Dourado até ulterior deeisão. 

8 pe SETEMBRO — Os Officiaes do Batalhão de Linha 
fazem uma exposição dos motivos, que os levaram a re- 
quisitar a prisão de Francisco Ferreira de Sousa. 

14 DE SereyBro — E' embarcado preso no cuter Mur- 
tins 1.º o sargento-mor Francisco Ferreira de Souza, 
commandante interino da tropa de linha. 

26 DE SETEMBRO — A Junta Provisional do (Groverno 
passa provisão de professor de 1.ºs letras da povoação 
de S.ta Cruz de Uruburetama a Antonio José de Sousã 
com ordenado de 150$ annuaes. 

28 DE SETEMBRO — À Junta Provisional accusa 0 rece: 
bimento do officio em que em nome de S. Magestade é 
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estranhado à camara de Fortaleza o não ter assistido ao 
cortejo do estilo no dia 13 de Maio. 

OvruBro — Francisco Barroso de Sousa Cordeiro offe- 
Tece-se para crear à sua custa à 5.º Companhia do Bata- 
lhão dos Nobres Constitucionaes do Principe Real. 

16 DE OuTuBro — O Collegio eloitoral reunido nos Pa- 
ços do conselho do Icó, comarca do Crato, rebella-se con- 
tra a Junta Provisoria e installa um governo temporario. 

As resoluções tomadas nessa occasião se contem na 
seguinte acta : 

« +98 16 de Outubro de 1822, nesta villa do Icó, co- 
marca do Crato, nas casas da camara, que servem de 
paços do conselho, por ordem do Ill. collegio eleitoral 
eda parte de S. M. O Principe Regente e Defensor per- 
petuo do Brasil, forão notificados o juiz. presidente e os 
mais vereadores e officiaes que compoem a camara da 
villa do Icó e perante ella congregada propoz o Ill.mo Pre- 
sidente do collegio eleitoral o seguinte : 

« Que pelos justos motivos de receios de suspeitas fun- 
dadas em alguns documentos que pretendem produzir 
perante 8. A. R. como igualmente pela demora que 
tom tido a Ex.ma Junta provisoria em dar prompta e 
fiel execução às ordens do mesmo Augusto Senhor re 
lativamente à eleição dos deputados que devem fazer 
parte da Assemblea geral, constituinte a legislativa das 
Cortes do Brazil; não tendo sido possivel a todos os 
eleitores das freguesias desta comarca do Crato fazer 
suas eleições parciaes e fazer suas reuniões de eleito- 
res no dia 12 do corrente, na cabeça do districto, con- 
forme o aviso du senado desta villa, que completamen- 
te se verificarão emperfeita harmonia, sem que tenha 
ao menos procedido as el3ições de parochia em todas 
as freguesias da comarca do Ceará: pretextando tal- 
vez a execução do p'ano de formalidades dado pela 
Ex.m* Junta provisoria, ou outros quaesquer motivos 
particulares que ignoramos; deliberou o collegio elei- 
toral installar um governo temporario em nome de to- 
das as camaras e povos; que representam n esta co- 
marca, e mais que tudo em nome de 8. A. R. até que 
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a Ix.ma Junta provisoria se desenvolva a favor da 
mesma causa e dê plena execução às ordens de 8. À. 
R. e evidentes provas de seo zelo e patriotismo em fa- 
vor da canta causa do Brazil, ficando sem efeito a 
voz de piisão dada acs dous cormmandantes desta villa 
como suspeitos à causa do Brazil. por terem dado sul- 
sequentes provas do contrario; sendo-lbes livre ficar 
ou seguir para a Capital, sendo obrigados a convocar o 
Hl.mo delegado ds mesma Junta, o capitão mor José 
Pereira Filgueiras para em ncme de S. A. R. como igual- 
mente sev companheiro na delegação, o ccronel Leandro 
Bezerra Monteiro, nos auxiliarem em tedas as delibera- 
ções à causa geral do Brazil, à paz e socego publico dus 
povos, sendo outro sim nomeado peles votos dos respec- 
tivos cidadãos, camaras e seus eleitores um individvo do 
mesmo termo, que julgarem digno de servir de membro 
do mesmo governo é que, depois de reunidos, passarão à 
nomear nm presidente e um secretario por votos da ca- 
mara e povos, onde se reunirem. Em virtude do que esta 
camara annuio todo o exposto na representação e pro 
posta do mesmo collegio, e que se proceda nos termos de- 
signados nesta acta. O escrivão deste senado lavrará 
tantas copias deste termo quantas forem precisas para as 
autoridades constituidas desta comarca, e de tudo para 
constar mandarão passar este termo em que se assignarão 
os cfficiaes da camara e tcdo o collegio eleitoral. Eues- 
crivão da camara Jgnacio Brigido dot Santes escrevi. Ap- 
tonio de Sousa Malheiros Siebra. presidente da Camara, 
João Alves de Carvalho, José Theotonio Bandeira, Ma- 
noel Gonçalves Raymundo, José Antonio de Moura, ve 
readores. P.º José Joaquim Xavier Sobreira, Presidente 
do collegio Joaquim Lopes de Lima Raymundo, escrip- 
turario Luiz Pedro de Mello e Cesar, Manoel Alexandre 
de Lima, escrutadores, Manoel do Espirito Santo da Paz 
Junior, secretario. Seguem-se os eleitores em numero de 
103 (Coll. Studart vol. 6.º) 

27 DE OctuBro — A camara do Icó escolhe para 
membro do governo temporario da comarca o tenente 
corcne] Antonio Bezerra de Souza Menezês. 
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29 DE Ovurusro —- Proclamação de Filgueiras às ca- 
maras contra o governo de Porbem Barbosa E' datada 
do seu Quartel no Icó. 

9 DE NovemBro — À Junta Provisoria do Ceará sob a 
presidencia de Porhem Barbosa demitte-se officiando ao 
Collegio Eleitoral, para proceder logo à eleição de novo 
governo. 

li DE NovemBro — O collegio Eleitoral de Fortaleza 
responde nos.termos os mais honrosos à Junta Provisoria 
selentificando-lhe entre outras deliberações tomadas a 
ida de dois de seus membros às localidades da Provincia, 
onde os animos mostravam-se revoltos. 

11 DE Novemero — Porbem Barbosa, Castro Silva, 
Aavier Torres Mariano Gomes, Agrella Jardim commu- 
nicam ao ministro Felippe Ferreira de Araujo e Castro 
que apezar do disposto no Alvará de 12 de Agosto de 
Agosto de 1793 tinham-se demittido de seus cargos e of- 
ficiado ao Collegio Eleitoral de Fortaleza para que fi- 
zesse proceder 4 escolha de um novo governo. 

14 ve NovemBro — À Junta Provisoria escreve ao 
Ministro Felippe Ferreira de Araujo e Castro dando con- 
ta darerolta, que surgiu na villa do Crato. 

lt ve Noveysro —-: Porbem Barbosa, Xavier Torres e 
Mariano Gomes communicam aos Deputados em Cortes 
pe'o Ceará os acontecimentos do Crato, Lavrase Icó. 

O officio de communicação termina assim : «He cons- 
tante que o Vigario das Lavras foi o primeiro motor des- 
ta pertubação. Em quanto qualquer facção levantar e 
depozer governos impunemente, o Brazil não terá forma 
de Nação civilisada. O nosso honrado e fiel comporta- 
mento não carece de justificação.» 

22 be NovEMBRO — À camara municipal de Lavras 
convida as demais camaras da provincia para unidas re- 
Quisitarem a condução para o Crato do cofre nacional 
existente em Fortaleza em vista da agitação, que alli 
lavra. 

24 np Novembro — Brazileiros e portuguezes, bem con- 
ciliados os seus interesses, celebram uma reunião n'este 
dia nos Paços da camara municipal da Fortaleza, para 
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declarar que subscreviam à acclamição do Imperador, 
que havia tido lugar no Rio de Janeiro a 12 de Outubro, 
protestando -lhe sua adhesão, bem como à Constituinte 
que se hia reunir, a D. João Vl c à Sasa de Bragançãe 
assegurando, finalmente, derramar seu sangue na delesa 
do Imperador e da patria. 

O juramento da independencia em Fortaleza consta 
do seguinte documento : 

« Aos 24 de Novembro de 1822, n'esta villa Fortaleza 
de N. S. da Assumpção capital da provincia do Ceara 
grande nas casas da camara e Paços do Conselho da 
mesma villa, aonde se acharão reunidos o juiz de fora, 
presidente pela lei, vereadores e procurador do conselho. 
comigo escrivão abaixo nomeado, membros do Exm. 
Governo provisorio, tropa, clero, nobresa, povo, em vir- 
tude do qual edital, que este senado, de accordo como 
mesmo Exm.º governo mandou publicar em data de 21 
do corrente para effeito de se acclamar Imperador Cons- 
titucional do Brazil o Sr. D. Pedro de Alcantara, à im 
tação da provincia do Rio de Janeiro, segundo consta 
das folhas publicas, que no dia 12 de Outubro passado 
era acelamado ; e depois de recitada uma energica fala 
pelo presidente deste senado foi acclamado Imperador 
Constitucional do Brazilo Sr. D. Pedro de Alcantara, 
com immensos e repetidos vivas, geralmente por todos, 
acompanhados de repiques de sinos e salvas reaes do 
batalhão e fortaleza, tudo dehaixo das mesmas claus'las 
e condicções, com que foi acclamado n'aquella córte do 
Rio de Janeiro. E logo todos unanimemente ractificaram 
novo a adhesão e obediencia ao mesmo Imperador, às 
Cortes Constituintes e legislativas do Brazil, que se vão 
installar no Rio de Janeiro, aS. Magestade El-Rei Cons 
titucional o Sr. D. João VI e a serenissima casa de Bra- 
gança, e protestarão defender ao mesmo Imperador e à 
Patria à custa do proprio sangue, proclamando a sua id- 
dependencia moderada e união a hem da santa causa 
Luso Brazileira. O que feito, forão à egreja matriz, onde 
celebrou-se um Te-Deum solemne em acção de graças ; € 
de tudo para constar se mandou fazer esta acta em que 
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todos assignaram, e que por copia forse remettida para o 
Ministerio da Corte do Rio de Janeiro. E eu João Lopes 
de Abreu Lage, escrivão da camara o escrevi, e com to- 
dos assignei— José Raymundo Passo de Por Bem Bar- 
bosa, Presidente — Francisco Xavier Torres — Padre 
Francisco Gonçalves Ferreira Magalhães — Mariano Go- 
mes da Silva. — José de Castro Silva, secretario — Joa- 
quim Lopes de Abreo. Segnem se mais 97 assignaturas». 
(Coll. Studart vol. 6.º). 

Uma lei provincial declarou a presente data dia de 
testa nacional, como assigialando a adhesão do Ceará 
ao movimento da Independencia Brazileira. 

29 pe NoveymBro — A camara do Icó ordena ao es- 
crivão que notifique os eleitores do termo para seguirem 
para a capital com as tropas do Crato afim de procede- 
rem à eleição de um novo governo temporario visto a 
demissão do que até então dirigira a Provincia 

12 pr Dezembro — À camara da Parahyba expõe a 
Francisco de Salema Freire Garção os movimentos poli- 
ticos do Piauhy, Maranhão e Ceara. 

23 pe Dezemero — Grandes festas no Icó em regosijo 
pela acelamação de Pedro LI. 

Dezembro — Simão Barbosa Cordeiro Junior offerece- 
se £o governador interino das armas para levantar uma 
Companhia de cavalaria. 

Nesse anno vieram de Pernambuco sementes de café 

destinadas ao Cariry. Do Cariry foram enviadas algumas 
ao capitão Antonio Pereira de Queiroz. de Baturité. don- 
de levou algumas para a Aratanha em 1824 Domingos 
da Costa e Silva. 
“Não foram todavia essas as primeiras sementes de ca- 
i» que se conh:ceram no Ceurá, pois sei que num si- 
to do Capitão mór José Xerez Furna Uchôa, em Sobral, 
foresciam, no seculo passado. alzuns pés dessa precios: 
ribeascea, segundo informações a mim formecidas por 
um antigo-morador daquella localidade, descendente di- 
recto do Capitão-mór. 

O café é actualmente o genero mais precioso do com- 
Wercio cearense. , 
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1 DE Jaxeiro —: Francisco de Salema Freire Garção 
expõe a Ignicio da Costa Quintella 03 movimentos poli- 
ticos do Ceará e Maranhão 

8 DE Janeiro — O escrivão interino da Fazenda Jua- 
quim Ignacio Lopes de Andrade apresenta o balanço da 
receita (159,41281142, sendo 65,565822 de saldo do anno 
anterior), e despeza (10,6838573) do thesouro do Ceara 
em 1822. 

Entre as despezas fizuram 15008 para o hospital mili- 
tar, 816808) para a instrucção publica e 112008 para 08 
deputados às Cortes em Lisboa. 

23 DE JaNeiro — Posse do governo temporario com- 
posto dos seguintes cidadãos : Capitão-mór José Pereira 
Filgueiras, presidente, eleito no Crato, vigario Antonio 
Manoel de Souza, secretario, eleito no Jardim, vigario 
José Joaquim Xavier Sobreira eleito vas Lavras, tenente 
Coronel Antonio Bezerra de Souza Menezes, no Icó, ma- 
jor Francisco Fernandes Vieira (depois Visconde do Ico) 
nos Inhamuns e Joaquim Felicio Pinto de Almeida e Cas- 
tro em Quixeramobim. 

2: DE Fevereiro — Carta Imperial nomeando o Ba- 
charel Luiz Francisco de Paula Cavalcante de Albuquer- 
que para juiz de fora do Aracaty. 

4 DE MARço — Posse do 2.º governo provisorio, eleito 
no dia anterior. Compunha-se dos seguintes membros : 
Padre Francisco Pinheiro Landim. presidente, Tristão 
Gonçalves de Alêncar Araripe, Padre Vicente José Pe- 
reira, Miguel Antonio da Rocha Lima e Joaquim Feli- 
cio Pinto de Almeida e Castro 

Reunida a Camara Municipal de Fortaleza com assis: 
tencia do Ouvidor José Marcellino de Britto foi este go- 
verno declarado decigaido em consequencia da nomea- 
ção do 1.º presidente da Provincia. 

A Junta deposta, acompanhada de Filgueiras. pas 
sou-se para a povoação de Arronches onde começou à 
ajuntar tropas para ataca à Capital. 

IT ve Março — Cuta Imperial erizindo a villa de 
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Fortaleza em cidade com à denominação de Cidade da 
Fortaleza da Nova Bragança. 

A cidade da Fortaleza é actualmente uma das mais 
adiantadas, bellas e pcpulcsas da Uni£o BPrazilciia. Até 
1810, porem, não paseava de [equenas ruas ccm poucos 
edificios, casebres de barro e telha, choupanas de carma- 
huba à margem do riacho Pajehu. 

Em 1882 contava 45 ruas espaçosas, 2 traveseas, 4 
boulevards, 16 praças, 3+55 casas comprehendendo as 
estradas empedradas do Viscorde de Cauhipe e da Pa- 
catuba, 10 egrejas e 24 edifficios publicos. 

Em 1887 contava 72 sobrados. 4336 casas terreas, 
1178 chouranas e 26 edificios putlicos. 

A Carta de Lei elevardo Fcrtaleza à cathegoria de ci- 
dade é concchida nos seguintes termos: 

«D. Pedro. Pela Graça de Deus e Unanime Acclama- 
ção dos Povos, Imperador constitucional e Lefenscr Per- 
petuo do Brazil. 

Faço saler aos que esta Minha Carta virem: Que, Ten- 
do Eu Elevado esie Paiz à alta dignidade de Imperio, 
como exigem a sua vasta extensão e riqueza, e Tendo-Me 
Dado as Provincias, de que se compõe, grandes e repeti- 
das provas de amor e fidelidade à Minha Augusta Pessoa 
e de firme adhesão à cau£a sagrada da Libe;dace e In- 
dependencia deste Imperio, cada uma segundo cs meios 
que ministrão a sua população e riqueza: Houve por 
bem por Meu Imperial Decreto de 24 do mez proximo 
passado, em memoria e agradecimento de tantos e tão 
relevantes serviços, que ella tem prestado, concorrendo 
todas para o fim geral do augmento e prosperidade desta 
grandiosa Nação, Elevar à Categoria de cidade todas as 
villas que forem capitaes de Provincias: E Gavendo an- 
teriormente requerido esta mesma condecoração em fa- 
vor da Villa da Fortaleza da Provincia do Ceará a Co- 
marca da mesma Villa em seu nome e do Clero. No- 
breza e Povo, pelos attendiveis motivos, que se verifica- 
rão na Minha Augusta Presença em Consulta da Mêsa do 
Desembargo do Paço, com cujo Parecer Me Conformei 
por Minha Immediata Resolução de 2 de Janeiro do cor- 
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rente anuo : Hei por bem, Tendo a tudo consideração, 

que a dita Villa da Fortaleza fique erecta em cidade, e 
que por talscja havida e reconhecida com a denominação 
de Cidade ca Fortaleza da nova Braçança, e haja todos 
cs Féros e Prerogativas das outras cidades deste Impe- 
rio. concorrendo ccm ellas. em todos os actcs publiccs e 
gosando, os cidadãos e moradores cellas de tocas as 
aistincções, franquezas, privilegios e liberdades, de que 
gosão os cidadãos e moradores das outras cidades sem 
differença alguma; porque assim é Minha Mercê ; pelo 
que Mando à Meésa do Dezembargador do Paço e da 
Consciencia e Ordens, Conselho da Fazenda, Regedor 
da Casa de Supplicação, Junta do Governo Provisorio da 
Provincia do Ceará, e a todas as mais dos das outras 
Provincias, Tribunaes, Ministros de Justiça, e quaesquer 

outras pessoas, a quem o conhecimento desta Minha Car- 

ta de Lei haja de pertencer, e cumpram e guardem, e fa- 

ção cumprir como nella se contem, sem duvida ou em- 

bargo algum. E ao Monsenhor Miranda, Desembarga- 

dor do Paço e Conselheiro-Mor do Imperio do Brazil, Or- 

deno que a faça publicar na Chancellaria, e que della 

envie copias a todos os Tribunaes e Ministros, a quem se 

costumão enviar copias de semelhantes Cartas, registran- 

do-se em todas as Estações do estylo e remettendo-se 0 

Original à Camara da dita Cidade para seu Titulo. Da- 

da no Rio de Janeiro aos 18 de Março de 1823, segundo 

anno da Independencia e do Imperio —- Imperador com 

Rubrica e Guarda » (Coll .Studart vol. 12 pag. 498.) 

22 pe Março — Alvará erigindo em freguez:a a capel- 
la de Santa Quiteria. 

17 DE OvruBro — Alvará erigindo em villas a povoa- 
ção de S. Joy” da Serra de Uruburetama e a de 8. Ma- 
theus da Comarca do Crato com as denominações de 
Villa de Imperatriz e Villa de 8. Matheus. 

20 pe OvrtuBro — Lei em virtude da qual foram abo- 
lidas as juntas governamentaes passando o governo das 
provincias a um presidente e a um Conselho. 

A creação dos presidentes de provincia foi depois con- 
firmada pela Constituição do Imperio. 
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Por essa lei de 20 de Outubro os presidentes de provin- 
cia tiveram secretarios e foi egualmente creado o lugar 
de vice presidente, o qual devia ser o Conselheiro mais 
votado entre os seis memtros eleitos para o Conselho, 
chamado do governo. 


O; vice-presidentes passaram depois a ser nomeados 
pelas Assembléas Provinciaes em virtude da lei n.º 40 
de 3 de Outubro de 1834 e finalmente ficaram sendo de 
livre nomeação do Imperador na forma do Decreto 
n. 207 de 18 de Setembro de 1841. 

E esta a lista dos presidentes, que teve a provincia. 

Tenente-coronel Pedro José da Costa Barros. 

Coronel José Felix de Azevedo e Sá. 

Antonio de Salles Nunes Berford. 

Marechal de campo Manoel Joaquira Pereira da Silva. 

Tenente reformado José Mariano de Albuquerque Ca- 
valcante. | 

Tenente-coronel Ignacio Correia de Vasconcellos. 

Senador padre José Martiniano de Alencar. 

Manoel Felisardo de Souza e Meilo. 

Bacharel João Antonio de Miranda. 

Dr. Francisco de Souza Martins. 

Brigadeiro José Joaquim Goelho. 

Senador padre José Martiniano de Alencar. 

Brigadeiro Dr. José Maria da Silva Bitancourt 

Tenente-coronel Ignacio Correia de Vasconcellos. 

Dr. Casimiro José de Moraes Sarmento. 

Bacharel Fausto Augusto de Aguiar 

Bacharel Ignacio Francisco Silveira da Motta. 

Dr. Joaquim Marcos de Almeida Rego. 

Dr. Joaquim Vitella de Castro Tavares. 

Padre Vicente Pires da Motta. 

Bacharel Francisco Xavier Paes Barreto. 

Dr. João Silveira de Souza. 

Bacharel Antonio Marcelino Nunes Gonçalves. 

Dr, Manoel Antonio Duarte de Azevedo. 

Bacharel José Bento da Cunha Fizueredo Junior, 

Bacharel Laffayette Rodrigues Pereira, 
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Bacharel Francisco Ignacio Marcondes Homem de 
Mello. | 

Tenente-coronel João de Scusa Mello e Alvim. 

Bacharel Pedro Leão Velloso. 

Bacharel Diogo Velho Cavalcante de Albuquerque. 

Desembargador João Antonio de Aravjo Freitas Hen- 
riques. 

Bacharel José Feruandes da Costa Pereira Junior. 

Barão de Taquary (José Antonio Calazans Rcdrigues). 

João Wilkens de Mattos. 


Dezeirbargador Frencisco de Asegis Oliveira Macicl. 
Bacharel Francisco Teixeira de Sa. 

Bacharel Heraclito de Alencastro Pereira da Greça. 
Desembargador Francisco de Farias Len:os. 
Desembargador Caetano Estellita Cavelcante Pessoa, 
Dr. João José Ferreira de Aguiar. 

Dr. José Julio de Albuquerque Barros. 

Bacharel André Augusto de Padua Fleury. 
Senador Pedro Leão Velloso. 

Bacharel Sancho de Barros Pimentel. 

Bacharel Domingos Antonio Rayol. 

Dr. Satyro de Oliveira Dias. 

Bacharel Carlos Honorio Benedicto Ottoni. 

Bacharel Sinval Odorico de Moura. 

Bacharel Miguel Calmon du Pin e Almeida. 
Desembargador Joaquim da Costa Barradas. 
Bacharel Eneas Araujo Torreão. 

Dr. Antonio Caio da Silva Prado. 

Senador Henrique Francisco d' Avila. 

Coronel Jeronimo Rodrigues de Moraes Jardim. 


15 DE NovemBro — E' nomeado Ministro e Secretario 
de Estado dos Negocios da Marinha o coronel de Enge- 
nheiros Pedro José da Costa Barros. Serviu apenas dous 
dias, sendo substituido pelo Conselheiro Francisco Ville- 
la Barbosa, Marquez de Paranaguá... 


Foi o primeiro Cearense que fez parte de um minis 
terio. 
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22 DE Novexnro — Dissolvida a Assembléa, deixa 
José Martiniano de Alencar o Rio de Janeiro em deman- 
da de Pernambuco, onte aportou a 12 do mez seguinte. 


1854 


9 DE JangiRO — À camara, clero, nobreza e povo da 
villa de Campo Maior da comarca do Crato de:laram de- 
cabida a Dynastia Bragantina e proclamam o governo 
republicano. Filgueiras assume o commando das forças 
da Provincia. | 

I2 Ds Fevereiro — José Martiniano de Alencar em- 
barca-se no Recife para a capital do Ceará, onte apor- 
"toua 15. 

À escuna em que veio transportou egualmante seu col- 
lega de deputição o vigario Mwmosl Pazhze» Pimentel. 
26 pe Março — O Conde de Subserra remette ao Mi- 
nistro dos Negocios da Marinha um oficio da Junta Pro- 
visoria do Cearã. 

E' esta a Relação de todos os ministros e secretarios de 
estado dos negocios da marinha e ultramar desde a crea- 
ção da secretaria de estado em 1736 até à proclamação 
da Independencia do Brazil. segundo doc. que encontrei 
nos archivos da Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

Antonio Guedes Pereira em 1737. 

Diogo de Mendonça Corte Real em 9 de Julho de 1750. 

D. Luiz da Cunha (interinn) em 7 de setemhro de 1756. 

Thomé Joaquim da Costa Corte R>al em 5 de Novem. 
bro de 1756. 

Francisco Xavier.de Mendonça Furtado em 20 de 
Maio 1 760. 

Martinho de Mello e Castro em 12 de Julho de 1770. 

Luiz Pinto de Sousa Coutinho (interino) em 9 de setem- 
bro de 1795. 

D. Rodrigo de Souza Coutinho em 8 de Agosto de 1796. 

Visconde de Anadia em 16 de Junho de 1801. 

Conde das Galveas, no Rio de Janeiro, em 13 de Ja- 
heiro de 1810, 
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Conde de Borba idem em 26 de Fevereiro de 1816. 

Conde dos Arcos idem em 1818. 

Joaquim José Monteiro Torres idem em 17 de Março 
de 18421. 

D. Miguel Pereira Forjaz, em Lisboa, em 15 de Setem- 
bro de 1808 até 15 de setembro de 1820. 

Barão de Molelos em 18 de Setembro de 1820. 

Mathias José Dias Azevedo em 4 de Outubro de 1820. 

Francisco Maximiauo de Sousa em 1 de Fevereiro 
de 1821. 

Joaquim José Monteiro Torres em 6 de Julho de 1821. 

Ignacio da Costa Quintella em 31 de Janeiro de 1822. 

Gandido José Xavier em 19 de Junho de 1822. 

Ignacio da Costa Quintella em 29 de Agosto de 1822.- 

José da Silva Carvalho em 20 de Maio de 1823. 

D. João Manuel de Locio em 30 de Msio de 1824. 

Conde de Subserra em 2 de Junho de 1823. , 

8 pi: Março — Alencar parte para a villa do Crato. 

10 pE Março — O naturalista João da Silva Feijo 
morre na Capital do Imperio e é sepultado na Capella de 
N.2 8.2 da Consolação da Ordem Terceira de S. Fran 
cisco de Paulo. 

Feijó é o autor da Memoria sobre a Cap'tania do Ceara 
eseriptir de ordem superior pelo Surgento-mor Jodo da Silva 
Feijo, Naturalista encarregado por S. 4. R. des incvst- 
grições philosophicas da mesma publicada nos n.ºs le? 
do O Patriota, 3.2 serie. 

Encontra-se essa Memoria publicada tambem na Re- 
vista do Instituto do Ceará (anno de 1890) com annota- 
ções pelo Dr. Paulino Nogueira. 

Feijó deixou trabalhos de cartographia entre os quies 
uma Curta demonstrativa da Capitania do Seari para 
servir à sua Historia Geral, 1809,0,2524A 0740, ama 
Crrta Topographica do Seará a Mina do Sulpetra, desco- 
berta no Sitio da Tatajubha na distancia de 55 leguas dê 
Villa da Fortaleza, 1800,0"1754 07230. uma Planta de- 
monstrativa da Cappitania do Ceará para servir de plano 
asus Corta Topographica, I810,0"413 /40"530. 

No n.º 3 do Patriota, citado acima, encontra-se uma 
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Estatistica da Capitania do Ceará, de 1813, trabalho 
tambem de Feijó. ? 

love ABriL — Publica-se o primeiro jurnal que teve a 
provincia, sêndo seu redactor o Padre Mororó. Chama- 
va-se Diario do Coverno do Cear. 

Foi o presidente da Confederação do Equalor Manoel 
de Carvalho Paes de Andrade quem para isso remetteu o 
material typographico, sendo o impressor Francisco José 
Ce Salles o director dos trabalhos. 

“alles fez parte da revolução no Ceará, foi preso e per- 
seguido, pagando com o martyrio as ideias, que professa- 
va. Seu nome figura na «Relação das pessoas que mais ne 
desenvolveram no malvado systema republicano na capi- 
tal da provincia do Ceará, feita na Secretaria do Estado 
dos negocios da Justiça em 12 de Janeiro de 1825 e as- 
signada por João Carneiro de Campos.» 

Na Revista do Institutô Archeologico e Geographico 
Pernambucano, n.º 39. o Sr. Francisco Augusto Pereira 
da Costa publicou um trabalho sob o titulo Estaboleci- 
mento e desenvolvimento da Imprensa em Pernambuco, 
do qual destaco os seguinte trechos : 

«im |824:iseachavatão desenvolvido o uso da impren- 
sa em Pernambuco, e a arte typographicahavia feito taes 
progressos que o Presidente da confederação do Equador 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade pôde acudir aos re- 
clauos do Rio Grande do Norte e do Ceará remettendo 
para as cidades do Natal e Fortaleza o material completo 
de duas ty pographias, sendo o prélo de uma dellas feito 
as oficinas do Trem Militar. hoje Arsenal de Guerra 

Para o Ceará seguio o hahil impressor Francisco José 
de Salles para montar e dirigir os trabalhos da typogra- 
Phia, à primeira que alli houve e onde se imprimio o seu 
primeiro jornal — O Diario do Governo do Cear -- que 
comeyou à sahir em 1 de Abril de 1824 sob à redacção 
do Padre Ignacio Loyola de Alhuquerquer Mello. 

Salles tomou parte na revolução do Ceará, figurou em 
todo o inovimento, e foi preso e perseguido pazando com 
umartyrio o crime da sua rebeldia. » 

5 bi ABRIL -— Procede-se na Provincia à cleição dus 
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Conselheiros do governo de accordo com a Lei de 20 de 
Outubro do anno anterior. 

13 DE ABRIL — Filgueiras ordena ao tenente-coronel 
Francisco Barroso de Sousa Cordeiro de Uruburetama 
que com seu esquadrão venha defender Fortaleza. 

Essa ordem foi contrariada por outra do dia seguinte. 

14 pr AsriL — Chega a Fortaleza na corveta (Genll 
Americana qu tenente-coronel de engenheiros Pedro Jose 
da Costa Barros. 

17 ne ArpriL,— Posse do tenente-coronel de engenhei- 
ros Pedro Jose da Costa Barros, 1.º presidente do Cea- 
ra, nomeado por Carta Imperial de 25 de novembro 
de 1823. 

26 DE AskiL — Ordem do - governador das armas — 
Filgueiras —- ao commandante interino do batalhão de 
1.º linha Luiz Rodrigues Chaves, para proceder à prisão 
de varias pessoas gradas e influentes da Fortaleza, entre 
as quaes o ouvidor pela lei — Joaquim Marcelino de 
Brito. 

29 DE AsriL —- Reunião do povo de Fortaleza nos Pa- 
ços do Conselho. Discurso de Filgueiras atacando os 
actos do presidente Costa Barros e propondo sua demis- 
são. Ida de uma commissão perante Costa Barros. o 
qual resigna afinal o governo depois de lavrar um protes- 
to, que. por mutuo ajuste, foi inserido na acta que dos 
acontecimentos lavrou o escrivão da camara João Lopes 
de AMreu Lage. E' escolhido para substituto provisorio 
do presidente deposto o tenente coronel Tristão Gonçal- 
ves de Alencar Araripe. 

Dos acontecimentos do dia dá conta a seguinte acta : 

« Aos vinte e nove dias do mez Abril de mil oitocentos 
vinte e quatro annos. nesta cidade da Fortaleza. nas 
casas da Camara e Paços do Conselho onde se achavão 
o juiz presidente pela lei Joaquim Antunes de Oliveira. 0 
vereador transacto Francisco Felix Bezerra de Albu- 
querque. o republico Manoel Pereira Vianna, por impe- 
dimento dos vereadores actuaes, e 0 procurador do cun- 
selho José Antonio Machado, com migo escrivão ao dian- 
te nomeado, sendo ahi appatecerão o [Im e Exm, tr. 
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commandante das arma: desta provincia do Ceará gran- 
de José Pereira Filgueiras, cidadãos e officiaes militares 
abaixo assignados: ahi pelo dito Ilim.o e Exm.º Sr. foi 
proposta a falla seguinte, que foi lida pelo Padre Estevão 
da Porciuncula : 

Senhores ! 

Todos sabem que eu não sou vrgulhoso e nem jamais 
me ar. ojei a offender-vos e muito menos ludibriar a pes- 
soa alguma n'esta cidade. O meu genio e as minhas ma- 
neiras de proceder, penso, terão sido sempre uniformes, 
ate o ponto de já não poder soffrer iusultos de homens que 
eu mesmo (para o bem dizer) esforcei-me eleval-os, ape- 
sar de tudo, a grandes postos ; esses ingratos conspira- 
rão contra minha vida e dos cidadãos benemeritos, e pelo 
menos contra a integridade de nossas pessoas. Uma in- 
discreta compaixão embotou os fios das leis e deo aso a 
novas desordens. [Em clubs e conventiculos secretos tra- 
mavão nova conjuração, quasi estive a ponto de ser vic- 
tima da traição, como muitos avisos me persuadirão : 
zombei a principio, mas depois lembrou-me do triste 
acontecimento de 14 deste mez. Já que à nada se provi- 
denciava, arroguei a mim a prisão das cabeças da con- 
juração e por ultimo vi com horror os abysmos a que se 
pretendia arrojar a esta provincia inteira. O veneno sub- 
tile mortal se espalhava dentro de pilulas douradas, 
com expressões pomposas. rasgos brilhantes e com meios 
capciosos procuravão illudir a minha ingenuidade e a 
singelesa dos povos. O presi !ente depois de haver toma- 
do posse do governo das mãos da camara e do governo 
faccioso e illegal no meio da tropa em tumulto, nas tre- 
vas da noite, não duvidou negar esta fraquesa no officio 
que me dirigiu a 15 deste mez. Este procedimento é mui- 
to feio e persuasivo de falta absolucta, nio sei de que? 
Espalhou duas proclamações, cujos fins erão somente res- 
tabelecer o abominavel despotismo, e chegando ao cume 
do mais abatido servilismo avançou a esta escandalosa 
proposição — O IMPERADOR li A FONTE DE TODO PODER — 
Com efteito creio que nenhum brazileiro se arrojaria a 
tanta baixeza !!! 
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O Imperador mesmo conhece que a soherania reside no 
povo. E se ell: fallou no poder executivo, quem foi que 
conferiu este poder ao Imperador, senão a mesma Nação? 

Não era este só 0 meio de que se valleu para nos lan- 
car os ferros da escravidão. tão atiladamente, «dissimi- 
nando a discordia e desconfiança, chamava aos intrepi- 
dos defensores dos nossos direitos, inimigos internos. por- 
que temia que os cidadãos liberaes se havião de oppor 
ao novo systema; pela qual encadeavão as correntes 
para nos prender a todos nas masmorras da escravidão. 
Obedecemos, veneramos e cordialmente amamos a S. M. 
Imperial, Constitucionale Liberal, como o primeiro chefe 
do Brasil, mas nós exigimos uma Constituição liberal, 
como nos promeiteo, afiançou e muitas vezes tem jurado 
dar-nos Eis porque nos chamão inimigos industriosos, 
pondo-nos de má fé para com o povo, facil de sedusir e 
acostumado a cbececer. Ainda S. M. Imperial Constitu- 
ciona! mandou jurar o projecto da Constituição, e ha- 
vendo cousas mais ser:as das obrigações do Snr, Presi- 
dente, elle rio se esqueceu de remetter a esta camara 
para fazel-o, já se sabe. jurar por 10 ou 12 Europeos ou 
Brazileiros escravos. Esperando-se breve invasão de 
Portugal e devendo nós rebatel-a com força reunida em 
taes apertos, lembrou-se o Snr. Presidente de convocar 
um conselho no qual propoz se mandasse presidiar as 
fronteiras contra Pernambuco, negando-se todo soccorro. 
Que fomento de guerra civil nestes tempos desgraçados. 
Que deshumanidade de um brasileiro. Que nos importa 03 
negocios politicos de Pernambuco ? Que mal nos fez? 
Qual o seu crime ? Não acceitar um tyramno presidente 
nomeado pelo Imperador? Aborrecer um despota que 
“acaba de exercitar um sceptro de ferro, e de receber es 
candalosos subornos contra a liberdade de sua mesma pa- 
tria ? Havia de nos reduzir a fome os nossos irmãos, 03 
nossos vesinhos, donde hoje nos vem tndo o principal com- 
mercio. &£ por ventura esta união tão recommendada nas 
proclamações de S. Exc.º? Ellas são de 8. M. T. Constt- 
tucional panegyricas introduções do Sr. Presidente do Go- 
verno. Não sei porque fatalidade S. Exc.a não disse ainda 
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«Viva a Nação Brasileira» ? Que tal abandono ? São 
estes os grandes bens em que nos traz o Exmm. Sr. Presi- 
dente ? Finalmente no curto espaço de 13 dias o Sr. Pre- 
sidente tem-se feito suspeito e mesmo execravel aos povos. 
Us povos requerem a sua demissão desgostosos dos prin- 
cipios de tal governo, e eu fui obrigado a annuir as suas 
requisições. N'estes termos torna se necessario installar 
um governo segundo as leis, ou lançando-se mão das vo- 
tações já reunidas de algumas comarcas, interinamente, 
até que cheguem das demais da provincia, ou como me- 
hor convier ao estado actual das coisas. São estes os pu- 
ros sentimentos de um homem que sempre se tem dirigido 
nos negocios de sua patria, sem outras vistas mais do que 
defender os seus direitos sagrados, em abono dos quaes 
protesta derramar até a ultima gotta de sangue. Cidade 
do Ceará 28 de Abril de 1824, 3.º da Independencia e do 
Imperiu José Pereira Filgueiras. 

K consultando toda a Assembléa sobre os quesitos do 
seu manifesto propoz-se que se mandasse ao Exm. Presi- 
dente nomeado por S. M. I Constitucional e Liberal uma 
deputação para elle responder sobre os mesmos quesitos, 
e fvrão nomeados para a mesma deputação o Reverendo 
vigario Antonio José Moreira, o Tenente Coronel Tristão 
Gonçalves de Alencar Araripe, o capitão ajudante José 
Ferreira Lima. o advogado, Miguel Antonio di Rocha Li- 
ma, o capitão Francisco José Pacheco de Medeiros, o te- 
nente Coronel José Pereira de Azevedo e o sargento-mór 
Francisco Ferreira de Sousa, os quaes se dirigindo a sala 
do governo e sendo recebidos pelo mesmo “Exm. Pre- 
sidente, propoz o Reverendo Vigario Antonio José Mo- 
reira, como presidente da mesma deputação, que o Exm. 
Governador das armas vendo a provincia em grandes 
convulsões e temendo males incalculaveis sobre o estado 
politico da mesma se vio obrigado a chamar às armas os 
cidadãos da mesma, e convocando-os no Paço do Conse- 
lho perante a Camara desta Capital, fez recitar o seu ma- 
nifesto já descripto na presente acta, e exigindo de todos a 
sua expontanea deliberação, todos unanimimente respon- 
derão, que convinha que o actual Presidente nomeado por 
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S. M. I. Constitucional e Liberal desistisse da presiden- 
cia do governo para cortar convulsões politicas e tran- 
quillisar os povos, que a vista do seu governo no curto 
espaço de 13 dias mostrava querer eecravisar a provin- 
cia, sujeitando-a ao absolutismo, motivo de todo o mori 
mento. É logo o Exm. Presidente respondeo que estava 
prompto a demittir-se do governo, com tanto que se lhe 
escrevesse o seu protesto. À vista pois da resposta se 
concordou que se tratasse de nomear um presidente tem- 
porario para succeder áquelle, té que se reuna n esta Ca- 
pital a votação dos collegios da provincia, já ha muito 
mandada proceder para conselheiros, que o que tiver 
maioria de votos servirá de presidente na conformidade 
da lei. E procedendo se com effeito a votos por todos os 
que se achavão na dita Assembléa, sahio eleito o tenente 
coronel Tristão Gonçalves de Alencar Araripe, com 5s 
votos, quese julgou pluralidade. O que feito compareceu 
o dito Exm. Presidente demittido e apresentou o seu pro- 
testo e demissão por escripto, requisitando se mandasse 
inserir na presente acta, dando-se-lhe as copias necessi- 
rias, o qual é do teor e forma seguinte : 

Havendo-me S. M. 1. nomeado presidente para esta 
provincia em virtude da Carta de lei de vinte de Outubro 
de mil oitocentos vinte e trez, e exer i 'on'ella por tão pou- 
cos dias as funcções de meu ministerio, sem haver prati- 
cado acto algum ao meo ver, pelo qual desmerecesse da 
confiança do mesmo Augusto Senhor e do conceito em 
que me deverão ter os povos que me erão confiados, 
remediando antes quantos males estavão sobranceiros à 
elles pela precipitada resolução da camara desta Capital, 
obrigando ao governo provisorio, que então governava, à 
demittir-se, e querendo este para sustentar a sua digni- 
dade punir talvez de um modo violento aquella coação. 
introdusindo innumeravel tropa na cidade, a qual no cr 
lor do seu enthusiasmo. poderia levar-se a excessos de tu- 
da naturesa, e vendo eu que devia dirigir-me à villa de 
Arronches, para onde se tinha refugiado aquelle governo, 
distante da Capital, uma legoa, para suffocar tão horro- 
sa desgraça em sua nascença, com effeito me dirigi a dita 
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cilla e nella convencionando com o dito governo e sup- 
plicando até nos meios de melhor satisfazel-o poupando 
do povo manso consternado o susto que causaria um ata- 
que contra a Capital da provincia, que se conservava sem 
opposição, quando proxima a ser invalida, obtive pela 
linguagem franca do meo coração compassivo e pela 
madura reflexão e grandesa d'alma do dito governo se- 
Fenar tão horrorosa temoestade. O Governo me certificou 
depois de tomada a posse que nada mais queria e se dava 
por nimiamente satisfeito por haver annullado a Camara 
03 seus actos anteriores, como se verii dos livros das 
tetas da m2sma camara. Nader em prazer vendo que as 
cousas se a“havão conciliadas e pude perstadir-me por 
instante, que tinha voltado a bonança, com tudo não 
stecedeo assim, porque no dia 26 do corrente o Tllm. 
“Exm. Governador das armas da provincia, sem nada ha- 
ver-m> pyrticipvlo, mantou ao commlante interino 
do batalhão de primeira linha Luiz Rodrigues Chaves or- 
dem para proceder a prisão de differentes pessoas da Ca- 
pital, entre ellas o Dr. Ouvidor pela lei Joaquim Marcel. 
lino Brito, ao que promptamente obedeceu o dito com- 
mandante dando-me parte depois de feitas ditas prisões, 
deste modo vendo eu inva lida a minha autorida le e es- 
bulhado dos meus direitos por aquelle mesmo que devia 
sustental-os e fazer-me respeitar, e considerando quanto 
esta falta de união é opposta ao bom regimen da mesma 
provincia. ouvindo além disto continuadas queixas suffo- 
cadas de lagrimas, e o pacifico povo desta Capital sempre 
em pranto; e convencido tambem que a força phisica 
deve ser intimamente unida a força moral para a conser- 
vação da ordem social, e que de nenhum effeito se torna- 
rão as minhas determinações pela falta de quem as fizesse 
cumprir, e que finalmente da minha demissão proveria a 
paz tio recommendada por S. M. I. e livrar-se-hia este 
povo. que amo, de novos sustos e novos desastres que se 
seguirão pela influencia da minha presença na provincia, 
e sobre tudo, afinal pela desconcordancia entre os meus 
e os principios que se tem espalhado pela provincia e ella 
tem adoptado, e pgfé não poder eu jamais ir com ella pela 


438 REVISTA TRIMENSAL 


intima persuação em que estou de que 98 principios que 
ella adopta são diametralmente oppostos a sua felicida- 
de, a qual tenho muito de minha obrigação promover sem- 
pre, por todas estas rasões, pois, eu me demitto do lugar 
de presidente da provincia, e em nome de toda ella, que 
não pode toda approvar um acto tão extraordinario. pro- 
testo perante Deus, perante o Imperador Constitucional 
do Brazil e seu perpetuo deffensor, contra esta violencia, 
e responsabiliso a todas pessoas que para ella concorre- 
rão por todas as desgraças que deste passo podem sobri- 
vir a minha amada patria e deixando-a na maior conster- 
nação de minha alma, rogo finalmente a providencia 
queira vigiar sobre ella e permittir que desta minha de- 
missão lhe provenhão os bens que anciosamente lhe dese- 
jo como filho o mais agradecido. Esta se fará publicana 
provincia e fora della, será registrada nos livros da ca: 
mara e na secretaria do Governo competentemente às- 
signada, entregando-se-me certidão de haver tomado 
posse. Falla em Camara da cidade aos 29 de Abril de 
1824.— Pedro José da Costa Barros. 

E nesta forma houverão a snbredita camara e Assem- 
bléa esta sessão por finda e acabada, de que para cons 
tar mandarão lavrar a presente acta em que todos as: 
signarão. Eu João Lopes de Abreu Lage. escrivão do 
senado da camara a escrevi — Pedro José da Casta Bar- 
ros, Joaquim Antunes d'Oliveira, Francisco Felix Beser- 
ra de Albuquerque — Manoel Pereira Vianna— José An 
tovio Machado--José Pereira Filgueiras— o Padre Este- 
vão da Porciuncula Pereira Ibiapina—Francisco Nicacio 
Moreira Lima — Manoel Mendes Pereiro — Francisco Bar- 
roso Cordeiro Uruburetama (tenente coronel e com- 
mandante interino de cavallaria) Manoel Delermano Paes 
--João Carlos da Silva Carneiro— Vicente Mauricio Pe- 
reira Vianna— Feliciano José da Silva Carapinima— dose 
Pereira Filgueiras Junior — Luiz Rodrigues Chaves — 
João Francisco Tavares de Mello Gurataia — Francisco 
Barroso de Carvalho — Antonio Cavalcante de Alhuquer 
que— Ignacio José Correia—João Baptista Marreiros— 
Antonio Carlos da Silva — Luiz Antonio da Silva Vianna 


DO INSTITUTO DO CEARA 439 


—Vicente Ferreira Nojosa —Gongalo Igaario de Albu- 
querque Mororô -- Francisco José Pache: Antonio 
Francisco da Silva — Luiz Liberato Marreiro3 de Sá — 
José Baptista Pinto de Mendonça Junior — José Sims 
Branquinho —Jos“ Igaacio de Sousa — Justino de Farias 
Silva—lIznucio dy Silva Santiago — Antonio Jo iquim— 
Juão de Barros do Nascimento — Francisco da Cunha 
Moreira— F raneisco Jo quim di Costa Lyra — João Ba- 
ptista Dias— Antonio de Sama Falcão —João Cavale mto 
de Albuquerque — Gabriel da Silva Rodrigaes — Jose da 
Silva Carneiro — Antonio Ribairo Freire-José Daqiim 
dos Santos— Antonio Mamel-Mwioal Arhinjo—Sabas: 
tião da Cinha —João Correia — Migue! Antonio da Rocha 
Lima-- Francisco José Pacheco de Medeiros —José Mon- 
teiro de Sá Albuquerque —Francisco José d' Assumpção 
—dJosé Maria Eustaquio Vieira— José Ferreira Lima — 
Manoel Nunes de Mello — Lucss Pinto do Reis -—- João 
Jose da Costa — Miguel Antonio da Rocha Lirza Junivr— 
Francisco José de Sousa — Miguel Joaquim de Almeida 
Neiva — Victorino Correia de Sousa Parangaba—dose 
Rodrigues de Scusa— João Ignacio Cerdeiro Arco-verde 
— Francisco de Sousa Ferreira — José Francisco do Mon- 
te -- Vicente Fcreira Rames— Domingos Gomes -— Fran- 
cisco Barhosa de Oliveira-- Jose Maria da Silva— Manoel 
José Miu'tins- -Ribeiro Junior —- Antonio Fernandes de 
Aranjo-- Innocencio Francisco Marques - José Martinho 
Pereira Façanha — Severo Vicente Correia — Gonçalo 
Manoel Ferreira —- Manoel Alves de Carvalho — Luiz Izna- 
cio de Castro e Silva—Lourenço da Costa Louredo — 
Miutinho José da Silva—Pedro Francisco Dias—klias 
Martins Jacintho Fernandes de Aravjo». (Geil. stu- 
dart vol. 14). 

4 DE Maro — À camara Municipal de Qu'xeramohim 
repelle o projzcto de Constitiição da lo pelo Imperador. 

21 De Maio — Chez im de Pernambuco os emíssarios 
republicanos Diozo Gomes Parente e Francisco Alves 
Pontes. 

32 pe Maio - Proclamação de Tristão convidando o 
Ceará a unir-se à Pernambu:o e demais provincias, que 
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agitavam-se sob a bandeira republicana, desfraldada por 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade. 

28 pe Maro — Tristão Gonçalves priva os Europeus 
dos cargos civis, que exerciam na Provincia. No dia se- 
guinte tirou-lhes os cargos militares. 

9 nz JunHo — Proclamação de Tristão rezosijando se 
com a capital por causa das manifestações feitas pelas 
noticias das victorias da Revolução em Pernambuco e 
Parahyba. 

11 pE JuLHo -— À camara do Icó recusa-se a obeile- 
cer o Dec. de 25 de março que mandara jurar e obser- 
var a Constituição. A 19 Tristão louva-a por esse acto. 

14 pe JuLHo — Chega ao Icó a noticia de occupação 
das estradas d9 Rio do Peixe pelos imperalistas. 

15 DE JuLHo — Fogo de Santa Catharina. Dispersão 
dos reheldes. 

20 ve JuLHOo — Manifesto — protesto de Facundo e 
capitio-mór Barbosa denunciando os actos praticados 
por Tristão e seus amigos. 

26 DE Agosto — E' proclamada à republica no Ceara 
em um grande Conselho de 405 eleitores, quasi todo: no- 
tahilidades da Provincia. com assistencia das camaras 
de Fortaleza, Aquiraz e Mecejana e procuradores das 
demais camaras da provincia. 

Presidiu a sessão memoravel Tristão Gonçalves e ser 
viu de secretario o Padre Gonçalo Ignacio d Albuquer- 
que Mororo. 

« Aos vinte seis dias do mez de Agosto de mil oito- 
centos vinte e quatro, 3.º da Independencia e 1.º da Li- 
berdade do Brasil, e confederação das provincias unidas 
do Equador, n esta cidade da Fortaleza, capital do C'a- 
ra, na sala do governo onde se achava o Exm. Sr. Pre 
sidente do Governo da provincia Tristão Gonçalves de 
Alencar Araripe, os vogaes do conselho, o Exm. Sr. go 
governador das armas. os Srs. ouvidores das duas co 
marcas. 9 senado da camara desta cidade e das villas 
do Aquiraz e Mecejana, com os procuradores das demais 
camaras da provincia, presentes os reverendos parochos 
das freguezias e na sua falta os seus procuradores, 08 
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chefes do3 corpos militares de 1.2, 2.º e 3.º linha, ou seus 
procuradores, 03 eleitores de parochias, e no seu impe- 
dimento os supplentes em maioria de votos, o clero, mui- 
tos officines militares, homens bons. abaixo assignados, 
com a competente noia de seus postos e gradvações; e 
sendo ahi em voz alta e intelligivel propoz o Exm. Sr. 
presidente Que avista dos perjurios de D. Pedro [ Prin- 
cipe de Portugal (chamado Imperador do Brazil) estava 
róto nosso pacto social, tantas vezes assegurado por elle, 
e outras tantas violado publicamente a face das nações 
em affrontas d aquelles mesmos povos, dos quaes elle de 
motu-proprio havia tomado o titulo d2 Defensor Perpe- 
tuo. não lhes tendo sido até agora se não um oppresor 
encarniçado, não respeitando os foros da liberdade do 
Brasil, quando despoticamente e a força d'armas abholio 
a Assembléa Geral Constituinte da Nação inteira, pren- 
dendo, degradando ainda para reinos estrangeiros, e des- 
pedindo com ignominia 03 seus representantes, arrogando 
a sio direito absoluto de legislar e constituir por si, co- 
mo se vio do infame projecto de Constituição, que não 
sô deo, mas tambem mandou arbitrariamente jurar por 
todas as camaras das provincias do Brasil, reputando- 
nos escravos ou propriedade sua, contra suas promessas 
e juramentos—-Que alem de todos estes motivos do mais 
descarado despotismo, accrescião mil traições visivel- 
mente apparecidas nos seus decretos, alvarás, avisos, 
manifestos e proclamações com que pretendia sujeitar- 
nos novamente ao dominio portuguez; não cumprin- 
do assim com as obrigações essenciaes pelas quaes havia 
subido ao throno. Attentas pois tantas circumstancias de 
justo resentimento dos povos (concluio o Sc. presidente) 
que a patria estava no maior perigo e era necessario sal- 
val-a do captiveiro apesar de todos os sacrifícios da par- 
te de seus filhos, pelo que o conselho delibsrasse, lançan- 
do mão dos meios os mais promptos e energicos, e mais 
plausiveis da sua segurança : e assim apresentou o Sr. 
presidente um plano de nova forma de governo, para ser 
discutido livremente com immunidade de pessoas e de 
opiniões para ser ou não approvado pelo congresso. E 
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com effeito, forão lidos doze artigos e a leitura de cails 
um delles resoava de to las as sila3. cheias de gente ap!- 
nhadas, vivas acclamações de apoiados e um prazer ge 
ral se divizou no semblante de todo o conzress?, dando- 
Re uns a outros os parabens de sua mutua felicidade. 
Logo que foi approvado g:ralmente o plan) offerecido, 
propoz o Sr. Presidente que o grande conselho elegesse 
presidente e secretario para assistirem as suas sessões na 
discussão da materia sem coação dos votantes, mas 0 
congresso uniformemente elegeo ao mesmo Sr. Presiden- 
te Tristão Gonçalves de Alencar Araripe para presidenta 
e para secretario do grande conselho ao Padre Goncalo 
Ignacio de Albuquerque Mororó. Desceo o Sr. Presiden- 
te desarmado, assim como tinha assistido ao acto como 
Sr. governador das armas e grande parte d'assemblea 
para os quarteis da tropa de primeira linha, onde igual 
mente se achou o senado da camara desta cidade com 0 
novo estandarte da liberdade. já por elle de antemão 
preparado, e depois voltando todos dirigirão se com » 
Sr. presidente no centro da tropa, trazenlo arvorado um 
estandarte igual ao da camara para a igreja a render ac- 
ções de graça ao Soberano autor da nossa felicidade, e 
ahi bemserão-se as bandeiras, e o Sr. governador das ar- 
mas foi pessoalmente entregar uma ao corpo da tropa 
reunida. No fim de um elegante discurso oratorio patrio 
tico recitado pelo reverenlo vigario da villa de Arron- 
ches, cantou-se um solemne De-Deum ficanto adiado 
para hoje o juramento dos Santos Evanzelhos, cujo teor é 
o seguinte : 

Eu F. juro aos Santos Evangelhos voluntaria e.solem: 
nemente defender e guardar a Religião Catholica Apos 
tolica Romana. Juro dar à ultima gota de sangue para 
manter e ser fiel a Confederação do Equador, que éa 
união das quatro provincias ao norte do cabo de 8. Agos- 
tinho e as demais que para o futuro se forem unindo de- 
baixo da forma de governo que estabelecer a Aszembleéa 
Constituinte. Juro fazer uma guerra ao despotismo impe- 
rial. que pretende usurpar nossos direitos, escravisar- 
nos e obrigar-nos a fazer ainda a união do Brazil com 
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Portugal, à qual jamvis admittiremos por nenhum titulo 
que seja. Juro enfim fazer guerra eterna à todo despotis- 
mo, que se opposer a liberdade da nossa patria e igaal- 
mente juro obediencia ao Governo Supremo Salvador ; 
asin Deus me ajude. E reniidos todos novamente na sala 
do governo, con efísito prestarão o juramento na forma 
acina dita em o livro dos Santos Evangelhos apre- 
sentado pelo Sr. presidente, o qual recebeo e prestou 
primeiro que todos nas mãos do primeiro conselheiro do 
gov ro o Exm. Sr. Joaquim de Paula Galvão. E' tu- 
do para constar mandou o Exm., Sr. presidente la- 
vrar a presente acta, autorisando-me para o fazer, no 
impedimento do secretario do governo o Padre Gon- 
calo Tenacio d'Albuquerque Mororó, na qual todos as- 
signarão com a competente nota. Palacio do Governo em 
grande conselho provincial, aos 27 dias do mez de agosto 
de mil oitocentos vinte e quatro, 3.º da Independencia e 
1.º da Liberdade e Confederação do Equador. Eu Fran- 
cisco de Paula Andrade, 2.º official da sesretaria do Go- 
verno a escrevi—Tristão Gonçalves de Alencar, preai- 
dente--Coadjuctor Joaquim de Paula Galvão, conselhei- 
ro—Crronel José Felix de Azevedo e Sá, conselheiro — 
vigario Antonio José Moreira, conselheiro —coronel Jos: 
Ignacio Gomes Parente conselheiro —vigario Manoel Pa- 
checo Pimentel, conselheiro — governador das armas Jose 
Pereira Filgueiras — Francisco Miguel Pereira Ibiapina, 
escrivão deputado — Miguel Antonio da Rocha Lima, ou- 
vidor interino da comarca do Ceará—Gonçalo Ignacio 
de Albuquerque Mororó, secretario do governo — Bernar- 
dino Lopes de Sena, ouvidor do Crato—José Cassiano 
Freire de Castro, capitão addido ao estado maior e aju- 
dante d'ordens do presidente». Seguem-se mais 439 as- 
signaturas. (Coll. Studart vol 14). 

27 pe Agosto — O grande Conselho presta juramento 
de adhesão à Republica do Equador, começando o acto 
pelo juramento de Tristão nas mãos do 1.º Conselheiro do 
governo Joaquim de Paula Galvão. 

28 DE SeTEMBRO — São assassinados na villa do Jar- 
dim, oude moravam, o Capitão Leonel Pereira de Aleu- 
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car e seu filho Raymundo Pereira de Alencar. Comman: 
dava os assassinos Antonio Francisco, procurádor da 
camara do Jardim. O senador Alencar attribuia 0 crime 
a intrigas do assassinado com o sargento-mor Antonio 
“Alves Couto e Miguel Torquato de Bulhões. 

5 DE OurTusro — Decreto fazendo extensiva ao Ceará 
a comissão militar destinada a julgar summariamente as 
pessoas implicadas na Republica do Equador. creada pur 
Dec. de26 eC.1 de 27 de Julho. Compunha se a com- 
missão creada para o Ceará do Tenente Coronel de en- 
genheiros — Conrado Jacob de Niemeyer. presidente. ba- 
charel Manoel Pedro de Moraes Mayer, relator, major 
José Gervasio de Queiroz Carreira e Capitão Luiz Maria 
Cabral de Teive, João Sabino Monteiro e João Bloen,, 
vogaes. 

17 pe Ocrusro -- Tristão Gonçalves parte para o Ara- 
caty afim de bater e capturar os imperialistas. 

18 pr OuruBro — Os habitantes de Fortaleza, tendo a 
sua frente José Felix de Azevedo e Sá, prestam jura- 
mento de fidelidade ao Imperador D. Pedro I. 

« Aos desoito dias do mez de Outubro de mil oitocen- 
tos vinte e quatro, terceiro da Independencia e do Im- 
perio nesta cidade da Fortaleza, capital do Ceara, na 
sula do Governo onde se achava o Exm. Sr. Presidente 
do governo da provincia, José Felix de Asevedo e Sa, 
jurarão prestar obediencia e fidelidade a Sua Magesti 
de Imperial e Constitucional o muito alto Senhor D. Pe: 
dro d' Alcantara, perpetuo defensor do Brazil, as pessoas 
abaixo assignadas ; e para constar mandou o Exm. Sr. 
Presidente do governo lavrar o presente termo, eu Amaro 

Joaquim Pereira de Moraes Castro. secretario interino do 
governo o escrevi — José Felix de Azevedo e Sá, Prea- 
apnte do governo». (Seguem-se 135 assignaturas). 

20 DE Ourunro — Lord Cokcrane dirige-se ao Tenen- 
te-Coronel Tristão Gonçalves de Alencar Araripe. pres 
dente do governo republicano proclamado no Ceari. 
concitando-o a prestar obediencia ao governo legal. 

» Illm. e Exm. Sr. Ficou de meo dever em cumprimen- 
to das benignas intensões de S. M. I. ofterecer a Manoel 
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de Carvalho Paes de Andrade, o extincto presidente da 
provincia de Pernambuco, termos que elle julgou proprios 
rezeit:r, e da consequencia está V. Exc. já prevenido. 
Muito hei de estimar si V. Exc. me fizer a justiça 
de crer que 0 papel, que vai incluso, originou (como é 
verdade) de nenhum outro motivo mais que o desejo da 
parte de S. M. I. de promover a união e prosperidade de 
um povo independente e livre e a respeito de mim mesmo 
o desejo ardente de não ser o instrumento por onde cas- 
tigar, quer pot confiscação de propriedades, quer por 
desterrar brasileiros pela superabundancia do seo zelo, 
em uma causa que elles cuidão erraltamente ser a da In- 
dependencizeliberdade Cumpre-me assegurar a V Exec. 
que cu havia estimar muito encontrar-lhe com mizo. e do 
contrario muito será meo pesar, si V. Exc. for indusido a 
continuar a seguir o mesmo systema, que somente enca- 
minha para sua propria ruina e da provincia. Eu de mi. 
nha parte si medidas brandas falharem acharei me obri- , 
gulo a deixar os negocios de terra a tropa e principiar 
um rigoroso bloqueio por mar. Deus guarde a V. Exec. 
Não Pedro I surta em frente do Genrá em 20 de Outubro 
de 1824. Cockrane, Marquez do Maranhão —llIm. e Exm, 
Sr. Tristão Gonçalves de Alencar Araripe». (Coll. Stu- 
dart vol. 14). 

20 pe OvruBro —- Lord Covkrane dirige-se ao presi- 
dente José Felix de Azevedo e Sá extendendo a amnistia 
ao Tenente-coronel Tristão e a José Pereira Filgueiras, 
envolvidos na revolução. 

« Ulm. Exm. Sr. Em conformidade do parecer de V. 
Exec. a mim communicado pelo chefe de divisão David 
Jewet que alem da immunidade geral concedida a todos 
que quizerem voltar aos seus devere:, que S Exc. Tris- 
tão Gonçalves de Alencar Araripe e José Pereira Fil- 
gueiras, governador das armas, fossem expressamente 
mencionados como incluidos na amnistia tenho a honra de 
remetter inclusa à V. Exec minha solemne declaração a 
esse efleito, e affianço-me causar a mesma para ser de- 
vidamente respeitada. Deus guarde a V. Exec. — Não 
Pedro 1 surta em frente do Ceará em 20 de Outubro de 
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1824 — Cockrane, Marquez do Maranhão — Tllm. e Exm. 
Sr. José Felix de Azevedo c Si— Presidente. (Coll. Stu- 
dart vol. 14). 

Declaração a que se refere o officio supra dirigido pelo 
mesmo Lord. 

Desejando Sua Magestade Imperial unir todos os bra- 
zileiros em uma só familia pelos laços de amisade fra- 
ternal. egovernal-os como Monarcha Constitucional. e 
como pae de um povo livre, antes que pelo exercicio de 
qualquer especie de força, adianto me por parte da expe- 
dição militar a vfferecer o perdão franco de Sua Mag: 
tadade Imperial a todos aquelles que tornarem sem hesi- 
tação ou demora aos seus deveres e homenagem, do qual 
perdão não ha excepção alguma, e S. Exe. Tristão Gon- 
calves de Alencar Araripe e José Pereira Filgueiras. g"- 
vernador das armas. se achão com liberdade de voltar 
casas em socego, com a certesa de não serem molesta- 
dos, com tanto que tomem os juramentos de nomenagem 
a Sua Magestade Imperial e de conformidade a Consti- 
tuição existente e as modificações que n'ellas se fizerem, 
depois de reunirem-se os representantes legislat.vos (as 
respectivas provincias, convocados a congregar-se ni 
capital do Imperio. Não Pedro I fundeada em frente do 
Ceará em 20 de Outubro de 1824 Cockrane, Marquez do 
Maranhão. (Coll. Studart vol. 14). 

26 DE OvrubBro — Installa-se no Icó a commissão Ma: 
tuta, composta do vigario da freguezia Padre Felippe 
Benício Mariz (presidente), Padre Manoel Felippe Gon- 
culves (secretario), coronel João de Araujo Chaves, Te- 
nente-coronel João André Teixeira Mendes e Henrique 
Luiz Pedro de Almeida. Este ultimo era negociante e na- 
tural da Bahia. 

31 DE OvruBro — Proclamação de Lord Cockrane na 
qual declara haver elegido para presidente interino da 
Provincia o Coronel José Felix de Azevedo e Sá. 

« Proclamação — Como ha emulação e o zelo mostra- 
do pelas difterentes villas desta provincia em manifestar 
o seu dever e felicidade a Sua Magestade Imperial ainda 
que ate hoje da maior utilidade para terminar as desor- 


DO INSTITUTO DO CEARA 437 


dens que tem prevalecido, poderio não obstante ser inju- 
riosas, se se pretendem eleger localmente presidentes ou 
outros membros do governo da provincia, fundando os 
seus direitos na prioridade ou grandesa dos seus esforços 
na causa publica. Por tanto em numeepela autoridade que 
tenho des. M. I. eu prohibo strictamente a todas as pes- 
soas proceder às semelhantes eleições, e declaro como 
nullas e sem efteito tolas a3 que já estão estabelecidas : 
€, pelo presente, em nome e da parte de S. M. Imperial, 
eu elejo pira presi'lente interino da provincia o Hlm. Sr. 
Coronel José Felix de Azevedo e Si a quem todas 
as authoridades deverão obedecer até a decisão de 
S. M. I., etambem fica autorizado o mesmo Sr. Presi- 
dente pará o governo das armas e os mais empregados 
publicos das differentes repartições da provincia. Não 
Pedro I surta em frente do Ceará, 31 de Outubro de 1824, 
Cockrane, Marquez do Maranhão». (Coll. Studart vol. 14) 


31 DE Outubro — Combate de Santa Rosa em que é 
morto Tristão Gonçalves. Commandava as tropas impe- 
nalistas Amorim. 

De uns apontamentos deixados pelo Tenente-coronel 
Thomaz Lourenço da Silva Castro transcrevo os se- 
guintes trechos : 

« Neste dia (26 de ago.to) é aclamado nesta capital o 
governo repuplicano. 

O Tenente de 1 a 1,.º Luiz Roiz Chaves, que então era 
coronel por nomeação do goverao republicano, é manda- 
do em commissão a Pernambuco, a conferenciar com 
Manoel de Carvalho, e, encontrando restaurado o gover- 
no Imperial. apresenta-se ao general Lima. e este o en- 
carrega de fazer à contra-revolução nesta Provincia. 


Chega ao Aracati a 10 de Outubro de 1824, e arvora a 
bandeira Imperial. 

Tristão marcha contra elle. e chegando a 17 do dito 
mex. posta se a margem a juem do rio, e ha fogo da parte 
à parte 
“Sem tropa regular, faltando munições de guerra, aban- 
dona a villa e com todo o povo retira-se para Mossoro a 
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pedir soccorro a provincia limitrofe. Todas as familias 
forão para fora da Villa. 

Conta-se que houve saque em algumas casase nas em- 
barcações estrangeiras, sendo calculado em 40 contosde 
reis pouco mais ou menos. Estavão despostos a destrui- 
rem varias propriedades quando a 28 chega a noticia que 
à Esquadra bloqueava o porto da capital. 

Segue Tristão a 23 para o centro com sua força, ea dl 
é batido pelas forças de diversos Imperialistas, no lugar 
Santa Rosa, aonde é victima de sen patriotismo. Na ou 
casião da luta foi abandonado pelos seos, e ficou so em 
campo. 

Assim ahandonado, monta-se acavallo, precipita-se so- 
hre um despenhadeiro, e consegue alcançar a margm 
do rio, aonde encontra a morte, dada por dois que 0 sº- 
guirão. 

Quem escreve estas tristes linhas vio o seu cadaver em 
pe, recostado sobre uma jurema. Secco e esmirrado es- 
tava elle. o peito varalo por uma bala, que se via de um 
a outro lado como por um oculo, os braços abertos, à 
mão direita golpeada ficando suspença e cahido por ter- 
ra, e com outro golpe sobre a nuca. | 


Nesta occasião presenciaram não menos de 300 pes 
soas 0 Ajudante da Fortaleza, e depois capitão J. P.L. 
pegar-lhe na mão cutilada e pronunciar, com todo o cy- 
nismo, as seguintes palavras. — V. Exec. com esta mão 
foi que assignou a sentença para ser eu fusilado ?— Empa- 
nhando uma grande faca com a ponta della lança em 
terra o cadaver e depois pegando no mesmo cadaver 0 
coloca no lugar em que estava. 


Não satisfeito ainda, custa a crer, corta-lhe o resto do 
membro ! E' verdade o que refiro, e sinto referilo. É 
juro por alma de meos Pais, e por tudo quanto ha de 
mais sagrado, que tanto eu como o Padre Monteiro, ca- 
pelão da força, teprovamos tão feio e indigno procedt- 
mento. Não é, assim, disse-lhe eu (sendo muito criança), 
Sr. Ajudante,que se procede com os murtos. Não me re- 
cordo do que mais disse. 
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Logo que chegamos no acampamento communiquei ao 
Chaves. que commandava a força, e este fora de horas 
deo sepultura, na capella de Santa Rosa, ao cadaver do 
martyr F. G. de Alencar Ataripe. — T. Li.» (Coll. Stu- 
dart vol. 13) 

1 ce Novembro — Proclamação do Lord Cockrane pro- 
rogando por mais alguns dias o perdão ou amnistia con- 
cedido aos envolvidos na revolução com excenção de 
Tristão Gonçalves para cuja captura elle offerece o pre- 
mio de 10.000 crusados. | 

« Proclamação — Tendo-se concedido um perdão livre 
em data de 18 de Outubro, dando 14 dias para todos vol- 
taren aos seus deveres e obdienciaa S. M. 'mperial, e 
tendo representado S. Exec. o presidente José Felix de 
Azevedo e Sá que o dito tempo é insufficiente para essas 
partes que são distantes da Capital: portanto em nome e por 
parte desS. M. Imperial, prolongo o sobredito perdão ou 
amnistia até o dia 20 do corrente mez de Novembro as 
pessoas que habitão longe da Capital, e as quaes a sobre- 
dita amnistia não podia chegar dentro do tempo limitado. . 
Mas saibão todos que si Tristão Gonçalves de Alencar 
Araripe, o chefe dos faccivsos, o qual se achava nos li- 
mites e recebeo devida notificazão da amnistia concedida 
na primeira proclamação, não se aproveitou nem quiz se . 
aproveitar da mesma dentro do tempo limitado. que fica 
expressamente excluido das vantagens do sobredito pro- 
longamento, e outrosim que o referido Tristão Gonçalves 
de Alencar Araripe, tendo depois commettido varios 
roubos nos subditos de nações neutraes e devastado as 
propriedades dos pucificos e lenes habitantes desta pro- 
Vincia : em nome e por parte de S. M. Imperial offereço 
o premio de 10:000 crusados, pagos no palacio do Go- 
verno do Ceará sem dedução, áquelle que no mesmo pa- 
lacio entregar o referido Tristão Gonçalves de Alencar 
Araripe, afim de responder a justiça pelos seus crimes, e 
alem disso concedo-lhes todo o dinheiro, ou caixa militar 
que se achar em poder do referido Araripe. Não Pedro I 
snrta em frente do Ceará 1.: de Novembro de 1824. Co- 
ckraue, Marquez do Maranhão. (Coll. Studart vol 14). 
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Sobre o mesmo assumpto Lord Cockrane dirgiu-se 
ao presidente José Felix nos seguintes termos : 

«Wim e Exm. Sr. Remetto incluso a V. Exc. um bilhe- 
te, que sendo impresso e circulado entre os indios e ou- 
tros tenha talvez mais effeito que a proclamação maior, 
que se lhe mandou esta manhã, que não obstante, deve 
tambem ser impressa. 

Não é porem de minha tenção pessoalmente ficar res- 
ponsavel por essa quantia, nem esperar aqui, sinão foren 
adoptadas medidas proprias, que concorrão para a tran- 
quillidade da provincia. Espero, por tanto, que V. Exc. 
mandará fazer uma subscripção para o mencionado obje- 
cto e cauzará a somma subscripta depositar na Thesou- 
raria para ser paga logo que for entregue a pessoa de 
Tristão Gonçalves de Alencar Araripe. Deus guarde a 
V. Exc. Não Pedro Isurta em frente do Ceará 1.º de 
Novembro de 1824. Gokcrane. Marquez do Maranhão— 
lim. Exm. Sr. José Felix de Azevedo e Sá». (Coll. Stu- 
dart vol. 14). 

José Felix proferiu o seguinte despacho no requerimen- 
to de Wenceslão Alves de Almeida, que pedia-lhe a re- 
compensa de haver morto a Tristão Gonçalves de Alencar 
Araripe : 

« Sio supplicante matou a Tristão por espirito de pa 
triotismo, deve estar muito aatisfeito de ter livrado a pa- 
tria d'aquelle monstro, si o matou pela paga exija-a de 
quem a prometteo.» 

3 DE NOVEMBRO — À camara deS. Bernardo de Russas 
officia ao presidente da Provincia fazendo valer seus di- 
reitos á prioridade na restauração do Regimen monarchi- 
co e vangloriando-se por ter o povo de seu termo tirado 
a vida ao traidor Tristão Goncalves. 

4 DE Novembro — O coronel Francisco Barroso Cor- 
deiro Uruburetama e outros levantam de novo a bandeira 
Imperial na povoação de S. Francisco das Chagas de 
Caninde. 

9 ne Novembro — São fuzilados pela commissão Ma 
tuta do Icó o escrivão da villa Manoel Francisco de Men- 
“donça, o meirinho José Felix, o liberto Silvestre e João 
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Viegas Frazão. Na mesma occasião recebeu 3 descar- 
gas sem softrer ferida alguma mortal Antonio de Oliveira 
Pluma, o que levou os circumetantes a acreditarem num 
hilagre e a arrebatal-o à sanha dos perseguidores. Pluma 
ainda viveu muito tempo, tendo exercido em 1841 o lo- 
gar de Promotor de Baturite. 

14 DE Novembro — Em sua fuga para as margens do 
Rio de 8. Francisco é preso o' Padre Alencar no lugar 
Pintado, do Julgado de Cabrobó. Iam com elle mais 6 
pessoas. Na occasião da prisão a tropa, que executou à 
diligencia, matou a tiro uma creança de 13 annos, sobri- 
nho do Padre. 

14 DE NovemBro — E” dessa data uma portaria de José 
Felix ordenando a todas as authoridades da provincia, 
que «fação aspar de quaesquer livros de sua repartição 
us officios, diplomas, portarias e quaesquer outros papeis 
que hajão de conservar a lembrança da Republica como 
tambem abrasarão os impressos, proclamações e escri- 
ptos apoiadores do systema confederativo ideado de sorte 
que não apareça nem ao menos o vislumbre dessa tristissi- 
ma luz hoje de todo apagada e que tanto mal causou a 
Provincia inteira». 

Uma nota do secretario do governo, Manoel José de 
Albuquerque, lançada, sem data, no registro geral depois 
do expediente du dia 27 de Abril de 1824 declara que 
toda à correspondencia desse dia em diante fora queima- 
da em virtude da precitada ordem de José Felix. 

29 DE NovemBro — Capitulação do Juiz. Felix Anto- 
nio, presidente da Parahyba, achando-se cercado, sem 
viveres, e desanimado pela dispersão do exercito de Fil- 
gueiras, rende-se ao Major Bento José Lamenha Lins, 
commandante em chefe das forças de Pernambuco. 

Entregaram-se tambem na mesma occasião alem de 
outros Frei Joaquim do Amor Divino' Caneca, secretario 
da expedição, o major Agostinho Bezerra Cavalcante e 
Lasaro de Sousa Forte. 

Juiz é o nome de uma fazenda dos frades Benedictinos 
de Olinda, distante de Missão velha 5 legoas aproxima- 
damente, situada desde a passagem da “Ingazeira ao té 
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lagar S. Cruz, proximo as Creoulas no rio Salgado, na 
extensão de 3 legoas Foi até certo tempo administrada 
pelo tenente-coronel Canuto José de Aguiar, um dos vul- 
tos notaveis da nossa historia militar. 
4 DE DezemBro — Juramento em Fortaleza do projecto 
de constituição offerecido pelo primeiro Imperador. 
-« Àos quatro dias do mez de Dezembro de mil oitocen- 

tos vinte e quatro annos, nesta cidade da Fortaleza, ca- 
pital da comarca. provincia do Ceará grande, em as ca- 
sas da camara, que servem de Paços do Conselho, onde 
se achavão em adjunto o juiz de fora pela lei o capitãv 
Joaquim Antonio de Oliveira e mais membros da camara 
e com o ouvidor interino da comarca, o advogado Anto- 
nio Joaquim de Moura, e o Exm. Sr. Presidente do go- 
verno e Conselheiros do mesmo e mais clero, nobresa e 
povo eo Exm. Sr. governador das armas o tenente-coro- 
nel Francisco Xavier da Camara e mais oficialidade de 
1º 2.º ]inha, ahi foi proposto ao mesmo senado que ha- 
vendo-se felizmente revocado a obediencia de S. M. J., era 
uma consequencia disso 0 fiel cumprimento de seu decre- 
to de vinte e seis de Março de mil oitocentos vinte e qua- 
tro, pelo qual mandou jurar o projecto de Constituição, 
para o que o mesmo senado havia feito convocar as au 
toridades presentes, por um edital, e por isso encarregava 
ao ouvidor de tomar o juramento à S. Exc. o Exm. Presi- 
dente. Conselho do governo, camara e governador das 
armas e mais autoridades e povo; foi pelo mesmy ouvidor 
deferido o juramento as pessoas referidas, que tocando 
aos Santos Evangelhos, por ordem de suas graduações, 
jurarão e prometterão cumprir, observar e fazer observar 
o mencionado projecto de Constituição, como base do 
pacto social dado e offerecido por S. M. T. na forma que 
o mesmo Sr. o manda em seo decreto, para efteito de % 
observar como lei ; e para constar mandou lavrar este 
termo em que assignarão. Eu Antonio Lopes de Benevi- 
des, escrivão da camara o escrevy. José Felix de Aze- 
vedo e Sá, Presidente do g verno. Francisco Navier da 
Camara Governador das armas». Seguem-se 179 asa zaa- 
turas. (Goll. Studart. vol. 14). 
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17 ve Dezeynsro — Joa2 Feiix entrega à administração 
a costa Barros, chegado n9 dia ante-ior. 

João Brigido dá a posse no 1.º de Dezembro. (A:s. 
Chran. p. 179) 

2t pe DuzemBro -- Costa Barros exo02 ao ministro 
Pereira da Fonseca 0 estalo era que encontrou 03 coites 
da Provincia : 

« llm. e Exm. Sr. — A'8 dias que me acho n'esta 
provincia, cujos cofres não continhão real e ja se havia 
paso com lettra3 que se havião vencor em 1826. Não 
posso presentemente informar com conhecimento, do es- 
tulo desta repartição, porque não é possivel que tão ce- 
do se possa sahir de tamanha confusão ; é sobrenatural o 
esforço que se deve fazer para levar ao conhecimento de 
S. M. Imperial o estado das rendas nazionçes n esta des- 
graçada provincia e a difficuldade de arrecadação das 
dividas activas, em consequencia do estado de decaden- 
cia em que se achão todos o3 invradores e creadores 
della, qie seachão derrotados pelas infadas lalroeiras 
e execuções dos Srs. liberaes, com tudo pretendo traba- 
lhar neste negocio comtodo oafinco a vêr se posso levar a 
V. Exec. para pôr na Augusta Presença de S. M. Imperial, 
quanto antes, as tristes circumstancias em que nos acia- 
mos. Da copia inclusa verá V. Exc. os despropositos 
que fez o ex-presidente na profusão com que mandou 
tratar a bordo malvados que só merecião forca, sem ex- 
ceptuar um só. Quanto me dóe ver cousas que não posso 
remediar promptamente, com tudo farei quanto me seja 
possivel para socenrrer as necessidades. O ex-presidente 
Jusé Felix de Azevedo e Sá. por cuja ordem se fez 
aquelle grande rancho para esses monstros, está prompto 
à satisfação áquella despesa, si assim o determinar Sua 
Magestade Imperial ; elle tem bens por onde possa indem- 
nisar à Fazenda, si o ordenar o mesmo Augusto Senhor. 
Desgraçado elle em se deixar sedusir por uns poucos de 
malvados, que podem arruinal-o, é um miseravel estu- 
pido e nimiamente timido. A republica do Equador. que 
nesta provincia durou 54 dias, mandou pagar aos depu- 
tados nomeados para a sua Assembléa em Pernambuco, 
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de ajuda de custo e adiantados reis 2:550:000, os quaes 
forão já pedidos âquelles repblicanos Sra., aim de 03 
recolher aos cofres, por ora so vem desculpas e petições 
de espera : elles hão de repol-os. A embarcação que fui 
condusindo os presos para essa Corte, devendo ir para 
Pernambuco a meu ver, foi fretada por 5:000:000 rs., ha 
todos estes extravios, rogo a V. Exc. queira levar tudo 
a Augusta Presença de Sua M. Imperial e dizer-me o que 
ordena o mesmo Augusto Senhor se faça n estas circoms- 
tancias. Da lista que remetto inclusa, verá V. Exc. 3 
generosidade cum que são tratados, e a decadencia que 
devem ter os criminosos desta provincia, eu não sei unde 
isto pararia si tarde a chegasse mais um mez. E' o que 
se me offerece participar por ora a V. Exc., para o levar 
ao alto conhecimento de Sua Magestade Imperial. Deus 
guarde a V. Exc.—Palacio do Governo do Ceará, 21:de 
Dezembro de 1824. -—- Wlm. e Exm. Sr. Mariano Jos 
Pereira da Fonseca — Ministro e Secretario d' Estado dos 
Negocios da Fazenda. Pedro José da Costa Barros — 
Presidente». (Coll. Studart vol. 14). 


18% 


1 DE JaNgiro — À camara da villa de S. Bervardo 
congratula-se e agradece ao Imperador a nomeação de 
José Felix de Azevedo e Sá para presidente da Provincia. 

12 pe Janxeiro — Aviso do ministro Clemente Ferreira 
França declarando an presidente que os presos, vindos do 
Ceará, voltavam para ser entregues à Commissão Mili- 
tar, que tinha de julgal-os com excepção do Padre Gon 
calo Ignacio de Loyola e José Ferreira Lima, que fica- 
vam no Rio de Janeiro. 

13 DE Janeiro — Tendo sido Costa Barros removido 
para o Maranhão, reassume a administração da Provincia 
o Coronel José Felix, nomeado por C. 1. de I de Dezem- 
bro do anno anterior. 

Costa Barros esteve presente ao acto da posse, que teve 
logar na Capella do Rosario. 

20 ve JaNEIRO — E" dessa data o memorial dirigido à 
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Dom Pedro por José Martiniano de Alencar renegando 
toda e qualquer participação nos movimentos revolucio- 
narios da Provincia e implorando a clemencia imperial. 

E datado da Villa da Barra no rio de 8. Francisco. 

5 pE Fevereiro — Tendo embarcado na charrua diu- 
mo (rande chega ao Maranhão o presidenteCosta Barros. 

23 DE Fevereiro — Áviso do Governo Imperial man- 
dando promover a creação do gado lanigero nas provin- 
cias do Ceará e Rio Grande do Sul. 

9 pe MaRÇ) — Decreto fazendo mere2 à Manoel Igna- 
cio de Sampaio de um logar ordinario de Conselheiro de 
capa e espada no Conselho Ultramrino em attenção ao 
zelo, honra, intelligencia e desinteresse com que se hou- 
ve como governador e capitão general do Ceará e Goyaz. 

15 pr Março — O presidente Azevedo e Si manda 
cumprir o Aviso de i2 de Janeiro, que é concebido nos 
seguinte termos: 

« TendoS M. O. Imperalor ordenado que os presos 
ultimamente chegados da provincia do Ceará fossem para 
ella novamente remettidos e entregues a commissão mili- 
tar para os fazer processar, : excepção do Padre Gonça- 
lo Ignacio de Loyola e José Ferreira Lima, que aqui ficão 
presos, e a quem se tem mandado formar competente 
summarto. e coustando depois na Su: Augusta Presenca 
que os individuos mencionados na relação inclusa tiverão 
à principal parte nos desastrosos acontecimentos e rebel- 
lião da sobredita provincia : Manda pela secretaria de 
Estado dos Negocios da Justiça, que o presidente della, 
em conformidale do decreto de 5 de Outubro passado, 
fazendo capturar a todos aquelles que ainda se acharem 
soltos, os entregue depois a commissão militar para em 
execução do citado decreto e da Carta Imperial de 16 de 
Dezembro u'timo os fazer processar. remettendo com a 
maior brevidade a esti Segretaria de Estado as copias re- 
lativas aos dous réos o Pare Goncalo Ignreio de Loyola 
e José Ferreira Lima. que aqui ficão retidos para serem 
depois avista dellas sontenciados na conformidade da: 
leis. Palacio do Rio de Janeiro em 12 de Janeiro de 1825. 
Clemente Ierreira França, Cumpra-se e registre-se. Pa- 
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lacio do Governo do Ceará, 15 de Março de 1825 Sa P. 

Relação das pessoas que mis se desenvolverã? no 
malvado sistema republicano na capital da provincia do 
Ceara. 

José Pereira Filgueiras, Fran 2isco Miguel Pereira Íbia- 
pina, Luiz Rodrigues Chaves, o Pare Gonção Ignacio de 
Loyolla ororo, Luiz Pedro de Mello e Cesar, José Ferrei- 
ra Lima, José Francisco Ferraz, Filiciano José da Silva 
Carapinima,o Padre Manoel Pacheco Pimentel, João Be- 
zerra de Sousa, João da Costa Alecrim. João de Andra- 
de Pessoa Antas, Antonio Bezerra de Sousi Menezes, 
Francisco Barroso de Sousa Cordeiro, Francisco Jow 
Pacheco de Medeiros, Alexandre Nery, Alexandre Ray- 
mundo Pereira, João da Costa Silva, João Carlos da Sil- 
va Carneiro, Luiz Borges da Fonseca Primarera, Anto- 
nio Ricarilo Bravo Sussuarana, Manoel Felippe de Castal- 
lo Branco, Francisco Ignacio, Luiz Ignacio de Azevedo, 
José Joaquim de Brito. José Ferreira de Azevedo, Jo 
Carneiro Campello, o Padre José Francisco dos Santos, 
Fr. Alexandre da Purificação.o Padre José da Costa Bar- 
ros, Julião Coelho da Silva, Manoel Barroso, Francisco de 
Salles. José de Queiroz, Miguel José de Queiroz. José Si- 
mões Branquinho, ilanoel Mendes Pereira, Jorge da Ro- 
cha Moreira, Manoel Delermano Paes. Francisco de Paula 
Martins, Francisco de Paula Ribeiro Tamanduá, Antonio 
Ferreira Braga, João Francisco de Lima, Antonio da 
Costa Seixas, Luiz Liberato Marreiros de Sa, Antonio 
Carlos da Silva, o Padre Joaquim Ferreira Lima Sucupi- 
ra,o Padre Francisco de Paula Barros, Vicente Borba, 
o Padre Estevão da Porciuncula Pereira. 

Secretaria de Estado dos Negocios da Justiça em 12 de 
Janeiro de 1825. João Carneiro de Campos». (Coll. Stu- 
dart vol. 14). 

21 DE ABrIL — Ordem do dia do Commando das armas 
marcando o dia 22 para começo dos trabalhos da com- 
missão militar, que devia julgar os implicados na revo- 
lução do Equador. À comissão funccionou no Paço da 
Camara Municipal, que era então o predio sito à Rua Sen- 
na Madureira n,º 42, 
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« Dia 21 de Abril de 1825.8. Exc. determina o seguin- 
te: Que tendo chegado a esta Capital o llm. Sr. juiz 
relator da commissão militar Manoel Pedro de Moraes 
Mayer, determina S. Exc. que amanhã 22 do corrente se 
fê principio a co mmisgsão militar, que ecrã na casa da 
camara em todos os dias que forem feriados. começando 
as 9 horas e meia da manhã as sessões, nomear-se-ha um 
oficial, um cadete. 1 corneta e a gente de policia para 
fazer a guarda para a commissão, e finda a sessão, volta- 
rá ao seu antigo desting. Ficão nomeados para vogaes 
da commissão o Sr. Major Queiroz e os capitães Cabral, 
Sabino e Bloem. Nomaear-se-ha um inferior diariamente 
para as ordens do Sr. juiz relator Mayer. que fica igual- 
mente servindo de auditor da brigada, e como tal terá 
0s vencimentos que lhe pertencerem. 

S. Exec. determina que os seus ajudantes de ordens fi- 
quem igualmente as ordens da comimissão nos actos das 
sessões. 

Os presos, que estiverem respondendo a cummiscão, 
serão recolhidos em prisão separada, com todas as cau- 
tellas precisas. Francisco Xavier Torres — secretario e 
ajudante de ordens interino. (Coll. Studart vol. 14). 

26 pt AsrIL — O presidente da provincia designa os 
sacerdotes Fr. Luiz do Espirito Santo Ferreira e os pa- 
dres Antonio de Castro Silva e Antonio Joaquim do Nas- 
cimento Belleza para assistirem no oratorio os réos con- 
demnados pela commissão militar e na mesma data 
expede o seguinte officio: «Taz-se necessario que V. 
S.º quanto antes me communique se nas cadeias desta 
cilade existe algum preso de justiça que ou na conformi- 
dade da lei, ou por contracto queira servir o officio de 
carrasco. Deus guarde a V. S."— Palacio do Governo do 
Ceará 26 de Abril de 1825 — José Felir de Azevedo e Sá — 
Sr. Juiz de fora d'esta cidade.» 

30 DE AsriL — Execuções das sentenças de morte do 
coronel de milicias João de Andrade Pessoa Anta e Pa- 
dre Gonçalo de Albuquerque Mororo (redactor do Diario 
do governo do Ceará e secretario de Tristão, presidente 
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da republica) lavradas pela Commissão militar. 
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A essa3 cxecuções referem-se us seguintes documento: 
« Urdem do dia de 29 de Abril de 1825. 
S. Exc. determina o seguinte: 


As guardas da guarnição serão rendidas amanhã pelos 
soldados recrutas logo depois do toque d'arvorada, e 0 
reforço que do 3.º batalhão continua hir de noite para au 
guarda do paiol se conservará effectivo até 2.º ordem. 
O Snr. commandante da brigada pacificadora logo depois 
mandará formar a mesma em linha no largo da Fortaleza, 
devendo postar-se em cada flanco da dita 2 bocas de fogo 
com sua competente guarnição, promptas de tudo com 08 
murrões acesos. Nomeara 2 Snts. ofliciaes, 1 inferior, 2 
cabos e 60 soldados, os quaes devem acompanhar os pa- 
decentes ao patibulo e aiém desta força serão tirados in- 
distinctamente 6 soldados de cada corpo com inferior,20s 
quaes pertence fazer à execução, esta será feita na dis- 
tanciade 6 passos dos padecentes,corservando todo silen- 
ciopreciso. Na occasião da sahida do oratorio será degra- 
dado das honras militares o coronel Andrade, dispindo 
lhe a farda na frente da brigada. A brigada conservar- 
se-ha na mesma posição até que se ultirse a execução, 
então o Snr. Major commandante fará a toda tropa um 
breve mais energico discurso, fazendo-lhe ver n castigo 
« que estão sujeitos os rebeldes e tralidores : e finalmen- 
te dará os vivas a S. M. 1. C. ea prosperidade e integn- 
dade do Imperio. 

O Sr. commandante da brigada mandará remover da 
prisão de Mocuripe para o Estado maior d. Fortaleza 0 
Snr. cadete Antonio Candido de Sousa, preso a ordem de 
V. Exec. (Coll. Studart vol. 14.) 

« Ordem do dia de 30 de Abril. 


S. Exec. S. Governador das armas teve a maior satis- 
fação em observar a bella e exemplar conducta da briga 
da pacificadora das provincias do norte e as não equivo- 
cas provas da subordinação e respeito a S. M. 1. el.eas 
legitimas autoridades, provas estas que a fazem digna 
dos maiores elogios, e de ser considerada como a mais 
brava e obediente tropa do Imperio do Brazil. 
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O seu procedimento hoje na occasião de serem execu- 
tados os rebeldes Padre Gonçalo Morovó e o Coronel An. 
drade dão um novo brilho a sua marcial firmeza e ao reli- 
gloso respeito que conservão as leis e as terminantes 
ordens de S.M. I.ec. 

S. Exc. por tão dignos motivos agradece cordialmente 
ao3 Srs. commandante da brigada. commandantes de cor-, 
pose mais Srs officiaes e cadetes d'ella pela grande par- 
te que lhes pertence, por esta tio exemplar disciplina, e 
igualmente agradece aos officiaes inferiores, cornetas e 
soldados da mesma. S. Exc. aproveitará sempre estas pre- 
ciosas e repetidas occasiões para levar a Augusta Pre- 
sença de Sua M. I. e C. o honroso proceder de tão briosa 
tropa, e de sua parte não poupará esforço algum para 
grangear as recompensas de que tão dignamente se fa- 
zem credores: S Exc. determina o seguinte : o Sr. com- 
mandante da brigada pacificadora faça ler na frente das 
companhias o elogio acima transcripto, para que chegue 
ao conhecimento detodas as praças du seu commando. 

O Sr. cadete da 4.2 companhia João José Fiusa Lima e 
0 1.º sargento da 2.2 Antonio Francisco Leal, ambos do 
3.º batalhão passarão addidos as companhias à que per- 

tencem tão sómente para receberem por ellas os seus ven- 
cimentos, em virtude de estarem propostos para ajudantes 
de milicias, o 1.º para o esquadrão de Cavallaria e 0 2. 
para o batalhão de Caçadores do corpo de voluntarios I. 
e Nacionaes d'esta Capital e principiando já poderão usar 
dos uniformes, como taes exercer as funcções dos seus car- 
gos. O Sr. commandante da brigada mandará apresentar 
ao Sr. administrador do trem o soldado de artilharia Sim- 
plicio Dantas Moreira para ficar de ordens effectivo ao 
mesmo, e o soldado João de Souto da 2.2 companhia do 
1.º batalhão passará igualmente em diligencia as ordens 
do Snr. capitão engegenheiro». (Coll. Studart vol. 14). 

80 DE AsriL — Aviso do ministro Clemente Ferreira 
França mandando o presidente da Provincia dar posse 
do logar de Ouvidor da comwca do Crato ao Bacharel 
o Pelro de Myraes Mayer, relator do Commissão 

litar. 
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« Manda S. M. O Imperador pela Secretaria de Estado 
dos Negocios da justiça que o presidente da provincia do 
Csará em virtude da Carta Imperial de 19 de Maio do 
unno antecedente faça dar posse ao Bacharel Manoel Pe- 
dro de Moraes Mayer, logo que chegou a mesma provin- 
cia, do lugar de ouvidor da comarca do Crato, afim de 
servir de juiz relator da commissão militar para alli crea- 
da. Palacio do Rio de Janeiro em 30 de Abril de 1825 
Clemente Ferreira França. | 

Cumpra-se. Palacio do Governo do Ceará, 25 de No- 
vembro de 1825— Sá P.» (Coll. Studart vol. 14). 

7 DE Maio — Execução de Francisco Miguel Pereira 
Ibfapina, chefe do serviço de fazenda, condemnado pela 
commissão militar. 

A essa execução se refere o seguinte documento : 

« Ordem do dia de 6 de Maio de 1825. 

O Exm. Sar. Governador das Armas ordena o se 
guinte : 

Amanhã as 7 horas do dia a brigada estara debaixo 
de armas nos seus quarteis, e 0 contingente que entrar de 
guarda deve estar prompto no largo da Fortaleza para 
acompanhar o rêo que sobe ao patibulo e depois de feita à 
execução se mudarão as guardas, e o resto da brigada 
poderá dispersar-se ; a guarda do hospital será composta 
d'ora em diante de um inferior, um cabo e 6 soldados». 
(Coll. Studart vol. 14). 

16 DE Maio — Execução do tenente de milicias Luiz 
Ignacio de Azevedo, por alcunha Bolão. | 

À essa execução se refere o seguinte documento : 

« Ordem do dia de 15 de 1825. 

O Exm. Sr. Governador das Armas ordena que ama- 
nhã as 7 horas do dia deve estar debaixo das armas nos 
seus quarteis a brigada pacificadora, e o contingente que 
entrar de guarda acompanhará o podecente ao patibulo 3 
vista do qual no mesmo campo será degradado das hon- 
ras militares, e no mais seguir-se-ha o mesmo methodo ate 
aqui praticado. S, Exc ordena que o soldado do 2: 
Batalhão Francisco Antonio regresse para Pernambuco 
no brigue de guerra Beaurepaire em lugar do soldado do 
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1.' Batalhão Leocadio da Silva, que por ora fica, eo Sr. 
commandante da brigada exigirá dos Snrs. conimandan- 
tes dos respectivos corpos as guias de todas as praças que 
embarcão, e as remetterá a este quartel do governo das 
armas. O Snr. commandante da brigada mande prender 
ao Sor. alferes Canuto que sabio de estado maior do 3.' 
batalhão por ordem de S. Exc. por não ter dado parte, 
nem ter feito menção no mappa de ficar recolhido o Snr. 
alferes de cavallaria Antonio Andrê Lino. que S. Exe. 
mandou prender hontem, e mandará remetter ao Sor. 
commandante do 1.: do 1.º batalhão os soldados da 1.º 
companhia do mesmo José Iznacio e Banelicto Teixeira 
para serem castigados corporalmente, que forão hont2m 
presos pela guarda do hospital por estarem brigando». 
(Coll. Studart vol. 14). 

28 DE Maio — Execução da sentença de morte do 
Coronel Feliciano José da Silva Carapinima. 

Carapinima era natural de Minas Geraes, donde velu 
em 1820 para o Ceará, como secretario do governo, em 
cujo exercicio esteve até 3 de Novembro do anno seguin- 
te, quando deixou de occupar o lugar por installação do 
primeiro governo provisorio na provincia. 

Querendo S. M.S. remir a indigencia a que ficara ex- 
posta a familia de Carapinima composta de mulherefilhos, 
concedeo-lhe por portaria de 29 de Julho deste anno uma 
pensão de 12:060 réis mensaes. 

Foi essa a ultima execução que teve logar no antigo 
pateo ou Campo da polvora. hoje Praça dos Martyres e 
anteriormente da Misericordia 

A.ella se refere o seguinte documento : 

« Ordem do dia de 27 de Maio de 1825. 

Para o dia o Sar. tenente Benedicto. 

O Batalhão expedicionario dará amanhã toda a guarni- 
ção e um official para a ronda de visita. S. Exc. determina 
que todos os presos de sua ordem sejão remettidos a seus 
respectivos commandantes para os castigarem como me- 
lhor entenderem. Amanhã vai ser fusilado o réo de alta 
traição Feliciano José da Silva Carapinima, para o que 
se dará a3 providencias do costume a semelhante respeito. 
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à guarda da Alfandega fica encarregada da policia da 
praia debaixo da direcção da: autoridades a semelhante 
serviço destina las. Por decreto de 23 de Fevereiro deste 
anno,S Exe. manda declarar que S. M. O Imperador 
houve por bem conceder reforma no posto de capitão com 
o soldo desta patente a Francisco Felix de Carvalho Couto, 
capitão graduado do batalhão de primeira linha desta pro- 
vincia. (Coll. Studart vol. 14). 

29 pr JuxHo — O Jardim, negando-se a fazer à elei- 
ção de senadores, deputados e conselheiros do governo, 
pede ao Imperador que proc!ame no paiz o governo abso- 
luto. 

2 E JuLHO — Decreto 'mperial promovendo a cor. 
nel José Felix de Azevedo e Sá. 

23 ne JuLHO — Decreto Imperial mandando suspender 
a execução das sentenças de morte proferidas contra frei 
Alexandre da Purificação, Antonio Bezerra de Sousa é 
Menezes, e Jose Ferreira de Azevedo. | 

E' concebido nos seguintes termos : 

« Sendo presente à Sua Magestade o Imperador os of- 
ficios da Commissão Militar da Provincia do Saara, data- 
dos de 17 de Maio do corrente anno, no3 quaes a mesma 
Commissão, depois de dar conta de ter prineipiado os seus 
trabalhos no dia 22 de Abril; de terem sido já sentencia- 
dos oito Reéos ; executados quatro : e entregue um as Jus- 
tiças ordinarias por não ser classificado cabeça da revalu- 
ção não so recomenda à piedade de S. Magestade 03 Ros 
Frei Alexandre da Purificação. Antonio Bezerra de 5u- 
za e Menezes. e José Ferreira de Azevedo pelos motivos 
expendidos nos citados officios : mas tambem reclam 13 
efteitos da sua imperial clemencia a favor de todos os ha 
hitantes da sobredita Provincia, que, illudidos pelas pet- 
versas opiniões de alguns malvados, mais por iguorancia 
e terror, do que deliberado fim de attentarem contra 08 
sagrados direitos do mesmo Augusto Senhor, e forma do 
Governo estabelecido. se tiverem constituido Réos, e su- 
jeitos à vingadora espada da Justiça : Sua Magestade. 
por effeito dos paternaes sentimentos do seu coração, sem: 
pre propenso a enxugar as lagrimas de tudos os seus sub: 
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ditos, houve por bem resolver, que as sentenças de mor- 
te, proferidas contra os tres sobreditos Reos Frei Ale- 
xandre da Purificação, Antonio Bezerra de Souza e Me- 
nezes, e Jose Ferreira de Azevedo, se não executem, e 
fiquem supensas até nova ordem, e que a Commissão, 
continuando a julgar todos os mais Réos, não dê tambem 
execução is sentenças, sem que estas sejão remettidas à 
sua imperial presença para à vista dellas dar as suas ul- 
timas resoluções. O que manda, pela Secretaria de Esta- 
do dos negocios da Justiça, participar ao Presidente da 
mencionada Commissão para sua intelligencia,. e execu- 
ção. Palacio do Rio de Janeiro em 23 de Julho de 1825. 
— Clemente Ferreira Franrt.» (Coll. Studart vol. 14). 

12 DE Ovrurro — Tentativa de morte. phantasiada, do 
Coronel Machado em Fortaleza. 

Conrado, por vindicta particular. attribue o supposto 
attentado a um membro da familia Castro. 

Neste anno o Ceari foi assolado por grande secca. 


Oficio do José Pereira Filgueiras 
Governador das armas de Pernambuco 


IMustrissimno e Excellentissimo Senhor. Tendo-me a 
providencia soccorrido com a graça de acabar felizmente 
a minha tarefa politica. na marcha expedicionaria e rea- 
tauradora das duas provincias de Piauhy e Maranhão : e 
fazendo me recolher em paz, ao seio da minha familia, 
eis que ainda não bem convalescido de uma tão pepos 
viagem, fui chamado acceleradamente a esta capital con- 
vulsa e prestes a succumbir-se por uma conjuração tre 
mada por uma facção criminosa, que junta em certo 
club vertiginoso e desorientado, fazia o fatal foco d'esta 
capital 

Feli” e legalmente marchava o governo d'esta provin- 
cia em sua tarefa: e tendo marcado o dia dezoito do 
Abril proximo passado, dia em que esperava limpar as 
pautas dos differentes pontos da reunião do collegio elei- 
toral d'esta provincia. para apuração dos votos que mar- 
cassem os conselheiros para o governo, na forma da carta 
de lei de 20 de Outubro do anno proximo passado, para 
então fazer legalmente sua demissão, eis que no dia 13 
do mesmo apparece nos nossos horizontes as flamulas 
tremulantes no gurupés da Charrua, que trazia o excel- 
lentissimo senhor Pedro José da Costa Barros, presiden- 
te eleito para esta provincia por S. M.I., o que tudo se 
realisa da acta da sessão do mesmo governo ; sendo esta 
deliberação tomada na supposição de que sua excellencia 
tivesse alguma demora, como costuma acontecer na 
viagens do mar. 

Pessoas porém mal intencionadas, solapados inimigos 
da nossa causa, que arrastados pelo espirito de vingar 
ca. d2 união com à camara d'esta capital, tramarama 
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mais feia conjurarão contra o mesmo governo existente 
intão. e assim reunidos Joaquim Marcellino de Br.to, ou- 
vidor pela lei d'esta comarca, Manoel José Martins Ri- 
beiro Junior. coronel graduado do 1.º corpo de caval- 
laria de 2 * linha d'esta cidade. Joaquim José Barbosa, 
capitio-mór da mesma, João Facundo de Castro, sar- 
rento-moór do batalhão dos notres, José Narcizo Xa- 
vier Torres, sargento-mor e commandante do batalhão de 
|ºlinha e outros, fazendo seduzir uma tropa suscepti- 
vel de enganos e costumada à obediencia, congregados 
no aquartelamento militar, deliberaram tumultuosamente 
derribar o legitimo governo então existente, tomaram 
a fortaleza. abocaram as peças para palacio, tocaram 
um rebate geral, reforçaram a guarda do pa'ol da polvo- 
ra. e pozeram-se em toda attitude hostil. 

Nesta crise tão funesta é que me resolvia marchar à pé 
e acceleradamente, acompanhado dos bons e henemeritos 
brasileiros, e uma pequenina tropa. que pela limitação de 
seu numero se fazia incapiz de revater aquelle inimigo 
superior em força, e como igualment» para salvar a vida, 
prestes a perder ao furor dos inimigos da causa do Brasil. 

Foi na villa de Arronches, uma legua distante desta 
capital, que me refugiei : e tomado as mais energicas 
medidas, juntei tropa sufficiente para restaurar a capital. 

Foi nesta vaga, que o excellentissimo senhor Pedro 
José da Costa Barros, pelas duas horas da manhã do dia 
quinze desembarcou e marchando directamente ao quar- 
tel de 1.º linha, d'ahi foi conduzido à palácio, onde pela 
mesm: facção foi lavrado um acto de posse : se essa ac- 
ção é criminosy ou não. ignoro : por isso, sujeito-me ao 
juizo de V. Exc. 

Qual seria a minha admiração, quando no dia 15 rece- 
bi um officio de sua excellencia em que dizia: Não que- 
ro tomar uma posse duvidosa, depois de se terem dado 
estes passos. 

Prestes eu a marchar com as tropas, eis que vem a en- 
contrar-me em Arronches sua éxcellencia no dia 16, pe- 
dindo-me pelos faceiosos, e rogando-me o perdão dos 
musmo:, e que se passasse à esponja n'este acontecimen- 
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to, e igualmente se não désse parte a S. M. C.e I. (cousa 
impossivel), o que davu indícios de apuiar esse tão vil 
aftentado. 

Minha sinceridade foi illudida, e então se viu no dia 
sexta-feira santa a linguagem da piedade na boca de um 
impostor ; com efeito cedi, onde o governo de que euera 
membro, lhe deu poase solemne : tornou a paz, illumina- 
mos as nossas casas, na boa fé de termos um patricio, que 
adherido à nossa cansa, e ao3 puros e liberaes sentimen- 
tos dos cearenses salvasse a nossa provincia. 

Mas, oh! desgraça fatal! Quem diria que o excellen- 
tissimo senhor Pedro José da Costa Barros seria aquelle 
mesmo, que deixando cahbir o vêo que cobria seus mal- 
vados sentimentos, fosse o mesmo que lauçando mão dos 
facciosos. e a elles unido, logo que soube do bloqueio 
em Persambuco, deliberou estreitar o circulo d'essa pro- 
vincia, que faz o baluarte da nossa liberdade, e privar- 
lhe qualquer soccorro pelo centro ; officiando aos chefes 
dos corpos, para estarem promptos a obdecer as ordens 
de Cockrane, a quem S. M. I. e 1, tinha elevado à digni- 
dade de chefe das armas navaes do Imperio. 

D'aqui se vê. que os sentimentos de sua excellencia 
são totalmente adheridos ao systema do ministerio do Rto 
de Janeiro, e diametralmente oppostos aos sentimentos 
liberaes d'esta, e d'essa provincia, só encaminhados à 
pór-nos na triste situação de cedermos à eseravidão : 
Perfido ! 

Resolveu em seu damnado conselho, organisado pelos 
nossos inimigos europêvs e brazileiros degenerados à ma- 
chinação contra a minha vida (segundo a frequencia ar 
sidua de avisos que davam) ou exterminando-me, fazer. 
me passar pela triste sorte do grande Barata, de aaudo- 
sa memoria. que jl'istrando os brazileiros, se tornou 
victima da liberdade brasilica. | 

Não me achava então na capital. porque razões de 
amizade me tinham levado,a visitar a certo amigo nã 
distancia de seis leguas, quando fui avisado de que em 
minha ausencia se tinha deliberado a minha desgraça é 
decidido à minha sort2, e então foi que do fogo malex-- 
tincto senti renascer os hriosos sentimentos do mais terão 
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amor à minha patria; não hesitei, reforcei o brado do 
meu patriotismo, marchei à capital, e à frente das minhas 
tropas derribei o tyranno e lancei-o por terra; em fim 
dei um golpe decisivo, fazendo prender os seus satelites, 
com a felicidade de não derramar uma só gotta de sangue 
humano : e fazendo conssrvar a boa ordem, convoquei a 
camara e os cidadãos bon3 para installação de um gover- 
no:e a pluralidade absoluta de votos sahiu eleito presi- 
dente o excellentissimo senhor Tristão Gonçalves d A- 
lencar Araripe, homem de hem, um dos benemeritos da 
patria, que tem dado provas decididas de patriotismo, e 
particular adherencia à nossa causa. 

Resta-me agora, I'xcellentissimo Senhor, dizer a V. 
Exec. com toda a franqueza o3 puros sentimentos do meu 
coração liberal. e incapaz de ceder a9 servilismo. 

A minha idade são sessenta e cinco annos; mas para 
defender a causa da minha patria tenho vinte e cinco; de 
todo o coração me ofereço à defesa de Pernambuco, 
essa briosa provincia ; quero-me colligar com V. Exc. e 
fazendo um só corpo defenderemos o systema liberal das 
nossas provincias ; e seja e332 0 ponto central dos nossos 
sentimentos. 

Não se desanime V. Exc. : perdoe-me esta recommen- 
dação, que é puramente filha de um coração liberal. 

O Ceará tem brio ; seus filhos têm valor. elles tomarão 
parte nas gloriosas fadigas de Pernambuco ; haja cora- 
gem, haja valor e disposição, que o proprio céo nos aben- 
çoarà, uma vez que a causa é justa. 

Devo lembrar a V. Exec. que esta provincia se acha 
inerme ; espero pur tanto, que V. Exc. de commum ac- 
cordo com o excellentissimo senhor presidente, a quem 
amo e respeito, haja de fornecel-a do melhor modo possi- 
vel de armas ; e sem demora, uma vez que são bem criti- 
cas as actuaes circumstancias dignas da consideração de 
V. Exc., que verdadeiramente ama o nosso paiz. 

Deus Guarde a V. Exc. por dilatados annos. Quartel 
da Fortaleza do Ceará, 1.º de Maio de 1824, 3.º da In- 
dependencia e do Imperio — lllm. e Exm. Sr. governador . 
das armas da provincia de Pernambuco. — José Pereira 
Filgueiras, 
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